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SERVIÇO  TELEGRAPHICO  DA  UNITED  PRESS,  AGENCIAS  AMERICANA  E  BRASILEIRA  E  CORRESPONDENTES  ESPECI AES 


HAVANA,  18  (United  Press)  »  A  Commissão  de  Ir  iclaiivas  approvou 
unanimemente  a  proposta  apresentada  no  sentido  de  que  a  Sétima 
Conferencia  Pan-Americana  se  realize  em  Montevideo. 


Onde  se  realizará  a  futura 
Conferencia  Pan-Americana 


A  policia  iniciou  a  campanha 
contra  aquelie  antro  de  vicio 


Os  communistas  prepa 
paravam  um  golpe 
.contra  a  situação 


Lisboa,  18  (U.  P.)  A  po¬ 
licia  fez  uma  batida  na  sé- 
dc  do  Syndicato  dos  Typo- 
graphos,  prendendo  alguns 
dos  seus  membros  e  fechan¬ 
do  aquella  agremiação. 

Também  foram  presos  nu¬ 
merosos  elementos  perten¬ 
centes  ao  Syndicato  dos 
Ferroviários,  todos,  com  pro  - 
mettidos  no  compiot,  cujo 
objectivo  era  fazer  explodir 
bombas  em 'numerosos  pon¬ 
tos  da  capital.  Entre  as  pes¬ 
soas  presas  em  Barreiro  e 
Lisboa  figuram  os  srs.  Amé¬ 
rico  Viilar,  Valente  Grijó  c 
João  Camoezas. 

A  policia  continua  a  agir 
com  sagacidade  e  energia. 

Lisboa,  18  (U.  P.)  —  Os 
jornaes  publicam  boje  com 
autorização  da  rensura,  a 
seguinte  nota  do  coroi^l 
Pestana  Lopes,  chefe  da  pj- 
llcià  política:  ’ 

"A  policia  sabendo  ha 


muito  tempo  que  elementos  ■  23  I  tJí 

communistas  pertencentes  á  _ 

Legião  Vertnelha  fabrica-  A  policia  intimou  o 
vam  bombas  em  Barreiro,  nttrio  do  canino  da  cop 
Julgou  opportuno  intervir  £*£ 
hontem.  Numerosos  agentes  gado  auxiliar  confirma 
auxiliados  por  um  contin-  pr  essa  noticia,  conioi 
.  j  o  j  tu  hontem  fizemos  sentir, 

gente  da  Ouarda  Republica-  Eiia,  no  entunto,  « 
na  cercaram  a  casa,  onde  se  ‘■«‘tu,  o  ja  hontem  u  r« 
reuniam  esses  elementos,  do 
Syndicato  dos  ferroviários,  ctuou  a  prisão  do  dum 
encontrando  um  verdadeiro  coín  responsabilidades 
arsenal.  Foram  apprehendi-  cVanw*“m%rUi<ta. 
das  quatro  bombas  de  ses-  aue  n  nossa  roportagei 
senta  kilos;  dezoito  bombas  ‘cspeito. 
de  doze  kilos;  vinte  bombas  DA  desobkdienc 
de  seis  kilos;  trinta  grana-  1’iusAo 

das  de  mao,  quatro  caixões  Fôra,  conformo  ficou 
de  cartuchos  de  dynamite  e  Umuda  a  dUnuçüo  do  c 
srunde  qnnnlldnde  de  outro  CJ5“  STSSw 
material.  Os  responsáveis  polo 

A  maioria  dos  dirigentes  olmonto  a  * 

®  com  o  . ln  te  rd  teto  pr 

communistas  foram  preses  cujoa  autos  ae  acham, 
e  numerosas  outras  prisões-  ann°ã  em  •  mãos  do 
serão  rcallzadas  conr  o  fim  dos  «, 

preventivp  :de.Jibertac_a  p-  jIp.JPbq.  0  c*  iioicgado 
ciedade  do  perigo  commu-  <;0,ra  éncrgia,  fazendo 

tilda  m  K  b  r  mfto  grado  uquolle  mar 

n,s*“-  rolaria  o  Canino. 


Aspectos  do  Carnaval  de  outrora  —  A’  esquerda,  oni  cima,  como  eram  os- salões  familiares  no  tempo  do 
entrudo.  Atí  as  luenlnas  poquenns  tomavam  pnrle  na  festança,  como  a  quo  se  vfi  na  gretvnra,  enchendo  de  agua  a  cartola 
ilc  um  conviva.  A*  direita,  um  flagrante  das  ruas  do  nntig amente.  Em  baixo  varlos  carroH  allcgorlcos,  vendo-so  os 
cslandartes  dos  clubs  carnavalescos  da  época .  I 

O  carnaval  foi  sempre,  o  UIver-  no  Itt0  Uo  Janelrb,  contlnúa  DF 
tímento  favorito  dã  população  niz,  o  que  parecerii  scr  mais  nur- 
brasllcira,  no  Rio  como  nas  do-  tloularmente  a  quem  so  dirige  o 
mais  cidades  do  ptilz.  ,E*  a  alo-  ataque,  nem  uempro  conseguem 
grla,  a  brincadeira  sem  pelas,  u.  evttol-o  :isto  chegou  a  ta]  ponto 
loucura  collectlva  de  todo  um  po-  que  induziu  o  Intendente  geral 
vo  que  resolve,  durante  tres  dias,  da  polida  a  publicar  um  edital 
esquecer  as  suas  maguas,  as  em  que,  declinando  que  ob  Jogos 
sutis  trlBtezas,  us  suas  appreheti-  de  entrudo  davam  nxo  a  ponca- 
sdei1,  pam  entregur-so.  Inteira-  das  c  feridas  graves  porque  se 
mente,  de  corpo  o  de  almu,  aos  praticavam  contra  a  vontade  dos 
festejos  alucinantes  do  Momo.  Indivíduos,  oram  prohlbldos  os 
Sobro  o  que  era  o  entrudo  no  sobreditos  jogos  nas  ruas  q  no 
Illo  do  Janeiro,  ha  tantos  annos  thoatro,  não  podendo  ser  permlt- 
passados,  existe  um  estudo  mui-  tidos  semelhantes  divertimentos 
I,0  '"“'/fe 110  luI°  llv™  numa  saciedade  civilizada.  Para 
Broun,  tolombla  e  Ouvana  ,  qU0  tivesse  execução  o  referido 
parto  cHcriptu  polo  sr.  Fcrnundu  edital,  posUtram-so  guarda»  cm 
,.n..  .  .  „  todos  os  bairros  da  cidade;  orém 

Nem  o  carnaval  dc  Veneza,  a  B00iedade  civilizada,  do  Rio  de 
dl*  cito,  nem  essas  mascaradas  janelro  em  pouca  conta  teve  o 
quo  so  fazem,  ainda,  cm  Parla,  edital,  voltando  como  antes  du 
poderiam  offerecer  oxncta.  Idftu.  do  alm  publicação,'  ,ao  dívertlnieiiUi 
tumulto  o  vehemontc  alegria,  que  naolor.al,  o.  íruncAmaiUe.  não  po- 
relna  durante  os  dias  do  entrudo.  dla  outra  co!aa  acontecer,  porque 
O  que  nesses  dias  acontece  oni  „  pr0  )o  Impm.ador  dava  o 
Roina  o  quo  GoeUio  nao  desde-  exemplo:  6  notorla  quo.ollc  par: 
nl  ou  descrever,  pôde  dar  tpéa  do  üclpaVa  do  folguedo,  com  seus 
K?CCCd0'  ta,0*  confettl  do  fiu,og  d 'amigos,  emquanto  dura- 
que  na  cidade  santa  so  ya  entrudo.” 
arremessam  sobro  quem  passa, 

podem  supprir  os  frutos  dc  cêru,  \  CHARGE  POLÍTICA  NO 
que  tio  RIo  de  Janeiro,  so  lançam  CARNAVAL  DE  1877 
sobre  os  passageiros. 

O  povo  perde  a  cabeça.  Perde-  No  tempo  do  Império  sempre 
se  a  ncção  do  dinheiro,  perdu-so  houve,  em  todo  o  Carnaval,  a 
a  noção  do  decoro,  ‘  frequente-  mula  ampla  liberdade  dc  critica 
mente,  Até,  perde-so  u  noção  do  política.  Esta  não  raro  tocava  ao 
dever.  E  a  pandega  pompcla  des-  exagero,  chamando  o  ridículo 
ubaluda  em  toda  a  sua  oxlcnsão.  para  os  presidentes  do  Conselho, 

'.Vão  se  viam,  como  hoje,  «pis  para  os  ministros  e  multas  ve- 
so»  do'  uutomovols  que  não  havia,  ze»  para  o  pioprlo  Imperador, 
nem  tão  poueo  do  carros  puxados  A  policia,  porém,  não  Intervinha, 
a  cuvullo  como  &  primeira  vis-  nom  D.  Podro  II,  so  o  soubesse, 
ta  se  poderia  Imaglnnr.  O  car-  consentiria  em  tal  coisa, 
naval  era  a  agua.  O  carnaval  No  anno  de  1177,  por  exemplo, 
orum  os. bailes.  O  carnaval  eram  aconteceu  que.  As  proximidades 
as  ruas  enfeitadas  em  todos  os  da  folia  dc  Momo,  o  ministro 
tons'q  em  todos  os  sontidos.  d0  lmpcrlo,  o  sr.  José  Bento. 

Nas  lojas  e  atrás  das  portns  deixou  u  sua  |wisin.  A  critico 
das  habitações,  conta  Fernando  carnavalesca  caNt-Iho  opt  cimo 
Bonlz,  catavapi  escondidos  lio-  dosaplediidamontc,  d0  quo  dA  bem 
mens  com  serlngaB  e  grandes  umtt  Idéa  a  capa-  ohargo  do 
garocllas  cheias  dagua,  com  que,  •■/{avista  íUustrada",  dc  Angr- 


vts  esf  et  (a  VHlverai^r.ovcrtcrl». 

Palavras  (atldlcos !  vuticinio 
fatal.  'Dahl  a  mola  hora,  d  sr. 
Zé  Bento  que  toda  u  sua  vida 
revertido  tn 


os  clmgas  que  mais  a  cneommq- 
dnm. 

Desde  o  domingo  até  terça- 
feriu  senlionl-se  todos  aliviados 
o  satisfeitos  por  ver  que  o  car- 
nnval  vingava  n  todos  o  desmas¬ 
carava  a  muitos. " 

0  CARNAV-VL  DE  1882 

Outro  Carnaval  Imponente  e 
divertido  foi  o  do  1882.  Neste 
anno  o  chofo  de  policia  baixou 
um  editai  prulilblndo  o  entrudo. 
O  povo  não  ligou  e  dlvertlu-se 
como  qubt.  A  "Revista  I'luBtra- 
da"  cunimentbu,  então,  numa  es- 
plrlluosA  rkariia  carnavalesca: 

—  S.  oxa.  o  ohefo  de  policia, 
comprehendou  quo  o  seu  famoso 
editiil  piohlhlndo  o'  entrudo,  foi 
desconsiderado  pelo  povo  corno 
uma  simples  cartola..',  o  train¬ 
do  com  todo  o  desrespeito  o  de¬ 
vida  desconsideração. 

Ainda  na  “Revista  IIluBtrada", 
que  Ango'o  Agostlnl  dirigia  com 
tanto  gosto,  16-se  sobre  o  carna¬ 
val  de  1882: 

“O  carnaval,  como  é  hoje,  jã 
não  dã  logár  u  scenas  como 
aquella  que  rupreseniou-se  en¬ 
tre  um  pae  e  um  filho,  ambos 
bem  conliccIduH  do  publico  f.u-. 
mlnense. 

Eneonlrsrum-se  o:i  dois  num 
baile. 

O  vestido  do  mulher,  o  filho 
justnmente  6.  procura  do  uma 
companheira  para  íuindegu  du 
nolto  e  para  a  cela  olaselea  nos 
gahinelee  ixirtlculares. 

Imaginem  ns  canis  de  nmbos, 
no  tirar  das  mascaras  depois  de 
um'  grande  Idyllo  realista. 

Com  o  carnaval  do  hoje  tudo 
Isso  aeabou.  >• 

Forum-so  os  clássicos  raman- 
cps  do  -marldn  que  acabava  rn- 
contrando  a  espnsa  sob  n  capuz 
do  Dominó:  ns  çnnçsdus  forças 
dos  homens  fHnlaalndos  de  mu¬ 
lher  pam  agnrrar  o  champagnc 
nos  gsJnntcadoroH,  da  mjrtserlos 
desvendndos,  us  Intrlgnrf. . 


Iiulvio  fult  estava  _  .. 

imlveran,  entregue  aos  cuidados 

jln  n-A  n  In  rio  a-,ii.wlnn  <ln  mu 


da  gonto  du  serviço  da  seu  aml-" 
go  Gao’. 

Oh  !  voluvol  sorto  humanai! 

O  sr.  Zé  Bento  desligado  da 
pasta,  t  um  munnnclal  immènsu 
do.lnoxcotuvels  ldfas  que  seccou- 
se  da-v^ier,  o  para  sempre  aos 
semanários  lllustrudos,  não  en¬ 
trando  na  conta  o  Flgaro. 

O  sr.  Z6  Bento  sem  pasta  pô¬ 
de  scr  o  aborto  da  castllhada. 

O  sr.  ZC  Bento  íôra  do  Minis¬ 
tério  ê  o  sr.  Oary  som 'esterco 
o  som  orsfurns. 

O  «r.  Zé  Bento  apelado  do 
governo  é  a  fnlln  de  material 
para  u  fobrlcii  do  porniula ,  ,du 
empresa  Bentinhos,  Rego  &  Fi¬ 
lho.  . 

Al  de  -  nfls  I .  nl  dc  nús  1 


Na  Lithuania  é  assim 


riIüTA  Segundo  Informação  levada 

lillr./.fl  ao  dr.  Renato  Bittencourt,  os 
uoncesslonnrloB  do  Cosjno,  quo 
lho  haviam  promettido  'obedecer, 
corrente,  nada  mais  pretendiam,  com  Isso. 

.  senão  Imbaif-o.-  O--  Jogo-  contl 
i  mani-  nuarla. 

•i  De  posse  dessa  Informação,  o 

1511  2°  delegado  auxiliar  encarregou 

o  delegado  Oscar  Garccz.  de,  em 
Foi  adia-  companhia-  dos  commlBsarios 
Mario  Serpa  c  Vjctor  do  Esplrl- 
ilfcstaçuu  (0  Sant0  e  investigador  Boselll. 
indo  pro-  ir  uo  Casino  afim  de  effcctuor 
de  Ua-  uma  diligencia  ull,  cuja  fim  seria 
íclsno  do  4  PfWo  de  quuntos  se  achassem 
entregues  ao  Jogo. 

lo  portu-  o  momento,  parece,  não  cru 
itcrouulo-  propicio:  não  se  Jogava.  Em  to¬ 
do  o  caso,  lã  uo  achavam  um  dos 
concessionários  o  o  caixa  cvlden- 
temepte,  no  preparo  do  Jogo.  Am¬ 
bos  fomm,  como  corolurlo  ã  des- 
n  .  |  obedlencioi  presos  e  conduzidos 
Dl  rans  A  Pollclu  Central. 


Matou  por  ciúme  e  foi  con- 
demnado  a  seis  annos, 
36.000  libras  de  multa  e  as 
despesas  do  enterramento 

Kovno,  LithúanlO;  18  ÍU.  PA' 
—  A  Suprema  COrte  dc5te  palz 
decidiu  .  hoje  a  appcllução  In- 
terpustii  pelo  sr.  John  Romun, 
cidadão  americano,  contra  n 
sentença  que  o  condcmnou  a 
sets  annos  de  prisão  pelo  assas¬ 
sínio  do  coronel  Brundzs,  no 
dla  21  de  agosto  do  anno  pas¬ 
sado. 

O  sr.  Roman,  por  occaslão  dc 
seu  julgamento,  declarou  ter 
Interceptado  cortas  trocadas  en¬ 
tre  sua  esposo  c  o  coronel 
Brundza,  pelas  quaes  ficou  con¬ 
vencido  de  que  a  sra.  Roman 
lhe  era  Infiel.  O  accusodo  nc- 
oresoentou  que  nomo  neste  paiz 
não  existem  leis  que  façam  jus¬ 
tiça  em  taes  efisoe,  resolveu  vln- 
gar-se  por  suas  próprias  mãos. 

O  sr.  Roman  Insistiu  em  que 
não  leve  a  Intenção  dc  matar 
seu  rival,  desejando  ferlt-o  sô- 
mente. 

A  sra.  Roman  desmentiu  que 
tivesse  relações  amorosas  com  o 
cxllncto  ao  qual  nponus  a  unia 
uma  amizade  cordoal. 

Além  dos  seis  annos  de  pri¬ 
são,  o  sr.  Roman  foi  condemna- 
do  a  pagar  36.000  libras  e  as 
despesus  do  enterro  do  coronel 
Brundza. 


AINDA  O  CARNAVAL  DE  7877 

\  •  .  i  f 

O  Caniuval  da  1877  íol  anima¬ 
díssimo-  üs  Jornaes  da  época  fa¬ 
lam  deste  modo: 

"As  soclcdudes  nprewntnrnm- 
se  faustosas  e  brilhantes,  dis¬ 
putaram  f:om  galhardia  u  pulmu 
da  prioridade  pda  riqueza,  pelo 
gosto  e  pelo  espirito;  ,  o  embora 
em  grande  purte  os  assumptos, 
que  escolheram  para  .  satyra  JA 
tinham  «ldu  por  demais  balidos, 
houve  >' alguns  Com  felicidade 
Ideiados  o  'com  fino  gostos  exe¬ 
cutados. " 

E  ainda! 

“Todas  as  sociedades  brilha¬ 
ram  pelo  luxo  de  sous  séquitos 
e  pelo  espirito '  das  Idéas,  cm 
que  sobreialram  os  desmandos 
poMtlcos  o  os  abusos  do  clero. 

Foram  do  preferencia  estes 
pontos  para  onde  convorglrum 
suas  settas. 

A  opinião  publica  respirou  li¬ 
vremente  cm  3  dias,  apontando 


A  rilISAO  DOS  DOIS  HOMENS 


Quando  as  autoridades  chega¬ 
ram  ao  C.islno  Copacabana,  es¬ 
tavam  entregues  (V  contagem  o 
empilhamentos  do  cédulas,  um 
dos  concessionários,,  o  argentino 
lienrlquo  Mugalhaons,  que  tsedlz 
Italiano,  e  o  caixa  Ricardo  Au¬ 
gusto  Francisco  da  Silva,  de  na¬ 
cionalidade 


urugu&ya.  Auxilia- 
vam-nos  varlos  empregndos  sub¬ 
alternos. 

E fites,  fi  íntrada  da  'policia 
trataram  <}e  fugir.  Os  outros 
dois,'  porém,  foram  presos. 

Ambos  nl  legaram  estar  de 
posse  do  Intercllcto  prohlbltorlo, 
mas  as  nutorldndes  não  lhes  de¬ 
ram  ouvidos,  levando-os  para  u 
2*  delegacia  auxiliar,  ondp  foram 
apresentados  ao  dr.  Ronato  Bit¬ 
tencourt. 

Esta  visto  que  olles  protesta¬ 
ram  contra  a  "violência",  mas 
acabaram  acalmando-ae  e  sendo 
mnndadoB  'recolher  a  uma  dns  de- 
pendendas  1  da  4*  delcgncla  au¬ 
xiliar. 


orno  o  conde  Volpi  expõe 
a  excellente  situação  actual 
do  Thesouro  da  italia 

nomo.  18  (U:  P.)  —  Falando 


0  aviador  Carlos  Bleck 

chegou  a  Tobruk 

Lisboa,  18  ( A .  A  . )  — 
ProseRuimlo  em  sou  vôo  A  In- 
illn,  o  aviador  civil  portURiicz 
Curtos  Rleck  chegou  a  Tobruk, 
•s  Cyronalea.  » 

- — —  — •-  J  1  ^  * 

Já  está  nomeado  o  primeiro 

embaixador  aliemão  na 


0  áoviet  não  conhece  á  força 
da  opposição  entre  os 
communistas  do  estrangeiro 

Mtucou,  18  (U.  F.)  —  O  sr. 
Bukliariii  foi  prevenido  pela  In¬ 
ternacional  contra  qs  cálculos  cr- 


Falleceu  o  actor  Roldão 

L bboa,  17  (A.  A.)  —  Falle- 
cou  o  actor  Jorge  Roldão. 


AMBOS  VAO  SER  RXPHLS08! 


do  corrente  unno  fincai,  "é  satts- 
factorlo  e  serfi,  ainda  maior”  no 
fim  do  anno.  Do  facto,  declarou 
olle,  o  "superavit”  sé  para  Ja¬ 
neiro,  é  dc  $7,060,000  de  Uras. 

O  sr.  Volpi  advertiu  que  um 
superavit,  sé  se  consegue  com 
medidas  de'  c8lrleta  economia  v 
por  Isso,  não  deveria  haver  «quei¬ 
xas  se  o  governo  raeusosso  di¬ 
nheiro  para  us  despeas  desneces¬ 
sárias. 

Aíflrmou  o  orador,  que  a  mari¬ 
nha  mercante  Italiana,  ocoupu 
agora  o  quarta  lognftno  mundo. 
Accreicentuu  que  700.000  hecta¬ 
res  do  terra  estão*  sendo  uppro- 
veltados,  por  Iniciativas  do  go¬ 
verno  fascista.  O  governo  esta 
projectando  um  melo  de  abran¬ 
dar  o  actual  systema  do  cambio 
monetário  e  futuramente,  oppor- 
bo-A  tanto  quanto  iposslvel  a 
qualquer  lnflncçãq  de  credito. 

O  conde  Volpi,  advertiu  quo  o 
padrão  ouro,  não  significa  uma 
vlctorla  definitiva  sobre  a  crise 
Ds  fuclo,  disse,  a  falta  dc  traba¬ 
lho,  embora  devido  prlnolpalmcn- 
te  ã  estóçâo,  não  põde  diminuir 
rapidamente,  devido  A  necessida¬ 
de  dn  rgylsão  Industrial,  para 
melhnrar  os  custos  da  producção 
e  a  restricção  do  trabalho. 


Henrique  Magalhnens  e  Ricardo 
Silva  nao  são  brasileiros.  Este 
nasceu  no  Urqguay  e  aquelie.  diz- 
se  Itnlkuio,  mos,  segundo  nptirou 
a  polida  é  cldsdãn  argentina. 

Nenhum  dos  dois  tem  posição 
definida  na  nossa  sociedade,  nem 
profissão  reconhecidamente  ho¬ 
nesta  e  não  possuem  qunesqtler 
laços  quo  os  Integrallzem  no  nos¬ 
so  meio  c  os  protejam  contra  n 
lei  de  expulsões. 

Tomou,  assim,  a  policia  a  reso¬ 
lução  de  expulsnl-ns  do  terrltorlo 
nacional  como  Indesejáveis. 

Ambos  JA  foram  Identificados  e 
estão  sendo  processados,  afim  de 
serem  expulsos. 

Dentro  do  poucos  dias  Henri¬ 
que  Magnlhnens  o  Ricardo  Silvo 
estarão,  novamente,  embora  con¬ 
tra  a  vcntndr.  de  retorno  As  ter¬ 
ras  que  os  viram  nascer. 

,  Os  outras  terão  o  mesmo  desti¬ 
no,  segundo  se  percebe  das  dlsno- 
nlçõCB  mnnlíontndns  pelo  dr.  Ro¬ 
nato  Bittencourt. 

NAO  114  VER  A1  MAIS  CON¬ 
TEMPLAÇÕES! 

O  dr.  Rcnnto  Bittencourt  mos¬ 
tra-se  satisfeito,  mas  mantém 
uma,  reserva  absoluta  sobre  o  que 
protendo  fazer.  - 

Procuramos  ouvll-o,  hontem. 
mns  o  2”  delegado  auxiliar  não 
qulz  satisfazer  a  nossa  curiosi¬ 
dade. 

Das  suas  palavras,  no  entanto, 
percebemos  elurnmente  que  a  au¬ 
toridade  estA  dlHposta  a  não  ter 
mais  contemplações,  fazendo  com 
quo  se  apague  a  estrclla  do  Casi¬ 
no  de  Copacabana. 

A  campanha  serA  Intensificada 
depois  do  Carnaval.  Isto  é,  de 
quarta-feira  do  Cinzas  em  dennte 

Segundo  se  deprchcmle  das’ pa¬ 
lavras  do  dr.  Renato  Bittencourt, 
1'espeltiidnn  as  Immunldadcs  dos 
congresslsuia  porventura  encon-  í 


Ura  violento  terremoto  era 
Alaska  e  outro  no  continente 
—  africano  — 

Faenza,  18  (U.  P.)  —  O 
sr.  Bendandl  prevê  uma  sé¬ 
rie  de  fortes  tremores  de 
terra  em  varias  regiões  do 
gloijo,  qüe  deverá  começar 
amanhã  de  noite  tom  uip 
violento  terremoto  em  Alas¬ 
ka  seguido  de  repercussões 
menores  no  México.  Na  Áfri¬ 
ca  registrar-se-á  no  dia  27 
do  corrente  terrível  tremor 
de  terra  que  se  sentirá  na 
parte  extrema  do  oriente 
disse  continente. 

N&jum  animal  da  Irlanda 
póde  entrar  na  Italia 

Roma,  18  (U,  P.)  —  O  Minis¬ 
tério  da  Agricultura  prcftibiu  a 
importação  dc  todos  os  animacs 
da  Irlanda,  até  segunda  ordem. 

Cera  pessoas  feridas  em  um 
campo  de  foolball 

Londres,  18  (U.  P.)  —  Por  oc¬ 
caslão  da  inntch  de  football  cnnV 
os  clubs  do  Astonvllle  e  Arsenal, 
a  que  assistiram  sessenta  mil  pes- 
trjos,  dett-tte  lamentável  ncol- 
dnttle,  ficando  feridas  nem  ikh- 
saas. 


N.  R,  —  O  actor  Roldão  velu 
iu  Brasil  varlos  vezes,  ncndo  a 
ultima  contratado  pelo  Tavolra. 
Especlallzou-ao  em  t>Ttos  coml- 
cos  e  teve  papeis  Intcressantoí 
na  Poricholr,  na  Boiieoa,  no  re- 
Iterlorlo  quo  se  exploravn  na- 
quellè  tempo.  Era  nso  do  encrl- 
ptor  Henrique  Roldão,  fallecldo 
nouco  depois  de  haver  rrgre 'ma¬ 
io  de  sua  unlca  viagem  ao  Bra¬ 
sil. 


0  sr.  Mussoiini  falou  hontem 
perante  um  grupo  de 
—  generaes  — 

Roma,  18  (lí.  P.)  —  O  presi¬ 
dente  do  Conselho,  S.  Mussoiini, 
falando  hoje  perante  um  grupo 
de  generaes  do  eorpo  do  carabi¬ 
neiros,  disse:  , 

"O  anno  passado  tive  occaslão 
de  dar  minhas  lnstrucções  ao» 
carabineiros,  aa  quaes  consistiam 
e  mclnco  pontos,  a  tuber: 

1*  —  Vlglnr  os'  inimigos  do  re- 
glmcm  afl  mde  que  não  portur- 
bem  &  trunqulllldade  e  trabalho 
do  povo  Itnllano: 

2*  —  Supprlmlr  o  repto  da  ille- 
galldade  dtuj  facções  locaes; 

3*  —  Não  dar  quartel  aos  nc- 
Iln quentes  commuti»; 

4*  —  Impor-se  lnflexlvalmeme 
ao  respeito  populnr; 

5*  —  Dizer  toda  a  vernane  n 
seus  chefes  e  a  mim.  Quem  dl* 
a  verdade  Incompleta,  aponas 
mente,  mas  quom  escondo  a  ver¬ 
dade  atraiçoa . 

Hoje  dovo  repetir  estas  Instru- 
cçfles,” 

- T+ - 1 

As  tribus  Mejd  e  os  Beduínos 
Iravam  combate,  morrendo 
duzentos  homens 

Londres,  18  (U.  P.)  —  O  cor¬ 
respondente  do  “  Daily  Express " 
em  Jerusalém  annunem  que  mais 
dc  duzentas  pessoas  forant  mortas, 
mima  ltat.il ha  travada  nu  frontei¬ 
ra  da  Transjordania,  entre  tribus 
Mejd  c  beduinos. 


fícrlim,  18  (IJ.  P.)  —  O  mi¬ 
nistro  da  Bélgica,  sr.  Jutius  von 
Kcller,  foi  nomeado  primeiro  em- 
bSixador  aliemão  na  Argentina, 
- + - 

Renuncia  ao  sen  posto  o  com- 
missario  da  agricultora  do 
—  Soviet  — 

Londres,  |R  (U.  P.)  —  O  cor¬ 
respondente  da  Exchange  Tcle- 
grapli  Company  em  Riga  diz  que 
segundo  nõticia  all  checada,  o 
commissario  da  Agricultura  dt. 
Sovirt.  sr.  Smirno,  rnmnciou  u<. 
seu  posto,  devido  ã  sua  incapaci¬ 
dade  para  dominar  a  crise  de  ce- 
reaes,  sendo  nomeado  sen  substi¬ 
tuto  o  sr,  Nocoiaf  Dnbyak. 

0  preço  do  serviço  telephonico 
entre  Nova  York  e 
—  Stockholmo  — 

A 'ova  York,  18  (U.  P.)  —  A 
American  Tclcphonc  and  Tclc- 
grapli  Company  aiihUncia  que  as 
laxas  do  novo  serviço  para  Sto- 
ckbolmo.  tt  começar  na  próxima 
segunda-feira,  serão  de  8l  dullars 
c  7.J  ccnts  para  os  Ires  primeiros 
minutos  c  37  dollars  c  25  cents 
cada  minuto  subsequente. 


As  despesas  militares  e  navaes 
italianas  este  anno  serão  • 
—  menores  — 

Roma,  18  (U.  P.)  —  -Os  cál¬ 
culos  orçamentários  do  Exerfcito 
c  da  Marinha  paru  1928  con¬ 
signam  uma  reducção  dc  147  mi¬ 
lhões.  Salienta-sc  que  essa  redu- 
cção  é  devida,  soliretudo,  á  melho¬ 
ria  da  moeda  nacional,  como  tam¬ 
bém  ao  desejo  dc  condicionar  os 
gastos  militares  és  cstrictas  ne¬ 
cessidades  da  segurança  do  paiz. 


Doas  jovens  aviadoras  morre¬ 
ram  carbonisadas 

Colnmbta,  Carollna  do  Sut,  16 
(ti.  P.)  —  Ab  senhoritas  Mllfrcd 
Rogors  o  f-Jlva.  Hopc.  amtvos  do 
dczrsotfi  anno»  de  Idade,  foram 
vlctlmos  de  um  desnstro  de  avia¬ 
ção,  morrendo  quolmadns  em  con¬ 
sequência  da  explosão  do  appa- 
rolho  em  que  Iam  realizar  seu 
primeiro  v0o. 

O  piloto  tttlrou-Bc,  fleanão  fe¬ 
rido,  não  sondo  gravo  sou  catado. 


Annuncia-se  a  descoberta  de 
uma  chave  da  liogua  etrusca 

Bolonha,  iS  (U.  P.)  —  O. pro- 
fessor  Alfredo  Tromlietti  pronun¬ 
ciará,  no  Congresso  de  Ardicolo- 
gistas,  que  se  reunirá  no  proximo 
mez  dc  abril,  úma  conferencia  so¬ 
bre  a  descoberta  nuc  fez  dc  unu 
vliave  da  língua  etrusca.  Cáso  essa 
chave  seja  cxacta,  a  sua  desco¬ 
berta  será  a  mais  importante  do 
scculo  XX  w  Hnminío  da  ar- 
ciicologia. 


C^ChlHIÇARHODtA  BRASILEIRA 

:  S.  B ERN ARDO ;  EST.  S.  PAULO. 


CORREIO  RA  MANHA  —  Domingo,  1!)  de  Fevereiro  de  10 üS 


NÃO  SEJA  UMA  PESSOA 
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no  bonde 


Ifcccbi  05  iioi»  vuini»  ué  uuaiAKiivu.  que  >  . .  — r 

como  amostra,  íl«  applicaçáo  cm  uma  da»  minha»  cllcntc»  nui  ““  . 

dc  URONCHITE  ASTHMATIÇA;  loi  um  «rdadciro  .uççm» 
crcatura  teve,  porque  com  dou  dia»  de  11»  do  HUMANITOU  dtjapp» 
oom(delaraem?  a  lo«»e  e  a  dòr  que  citava  locohrada  na  refiio  dothortxics  do 
ladu  direito,  peço  portanto  mais  dois  vidros  tara  completar  o  trataroent  . 
Sem  mais,  sou  cora  eatinia  _  . 

l)e  VV.  SS.  Anugo  e  Crd“.  Ourfi  • 

PharmoccuUco  ERNES  TO  RODRIGUES  DE  CARIALIIO. 
Salgueiro  —  Eitado  de  Pernamlmco  2J  —  12  —  *”• 

Para  qualquer  tosse,  Aítiuua,  Broncbltei.  etc.,  dccut  p 

HUNAN1T0L.  _ _ 

Den,  1IEIT0R  GOMES  &  C«.  Riu  da  Alfandcgi,  95 
App.  c  Llc.  pelo  D.  N.  S.  T.  soh  n.  261 . 


/cMnimm. 

VITALIZAM  o  amigue,  CURAM 
DE  VERDADE  us  Anemias,  ope¬ 
rando  o  milagre  da  Saúdo  e  da 
Alegria  de  viver!  I 
Não  tendo  ainda  em  nua  pitar 
maola,  remetta  10|000,  um  vule 
postal  ou  registrado,  pira  2  vl 
drotr,  a  qualquer  dos  endereços 
abaixo: 

—  Evttrislu  Eyer  k  Uliv.,  rua 
Andrtuiu*.  29  —  Rio  de  Janeiro 
—  Castilho  &  Cia.  Lldu.,  Ave¬ 
nida  Amazonas,  5  —  Bello  Ho¬ 
rizonte,  Estado  de  Minas. 

(9222) 


Encontramos,  hontem,  o  Perti 
dos  pês  frios,  folião  da  velhà 
guarda  carnavalesca,  veterano  dr- 
cansavel  do  Castcllo.  E,  on ciosos, 
lhe  perguntámos:  " 

—  ülil  Perti!  li  o  Morcego? 
Onde  está  o  Morcego,  'que  não  dá 
signa!  de  vida  f 

0  Perti  baixou  os  olhos  e  mur¬ 
murou,  esmagado  de  vergonha: 

—  0  Morcego  está  bancando  o 
indecente.  Degenerou,  Basta  di- 
ser-lhe  que  trocou  o  Ciinwnw 
pela  político  e  hoje  r  cabo  elei¬ 
toral !..  . 

•  #  «■ 

0  sr:  Antonio  Abranches  quei- 
rou-se  aos  jomaes  de  que  a  lm- 
prensa  Nacional  não  lhe  quer  ven¬ 
der  os  exemplares  do  Diário 
Oíficial. 

Esse  Abranches,  com  certeaa,  i 
algum  indivíduo  que  soffre  muito 
de  iusomnia  e  preciso  de  algum 
especifico  violento  que  o  faço 
adormecer.  , 

*  *  » 

0  sr.  Lindolpho  Collor  fes,  em 
Havana,  um  discurso,  enaltecendo 
as  qualidades  moraes  c  intellc- 
ctuaes  do  sr.  Borges  de  Medeiros. 

Imaginem  as  difficuldades  em 
que  se  encontram  os  pesquisadores 
cubanos  de  raridades,  curiosos  de 
saberem  quem  é  esse  Borges,  do 
qttal  iwKfo  ouviram  falar  mais 
gordo ! 

•  **  * 

A  Prefeitura  aproveitou  os  ar¬ 
cos  eommcmoratiws  da  proclama¬ 
ção  da  Republica  e  enfeitou  a 
Avenida,  cm  /igual  de  alegria  pe¬ 
las  festas  carnavalescas. 

Alti  está  uma  coisa  que  com¬ 
bina:  Republica  e  Carnaval,  sendo 
que  esle  tem  sobre  aqttella  a  van¬ 
tagem  de  ser  uma  instituição  nuiis 
séria,  mais  sincera  c  mais  di- 
vcrlrfa, 

m  a  • 

llatrjc  um  grande  roubo  no 
Museu  de  Bolonha. 

.Era  o  caso  atr  de  nós  offere- 
ccnnos  á  Italia  a  nossa  policia, 
não  para  ella  facrr  as  diligencias 
necessárias,  mas  para  ser  guarda¬ 
da  no  Museu,  em  substituição  aos 
objectos  roubados,  como  preciosi¬ 
dade  muito  rara. 

*  »  e 

Bilhete  aos  foliões  deste 
anno,  que  pagam  impostos 
.  extorsivos  e  esperam,  cm  vão, 
'pela  pacificação  da  família 
brasileira. 

Eu  te  etnhet*.  okl  Povo  mticorado, 
li  sei  da  tua  vido  Jc  asPeresasl 
Tu  ts  o  çnxnde  r  eterna  ftoeellado  _ 
(jus  te  diverte  em  meio  de  tritíeez.i 

- + - 

Sobre  o  divorcio 


•LAN.ÇA-  PERFUME, DE- LU XI 


Certo  espirita,  muito  cur.bt-d- 

do.  loa  apanhailii  em  flagrante 
no  exercício  fllesal  da  medicina. 
Foi  multado  em  um  conto  de 
n£fs:  Ktínddlu  no  crime.  tv- 
oraram-Ebe  a  pena:  dote  contas 
(te  rfis.  Ao  appelk)  de  um  jornal 
choveu  d:nhí_n>  na  rvd-ic.ào 
para  pagar  a  multa,  despe»  •  -,-ttj 
»  processo  e  eustají  do  uõv-iça- 
k).  PKtísira-ít  de  dota  conto» 
o  pooco.  Km  alguns  d  ta.  ..  - 

scrlpção  rendeu  perto  dc  quaren- 
u»  coutos  de  réis! 

Qü!  o  medico,  que  rtivrase 
>n«  teesmas  coadlçõeí  no-n -ce¬ 
na  o  meacEo  íavor  do  puNle* 
trusUesrc-,  altLs  extrcicjaii-nte 
generoso?  Ner.i.uni . 

Oabeço  algun*.  cheio-  de  ser¬ 
viço*  e  benemermeia»  A  -  ullectl- 
vicLiJe  brasleiru.  m  ilndriros 
■ipo-teies  da  caridade  t-  da  scirn- 

i  que  —  no  fim  de  uma  vida 
gioriosra  e  encanecida  no  tralu- 
tho  —  lutam  com  toda  :i  sortt 
Je  dííGcaldades  e  virau  airas- 
taedo  a  sua  pobr.-zu  honrada, 
impiradcs  apenas  pela  le.ndade 
de  amiges  e  pela-  Indulpen-  la  daa 
usoeiaçóes  a  que  serriram!  Vi¬ 
vem  humildem en te.  alguttn  ->m 
iMmitrv  sem  amigaF.  ecm  qual¬ 
quer  visita,  recebendo  ajitrue  no 
fim  do  mer.  a  fcsmollnhtt  (|u-?  a 
caridade  Ibe  entrega,  ás  vcaet, 
rosnando  uma.  praga  entre  m 
dectes  e  implorando  a  suu  mor¬ 
te.  que  evflarta.  esta  dfspe.-.lnha 
bmtil... 

Na  Caea  do  Jíedlco  os  profls- 
sionaes  que  envedhecein.  «u  m- 
invalidam  passarão  o  rc-uto  d» 
võia  entre  coDegas,  que  lhes 
mitigarão  as  agrurae  du  <xt*- 
tencõa.  Os  mutilado?,  dn  ciror- 
P»  do  rack>.  do  raio  X.  ahl 
terão  a  ambiente  de  cuntortu 
ohyríco  e  de  consolo  mor»! 

As  victfaal?  das  malditas  duen- 
de  notificação  rompulsona. 
«lepra,  peste.  tuberculoBe.  can¬ 
cro.  variria.  cscarlaUns.  cl.  „ 
etc.),  terão  o  final  de  sua  vida 
ura  visado  pelo  ambiente  frater¬ 
na!. 


Bem  hnja  aos  collegas  que 
concretizaram  ent  aota  o  velho 
sonho  do  Syndlcnto  Medico  Bm- 
jllulro,  aspiração  que  sempre 
empolgou  a  consciência  de  todos 
os  médicos  bem  formados.  _ 

No  syndlcuto  se  discutirão  ás 
questões  de  interesse  local  e  d* 
interesse  geral  ao»  médicos.  O 
30  u  objectivo  6,  portanto,  mnlti- 
plo,  Resolverá  q&estões  de  ethl- 
ca  medica.  Cooiílcará  a  deon¬ 
tologia  hrasllclra.  Creará  a  Casa 
“  "  Corrigirá  os  abusos 
Expur- 


Dalil  por '  deanto  nada  mole 
vclu  .1  publico  com  relação  li 
caras  contae,  mas  quando  mes¬ 
mo  fossem  amortizadas,  £•  de 
presumir  que  nem  assim  delxne- 
aera  df  auginentar,  sobretudo 
durante  os  dois  annoa  de  revo¬ 
lução,  que  o  sr.  Artliur  Ber¬ 
nardos  sucavn  á  voniade  o  que 
Ibe  aprazia. 

Km  1926  csao  presidente  con¬ 
traiu  uni  empréstimo  de  . 

69.090 ,900  de  dollars,  afim  do 
consolidar  a  divida  fluetuanto, 
que  a  nação  não  sabia,  uo  cer¬ 
to,  de  quanto  ora:  tão  pouco  st 
soube,  se,  pelo  monos,  em  -parte, 
a  consolidou  o  nesta  hypothest 
d.-  quanto  fui  essa  parte. 

E'  'uma  Republica  original,  cm 
que  chefes  de  Estado  não  são 
obrigados  a  responder  peranlo  a 
nação  do  como  gustnm  os  em- 
IfrestlmoB  contruldos  em  seu 
nomo! ...  Se  não  ha  nesta  nor¬ 
ma  de  conducta  uma  conspira¬ 
ção  contra  a  virtude,  não  ael  que 
outro  nome  lhe  possa  dar. 

O  novo  presidente  do  Banco, 
nomeado  pelo  sr.  Washington 
Luís,  também  ubsteve-ac  do  dor 
publicidado  a  essas  contas,  Hml- 
tnndo-üo  a  dizer  cm  sou  relato- 
rio  que  n  divida  fluctuante.  <JA 
se  vê,  do  Thesouro  ao  Banco) 
era  considerável. 

Como  presidente  dessa  Insti¬ 
tuição  do  credito,  correctnmen- 
t.\  não  podia,  mesmo,  trazer  a 
publico  a  Importância  dceca  di¬ 
vida;  essa  ubrlgaçio  occorria  ao 
sr.  Washington  LuIb  em  suu 
mensagem  uo  Congresso  Nacio¬ 
nal. 

Atê  agora,  porftn,  ainda  se 
ignora  a  quanto  monta  esse  de¬ 
bito,  que  parece  o  de  maior  vul¬ 
to  nmiuclla  divido,  tanto  que  ao 
apagar  dos  luzes  da  ultima  ses¬ 
são.  ainda  o  sr.  Washington  fi¬ 
cou  autorizado  n  abrir  o  credi¬ 
to  de  13.171:4071900  ouro  o...i- 
334.761:061(009  papel  para  paga¬ 
mento  da*  contas  referentes  aos 
actuncs  compromissos  do  Tho- 
souro . 

Com  a'  Importância  nesse  crt- 
dlto  ficarão  liquidados  todos  os 
débitos,  cm  conta  corrente,  do 
Thesouro  no  Banco,  com,  oxclu- 


Riu  — 
(7595) 


-lo  Medico 

de  certos  profismonoes. 
gari  a  classe  msdlca  doe  mAue 
elementos,  lellzinente,  no  Brami, 
ont  minoria  Insignificante.  Bvl- 
lurti  a  exploração  de  certas  asso¬ 
ciações  de  classe  e  Institutos  de 
caridade,  retribuindo  o  serviço 
proilssional  dos  médicos  com  ín¬ 
fimas  gorgelna.  sob  o  pretexto 
de  que  us  médicos  exercerão  sní 
a  clinica  em  larga  escala,  anga¬ 
riando  fama  e  preparando  o  seu 
futuro. 

Bobrctudo,  dois  fins  nobres  e 
allruls ticos  o  syndicato  tem  em 
mira:  1)  enxotar  os  tnáos  coUe- 
gas;  2)  fundar  a  Caea  do  Medico. 

Para  alguns  tneòicos,  sem  es¬ 
crúpulo  algum,  a  medicina  é.  • — 
como  a  político,  —  o  Ideal  dos 
(Inorlos.  Uma  usina  de  velhaca¬ 
rias.  Um  negocio  escuso.  Alas 
multo  rendoso.  — •  como  vender 
meios  ou  bolsas,  de  porta  em 
porta,  a  prestações. 

Para  estes  médicos  inconscien¬ 
tes  (t  fellsmente  no  Brasil,  elle» 
formam  um  pequeno  grupo,  que 
so  aponta  a  dedo),  —  não  b* 
lüeacs  em  medicina.  Não  ha  cor¬ 
rentes  do  idías  collectlvaa.  Ha 
apenas  choques  de  Interesses 
pessones.  Ha,  exclulsvnmeate,  a 


0  joven  soldado  da  Columna 
Prestes  foi  embarcado  para 
o  Rio  Grande  do  Sul 


Um  Joven  revolucionário,  me¬ 
nor  dc  16  nnnus,  residente  em 
Aqutibuiana,  no  Estado  do  Mal- 
to  Grosso,  lncorporou-so  come 
serveutu  ü  Columna  Prestes, 
qunndo  esta  all  esteve,  -  o  acom¬ 
panhou-a  tttõ  so  norto  do  palz. 
Cansado  em  consequência  das 
marchas  sobremaneira  exhausti 
vas  para  a  sua  pouca  odade,  esse 
bravo  menino  nbandonou  a  co¬ 
lumna  com  o  consentimento  dos 
seus  chefes,  indo  para  São  Sal¬ 
vador  ,  Ahl  opresentou-se  no  che¬ 
fe  do  poUcln.  o  qual  o  remetteu 
uo  desta  capital,  que  o  entregou 
no  Juiz  de  menores. 

Depois  de  Interrogar  o  menor, 
caso  juiz  o  Internou  no  Abrigo 
de  Menores,  e  providenciou  paro 
o  restituir  aos  pneB,  offldando 
neste  sentido  ao  chofo  do  policio 
de  Malto  Grosso  o  ao  delegado 
dc  Aquldauana.  Mos,  não  tendo 
tido  resposta,  resolveu  entregar 
o  menor  a  purentes  que  ello  diz 
ter  no  Rio  Orando  da  Sul,  o  para 
Isso  o  remetteu  ao  chcfo  de  po¬ 
licia  desto  Estado,  fazendo-o 
ncompnnhar  por  um  investiga- 
Coriolono  de  GOoí 
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0  Réo  QUE  DEU  CAUSA 
AO  FACTO,  FOI  CONDE- 
.  MNADO  PELO  JUIZ 
DA  3‘ PRETÓRIA  CRIMINAL 


O  PAÇO  MUNICIPAL 

(Da  nossa  sueoursal. 

cm -  data  dc  16) 


,  ,  ,  O  dr.  Santos  NcUo.  Juli  da  3*  Trc- 

Pobre  como  6  do  edifícios  pu-  ^  Crjmkllli  tailotli  hontem.  a  «s- 
blicos  condignos  no  progresso  dn  |en<lt  m  Qlie  coionen  Dio*enra  Josc 
cidade,  não  6  de  twtrnnhur  a  au-  perejr»  6o?  Santos,  preso  era  (lagran* 
a  onda,  em  São  Paulo,  do  uma  te  e  procenado  como  meuiao  no  »rl.  jt 
sddo  própria  para  a  munlclpall-  d»  lei  n.  a.jai,  de  30  de  dezembro  de 
dade.  Câmara  o  Prefeitura,  des-  1910. 

de  que  saíram  do  velho  oaaariio  Foi  por  causa  desse»  réo,  que  fcouve 
ondo  hoje  funcelona  o  Forum  Cl-  “  i«idenle  entre  o  juiz  Santo,  Netln 

vel  estão  num  dos  palacetes  do  ••  =”  dc^d’  “,uiiar'  *•  ,,Rml1 0 

*  w  ,  Tl.  Bittencourt,  por  nao  ter  querido  este 

conde  do  Prates,  fi.  ru.i  ?ro  0  ^tvari  expedido  em  favor  do 

Bftdarô.  I»to  hn,  talvez,  quinze  accu3ad0|  jcpojs  jc  prestar  a  fiança, 
ojinos.  K  o  preço  du.  locução  que,  ^  «entença  cõtâ  oontdiiJa  nos  ec« 
de  prlndpio,  jú.  não  fôra  modlco,  guinteu  termos: 

ô  hoje  com  contrato,  do  480  con*  "Vistos,  examinados  <is  presentes  nu- 
n..rn  a  zin  tos,  dellia  consu  que  no  dia  aj  de  Ja« 
tos  unnuaes.  Parece-nos  quo  t  ae  n(Hr0  u|t[m|Ji  CCICa  da,  ,  ,  ,10ra5  c  u, 

Ires  annoa  o  actuul  contraio  que,  minutos,  na  rua  Senador  Eureíiio,  rm 
__  Infrín  dn  curao  frente  BO  numero  5J6,  Dioijcncs  José , 
.illâs,  eslã  om  leio  Pereira  dos  S-iutos,  foi  nrc»o  em  fia- 

Sommada  n.  Importância  dc«8a  grontp  c  processado  prlo  dr.  a-  delegado 

locução,  recentemento  renovada,  «.Sl 

com  o  preço  dos  alugueis  pagos  q  r^}i  interrogado  de  fia.  54  a  56. 

nnterionnenle  pela  munidpatldn-  narra  as  peripécias  de  iu»  priaSo,  até 
amerionn  p  „  nvoraento  an  que  f«  expedido  por  esle 

du  no  conde  do  Prates,  tcr-so-ia  j tiizr-,  cm  seu  favor,  0  alvará  dc  eollu- 
Imnortancln  que  dnrla  para  a  rn,  que  a  autoridade  prwessanle  des- 

*  -  rcsncitou. 

conatrucijúo,  dlversaB  vezes,  da  Declara  0  Indiciado  que  o  dr.  1"  de- 
síde  do  governo  municipal.  legado  auxiliar,  devolvendo  o  alvará, 

„  ,  ,  .  ,  nnvn  ordenou  ao  escrevente  Mendco  fizesse 

O  assumpto  foi  posto  nova  UJn  0f f[c;0  idenlico,  nos  que  j»  enviara 

monto  em  tóco,  devido  á  resolu-  no  ruesmo  sentido  tem  tlri.  juire»  da 

s*  e  6*  Pretoriaa  Crimhiae».  Quanto 
çuo  do  presidento  do  Estado  de  ^  n-o  cumpraMa|0  AnTÍ  .Ç.  K\. 

construir  O  pataclo  do  govarno  0  turl  l(Ue  icphncnte  expedi  cm  favor 
0  palácio  do- Congresso.  Indaga-  ^.^1“ 

se,  e  com  razão,  porque,  a  exem-  sõcv  metido  proviiqanw  ao  recurvo 
pio  da  deliberação  do  sr.  Julln  vTê 

Prestos  —  cuja  conveniência  o  Criminal  a  Dioscnca  José  Pereira  düi 

opportu tildado  nesto  momento  dv  Santos,  que, 

1  p  „  ,  u.  defeader,  no  entretuolo  continuou  pre- 

upcrtur&s  financeiras  nu  muu«»  J0  oUtro  natíT0  quc  o  proprro  ar« 

quem  estranhe  —  não  cogita  6  bitrio  da  aotoridaõe  polleial. 

1  ,  ,  No  caso  procurei,  Innto  quanto  nte 

prefeito  de  construcçilo  do  rnçi»  ^  posjivel,  salrnftnrriir  a  dignidade 
Municipal,  em  logar  de  estar  pu-  da  justiça  e  pouco  «e  me  dá  que  t. 

.  v  ,  .  dr.  e»  delenado  auxiliar  seja  ou  nao  res- 

gondo  alugueis  fabulosos,  eqtn  pn,.  um  facto  que  reputo, 

valentes  aos  Juros  do  Importou-  niu»,  de  extrema  gravidade, 
elas  que.  reunidas,  -dariam  par»  „«>»«» 

a  edificação,  não  de  uni,  maa  do  reflectidos,  c  cairiam  no  tlomlmo  das 

_ ,  „.,„„ina  coisas  ínvcroiimels.  se,  sor  ventura.  <• 

vurlos  palaUOB.  arbítrio  di  nuloridade  não  fovsc  atç  A 

Num  dostes  últimos  dias,  o  Vo-  jt-mlucSn  no  jttii.  sem  motivo  juitlfica- 
reador  Luelano  Oualborto  abor-  vel.^e^t  ^«A^^que 


dor,  que  o  sr 
pôz  á  sua  dlspoolção,  forneccn- 
do-lhe  também  as  passagens. 


A  decretaria  da  União  dos  Cai¬ 
xeiros  Viajantes  do  Brasil  soll- 
clta-nos  a  publicação  do  seguinte: 

“A  União  dos  CnlxelrDs  Via¬ 
jantes  do  Brusll  serve-se  da  ge¬ 
nerosidade  deste  grande  Jornal, 
convidando  os  vlajantos  commer- 
ciaes  a  tomnrem  parto  da  ad- 
BOtnblfa  geral  extraordlnoria  quo 
será  realizada  hoje,  ‘dia  19,  ás  12 
horas,  11a  sédo  da  União  dos  Em¬ 
pregados  do  Commerolo  do  RJo 
rte  Janeiro  para  leitura,  discussão 
e  approvHçõo  dos  Estatutos,  do 
quo  foi  relator  0  Hr.  F.  Santos  Pin¬ 
to.  A  directo  ria  foz  um  appollo 
sincero  0  vchementc  aos  srs. 
vinjantoa  commercloes,  afim  de 
quo  não  faltem  a  mesma  nssem- 
Wía,  tendo  cm  vista  u  Importun- 
cla  de  quo  se  revestirá!  A  União 
dos  Caixeiros  Viajantes  serve-so 
da  opportunldade  parn  ngrade- 
cer  multo  vlvamento  a  todas  ns 
njwoc\iqOeB  ropresontatlvnB  dos 
auxiliares  do  commcrclo,  locali¬ 
zadas  noB  EsUilos,  o  carinho 
com  quo  tem  contribuído  parn 


y  ■  — —  -  j.  aent  iuviuu  uvuho  (jcm 

dlarlas,  não  menos  adiantadas  n»  0  ft  do  je  -inteme- 

lavoura,  resontom-se,  por  exem'  rlltoa  batalhadores  que  tomou  a 
pio,  da  falta  de  morcados,  de  lu»  „n0  cssl  premente  Iniciativa, 
o  força,  0  estradas  que  nbonen.  E,  uma  m(^Ma  urgente.  E-  pre- 
mclhoras  6s  vondas  e  evitam  u  c[(0  (jug  njnguem  esmoreça.  Bs- 
'mA.  ft,  tanto  da  parto  dos  forne-  mgrecír  4  um  crime, 
cedore*.  como  dos  compradores,  Todo*  sabem  o  sacrifício  qu* 
ou  quo  venham  a  garantir  uma  g  a  v|ja  j0  medico,  verdadelra- 
flBoalIznção  malB  rigorosa  no  que  ment0  (j|pn0  deste  nome. 
dlx  respeito  ao  acondicionamento  suas  responsabilidades  são 

de  ave*.  tremendas.  A  sua  consciência 

Regular  as  tarifas,  0  preço  do*  vivt>  em  sobresaltos.  EBa  cem- 
morcadorlas,  seria  componiatx  o  pttrtllha  os  Infortúnios  do  doente 
direito  do  povo  e  dos  meios  pro-  e  fla  família  do  doente.  O  seu 
ductlvoB.  facllltçr  os  frotes,  eni  çasto  de  energia  phyalca.  íntet- 
uma  palavra,  rs  rendas  munlcl-  lectual  e  moral,  4  extraordinário, 
paos.  diariamente. 

O  grande  phantasma,  que  doode  Quantos  médicos  morrem  vl- 
annos  perturbava  n  vida  opero-  c limados  pelo  cumprimento  sa- 
sa  orgnnlea  ao  lado  do  nosso  es-  gmdo  do  dever!  Quantos  se  ln- 
pantoBO  desenvolvimento,  cultural,  validam  na  tarefa  divina  de  szza- 
cra  a  Indivisibilidade  do  trabalho,  visar  as  dores  alheias:  Eeque- 
cue  Já  hoje  garante  com  a  dlver-  cem-so  dc  al.  Nao  t*m  hbf?3 
sidade  dos  recursos  de  que  dispo-  certas  para  as  refeições.  Não 
mos,  uma  malB  ampla  Uberdade  têm  o  socego  restaurador  de  suas 
Individual,  recursos  estes  que  es-  forças  exhaustas  na  lufa-lnra 
tio  cada  vez  mal*  nccrescIdoB  com  de  todo  0  dia.  Expõem -se  n  rmt 
«o  nctual  recenseametito  o  os  pro-  perigo*.  A  morte-  wpla-lbesos 
greseos  cumulativos  quo  vão  ap-  movimento*.  As  le-ecçõ«  nm- 
narecendo  dam-no*,  preste*  a-aiTebatal-oj. 

À  cetra-' Incitamentos  vêm  ad-  A.  emoçõe*  wg^azn-^ 
dlolonar-so  as  applieaçõea  rc  E1  '  ^ 

muneradaa,  diariamente  asaegu-  o*  médicos 

n-iwiiA»tna  mu-  compensa  moral  da  eociedzde 


dividas  por 


O  Tribunal  do  Sena,  cm  Por¬ 
tugal,  foi  chamado,  ha  pouco  tem¬ 
po,  para  se  manifestar  num  curio¬ 
so  processo  de  divorcio,  cuja  base 
principal  cra  uma  declaração  fei¬ 
ta  pela  mulher  ao  seu  esposo,  pot 
cscripto  c  nas  Bcguintcs  termos:  , 

"  Declaro  pela  presente,  a  meu 
marido,  0  seguinte; 

Unindo-me  a  ctle,  só  tinha  cm 
vista  a  legitimação  dos  filhos  nas¬ 
cidos  da  nossa  união  livre,  que 
durou  dc  içoi  a  1905,  e  não  dc 
retomar  a  vida  em  commum. 

Abandono-o  no  proprio  dia  do 
nosso  casamento,  ás  17  lioras  c  30 
da  manhã,  afim  dc  me  subtrair 
aos  deveres  cotijugacs,  que  não 
faço  tençáo  dc  cumprir  dc  nenhu¬ 
ma  maneira. 

Apresento-lhe  por  cite  acto  dc 
nossa  separação  de  corpos,  para 
servir,  como  de  direito,  para  a 
sentença  de  divorcio." 

A  senhora  autora  deste  do¬ 
cumento  viveu,  por  espaço  dc 
quatro  annos,  em  perfeita  felici¬ 
dade  com  o  homem  que  ella  ama¬ 
va.  Tanlo  sc  casaram,  ella  o 
abandona  na  mesma  tarde  dc  suas 
núpcias... 

O  Tribunal  do  Sena,  como  c 
dc  avaliar,  concedeu  o  divorcio, 
mas  a  favor  do  marido,  que 
aquclla  corte  dfc  justiça  julgou  in¬ 
juriado  pelos  termos  da  carta  cs- 


nngazãit  uranlquor  qua  fosse 
qyjir»  7>Blo  sr.  A.  Ber- 

aortas? 

vramn  c:  —^ifi  -isn  tem,  PtéSj  cx 

r_,--,-3.rJ,N  -fleDorosB. 

Até  i.  -fginc*.  âo  predito  con- 
n—f-.,  f,  irftrtüiotirt*  -era  devedor  ao 
Bxscif  lis  Erasü  de  . . 

g32..T2í:«Td»SMi. 

Ctc*  *  Jiagamento  de  399,090 
mecrar-  e-tgjrtwCTtaõo  pelas  £..•• 
fflb.imiB-WiB  iqne  o  entregou  0  mal* 
IITiIHi!>I#1'M>  õa  -venda  de  um  ter- 
nra»-.  «t*sr  diMto  ficou  reduzido 
nspcainataõo  pnr  duns  promls- 

aacüuR.  Cta  respectivos  Juros 

<5».  T  "í  410  acnncí,  troa  de  . . 

suat.*aibri>«nni9ü  e  outra  de  rs. 
Jf-.WtSriatWISO  31  f-34. 693:99*3270. 


cção  da  sêdo  da  municipalidade. 
Além  de  uma  falha  sensível  para 
uma  cldiido  como  São  Paulo,  o 
pagamento  do  alugueis  avulta¬ 
dos,  puma  Inversão  Inutll  o  lm- 
productlva  de  dinheiro,  depõe  elo¬ 
quentemente  em  desabono  dos  go¬ 
vernos  quo  tem  tido  a  cidade. 
O  quo  disso  o  vieo-profolto  é  0 
que  toda  gente  sente. 

Não  abro  esperanças  aos  pau¬ 
listanos  a  nova  que  corro  de  qu» 
cogita  0  governudor  da  cidade 
de  promover  a  construcçüo  de 
uma  sédo  adequada  pura  a  Pre¬ 
feitura  0  a  Camará  Munlclpqi. 
Fala-Be  quo  ha  Idía  do  localizai-* 
na  antiga  varzeu  do  Cnrmo,  hoje 
parquo  d.  Pedro  II.  Ha  quem 
diga  tamborn  que,  terminado  o 


eiul,  altendendo  no  appcllo  que 
Ibe*  foi  feito,  no  sentido  do  col- 
locar  á  disposição  dos  vinjantes 
oommcrclacs  HnoHsas  propostas 
para  a  InBarlpção  dc  associados. 
A  todos  03  que  tem  cooperado 
para  o  seu  engrandecimento,  es¬ 
tendemos  ns  mesmas  demonstra¬ 
ções  do  nosso  mnior  reconheci¬ 
mento,  da  nossa  maior  gratidão, 
(n)  —  Fernando  Bastos,  eecre- 


poBso  do  governo,  ja  a  encon¬ 
trou. 

Por  que,  então,  tanto  emponho 
em  encobrll-a? 

Se  ha  crlmo  em  algumas  dos 
parcellaB  quo  a  constituem,  s.  ox. 
não  Ignora  como  logalmonto  é 
considerado  easo  aclO. 


Uma  acção  de  desquite 

julgada  procedente 

O  Juiz  da  6*  vara  clvol  julgou, 
hontem.  procedente  a  acção  do 
dcBqulle  por  d.  Jeonne  Margarito 
Golteau  proposta  contra  Alfredo 
Montcnegro.^1  ^ 

0  habeas-corpus  foi  julgado 
prejudicado 

O  juiz  da  1*  rara  criminal  Jul¬ 
gou  prejudicado  o  pedido  do  ha¬ 
beas-corpus  feito  em  favor  do 
Fortunato  Heitor  da  Silva,  quo 
segundo  informações  da  |>oUcla 


INFÔRMAÇOES 


ÚTEIS 


TRENS  PARA  PETROPOUS  — 
Dia»  uteis  durante  o  xeriu  —  e.eo. 
6,30,  ii.oo.  i,3o,  5J0,  ajo.  3  10  e 
6,10  da  solte;  Domingos,  ■antifeodu»  e 
feriados  —  6,00.  J.JO,  Sj-o-  tojo. 
300,  5,30  e  3,10  di  noite;  Butida» 
para  Petrspolls  cm  dia»  utet»  dzraste  c 
Inrerno  —  í  oo,  8jo,  ir.oo.  rjo.  4jr. 
í.30  é  8,30  da  noite;  Dcnimzoe,  aaszô- 
Ilcado»  c  leríldo»  —  6,00.  yjo,  2je. 
tojo,  3,30,  3,30  e  8,to  is  noite. 
TRENS  PARA  THEREZOPOLIS 

—  De  B«r5o  de  Maui  —  6,30,  zjj  e 
3  bt,ns  da  tarde. 

PAO  DE  ASSUCAR  (Bemde  uen) 

—  ftor»rio  dos  carro»  aereo»  diariantes- 
le  da  Praia  Vermelha  oo  PSe  de  As- 
aucar  e  vice  versa  —  14»  —  Da  Pr»i» 
Vermelha  á  Ura  —  Toda»  a»  bocis 
e  melas  boraa,  das  8  hora»  d»  oubi 
até  ás  10  horas  d»  noite.  Da  Tua  ae 
P!o  de  Asauear  —  Tcdos  es  primeiro* 
e  terceiros  quartns  de  boro.  th»  í,xs 


cripta  pela  mulher. 


O  nosso  palz  com  a  sua  side¬ 
rurgia,  quo  lhe  assegura  as  buis 
riquezas  natur&cs,  nlo  carece 
mais  do  que  Intensificar  seu* 
campas  cxperlmentae*  e  do  aper¬ 
feiçoamento  da  indo  do  obro. 

Já  possuímos,  como  a  Alletna- 
nhn.  e  a  França,  varias  cidades 
capitães  da  Industria,  como  Soro. 
caba  em  S.  Paulo,  Juiz  do  Ffira 
om  Minas,  chamada  a  p rinccea  da 
tnstuxCrxi,  Poços  de  Caldas,  cha¬ 
mada  a  HtUssa  hrastíetra,  bõ  noc 
reata,  para  obtermos  os  mesmos 
resultados  que  Crofeld,  por  exem¬ 
plo,  a  cidade  da  «êda,  que  ha  cer¬ 
ca  de  melo  século  contava  apenas 
cem  mH  habitantes,  e  que  6 
actuatmente  competidora  de  Llon, 
do  Zurich  0  de  Como,  que  se  apri¬ 
more  0  trabalho  operário.  A  esta- 
ção  modolar  do  oeste  da  Alloma- 
nha  tom  procurado  harmonizar 


PHARMAC1AS  DE  PLAÍ.TAO 
Etú  de  plantão  boje.  as  •rriin!a 

j  i  .  1  *~*4  2.  t ; 

rivnn.HU  —  Rn»  1*  de  Mar- 

'0yACXAMFXTO  —  Ra»  _  Urtifais»- 
e.  rif,  na  da  Coastituiçlo  n.  *í» 
nta  Botei:*  Aires  n.  173.  nu  da  Al- 
t  74  c  rua  d»  Cooctiçio 

B.  li 

S.  JKJSE’  —  Rua  d»  Mitencurá.» 
a.  r  roa  Repnitlica  do  Perà  n.  »3* 
SANTO  AXTOMO  —  Avenida 
lira:  u  Si  1».  St  e  J«3.  ansiuU  Go¬ 
mes  Frròx  a.  to»,  nu  Minera."1 
a  .j.  ma  d»  lrvolido»  a  51  r  rua 
Vismadr  is  R?o  flrxr.ee  n.  31. 
SANTA  THEREE.A  —  ludelra  da 
e.  J  e  vxu  Almirante  Alrix» 
ffh.  çft-  *_  . 

GLORIA  —  Roa  da»  Unojetna 
*.  zíS-A  e  iSa.  noa  d»  Gloria  n.  fz. 
ma  Cexane  Vdb  n.  05»  e  nu  » 
CareeiT  a.  Jtz.  :»3  »  z8t. 

LAGOA  —  Kna  Grr.rral  roljdcr» 
3*5m  7-1  V«Bsoi*rioi  d*  Tâtru 
a_  ui  t  rs»  di  PauMçan  a.  9s- 
GAVEA  —  Ho»  VoloiiUncH  tlx  ri* 
trã  e_  jjs  «  rsM  jardim  Ikrtauico 
j  carce  a  .M  c  V74- 

SASTTANNA  —  Rua  Visconde  d» 
!  T  *zt-~  »  Bi,.  13  «  465»  rua  Frei  Cw*sa 
ie.  t»  c  ra  Scsuadar  Eutebio  D*.  I 

i  Ç  r  J*- 

•  GAMBOA  —  Rua  Santo  CbrHto  ny 
í  373.  roa  da  Aiacmblca  n. 

1  rtsa  B rsto  Riberro  a.  73  t  nu  do  U- 

Iinar^i  n.  ;í. 

ESPIRITO  SANTO  —.Ru»  de  <> 
tmaôy  a.  é,  roa  Machado  Coclíxi 
siwc  :s|.  a«Tzâdaw  Lauro  lluDer  n.  W» 


Avrotida  Eio  Branco,  173,  em  fronte  a  Oalcrla  Cruzeiro 

FLOR  IDE  T-tTZ>” 

Sctumitt*  fiõres  naturaes.  -  -  Tcleph.  Central  6881^ 


se  evadira,  e,  por  ÍSX0.  virando-se  para 
o  dr.  Renato  Bittencourt,  disse:  "Eu 
n&o  nísieno  este  procww  porque  é  uma 
iníamial". 

As  duas  iciteniunhas  de  defesa  que 
depuseram  de  fl*.  6^  n.66,  deelsraroni 
que  as  listas  constanles  do  nuto ,  dc  aji* 

_  dewtro  do  automóvel  da  policia 
foram  encontradas  num  açougue. 


O  moylmento  do  ontradns,  eal- 
das  o  cxlatoncla  de  caíé,  hontem, 
foi  o  BOgnlnto: 

Bacoas 

Exl8toncín  anterior  — 
dia  17  ......  .  325.184 

Entradas  m>  dia  18  .  .  7.61S 


que  os  listo*  consUnles  do  nuto.de  np* 
pnÃennSo  dc  fl*.  j  •  j  V.  ji  *C  acha¬ 
vam  dentro  do  automóvel  da  policia 
e  foram  encontradas  num  açougue, 

Qrü,  nos  processos  de  contravcnçfio, 
os  depoimentos  dns  coiiciaes  tèm  gran¬ 
de  força  de  credíbil idade,  E  a*sim  sem- 
prr  enlenrfeu  s  nosia  juriiprudencis. 

Ultimamente,  porem,  tèm  sido  «lc  tal 
monto  os  violência*  praticadas  por  au¬ 
toridades  inescrupuloío*  que  as  Egré¬ 
gias  Cornaras  '  Criminaea  da  Corte  de 
Appel  loção,  n5o  se  furtam,  dc  quando 
em  vet  te  mais  acre*  cen*nras  a  noioa 
policia,  que  sob  pretexto  de  repressão 
aos  contra  vento/cs  de  toda  a.  cspeeie, 
perpetram  delicio,  como  c  prova  disto  o 
processo  em  que  íul  obrigado  n  conde* 
mnnr  um  conimissarlo  que  nc  liouve  de 
maneira  revoltante  n*  campanho  contra 
o  jogo,  esbordoando  cruelmente  «m  ci¬ 
dadão  *  quem  prendera  momentos  r.ntes. 

Em  nccòrdSo  de  ji  dc  outubro  do 
unno  proximo  findo  relativo  a  um  pro» 
cesso  do  “jogo  dos  hiebos”,  n  -Egrégia 
t*  Camará  da  Corte  dc  Appellaçlo,  u»* 
sim  te  expõem: 

“Ora.  dlx  o  accurdio,  policiac*  que 
«giram  em  lla^rante  desaecordo  com  i» 
lei  adjcctiva  em  matéria  contemplada 
pela  própria  Constituição,  revcIrvram-Be 


0  movimento  immigralVio  áe 
S.  Paulo  no  anno  passado 

B.  Paulo,  18  (A.  A.)  —  O  mo- 
vtmento  Immlgratorlo  do  Estado 
do  São  Paulo  foi  em  1927  mal* 
Intenso  que  no  anno  anterior. 

A  Hospedaria  de  Immigrantos 
alojou  66.171  pessoas  contra  ... 
62.815  om  1926;  a  maior  parcolla 
tol  constituída  do  lmmlgrantes 
brasileiros  do*  oulroa  eetados 
quo  se  transferem  para  S.  Pau¬ 
lo  em  busca  do  melhor  remune¬ 
ração  no  trabalho.  Veem  cm  se¬ 
guida  os  llthuanos  com  19.262; 
os  Japonczcs  com  8.  026:  os  hc- 
spanhoos  com  8.224;  os  Italianos 
uom  2.  132  e  outros. 


TPetnflD  o  BLffiiEfio  da  Guerra 
*-Ci*3Uni»ao  que  fossem  chama- 
to»  paira  .oamidetar  os  documen¬ 
ta*  qz»  oigmeseiitaram  até  31  a<- 
ãaaKüra,  -os  qandidalos  qpo  nao 
os  iii-Ksratnzi  um  ordem,  sao  con- 
TiiÜLáíf  a  comparecer ,  umanntt, 
iHtjrt.Tiii-írõriL.  As  8  horas,  á  so- 
m  rm  41a  iEsoola,  os  sr*,: 

Jljoié  -5e  fálqnetra  Mtthezos  Fl- 
DBfii.  Bfi  Mazzml  Canaplm,  An- 
«acã»  Xnnãt-s  FHho,  Manoel  Ma- 
mm  de  Bino,  Sylvia  de  Mendon- 
~a  B*wt*.  João  Baptlstu  Mar- 
r—tt»  Biiiznos.  Anlraldo  Barroso 
..(efl««.  ÍJeraMo  Celso  do  Oli- 
Vtvira  sgaga,  rteusdedit.Ma.rava- 
i>ti-fi  Gtizx>u5».  -Suai  Seme  Silva,  Isll 
íon.  Fre-íura  de  Oliveira,  Uby  Ma 
panfliá»  de  Altiuçacrque,  Alexan- 
dt*  21»  Par.,  J-oaj-  de  Souza  Perd¬ 
oai.  Inibira.  F-itirio  Pires,  Manoel 
AtnBUunõo  Xarier  Carneiro  do 
AIBuasnonro*'.,  João  José  Junquei- 
ma  br  Coltuzrans,  Joio  Fernandes, 
Ahaun*  Cardoso.  Rui’  Freire  IU- 
á«TO.  Chrlsltrrnm  Colombo  Bur- 
]ü3nlârril  Nogueira.,  Ndsqn  Oo- 
n»  Efcstra.  Walíonüro  Carneira 
r  -a-  Abril  Faustloo  de  Paula, 
iDuü!»  Albnrui  Coelho  de  Castro, 
a.t-»ifi  Taúlonoa  dos  Santos  Del- 
B.,.  EIDranFr  Lins  Fsteves,  Frod-t- 
rans  TaraziirttiidD  PlaisanL,  Alfre- 
MirJOidDla  e  Moysés 


ouinuiu  .  •  .  •  • 
Embarcadas  nosso  dia 
Existência  ás  5  horas 


E’  seu  passageiro  o  sr.  José 
Serrato,  ex-presidente  do 


As  percentagens  dos  agentes 


fiscaes  sobre  os  emolumen' 
tos  do  registro 


Na  sua  vlogom  regular  para 
OB  portos  sul-amcrlcanos  apor¬ 
tou  an  Rio.  ás  ultimas  horas  da 
Urdo  de  hontem,  o  '‘Arlanía", 
procednnto  do  Bouthnmpton. 

0  referido  transatlântico,  des¬ 
embaraçado  pelas  auto,rldadas. 
atracou  a  oCáes  do  Porto,  ao 
anoitecer  q,  om  seguida,  d.«u 
desembarque  nos  poucos  passa¬ 
geiro*  qu#  so  destinavam  a  es¬ 
ta  capital. 

Logo  quo  nos  tol  possível, 
vencendo  o  atropelo,  Junto  A 
prancha  que  punha  n  navio  em 
communleação  cpm  a  terra,  mi- 
blmoB  a  bordo  com  o  objcotlvo 
do  falar  no  sr.  Jo*é  Sorrato,  cx- 
proaldento  do  Uruguuy  o  quo 
sublimo*  passageiro  da  navo  dn 
Mula  Real,  em  companhia  do 
sua  esposa  e  de  suas  filhas  He¬ 
lena  n  Hortcncla.  Debalde  pro- 
ctiramo*  o  sr.  Serrato  pelos 
tombadilhos  o  BllÇe*  do  “Ar- 
Innza",  no  melo  do  uni  movi¬ 
mento  Intenso. 

Ofriclaes  dn  bordo  gentllmen- 
te  nos  auxiliaram  e,  quando 
lierdldns  Iodas  ns  esperanças  de 
encontrar  o  ox-preaidento  do 
Uruguay,  nfio  nos  restou  senão 
convlrmoH  com  olles  quo  o  sr. 
José  Serrato  dcsembaceAra  sem 
quo  o  vlraomos,  afim  do  rever 
a  nossa  capital,  onde,  dentro  de 
noucos  horas,  lam  ter  Inicio  0* 
folguedos  íamavalosoos. 

Entro  os  passageiros  trazidos 
polo  "Arlanza"  figuram  o  en¬ 
genheiro  Luiz  Carlos,  sub-dlrc- 
ctor  dn  Centrat  do  Brasil  o  que 
esteve  na  Europa,  em  mtseSo 
dn  governo,  e  o*'  «ro.  M.  T.  de 
Azevedo,  E  fi.  Arllsa  M.  Baue- 
rlck,  Leito  Orquclra,  M.  V. 
Coimbra,  ,T.  C.  Castro,  A.  M. 
Fellx,  J.  Ferreira.  M.  P.  Guima¬ 
rães,  R.  Knowles,  E.  -Frntt,  M. 
Quintal,  N.  Stevonaon  e  outros. 

E'  reduzido  o  numero  do  pas¬ 
sageiros  quo  o  transatlântico 
britnnnleo  conduz  parn  Snntos. 
Montovidéo  o  Buenos  Aires. 

Nomeação  e  exoneração  de 
despachante  aduaneiro 

O  ministro  dn.  Fnzenda  nomeou 
Carlos  Silveira  Netlo  para  o  lo- 
gm-  do  despachante  aduaneiro  dn 
Airandegá  do  Porto  Alogro,  no 
Estudo  do  Rio  Grande  do  Sul,  c 
oxoncroti  n  podido,  Adriano  Buuer 
do  lognr  do  despachante  tulua- 
oelro  da  firma  Bauer  A  Clu., 
junto  A  Mcbu  dc  Rendas  da  Al- 
(nndegit  do  Itajahy,  cm  Santa 
Cntharln» 


i  Praia  Vermelba  —  Todo»  o»  terexá- 
rm  e  primeiro»  quarto».  4a»  !.t;  4a 
ntanbi,  á»  io,«3  4a  noite. 

Nu  tabluik»  e  fíxirin  je.  o  íuacãi- 
namentu  do  carro  vae  ate  i  o éa-oorá* 
do  Praia  Vermelha. 

ESTRADA  DE  FERRO  CC.tCO- 
VADO  —  Hortrio  (Jaaetro  a  Mar¬ 
co)  ila»  dia»  alti»)  —  hlanki:  4< 
Cume  Velho:  Ida:  6,15,  8  boca»,  a.1 5. 
io,»3;  tarde :  t  hora.  a  horas.  4  horao. 
5.J0,  6,30;  noite:  7,3c,  8.30  e  1:  hocaa. 
De  rameira»  (Volta):  Manhã:  7^0. 
5,43,  10  hora»;  t»rde:  ri.33,  : jo,  j.j«. 
4,4o,  6,4o;  neite:  7  hora»,  i  hera». 
7.30  c  11,30. 

Os  treni  com  ilida  de  Cosmc  Velho 
de  9. 1 5.  1  horas,  a  hora»,  8^)0  e  et 
horas  »lo  extraordinária»,  de  «taxem 
facullativ»;  dc  10,45  aó  irá  ao  alo»  ca» 
haja  de»  pauaceíta»  e  o  d»  s  hora. 
indica  que  chegará  ao  alto,  caso  cão 
chova. 

Nu  domingos  e  feriado»  ax  partido» 
e  descidas  «crio  de  hora  em  hera.  naha 
ao  alto  0»  dc  9  is  3  hora». 

TRENS  DA  CENTRAL  DO  BRA¬ 
SIL  —  Pira  S.  Paulo  (partida  de 
D.  Pedro  II)  —  5.00.  6.10.  7J0  da 
minhl;  7,00,  B,oo.  9,00  e  to.-so  da  mri 
lc;  P«ra  Minas  —  ;,oo,  S.:o  da  eat- 
nhfi;  4, to  da  tarde  e  0,30  e  7,10  da 
noite. 


com  a  arborização  moderna,  todo  o 
seu  desenvolvimento  Industrial,  a 
qUal  pela,conBcrvaçvo  0  melhoria 
quo  traz  os  saus  encantos  a  coni- 


0  ministro  da  Fazenda,  em  ho- 
luçáo  11  uma  consulta  do  intspe- 
etor  da  Alfândega  de  Recite,  de¬ 
cidiu  quo  os  ugontes  flscacs  do 
Imiiosto  do  consumo  tím  direito 
fla  percentagens  sobro  os  quan¬ 
tias  pagos  rolatlvamonto  aos 
emolumentos  da  reglatro  doa  es- 
crlptorlos  commerclaos. _ 


peln  própria  ConatitmçSo,  revclnram-Bc 
despidos  doqudlM  qualidades  «obre  que 
repou**  n  «u*  crcdiWIidAde,  nSo  me* 
recendo  fé,'V  ,  ,  ;  _ 

Ui»,  no  ca»o  cm  apreço  .t  absolyiçSn 
do  réo  iniporlari.a  num»  grave  Injurui 
ao  <lr,  4o  delegado  auxiliar,  qual  seja 
a  «unpoBiçSo  dc  que  n  digna  autorida¬ 
de  chegasse  n  conicntir  que  us  de¬ 
mento*  U".~~  -L 


Una  grande  data  da  nessa 
‘  —  jiisloria  — 

Em  méio  dos  festas  de  Momo. 
rcglstrá-se  uma  grande  data  da 
nossa  hlstpria:  a  da  pnssagcm  de 
HumaytA,  cios  forças  navaesbra-. 
sllelras.  O  facto  occorreu  n  19 
de  fevereiro  de  1868,  ostando  a 
esquadra  sob  0  mando  do  almi¬ 
rante  visconde  do  Inhaúnha. 
Quebrada  a  ro*l»tenolu,  Impoten- 
toB  os  canhões  de  HumaytA  para 
doter  a  marcha  dos  navios  que 
hastearam  a  flammula  brasileira, 
ganhamos  situação  de,  destaque. 
Em  agogto,  eem  elementos  de  de¬ 
fesa  capitulava  0  forte:  vieram 
deguis  outros  trlumphos,  até  0 
de  Aquldaban. 


As  concessões  de  reducção  de 
direitos  para  o  papel  de 
—  imprensa  — 


ROYAL 
jBAKING 
POWDER 
!(Fcrmonto 
em  pó  Royal) 

;  pode-se  obter 
I  em*oda  »  par¬ 
te  e  é  garan¬ 
tido  puro  e 
saudável.  Use 
jo  Royal  Bak- 


colhidos  em  mto»  de  um  outro 
rontraveutor  pudesieni  servir  ctc  corno 
s-  ri.lkto  par»  o  sacrifício  de  ura  In- 
noeente.  , ,  , 

Vé,  pol»,  »  nobre  autoridade  pnxe»- 
sante  que  náo  hesito  entre  a  sua  e  o 
polavro  do  eonlravcntor,  que  aos  meus 
olhos  1180  deu  uma  exnllcaçjo  cabal  no 
ottlnentc  ás— lista»  ápprehendida»  cm 
seu  poder, 


As  companhias  de  navegação 
e  a  cobrança  do  imposto 
—  de  docas  — 

O  dlroetor  ria  Receltn,  solu¬ 
cionando  uma  consulta  do  Inspo- 
,;tor  da  Alfândega  do  Macelõ,  *o- 
pre  se  dev#  cobrar  0  Imposto  do 
rioenn,  a  quo  estão  '  sujelt**  ** 
companhias  Lloyd  Brasileiro  0 
Navegação  Costeira,  referente  oo 
uerlodo  anterior  oi-dcspacho  de 
ministra  da  Fazenda  ntonolona- 
Jo  na  Circular  n.  65.  do  anno 
osnsndo,  declarou  qu#  o  referido 
Imposto  sõ  pôde  ser  cobrado  dSB 


O  dlroetor  de 'Receita,  cm  res¬ 
posta  a  uma  consulta  do  limpe- 
otor  da  Alfândega  de  Macelõ,  de¬ 
clarou  quo  os  lnspcctoros  das  Al- 
fondegu*  continuam  a  ter  compe¬ 
tência  para  fazer  concessão  de 
reducção  de  direitos  no  papel  do 
Imprensa..  _  _  _ _ 

Dias  de  folga  para  o  funcciona- 
lismo  fluminense 


ENGENHO  VELHO  —  Ru»  Ft»*- 
crua»  Eu tem  n.  uo.  rua  M»n*  • 
Eiiuii  a.  jeç  c  ra»  Hxddoch  Le* 

X  AXuARABY  —  Ra»  Rufms  4e  Ah 
ee£j  sPj,  xvmiáa  :5  de  Srterahi» 
s.  Jjí.  rn»  S.  Franeuce  X»ner  n* 
acra  »»  e  ra»  B»:áo  de  3!  esqui» 
u.  3*7-  ípe  e  7 Si- 

TU  UCA  —  ?r»;i  Sim:  Pen»  n.  * 
-x»  S.  Fíxbõho  X.vier  t,  rfS  e  n» 
Cuaie  de  Branfim  ns.  301,  436  e  t»3l- 
ENGENHO  NOVO  —  Ru»  \  urt»  • 
fhaao  de  Mji»  n.  4J5.  nu  D.  Am* 
N07  xx.  17»  c  sJK.  ru»_  S.  Fram»» 

|  X»m  b.  11.  e  ra»  \iar»  t-l»u** 
la.  3»>A. 

METES  —  Ra»  Ardn»»  Coidd» 
s  ::».  ns  Barin  de  Bmu  Retito  »» 
iam  terá.  ra»  Jn»é  Baniíario  »-  *57* 
fnxcád»  Srihoriain»  n.  1:15  e  ru»  D1" 
d»  Cra  n.  J.-:. 

INHAÚMA  —  Rn»  Dr.  PuUu*»  »* 
Tters  141.  ra»  Ccfu  »t  151  f  ' 
»«mài»  Sdhnihan»  n.  »52S.  7? 

Ali Ml  «.  133.  na  Xrrr»l  i: 
au  1 J7.  ra»  Asm»  Carnrirn  r*.  0 
rí:  »  ra»  Sm  Pxnn»  n.  n»  ' 
ISAJA-  —  Praça  da»  S»t4t»  «  7 
rBamuccm»»).  rn»  Ur»n»»  tv  *1 
uasl,  »i-ml3a  do*  DtínnerrSiet"  *■* 
mera  :jÍ5  <01*ri»l.  tu»  Nira-lí»» 
sserr  mu  e  raa  Joio  Jlxprit.-  n.  3 

JACAREPAGUA’  —  Fm»  '  '  T**' 

‘^CAMPÒ  GRANDE  —  R  « 

8L  33  r  pr»ç*  Tit*  i  r 

~  COPACABANA  —  Ru»  Sal«*f 
C-rrí*  tLCU.ru »  lkra*o  n. 

|  ria  CnHafams  »u  ít*8  e  nu  ' 

<it  -V  n.  :lj. 

UADUXtlRA  — 
rn*  á  roí 

fri  «.  _  , 

RE.ULE.VG4V  —  Ertrul:  <!'• 

Crar  eu  ■  r:-  êv.  rn»  Franeisr.* 

«na.  rn»  Central  Smtet  n.  ua 
traí»  Eepths  .Vtm  tu  » 


«*  Jtanpe 
Jeçiur;  VaEia. 

Cs  dlnninas  .candidatos  nas 
nnt-  -uimdiçfies.  wtõo  chan 
j  gçiiui  s.iLL,tumtiu  t«- 


deve  0  indiciado  rei- 
ponde:  como  vendedor  do  jovo  prohihi- 
do.  Ao  deniiis  di»«.  0  doe.  de  fl». 
47  c  v.i  demonstra  que  0  réo  tem  tidn 
v»rl»«  veut  prtfcetrado  pila  mesma 
contravenção. 

Desíc  modo,  Julgo  procedente  o  pro¬ 
cesso  para  eonde-nnar  como  condemno 
Dioxene»  José  Pereira  dos  S«qlos  a  4 
meies  de  prisão  cellular  e  multa  de 
t:ieo%.  práa  medin  do  art.  31,  6  4*, 
n.  I,  letra  B  d»  ld  n.  5.3:1.  de  30 
de  deiembro  de  toio/Cuita»  "ex-leae. 
Rio,  17-3-958.  —  SmiMr  Nctto.” 


PAGAMENTOS  DIVERSOS 

NO  THESOURO  NACIONAL  — 
Ka  1»  pifádoria  do  Theaoura  Vxio 
nal  serio  c*fu  amanhã.  u«  foGtas  ia 
montepio  civil  d»  Juiti.a,  dc  A  •  Z. 


Dib  fczuáoleiros  da  horda  de 


nu  suu  ccrzc- 
duraa  no  forno 
c  os  refulta- 


O  presidento  do  Estado  do  Rio, 
consoante  a  prazo  ndoptnda  nos 
annos  anteriores,  considerou  fa¬ 
cultativo  o  ponto  nas  repartições 
publicas  do  Entado,  nos  dias  Í0 
o  21  do  corrente 


Conrigno-ufi  noBta  nota  slngelu 
o  nomo  rio  bravo  orientador  ria 
victorla,  o  aliás  Inesqilecldo 
Inhaúma. 


FlmtíElcro,  3E  (A.  A.)  —  Os 
—i,n*-rnfm  -'Btrião*'  o  -Canstin- 
0»t>"'.  qjue  pertenciam  an  grupo 
dl.  - 1  .r-n-p^T- r.-  foram  presos  cm 
Aiantem  c  rcnrOifloB  para  esta 
srasõn,  porém,  d*qul  cn- 
TücS.Ti  ;mrn  Birb*1ha,  cm  vlrtu- 
4k  o:  mcqtilidcão  do  Juiz  de  Dl- 
imiEii  -õuqutuin  oamarcu  ondo  0» 
laitamiti»  -tirtão  sendo  processado*. 


cesso  estfto 
assegurados. 


•Iludidos  compnnhlos  posterior- 
mente  ao  despacho  de  quo  trata 
aquclla  clrculnr.^ 

ííouges  para  Carnaval  crayon»! 

-.ictraoi.  coimetieo»,  etc.  O 

mento  rm  novidades.  CASA  ITERMAN- 

NY.  GonçaUe»  , Dia»,  54.  7377) 

Nomeação  no  Tribunal 
—  de  Contas  — 

O  presidente  do  Tribunal  de 


Podem  fonccionar  por  mais  de 
8  boras  aos  domingos  e 
—  feriados  — 

O  ministro  da  Agricultura  de¬ 
feriu  o  requerimento  de  Carhel- 
ro  e  Rozenrio  Ltria.,  *  Giscomo  e 
Morvlli,  proprietários  do  zarquea- 
■rias  em  Uberablnha,  Estado  ile 
Minas,  para  quo  seus  estabeleci¬ 
mentos  poftsçm  luncclonar  por 
espaço  maior  do  8  hora*  cada  dln 
é  noite,  domingos  e  dlns  feria¬ 
dos, 


Vae  servir  temporariamente 
—  no  Thesouro  — 


O  ministro  da  Fnzenda  mandon 
iorvlr,  por  trlntn  dias,  no  Tho- 
Nouro,  o  1°  eacrlpturarlo  dn  Al- 
fundega  de  Pelota»,  Alllm  dc 
Avlla  Mello,  quo  tomou  posse  rc- 
u-nntomonte  de  Idêntico  lognr  nit 
Delegada  Fiscal  no  Rio  Orando 
do  Bnl. 

Concessão  de  isenção  de  direi¬ 
tos,  por  equidade 

O  ministro  da  Fnzendn.  ultcn- 
ilondo  ao  que  solicitou  o  Ministé¬ 
rio  da  Justiça,  concedeu,  por 
equidndo,  Isenção  de  direitos  parn 
16.900  Itltllos  do  papel  “couchõH, 
deflllnulo  á  confecção  do  iilmu- 
nnck  odltado  pela  Liga  Brasileira 
,**ntra  a  Tuberculoso  ’ 


JtO.YALlAKINQ 
POWDER  CO,  . 
too  Eut  45nd  Slmnt 
Nrw  York,  U,  8,  ãs 


A  Prefeitura  vae  descansar 


Contas  nomeou  o  F  escrlpturnrlo 
Jnpno  Rlhns  Noiva  para  0  logar 


ví--  «ui ver»  amanhã  e  depois 
rzgiülhtu.u-  zuut  i-eptirtições  munl- 
«ÍI51MÍ.  _ 

0  etíaio-mâior  do  comraando 
£1  fküa  de  submersíveis 

«-utmnjjam.  hontem.  a*  fun- 
itifHW  *-  Jrn*l*t-in1.e  e  njudnnte  ilc 
etnflrnf  3»  pmtananíri  -d*.  ílnülhti 
*t  «jlimeirtüve-is  nespeoUvaroenti* 
3.  djUli:.  tencclr  Edmundo  Mu- 
cã.  Sttnrtf-  c  t-  primeiro  tcnc-nU 
Aztutifes  Gnrsicr. 


0  pretor  Barros  Barreto 
successor  do  juiz  Enrico  Crnz 

Pura  o  enrgo  do  Juiz  da  2*  vn- 
ra  criminal,  voko  com  a  morto  do 
saudoso  p  integro  dr.  Eu  rico 
Crus*  foi  nomeado  o  pretor  Fran¬ 
cisco  Barros  Brurcto,  quo  In¬ 
gressou  riu  magistratura  com 
brilhante  concurco 


Prevenindo  as  violências 
—  da  policia  — 

O  Juiz  da  I*  vara  criminal 
concedeu  habcas-corpu*  preven¬ 
tivo  cm  favor  de  d.  Soruphlns 
BanFAnnu,  que  *o  dizia  mneaça- 
da  dn  prisão  pelo  1*  delegudo 

auxlllav 


Phaniuria 
MaxtrUl  R«- 


COT?JfF!TO  DA  MANHA  —  Domliiffo,  U)  de  Fevereiro  de  1928 


WWWWWWAV.V 


Hoje  serão  effectuados  os  primeiros  bai 
dedicados  ã  população  infantil  dá  cidade 


VIVA  O  CARNAVAL! 


|As  nossas  Inatallações  “baolaa", 
entplus  e  confortáveis,  apresen¬ 
tavam  o  aspecto  dos  dtns  das 
lUléluias,  cm  quo  tudo  é  festivo, 
tudo  6  alegre,  tudo  ê  risonho. 
A  ulma  dos  hnbitantcs  do  Aver- 
no,  outlmulndu  polo  riso  álacre 
o  franuo  dos  Itndim  dlavollnas, 
tspandla-Bo  cm  cxtnses  conta 
gioutes.  A  musica,  Infermdmen- 
tc  dirigida  por  um  “tenente’’,., 
da.  polida,  mas  riuc  tambem  é 
dos  diabos,  fazia  ter  a  Impressão 
ilc  que  se  estava  tio  Torturo, 
tal  o  ardor,  tal  o  furor  com  que 
rUa  não.  deixava  nlnguom  socc- 
Kiulo.  o  “Cordão  dos  Anjinhos”, 
os  “Valetes  da  Caverna”,  o 
“Cordão  das  Innoccntes”,  toda 
i  cohortc,  eniflm,  que  compõe 
iiquellc  barathro  authcntico,  en- 
Lregavu-so  fi.  loucura  mais  desen¬ 
freada,  envolvendo  em  seus  col¬ 
írios  a  homens  c  a  mulheres, 
duquellns  lindas  mulheres  que 
são  uma  das  grandes  tradições 
da  “Caverna”. 

Hoje...  vae  ser  uma  repetição 
de  liontem  e  váe  servir  do  mo¬ 
delo  para  amanhã... 

CLUR  IIOS  FKNIANOS 

O  “Poleiro”  hontom  regorgl- 
lou  de  um  numero  sem  conln 
de  “torcidas”  do  “panno”  ver¬ 
melho  o  branco.  As  “Angorfls", 
que  tanto  encanto  emprcBtam  us 
festas  do  club  da  travessa,  esta¬ 
vam  no  eeu  grande  dia  de  ale¬ 
grias  IncomparaveiB.  Uma  ban¬ 
da  de  musica  militar  sustentou 
Bs  danam,  sem  cessar,  reinando 
o  maior  enlhuslosmo  qunndo  ull 
estivemos,  o  que  denunciava  que 
o  'esta  só  acabaria  de  manhã 
cedo. 

Hoie.  novamento,  estará  o  Club 
dos  Fenlnnos  engalanado  para  a 
realização  do  aeu  segundo  hnlle 
da  serie  carnavnlecen  do  preson- 
■e  anno,  Outra  fanfarra  da  po¬ 
licia  sustentará  os  bailarinos. 

PIERROTS  DA  CAVERNA 

Renllza-se  hoje  o  segundo  bnl- 
le  dn  serio  do  carnavil  de  1928, 


que  se  destacam  as  Insinuantes 
figuras  do  Fernando  011  de  Al- 
mulda,  Joslno  Bravo,  Manoel 
.lebastlno,  doào  Franco  e  tantas 
outras,  estavam  a  postos  distri¬ 
buindo  as  costumadas  gentile¬ 
zas  ontro  os  convidados,  onde 
ue  viam  ricas  e  lindas  fantasias 
e  mascarados  ongruçadisslmos. 

Hoje  será  realizada  na  síde 
uma  renhida  batalha  do  confet- 
tl,  tendo  sido  convidados  a  com¬ 
parecer  os  olubs  que  vão  ser  ho- 
,e  Julgados,  nu  estação  de  Oln- 
ritt.  no  "Dia  dos  Ranchos  da 
Leopoldlna”,  deste  anno  em  di¬ 
ante  instituído  pelo  Contro  do 
Chronlatas  Carnavalescos. 

Sobre  este  mesmo  assumpto, 
correndo  a  noticia  malévola  de 
que  o  sympathlco  Penha  Club 
la  realizar  esse  prélio  do  con- 
fcttl  cm  represália  a  não  ter 
querido  um  dos  concorrentes 
concordar  em  que  o  concurHO 
tosse  feito  nuquella  estação,  tl- 
vomoB  liontem  a  honra  de  rece¬ 
ber  a  visita  do  presidente  do  Po¬ 
nha  Club,  sr.  Fernando  Gll  'de 
Almeida  que,  além  das  amplas 
e  completas  explicações  sobre  o 
faoto,  deixou  em  nosso  poder  o 
seguinte  officlo,  quo  publicamos 
com  desvanecimento: 

“Rio  do  Janeiro,  17  dp  fevereiro 
de  1928  —  S.  A.  Príncipe  Fo- 
flnho,  dd.  presidente  do  Centro 
do  Chronlstas  Carnavalescos  — 
Com  grande  surprezu  para  mim 
o  demais  associados  -do  Penha 
Club,  deparamos  hojn  na  secção 
que  s.  a.  multo  dlgnamonte  di¬ 
rige,  uma  noticia  sobre  as  fes¬ 
tas  a  reallzarem-so  neste  Club 
imunhã  o  depotól  cujo  final,  re- 
ferlndo-se  (l  batalha  projectada 
para"  domingo,  embora  multo 
dellcadamcnto,  uma  oensura  ao 
Penha  Club,  Julgando  tal  festa 
uma  represália  a  um  doa  ran¬ 
chos  da  zona  que  não  conoordou 
quo  o  julgamento  fosso  feito  na 
nossa  síde, 

S.  a.  deve  estar  mal  Informa¬ 
da  sobre  o  quo  se  passa  e  por 
isso  apresso-mo  a  esclarecer  o 
assumpto. 

Tendo-se  realizado  ha  dias,  An 
lado  opposto  da  nossa  síde  uma 
batalha  de  corfettt  cm  home¬ 
nagem  ao  Club  dos  Fenlanos, 
foram  collorados,  como  quasl 
eetfipro  acontece,  letreiros,  fa¬ 
zendo  referencias  ohlatosas  ao 
commerclo  do  lado  da  nossa  sédo. 
Esso  mesmo  commerclo  do  oom- 
mum  nccordo,  resolveu  fazer  re¬ 
alizar  uma  batalha  do  lado  em 
que  se  acha  situado,  convidando 
ao  Penha  Club  auxllhl-o  nesse 
doslderatum  o  que  foi  accelto 
ootu  immenso  prazer. 

Sabendo,  nfis  que  no  domingo, 
19  do  corrente,  deveria  realizar- 
se  em.  0|grla 'o  Julgamento  dos 
Ranchos  da  Zona  da  Leopoldl- 
na,  ficou  resolvido  que  a  bata¬ 
lha  fosse  realizada  nesse  dia  e 
em  homenagem  aos  referidos 


a)  —  Esse  desfilo  começará  ás 
IS  horoa  do  segunda-feira,  termi¬ 
nando  ás  2  horas  de  terça-feira, 

b)  —  Aquellas  que  t  hora  aci¬ 
ma  estiverem  em  fila  serão  ain¬ 
da  Julgadas,  reürando-se  o« 
membros  da  commiraão  desde 
que  isso  não,  se  vorlflquc. 

6“  —  Todos  os  concorrentes 
deverão  fazer  a  entrega  doa  des- 
arjpções  dos  respectivos  enredos 
até  o  dia  12  do  fevereiro,  data 
em  que  se  encerram  as  Inseri- 
pções. 

Das  classificações  —  1*  —  A 
classificação  Borá  feita  Indepen- 
dunto  das  quaesquer  detalhes 
Isolados.  Assim  o  collocado  em 
1“  logar  será  aquelle  que  ee 
apresentar  mais  apurado  nas  di¬ 
versas  modalidades  do  conjunto, 
como  sejam:  enredo-,  estandarte, 
evoluções,  harmonia,  arte.  etc., 
e  que  será  proclamado:  “O  ven¬ 
cedor  do  Carnaval  dos  ranchos 
do  1928”. 

a)  —  Ds  rancho»  classificadas 
sm  1",  2*  e  3*  logares  cm  con¬ 
junto  não  poderão  concorrer  aos 
prêmios  de  harmonia. 

2“  —  Para  a  parte  do  harmo¬ 
nia,  ontão,  liaverA  uma  olassifl- 
cação  Independente  do  resto  do 
conjunto,  sendo  proclamado  em 
primeiro  e  segundo  logares,  ox- 
trn-conjunto,  aquelle»  que  a  com- 
missão  ache  de  Justiça  assim 
classificar. 

Inscreveram-se  as  sociedades 
abaixo,  com  os  respectivos  en¬ 
redos: 

Lyrio  do  Amor  —  “O  bando 
Infernal  o  da  orgia". 

Alllitnça  Club  -*>  “A  ventado 
trlumphante",  do  Coelho  Notto. 

Caprichosos  da  Estopa  — 
"Dlonysio", 

Mimosas  Cravlnns  —  “A  vir¬ 
gem  do  liarem  ”,  conto  arshe  do 
Leonnr  de  Alenrar. 

Parasitas  de  Ramos  —  “Olorin 
a  engenharia  brasileira”,  home¬ 
nagem  ao  dr.  Paulo  de  Frontln. 

União  da  Mocidade  —  “Gran¬ 
deza  da  nossa  terra". 

Paraíso  da  Infanda  —  “O  ar¬ 
dil  do  Sntunaz  para  teotor  a  hu¬ 
manidade  ", 

F7ii»  da  Lyrti  —  “O  cortejo  de 
Flora”. 

0  CARNAVAL  E  A  TRADIÇAO 
DO  ODEON 


critério  da  Commlssão  de  Porta. 
8erã  vedado  o  ingresso  a  meno¬ 
res  de  12  annos.  Haverá  comple¬ 
to  o  lrreprehenslvel  serviço  do 
buffet. 

Os  srs.  associados  terão  ingres¬ 
so  mediante  a  exhiblçüo  do  reci¬ 
bo  n*  2  e  da  respectiva  ;art.*lra 
de  Identidade  , podendo  fazer  se 
acompanhar  por  pessoas  de  sua 
fanillla  (mãe,  esposa,  filhas  sol¬ 
teiras  ou  irmãs  solteiras). 

IIOJE  E  AMANHA  BAILES  IN¬ 
FANTIS  NO  8A0  JOSE’ 

Finalmente,  hoje,  será  realiza¬ 
do  o  primeiro  bailo  Infantil  á 
fantasia  no  Theatro  São  José,  or¬ 
ganizado  pela  Empreza  Faschoo] 
Segreto  o  patrocinado  pela  revis¬ 
ta  das  crcanças  “O  TIco-Tlco", 
O  bailo  será  Iniciado  ás  2  horas 
da  tarde,  sendo  a  recepção  ás 
oreanças  feita  pela  "estrella” 
Alda  Garrido,  pela  Insinuante 
Marlska  e  o  impagnvel*Plnto  Fi¬ 
lho,  43  creanças  todas  receberão 
ã  entrada  exemplares  do  “Tico- 
Tico",  brinquedos  dos  mais  mo¬ 
dernos,  entradas  gratultaB  para 
os  matinés  uinemntographlcas  do 
São  José  de  22  a  26 -e  terão  direi¬ 
to  a  passear,  graclosamcnte,  no 
cnrroussel  do  Parquo  do  Diver¬ 
sões,  Malson  Moderno.  Serão  fil¬ 
mados  diversos  aspectos  do  baile 
e  caricaturistas  furão  calungas 
engroçodo3.  Amanhã,  ás  3  horas 
da  tarde,  repete-se  0  bailo  Infan¬ 
til  do  cleganto  Theatro  dão  José. 

UNIÃO  MUSICAL  DA  PENHA 

Na  ultima  asuembléa  realizada 
nesta  conceituada  aggremlaçüo 
musical  0  repreatlva,  foi  eleita  u 
sua  nova  directorin,  tcnJo  sido 
os  trabalhoB  dirigidos  pelo  sr. 
Fernando  011  de  Almeida,  presk 
dento  do  Ponha  Club,  secretaria¬ 
do  polo  sr.  João  Franco,  timbem 
daquetla  sociedade  da  estação  du 
Penha. 

Apôs  uma  grande  lutn  ololto- 
ral,  foi  feito  q  1  Bcrutinlo,  saindo 
delle  vencedora  a  seguinte  chapa 
para  a  dtrectorU  de  1928-1929: 

Presldenlo,  Manoel  do  Oliveira 
Veiga;  vlco-prealdente,  Adelino 
José  Barata;  1”  secretario,  Antô¬ 
nio  F.,da  Costa  Braga;,  2*  secre¬ 
tario,  Manoel  ,Gorrõa  Paes;  the- 
sourelro,  Antonfo  Joaquim  Alves; 
procurador,  Cezar  Forandlnl:  2” 
procurador,  João  Machado  Tes¬ 
te;  fiscal  da  liandn,  Antorüo  Ba- 
ptlsta  do  Carvalho. 

Commlssão  do  Contas:  Antonlo 
Emlllano  do  Pinho,  Manoel  Viei¬ 
ra  de  Sá,  Arthur  Rcboredo. 

Commlssão  do  Syndloancla: 
Luiz  Forandlnl,  Llno  Euzebto 
dos  Anjos,  Juvenal  Soares  do 
Nosclmonto. 


conseguiu,  fazendo  0  Lyrlo  do  Aru-v 
dar  o  grilo  de  "Carnaval  na  rualÁ 
faltando  pouco  mais  de  um  mea  para 
a  realização  doa  folguedos  de  Momo. 

Vamos,  pois,  faier  Ueiíllar  perante 
0  povo  justiceiro  todo  0  séquito  que 
conlitue  0  Carnaval  do  Lyrlo  e  ae  de¬ 
nomina  *0  Bando  infernal  e  da  Or¬ 
gia",  ideallsado  por  Guilherme  Alves 
da  Costa. 

Commlssão  de  frente,  composta  dc 
denodadas  lyristas,  rigorosamente  tra¬ 
jada  e  montada  a  cavallo.  Banda  dc 
clarins,  annunclando  0  desfile  do  nosso 
imponente  conejo.  Desfilam  após  os 
personagens!  1*  porta-estandarte  —  "A 
Volúpia";  I*  mestre-sala  —  “0  Vi¬ 
cio":  ambos  trajando  riquíssimas  fan¬ 
tasias,  cahlbirãp  aos  olhares  altonitoo 
da  multidão  0  primoroso  trabalho  que 
cor.atitue  0  nosso  estandarte,  muito  gen- 
tilmente  bordado  por  mme.  Antonlo 
Campos,  tendo  sido  os  trabalhos’  de 
pintura  executados  por  Euclydsi  Fon¬ 
seca,  cabendo  a  Guilherme  Alves  da 
Cosia  a  sua  difficil  armação. 

A  seguir: 

a”  poru-eatpndarte  —  “A  Jogatina". 

2°  mestre-sala  —  “0  Jogo”. 

Frente  —  Damas,  constituída  por  11 
senhoritas,  representando  o  “Mal  da 
Vida”,  ansism  dlatribuida:  Maldade.  Se- 
dueçáo.  Covardia,  Contradlcção,  Uypo- 
crlsut,  Desgraça,  Loucura.  Embriaguei, 
infamia.  Perversidade,  Intriga,  Male¬ 
dicência,  Traição,  Ingratidão,  Avareza, 
Luxuria,  Leviandade,  Maldição,  Falsi¬ 
dade,  Ferocidade,  Miséria,  Infidelidade, 
Ira,  Coluntnia,  Inveja,  Felonia,  Malí¬ 
cia,  Depravação,  Victostdade,  Injuria. 

i*  dircctor  de  canto  —  “Momo". 

Frente  —  Homens,  com  a  aeguinte 
distribuição;  a  Odio,  0  Crime,  0  Ve¬ 
neno.  0  Ciúme,  x*  dircctor  de  canto, 
“Carnaval",  u  damas  dc  cõro,  repre- 
utitando  falsas  oytlinniiaé.  1”  dircctor 
de  manobras,  "fiaceo”.  Vinlo  homens, 
representando  "Os  tentadores  do  mal 
ou  cultores  de  Mcphisto”.  an  dircctor 
de  manobras,  “Roubo”.  Dircctor  de 
harmonia,  ‘Guarda  da  Caverna  Maldi¬ 
ta".  Orchestra:  conjunto  de  18  mu- 
stenb,  representando  01  “Adoradores  da 
Caverna  Maldita”,  fechando  préstito 
surge  a  allegoria  de  lindo  effello  “A 
Caverna  Maldita”,  mie  d,i  atirlao  a 
doii  personagens:  Mcphisto  e  a  Orgia. 

Duas  pslavraa  mais.  para  descrever¬ 
mos  a  nossa  (eerica  (Iluminação  eléctri¬ 
ca.  Que  nos  últimos  annoa  vem  -cau* 
sando  verdadeiro  assombro  no  mnndo 
carnavalesco,  graças  ao  compelentiimo 
mestre  J.  Vedey.  n  qual  distribuirá, 
para  UlumEnaçàn  do  Imponente  corteio 
iyrista,  né  estrella*  luminosas,  além  da 
profusa  illuminaçia  eléctrica  da  mSiio 
rnrro  alie  enrico,  produrindo  assim  bei- 
llsslmo  cffelto. 

Itinerário — Rna  S.  Clemente,  praia 
de  Botafogo,  ruas  da  Passagem.  Dona 
1’alixenn,  Assis  Bueno,  General  Polr- 
doro,  D.  Marisnna,  Voluntários  da 
1'atria.  Sorocaba,  General  Polydoro; 


Cada  puio  tem  11  sua  grande 
data,  0  costuma  (estejal-a,  cadu 
qual  a  seu  modu.  Nõs,  por  bem 
dizer,  não  temos  uma  grande 
data  histórica.  Eu,  pelo  menos, 
penso  assim.  A  maior  de  todar 
deveria  ser  a  da  nossa  Indepen¬ 
dência.  Mus  o  nosso  “7  de  Se¬ 
tembro”  de  verdade  ainda  es  tu 
por  chegar. 

Do  15  do  novembro  nem  Be¬ 
tais!  Data  verdo  e  amarella 
como  0  senador  Mendonça  Mar¬ 
tins  quando  está  com  enterite, 
ou  os  olhos  magdalenlcau  do 
ür.  Corlolano  qunndo  faz  serão 
na  Chefatura  de  Policia. 

21  do  fevereiro!  A  Constituição? 
Remendada  pelo  genlo  viçoso  c 
viscoso  do  dr.  Arthurzinho  (que 
0  Dinbo  tenha  por  muitos  e  mui¬ 
tos  annos  longe  duqul!),  a  Con¬ 
stituição  vale  tanto  quanto  quem 
a  emendou  e  remendou.  Quei 
dizer,  falando  claro,  vale  nada. 
A  data  em  quo  os  seus  exegeta» 
a  commemoram  tem  para  o  povo 
n  vantagem  de  lha  proporotonur 
mais  um  dia  de  descanso  para 
retemperar  as  energias  despen¬ 
didas  na  folia  carnavalesca 
Despendidas,  mas  multo  bem  e 
utilmente  empregados  I 

Essas  datas  não  prestam.  Ver- 
dadalramente,  sé  ha  uma  que 
nio  consta  do  nosso  calendário 
histórico,  e  por  Isso  mesmo  0 
povo  a  festeja  como  a  unica  qut 
0  empolga. 

Digam  o  que  disserem,  (com 
licença  do  Partido  Democrático 
e  dc  todos  os  outros  quo  sonham 
:i  utopia  da  nossa  regeneração 
clviea),  o  Carnaval  é  a  unica 
data  quo  no  Brasil  se  devo  levar 
a  serio. 

K  o  povo  tem  razão. 

Viva  0  Carnaval,  e  delxe-se  0 
btirco  correr,  que  Deus  6  o  timo¬ 
neiro! 


As  vlctorlas  são  Incontestes. 
taes  as  festas,  para  clles  reaR- 
zndãs,  verdadeiros  torneios  du  1,11  ■ 

graça  e  de  alegria,  onde  nuo  se  ^  ^ 

sabe  que  mais  admirar,  se  a  ^ 
brilho  de  suas  reuniões,  se  o  ‘IU^  3,1 

ambiente  de  íranca  camarada-  thtnurn  -  cnsF 

gem  que  all  reina.  invulgnc-  tntnxnn  -t 

Este  anno,  mais  que  nos  an-  omlndü  eme  ujut-  ai 
terlofts,  as  suas  festas  sezão  (guardando  .z  tffrmt 
deslumbrantes.  miqjniHtam  tjadt»..  ' 

As  quatro  noites  de  alivio  as-  ">>lu  tttrtamimtn  -llro; 
slgnalarâo  0  maior  aconteci-  nda  “«arrálu."  ãni 
mento  deste  carnaval,  pois  as  '.'unsidumda.  m  :umtr 
sous  admiradores  para  lá  ae- 
correrio  em  mossa  e  pode-se 
dizer  que  os  salões  do  Capltu- 
llo  regorgltarão,  de  alegria,  de 
luxo  e  de  onthusinsmo. 

A  decoração  apresentará  as¬ 
pecto  deslumbrante  tal  a  pro¬ 
ficiência  ao  artista  que  a  con- 
oeben,  creando  bellezas,  ideali¬ 
zando  motivos  suggestlvaa 
A  Sguerrlda  phalange  traba¬ 
lhou  com  afinco  para  0  esplun- 
dor  de  suas  festos. 

Duas  bandas  do  musica  ani¬ 
mam  as  dansas  e  o  baile  do- 
hontem  foi  0  Inicio  da  serie  de 
ouro  da  Bola  Preta. 


Os  prostitos  das  gran¬ 
des  sociedades  1  carnavales¬ 
cas  obedecerão  no  itinerá¬ 
rio  seguinte: 


DEMOCRÁTICOS 


'Avenida  das  Nações,  Ave¬ 
nida  Rio  Branco  (em  vol¬ 
ta),  Avenida  Bolra  Mar  até 
o  Theatro  Casino,  Avenida 
Rio  Brauco,  rua  Visconde 
de  Inhaúma,  rua  Marechal 
Florlaiio  jFpixoto,  Avenida 
Passos,  Praça  Tlrudentcs, 
rua  da  Carioca,  rim  Uru- 
guayana,  rua  Visconde  do 
Inhaúma,  Avenida  das  Na¬ 
ções,  rua  do  Passeio  e  bar¬ 
racão  .  , 


FENIAN01 


realizada  r  -.--e-iiiim 
gnimiiusu  ijzijti  Jifruittü 


Travessa  das  Partilhas, 
rna  liarão  dc  São  Felix,  rna 
CninerJno,  rua  Marechal 
Klorlono  Peixoto,  rua  Vis¬ 
conde  de  Inhaúma,  Avenida 
Rio  Branco,  Avenida  Beira 
Mar  até  o  Theatro  Casino, 
Avenida  Rio  Branco,  rua 
Acre,  rua  Marechal  Florln- 
no  Peixoto,  Avenida  Passos, 
Praça  Tlradontes,  rua  dn 
Carioca,  rim  Uruguaiana, 
rua  Visconde  de  Inhaúma, 
Avenida  Bit)  Branco  em  vol¬ 
ta,  rua  Acre,  rua  Marechal 
Floriano  Poixoto,  rua  Ca- 
merino  e  barracão. 


(7US6Í 


0  1’RESTITO  DO  ULULO  EL 
SOSINHO 

Enredo:  Não  tem;  é  ã  bessa! 


ao  som  de  uma  banda  de  hiu- 
slea. 

0  DIA  DOS  RANCHOS  DA 
LROPOLDINA 

E‘  flnalmcnto  hojo  que  se  rea¬ 
liza  esto  grande  torneio  de  com¬ 
petência  entre  as  mulurcs  socie¬ 
dades  da  zona  leopoldinense,  que 
acqulosceram  om  concorrer  a  es¬ 
se  prollo,  di-sto  anno  em  deonte 
promovido  pelo  Centro  de  Chio- 
idstas  Carnavalescos  e  quo  foi 
lia  dois  ulmos  Instituído  pelo  jor¬ 
nalista  Waldemar  do  Burros,  em 
1929,  realizado  na  estação  da  Pe¬ 
nha  c  em  1927  na  estação  do  Ra¬ 
mos.  Este  anno  será  ull©  cífe- 
ctuudo  em  Olaria  com  o  coreto 
da  commlssão  julgadora  situado 
na  rua  üenudor  Antonlo  Carlas. 
Esso  Jury,  como  acontecou  das 
vezes  anteriores,  será  composto 
dc  chronlstas  carnavalescos. 

Dados  os  preparativos  a  que 
se  tém  entregue  os  componentes 
dessa  aggremlaçüo  dc  jornalistas 
0  tendo-ss  em  vista  o  numero  de 
ranchos  quo  comparecerão  ao 
cortanien  .oujos  cortejos  podem 
ser  admirados  um  dia  untes  du 
comparcclmento  á  avenida  Rio 
Branco,  para  o  Julgamento  do 
“Carnaval  doa  Ranchos",  orga¬ 
nizado  por  1‘alameiita,  £  de  sup- 
por  quo  0  domingo  gordo  sejá 
dedicado  pelo  povo  carioca  ao 
carnaval  da  leopoldlna,  cujo  pro¬ 
gresso  vem  de  anno  a  anno 
mais  0  mais  so  uccentuando. 

São  estos  as  bases  a  quo  obede¬ 
cerá  0  torneio:  / 

1”  —  A  commlssão  Julgadora 


O  carnaval  está  alu,  mas  0 
carnaval  jnfelzlmente  tem  de 
Pissar.  E  como  o  oarnnval  seja 
■1  melhor  festa  do  carioca,  e  lhe 
deixo  os  melhores  recordações, 
o  Odotm  sempre  primou  por  to¬ 
mar  as  molhores  impressões  da 
grande  festa  de  Momo,  para  que 
0  oarlooa  sinta  prolongado,  por 
algum -tempo,  para  que  a  reveja 
c  mate  as  saudades,  ou  olnila 
para  que,  os  que  so  deixam  ficar 
em  casa  passam  veáoquo  foi  a 
grande  folln.  O  Odeon  foi  o  In¬ 
stituidor  dos  “carnavaes  canta¬ 
dos",  como  melhor  recordação 
dos  dias  de  aleferla  gorda.  Ou¬ 
tros  0  Imitaram,  mas  JftmalB 
ohognram  á  perfeição  com  quo 
apresenta  os  Beus  trabalhos.  E, 
por  ser  uma  tradição,  0  Odeon 
não  quer  Interrompei-a,  e  por 
Isto  este  anno,'  como  aliás  nos 
passados,  confiou  a  Botelho  4 
Netto  a  organização  do  upn-, 
nhado  das  melhores  scenas  do 
carnaval  de  1928,  com  ns  mu¬ 
sicas  e  sambas  mais  conhecidos 
0  usados. 

GRÉMIO  REPUBLICANO  POR- 
TUGUEZ 

Como  notlcliunoB  é  hoje,  ás  4  ho: 
ras  que  uoa  salões  deste  üremlo 
será  levada  á  effclto  a  festa  de¬ 
dicada  aos  filhos  do  seus  associa¬ 
dos. 

O}  esplendidos  galões  apresen¬ 
tam  já  um  aspecto  deslumbrante 
estando  concluída  a  sua  ornamen¬ 
tação. 

Esplendida  orchestra,  uma  das 
molhureB  desta  capital,  já  está 
contratada  para  movimentar  os 
danças  até  ás  8  horas. 

Muitos  premlos  sçrno  distri¬ 
buídos  ás  mais  ricas  e  origlnues 
fantasias,  sesdo  ainda  distribuí¬ 
dos  a  todas  as  crcanças,  brin¬ 
quedos,  bonbona,  etc. 

Estes  premlos, .  quo  foram  offe- 
rocldos  pola  “Moda  Infantil", 
"Puralso  das  Creanças",  "Joa¬ 
lharia  Idear,  da  rua  Marechal 
Floriano,  121  o  pelos  senhores 
Soares  da  Cunha,  rua  da  Alfân¬ 
dega,  93  ,0  Antonlo  André  dos 
ttantos,  da  rua  do  Senado,  245. 
Já  se  'encontram  cm  poder  do 
procurador,  sr.  Antonlo  Dias  de 
Souza. 

Devo  ser  uma  festa  encantado¬ 
ra  c  os  salões  do  Benemerlto 
Gremlo,  serão  pequenos  para  u 
assistência  quo  no  domingo  deve 
ter. 

ONZE  DE  JUNHO 

Marcou  uma  verdadeira  apo- 
theoee  é  Folia  o  pomposo  baile 
musqué  quo  os  membros  da  dlre- 


MACACO  VELHO 


TENENTES  DO  DIABO 


Avonldn  Francisco  Blcti- 
lho,  Góes  do  Porto,  Praçn 
Mnná,  Avenida  Rio  Branco, 
Avenida  Beira  Mar  até  o 
Theatro  Coalno,  Avenida 
Rto  Branco,  rua  Acre,  rnn 
Marechal  Florlnno  Peixoto, 
Avenida  Pnssos,  Praça  Tira- 
dentes,  rua  da  Carioca,  rna 
Uruguaynna,  rna  Marechnl 
Floriano  Peixoto,  Avenida 
Bio  Branco  etn  volta  e  bar¬ 
racão. 


O  primeiro  dia  do  Carnaval,  qps 
prlmordlos  da  estabilização,  de¬ 
monstrou  cabulmente  que  a  alma 
carioca  nio'  se  arrefece  cm  en- 
thuslasmos,  mesmo  cm  faco  du 
mais  pavorosa  crise.  As  dlfficuT- 
dades  de  vida.  sao  angustlantee. 
Mas,  em  chegando  os  dias  de  ale- 
gria,  0  carioca  pensa  com  muita 
ruzão...  que  tristezas pagam 
dividas.  As  festas  da  cidade,  como 
0  Carnaval,  Jámals  deixam  de 
correr  entro  aa  manifestações 
deslumbrantes  do  toda  urna  po¬ 
pulação  nos  sues  expansões  de 
alegria  colIccUva. 

0  sabbado  de  Carnaval  foi  um 
Indlce  do  brilho  excepcional  des¬ 
se»  dlks  de  expansão  incoercível 
do  povo.  Já  ás  9  da  noite,  0  mo¬ 
vimento  da  Avenida  Rio  Branco 
era  Intenso.  Demais,  tnaugurava- 
kí  a  illumlnaçào  artística  da  nos¬ 
sa  principal  artéria,  mandada  fa¬ 
zer  pela  municipalidade. 

Foi,  indubitavelmente,  aprecia¬ 
da  por  todos  a  Iniciativa  confiada 
ao  gosto  artístico  de  uma  bel- 
la  Intellignncia  da  nova  geração 
do  artistas  brasileiros.  E  o  sr. 
Luiz  Peixoto  nâo  resta  duvida  que 
so  desobrigou  com  galhardia  da 
sua  missão.  A  Avenida  apresen- 
tn-sc  lllum!nada  com  bellos  arcos 
do  confecção  eumontdá,  não  sõ  no 
desenho  e  decoração,  como  ainda 
no  Jogo  das  tampados  multicõree, 
o  cntromoiados  esses  de  orlglnoes 
guirlondas  de  cordões  de  lnmpa- 
dn»,  num  Jogo  bem  combinado  <1* 
lindos  abat-lours, 


LYRIO  DO  AMOR 


A  MATINÊ’ E  INFANTIL  DO 
CLUB  DE  REGATAS  BO¬ 
TAFOGO 


Eela  estimada  sociedade  da  tona  de 
Roufogo  organizou  um  esplendido  cor¬ 
tejo,  com  que  vae  concorrer  ao  “Cor- 
nxeal  dos  Hanchra",  prooiovido  por 
Palamcnta.  A  sua  dircçtoría  Ice  dis¬ 
tribuir  a  seguinte  descnpção  do  eeu 
préstito: 

“E5i  em  pleno  reinado  da  Folia  e 
eob  0  commando  do  grande  Momo,  rcl 
da  loucura,  do  riso  0  do  prazer,  en¬ 
contrareis  0  valoroso  contingente  do 
Lyrlo  do  Amor,  que,  mais  uma  vee, 
vem  conquietxr  os  vosso*  applautoi  t 
as  vossas  delirantes  acclamacões,  unica 
e  confortadora  recompensa  que  almeja¬ 
mos,  eervindo-noa  dc  Incitamento  para 
novas  lulas,  is  quaes  não  nos  hirta¬ 
remos,  certos  de  proporcionar  algumas 
horas  de  eneaoln  e  de  prpttr  a  po¬ 
pulação  deite  bòlrro  (a  "quem  tuda  dc 
vemos),  com  escalas  pelo  Cattcic  até 
á  Avenida  Rio  Branco,  onde  se  rea¬ 
lizará  0  grande  concurso  de  seguuda- 
(ciri. 

Salvei  contingente  valoroso 
Dc  Momo,  0  grande  rei  do  Carnaval  I 
Salvei  ò  Lyrlo  sempre  prazeroso 
De  animo  forto  ae  lado  do  rival  1 

F.xplieaçán  neceasarla: 

0  cortejo  qoc  0  Lyrio  do  Amor  sob- 
nseue  este  aruso  10  julgamento  da  po¬ 
pulação  foi  ©xecutado  num  período  que 
medeia  de  is  de  janeiro  a  esta  data. 
pouco  mais  de  um  mez,  e  nio  ba  quem 
cmaheca  a  vida  intima  das  pequenaa 
sociedades  que  não  avalie  quanta  de- 
dieaclo  e  quanta  força  de  vontade  lio 
precisas  psra.  neste  curto  espaço  de 
tempo,  executar  e  onneluir  -0  program- 
ma  ideaiiiado  e  traçado  pelo  nosso 
secbnico  Guilherme  Alves  dn  Costa, 

ro  executou  com  0  valioso  concurso 
oeus  coilegas  Abelardo  Netto  dc 
Moraes  c  Antenor  dos  Santos, 

Trinca  valiosa  0  de  respeito, 

Ao  Lyrio  dedicada  outra  yez. 

Vae  deixar  multo  tccbnico  eem  (eito 
Teu  assombroso  trabalho  dc  um  mea. 

Dada  «ta  ligeira  explUaçio,  passe- 


0  Club  <1©  Regatas  Botafogo 
reabrirá  amanhã  0  salão  ds  sua 
confortável  séde  á  praia  da 
mesmo  nome,  com  a  realização 
dje  mais  uma  fostlva  /reunião 
commcmoratlva  doa  .  folguedos 
carnavalescos,  a  que  6,  desta 
vez,  dedicada  fi  petlzada  doa  fa¬ 
mílias  dos  seus  associados.  Do 
succeasci  quo  constituirá  essa  Já 
tradicional  festa  do  brilhante 
Club  da  Estrella  solitária,  des¬ 
necessário  so  torna'  qualquer 
"commontarlo,  dndo.  a  desusada 
ansiedade  com  que  vem  sendo 
elln  nguardndq  pela  Irrequieta 
gurlzadn  daquelle  Club,  que  a 
consideram  como  a  alegria  cul¬ 
minante  de  cada  carnaval.  Será 
a  mesma  Inlolnda.ás  4.80  horas 
da  tarde,  focando  um  excellente 
Jazz  band,  e  durante  o  seu 
transcorrer  sorini  distribuídos 
bonbona  finos  e  diversos  brinque¬ 
dos  que  em  multo  virão  concor¬ 
rer  para  a  alegria  da  petlzada. 
Tratando-se  de  uma  festa  Infan¬ 
til,  c  afim  do  evitar  possíveis  ae- 
cldentes.  a  dtroctoria  solicita 
quo  seja  evitado  0  uso  de  lan- 
ça-perfumes,  0  bem  assim  o  de 
oonfcttl  e  serpentina©  que,  tor¬ 
nando  0  chão  por  demais  es¬ 
corregadio,  facilitam  frequentes 
quédns. 

O  ingressa  dOfe  associados  far- 
se-á  com  0  recibo  de  quitação 
fn*  2)  ncompanhado  da  cartel- 


PIERROT8  DA  CAVERNA 


ttnho  de  pão  Õco,  multo  querido 
doe  cariocas. 

5*  earr0  —  Homenagem  m  cm 
valente  —  Aüegoria  dedicada  a 
um  bamba  dos  bambas.  Novas 
bando»  Invisíveis,  muito  baculho, 
ctc,  virgula,  e  entra  a  seguiulu 
porte  do  préstito  de  pedaçus  eu- 
soRinlcos.  com  o 

6*  corro  ■ —  Augmentu?  Não 
podo  sor  tod0  o  diu  —  No  >Uto 
de  uma  caixa  osseo.  desfraldado 
ao  vento  (se  houver).  Virá  o  ul- 
tra-lnvencivel  pavilhão  Euaosinl- 
co,  contendo  as  maiores  pravos 
que  o  augmeuto  tão  Jnidn temeu- 


Avenida  das  Nações,  Ave¬ 
nida  Rio  Branco  em  volta, 


Avenida  Beira  Mar  até  o 
Theatro  Casino,  Avenidn 
Rio  Branco,  rua  Acre,  rua 
Marechal  Floriano  Peixoto, 
Avonldn  Passos,  Praça  Tl- 
radentea,  rua  da  Cariocn, 
rua  Urnguayana  e  rna  Be¬ 
te  dc  Setembro . 


Invicto-  "Shmtnik  mo  31u:  111”  roa- 
Usará.  amonOsL 

Não-  tnntar-Tnnis.  üiau  evstr  a 
mngniffl.uniiik  lüi  TT-s-Olln).  Iwttalt» 
do- dizer  unn- eülr  v©nt  tlrc  veara 
mais  pranirav-  tpi-  r  rtr>  -outro» 
-ínnna,  qudltniih— iv  qsnr  item  tuuuar 
uma,  nvllliitt.  uilh,  nr-  nuc  rrrrt.. 

P-cssamtriv  xaxirrr.,  ur  íiímrrurin  « 
á»  '‘cmnidauCi.iutrr-ssíSir  nsstm  nr- 
gunltsidos: 

f  POKCQ.  DE  TÜUÍNlãO  —  3>b- 
Crant»  -iu.  sé<itr  (St-  31lnrt>.  á»  2  ho- 
rns-  dn  tarrits,. 

DESM1LLE  —  AL  arnimwv  de 
irorruavai.  r-grurcsaimenu-  truta Oo, 
-andará,  v  çjitv-tt  v  snitunitnlincã  z> 
bluctz-  qeüizs  «epunues  -rnort;  — 
Quitanda,  —  Qttvrianr — Bunpalvn 
Dia»  u  Uu35m  dá,  (âárrinra  (porre <d 
Já.  JDnsAtD'. 

EbcMstr-i,.  -am  -Kvcutüa.  uma  r*~ 
-tuunn.  pacuin  nana  aervn  a  tr¬ 
ile»  ua  intmnummtne  do  bloco 
ihundanuwttma  jrt-vjti  t,  a© 
ehuptut  í  numetn?  (UlmtUaiit,  de  co¬ 
pes  h  e  te  UH  a  xailorl!  T2m  «e- 
guidB,  segmm.  narra  .a  Avenida 
(em.  vzztüin  a  Ozrrratxin. 


te  solicitado  polos  nossos  fun- 
cclonarlos  públicos,  não  tem  ra¬ 
zão  de  ser.  Abi  todo©  arregala¬ 
rão  os  olhos  para  ver  o 
7”  carro  O  çlho  de  Mascou  — 
Abertinho  da  Silva,  eeaa  critica 
demonstra  o  melo  introduzido 
pelos  domnodoa  coramuniuta» 


houvesse,  seria  multo  para  du¬ 
vidar  qu©  alguém  as  usasse. 

Sômente  as  crcanças  se  mas¬ 
caram  nos  últimos  dias  do  Car¬ 
naval  e  vécm-so  poucos  moços 
e  moças  vestidos  a  caratecr  se¬ 
gundo  oe  figurinos  doa  contos 
de  fsdas,  on  fazendo  repro- 
ducções  do  figuras  de  aviadores 
celebres  ou  oacaotorlxando-se 
oomo  os  mais  conhecidos  beroes 
de  cinema,  principalment©  Cor- 
jlto  e  Harold  Lloyd. 

0  qu©  resta  do  Carnaval  é  o 
que  oc corre  portas  a  dentro  nos 
boites  públicos  e  particulares 
que  so  realizam  durante  toda  a 
semana.  Nesses  bailes,  então,  aa 
mascaras  são  numerosas. 

0  chapéo  “derby"  poderá  ser 
usado  livremente  durante  a  ul¬ 
tima  semana  carnavalesca,  em¬ 
bora  esse  ornamento,  por  algum 
motivo  mysteríoso,  fosse  um 
verdadeiro  tabu  no  carnaval, 
ante»  Usar  um  chapéo  de  fel¬ 
tro  nos  últimos  dias  d»  alegria 
é  pér  em  risco  o  chapéo  ©  o  sen 
dona 

EM  PKT  RO  POLIS 

PeiropoHs,  18  (A.  A.)  —  0 

carnaval  nesta  cidado  promel- 
te  revestlr-B©  de  desusado  bri¬ 
lho*,  Bendo  Immenso  o  enthu- 
shutmo  reinante  em  todas  u 
classes  sociaes  petropolltanas. 

A  antiga  sociedade  S.R,;  Har¬ 
monia  Brasileira  ’  dará,  confor¬ 
me  já  annunclámoa,  pois  gran¬ 
diosos  bailes  de  mascaras  ama¬ 
nhã  0  terça-feira  do  Carnaval, 
egual  proçH)lziicnto  tendo  outras 
sociedade^  e-hotcls.  A  colonla  vc- 
ranltaa  projecla  estrondosas  fes¬ 
tas.  sallentando-se,  quanto  ao 
Carnaval  de  rua,  o  Grande  COr- 
so  que  Já  é  uma  tradição  cm 
PeiropoHs. 

CLUB  GTMNASTICO  POOK- 
TUGUEZ 

Com  o  cunho  de  elegância  e 
distineção  peculiar  a  todas  as 
festividades  que  são  levados  1 
pffetto  no  Gymnastloo  Portu- 
guez,  realiza-ee  amanhã,  segun- 
dn-felra  d©  carnaval,  um  tmpo- 


horas  apõs  o  encerramento  do 
concurso; 

b)  A  commlssão  Julgadora  ro- 
unlr-se-á  com  a  prosençà  ou  não 
dos  Interessado». 

3*  —  Cada  um  dos  concorren¬ 
tes  deverá  executar  dois  numeros 
do  bou  repurtorlo  do  musica  á  li¬ 
vre  oscollia  dos  mesmos,  além 
das  manobras,  danças,  etc. 

4"  —  Será  permltUdo  a  um  re¬ 
presentante,  do  preferencia  o  te- 
chnlco  do  cada  rancho,  subir  ao 
coreto  dn  Commiasáo  Julgudoru, 
afim  de  csctarccel-a  sobro  a  sig¬ 
nificação  do  enredo  e  outras 
duvidas  quo  possam  subsistir, 
rellrando-fK)  logo  que  seja  dis¬ 
pensado  pola  mesma.  > 

5"  —  Os  ranchos  deverão  pas¬ 
sar  pelo  menos  uma  vez  ern 
frente  ao  cofoto  da  oommlssLy 
Julgadora,  quo  será. localizado  na 
estação  do  Olaria. 

u)  Esso  desfilo  começará  ft»  7 
horas  de  dqjnlngo  e  terminará 
fis  2  horas  do  segunda-feira,  ro- 
tlrando-se  a  ostu  hora  ob  mem¬ 
bros  da  commlssão. 

Das  classificações 
1«  —  A  classificação  será  folta 
Independente  do  quaesquer  deta¬ 
lhes  Isolados.  Assim,  o  collocado 
em  primeiro  lognr,  será  aquelle 
quo  se  apresentar  muls  apurado 
nos  diversas  modalidade»  do  con¬ 
junto,  como  sejam: 

Enredo,  estandarte,  evoluções, 
harmonia,  urte,  cto...  o  quo  será 
proclamado  "Campeão  da  Leo- 
poldlnn  cm  1928". 

a)  Será  proclamado  vlce-com- 
pcio  0  rancho  que  depois  do 
campeão  reunir  os  requisitos 


.  de  extraordi¬ 
nário  effclto  tUumlnatlva.  Sento- 
se,  é  facto,  quo  0  espaço  Inter¬ 
médio  é  um  pouco  longo,  «não  por- 
mlttlndo  0  aspecto  de  frerie,  que 
seria  de  espenir  do  bello  plano  de 
■Iluminação  do  coração  da  cidade. 

Até  áa  10  horas  ainda  os  bon¬ 
da»  atravessavam  a  Avenida,  ou 
vinham  no  centro  dn  cidade,  na 
Galeria  Cruzeiro.  Mas,  já  então, 
ns  nlos  duplas  de  corso  de  ve- 
hiculos  se  haviam  formado,  em¬ 
prestando  ã  Avenida  a  sua  tradl- 
rlonal  animação.  E  u  serpentina 
i  0  lança-perfume  ateavam  do- 
flnlttvumonte  as  chammas  dos  en- 
thuslusmoa  por  todos  os  corações 
Ds  automovels  apresentavam-ss 
tom  uma  attracção  original,  as 
lantsslas  mais  cuidadas  c  lu¬ 
tuosas  dos  foliões  desta  anno. 

0  Rio,  nesta  primeira  nolto  de 
Carnaval,  esteve  Indiscutivelmen¬ 
te  dentro  das  mine  velhas  tra¬ 
dições  de  cidade  da  alegria  sndla 
e  generosa. 


0  BAILE  DO  YTLLA 
ISABEL  F.  0. 


Mais  uma  vez,  vão  amanhã  os 
ranchos  carnavalescos  medir  for¬ 
ças,  sujeitando-se  ao  Jutgtuponto 
ds  commlBsão  constituída  pelo 
chrohlsta  Palaments,  o  creodor 
e  organizador  Inuansnvel  do 
"Carnav&l  dos  Ranchos". 

Desde  a  sua  Instituição,  em 
1929,  vem  sendo  esse  torneio  do 
competoncla  Julgado  por  chronls- 
tas  carnavalescos,  as  quaes,  pela 
sua  condição  mesma  de  constan- 
to  com  0  molo  folliui,  tão  os  úni¬ 
cos  em  condições  precisas  para 
lançar  um  veredicto  Imparcial  e 
Justo,  tendo  apenas  em  vista  0 
engrandecimento  desses  abnega¬ 
dos  núcleos  carnavalescos,  que 
tantos  energias  dispendem  na 
confecção  dos  seus  cortejos.  E 
soja  resaltado  com  toda  proprie¬ 
dade  quo  absolutamento  nunca 
se  lovcntou  a  monor  suspeita  so¬ 
bro  a  honestidade  e  Usura  com 
que  os  membros  dessas  commlg- 
sões  so  tém  conduzido.  Para  a 
dc  amanhã,  foram  escolhidos 
vários  chronlstas.  figurando  en¬ 
tro  elles  0  encarregado  dosta  se¬ 
cção  c  presidente  do  Contro  de 
Chronlstas  Carnavalescos. 

São  estos  os  bases  a  quo  obede¬ 
cerá  a  competição: 

1"  —  A  commlssão  julgadora 
será  cbnstltulda  por  chronlstas 


gunloi  de  Momo. 

Dtpola  ds  harer  batido  i  porta,,  de 
todas  11  sociedades  que  Jt  haviam 
dado  0  «rifo  de  “Cirnarat  na  rual"  e, 
portanto,  cem  os  oeus  enredos  já  em 
execução,  sentindo-se  desanimar  e,  pen- 


ctorlu  0  conselho  do  Gremlo  On- 
zs  de  Junho, 


offcreceraJn,  hon¬ 
tem,  aos  seus  associados  c  famí¬ 
lias.  Oa  vastos  e  luxuoso©  ©alões 
do  palacete  da  rua  Vinte  o  Qua¬ 
tro  de  Maio,  no  RlnchUelo,  sédc 


sando  mesmo  em  desistir  do  seu  in- 
teuto,  lembrou-se  a  que,  em  ( Botafogo,  0 


pessoal  da  escuridão  rejubilava-se  com 
narer  0  Lyrlo  febolvido  nio  fazer  Car¬ 
naval  -etxerno.  EDc  sabe  da  quanto  é 
•ympathieo  á  população  deite  bairro  e, 
assim  sendo,  a  nosso  alistamento  ,dxa 
Intas  deste  anno  era,  para  eile,  um 
grande  allivlo,  pois  não  teria  -peta  (ren¬ 
te  a  sumptuosidade  do  nosso  cortejo,  a 
harmonia  do  nosso  conjunto  e  s  nossa 
(eerica  e  Inecmprnvel  illumlsação  ,  elé¬ 
ctrica,  que  muitas  e  moitas  veies  lhe 
tem  prestado  o  real  serviço  de  tiral-o 
das  trevas  da  escuridão. 

De  tudo  isto  se  lembrou  mme,  Or. 
«ia,  quo  resolveu  procurar-nos,  com  0 
t trine  proposito  de  deaiorer-noe,  0  que 


_  Os  grupos,  uns  pe¬ 
los  passeios,  outros  em  automó¬ 
veis,  movimentavam-se  na  graça 
das  suas  cançõoR,  é  exacto  que 
multas  repetidas,  do  anno  pasea- 
do.  Em  todo  coso,  as  novas  toa¬ 
das  Iam  conquistando  populari¬ 
dade,  E,  entre  todas  ossns  novas 
canções,  distinguimos,  no  bruha- 
hn  dellrloeo  ria  Avenida,  polo  me¬ 
nos  o  rpãe*v  di  •'“uno  do 


““  «v  |IU  rVIIIUIIUCIU,  BCUL 

do  gremlo,  que  é  um  dos  centros 
familiares  recreativos  cm  desta¬ 
que  cm  nosso  melo  soctal,  esta¬ 
vam  ricamento  oruumentados  e 
feéricuncnte  illuralnados  de  mi¬ 
lhares  de  tampadas  olectrlcoz 
que  davam  um  aspecto  seduetor. 

Senhoras  0  senhoritas  osten- 


pelo  seu  queridíssimo  presidente. 


revelando-  a 


0  iimar  rmztstlm  He  md  si¬ 
te  lu  e  .-rejtulian*  Crai 
dlotu»  t  iu  (fficnnv. 
PT31EU'  oraWafoWfat  Praço 
om  H!n  àhft  LLarannixBrio 
Av.  Mtarr.  a»-  -óa,  SZ1  —  £lo 

üsL.  CL  S2JKL. 


.  _ _  plnlfto, 

plnlãn,  plnlão...".... 

Hoje,  o  segundo  dia  de  Carna¬ 
val  então,  é  quo  a  Ãdndo  ha  du 
deslumbrar  a  mentalldado  turista 
que  so  fôrma,  entre  nõs.., 

CLUB  DOS  DEMOCRÁTICOS 

E'  simplesmente  lndcsorlptlvcl 
o  delírio,  que  foi  o  ballq  do  hon¬ 
tem  no  “Castcllo".  As  suas  am¬ 
plíssimos  lnslnlluçõe»  eram  aca¬ 
nhadas  para  comportar  os  Innu- 
lueros  pores  que  se  movlmentu- 
vnni  no  som  de  duas  udmlruvclH 
bandas  dn  musica  mllltnros. 

Os  seus  dlrectores,  num  ver¬ 
dadeiro  torneio  do  gentilezas, 
cumulavam  convidados  e  admi¬ 
radores  duqucllas  gontlleziiH  a 
'Hl”  lodos  Já  estão  habituados. 

Tela  manliã  codo,  quando 
e  «tl  Já  espargia  oa  seus  raloF 
«obre  11  torra,  í  quo  devo  ter 
terminado  a  excellente  íysla,  vis¬ 
to  romo,  oo  nos  retirarmos  de 
tá.  ás  2  horas  da  munhâ,  entra¬ 
vam  convidadas/ cm  uma  verda¬ 
deira  romaria.  Foi  renlmente 
Uma  grande  reòopção  parn  fes¬ 
tejar  a  chegaria  d’ol-rel  Momo. 

Hoje  tambem.  cm  homenagem 
n  ledos  quantos  concorrem  para 
a  enorme  vlctorla  de  1928,  have¬ 
rá  novo  bailo,  que  com  certeiía 
mula  flrará  devendo  no  dc  hon- 
tem,  que  foi,  por  sun  ve*,  cgual 
n  Indon  que  no  "Cafltello"  «e 
realizam,  —  Isto  é,  estupendo! 


Baseudiz-  om,  mm  iltndo  r-mrm 
da  cumsMçniiili'  oacnflitcc  patrício, 
anremmiu-ea-  *  .jálHmçy  Club. 
imanliã,  ao-  iuigmmnnu-  du  —  Car¬ 
naval  diut  ffctmâhntC:.  :ba  tj  es  un- 
iiiis  imitiLuiUn  »■  -zacseJo.  ça 
(em  aimoí  tilumau  *-JL  ventado 
inumpiiuniu '. 

O-  (uátatra  :l  'ouan.  roube  rsn- 
fuucitmiur  -zs-  crmiputrniai  r  organi¬ 
zar  a-  uunúuttui  Ur  gnestlto,  re- 
mermusa-  gana  -tuir  eRta  ultimo 
grupo  se-  -mmsomUBBP-  digno  (ta 
encamur  a,  uartadju  do  allfon;^ 
Club. 

Ladiraraiz  <n  lumintaiwi.  znrtsjo 
Ju  -ílllánçi.  -c^ãcsmBr-  ssbrs 
a  muamu  a.  ÍUc  .HUrre  tjur  sym ba¬ 
liza.  x  3  urrou,  dta  á-crtiade.  zdxu- 
jours,  ita  mrgjnnue-  'tnrmuma. 

Bhzsnt  game  tuinimm  do  curto* 
Jo  Innumurac  -nutrue  fumuaias 
(nn  .a  liuitgiUMgüu  fSstrtP  80  noa® 
tucünitrz  iia-ssUzxjUi.  zuadm  como 
los  lindtio  izuTrumundhala.  v-crita- 
liUru  mlmn  iBz  arrze  -r  -Ar  apura¬ 
do  Dom  gustuc. 

Q-  --«tanilizrrtt:  gfczimante  bnrrda- 
do  ;i  íHidn.  ourrr  Sun  t  pedrarias, 
nnib-  sa.  SatvJtgre  3Ç.  .7,'usr.tmm- 
co,  (urimitx  íhmiíniiotra.  rruirai  rev- 
uzmlártE»  tâm  uulln  gremUndrai  -cú¬ 
rias  vexe»  nem»,  jirryi,.  Tgiirtm- 
tu  uma  iltt»  tc-muze  mik  lntureo- 
sumi»  dn  ruon-  -currílo 


proclamado 


ção  especial,  sendo 
om  primeiro  logar  aquollo  que  a 
commlssão  ache  de  justiça  assim 
olassl  ficar. 

a)  Ntio  entrando  neste  Julga- 


Ha  alguns  annos  passados 
reuniram-se  em  uma  eldatle  bal¬ 
nearia  enropea  mais  dc  duzentos 
medtoos  para  discutir  as  causas 
0  o  tratamento  do  rheumntlsmo. 

FsUou-se  multo,  flzcram-se  mul¬ 
tas  communlcaçScs  Interessantes, 
porém,  0  problema  therapeutloo 
continuou,  na  opinião  da  maioria 
0  momo:  —  o  tratamento  deve 
variar  conforme  a  causa  da  affe- 
cçáo,  tondn  sempre  em  conta  cor¬ 
rigir  a  tondoncla  para  retenção 
doi  uratoH  nas  articulações  e  evi¬ 
tar  que'  estes  determinem  altera¬ 
ções  ebronleas. 

Afim  do  corrigir  esta  tendcncla 
e  determinar  a  eliminação  dos 
u ratos,  combatendo  a  dõr  que 
martyrlaa  a  vlctlma,  não  ha, 
actualmente,  medicamento  mole 
Indicado  pola  classe  modlca  dt 
quo  a  Fricção  Bayor  de  Espiro- 


entre  grande  enlhuslosmo  de  to¬ 
dos  quantos  tiveram  a  ventura 


annoes  gloriosos  daquella  con¬ 
ceituada  aggremlaçüo  de  éllt©  • 
registrar  um  acontecimento  no¬ 
tável  nna  festejos  carnavalescos 
deste  anno.  Oe  salões  apresen¬ 
tam  deslumbrante  aspecto,  tendo 
«ido  n  sua  original  ornamentação 
confiada  ao  festejado  artista 
Saut  do  Almeida  que,  Inspirado 
no  lhoma  "Uma  noite  na  nevé", 
transformou  os  salões  do  Gym- 
nastteo  numa  delicada  e  allcgo- 
rica  paysagem  de  Inverno,  es¬ 
tando  n  sua  confecção  tão  bem 
acabada  que  a  todos  deslumbra¬ 
rá.  chegando,  mcpmo,  a  haver 
uma  iiuthentlca  chuvn  dc  flocos 
do  nevo  era  plono  transcorrer  do 
bnllc. 

A  dlrcctòrla  determinou  o  tra¬ 
je  a  rigor  (casaca,  “smocklng" 
ou  bronco  com  laço  0  sapatos  do 
"smcpklng”),  Inclusive  para  os 
soclos  aspirantes;  sõ  sondo  nd- 
mu©  moo  mo  quo  o  não  mUtldas  fantasias  dlstlnctos,  a 


reunlr-8o-á  ás  17  horas  de  torça- 
feira  com  a  presença  ou  não  do* 
roprcucntantos  das  sociedades  In¬ 
teressadas  . 

3"  —  Cada  um  dos  conourren- 
;  tes  deverá  exeoutar  dois  nume¬ 
ros  rio  «cu  ropertorio  do  muBlca*. 
A  livre  escolha  dos  meamos, 
além  das  manobra»,  danças,  etc. 
4“  '—  Será  permittldo  a  um  ro- 
O  baile  honteir.  realizado  nes-  presentantes  de  cada  soclcdadr 
ta  sympallhcn  agremiação  du  subir  no  coroto  ria  commlssão 
F6taçáo  quo  lhe  dá  o  nome  tran-  Julgadora,  nflnv  do  esclarecel-u 
scorreu,  como  era  aliás  dc  es-  sobre  u  significação  do  enredo  e 
pemr,  entre  um  ambiente  dn  outras  duvidas  que  possam  su- 
(ruis  requintado  elegância,  en-  hslstlr,  retlrnn<lo-«o  logo  quo  seja 
tregando-se  os  fumlllns  que  dispensado  pela  mesma, 
sempre  aoocorremás  suas  exeel-  G*  —  Os  rnnrho»  deverão  pas* 
lentes  festas  nos^devnnelos  rins  sar  pelo  menos  uma  vez  em 
dansnn.  orientndad*1  estas  por  um  frente  ao  pavilhão  ila  cqmmlssâo 
jazz  band  do  renome.  Todos  os  Julgadora,  que  será  localizada  nu 
moioraos  tk|  JDonha  Club,  om  rua  Chllo, 


á  rua  Senador  Antonlo  Carlos, 
foi  gcntllmente  cedido  pela  União 
Musical  da  Penha,  de  quo  é  pre¬ 
sidente  recentementn  rcellto, 


festejo  do  Carnaval  de  1928. 

Serão  distribuídos  bonbons  fi¬ 
no»  e  brinquedos  li  gurisada,  i 


haverá  ainda  vario»  numero»  cu- 
micos  por  dtvereoBo  palhaças  rto 
nomeada,  ontro  os  quaes  a  apre¬ 
sentação  do  um  allomâo  legitimo 
de  Zanda  Catherrln.T. 

_  Uma  barulhenta  Jazs-bajid  dl- 


NO  CINE-  THEATRO  CEN¬ 
TENÁRIO 


Estamos  Informados  do  que 
's*e  medicamento  6  encontrado 
nas  tidas  phnrmaclas  o  drogarias 
de  todo  o  palz,  scpdo  dn  esperar 
quo  ee  encontro  tambem  em  lo¬ 
dos  os  lares,  taes  ns  vantagens 
e  indicações  quo  apresenta. 

>4903) 


rlglrá  os  dansas,  e  estamos  cer¬ 
to»  que  a  concorrência  será  eu- 
'ossfOs  pois,  os  asHoolado*  do 
campeão  do  terra,  e  mur.  reco  De¬ 
rem  multo  bem  a  onpinrsuçint 
dessa  brilhante  festa. 

O  inicio  está  mareado  poro.  ão 


Esto1  oontro  dc  diversões  da 
Praçiy  Onze  como  nos  annos  an¬ 
teriores,  festejará  condlgnamen- 
te  d  carnaval  com  mais  Ires 
pomposo»  bailes  á  fantasia  que 
parai  14  aitralrõo  um  grnndo  nu¬ 
mero  do  follõca  o  follonas.  A  nr- 
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CORRETO  DA  MANHA  —  Domingo,  19  de  Fevereiro  de  192S 


EXPEDIENTE 

ASSiGNATURAS 


A  uno . 


Interior,  x 


Bs 


■ 


GOJSOOG 
•"1  Semestre.  H5Í000 

ritXTKRIOR  —  ANNOAL 

Kuropn  (Uespnnhii 

ClflUBlTO')  .  .  .  140*000 

llegpanlm,  America 
d»  .Norte,  Cen¬ 
tral  e do  Sul  .  .  80*000 

KXTKUlOR  —  SEMESTRAL 
Enropa  (Hespnnhti 

exclusive)  .  .  .  80*000 

Hcspnnlin,  America 
do  Norte,  Cen¬ 
tral  c  do  Sul  .  .  45*000 

Korawo  avmlw  .  -jnn  ~ 

idcm  atraiado  .  499 

TELEPHONES: 

Dirceun,  155»  C.  RciImcío  5693  C 
Ocreole  2072  C.  AdmmiíUoeao,  37  Ç. 
KjvJcícço  idcgrnphico  Corrcotnaana  • 

Percorrem,  a  serviço  deste  jor¬ 
nal,  o  Estado  do  Rio  o  Minan,  o 
ur.  Briiullo  Modesto  o  o  Estudo 
do  Minas  o  sr.  Eurlco  Baeta  dt 
Parla. 

Avisamos  aos  nossos  annun- 
ciuntea  quu  sõ  deverão  pagar 
suas  contas  aos  cobradores  devi¬ 
damente  uutorbsudos  pela  geren¬ 
cia  do  “Corrolu  da  Manhã",  ou 
pelo  chefo  do  nossa  secção  de 
publicidade  sr.  Fellppe  E.  de 
Lima. 
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0  ORGULHO 

NACIONAL 


Os  portuguezes  têm  varias  ve¬ 
zes  sido  accusados,  na  literatura 
estrangeira,  dc  orgulhosos.  E 
possível  <pic  individualmente  o 
sejam.  Mas  tenho  verificado  com 
tristeza  que  está,  cin  nós  outros, 
proíundamente  attcmiado  o  orgu¬ 
lho  nacional.  Por  carcncia  de  sen¬ 
timento  patriótico?  Dc  modo  ne¬ 
nhum.  0  portuguez  é  um  dos  po¬ 
vos  que  mantem  mais  vivo  o  sen¬ 
timento  da  patria.  Porque,  então!1 
E1  penoso  coítíessal-o :  por  defi¬ 
ciência  dc  educação  cívica ;  por 
imperfeito  conhecimento  dos  va¬ 
lores  moraes  c  inateriacs  do  seu 
proprio  paia;  por  falta  dc  um 
ideal  nacional,  nitidamente  defi¬ 
nido;  pelos  erros  psychologicos 
provenientes  de  um  excesso  la- 
racntavcl  dc  espirito  critico;  c, 
sobretudo,  pela  funesta  acção  dc 
um  século  dc  política  derrotista  c 
dc  literatura  mais  derrotista  ain¬ 
da,  literatura  c  política  feitas  cm 
voltadas  incxactas  affirmaçõcsde 
que  “Portugal  c  um  pequeno 
paiz”,  dc  que  "Portugal  é  um 
]>aiz  pobre  ",  dc  que  “  Portugal  é 
imia  nação  moribunda”,  de  que 
“  Portugal  vive  apenas  do  clarão 
que  sobre  elle  projecta  o  seu  pas¬ 
sado  dc  gloria".  Essas  aifirma- 
ções  permanentemente  repelidas 

—  nos  livros,  nas  escolas,  nos  co¬ 
mícios,  no  Parlamento  — crcaram 
um  estado  dê  consciência  coljccti- 
va  caracterizado  por  um  pessimis¬ 
mo  diffuso,  por  uni  desanimo 
progressivo,  pela  carcncia  abso¬ 
luta  de  confiança  e  de  fé  cm  nós 
proprios,  pelo  abaixamento  do 
lonus  moral  da  nação,  c,  final- 
mente,  pela  attenuação  do  senti¬ 
mento  de  orgulho  civico,  que 
-muitas  vezes  nos  tem  levado,  sem 
nos  apercdbermos  disso,  a  silua- 
ções  que  nos  diminuem  e  a  alti¬ 
tudes  que  chegam  a  ser  desele¬ 
gantes. 

Vêm  estas  considerações  a  pro- 
posito  da  nossa  invencível  xeno- 
philia,  que  por  vezes  reveste  as¬ 
pectos  de  tão  excessiva  modesta 
perante  03  estrangeiros,  que  já 
receei,  cm  determinadas  conjun¬ 
turas,  vel-a  interpretada  cm  de¬ 
trimento  da  nossa  dignidade  de 
nação  livre.  Sempre  fomos  acccn- 
tuadamente  xcnólatras,  e  sempre 

—  por  pura  bondade,  que  não 
excíuc,  nos  momentos  proprios,  a 
nobreza  e  a  força  —  manifestá¬ 
mos  tendências  para  attribuir  ás 
opiniões  c  ás  attitudes  estrangei¬ 
ras  o  nosso  respeito,  ou  a  certas 
amabilidades  iniemaeionacs  que 
tantas  vezes  escondem  veladas  jm- 
pertinencias,  um  valor  c  uma  im¬ 
portância  que,  umas  c  outras,  es¬ 
tão  longe  dc  ter.  Não  nos  fazia 
mal,  com  franqueza,  um  pouco 
mais  desse  orgulho  que  tão  in- 
justamente  nos  attribucm,  e  que 
cra,  em  muitas  circumslancias,  in¬ 
dispensável  que  apparcntasscmos. 
Nada  mais  frequente  do  que  vèr- 
nos  cair  em  extase  perante  decla¬ 
rações  produzidas  por  elementos 
officiacs,  c.  cspecialmcnte,  por 
elementos  diplomáticos  estrangei¬ 
ros,  declarações  que,  se  umas  ve¬ 
zes  são  dignas  dc  attenção  e  ate 
de  reconhecimento,  outras  vezes 
não  passam,  ou  dc  simples  fór¬ 
mulas  anodinas  dc  cortczia  inter¬ 
nacional,  ou  dc  benevotas  expres¬ 
sões  de  mal  disfarçada  protecção, 
mais  para  repellir  do  que  para 
tgradecer.  Liasbt,  por  exemplo, 
que  um  estadista  ou  um  diplomata 

•  britannico  diga,  no  Parlamento  ou 
na  imprensa,  que  a  gloriosa  allian- 
■ça  ingleza,  já  quasi  seis  vezes  se¬ 
cular,  se  mantem  cm  pleno  vigor 
para  Portugal  e  suas  colonias, 
para  que  todos  nós  embandeire¬ 
mos  cm  arco,  como  se,  a  cada 

•  momento,  estives scraos  com  receie 
,  dc  que  essa  atllançx  nos  fugisse, 
i  •  como  sc  ella  não  fosse  cgual- 

mente  honrosa  e  cgualmente  util 
para  as  duas  nações  que  tão  no- 
lircmontc  a  têm  sabido  manter. 
Basta  que  um  estadista  ou  um  di¬ 
plomata  hespanhol  a  f  firmem  que  o 
seu  paiz  não  está  animado,  a  res- 
.  peito  de  Portugal,  dc  intenções  de 
conquista,  para  que  nós  iinmedia- 
tamente  nos  manifestemos  gratos 
á  vizinha  Hespanhn  c  louvemos  os 
seus  propositos  aífcctuosos,  que  «• 
são  dc  facto,  mas  que  não  preci¬ 
sam,  para  que  nós  nos  convençu- 
mos  dellcs,  dc  scr  expressos  cm 
fonnula9  de  clcgancia  duvidosa. 
Ainda  ha  pouco,  quando  o  sr. 
Yamnias,  jiresidcntc  da  Assem- 
bléa  Nacional  Hcspanhola,  decla¬ 
rou,  em  resposta  a  qualquer  depu¬ 
tado  Impertinente,  que  conside¬ 
rava  a  fronteira  dc  Portugal  sa¬ 
grada  para  os  hespanhbes,  o 
nosso  embaixador  cm  Madrid  — 
exccllcntc  pessoa  com  qtictnnun- 
tenho  as  niais  eordcacs  relações  — 
poz  a  sua  sobrecasaca,  possivel¬ 
mente  a  sua  farda  c  o  seu  chapco 
trmado,  e  correu  a  agradecer  ao 
senhor  Yanguas,  como  sc  seme¬ 
lhante  affirmaçáo  fosse  susceptí¬ 
vel  de  agradecimento,  e  como  sc 
qualquer  portuguez  alguma  vez 
pudesse  pensar,  ou  sequer  admit- 
lir,  que  a  fronteira  portugueza 
deixasse  dc  scr  tão  sagrada  para 
,i  Hespanhn,  conto  a  fronteira 
deita  nobre  c  cavalheiresca  nação 
é  sagrada  para  Portugal.  E.  até 

3 bando  algum  jornal  estrangeiro, 
clxando  de  participar  no  còro  dc 
falsidades  c  dc  caluimtias  com  que 


a  maior  parte  da  imprensa  euro- 
péa  nos  distingue,  publica  .  por¬ 
ventura,  envoltas  cm  conselhos 
obsequiosos,  algumas  palavras  dc 
fundamental  justiça  para  a  nossa 
administração  publica  ou  pjra  as 
nossas  altitudes  iuternacionacs, 
nós  exultamos,  transcrevemos  « 
banalidade  cm  parangona,  felicita¬ 
mos  o  governo  “pela  justiça  feita 
ao  nosso,  paiz  ”,  —  como  sc  Por¬ 
tugal,  que  attingiu  ha -muito  tem¬ 
po  a  sua  maioridade  política,  es¬ 
tivesse  cm  situação  de  receber  dc 
,  algumas  nações  da  Europa,  tão 
]  doentes  como  elle,  tão  eivadas  co- 
'  mo  elle  dos  mesmos  vicios  c  dos 
mesmos  malc3  —  senão  peores! 
—  conselhos  que  não  deseja  e 
attestados  de  bom  comportamento 
qiuc  não  solicitou. 

A  nossa  xcnolatria,  origem  de 
todas  estas  attitudes  infelizes,  é 
feita,  não  propriamente  do  culto 
c  da  admiração  pelo  estrangeiro 
(que  tantas  vezes  merece  essa 
admiração  c  esse  culto),  mas  do 
Sentimento  dc  subalternidade  que 
uma  educação  defeituosa  creou 
cm  nós.  Convencemo-nos  —  ou 
convcnceram-nos  —  dc  que  valia- 
mos  pouco,  de  que  éramos  um 
paiz  esgotado  dc  recursos  c  cm- 
pubrccido  de  energias,  dc  que  vi¬ 
víamos  apenas  do  esplendor  dum 
passado  magnifico;  uma  literatura 
brilhante  c  prestigiosa  —  quanto 
mal  nos  fizeram  Eça  dc  Queiroz, 
Oliveira  Martins,  o  proprio  Jnn- 
qnciro!  —  alimentou,  cm  vez  ac  o' 
combater,  esse  erro  funesto  da 
educação  nacional;  uma  política 
dc  descrentes,  de  derrotistas  c  de 
blasis,  sem  fé,  sem  respeito  pelo 
paiz  a  que  o  proprio  rei  chamava 
“  uma  piollicira  n,  contribuiu  para 
crcar-nos,  internamento,  um  es¬ 
tado  dc  espirito  caracterizado 
pelo  desanimo,  pela  desconfiança 
c  pela  duvida,  e,  externamente, 
uma  situação  que  o  senhor  Van- 
dcrvcldc,  praticando  uma  injusti¬ 
ça  que  afíronta  a  sua  intclligen- 
cia,  definiu  na  palavra  “portuga- 
lizar” ;  —  e  nós,  diminuídos  aos 
nossos  proprios  olhos,  muito  mais 
do  que  aos  olhos  dos  estranhos, 
adquirimos  esta  mentalidade  de 
subalternos,  caímos  permanente- 
mente  cm  beatitude  perante  o  es¬ 
trangeiro,  consideramos  como  ho¬ 
menagens  as  mais  ligeiras  refe¬ 
rencias,  como  generosos  favores  o 
reconhecimento  dos  nossõs  dircr_ 
tos  c  o  louvor  das  nossas  virtudes, 
c  a  tal  ponto  nos  levam  os  erros 
da  nossa  educação,  que  até  já  os 
embaixadores  agradecem  aos  go¬ 
vernos,  junto  dos  quaes  estio 
acreditados,  a  declaração  dc  qur 
as  nossas  fronteiras  são  para  clles 
invioláveis! 

Ah,  não!  Precisamos  dc  crcar 
cm  Portugal  um  espirito  novo. 
Precisamos  dc  ter  fé  e  de  ter  or¬ 
gulho.  Precisamos  de  nos  respei¬ 
tar  a  nós  proprios,  para  que  te¬ 
ntamos  o  direito  de  exigir  que 
os  outros  nos  respeitem.  Precisa, 
mos  dc  collocar  acima  do  culto  do 
estrangeiro  (que  tantas  vezes,  re¬ 
pito,  o  merece)  o  culto  da  patria. 
Precisamos  sobretudo  dc  destruir, 
duma  vez  para  sempre,  as  menti¬ 
ras  fundamentaes  com  que,  desde 
creanças,  os  professores  e  os  li¬ 
vros,  os  políticos  e  os  poetas,  as 
escolas  c  a  própria  historia  nos 
têm  envenenado  o  espirito,  cor¬ 
rompendo  c  abastardando  o  que 
ha  de  mais  puro  na  alma  da  na¬ 
ção.  E’  mentira  que  Portugal 
seja  um  paiz  pequeno.  Portugal 
não  é  apenas  a  motropole;  não  é 
apenas  a  fons  gentium  peninsular ; 
é  um  formidável  império, disperso 
por  todos  os  continentes  q  ba¬ 
nhado  por  todos  os  oceanos;  é  a 
terceira  grande  potência  colonial 
do  mundo.  E’  mentira  que  Portu¬ 
gal  seja  um  paiz  pobre.  Fóde  o 
Estado  portuguez  .  ter  embaraços 
momentâneos  provenientes  dc  er¬ 
ros  de  politica  financeira  ou  dc 
poKtica  eccmomica,  facilmente  re¬ 
mediáveis;  mas  Portugal  é  um 
paiz  dheio  dt  recursos  c  de  pos¬ 
sibilidades,  com  inesgotáveis  fon¬ 
tes  dc  riqueza  por  explorar  e  com 
um  futuro  dc  opulência  c  dc 
grandeza  de  que  só  nós,  portugue¬ 
zes  —  eternos  descrentes  de  nós 
mesmos  —  podemos  duvidar.  E' 
mentira  que  Portugal  seja  uma 
nação  em  marasmo.  Por  Ioda  a 
parte,  neste  momento,  irrompem  c 
despertam  nova9  energias,  activi- 
dades  novas,  nas  letras,  nas.  artes, 
nas  scicncias,  no  cOmmerèio,  na 
agricultura,  nas  industrias;  nada 
ta  que  cm  nós  revelo  o  torpor 
das  naçõeb  adormecidas ;  e  até  a 
própria  agitação  politica,  que  com 
frequência  perturba  a  vida  nacio¬ 
nal,  con9tituc  atnda,  não  imia  cx. 
pressão  de  decadência  e  de  des- 
aggrcgação,  mas  um  symptoma  de 
vitalidade.-  E’.  finalmcnte,  men¬ 
tira  que  Portugal  viva  hoje,  ape¬ 
nas,  do  esplendor  (lo  seu  passado. 
As  nações  não  vivem  pelo  que  fo¬ 
ram,  mas  pelo  que  são;  e,  acima 
da  grandeza  histórica  duma  pa¬ 
tria,  por  maior  que  cila  seja,  estão 
as  realidades  do  presente,  e  estão, 
acima  de  tudo.  as  posíbilitUdes 
do  futuro.- 

Todas  essas  mentiras,  que  nós 
proprios  creámos,  tem  de  desap- 
pareccr  do  nosso  espirito,  porque 
são  funestas  á  nação.  Portugal 
necessita  dc  termperar-se  na  con¬ 
sciência  do  seu  proprio  valor,  de 
ter  fé  nos  seus  altos  destinos,  dc 
ter  confiança  cm  si  proprio,  São 
estãs  as  armas  moraes  com  que 
vencem,  não  apenas  os  indivíduos, 
mas  também  as  nações.  Portugal 
precisa  de  integrar-se  nas  fortes 
correntes  de  interesses  intemacio- 
nacs;  precisa  dc  activar  a  sua 
convivência  com  u  estrangeiro, 
porque  viver  é.  rada  vez  mais. 
conviver:  mas  precisa  lambem  de 
moderar  a  sua  xcnolatria,  no  que 
ella  tem  dc  subalterno  e  de  desele¬ 
gante.  Numa  palavra:  Portugal 
tantas  vezes  tratado  injustamente 
de  orgulhoso,  prícisa  de  cultivar 
c  de  exaltar  o  seu  orgulho  na¬ 
cional. 

•Tullo  Dantas 

(Exprcssamente  para  o  Correio 
da  Manhã.) 
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<í  tempo 

ltor.KTIM  DA  DIRECTORIA  DE 
METEOROLOGIA 

rrtviíÕH  par»  «  período  de  S  ho¬ 
ras  da  tarrfe  de  hontem  ate  àe  6 
Miras  riu  (urde  de  liojo: 

Districto  Federal  e  Nielbrroí  — 
Trnipd:  bom,  com  nebulosidade  varia- 
vel. 

Trmperatura:  continuar 5  bastante  ele¬ 
vada  , 

Ventas t  cm  errai  nomeies. 

Estado  do  Rio  —  Tempo:  bom,  com 
nebulosidade  varlavel . 

Temperatura:  manterse-i  elevada. 

Estudo»  do  sut  —  Tempo:  bom,  nu¬ 
blado,  melhorando  no  interior  dos  Es¬ 
tudos  do  Faranlt  o  Santo  Catbarina. 

Temperatura:  manter-ae-i  elevada. 

Ventos:  variaveis  c  fresco». 

Noti  —  NSo  recebemos  as  informa- 
efle»  metcorologicns,  «pedida»  entre  p 
lloras  e  jo  minutos  e  lo  boias  da 
manhl,  de  Goyaa  (todas),  grande  par¬ 
ta  rias  de  Minas  e  Matto  Grosin  c 
iilpumu.»  dos  Estados  do  sul. 

í j-wp.tr  do  irwrpo  rxr errúlo  —  No 
Dliliicto  Federal  (do»  6  horas  da 
larde  de  ante-honlem  até  4s  j  born-i 
rtn  tarde  honrem)  —  Seeundo  a> 
nhservoçfics  do  Ohservatorto  Metcorolo- 
esen  da  Avenida  das  Nações,  o  tempu 
decnrrcii  bom  em  todo  o  período.  A 
temperatura  manteve-se  elevada.  As 
médias  das  temperaturas  '«tremas  ve¬ 
rificadas  nru  nrtitol  do  Districto  Fe¬ 


deral  foram:  máxima  34*0  e  mínima 
aj“0,  e  as  verificadas  no  Observatório! 
Melcorologfco  foram:  maximn  ,10*1  e 
minima  04*5,  respectivamente,  ls  1 1 
horas  e  30  minutos  e  a  horas  e  43 
minuto».  Os  ventos  fonun  lipciramcn- 
tc  variaveis  ã  noite  e  uormuili  de  dia, 
com  brisa  fresca  após  às  11  bocas  e 
30  minutos. 


O  jogo  sio  Canino  de  Copambnva 


Como  coincIdlBBO  com  a  vch- 
pera  do  triduo  carnavalesco  11 
visita  ofricial  da  policia  no  Ca¬ 
nino  do  Copqcabanu,  depois  do 
um  aviso  prévio  do  2o  delega¬ 
do  auxiliar,  0  publico  preferiu 
aguardar  a  divulgação  dos  por¬ 
menores  que  só  desdobram  cm 
torno  do  uma  diligencia  desaa 
natureza.  PublicamoB  hoje,  om 
outro'  logar,  uma  reportagem  so¬ 
bre  o  caso.  Aquella  autoridade 
nmndou,  da  facto,  varejar  u  fa¬ 
migerada  arapuca  apalaçada,  sob 
cujo  tccto  tavolajclros  de  profis¬ 
são  têm  affrontado  a  sociedade 
carioca,  graças  &  vergonhosa 
cumplicidade  da  Justiça  com  a 
Industria  dos  gaviões  do  pnnno 
verde  c  do  outros  apparelhos  de 
escamoteação  que  0  Codlgo  Pe¬ 
nal  não  tolera. 

Como  Jft  fizemos  ver,  quanto  A 
Iniciativa  agora  tomada  pela  po¬ 
licia,  cm  relação  ao  Casino  dc 
Copacabana,  ainda  ha  que  consu- 
rar  a  gentileza  com  que  a  auto¬ 
ridade,  Incumbida  de  effectuar  » 
diligencia,  advertiu  aos  banquei¬ 
ros  daquella  Indecência  que  te¬ 
riam  incommodadon,  xc  íneis Mi¬ 
jem  em  7iia n ter  0  Jogo. 

Sorrindo-se  desse  mnl  empre¬ 
gado  gesto  do  cavalheirismo,  os 
locatnrlos  dos  Qulnle  sentiram-s»’ 
encorajados  para  uma  replica  que 
consubstanciava  audaciosa  amea¬ 
ça:  —  “Mas  olhe  que  nfls  es¬ 
tamos  amparados  por  um  recur¬ 
so  Judiciário!  ” 

Aliudlam  a  essa  inominável 
patifaria  de  que  temos  tratado: 
0  lntordloto  prohlbltorlo  deferi¬ 
do  por  um  Juiz  hoepode  na  fun- 
cção  e  que,  indo  para  0  Supromo 
Tribunal,  pormancce  ha  troa 
annos  Bem  andamento,  rotldo 
pela  camaradagem  do  ministro 
Pedro  Miblolll.  A  policia  aco- 
vardava-so  ou  transigia  proposl- 
talinonte  com  a  pouca  vergonhn 
dessa  sancqão  ao  vicio,  que  tem 
engordado  multa  gente  à  custa 
de  numerosas  e  frequentes  de«- 
graças,  Invocando  o  apoio  que 
lhe  dava  0  poder  Judiciário  con¬ 
tra  os  lcls  ponacs  do  paiz 


Diz-se  agora  que  partiu  de  Pe- 1  <>*  M»  0utrôríl  cllea 

nnetl.  numa  resolução  bruaca  fl»8ariam  2»$000,  se  as  mesmtu. 


tropolls,  numa  resolução  brusca 
0  bem  Inspirada,  ft  ordem  para 
collocar  0  Caalno  no  moBmo  ní¬ 
vel  de  ropreasilo  em  que  se  en¬ 
contra  A  Garantia  0  outras  ra¬ 
toeiras  equivalentes.  Beja  como 
fôr,  Jft.  agora  6  nccossarló  acom¬ 
panhar  a  acção  da  policia,  des¬ 
culpando-lhe  aa  dcferenclns  com 
que  deu  o  prlmolro  golpo. 


0  trabalho  feito  pelo  deputado 
Maurício  do  Medeiros  está  cau¬ 
sando  confusõos  e  tom  dudo  mar¬ 
gem  As  versões  mala  disparata¬ 
das.  A  maioria  doa  lntoressadoo 
suppõe  quo  aqucllo  deputado  te¬ 
nha  feito  um  projecto  do  au« 
gmento  do  venclmonto  dos  funo- 
clonarloB  públicos  o  nüo$  falu» 
quem  accrescente  quo  o  govornu, 
por  acto  proprio,  dlBcreclonarlo- 
mente,  pftde  perfilhar  o  projecto  e 
mandar  pagar  logo  aos  Borvldo- 
res  da  administração  de  accordo 
com  a  majoração  proposta.  _ 

Não.  ha  nada  dlsao.  Aquelle 
trabalho  é  Blmpiesmente  de  um- 
(ormlzação  -dos  relatorlOs  pardaen 
da  CommissSo  Revisora  dos  Qua¬ 
dros.  E'  que  eata  commissão  não 
podia  fazer  em  globo  o  examo  a» 
Iodas  os  repartições.  Esto  serviço 
tol  distribuído  0  cada  qual  upre- 
sontou  seu  relatorlo  psrolnl.  Ext  eh 
raletorloa  precisavam  do  aer  uni¬ 
formizados.  Foi  o  que  f«  0  so- 
nhor  Maurlolo  de  Medeiros. 

Agora,  esse  trabalho  quo,  em¬ 
bora,  como  toda  obra  humana,  s» 
roslnta  do  falhas  o  lacunas,  pMo, 
om  sua»  llnhks  geraes,  ser  con¬ 
siderado  bom,  terá  do  servir  dt 
base  a  um  projecto,  ou  melhor 
será  cdnalderado  um  anto-proje- 
cto  sujeito  aoB  tramites  regula¬ 
res:  parecer  das  commlssõe»  de 
Finanças  e  Justiça,  debato  0  vo¬ 
tação  cm  plenário.  Isso  em  am¬ 
bas  ao  caaas  do  Congresso. 

Já  o  artigo  34*p.  24  da  Con¬ 
stituição  estabelecia  que  a  fixa¬ 
ção  dos  vencimentos  dos  empre¬ 
gos  públicos  era  da  compotenclii 
privativa  do  Loglslattvo;  mas  a 
roformu  do  Estatuto  Político  ain¬ 
da  tornou  malB  clara  a  sltuaçAo 
aggrcgando  ao  art.  72  o  paragra- 
pho  W,,;  assim  concebido:  “ne¬ 
nhum  emprego  põde  ser  croado. 
nem  vencimento  algum,  civil  ou 
militar,  põdo  sor  estipulado  01. 
alteradopsonão  por  lei  ordinário 
especial". 

Não  ha,  pois.  possibilidade  de. 
por  melo  de  um  acto  do  Executi¬ 
vo,  altcrar-so  0  estipendio  doe 
empregados  ou  funcclonarlos  pú¬ 
blicos. 


0  boletim  da  Estatística  Com- 
merclnl  sobre  0  nosso  commerclo 
exterior,  no  anno  findo,  agora  dis¬ 
tribuído,  ofíereco  aos  estudloaoe 
doa  nossas  coisas  financeiras  elo- 
mentos  Interessantes. 

Por  elle  verificamos  que  0  va¬ 
lor  mêdlo  por  unidade  dos  mer¬ 
cadorias  vendidas  gcralmente  bai¬ 
xou,  como  conscquoncla  loglca  c 
fatal  da  fixação  do  cambio  a  ume 
taxa  vil,  como  a  que  ndopt&mos. 
Recebe/nos,  assim,  por  todos  os 
mesmos  artigos  exportados  menos 
ouro  do  que  sempre;  e  pagamos, 
peto  que  compramos,  mnls  dinhei¬ 
ro  papel  do  quo  nunca. 

Eseaa  desvantagens,  consequên¬ 
cias  toglean  da  politica  fnwocclru 
do  sr.  Washington  Luis  são  assl- 
gn aladas  no  boletim,  nas  20  cias- 
3C3  de  mercadorias,  aponas  com 
trss  excepçõea:  0  algodão,  cuja 
valorização  foi  devida  Os.  cheias 
dos  Estados  Unldoa  e  grandes, 
pragas  noa  algodooos  dessa  paiz 
e  do  Egypto.  0  oacão,  quo  nc* 
ultimo  qulnquennlo,  anno  a  anno 
tem  seus  preços  olevados,  0  os' 
0I00B  vegotaes,  exportação  ridí¬ 
cula,  que  não  passou  do  202  to¬ 
neladas  em  1927,  apezar  do  ter¬ 
mos  oapaeldado  para  abastecer 
todos  OB  mercados  mundlnes. 

Os  outros  23  artigos  da  pauta 
da  Estatística  Commercltil  ac- 
cusum  decréscimo  no  seu  preço 
ouro. 

Compreliendo-se  assim  e  assim 
se  justifica  que  tendo  crescido 
e  multo  cm  volume  0  nosso  com- 


inercio,  o  soldo  ouro  da  nossa  ba¬ 
lança  tenha  caldo  a  9.048  mil  li¬ 
bras,  0  menor  verificado  nos  úl¬ 
timos  cinco  annos. 


Quem  folhear  todos  os  dias  os 
Jornacs  verá  o  quanto  6  cres¬ 
cente  o  numero  de  pedidos  do 
haboat-corgiu  om  favor  dc  vl- 
ctinras  das  violências  da  pollçlu 
provinciana  que  o  sr.  Washin¬ 
gton  Lula  deu  A  cidodo.  Bão 
constantes  0  são  numerosos  os 
casoH  desse  gonero,  Bem  contar 
os  Infelizes  quo  vão  mofando 
ulêm  dt»B  vinlo  o  quatro  horaa 
Uixatlvos  da  malfadada  Consti¬ 
tuição. 

Entre  estes,  estA  ainda  agoro 
0  pharmaceutlco  Octavio  Bran¬ 
dão,  detido  ha  quatro  /dia»,  sõ 
porque  o  ar.  Oliveira  Ribeiro 
não  gosta  de  praticar  violên¬ 
cias... 

Entretanto,  pelas  Informações 
quo  o  4*  delegado  costuma  dor 
A  justiça,  nos  casos  dos  que  re¬ 
correm  ao  remedlo  legal,  o  Im¬ 
pressão  que  só  tem  C  a  de  que  a 
policia  magnanlma,  que  se  orien¬ 
ta  pela  tara  perversa  do  Br.  Oli¬ 
veira  Ribeiro,  não  prondo  nin¬ 
guém  nesto  Rio  do  Janeiro... 

A'  quasi  totalidade  dos  pedi¬ 
dos  de  babcnd-corpiií  em  favor 
das  vlctlmas  dos  excessos  po- 
llclaca,  0  4*  delegado,  encanecido 
polo  derrame  interno  do  veneno 
que  transuda,  informa  que  "0 
paciento  não  se  acha  detido  na 
sua  delegacia"  0  0  Juiz  come 
sempre  a  mõca  da  hypocrlBlu 
policial. 

Mas  do  quanto  são  lrrltonte- 
rnnnto  cynicas  essas  exousas  da 
autoridade,  tivemos  ha  poucoe 
dloB  um  exemplo  frlsante,  com 
0  quo  occorreu  aos  nossos  com¬ 
panheiros  delidos,  os  quaes  o  sr. 
Oliveira  Sobrinho,  agora,  cm  do¬ 
cumento  com  sua  nsslgnatura. 
oosoda  e  mentiroaamento  òiz  que 
não  prendou. 


A  politicagem  do  Districto  Fe¬ 
deral  tom  sido  funesta  4s  suas 
clasãeH  produetoras.  Um  dos  ma¬ 
les  quo  mais  aa  oneram  6  o  Im¬ 
posto  dc  exportação.  Antigamen¬ 
te  ollo  era  cobrado  A  razão  do 
1IOOO  por  volume  de  nienos  de 
60  kllos  e  2*000  por  volume  de 
mais  de  GO  kllos.  Agora,  6  a  suo 
Incidência  calculada  de  modo  a 
tornar  pratlcamcnte  Impedida  a 
exportação.  Imaginemos,  por 
exemplo,  dez  volumes  do'  raerca- 


fossem  dc  mais  do  sessenta  kllOB, 
e  hoje  terão  quo  pagar  o  absur¬ 
do  do  quinhentos  a  tantos  mlt 
réis. 

Nessas  condições  não  poderA 
mais  existir  exportação  no  DIs- 
Irlcto  Federal,  havendo,  todavia, 
um  Estado  collocudo  cm  posição 
vantajosa  sobre  oe  demais,  que  e 
0  do  São  Puulof  onde  tnes  Im¬ 
postos  absurdos  não  são  cobra¬ 
dos.  Acer  esc  e  que  a  matéria  pri¬ 
ma,  Importuda  pela  alfândega  de 
Santos  têm  umá  'reducção  do  2 
por  cento  ouro,  clrcumstanala  qus 
torna  mais  barata  a  producção 
Industrial  daquelle  Estado.  Com 
0  preço  reduzido  da  rantcrla  pri¬ 
ma  e  sem  a  sangria  cxtorslva  do 
Imposto  do  exportação,  o  produ- 
cto  paulista  não  terá  competido¬ 
ras  no  merendo. 

Sorta1  bom  -que  os  representan¬ 
tes  dos  outros  EBtados,  maxlme 
do  Dletrlcto  Federal,  prestassem 
um  pouco  de  attenção  a  essa  di¬ 
versidade  de  clrcumstanclos. . . 


Para  reBolver  o  problema  da 
saudo  pabllco.  e  da  hospitaliza¬ 
ção,  gasta  0  Thesoura,  nnoual- 
monte,  nada  menos  do  quo  . . . 
38.774:158*26*. 

B'  quanto  noB  custam  o  Depar¬ 
tamento  da  Saudo  Publica  o  a 
Assistência  Hospitalar !  Com  a 
primeira,  despendo  polas  verbos 
do  pessoal  16.044:166*252  e  com 
as  de  material  12.917:170*000; 
com  a  Asslstenola  Hospitalar  ... 
02:820*000,  pela  sua  direcção  e 
4.760:000*000,  para  custolo,  ma¬ 
nutenção  0  desenvolvimento  dos 
serviços,  Inclusivo  codstrucção  e 
acqulslção  de  immovcls  6  instal- 
lações. 

Não  so  põde  dizer  que  a  nação 
não  estipendio  e  largamente  toes 
serviços.  Mas  o  quo  todos  sabe¬ 
mos  é  que  com  referenda  a  hos- 
pltnes,  a  noBea  situação  é  de -pe¬ 
núria.  Nos  que  eãó  mantidos  pelo 
Departamento,  como  0  de  São  Se¬ 
bastião,  0  Abrigo  e  0  Hospital 
Paula  Cândido,  com  0  lazareto,  a 
carência  de  mnterla  chega  a  sor 
Irrltanto.,  De  tal  sorto  voe  scTTflo 
0  descuido,  que  um  dOB  médicos 
do  de  Suo  Sebastião,  para  põr-so 
a  salvo  de  maiores  responsnbUi- 
d tidos,  asslgnava  nas  papeletas  a 
feita  do  medicamentos  não  forne¬ 
cidos  pela  pharmada. 

Parece  quo  Já  ê  tempo  do  cogi¬ 
tar  do  assumpto  com  o  cuidado 
quo  cito  reclama,  para  que  náo 
sa  reproduzam  os  tristes  facto», 
verificados  nos  últimos  dlos,  de 
doentes  ficarem  eéquecldos  nau 
runs,  a  morrer  ao  desamparo  por¬ 
que,..  não  ha  logar  noa  hospi- 
taes.  "( ' 

Convenhamos  nisto:  .......... 

86:774:151*282  é  multo  dinheiro, 
multo  mesmo,  paia  0  custeio  ão‘| 
que  temos  com  o  rotulo  do  De- 
partamonto  da  Saudo  Publica  e 
Assistência  Hospitalar.  • .  f 


O  «r.  Prado  Junior  vétou  a  re¬ 
solução  do  Conselho,  autorizando 
a  Prefeitura  a  contratar  com  um 
Indivíduo  nomluolmento  declarado 
0  serviço  de  transporte  do  pas¬ 
sageiros  e  cargas,  por  melo  dr 
suto-carrls  sobro  trilhos  que,  par¬ 
tindo  de  Oswalds  Cruz,  fosse  ntc 
a  Barra  de  Quaratlba.  Fea  bem 
Embora  sob  a  fôrma  de  autori¬ 
zação,  tratava-se  do  um  projecto 
pessoal  para  um  serviço  sujeito 
á  concorronola. 

O  transporto  ê,  Bem  duvida,  Um 
dos  problema»  mnls  serlos  e  mal» 
urgentes  a  ser  resolvido,  mas  não 
devo  sorvlr  de  pretexto  &  ne- 
goclos.  i 


0  Instituto  La-Fayelte 

itfndu  accolta  mutrlculas,  utí  29 
do  corrente,  para  os  cursos  affl- 
olaes  sccuntlarlo  a  purceUado. 
commerclnl  e  itrlmnrlo  nos  Dc- 
pnrtumcntos  Muscullno  0  Mlxto 
0  para  0  curso  superior  do  De¬ 
partamento  Feminino.  (7497) 


Dr.  Luiz  Sodré.p-^lt'^' 

Uno*.  Cura  da*  lictnorrhoLdw  aem  op«» 
tac&o  c  «cm  iIÃr.  üurivea  5.  Sob. 

(7099) 


REPRESSÃO  AO 
CHARLATANISMO 


O  movimento  que  se  vem  accen- 
tuahdo  nestes  últimos  tempos,  nas 
grandes  c  pequenas'  cidades  do 
Brasil,  em  relação  ao  exer¬ 
cício  da  medicina,  está  reclamando 
dos  poderes  públicos  providencias 
immcdiatas  e  urgentes.  Sc  a  re¬ 
partição  encarregada  dc  fjscalizar 
esse  ramo  de  áelividade  social 
quizesse  desempenhar  a  sua 
faina  saneadora,  deveria  começar 
pela  capital  do  paiz.  Nãoi  têm 
conta  os  militares  de  pessoa»  ludi¬ 
briadas  em  sua 'boa  fé,  que  dia¬ 
riamente  sc  veem  attraidas  por 
promessas  enganadoras  de  char¬ 
latães  e  exorcistas,  accenando- 
lhes  com  a  cura  de  males  incurá¬ 
veis,  illudindo-os  com  a  enganosa 
possibilidade  de  uma  nloeidade 
eterna,,  cobiçada  pelos  que  se  não 
resignam  com  a  appfoximaçio  do 
implacável  frio  outonal.  Mo¬ 
léstias  para  as  quaes,  desgraçada- 
mente,  a  sciencia  ainda  não  des¬ 
cobriu  nenhuma  arma  decisiva, 
são  quotidianamente  apontadas 
como  passíveis  dc  estacionar  sob  a 
acção  de  panacéas  milagrosas  e 
occultas,  ou  então  dc  ceder  aos 
passes  de  magicas  desses  thauma- 
turgos  que  de  vez  em  quando  se 
multiplicam  sob  »  fôrma  insidiosa 
de  verdadeiras  epidemias  mal  en¬ 
cobertas. 

Um  dos  aspectos  do  problema, 
mais  ameaçadores  para  a  saude  e 
a  boba  dos  doentes,  é  represen¬ 
tado  pelo  hybridismo  em  que  Vi¬ 
vem  muitos  médicos  c  pharmaceu- 
ticos,  contribuindo  os  primeiros, 
graças  ao  recurso  larga  itamuí  do 
receituário,  para  dar  consumo  aos 
produetos  é  is  mercadorias  reven¬ 
didas  pelos  segundos.  Nós  não 
iremos  ao  extremo  de  prégar  o 
que  se  tem  feito  cm  optros  loga- 
res,  como  por  exemplo  São 
Paulo,  onde  foram  expressamente 
próbibidas  as  consultas  em  plhar- 
macias,  com  o  intuito  de  anniqui- 
!ar  uma  associação  de  interesses 
tão  immora!  quanto  nociva  á 
saude  dos  pobres  enfermos  que  se 
valem  desse  recurso.  Realmente, 
dada  a  situação  em  que  se  encon¬ 
tra  a  capital  do  paiz  e  ainda  mais 
a3  cidades  do  interior,  a  suppres- 
são  summaria  desses  postos  de 
soccorro  e  assistência,  traria  dif- 
íiculdadcs  insuperáveis,  maximé 
á  população  que  habita  bairt  js 
longínquos,  onde  não  existe  um 
hospital  nem  uma  policlinica  na 
qual  sc  pudessem  attender  aos  en¬ 
fermos  necessitados  c  nem  mesmo 
aos  pagantes,  Cidade  com  recur¬ 
sos  escassos  de  assistência,  por¬ 
que  a  Prefeitura  c  o  governo  fe¬ 
deral  até  hoje  não  comprchendc- 
ram  o  dever  que  lhes  assiste  de 
organizar  hospitacs  e  ambulató¬ 
rios  de  clinicas,  seria  deshumanQ 
que  sc  furtassem  aos  pobres,  ma- 
xitne  aos  habitantes'  dc  certas  zo¬ 
nas,  as  únicas  probabilidades  que 
èlles  tem  dc  soccorro  quando  a 
moléstia  bater,  como  succede  fre¬ 
quentemente,  cm  sua  porta.  De¬ 
pois,  estando  os  médicos  c  phar- 
maceutícos  investidos  de  autori¬ 
dade  para  exercerem  as  respecti¬ 
vas  profissões,  seria  dc  certo  mo¬ 
do  urçta  violência  impedil-os  dc 
harmonizar  as  suas  conveniências, 
installando-se  no  mesmo  prédio 
ou  nas  suas  proximidades.  Ero- 
quanto  os  profissionaes  merece¬ 
rem  a  confiança  do  poder  publico, 
e  não  incidirem  cm  nenhuma  das 
saneções  que  a  lei  creou  para  os 
que  desgarram  do  caminho  da 
honra  c  do  dever,  o  Estado  não 
tem  o  direito  dc  os  separar,  mes¬ 
mo  porque,  se  ós  laços  dc  interes¬ 
se  que  os  prendessem  fossem 
realmente  grandes,  não  faltariam 
ao  medico  e  pbarmaceutico,  quan¬ 
do  socios,  meios  de  burlar  a 
prohibição,  pois  qualquer  Esculá¬ 
pio,  pelo  facto  'de  ter  o  seu  con¬ 
sultório  defronte  da  pharmada,  ao 
envés  de  o  ter  dentro  do  labora-» 
torio  do  boticário,  não  está  im¬ 
possibilitado  dc  collaborar,  com  o 
sett  receituário,  na  renda  da  bo¬ 
tica... 

O  que  o  governo  deve  fazer, 
para  evitar  praticas  immorats  e 
nocivas  á  saude,  é  permanecer  vi¬ 
gilante,  por  meio  do  apparelho 
competente,  isto  é,  o  Departamen¬ 
to  Nacional  de  Saude  Publica* 
Quando  tiver  conhecimento  de 
uma  ptarraacia  ontje  o  industria- 
tismo  está  íuoccionando  sob  a 
fórma  hybrida  dc  um  contrato 
médico  -  pharmaceuticò,  cabe-lhe, 
na  fórma  da  lei,  agir  contra  os 
exploradores. 

Procurando  acabar  com  a  ex¬ 
ploração  de  que  sãò  victimas  os 
habitantes  desta  cidade,  collocados 
sob  a  sua  guarda,  deverá  o  De¬ 
partamento  de  Saudê  Publica  não 
sómente  estender  sua  acção  aos 
verdadeiros  charlatães,  indivíduos 
que  exploram  a  confiança  publica 
Km  nnnea  terem  procurado  con¬ 
quistada  instrucçãn  nccossaria  ao 
exercício  da  arte  de  curar,  como 
também  aos  muitos  médicos  di¬ 
plomados,  qtte  sc  ralem  de  suas 
cartas  para  os  mesmos  fins  crimi¬ 
nosos  dos  que  não  as  possuem.  A 
Saude  Publica  já  teve  occasião  dc 
verificar  factos  que  a  habilitariam 
a  uma  campanha  saneadora  nesse 
particular,  a  qual  seria  dc  grande 
proveito  is  muitas  victimas  que 
nesta  capital  faz  o  charlatanismo 
diplomado,  mais  nocivo  ainda  do 
que  o  outro... 

Pelo  rogimon  da  roformu  judi¬ 
ciaria  do  1923.  que  pôB  em  .dis¬ 
ponibilidade  vftrloH  juizes  para 
dar  logar  a  afilhados  de  Artliur 
da  Silva  BernnrdeB,  Qcou  estabe¬ 
lecido  que  uma  da»i  trai  vaga» 
verificadas  nou  juizes  da  direito 
BCrla  preenchida  por  advogado, 
medlunto  concurso. 

Em  virtude  dessa  InnovacãoTot 


aborto  concurso,  no  qual  foram 
claastílcadoa  varíos  candidato», 
tendo  obtido  o  primeiro  logar  o 
sr.  Frederico  Barrua  Barreto. 

Antes  do  haver  a  terceira  vaga. 
quando  deveria  Ber  nomeado  um 
dos  advogados  classificados,  a.  Ial 
foi  reformada  no  meamlaaimu 
processo  dc  Be rn ardes,  sendo  seu 
ministro  o  sr.  Aílonso  Pemt». 
E  nessa  reforma  ficou  determina¬ 
do  que  os  advogados  teriam  um», 
dentro  do  quatro  vxgus... 

Mas  Já  algumas  nomeações  ha¬ 
viam  sida  feitas,  levantando-se  a 
controvciala  sobre  a  contagem 
dna  vagos:  se  deviam  Ber  ou  não 
computadas  aa  oceorridas  no  re¬ 
gímen  da  primitiva  reforma  da 
Sr.  João  Luiz. 

O  governo,  por  acto  de  anto- 
hontem,  resolveu  nomear  o  advo¬ 
gado  olass!f.<ado,  para  a  vaga  de 
JUlz  dc  direito  da  2‘  vara,  aberU 
pelo  íallcclmento  do  Íntegro  Juiz 
Eurlco  Cruz. 

Dentre  os  pretores,  Julga-as 
com  direito  ao  logar.  o  maia  an¬ 
tigo  dellcs,  o  sr.  Flominlo  de  Re¬ 
zende,  prejudicado  pela  Incon¬ 
gruência  do»  dlspoultlvoo  da» 
duas  reformas,  pola  to  ri  que  es¬ 
perar  Ires  vague  para  lograr  » 
sua.  nomeação  pelo  principio  de 
antiguidade.  Allcga  elle  seu  di¬ 
reito,  pela  contagem  da  primeira 
dessas  duns  reformas,  que  nau 
podia  ser  interrompida. 

E’  corrente  que  o  sr.  Fhuninln 
de  Razende,  A  vista  das  continua¬ 
das  preterições  que  tora  aotfridn. 
apesar  de  seu  nome  figurar  na» 
listas  de  merecimento  ha  doze 
annos,  voe  Intentar  acção  contra 
o  acto  que  nomeoa  o  odvogadu 
classificado  em  concurso,  em  pre- 
Juizo  do  pretor  mais  antigo. 


Temos,  por  vezee,  denundado 
decisões  do  ar.  Sexefredt»  Posso», 
contrarias  Aa  nossas  leia.  Para.  o 
ministro  da  Guerra  quem  fnz  aa 
leis  e  na  Interpreta  ê  elle.  pouco 
so  lhe  dando  a  existência  de.l 
espccUes  e  do  Codlgo  Civil.  Elle 
quer,  assim  será  feito. 

Ainda  agora  está  elle  a  recusar 
os  Justificações  de  cdtède,  feitas 
om  Julxo,  sõ  acceitando  a  certi¬ 
dão  original. 

As  nossas  leis  determinam  que 
a  edade  se  prova  pelo  registro  ci¬ 
vil,  e.  na  nua  falta,  pela  Justi¬ 
ficação  em  juízo,  eu  pelo  'reglsfru 
com  multa,  quo  sõ  poderá  ser 
requerido  pelos  poeB. 

Pois  o.  ministro  da  Guerra,  sem 
a  menor  cerimonia  e  com  a  maior 
das  coragens,  syetematicamentc 
recusa  as  Justificações,  seja  para 
quo  ílm  forem,  sob  o  fundamente 
do  quo  cllae  não  lbe  merecem  19. 

O  sr.  Sezeíredo  Passos,  não  se 
celebrizará  sõ  como  bom  conta¬ 
dor  do  aneedotas,  mus  como  am 
dos  ministrou  mais  orlginnes  do 
originsUiestmo  mlnlstcrlo  quo  o 
sr.  Washington  Luta  arranjou. 


CommcntámoB,  não  ha  multo,  a 
escandalosa  pratica  em  curso  na 
Dlroctoria  Geral  doa  Correias, 
onde  ae  concediam  abonos  de  fal¬ 
tas  de  funcalnoanoe  por  meio  de 
papeletas  graciosas.  Nestas  no- 
las  08  empregados  assim  prote¬ 
gidos  eram  declarados  á  dlspoBl- 
ção  do  gabinete  do  sub-dlrectnr 
do  Trafego.  Sclente  do  abuso,  o 
ministro  da  Viação  tomou  provi¬ 
dencias,  no  sentido  de  impedir 
quo  elle  se  reproduzisse. 

Agora  sabemos  que  os  ordens 
do  (tr.  Vlctor  Konder  têm  sido 
burladas,  continuando  esse  regí¬ 
men  de  papelotas  protectorua. ... 
por  um  systema  novo.  O  func- 
clonarlo  nsslgna  o  ponto  e  acto 
contínuo  se  retira  da  repartição, 
sem  executar  serviço  algum.  Esta 
gozando  desses  favores  um  fctla 
funcctonario  que,  além  do  mola, 
exerce  quatro  empregos:  na  Com¬ 
panhia  do  Cães  do  Porto,  num 
escriptorlo  de  commlasões  e  con¬ 
signações,  num  banco,  •  vena» 
na  praça. 

Na  4*  secção  está  passando  a 
scr  moda  assignar  o  ponto  e  não 
trabalhar.  Ora,  é  sobretudo,  cen¬ 
surável  que  assim  haja  privile¬ 
giados,  numa  repartição  cm  que 
ha  fnncclonarios  que  trahalham 
pro  rata,  os  quoea  receberqm. 
como  pagamento  de  seu  trabalho 
de  janeiro,  a  mlsetavel  quands 
de  32*009.  Para  essa  classe  cada 
falta  é  descontada  no '  triplo,  aem 
nppello  nem  aggravo.  Acredita¬ 
mos  que  o  sr.  Konder  desconhece 
somelhnnto  regímen,  dentro  de 
uma  repartição  dependento  de 
seu  ministério. 


Essa  Éentnlha  que  tanto  ae  sa¬ 
lientou  nu  policia  fontourcaca 
voo  se  agarrando  como  lombri¬ 
gas,  rastejando,  readquirindo  vt- 
ruloncln. 

Está  na  memória  de  toda  a  po¬ 
pulação,  entro  outras  mulfaa,  vto- 
lonclas,  praticados  pelo  celebra 
agento  Cõrtes,  o  assalto  As  sec¬ 
ções  elcltornes  de  3.  Christovom, 
a  1*  de  março  de  1928.  Pois  eiaie 
truculento  policial  passou  á  dis¬ 
posição  do  Prefeito  e  chefia  uma 
turma  fiscal,  que  lhe  dá  margem 
á  violências  o...  a  multas  coisns» 

Esta  turma,  aproveltando-a» 
doe  folguedos  carnavalescos,  tem 
feito  o  diabo.  Em  começo  de  an¬ 
no,  dentro  do  primeiro  trimestre, 
é  que  são  extraídas  as  licenças. 
Conhecido  quasi  na  segunda  mé¬ 
todo  de  Janeiro  o  orçamento  mu¬ 
nicipal,  tornou-se  ainda  mala 
exíguo  o  tempo  para  tirar  e  paga» 
as  licenças  na  Prefeitura..  O» 
funcclonarlos  não  dão  conta  e  » 
balbúrdia  6  grande,  lndeacriptlvet. 

Ha,  portanto,  por  essas  razões, 
muitos  vendedores  de  mercadoria» 
e  artigos,  ainda  não  licenciado». 

Os  ambulantes  são  os  que  mal» 
soffrem.  Encontrados  pela  tai 
turma  de  vlgllancta,  são  logo  se¬ 
guros,  maltratadas,  expropriado», 
e,  As  vezos,  até,  levados  para  • 
xadrez  mala  proxlmo. 

Essa  gentalha  fontourcaca  voe 
botando,  novamonte,  as  mungn» 
de  fõra. 


modestos  qnn  iccc  uvm 
qno  linhos  se  cosem:  filai  nimsTHT*.- 

M-ut-i  dara  vjtu»  mn  -*ucjr  '4&; 

Estado,  que  rro.sOe  vcnuamntsa-: 
superiores  a  trrs  conto»-  dfc 
está  ou  obrigo  'lo»  nrceeec— 
que  rondam  ffir  Thrr*^  'los1  stutra- 
gados  qun  mnl’  tpurâitm.  tenra  *»» 
pugnxnentu  du  iltiyaèt  'i*r  ■twrx- 
tecto. 

Elaboram -ee  uihidlas  fpviireeezrei 
do  os  mognams  .»  dtixnndn  xz:Epe- 
quenos  aervldore»  na.  —cerra  se 
tuaçãb  affllctlva.  em.  qn»p  *  e- 
butem. 

Prolocta.-«o  :ignnc  -x  itmütmera 
dos  quadros  'lo  Cmrcmomi  1 » 
publica  rederal- 

Ora,  so  o  idiBffr  'br  greirtroí 
so.  ativer-  a.  nseo-  tnrixúhu  'torra  z 
majoração  dos  omit-im-ran»  t*cr 
mudustos  OTitirrendos-  gubticriai 
dentro  do  crítonu  «smsã»  çbíõ» 
administrações-  inatas  *■  <» 
de  ae  felicitar 
müirei  ttofíredoro.  MIuêjo» 
passa  de-  um  engoritr.  <r  tini.tnn—  -*-je  trimntr  ar>  parta, 

nalltmo  que  mt  cnníbmia  cim.  -»  , ,  ■  r-  -  msmr  fesrstUm  tr- 

sua  situaipCo.  _  ;  j  t.viTTt  -ssr  .entir  esttáafc 


ti'—  r— "»» ãr  ilmnrvidcn 
.  çji>  a-  ançicárrias  nra- 

>  «tiieinmá-  tk»  E»ra- 

-bT  —  -»■  ■  ■  -  i » ter»  rirnj»' rh?vlfl?Tm 
sr.  rir  zfl.lirss..  tairirnirí 
-  ■— .—  giran  xsl  zesstã  sám 
.■*  na-  serena. 

-—  rfcmc  ar>  rri:irir  -ãos 
--  i  ms  Tcviãii 

3Í£  JIÜIBv  Sr  ^nrrs.  AstTT adffe 
teate  iir  mnboí 
i  n?v~CTr  21  ^*C3Br 

•  4tz  ssrcznhn-nte 

^  'tósns  i  'ruF1  *  sàr?  fií  jjnrrayog^ 
zst  3STxtnrifi  aro- 
—  .irrrj  rirris  InSâT 


-dc 

ür  snr  *sr»  í^iTty  uxe  ücb- 
gas&  JBr.  assar*  Sio  (Vnmdr  c 
arer  -dos  ücb- 

utr»  Bffl  3X0" 

acasso  •'ag^r  asamr  t  o  mxtro 
'gürtnafãr  irãa?  jsoasàsdss  iBãtnns 


_ _ 

Os  empri5tpuiii5  pubilci» 
íicmpn!  «snr.  spcríuniít  «  àifScíu— 
dttdes  flmmctsinot.  Pínisct- 
nhitm.  pauctr,  it  vicia»,  tfc-  sirc-  * 
fUmPIfc.  é  grtmtíe.  Anüíun  afe» 
por  isso,  Sempra  OflttípdftK 
viruulü  da-  operaçuce-  tia*  >  maflil» 
quo  suo  QÃirigadí»  a* 
pus  atrús,  a  gavernu; 
do  x  sitlUL&uJ  enupit: 
cm  fíurw  dc-  Tnrm.oj».  csurss-  *r 
stituii;tít».H  dr  ümprgJTnMu??  x- 
altos*  intorveili:  o  anasBat  -is. 
ponmu  db9»  dCíconi» 
jío  momento,  '  sbl.  pnMtoitst 
paructnL  ttm  aiUvia.  qnsr  2*Ci>- 

mos  um  oaso  fltMfc  ifis  ifcss 
um  em  pregado  ptiMlnr  rlsenu  'd 
empréstimo  tie  lliáOOü  «n  ® 
niia  dc  lãZS»  p«pT7«ffi  rwrtT»  ilü!!  -<LI|  ^  ,,_r- 
taqõe»  de-  QBSJtl  .raira  mra.  ut  ^  ^ 

xk^CQ  var¬ 
ro?  gwanns. 

JJJf  JK  TW! l'l K  ~T.I  tttil*H  l  f*  111) — 

t  t  .n.Mitr  :uzl  5. 

Terra  zszt  é  a 


5s  resa  amda  tanto  j  t  fu-, 
num  ln.ouo  cu  qnc  a  ra^bor 
far»  na  acção  coüenrêa  cij>r 
rm.-Tlr.-rcoc?  brasücrrc-i  c 
çneyos.  nos  étitLÍtuc?  c»  4 - ofecrí» 
nos  doif  paizes  iaha  indo  cststt 
Ihis  põde  inttrcyar.  nEnrdiü  03 
ibturanuncz.  \rnjncn  cr  ca  j 

Musrmcção  -dc  nms  <»a  saís  5. 
■mas  ierreas.  ligando  a»  doa» 
pnliTiras.  oficrcça  a  solnção  4 , 
-cari os  problcrzí  ecocumi;-  »  òs. 
crrsdf»  enssas  relaç^j  d:  .ou. 
■ãçnidadc.  Xcn  se  pcm-:  ra-rje* 
qar  o  oitizo  ponto  sério  ;  iita- 
drrase,  em  qualquer  tratado  ç» 
cnnnncmo  enrt  os  do:?  paiz-x, 
sej®  Transito  de  gado.  Partes 
qte  esse  ajuste  commerrial  ca 
projecto  terá  õbjedrro  1'unilaJa, 
dcsàe  çtnr  não  vise  cgmúmrat:  0 
rransitn  de  tnereadoria»  cm  jcal 
pnr  territario  nrujuayo. 

Atr  3a  tem  poaro  ternif.  ta* 
qaesão  de  aspecto  fiscal  interes¬ 
sava  ms rs  de  peno  ao  Brasü.  A 
desvalorização  da  nossa  utori» 
creou  para  aqntfle  paiz  una  râ 
tração  diversa  da  <fae  gozara  03. 
Trnra,  no  que  diz  respeito  ao  o®- 


ca  étfii 1 'lura.' 

jjB-  ae:  ssnrac-IíaTzaí 
. m  1  yrn».  tli  1 »  —  nnuTTtrjbes  ratas  trabsnno  nUcsassct?  através 

-r—  z  u-noa:  a  sêtsu,  denoi?  ta 
ZMJTZr  tu  usàe  do  &  3 tranco,  a 
** if. ~  v  -i 1  -reç  -UTTI1-'1 1  -  OK 

e  -irggpssing  tktv».  rzjjt»  m- 
ir  urain^ 

3S  s  **■  r i  inui^a». 

Tlat.  7”^^  ar  v«nr  Tim^ran»- 
jfeiaiL,  T^mnr  mnr, 

-1. -um  ur  iOinnp  r  zir  ja- 


b  3L-  tm r  ac 

"3T  IBf  Tllíláfi  'STTJJStSX)  ôr  cdu- 
jcr  inThctca  dr  Jívto? 


perfUxtar  t:iMÜ5U>,  iukiííd. 
ver  eira  de  1K4»  ,u± 

(□mm  reduzidlBt  -i-  'BBJMML 

Mal*  quatro  gnaq^kl 
e  sabrçvoiu  & 

Dsrnmnocfiu.  dü  jaihn 
maio  dc  I92T-  -ktfe  :igom.  TMgnrr  ü r  p?  dc 

um.  total  flfi  2:168071^  *  ■arMfc  ^èr  T*»*Tn«  r;jn-uiir~ 

exigem.  xniuB  LfiíSJMX  dteqaam»  aàmae n^ts  «se nc SEcedem. 
5SUS8Q  de  jure»  do.  mora. 

Que-  Juros  rtx  mora.' 
diinm  au  tempo  oa  q 
suspensas  na  carasgraense. 
não  voo  pagar  luxos  <êl. 
quem  não  Csvn-  aritra  <ta. 
são  doa  ptupunentara 
ordomuln.  pwa  governe.. 

Acnresca  que  .tu  ::er-er  .  likt 
locidus  an  operações,  ms  TiMftnge 
itn  credito  sq  mnBBiiiMtatac™  » 
ntTff  nnlTrnr  ntllrn».  nifL.  y»  eci 
anus,  alfim.  daqitrilwr 
no  regulamenta 
sa  época.. 

Eis  ahl  ttm  .lasnssm  ura  t 


é  .irara  ms?  mases  ^u-mneri- 
t  S;iL  .  tiltL.^  c5pletinn{a 
s  ãarâBe?  ta?  rivalidade? 
■w,'.ia:iwae»  A  jujte  qur  diz 
eesuaci'  ta  inetfe  ân  Jbata  us- 
cterat  T.  :n.  tulntmtç.  tas  in- 
-=ntr~—ãa.  t  da:  XCTiio?  dc  xisra 


Jm  sramasT  narre,  os  hstnrs- 
Btsis  -sr  xxHczm.  râr-  ae  Harrtair 
Ã c.  rcr  adas  asse»,  tas  imu.» 


miniHtrn  4»  FAzemlo.  t— .  w— —  itc-ita  xe.  umrncr  de  noxes. 
b  resolvmr  icctsiva.  <s  arnaaztmr-  •3.  luittinierj-resuir  ta 
mento. 


Está  sctmlo  vemilta  ttsr 
nulo  quaiqiwr  do 
co  la  ramo  porra  divcszzssma 

rfUTiu  vrtífvKrpw 

A  impressão  tlç-  «iiieax 
moseado”  p«k»  hrtnmuoa  ~  tos- 
flcoa  cum  a  nsumem  rtnra  le- 
venuclho. 

OU  nr  li  tn  nus  ..ni—rv.r— ..w  — 

osso  “hrintiuedn1".  n»tti»i  •  r - ... 
conto  na  emomler  i»  «*»» 
càntn.  voe  'lar  logar  ra 

dn«eif*roilfiv»»tw. 

Ha  Indlviiitiara  cai*- 
<^o  preferirá,  --jb*  grnrra 
vertímento  parra  ptír  -»ns_ 
ora  sonharas  o  senhuntam. 

Q  casa  4  pottrpoi  ■>  bam.  nzseee-- 
ra  attenção  ds.  gaitara. 


.  cü.  tnsMSsmrtrra  a  natc  naan- 
Tm  1 — -  ttr  Knrvasm,  dt 
jgrrnta-  iretjcnvsãi,  e  xnn  dns 
-»«»^  xmtcaus  T-*-tn — -  4- 
iBi.JLA-irinclarter  s  nr  tatremüan- 


SaBramraãm  tõe 
fkj^uira  jiianrics 
'maracntaíB  nnt  us  'tacto» 

zmntas  nr  arrnrta 
..a.  t  dsc  ...jtr.it'  zmtasnal. 

■-~gt  tan  cae  1 1  mj 


mandris  trr:  estire. 

A  introdncçõD  ciandenira  f.» 
znccctariis  iata-se  ante»  unia. 
mrntr  em  ttr.-itivn  brasileiro, 
Hoje.  es  trafcabandigas  enccn. 
TtcTTt  v.itlagin»  em  lesar  tambem  , 
rsten  urngtaya.  Naquelie  paiz  ev 
iram  im  ttraing.iile  muitos  muharei 
de  kSrs  de  assacar,  café.  bania 
tanta  Tuattc.  feijão,  fumo  e  tari. 
uha  de  mandioca,  sem  o  paga¬ 
mento  de  impostos  adaanrinra 
Mcitos  prndnrtos  da  mdujtria 
roannjamreira  do  Brasd  são  ttc- 
didrs,  aü,  principaloteae  ms  rê 
riaõre  e  riBas  frontmri^s.  com  • 
rotulo  dos  similares  de  procedera 
na  europea. 

■Quem  quizer  tratar  um  iuças 
rito  nemqraio  sobre  essa  face  ia 
jrnHeina  ctnnmerria]  das  froald. 
ias  111  uijujyas-brasilcras.  chrzarl 
i  mesma  conclcsão  reqútrada 
aqui  lsdmade. 

jEstã  fõra  de  toda  a  duvida  que 
ao  Brasil  Interessa  mais  f-jnãa- 
mente  d  problema,  porque  a  ta- 
àmça  do  traüco  deshonesto  Ifce  t 
i-cnipie  deslavara veL 

Cte  tcndns  e  outros  artigoá,  n- 
troduzides  criminasainente  no  Rio 
Grande  do  Snl  pelas  frorrtrêzi 
terrestres  do  sul  transitam,  na 
sua  nainr  jarte.  por  territorl» 
nrugusya 

Até  hoje  os  governo?  do  Brasil 
e  do  lürnçusy  nunca  tiveram  op- 
pnrtunmade  para  uma  acção  reto* 
sana  emitia  «»  t»»1  mnunirm 
“Se  trm  agora,  devem  aptevti- 
tnl-a  indiigentemente,  com  rescl. 
ladra  aprecia  ves  para  as  dfú 
paizes.  Procurem  estAelecc,  txt 
tratado  em  estudo,  as  rvigreréu 
da  "toma-guia  para  todas  as  mer- 
radnrias  -que  ,  transitarem  pete 


nem  sitiai-  1  nni  par— =» 
r  u uni  1. .  iit.vU'  ta  ãrâttnrta  em 


—  tmrmaanaot  *  —  1— 
^czet-se  3» urnas  o  istabe- 
ta  iam  -cetro  e  ta  vsr~ 

-■n.r 1  Ltãn  u-r-m  g- 

iie-.ii  tnado?  ao 

cs.  igteuãr.  ata  remata  de 


A  provi  dexjcia  é  muito  «smp!a. 
Esã  ao  alranre  de  qualquer  mes- 
taiittade.  Só  cão  a  ap prova  çuen 
não  se  mostra  rnteresrado  na  c- 
ii^rân  da  cbaça  do  contra- 
bando. 

Alberto  Rego  Uas 


O  senador  Gllhsrtn  VreaiOr-  -r-r 
assistir  aa  carnavaL  «nx.  btr» 
graças  ao  qua  lhe-  tocata,  mr  .hw-' 
Ttuii  díi  partilhai,  .to.  .trtegaçrãr 
hnunlBita  1  GtmfBmncta.  ■  »■ 
muntnr,  cuja.  rrwnnãn 
multo  longe. 

Q  sr.  Gllhcrtn  , hi-.-itt-  ,t»»i8r 
desde  menino,  que  <x  caxnsraal  tfe* 
Nice  é  um  ospeczacuin  ^3isaar  *j: 
não  qulx  psrrter  a.  ajmaseamããuí 
dez  embalsou,  ae  cniiree-  -gire  <ej 
Thesoura  mngnaminanseate  líu— 
trihuln  a.  .itgniT»  majçtatae-  s  JE, 
está  ia  colhre  tnfnrmgçpse 
um  Uvra. 

Oxalá.  nãa  saix.  »tf»»»»  f-t-r—  jw 
IA- 


»^jj.'n.t»-ri »—»»»—"» frr  f»w 

Ttmtãr-  Osazenxe.  Tni 
mu.  Atairraõnv  os 
rfiic  (  predolto  ãe 
ntspettram  Btjnri- 

— '  — .  1 .  -—  1, rt  1  qin-M  iTn  jf, 

AristasB.  deixando  o 
re  :i,..:t»it.iti1i'  uirmecm.  nunu.  ta- 
t.uawi  »  e.  mimam  desnnucar- 


75»  zmr  int— iidii. lee  reertcnciam 
e  “Laiiincui  *  Ttn-^. 


A  revisão  carnal ttgéonai:  -ntm 

TI ITT.l  f t TI  T*  'TI1TIM.  ffirTTf^ta-—  .,HII'T— — 

Cus,  ancerm.  a-  iLipaeittva  pae  -a»-- 
dta  aa  Cnngnssm  cancedete  urreü.— 

tn  nilmilii.b. .  Rftrr»— nTrrrr  —i rn: 

de  sor  reproduzi  no  t  desrsa  iss- 
gislíltlvn.  .mrrrrtfmgiin  ..rrf  T  -âi' 
janeira,  O  rrnimwml»»-  unt-  TTprp- 


^1 1  uilirmerm:.  anua, 
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Sã»  Pziao,  38  (A,  B.»  —  Seja 
rezo  juu  Baarã.  t-—^.  ,ij  a 

(mui  ia  Q-Jr  »7l  #•  rra::^-i  hrjr.  a 
*8.  Mair-i  'iu  dc  T-ar-nL,  Murt»  Js 
unr  c  Brrtiuj  Caaér . 

0a  CCUJICneStCS  lira  — —  n-a 

vs»  ao  povo  dc  Bn 1  ■''  — — tt  jcuruqpiti 
di  csutiihcacs  da  sr.  CsrdsM:  d» 
Mrllo  "Scttn.  imncKsr  ds  FscuEidc  às 
Haran  nc  São  frila. 
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Xorutodc  interessante 

Etmiintra-sc  nas  boa»:  casos  I 
na  Prrhnrj-i r»  Jdonchlc. 
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tnrizações  camldae  na.  ® 

do  IX  de  dexambra  ie  tSBK  “To.—  zj 
dcnila  a  cxeeuttva  snr  om  v-r— -  * 
dito*  lurenri»,  litinuittr  w  poe-  a 
so  de  quatra  itmta’..  3T  m  -tas- 
ao  expressiva  de-  credUe 
tudo.  Vhrirwit-»»  as 
necrsecric*'-.  ístn  AL 
da  axccuttva.  4-  zuama. ...  qa  g 

um  endnsBO  enr  nramrr _ m.  tBfc-  J 

mitaçõo  dn  credito  V  ;sueme.  H3  a 
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Hemorríiokks 


cn  r»ôioJ  R* 
operação  e  vn  í^» 
Piunga  Szxrtov  Paveia  51.  «*• 
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“  iTJgiriMl 

■  ftãw C 


3TR,  snb. 


Em  todos  os  polzes  do  munilo. 
qualquer  augmento  dc  vimdmên- 
tos  do  funccionalíamo  publico 
obedece  ao  razoável  critério  do 
so  aquinhoar  mc:nor  a  quem 
malR  necessidade  tem  do  atccQIa 
do  Estado.  Quer  Isto  dizer  que 
os  pequenos  1'unccloniirios  são 
sempre  os  que  ofclém  melhor  por- 
cen  tugem. 

Eln  a  que  so  reduz  hoje  o  ga- 
cebc  paga  quo  lhe  permktc  vldu 
melhor  do  aue  a  des  servidores 


Ema.  illut  nraiorav 
da  octívldada  eritntt— i  ia.  atez- 
nlstraçãa-  dn  ar.  Morrera,  ra  Sr- 
chx  A  a  que  mm  vntm  azc-.rur 
tom.  om  cnlegRumna. 
zndu  tio  KbrnÜKo.. 

Tmta-su  do  incendia 
da  puntn  'to-  rio 

't.-uin  do  fim™  ,T»'|  u-»".-j—  tu. 
(-.'VTTiitrtn  r»Eimc  .Vrcrtrra  t?» — — . 

n.  puímos  vwgnntass  lí.  adsmm— 
tração  tto 
rrv  da  Rnrlta.  pôde—»  rmui:—  .ü.  tU;_ 
afflctallzaçõa  íio 


st». 


»■  «  Partido 


uqueile  uca  intima  unign  r  nrv 
reJlginnarlo.  zctusinanza  aa  -mrr-i 
cicin  da  cargo  »  grertita  At 
Ml.reõa  Velha. 

E'  quanto  ri-.ptm.  para.  i»»Tu.  ■ 
murnlm enter  a  odtmmavzaçãz  tao.  ■ 
reess. 

□ato  TZingureirno 

CaaoautSa  o  HalSii.  'd!»  tãu  jc- 
ausaritnr  como  iiitorpg  iam 
mn  quo  itimrretnu  tais.  m  Tri.-tc: 
Federai  praiulma  fe  uatzc.  ta: 
trezentos  ctmttre  ito  rriat 
'taram  qu»  untíanr 
mmidatortos  ,to  Sai 
em  campnnllto  ibz 
(lançai  vea. 

Essa  cnnfÍBiãov  frita,  m  wt 
sença  dn  urceunutor  :sz.  “»*- '  ■**’ 


i  mDiDBfSDOc;]  sTaliEchcs  e 

i  .K7^7S3no  J  pifa  ie  bunins  m  Absíjíi 

I  l-Omãrn,  18  fU.  P.)  —  O  cx- 
*  :  respon dente  do  *  Da2y  Expres.?* 
'  -m  Tirma  imana  que  o  desci» 
está  provocando  avalanche»  c 
tprâtaí  de  harretras  iu  Anstria. 


néicx}  k*i 
operado  c  *ea» 

Dr.  Cnnpita  dc  Wta. 

hêkkfuÊÇk  para 

tnbnaio  ie  sanie 

O  direetnr  gerai  ta  Tbcsotr» 
remmnnenàmi  prerldradaí  so  ta 
legado  fiscal  na  ItahU.  no  mo* 
ta  ôc  aer  nu  vida  a  reupcctiva.  é> 
-tnndega  sobre  o  pedão  de  â** 
mesas  de  licença  para  trotraiea- 
to  de  aonde,  ta  guarda  da  pM* 
ria  anaanelra  cn  Alfandega  « 
•tao  Salvador.  Pedro  Baptist* 
iTlnrma. 

A  ROTAOTC  do  corso 
DE  HONTEM 

■Entre  os  aorros  qu*  fíierzs  • 
cnrsn.  h rimem,  na  Arenlda  &*• 
tacava-s»  -prto  eleronriv  r  riqta 
ta.  o  antmmrrri  d?  Pharinacsr 
tico  "TranrnP. _ Cita 

DesigisçÕES  ui  Marinha 

O  ministro  dt  M-ârlníiS  pof 
mexo  de  kcmtfm.  õl  rtpnit  <>  w* 
p!í?íwten«fiite  35xnmn>áD 
rénof  ASrtm.  ptrm.  serrir  c®* 
lTwirurtor  óo  curso  óe 
âa  -AviiiÇfeo  Naval. 

Dr*.  LeowMao  At  Oíireiií 

e  Adolpho  BwfaEici 
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CORREIO 


AIX3TW8  DOS  PR0TJUCTO8  MAIS  AFAMADOS  DOS  LABOItATORIOa 
CHIMICO-PHARMACHUTIOOS 


An  passar.  limitem,  p«lu  large 
do  Tilo  Comprido,  foi  Daniel  de 
Oliveira,  vlctlma  do  uma  <tucda, 
dc  quo  resultou  soffror  ferimen¬ 
tos  no  frontal  o  contusões  polo 
corpo.  *  « 

Depois  do  medicado  pela  An- 
siBtoncla  Municipal,  a  vlctlma  re¬ 
colheu-se  A  respectiva  resldenclti, 
1  rua  Escobar  n“  49. 


RhEUMATISMOS 


MUSICAL 


I0RES,  GRIPPE 


danço  da  declaração  da  illega- 
lidade  da  guerra 

0  sr.  Gonzalez  Roa  aeba  que 
o  arbitramento  é  um  succe- 

Havana,  18  (D.  P.)  —  Alle- 
Ifundo  quo  u  resolução  a  rospei- 
to  do  arbitramento,  approvada 


UM  BELLO  TRIÜMPHO 
DE  TITO  SCHIPA 


BICARBONATO  DE  BODA  —  CAPSULAS  DE  TAURINA  — -  OLEO  DE  RÍCINO 
,  MAGNÉSIA  CALCINADA 

A'  venda  cm  todas  ns  bôoa  Pharmaeiaa  c  Drogarias 

tt  tes:  BIFANO  &  Cia.-R™o 


Não  pretendemos  discutir, 
nestas  columnas,  a  matéria  de 
direito  que  versa  sobre  o  caso 
da  transformação  da  “Equi¬ 
tativa"  cm  sociedade  anony- 
ma.  Jurisconsultos  como  Clo- 
vis  Scvilaqua,  Spcncer  Vam- 
pré,  Afranio  de  Nfello  Fran¬ 
co  c  outros,  emiqcntcs  no  sa¬ 
ber  c  crystallinos  no  caracter, 
já  provaram,  á  saciedade,  que 
a  “Equitativa",  sentai  (udo 
como  companlhia  de  seguros, 
não  pode  continuar  a  scr  nada 
ante  09  dispositivos  da  nossa 
legislação  em  vigor,  consti¬ 
tuída,  como  se  acha,  sob  uma 
fôrma  “sui  generis”,  que 
fica  i  margem  da  lei  c  do 
'  bom  senso. 

Organizando -se,  cm  defini¬ 
tivo,  como  sociedade  anony- 
ma,  a  "  Eqnilativa "  deixará 
de  ser  caso  1  mico  para  encor¬ 
po  rar-sc  galhardamente  entre 
as  suas  congêneres,  que  são 
todas  anonytnas,  sem  ex- 
cepçSo. 

|  Assim,  enquadrada  nos  dis¬ 
positivos  da  lei  das  sociedades 
anonymas  e  no  que  preceitua 

Í’o  Codigo  Civil,  estará  a 
"  Equitativa "  prompta  a 
j  cumprir  tudo  que  fôr  exigido 
“às  suas  concorrentes,  usu¬ 
fruindo,  também,  o  que  is 
mestnas  fôr  çoncedido,  Não 
mais  correrá  o  risco  de  um 
desastre  irremediável  com  a 
promulgação  de  regulamentos 
catastrophicos  para  os  sens 
interesses  mal  acobertados 
por  uma  fôrma  de  sociedade 
que,  ha  poucos  annos  atrás, 
a  própria  ínspcctoria  de  Se¬ 
guros  julgava  inaceitável  e 
obsoleta. 

Dc  mais  a  mais,  encarada 
que  seja,  com  isenção  dc  anl-r 
mo,  a  garantia  dos  direitos 
adquiridos  pelos  seus  actuaes 
segurados,  desde  que  se  rea¬ 
lize  a  transformação  alme¬ 
jada,  verifica-se  que  a  fôrma 
anonyma,  praticamente,  em 
nada  lhe  ha  dc  alterar  a  só¬ 
lida  estruetura  dos  mesmos. 
Quer  sob  a  esdruxula  fôrma 


Concerto  memorável  no  “Car- 

uegle  Hall",  <le  nova  York 

TIto  Schipa  ainda  ê  o  cantor 
Idolatrado  de  todos  oa  grandes 
centros  mundlaes  da  nrte;  por 
Isso  não  admira  quo  o  seu  re¬ 
cente  concerto  na  enorme  aaln 
do  "Carneglo  Hall",  de  Nova 
York,  constituísse  um  aconteci¬ 
mento  verdadeiramente  extraordi¬ 
nário,  ao  qual  compareceu  uma 
multidão  delirante  da  admirado- 
rcB  de  ambos  os  aexo9. 

TIto  Schlps,  o  grando  tenor 
que  as  maiores  empresas  se  dis¬ 
putam  a  peso  do  ouro  — JpolB  a 
sua  gnrgunta  e  uma  mina  !  — 
cantou  em  cinco  línguas,  batendo 
assim  0  record  do  lntemaclona- 
llsmo  em  qualquor  concerto 
contemporâneo.  O  insigne  artis¬ 
ta  cantou  as  mais  preciosos  pe¬ 
ças  do  seu  repertorlo,  poiído  em 
pleno  valor  ,toda  a  delicadeza, 
toda  a  fascinação  da  sua  voz,  ha¬ 
bituada  4b  maiores  finuras  do 
bei  canto  Italiano. 

/  E'  claro  que  toda  a  gente  que 
se  interessa  pelos  monltcstaçGes 
de  arte  na  grande  metropolo 
americana,  foz  questão  do  com¬ 
parecer  a  esse  concerto  unteo  no 
genero. 

TIto  Schipa  Interpretou  com 
aquella  sua  arte. soberana  varias 
paginas  de  Massenet,  de  Corti¬ 
nas;  fez  reviver  as  mais  bellas 
obras  do  Donandy,  os  melhores 
cantos  Italianos,  alternando-os 


"mi  generis”,  quer  sob  e  ra¬ 
cional  c  imprescondivcl  íór- 
ma  anonyma,  a  “Equitativa" 
continuará  a  ser  fiscalizada 
pela  Ínspcctoria  de  Seguros; 
e,  qs  mais  espessos  neophytos 
na  matéria  não  ignoram  que 
a  essa  acatada  Repartição 
compete  velar,  com  poderes 
quasi  discricionários,  sobre  a 
gestão  das  empresas  que  ex¬ 
ploram  essa  providcnical  in¬ 
dustria. 

Aos  que  não  querem  ver  o 
intuito  alevantado  da  dirceto- 
ria  da  “Equitativa",  pugnan¬ 
do  por  uma  medida  pura  e 
simplesmente  acauteladora  do 
sempre  rápido  progresso  da 
Companhia,  envosgando  o  ra¬ 
ciocínio  para  dcducções  -que  a 
lógica  repclle  e  a  morar  con- 
demna,  poder-se-ia  pergun¬ 
tar : 

Que  interesse  outro  que  não 
o  dc  scr  util  aos  ncgocios  da 
“Equitativa”  poderia  levar  a 
actual  Directoria  a  pugnar 
pela  transformação  da  so¬ 
ciedade  ? 

Passar  as  acções  que  lhe 
coubessem  a  um  outro  grupo 
de  capitalistas,  auferindo  lu¬ 
cros  pessoacs  nessa  trans» 
acção? 

Mas,  mesmo  sob  a  fôrma 
actual,  gozando  cila  como 
goza  da  confiança  da  maioria 
dos  segurados— confiança  que 
lhe  vem  sendo  mantida,  fníis- 
terrnptamcntc,  ha  mais  de 
trinla  aimos  —  não  teria  ella 
meios  de  passar  os  seus  car¬ 
gos  a  outras  mãos  sem  a  tio 
incriminada  reforma  dos  Es¬ 
tatutos  e  consequente  mudan¬ 
ça  de  fôrma? 

•Repelle,  portanto,  o  mais 
rudimentar  bom  senso  quacs- 
quer  aleives  que  se  levantem 
contra  essa  Directoria  que 
visa,  apenas,  é  bom  que  se  re¬ 
pita,  a  prosperidade  e  a  soli¬ 
dez  da  “Equitativa". 


Dr  Bastos  de  Avil.i 

CLINICA  MEDICA 

Ra.:  Ru  Genial  Polrdoto  a.  IBS 
Tel.  S.  2748 

Coas.:  Ru»  Sele  de  Setembro  a.  194 
T4.  C.  ISIS 

(16995) 


(7505) 


0  russo  Moysés  Rolemberg 
foi  Duanimemeute  absolvido 


Havana,  18  (U.  P.)  —  A  Com 


missão  de  Direito  Internacional 
Publico,  approvoú  0  projecto  de 
unia  convenção,  cstabclócendo  as 
tuneções  dos  agentes  diplomáti¬ 
cos  e  dos  consulca,  4  CoihmlS- 
üão  noceltou  uunbein  o  pare¬ 
cer  do  delegado  americano,  «r. 
Brown  Scott  sobre  0  “tatus”  dos 
estrangeiros  nos  Estados  Unidos, 
fazondo  roservus  sobro  a  propos¬ 
ta  argentina,  relativa  ao  serviço 
militar  dos  allonlglonas. 

A  Commlssão  approvoú  a  reso¬ 
lução  do  sr.  Dlaz  Lcon,  do  Pa 
raguny,  rocommendando  a  ndho- 
são  do  todas  os  republicas  ame¬ 
ricanas  &  Convenção  Gondra,  ap 
provada  na  quinta  pan-america¬ 
na,  reunida  em  Santiago,  em 
1923, 

A  commlssão  do  Direito  Inter- 
naolonal  Publico  deu  por  termi¬ 
nado  o  seu  trabalho. 

Havana,  18  (U.  P.)  —  A  Com¬ 
mlssão  do  Direito  Jntcrnuctonai 
Privado,  approvoú  uma  resolu¬ 
ção,  rocommendando  4  Besaõu 
pilenorla  a  formação  do  uma 
commlssão  lntenunerloa  de  setfe 
mulheres  dos  varlos  palz.es,  deol- 
gnados  pela  União  Pan  America¬ 
na,  para  estudar  a  egualdoda  ci¬ 
vil  e  pohtlca  das  mülhercs  com 
os  homens,  410  Uomispherlu 
Occidental. 

A  resolução  estipula  quo  n 
.Commlssão  de  Mulheres  augmen 
te  o  numero  de  8CU3  membros 
para  vinte  o  um.  nflm  do  nelln 
se  representem  todas  as  republi¬ 
cas  americanas. 

Havana,  18  (A  A.)  —  Na  se- 


Baile  se/n  artistas 


doi  vulUn  da  niajj  historia  contem- 
por anca. 

E,  vói,  que  reuníz  com  devotameu- 
to  essas  partículas  tranibcrãantes  de 
um  passado  heroico,  que  valem  como 
lUffesttVa»  lições  de  sadio  oariunziu- 
mo,  vós,  estamos  certos,  recebereis,  com 
alegria,  a  ofíerta  que  vos  faiemos,  a 
titulo  precário,  data  pequena  nus  va¬ 
liosa  contribuição,  que  passamos  & 
vossa  guarda,  na  esperança  de  que,  em 
cada  uma  dessas  relíquias,  possa  a 
nossa  mocidade  beber  o  estimulo  que  a 
faça  fecunda  em  realizações  praticas 
para  o  jlorioso  Brasil  do  amanhã. ¥ 

Em  Petropolis 


Criada  moderníssima 


0  laile  dos  artistas  perdei.  0 
sua  phgslonomia.  Deixou  dc  ser 
sm.  agrupamento  de  jdntores,  es- 
cutplorcs,  homens  de  letras,  plt- 
lorcscos  nas  suas  fantasias,  in¬ 
teressantes,  nas  suas  blsgucs. 
ptiru  dar  logar  a  grupos  do  se¬ 
nhoras  o  senhores  da  alta  socie¬ 
dade,  met tidos  cm  decoltíu  t 
smokings,  monotonoa  e  desen- 
0  roçados. 

Lute  Peixoto  com  o  seu  narit 
carnavalesco,  não  apparcceu ; 
Hefios  Bcellnger,  alma  de  guizos 
da  cidade,  não  foi  visto;  Jorge 
do  Mendonça,  açuclte  famoso 
gucrrolro  medieval,  não  deu  ar 
da  sua  graça.  Nem  os  Faunos, 
nem  os  YokanaanB,  nem  09  Pler- 
rota  do  Vlllette,  nem  as  Colom- 
blnas  do  Watcau,  nem  os  caci¬ 
ques,  nem  os  bebês-chorõos  dc 
outros  tempos.  Em  compensa¬ 
ção,  !d  estava  0  sr.  Rego  Jlarros, 
horóe  feito  às  pressas,  mcttidv 
num  smoking  do  Caxangd;  ui 
eslava  a  farandola  dourada  de 
Casino  do  Copacabana;  li  esta¬ 
va  uma  senhora  loura  e  alta 
cujas  rugas  saltavam  atravis  dn 
mascara,  a  laser  per/ldlaj  venc 
nonas  aos  povoas  artistas  quo  hl 
apparecnram,  cerimoniosos  e  tris¬ 
te»  como  cm  casa  alheia.  Tudo 
to  dosvirtiia  na  nossa  ferra. 

Quo  mclanaollal 
A’s  4  horas  da  manhã,  num 
recanto  do  terraço  onde  osi  jwu- 
cos  pintores  e  poetas  sc  refugia¬ 
ram,  Jagme  Ovallc,  a  bnhlann 
mala  frondosa  do  bulia,  nof colo¬ 
rido  dos  seus  collarcs  e  no  chi- 
tio  espalhafatoso  do  seu  vestido 
de  roda,  alongando  0  olhar  parn 
as  arvores  do  jardim  çuc  desper¬ 
tava,  cantou  baixinho: 

"Nosso  ranchinho  assim  fava 

[bio. 

Gente  da  fira  entrou,  frapalou...” 

Os  artistas  em  roda  ficaram 
calados. 

Nesse  momento,  a  presidente 
da  Cornara  passava  enlaçando 
uma  grande  dama  num  íox-trot. 
a  focar  uma  gaitinlea, 

—  Ela,  gente  feltóf 


A  senhariu  Hcilla  Barro»»,  esli 
organizando  0  programma  da  feeü  era 
que  »e  fará  novamente  ouvir  dentro 
era  breve,  era  Fetropolia.  Esna  artista 
pazrici»  apresentar-se-á  na  noite  dc  5 
de  março  nroximo,  á»  8,45,  no  «alio 
nohrt  do  Tenni»  Club  dé  Féy-opolis, 
e  Interpretará  trechoe  oicolhido»,  dm 
mnis  festejados  autores,  sendo  a  ter¬ 
ceira  parte  do  prozrarama  constituída 
exdtuivamente  por  musicas  brasileiras. 
— ® —  , 

Artigos  para  presentes  de 

flito  gosto  a  preços  moderados  — 
AO  PINGUIM  —  Ouvidor,  121  — 
filial  da  Geladeira  Ruffier. 

v  (8562) 


—  Pois  lUMiiu  ficamos  entendidos:  1609000  por 
vinhos,  Ikdres  á  vontade,  e  fica  bem  entendido  que  o  patrão 
e  a  p  atro  a  jnntnrão  todos  o«  dias  na  cidade .  •  « 


zou,  atí,  um  reciul  literário  que  obte¬ 
ve  BUCCC&50 .  Aproveitando  a  lua  per¬ 
manência  na  Bahia,  Hyddcih<  Favllla, 
viajou  até  Recife  e  Parahyba,  onde 
efíectuou  tambeoi  rcdtaei  de  dedo.- 
nmçilo  ,  • 

—  A  bordo  do  ■Arlanta”  regressou 
liontem  da  Europa,  a  senhorita  Cclina 
1'orto  Carrero,  3»  official  do  Miniale- 
I  lo  daa  Relações  Exteriorei. 

—  Partiu  hontem,  &  noite,  para  Re¬ 
zende,  u  dr.  Olivelrn  Botelho,  tninia- 
tro  da  Fazenda,  que  nli  vac  passar  o 
dia  de  aeu  onniveriario  que  transcorre 
koje. 

—  Pelo  nocturno  do  Itoto,  seguiu 
hontem  ,para  S.  Paulo,  o  sr.  Antonio 
Prado  junior,  prefeito  municipal. 

—  Sefluc  hoje  para  o  Maranhão, 
acompanhado  dc  sua  família,  o  sr. 
Antonio  Alves  Santos,  presidente  dn 
Companhia  Fabril  Maranhense,  de  São  ■ 


Ministério  da  Viação,  contratou  ca- 
aamento  com  a  senhorita  Lydia.  filha 
do  engenheiro  architectó  dr.  Sebastião 
Alves  Magalhães  c  d.  Lydia  dc  Assis 
Magalhães. 

—  Contratou  casamento  com  a  se¬ 
nhorita  Odette  S.  Ralo,  alamna  da 
Escola  Normal  e  filha  do 'gr.  João 
Paulino  Araújo  S.  Raio,  o  joven  Moa- 
evr  Soares  de  Meaeres,  tcchnlco  da 
Casa  Fathé  Baby.  • 

Bodas  de  Prata 


Falleclmentos 


rosaniente,  A  do  follecíraenlo  btmtera, 
i  uoite,  de  Aríltidc.  Marque»,  que, 
durante  multo»  anuo»,  serviu  1  adral- 
niitraqlp  desta  folha.  Ainda  ba  pou¬ 
cos  dias,  parecendo  cbeio  do  saude, 
robusto  na  sua  mocidade,  ellc  era  vis¬ 
to  por  abl,  nas  rodas  dos  seus  amigos 
íntimos,  abraçado  o  festejado  por  quan¬ 
tos  o  sabiam  um  trabalhador  inarasavel, 
um  caracter  bom,  um  amigo  dedicado. 

Forque.  Aristidcs,  sem  embargo  da 
sua  amabilidade  para  com  todos  que 
rlcUe  se  appraxiiuavam,  era  um  since¬ 
ro,  mas  um  sincero  educado  na-  escola , 
di  simplicidade. 

Nesta  casa,  que  cllo  eonstantemente 
piocúraea  -e  visitava,  vindo,  como  cos- 
toraava  diicr,  matar  as  saudade»,  re¬ 
vendo  os  velhos  companheiros,  todos 
'he  queriam  bem. 

Ariatidea  Marques  era  solteiro,  dei¬ 
xando,  entretanto,  raie  c  irni3os.  1 

0  íallccimento  occcorreu  em  sua  re¬ 
sidência,  i  rua  BarSo  de  Mesquita 


Commemoramlo  o  2S«  anníversariu 
du  seu  consorcio,  o  casal  Octavio  Au¬ 
gusto  dos  Sanlos  Guerra  e  Elvira  rie 
Castro  Guerra,  fes  realiear  liontem. 
ic  9  horas,  na  egreja  de  Santo  Afíon- 
so,  uma  missa  cm  acção  de  graças  e 
liençJo  (ias  aliianças.  Acbavam-sc  pre¬ 
sentea  6  cerimonia  os  filhas,  parentes 
e  pessoas  amiga»  da  (arailla  Guerra. 
0  casal  tem,  actualmente,  oito  filhos: 


Desconta  duoHcatas  e  prnmissoriu 
Cauciona  qualquer  papel  de  credito 
Administra  he... 

Abre  oontjll  correnles  com  («líes 
de  choqiies.  mesmo  de  pequenas  qnan- 
lias.  navand-  o.  melhores  itiros. 
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obrigatório  como  molo  quo  om- 
progarão  para  a  boIuçõo  pacifica 
das  suns  illvorgonolns  lnternaolo- 
naes  do  caractor  jurídico; 

Republicas  da 


Luiz.  i 

—  Acompanhado  de  aua  familia, 
embarcou  em  Gênova,  no  “Coute  Ver¬ 
de-,  i  com  destino  a  esta  capital,  o  se¬ 
nador  Rosa  e  Silva,  representante  de 
Pernambuco. 

—  Embarcou  hontem  para  o  Mara- 
nhAo  o  tenente  José  Ribamar  Maciel 
Campo». 

—  0  coronel  Cbristiano  Alves  Fin¬ 
to,  official  do  Exercito  c  que  coinman- 
dou  a  Força  Militar  do  Estado  do  Rio, 
ei;lã  de  partida  para  Ponta  Grossa. 

— (!r* 

f  estas 


2-  —  quo  as  _ 

America  so  reunirão  em  Washin¬ 
gton,  dentro  de  um  armo,  uma 
Conferencia  do  conciliação  e  ar¬ 
bitramento,  para  dar  uma  forma 
convencionai  4  reall&ação  deste 
principio,  com  o  mínimo  do  ex- 
cepçSos  quo  se  comddcrcm  indis¬ 
pensáveis  para  salvaguardar  n 
independencia  o  soberania  doB 
Estados,  assim  como  o  exercício 
desta  nos  assumptos  do  ordem 
matérias  que'  envolvem  Interes¬ 
sa,  ou  so  refiram  4  acção  do  es¬ 
tado  quo  não  soja  parte  da  Con¬ 
venção; 

3“)  —  quo  os  Governos  das 
Republicas  da  America  enviarão 
com  osso  fim,  jurisconsultos  o 
plenipotenciários,  com  lnBtru- 
cções  Bobre  o  máximo  o  o  míni¬ 
mo  que  aceeltarlam  ni  extensão 
e  jurisdição  arbitrai  obrlgatorln; 

4*)  —  que  a  Convenção  'ou 
Convençõoij  sobro  arbitramento 
que  so  venham  celcbarar,  devem 
deixar  aberto  um  Protocollo  de 
arbitramento  progressivo,  que 
pormltta  o  desenvolvimento  des¬ 
ta  beneflea  Instituição  atí  o  má¬ 
ximo; 

6-)  —  que  a  Convenção  ou 
Convenções  quej  ae  concluírem, 
uma  vez  firmadas,  deverão  ser 
submettldas  immedlntamcnte  aos 
respectivos  governos  para  sua 
ratificação  no  menor  pruso  pos¬ 
sível.  "  » 

'  Esta  resolução  fies  sujeita  ao 


(Editorial  da 
NoticÚH"  de  12 


Paràhvba,  18  (A.  B.)  —  In¬ 
formações  do' Nova  Cruz,  no  vi¬ 
zinho  Estado  do  Rio  Grando  do 
Norte,  datadas  de'  ante-hontem, 
dizem  que  houve  all  encarniçado 
confllcto  entro  populares  e  um 
contingente  da  Força  Publica, 
commandado  pòr  um  official. 

Nesse  confllcto  morrou  nm  po¬ 
licial  o  ficaram  forldas  quatorze 
pessoos.  " 

'  A  informação  nccreseenta  que 
na  origem  do  confllcto  fõra  es¬ 
tupidamente  .  espancado  o  delega¬ 
do  militar  do  Estado. 


bodas  de  prata  d»  ar.  José  da  Luz, 
advogada  coramerclal,  e  de  »ua  espora 
d.  Vcnlna  Drummoud  da  T-uz.  Por 
este  "motivo,  seus  amigos  c  filho»  farão 
celebrar  uma  missa  em  aeção  do  gra¬ 
ça»,  no  altar-mdr  da  matriz  da  Glo¬ 
ria,  ã»  9  horas  da  manhã,  «juindo-sc 
a  benção  daa  aliianças.  Será  offician- 
(c  monsenhor  Luiz  Gonzaga  do  Car- 
rr.o,  vigário  da  Gloria. 


Um  convite  a  fornecedores  do 
Ministério  da  Justiça 

0  Diário  Official  publica  hoje, 
edital  convidando  aa  firmas 
Freire  ft  Cómp*.  a  comparece¬ 
rem  aquello  ministério,  dentro  de 
olnco  dina  uteis,  afim  de  firma¬ 
rem  contrato  de  fornecimento  de 
drogas  as  varias  repartições  dn 
Justiça.  Importar4  na  pena  de 
perda  do  caução,  sob  falta  de 
comparecimonto. 


Licenciados  da  Prefeitura 


attracção  do  prlmolra  ordem. 
Foi  o  que  succedeu  com  o  Vle- 
conde  Carlos  da  “Linda  de  Cha- 
mounlx”. 


Com  uma  interessante  festa,  quo  ee- 
rá  realizada  hoje,  ás  10  horas,  no  po»* 
to  4.  em  Copacabana,  proceder*se-4  & 
abertura  do  barril  do  concurso  Gilletc. 
Uma  rontmiuão  do  Praia  Club  fari  a 
contagem  dos  apparellios. 

— 0— 

Nnseu  Hlstorlco 


Fatlcceu  cm  Parmbyha  do  Súl  o  sr, 
Januario  Machado  de  Barros,  fazendei¬ 
ro  antigo  naquella  cidade.  O  extlncto 
èra  irmío  dos  Brn.  Alcino,  Vlctpr  -5 
Quíntiliauo  Machado  dc  llarros,  indus¬ 
triara,  c  cunhado  do  capitolisU  e  pro¬ 
prietário  Alberto  da  Crua  Ribeiro,  to¬ 
dos  daquclla  cidade.  Deixa  viuva,  d. 
Thereza  Emilia  da  Cruz  Machado  de 
Earros  e  ca  seguintes  filho»:  Arllndo, 
Onvraldo  e  Haroldo  Machado  dc  Dar- 
ros,  aquellcs,  funcátmarios  fedèraes,  e 
ente.  aongento  da  2*  companhia  do  2o 
batalbSo  de  caçadores. 

—  Falleceu  em  S.  Lula  do  Mara¬ 
nhão  o  coronel  Totó  Tedro  Ribeiro, 
cosuacrcinnte,  industrial  e  capitalista, 
que  foi  homem  de  muitas  iniciativas  e 
orranüou  diversas  emprenas  c  fabricai 
de  tecidos  no  Marnnhão  e  no  Ceará. 
Foi  também  secretario  da  Fazenda,  no 
começo  da  actual  administração  .mara¬ 
nhense.  O  ooronel  José  Pedro  Ribeiro 
era  sogro  do  dr.  Miranda  de  Carva¬ 
lho,  da  ínspcctoria  dc  Portos,  Rioa  e 
Canora. 

—  Em  aua  residência,  na  Avenida 
28  de  Setembro  n.  347,  falleceu  o  ir. 
Joio  Vieira  Segadas  Vianna,  guarda- 
livros  da  Academia  de  Letras  e  func- 
elonarto  da  ínspcctoria  de  Seguros. 

0  finado  deixa  viuva  a  ara.  Violeta 
Brandão  de  Segadas  Vianna  o  varlos 
filbos. 

—  Falleceu  eni  Barkicena,  o  antigo 
medico  da  Assistência  dc  Alienados 
daquelta  cidade,  dr.  Joac  Hygino  da 
Silveira . 

—  Em  Guaratmguetá,  falleceu  no 
dia  12  do  corrente,  □  coronel  Joié  Fer¬ 
reira  Vianna,  vereador  municipal, 
membro  do  direciono  do  P.  R.  Pau¬ 
lista,  fazendeiro  e  capitalista,  residen¬ 
te  nnnueíle  munlripin.  0  «eu  enterro 
leve  logar  no  cemiterio  dos  Passos, 
tendo  grande  acompanhamento.  Na 
matriz  local  serão  celebradas  no  dia  19, 
anlennes  exequias,  por  alma  do  ex- 


Foram  concedidas  as  segulntea 
Jiconças,  pura  tratamento  do  saú}- 
,de:  tres  mozes,  ao  cal  coto  Iro 
Onofre  Noves  doa  Santos  o  ao 
foltor  Roberto  SlmOcs  Nunes;  do 
53  dlaa,  em  proroçaçílo,  d  pro¬ 
fessora  adjunta  Maria  Isabel 
Gomes  de  Sousa  Carvalho:  o  de 
6  mexes,  em  prorogução,  ao  fei¬ 
tor  da  Limpeza  Publica,  Torqua- 
lo  Guimarães. 


João  da  Avenida 


Club  dos  Bandeirantes 


asamentot 


Doçnças  Intonins  —  Ralos  X 
Tratamento  especial  das  doenças  do 
apparelho  digestivo,  da  nutrição  (obe¬ 
sidade,  magreza,  diabetes)  e  nervosas. 
Trat.  moderno  pelos  raios  ultra-violc- 
ta*%  diathermia  c  electricidade.  SSo 
José,  39. 

>  (7100) 


Dc  Paris,  onde  ainda  se  encontra,  a 
Viscondessa  de  Cavalcanti  enviou  para 
o  Museu  Hl  *  to  rico  variai  relíquias  de 
que  fez  doaçSo  áquctle  cjtabctcciíixnto,  • 
cm  carta  dirigida  ao  respectivo  dire* 
ctor  dr.  Gustavo  Barroso. 

Comia  a  importante  doação  da  Vis- 
ccndcssa  de  duas  cadeiras  antigas,  o 
malbcle  de  Grão  Mestre  da  Maçona¬ 
ria,  a  faixa  de  grau  33,  o  espadim  c  o 
avental  raaçonico  de  D,  Pedro  I,  o 


O  Club  dos  Bandeíranteir  conforme 
havia  nnnnnciado,  fez  Inaugurar  hon¬ 
tem,  oífieialmentc,  no  Edifício  Odeoii» 
a  sua  nova  sede,  que  agora  occupu 
í,mplas  e  luxuosas  bisullações. 

A  solcnnidade  tevo  logar  ás  2  bo¬ 
iai  da  tarde,  qunndo  o  dr.  Porto 
d* Avo  deu  por  transferido  o  club  du 
Fdiflcio  Impor io  para  o  Odeon.  A 
decoração  c  a  mesma,’  cstylo  Indigena, 


Realizou-se  hontem,  na  3a  pretória 
civel,  o  enlace  matrimonial  do  sr.  An¬ 
tonio  Gonçalves,  com  a  senhorita  Afar- 
satida  Tranraontana.  Foram  padrinhos 
por  parte  do  noivo,  o  sr.  Joaquim  Gon¬ 
çalves  e  d.  Elisa  dn  Conceição,  e  por 
parte  da. noiva,  o  sr.  Ernesto  Tran- 
monta  na  c  'Assumpta  Tranmontana. 

—  Consorciaram-se  n  16  do  cor¬ 
rente,  civil  e  relirtosamente,  o  dr. 
Emiliano  Macieira  r  a  senhorita  Ge- 
ralda  Macedo.  O  noivo,  que  6  enge¬ 
nheiro  dn  Directoria  de  Estradas,  em 
S.  Paulo,  6  filho  do  sr.  Raynuindo 
Macieira  c  dc  d.  Anna  Rei*  Gomei 
Macieira,  residentes  em  $«  J-iiiz  do 
Maranhão.  A  noiva  é  filha  do  sr. 
Joaquim  Ferreira  dc  Macedo,  iá  falle- 
eido,  e  de  d.  Ida  Scnf  de  Macedo. 
Paranympharam  amltos  os  actos,  por 
rarte  do  noivo,  d.  Ida  Macedo  e  o 
deputado  Domingos  Barbosa;  por  par- 
I:  dn  noiva,  os  pa^i  do  noivo,  repre- 
«eutados  pelo  dr.  Guilherme  Macieira 
e  sra.  Vera  Padua.  • 

Os  nubentes  seguirão,  por  estes  dias, 
para  S.  Paulo. 

— 

"lalnnles 


Mais  um  praticante 

na  Fazenda  Municipal 


ORIENTAL 


Foi  nomeado  praticante.  Inte¬ 
rino,  da  Directoria  Geral  de  Fa¬ 
zenda  Municipal,  o  sr.  Henrique 
do  Segadas  Vianna. 


Bruil. 

Oulni  offerU  vem  de  wr  feita  ao 
Museu  pclor  herdeiro»  do  dr.  Jo»è 
I,o]»es  dc  Castro  Juuior,  que  foi  o  ul- 


aiiullas  fomllla»,  o  dlreclario  c  o  con- 
irlho  «uperior  do  olludida  a»50- 

tiição, 

No  aclo  da  inauguração  falou  o  dr. 
Diniz  Juuior.  que  foi  muito  ojiplau- 
o'do.  A‘  noite,  realizou-se  noi  novo» 
trlócs  do,  Bondeirontes  um  luxuoiu 
õzlle  â  fcnlosi»,  o  ijuol,  até  5  meio 
Bolle,  quando  dc  lá  raimos,  nllo  au 
citava  concorrido  como  cleganrualmu. 


Brim  S  120,  Taylor  22$000 

Casemiras,  flancllas,  brins 
tropicaes,  aviamentos,  trico- 
liúes,  cretones,  linhos  e  te¬ 
cidos  em  geral. 

Fornecem-se  amostras. 

(7)60) 


exame  o  approvoção  dos  chapeei; 


Mediante  Bcllo  de  $200  enviaremos  amostras  gratu. 

u  UPK  -  “-{ssasaW-^ssí 

S.  Paulo  \  Av.  Exterior,  05 
1  Tel.  C.  4IKL. 

Entrepainofl  a  domicilio  qaiüqaer  pedido  pelo  telephooe. 


timo  thesourciro  do  Club  Tiradeutes, 
e  nesta  qualidade  depositário  do  seu 


espolio. 

Essa  doação  ao  Museu,  que  assim 
vac  guardar  preciosas  relíquias,  foi 
feita  com  a  seguinte  carta  do  dr.  Lo¬ 
pes  de  Castro  ao  dr.  Gustavo  Barroso: 

“  Depositário  do  espolio  do  Club 
Tiradentcs,  como  seu  ultimo  thesourei- 
rt»  que  foi,  nosso  veaerando  pae,  dr. 
José  Lopes  de  Caatro  Junior,  velho  bn- 
talhador  nas  lides  dn  propaganda  re¬ 
publicana,  'guardavA  com  extremado 
zdo  as  remanescentes  desse  centro  dc 
ardoroso  civismo,  <  de  cuja  directoria, 
poucos  companheiros  sobrevivem.  Creio 
mesmo,  que  tò  o  dr.  Manoel  Thinm- 
theo  da  Costa,  insulado  num  recanto 
Ho  Estado  do  Rio,  em  go$o  de  sua  ju- 
bilação. 

Entendeu  á  destino  roubar-nos  abru¬ 
ptamente  èsse  nosso  maior  amigo,  sob 


"Havana,  18  (U.  P.)  —  Na  ses¬ 
são  plenária  da  Conferencia  Pan- 
Americana,  realizada  hoje,  foi 
approvada  a  Convenção  da  União 
Pan  Americana. 

O  delegado  da  Republica  Ar¬ 
gentina  declarou  quo  onelgnarla 
'onçüo  com  reservas. 


Clubs,  e  salõos  familiares  lus¬ 
trem.'  seus  sssoalhoB  com  a 
C£rn  Guannbnra. 


Chocaram-se  am  bonde 

'  e  uma  carroça 


Natalícios 


a  Coi  . 

A  Conferencia  approvoú  tam¬ 
bém  a  decLwlo  da  Commlsaão  /Io 
Inlcifttivnij,  escolhendo  a  cltlndc 
do  Montevldéo  para  aédo  da  Sé¬ 
tima  Conferencia  Pan  Ameri¬ 
cana. 

Havana,  18  (U.  P.)  —  A  diu- 
cuflAão  sobre  n  intorvençio  pre¬ 
cipitou  a  sessão  plenária  de  ho¬ 
je,  da  Conferoncla. 

O  Br.  OlBacoaga  af firmou  qce 
a  Argentina  oppunha-se  A  Inter¬ 
venção. 

Os  representantes  do  8.  Do¬ 
mingos,  Haiti  e  Colombla,  apoia¬ 
ram  o  delegado  argentino. 

Havana,  18  (Ü.  P.)  —  Foram 
approvadoa  pela  Segunda  Com- 
miaBÕo,  oB  projectos  de  Conven- 
qOés^do  IDIroIto  Internacional  Pu- 


Totcntlno  Frolro  Lima,  de  São 
Lulx  pora  Pfcoa;  Antonio  Alvea 
do  San t’ Anna,  de  Aracojú  para 
Aquidabon;  Zoai  no  Lltna,  da  Ba¬ 
hia  para  Aractvjü;  José  Chavea 
Dantas,  de  Vlctorla  para  Bahln; 
Alfredo  PreBCilinno  Casado,  d# 
Uberaba  para  Conquista;  Honrl« 
que  Ribeiro,  do  Juiz  de  Fórd, 
para  Barbaçena;  Augusto  Barbo» 
na  de  Rezende,  do  Olinda  Radio 
para  oncar regado  do  8*  trecho 
tia  8*  necção. 


Ve  A,  Duarte  Fclit  —  Fax  atino* 
; manhã  V.  A.  Duarte  Pclix,  gerente 
r.o ta  folha  c  companheiro  dedicadíssi¬ 
mo  nos  trabalhos  desta  c»sa.  'Ji*  aua 
utroordinarla  capacidade  de  iniciili- 
vas  c  á  sua  IntclUgcndâ  pratica  e  or- 
gaoizadora,  ao  conjunto  dc  qualidades 
fxcdlcntcs  que  lhe  realçam  a  „  indivi¬ 
dualidade  em  nosso  melo  aocúil'  e  com- 
turrei al,  devo  ellc  a  posição  dc  desta* 
ijiic  que  alcançou  com  o  aeu  esforço 
| roprio • 

For  isso  mesmo,  c  mais  pela  grande 
bondade  do  seu  coração,  não  lhe  íalta- 
íio,  amanbl,  aa  homenagena  dos  aeua 
inimmcros  amigo*  c  admiradores.  - 
—  Fax  anuos  hoje  o  »>.  Manoel 
Marques  Fovoa.  proprietário  da  charu¬ 
taria  do  Café  na  Ordem.  . 

—  Fez  aonon  hontem  o  dr.  bi  Frei¬ 
re,  antigo  deputado  e  senador,  ex-pre- 
feito  do  Districto  Federal,  cx-dlrector 
dn  Banco  do  Brasil  c  ex-presidente  do 
Lloyd  Brasileiro. 

Jurista  e  advogado  profissional,  cer- 
cido  dc  um  largo  circulo  de  amigos  e 
nimiradores,  não  lhe  faltaram  as  dc- 
nunitraçõcs  dc  estima, 

—  Faz  «mos  boje  a  galante  meni¬ 
na  CrrmiUla.  filha  da  »ra.  Elclvlna 
Gomes  Lopes. 

—  Festejou  ante-hoptem,  a  passa- 
gtm  do  seu  anniversario  natalício  n 
professora  d.  Hcrralnà  dc  Menezes, 
filha  do  antigo  industrial  ar.  Antonio 
Martins  dc  Menezes. 

—  Fax  annos4  hoje  o  sr.  Alfredo 
Antonio  da  Silva,  funccionarío  da 
Soade  Publica . 

—  Fax  annos  hoje  a  gentil  senhorita 
Ur  ia  do  Rego  Lins,  filha  do  dr.  Ar- 
Ihur  do  Rego  Lins,  clinico  nesta  ca- 
Pitai. 

—  Faz  annos  hoje  a  senhorita  Yo- 
Itlle  Machado,  filha  do  tenente  Paulo 
l'r mandes  Machado  t  dc  d.  Ciotilde 
Mnurrone  Gomes  Machado. 

—*  Passa  hoje  o  annlverharío  nitall- 
cii»  do  dr.  Lindotpho  Xavier,  funccio- 


A  bordo  do  -  Pedro  I"  chegou  hon¬ 
tem  a  esta  capital,  acompanhado  dc  sim 
senhora  e  filha,  o  dr.  Thomaz  Acioly, 
ex-senador  e  ex-deputado  pelo  Cearã, 

:  fazendeiro  naqudle  Estado  nortista. 

O  seu  desembarque  foi  concorrido. 

—  Pelo  “D.  Pedro  I"  chegou  hon¬ 
tem  da  Bnhin,  onde  fixou  temporaria¬ 
mente  a  sua  residência,  a  poetisa 
Hyddeth  Favilla.  A  autora  do  “Dòr 
suave”,  que  foi  recebida  pelo*  centros  I  pról 


Ka  rua  Francisco  Eugênio  hau*‘ 
ve,  hontem,  violento  choque  en¬ 
tre  unia  carroça  c  um  bonde,  de  que 
resultou  aair  ferido  o  recebedor  des¬ 
te,  Raymundo  Esteve*. 

Tendo  recebido  ‘ferimentos  e>"  contu¬ 
sões  pelo  corpo,  a  victima  foi  medi¬ 
cada  pela  Assistência  Municipal,  re* 
colhcndo-se  depois,  &  respectiva  re¬ 
sidência,  &  rua  do  Bigpo  n.  87. 


Novos  protestos  para  a  inter¬ 
rupção  da  prescripção 

O  dr.  Alberto  Rego  Lins,  pro¬ 
curador  da  Companhia  Carboní¬ 
fera  Hlograndenso,  com  elide  nes¬ 
ta  capital  a  em  serviço  dc  explo¬ 
ração  no  município  de  São  Je- 
ronymo,  Estado  do  Rio  Orando 
do  Sul,  interpox,  .hontem,  peran¬ 
te  0  juízo  federa),  protesto  para 
Interromper  a  prescripção  quln- 
quonnal  ria  Fazenda  Nacional  na 
roclamnção  daquella  empresa  por 
riomnos  causados  ao  seu  patri¬ 
mônio  por  forçns  rebeldes  e  le¬ 
galistas  durante  o  movimento 
revolucionário  rlograndenso  du 
1923. 

Allega  0  mesmo  advogado  que 
a  sua  constltuinto  requereu  a 
indemnização  desses  prejuízos  4 
Commlssão  do  Reparações,  con¬ 
stituída  de  accordo  com  o  trata¬ 
do  do  Pedras  Altas,  do  14  da  de¬ 
zembro  de  1923 


Sepullou-so  liontem,  ‘As  4  lioras,  ao 
ermitério  ele  S.  Francisco  Xnvicr,  o 
dr.  Joio  Vidra  Segzda»  Vianna,  che- 
(c  da  lhesouraria  da  Academia  dc  Le- 


rejidencU  du  cetineta,  á  rua  Marquez 
de  Olinda  n.  75. 

Foi  grande  o  numero  de  pessoa, 
que  compareceram  ao  aclo,  bem  como  o 
numero  de  palmas  e  coroa»  do  flore» 
naluraea  enviada»,  dentre  a»  quacs  »c 
notavam  a»  dal  seguinte»  Jipooai:  do 
ir.  Arlindo  Moreira  Rota  e  da  »ra. 
Ramosut  Ortiz  Gonçalves,  esposo  o  m5e 
da  uctlncta;  Conceiçio.  Drau  e  Heitor 
Gonçalim»;  Edgard  Pereira  c 

senbora:  Alberto  Q  EunicF  Rora.  Yvoe- 
ne  e  Carlos  Ororio  de  Almeida;  Oco- 
rio  de  Almeida  e  tenhont,  Francisco 


Na  DROGARIA  BAPTISTA 

cncontra-Bo  sempre  o  medicamen¬ 
to  desejado,  legitimo  o  a  preço 
modlco,  Rua  1*  do  Março,  10. 

(3335) 


A  superioridade  das  Cervejas  da 


Uma  casa  dé  tavolagem,  em 
Petropolis,  requisitou  força 
—  federal  — 

Ha  dias,  conforme  notlclSmoB, 
a  policia  fluminense,  proBeguln- 
do  na  campanha  do  repressão  ao 
Jogo,  varejou  o  Central  Club,  de 
Petropolie. 

Hontem,  o  referido  club,  por; 
sou  advogado,  dr.  João  Bnxcol- 
los,  requereu  ao  Juiz  federal  da 
secção  do  Estado  do  Rio  -de  Ja¬ 
neiro,  um  contingente  da  força 
federal  para  garantir  o  manda¬ 
do  que  lho  fõra  expedido. 

Hontem  mesmo,  4  tarde,  a  pe¬ 
tição  foi  mandada  a  dospaoho. 


SOCCORROS 

URGENTES 


blloo,  referentes  4  Condição  dos 
Estrangeiros  o-  Agentes  Consula¬ 
res  e  Diplomáticos.  Esso  ultimo 
projecto  soffreu  modificação  su- 
stanclal  pela  Huppreseão  do  artigo 
25,  por  proposta  do  sr.  Raul  For- 
nundes,  Por  esso  artigo  ficava 
abolido,  no  edifício  das  legações 
e  embalxadoH,  assim  como  na  re¬ 
sidência  particular  do  Agente  Di¬ 
plomático.  o  privilegio  de  extra- 
torrltorlodade.  A  tlieso  susten¬ 
tada  pelo  Brasil,  contraria  a  eo- 
molhanto  diapositivo,  foi  appro¬ 
vada  por  unanimidade  das  dele¬ 
gações.  O  privilegio  do  extrater- 
rltorledade  não  deve  considerar- 
se  'um  favor,  ou  uma  regalia, 
mas  um  neto  de  simples  corlezln, 
dn  urbanldnda  na  vida  do  rela¬ 
ção  ontro  os  povoí,  quo  nlo  podu 
desapparecor. 


Grazictla  de  Abreu,  Manoel  Franciaco 
Pacheco,  familia  Rocha  Le8o,  Joio  e 
Olga,  Firmo  Dutra  >ô*  Cia.»  Mario 
Coala  Pereira  c  aenborn,  Fçlippe  Mar- 
ritu  c  familb,  Álvaro  Moreira  Rosa  e 
senhora,  A.  Cunha  e  filho»,  Pauto, 
Helena  e  Fernando  Coita  Pereira,  dr. 
Oliveira  Mottn,  dr.  Maurício  rle  Abreu 
e  Lima,  Alipio  Teixeira  e  í^ho».  Ali¬ 
ce  Oxorio  Reslanba,  Jacy  Canclti,  Ce¬ 
cília  Rozemback.  Corma  Hall,  Alberto 
muitas  outras. 


OrganlsaçAo  da  Caaa  de  Sauda 
Dr.  PHJro  Hlmosto 
Precoe  da  Aastatencla  Publica 
Chamados  a  qualquer  bora  polo 
telcplione  C,  ^18.^  ^  <117T 

0  incêndio  dos  depositos  de 


resulta  de  um  trabalho  incansável  e 

•  •  o  G  . 

continuo  de  mais  de.30  annos  no  senti¬ 
do  de  produzir 

Com  a  mcinor  matéria  prima 
Pelos  melhores  processos 
Às  melhores  cerv  ejas 


iilrarc»  e  senhora. 


moa  que  a  sua 
petição  não  foi  despachnda, 

Pede,  nsslm,  o  dr.  Alberto  Ro¬ 
go  Lins  quo  so  tomnsso  por  ter¬ 
mo  o  sou  protesto,  para  a  garan¬ 
tia  o  resolva  dos  direitos  da  Rua 
constituinte  4  acção  Judicial  com- 
petonto  contra  a  União  Federal, 
obrigada  ao  likgamonto  dcsHa  ro¬ 
clamnção,  em  virtude  do  mesmo 
tratado  o  do  actos  anteriores. 


—  São  Paulo  — 

B.  Paulo,  18  (A.  A,)  —  Hon¬ 
tem  desde  as  primeiras  horas  da 
nolto,  em  varias  pontos  da  elda- 
fie  se ‘voltaram  todos  os  olhares 
ptira  os  lados  da  Moõca  onde 
um  Immenso  clarão  lllumlnava 
o  céo  denunciando  grande  Incên¬ 
dio.  O  sinistro  so  manifestou  ãs 
19  horas  no  depoBlto  da  firma 
Holenbergh  Bcck  o  Companhia 
na  avenida  Wilson  e  não  ponde 
3or  atalhado  com  presteza  devi¬ 
do  4  escoasez  de  agua  com  que 
tiveram  do  lutar  os  bombeiros. 

Ao  mesmo  tompo  que  ao  pon¬ 
to  Indicado  accorrlam  os  bombei¬ 
ros,  all  chegava  tombem  a  auto¬ 
ridade  de  plantão  na  Central  da 
Policia. 

A  falta  dagua  fez  com  que  os 
bombeiras  extendes‘sem  manguei¬ 
ras  4  distancia  de  mais  do  um 
kilometro  para  captar  nguo  pro- 
ximo  4  fabrica  Antarctlca. .  Nes¬ 
sa  hora,  o  fogo  assumira  propor¬ 
ções  alarmantes,  o  ainda  4s  3 
horas  da  manhã  do  hoje  ôontl- 
nuávana  sua  acção  destruidora 
reduzindo  os  deposites  a  um 
montão  do  rulnns.  Os  bombeiros 
lançaram  mão  de  todos  os  recur¬ 
sos  para  dominar  an  chammus 
sem  resultado,  outro  quo  o  Iso¬ 
lamento  doB  demais  depositas. 
Duronto  a  acção,  o  bombeiro  de 
n“  130  foi  nttlngido  por  uma 


Vem  realizar  palestras  sobre 
a  Assistência  Publica  no 
Brasil,  Uruguay  e  Argentina 

Roma.  18  (A.  A.)  —  O  Pri¬ 
meiro  Ministro  recebeu  hoje,  era 
audiência  cspeolal,  o  senador  In-i 
drí,  quo  parto  no  dia  24  para  a 
Brasil,  Argentina  e  Uruguay,  on- 
do  voe  realizar  palestras  sobre  a 
AsslHtenola  Publica, 


Transferencias 
.  nos  Telegrapbos 

O  director  geral  dos  Telegrn- 
phoar,  removeu  os  sogulntea  func- 
clonorlos:  telegraphlsta  Horaclo 


Como  opinou  o  procurador 
geral  da  Republica 


A’  VENDA  EM  TODA  A  PARTE 
Propriedade  da  Cosa  Hennnnny 
R.  Gonçalves  Dias,  64  —  Rio 

Não  accolte  substituições 

<6355) 

Missas  i 


Havendo  os  proprietários  dn 
“Garantia"  dirigido  uma  petição 
no  ministro  Pedro  don  Santos, 
dello  solidUando,  como  relator  dn 
feito,  providencias  contra  a  ucção 
da  pollela  desta  capital,  quo  va¬ 
rejou  o  referido  estabelecimento, 
íutonndo  os  dlrcctores,  foi  dada 
vista  ao  procurador  geral  da  Re¬ 
publica  para.  opinar  a  respeito, 
tendo  sédo  o  sou  parocor  do  teor 
seguinte: 

“Sclonto.  Nada  mo  cpmpete 
requerer.  A  suppllcanto  estA 
manutenida,  não  pelo  Supremo 
Tribunal,  moa  polo  dr.  juiz  fede¬ 
ral  da  2*  Vara  do  Districto.  Se, 
como  allegn,  o  dr,  chefe  de  poll- 
cln  tranegrcdlu  o  mandato  quo 
desto  juta  cita  obtove  c  nob  cujn 
nrotccçüo  atí  hoje  so  mantivera. 
S  ao  mesmo  juiz  que  tem  do  re¬ 
correr.  seja  para  que  fnça  rra- 
peitndo  o  sou  acto,  seja  para  que 
responsablllse  o  Infrantor,  seja. 
'Inolmento,  pora  quo  torne  effe- 
ctlva  a  pena,  por  ventura  com- 


No  aUir-mér  da  Cathcdral  de  São 
Joio  BaptUia,  cm  Nlctheroy,  foi  cele¬ 
brada  hontem,  á,  9,30  hora»,  a  missa 
de  sétimo  dia  pelo  eterno  descanso  da 
alma  do  dr,  Luiz  Tavares  de  Macedo 
Junior,  que  duraste  muito»  annos  diri- 


Comprar  bilhete  em  nossa  casa  é 
comprar  bilhete  premiado!  Tanto  as¬ 
sim  é  que  vendemos  em  nosso  balcão  o 

bilhete  n.  12.396  premiado  com . 

I00:000$000  na  loteria  dc  hontem. 

JVazareth  <$  (?. 

-  OUVIDOR,  94  - 


lu  com  proficiência  o  Hospital  Paula 
landjdo  c  foi  por  diveriu  vezes  verea¬ 


dor  da  Cada r a  Municipal  dc  Nicthe- 
roy,  tendo  preatado  relevantes  icrvíços 
Aqudln  cidade. 

Entre  o  grande  numero  de  peuoas 
quo  compareceram  A  cerimonia,  viam- 
«e  a*  oegulntei:  'capitão  Macedo  Coata, 
representando  0  dr.  Álvaro  Rocha,  se¬ 
cretario  do  ínterim'  e  Juatiça  do  gover- 
Uíi  do  Estado  do  Rio;  dr.  Qeraentino 
Fraga,  dírcctof  gxral  do  Departamento 
Racional  dc  Saude  Publica;  dr.  JoSo 
Pedro  de  Atbuauer<juc,  director  de  De¬ 
fesa  SaniUrin  Marítima  e  Fluvial;  ilr. 
Antonio  Ferrari,  director  do  Hospital 
Paula  Cândido:  dr.  Carlos  Pinto 
Seidl,  director  do  Hospital  S.  Sebas¬ 
tião;  dr.  Sevcrino  Nciva,  director  dou 
CorTelo*;  coronel  José  de  Assumpção 
Santiago. .  administrador  doz  Correios 
do  Estado  do  Rio;  dr.  Antonio  Pedro, 


Nascimentos 


0  *r.  Octavio  Monteiro  de  Barro*, 
fnnccicmario  da  “Tranaoceanica  Trn» 
dliif  C*.’’,  e  aua  eiposa,  ti.  Nfldcge 
Percir»!  de  llarros,  têm  o  respectivo 
lar  em  feitau,  pelo  nascimento  de  acu 
íilbo,  que  ae  chamari  Octavio. 

—  Tem  o  acu  lar  eni  (fstas,  pelo 
ntiBcimcnlo  dc  aua  filha, #  que  se  clia- 
ftiarÂ  Moenu,  o  ar.  Stenio  Brandão  c 
toa  esposa,  d.  Moetaa  da  Silva 
BrindSo. 

. 

Noivados 


iluu  o  Bsgulnte  despacho  4  poU- 
ção  dos  Interessados; 

"O  Caso  cstA  devoras  entre¬ 
gue,  por  melo  de  rcourso  ade¬ 
quado.  4  autorldado  do  Supremo 
Tribunal  que,  a  respeito,  J4  pro- 
foriu  um  accordão  em  sentido 
contrario  aos  direitos  ou  tnteros- 
ues  da  rcclamanto.  Mas  essa  de¬ 
cisão  esl4  emluirgnda,  o  que  Im¬ 
porta  em  fazer  ree urgir  a  efflca- 
cla  do  mandado  que  ne  diz  ura 
dtsobodocldo  pela  pollata. 


Ao  Juiz  que  o  expediu  t  a 
quem  cabo  defendol-o  ou  res- 
guardal-o.  A  cllo  so  deve  diri¬ 
gir  a  suppllcanto. 

Quanto  4  Intervenção  da  po¬ 
licia  na  hypothose,  se  abusiva  ou 
criminoso,  o  Tribunal  apreclarA 
npportunnmcnto.  terminados  aa 
fírloa  Judiciarias. 

Do  conformidade  com  o  pare¬ 
cer  do  Exmo.  sr.  ministro  pro¬ 
curador  da  Republica,  assim  to- 
nho  por  decidido  o  Incidente,-. 


Doenças  venereas,  SfuiJ^TV 

POTÊNCIA. 

Dr.  Américo  Valerio 

(Da  Faculdade  do  Medicina) 
Rua  7  Setembro  139.  2“  — 
<1.  1768  —  Das  4  4a  6  horaa. 

*-  ’  44500) 


CmtraUrara  casamralo  »  »1».  J«; 

mil  lí  Mniirar,  filha  da  »ra.  JJhrlbí 
Rldiara  Muni  e  do  »r.  Mansur  Muasl, 
(Liimicrcianle  da  praça  do  Rio  Bonito, 
r  o  »r.  Naiif  Calll  Nahld,  do  com- 
«ntlo  dc«la  praça. 

—  O  »r.  Francisco  ’ Armend,  filho 
da  tr.  Andic  Armond,  fuuccioaario  du 
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(Continunçno  «la  3"  pagina) 

Esso  estandarte  6  uma  apura- 
dissimu  obra  prima  de  bhnladu. 


GAVEA  CLUB  não  podia  ser  erlmlnosamente 

olvidada  no  Carnaval  do  Santa 
Vem  dcupertando  multo  late-  Cru*.  Miguel  Blllota  emprestou, 
ror. to  o  cnlhuslasmo  o  bailo  d  fon-  pop  leso,  talento  e  patriotismo  d 


não  podia  ser  crimlnosamente  vcl,  na  Avenida  Rio  Branco  I  6  I  - - - ~  AS  OBRAS  COMPLEMENTA- 

olvldada  n.  Carnaval  do  Santa  sendo  mn  na  eoaulna  <U  ruTdé  I  15,  TCalífem-Se  8S  aillaS  a  I  íUe  ^VOU  0  IT. ,  PtieymdOI]  KES  DO  PORTO  DE  RECIFE 

Cru*.  Mlfjuol  Blllota  emprestou,  s.  Josfi,  junto  no  edltklo  da  cer-  1 1o ,  t  í  rinmiccãn  Rmite  ia  ia  BI  -  Foi  Ov 

pop  Isso,  talento  e  patriotismo  d  vejarla  Brithma,  eonfrontondo  !  1  Oe  IDarÇO  OOS  CUrSOS'.  I  —  2  DCmiSSaO  —  'tintem  no  Tribunal  dá 

exoouçuo  dosrn  formosa  aJlogo-  com  a  caixa  avlsadora  n,.  22(!  c  =  n  •  *  c  j  •  /c  s  Buenos  Aires,  18  (O.  P.)  —  O  i-í;"  ..  llm  Mntr,,t0  com  a 

tan  im  O  ?ut*;°  na  '■■'l'3™  ^  «a  da  Al-  -  PnmariO,  SeCUDllariO  (Se-  |  ministro  <lo  Exterior  publicou  ^m?anbla  Brasí  p^?a  ucon 

joa  tio  lindo  thoma.  fnndega.  rroxlmo  A  caixa  n.  1G1.  I  .  ,  11  J  \  ‘  §  uma  declaração  de  mais  do  cinco  elutòodas  obras  complcmentâ- 

.  El"  |aiun  * 8  r'.fcridaa  caixas  estarão  liga-  -  riaOO  6  pafCelIado)  e  com-  i  mil  palavras,  contendo  .dezesets  ,.es  (io  porto  de  Recife.  “H-ssas 

do  gradloso  prestlto  com  que  os  flas  d|rectamente  no  centro  tele-  .  ,  i  notas  trocadas  entro  11  e  17  do  obras  consistoni  na  construcção 

va  orosos  Furrccas.  arrobotoran  phonlco  do  quartel,  que  tá  corres-  =  UierCiaL  -  corrente  entro  o  sr.  Honorlo  de  trea  sector*-s  do  edes  o  do  um 

hojo  ao  palmns  do  pdvo  do  Santa  ponderd  com  as  mesmas  por  melo  £  ^  **  f  Pueyrrcdon  o  o.  çhancellor  Cal-  deven- 


'§  Como  a  chancellaria  de  Buenos 
1  Aires  explica  o  incidente 


PERNAMBUCO 


AS  OBRAR  COMPLEMENTA- 

nirc  nn  mnm  ntr  nrcniFE  a  sombrinha  inccimiauos. 


sne^onaxe.  r  -  Comnmsiu  tasla  que  torta  oleganto  e  arlsto-  execução  dessa  formosa  ollogo- 
°frnP.,i^  Mn/nrt  Rh  a  santos  cratlca  sociedade  offerece  noa  rio,  dando-lho  o  roalco  a  que  ía* 


do  frente:  Mózart  «Tos  Santos,  sociedade  oliereee  noo  na,  a 

João  Saltes,  Johií  Cosia,  Eduardo  “JJ»  comioclos,  ha  Sc.  JaB  ^ 

Constantlno,  Alberto  D.  Costa,  No  Qayoa  Club,  trabalha-s.  El 
Manoel  P.  Vosconccllos,  Aloxan-  uutlvamonte  nos  preparativos  «■  do  gr 
dre  Româo  e  Waldenmr  Villela.  decorações  para  o  grandioso  bal-  va  or 
Officlaes  da  guarda  real;  Wal  mu9qué",que  fará  realizar,  ama-  hojo  « 
demar  Cardoso  o  Manoel-  Pinto  nlm,  nos  elegantes  saldos  do  *ttí  Cruz. 


i  Tlrnnpn  - - * -  .  =  1  h  J  Ao  UIJrvAíi  LTJ.Yl  r.L,Ui.Air..iN 

da  ruTdc  1 15,  reabffem-se  as  aulas  a  I  íue  Ie?0“  0  sr.  Pneyrredon  res  do  porto  de  recife 

■  1fl  flfl  marrn  fino  piircnc-  ?  - —  Jl  demiSSaO  ■  Rcctfc,  18  (A,  B.)  1  l-ol  üs- 

nfronlando  .1  Oe  UiarÇO  OOS  CUlSOS.  .  slgnndo  hontem  no  Tribunal  da 

.  n,.  226  e  -  n- _ •_  P _ /c.  é  Buenos  Aires,  18  (U.  P.)  —  O  um  contrato  com  a 


ouaes  palestrava  nlegrcmentc,  lelroB  estiveram  descançando  ..-«n. 
atirando-a  ao  solo  sem  sentidos,  tou  depois  que  tres  coisas  |ra*!1im 
Ilka  teve  na  vestes,  oa  Bnpatoa  0  elloa  em  nbundancla:  dinheiro, 
a  sombrinha  Incendiados.  munições  e  cabelloa.  E  ««p  icava 

Aos- clamores  dns  duas  Irmãs  que  lodos  os  bandidos,  Inclusivo 
surgiram  diversos  populares  qua  “Lampoiio",  tinham  as  barlros  t 


socoorreram 


Jtn  tão  lindo  thema. 


uuenos  Aires,  jb  tu.  u„  contrato  com  a 

ministro  do  Exturlpr  publicou  companhia  Brasil  para  a  con- 
uma  doclaraqao  de  majs  do  cinco  clusiio  ,ia3  obrns  camplementâ- 
mll  palavras,  contendo  .dezcsels  ,.es  do  porto  de  Recife,  •'Essas 
notas  trocadas  entre  11  e  17  do  obras  couaistoiu  na  construcção 
corrente  entre  o  sr.  Honorlo  de  trM  sectofíb  do  câes  e  do  um 


Junior.  sÉde,.á  rua  Marques, d«  Spo  VI- 

Gnomos:  Luiz  Pacheco.  Lourl-  cento  n.  127. 
vai  Houl,  Amoulo  Ferraz,  Caro  Graças  uos  osfoi-çoa  dlBpendl- 
llno  Ventura.  lc-elLsberto  Vcnlu-  dos.  OHtn  linda  festa  alcancarS 


GRljPO  DOS  INDEPENDEN¬ 
TES  DOS  DEMOCK ÁTICOS 


do  uma  campainha  que  dosper- 
tard  fortemente  pura  chamar 
um  homem  da  Runrnlcão  e  a 
quem  será  tronsmlltldo  o  aviso 


!iMiuntniiiaiMreraBiMlliiiinnn!iliwn<M<*,u  laroo  c  o  mesmo  Hr.  ruej 
(8599)  o  o  presidente  da  Republi 


Pueyrrcdon  o  o,  chítnccücr  Gol-  armazém  do  frigoríficos,  deven- 
lardo  c  o  mesmo  sr.  Pueyrrcdon  ti„  ter  Inicio  dentro  de  sessonta 
o  o  presidente  da  Republica,  sr:  tuafl>  de  aocordo  com  qm  aditai 
Marcello  Alvear,'  como  tambom  nojo  publlCúdo, 


apagar  o  fogo.  Finalmcnte  com-  RAID  AUTOMOBILÍSTICO 

áf^re^a  11110  tt  CÓ1'  parahvta,  13  (A.  B.)  -  o* 
locou  fõra  do  per  g  .  sportmens  parahybanos  Mario  do 

. .  ,  D  AMIlln  Figueiredo  Carvalho  o  João  Fio. 

nlAKrtlin/vu  ronclo  pensam  realizar  próxima. 

mento  um  raid  automoblllHtlco 
O  TERROR  DA  SECCA  entre  esta  capital  o  o  Rio  Gun- 

São  IjuIs,  18  (A.  B.)  —  Renlna  do  do  Sul.  Essa  tentativa  «nã 
grande  OBcassoz  do  chuva  cm  to-  patrocinada  pela  Assoolagão  du* 


procura mltf  I  o  cabello  multo  croscltloH, 


ru  A*  Manooi  Barmlia.  onormo  huoccsso,  ncnuo  muuu  pun-  -  j r1__  ivmnertttico*?  «luuriçi;  no  ca^o  conimrio.  o  trty\  ,  .  „  . 

•‘Bouquei"  do  r-ioletas:  Idathy  sivel  que  as  bell^  conjunto  d?  foliões,  pu-  cliefe  communlcurã  o  nvl.so  reco-  aonjcntc  no  centro'  <]i  cidade,  1 

Brito,  Irene  Vaz  da  Hilvn,  Cellim  de  sua  sCde  sejam  pequenas  para  ^  u^.bnm  cllôr0  e  can-  j,ltl0  offlclal  de  dia  e  seguirá  ap£,,  ura  !UKUicnlo  baile  qoc 

Flores  da  Cunha,  Colina  Silva  o  cvmportar  u  flua  llõr  da  noBsn  ()g  me|bores  canções  oar-  lmmedlota.mente  com  o  pessoal  |*iiri,  lambem,  amanhã, 


onormo  succcsso,  sendo  multo 


alcançara  v|„ito  rtn  oruno  dos  80  0886  f0r  dad0  dlrccüunente  ao  vi”110  dtl»l*  l>»ra  0  “n,ro  1d.1*  ci'  polo  delegado  Bspll  ao  presidente 

rnd  SnL  dna  DemocTtlcos.  ‘•uartcl;  no  .caso  contrario,  o  Alvear,  a  10  do  corrente,,  advçr. 


,  ,  ,  jirw-— x  mvenr.  a  xu  uu  vurfomu,  uu»ut« 

"raú  ^ ‘‘cratm' d.  did^.  lu»«do,  tindo-o  da  gravidade  da  situação, 
mi.  ura  aucculcnlo  baile  que  «e  rc*  motivada  pela  Insistência  do  oi . 


mu  FALLENCIA  EM  RE¬ 
CIFE 


Isabel  Corrêa.  smart  "set-,  quo  se  reuno 

O  amoroso  mancebo:  Arthur  aprazíveis  salões  deste  querldi 
Santoro.  Club. 

0  carrasco:  Anlonlo  Barulho.  Os  salões  estão  rica  e  artística 
Carcelros:  Dum lâo  Silva  e  monto  ornamentados  para  o  gran 


cvmponar  u  ima  imr  uu  -  ..  amções  oar-  “"“‘c-uiiMomcme  com  o  pcssoui  lambera,  amanhã, 

a  praz  I  v  c  Is^  krü  5c  a  °  déste^queddò  J^nleaás  do  anno^O^  Bidcpen-  ^XhWand^ dSrãTonhcclmem  COMlBINADOS  DO  FONSECA 

dOs  salões  estão  rica  c  artística-  çúo  deaympathla  ao  -Correio  da  fi  Ovidraj™  club  camav.leac  d, 

O  auto  sltuudo  proximo  ft  cal-  . . . . — 


Albino  Leal. 


do  baile  do  hoje,,  o  JCL  so  neha 


'Damos  de  honra:  Odelte  Vlllo-  eorlrnlndri  um  dos  melhores 
l  o  Esmowklu  Costa.  jazz.  tamis  do  Rio,  que  lòíarã  das 


Manhã". 

LTRIO  DO  AMOR 


carnavalesco  dn 


o  telegrumma  urgente  mandado  do  o  Estado  do  Maranhão,  pre-  Chauffcurs. 

pelo  delegado  Bspll  ao  presidente  trMA  falt.hncia  EM  RE-  Judlcandn  serlamonte  as  planta- 

Alvear,  a  10  do  corrente,  ativer-  CIFE  ções.  O  calor  ê  Intenslsslmo.  Oa  SÂO  PAULO 

tlndo-o  da  gravidade  da  situação,  ogrloultores  quelxam-ao  dns  rpc- 

motlvada  pela  Insistência  do  sr.  Reclfo  18  (A  n.)  _  Fo|  de-  cus  quo  estão  ameaçando  uma  pmsA0  DO  PRuSipENTE  M 
Puoyrredon  em  Incluir  uma  alnu-  cretada  a  ,  fallehola  da  empresa  crise  na  Bttfra  doste  annb.  INTERNACIONAL 

aula  oeonomlca  no  preambulo  .la  Durãcs,  Cardoso  &  Cia.  O  paasl-  _ _ _  .  „  _ 

Convenção  da  Unlno  Pan-Amc-  vo  da  alludlda  empresa  sôbo  a  PARAHYBA  B. Paulo  J8  (A-  B.)  —  A  poli- 

rlcann,  tres  m„  oontos  delr6is.  cia  paulista  acaba  do  prender  o 


rica  na. 

A  declaração  dft,  cm  primeiro 


la  o  Einnornklu  Costa.  jazz.  bands  do  Rio,  que  U 

Outras  dumas  da  cõrto:  Iria  io  fts  f,  horas  da  mnnhã 
Fornandes  e  Maria  Vieira,  A  ontrada  dos  soclos  s 

O  rol:  Benedlcto  Trindade.  mcdlonto  a  apreaeiiUicio 


xet  li  006  attondcríl  aos  chama-  vcm  30  cçniro  aa  C*MQC  ««no»  «  3CW 

dos  da  rua  do  Ouvidor  utf- ao  Pa-  SÍ'Nlirthcroy.'*|II!!»1  jfsTpídi1  cknK  nn,  as  quaes  não  mencionam  u  Jlccifo,  18  (A.  B.)  —  Bulcl- 

Nu  maior  nzafama  encontram-  Inclo  Mônroe  o  mas  iransvqr-  rar  um  grande  club  t,  no  gcncro,  d  o  clausula  economlca  lmpuffiuida,  dou-He*  hontem  pela  manh^,  por 

rmnto  momento  oe  carnavft-  aaes!  &-<>  collocado  junto  A  cal-  uníco  da  capiul  íronicira  ‘Pita  rocomnionda  a  nuo  ssslçna-  onforcamonto  a  era.  Martha 


.  ,  _  -  ,  «fc  UVVUM  UH|  VIU  |'I1IUVIIV 

bairro  do  Fontçca  qiw.  to»»  ?5  ann0*  logar,  ns  Inatrucçíes  geraes  coni- 
;;«,hrcrt«*nttiraluU^,ro°t4.o  ^unlcndaB  A  délegatão  argentl- 
de  Nlctbcrov.  noil.  ii  se  n6,lc  conside  nn,  os.  quaes  nuo  mencionam,  a 


A  príncoxu;  Ottllla  Brito. 


10  As  r.  horas  da  rannna.  „  t0  momento,  os  carnava-  o- o  couocnao  junto  a  coi- 

A  ontrada  dos  soclos  serA  felts.  ‘  0  oompoem  o  Lyrlo  do  ^ n.  161  nccudlrA  nos  da  rua  da 

mediu n te  a  apresentação  do  red-  Amor  encDrregutlo3  da  nrganl-  Alfandemi  nté  &  praça  MauA  e 
bo  n.  2.  sendo  exigido  o  trajo  do  Bn  úo  llrdo  prostu0  eom  que 

ricor,  ou  ,  branco  it  rigor,  assim  ■  fniinnK  dn  rua  São  .  0  d«  d|a,  ogo  que  rece- 


inas  recommenda  a  não  osslgnn-  enforcamento 


As  camareiras:  Cnrmlndn  da  rjgor,  ou  i  branco  it  rigor,  assim  valorosos  foliões  dn  rua  São  0  of£jciül  de  d,a>  'W  aue  rece- 
Cunlia  o  Glorlnba  Freire.  :  cçrno  fantasia  rica,  sondo  faculto-  C|0mente  COncorrerão  ao  "Caj-  ^^„avl,9°  ú°  ln=endl°,  nos  tre- 
Um  pagem  real:  •  Geraldo  Gon-  t(vó  ó  uso  da  mascara.  '  I  „ava|'  ,]on  Ranchos”;  què  so  chos  acima  mencionados,  da  Ave- 

çolves.  HaverA  distribuição  de  brindes  d08  “  *  "  n  da  Rio  Branco,  farA  seguir  ra; 

Traidor:  Anlonlo  Pereira.  .  ÍIH  prsauaíl  1)rasentcs,  ashlm  como  MwUns  Junior,  o  esfor-  Jomba  que'es- 

A  arvoro  quo  canta:  Ccny  Mma  surpresa.  onãoo  competente  technlco,  au-  JJX1 lr  „miÜ8  pro:!:lmo  dt!  local  do 

Trindade.  .  ESCOLA  DRAMATICA  OLVM-  xmndo  por  outros  elementos  va-  *  ' 

A  rainha  daa  fadas.  AlborU  pio  NOGUEIRA  '  torosos,  do  "Regato”,  ondo  so  AS  MDSICA8  CARNAVA- 

Thívitlnrn  dn  SH-  encontram  Josê  dos  Santos,  Vc-  LESCAS 

Archl-duquo.  Theodoro  da  Sll  A  „A,a  dos  Lords”.  pertencer-  ,.lano  Monteiro  Urubatão  do 

VnA.i,„r«  dn  Tirnincnlln-  Miguel  to  A  Escola  Drnmntlcn  Olymplo  Prcltaa  0  maia  um  punhado  de  Entre  os  innumcras  composl- 

“"Cfo  a  b  •  Nogueira,  vno  proporcionai:  nos  [nçnnsaveln  lyrlstas,  dão  an  ma-  ções  muslcoes  próprias  da  õpooa. 


INTERNACIONAL 
SJMuIo,  18  (A.  B.)  —  A  poli¬ 
da  paulista  acaba,  do  prender  o 
sr.  João  Nunes,  presidente  da 
Internacional.  Continuam  prosas 
Domingos  Passos.  Affonso  Costa, 
Pedro,-  Catallo  e  Poschoal  Miu-u- 
nez. 

MATOU  A  ESPOSA 


gnndcs  diramiões. 

REINO  DA  FOLIA 


niaa  Klo  Branco,  fnrft  seguir  ra-  Seri  boje.  linslmente  que,  eom  o  cro  u0  Exterior  interino,  sr.  hu- 
plâamcnto  o  auto-  bomba  que'  ea:  5eu  rico  nresiiin.  o  rincho  de  S.  Do,  gaçno,  leu  nos  Jornnea  o  dlscur- 
tlver  mais  proximo  do  local  do  miaçoi  rairi  i  nu  »fim  de  colber  nuli  so  do  sr.  Puoyrredon  sobra  •  a 

fogo,”  * '  floriu  poro  n  m  core».  clausula  economlcii  e,  embora  não 

O  enredo  ejcn&Mo  foi  “O  que  #  noo-  offlclalmonto  Informado  de  Havn- 

AS  MDSICAS  CARNAVA-  w"-  eF  0  <n“l  *eri  i»«ta  cm  i>rotie>  r.a,  tdographou-lho  dando-lho  pa- 

LESCAS  »  exuberância  de  tudo  que  é  proprio  nlb(!ns  e  npprovfmdo  a  propoal- 

e  eenuino  do  Reino  da  Foli». 


A  declaração  da,  cm  primeiro  LAMPEAO  EM  TERRITÓRIO  sr.  Jouo  «unos,  presiucnin  da 

logar,  ns  InBtrucções  geraes  com-  SUICÍDIO  NA  CAPITAL  PARAHYBANO  Internacional.  Continuam  prosas 

munlcudns  A  deleguÇão  argentl-  _  ,  „  . ,  Domingos  Passos.  Affonso  Cosia, 

na,  as  quaes  não  menolomun  u  jlccilo  18  (A  B.)  —  Sulcl-  Parohyoa,  lb  (A.  B.)  Pedro,-  Catallo  e  Paschonl  Miu-u- 

clausula  economlca  Impugnada,  dou-se- hontem  peln  manhã,  nor  "««“ÍLanracão”  coni  nez'  ,,,n.nTT  i  rspnoi 

mas  recommenda  a  nuo  asslgna-  enforcamento  a  Bra.  Martha  bldo  narra  que  Lampeuo  ,  tom  MATOU  A  ESPOSA 

tura  da  Convenção,  coso  ella  vl-  Lungershansen,  esposa  do  so-  a,  sua  hot7,a  diÇ''0  .'a 

esso  ll  Inolutr  nlguma  referencia-  nhor  Gustavo  Lungorshanson,  dlaa  em  terrllorlo  •parahybano,  flío  Baulo,  18  (A.  B.)  No. 
ila  pensões  do  velhice,  assumpto  .empregado  da  flrmn  Emlllo  De-  duran*°  Su,aír0  h,oras'  om  do  relalain  um 

esse  julgado  do  exelusivn  compc-  hreobt  &  Cia..  A  milcfda  perten-  °*  bandoleiros  foram  vistas  em  crlino  yerlfioado  no  sitio  Rolha» 
tencla  Interna  das  nações.  Asse-  ola  a  uma  floillla  teuto-brosl-  pouso,  a.  seis  logoas  do  distancia  pauin,  daquelia  clda.de.  Ha  tem» 
frura  a  declaração  quo  o  minis-  leira  de  Blumenau.  d0  Concançao  do  Pwncõ.  Álem  do  pos,  all  resldom  Luiz  Antonto, 

tro  do  Exterior  Interino,  sr.  Sa-  "Lampcão"  o  Sablno  Gomes, , o  empregado  do  commerelo  o  sim 

guçna,  leu  nos  jornnes  o  dlsour-  MINAS  OERAES  seu  Icgar-tcncnte,  faziam  parto  mulhpr  Çatharlna  de  tal. 

so  do  sr,  Puoyrredon  sobre* a  1  da  borda  12 -homens,  VInhom  fu*  Luiz,  poi  motivo  do  ciúme, 

clausula  economlcii  e,  embora  nfio  jmz  .DE  FORA  OUER  «TER  &*ndo  4  perseguição  da  policia  depois  do  violenta  discussão  cnm 

offlclalmento  informado  de  Mavn-  i,«*  pernambucana.  a  sua  esposa,  vlbrou-lha  varlus 


esse  Julgado  do  exelusivn  compc-  brccht  &  Cia.  A  suicida  porten- 
tencla  Interna  das  nações.  Asse-  cia  a  uma  flsnllla  teuto-brosl 
gura  a  declaração  quo  o  minis-  leira  de  Blumenau, 
tro  do  Exterior  Interino,  sr.  Sa- 


MINAS  OERAES 


Rito  Pauto,  18  (A.  B.)  —  No¬ 
ticias  de  -Santos,  relatam  um 


Ul/JUãJ  AJÍ.-J  ÍUH/t  WUDIIh  A  Asli  ,  ,  nr.tmsnna 

P  oTnoUdanacksa  onde  os  bando- 


cxuoerancta  ne  lUdo  que  e  propno  r  ,  -  nnnrnvBndn  a  nrunnol.  ^u,5  !lC  ^'ora'  **  S^~  P 

renuino  rto  Reino  d*  Folm.  ^  senador  Luls  Penna.  presidente 

Foi  eonfeteionador  do  preitito  c  ^'íítn™  J10  í  ‘  díl  Camara  Municipal,  está  pro- 

putinho,  um  mune  wbejamente  eo-  mag  sem  approvar  o  prosegul-  vldonclando  afim  de  tnstallar 

«ido  ura  arraiara  carnwaleaçoi  do  reentb  do  pso  na,  conferencia.  breVemonte  nesta  oldado  um 

.  J.  norfA  A  t\Mn  rir»  /Uu  10  rir»  PrtrTAnfft  '  “  ."r”  ^  ^  ’ 


punhaladas,  prostrando-o. 


□ri|/,mnh  nwijuvi*»!  t *7  • — *  ,__tiin.  uiwuu»mv.i  » - - -  -  -« - —  ^ j^jeemo  nu 3  arrames  com^raieacos  «i*  ««  vu^/  .<«,  vv.«wmí..u..».  hrftVnmontn  Tiomia  nfiInfíA  um 

S  niramór  do  harmonia:  Benigno  seus  associados  p  stiae  fami Jla«  |oros  demonstrações  do  npolo  Araújo,  composição  o  letra  que  ,úinha  radadt  e  dr  peno  auxiliado  pelo  A  Dota  do  dia  10  do  corrente,  Cort°  do  nomtaRos  14  Mtnndc 

U  attraentcs  c  encantadoras  festas,  m  a  íe|jz  COnBCCUMáo  do  Ideal  oppareceu  a  marcha  carnavalesca  loeolyn.  ura  batalbador  infitifxvel  do  mmlgnnda  pelo  delegado  Espll,  ln-  ? „,rp° lí?fj 


AnS.ntre  Ia3  ,nnnm0.ras  composl-  Aca,tini<0.  um  Mbejíneulo  eo-  nia«'  acm  approvar  o  prosegul 

mn-  ções  musicaes  próprias  da  fipoaa.  nm  arraiara  camwaleaeoi  d.'  mento  do  caso  na  conferencia. 


íVuiSti  attraentcs  c  encantadoras  festas,  m  a  f(||z  çonsecussão  do  Ideal  oppajuceu  a  marcha  carnavalesca  ioetlyn.  ura  lütalbador  ii 

nwi^T  nnrllhaa  Cardoso  Ma  durante  os  quatro  dias  do  reina-  flU0  todoB  Qn[ma,  qual  o  de  “Rlllnhar,  da  autoria  de  .Turncy  *&stello". 

Ho  flllva  Hmllltt  do  do  Momo,  os  quaes  serno  abri-  ver  0  car|cj0  do  Lyrlo,  esplendo-  correm  de  bota  cm  boca  dos  ío-  **  coaverw  comnqKo, 

Cardoso  Ksmerlldâ  TMxelra.  Ihantados  pelo  ^.rcrnlo  das  Em-  ^Vtrlumphanto.  recolher  «  liões.  .6  «ir° hób 

Eurydlcé  Aives,  Isabel  Ferreira,  hnlxiilrlres.  Ala.dos  EmbalxadoreB  appIlusoa  do  publico,  durante  qs  POLICIAMENTO  DURANTE  0s  blllM  ,!e  Caruaval, 
Graclnda  Amaro.  Zllda  da  Con-  0  0 -Bloca  Jahu  .  dhw.de  Momo. _  .1  »  P0UC‘A^.°.r.“ÜRANTB  dm. j 


correm  de  boéa  cm  boca  dos  fo¬ 
liões. 


eolcã,'.  Anlalli  úo  Espirito  Santa,  Os  convites  para  e9tas  encan-  —  iniernamemo.  u 
Zella  Santiago,  Aurora  Teixeira,  1  adorna  festas  acham-so  em  po-  vlver(i  no|toa  esplendorosas,  4o 

*,UA,W  M  ma  _  ■  .  .  j .1 ..  H 1  A»-,l  T?il  n  (Ff)  ■111 DIFÍI  1  «  (.1..  .  fnlln 


dias  dè  Momo. 

—  Intomomente.  o  “Regato 


Em  convenw  con>rq*cr>,  ambos  mua- 
Iniram-oe  confiantes  no  triampho  aj>e* 
ar  do  rancho  só  uir  hoic,  domingo. 
Oa  baile*  de  Carnaval,  o  primeiro 


0  ESFORÇO  PEIA  HARMONIA 
ENTRE  OS  POVOS 


Durvollriu 


Soares,  Loonor  do  Souzji,  Maria 
da  Conceição  o  liortuncla  do  Oli¬ 
veira. 

Dois  pares  do  reino:  Cerarlo 
de  Oliveira  0  Juynio  Baixas. 


UornadetU)  der  do  "lord  Funga-tunga, 


O  POLICIAMENTO  .-DURANTE  d«*q^  Un^y Pan-Americana  e  de  que  So^ovin  Heitor 

O  CARNAVAL  bunltm,  «ufo  uma  “nuvidude”,  não  tentAra  convencer  o  dito  sr.  ?  ,^®n  .-.“®'tor 

havrndo,  porón,  Ttsu  dansute  na  ter-  Pneyrredon.  sem  ô  consegulr.  de  Urlbe1’  industrial  nesta  cidade. 


çno  0  oa  bqu8  princípios  geraoa,  Camara  Municipal.  C8t&  pro-  A  rCCAUfA  pri  K  UÀRMOMIÀ  Rina4o8<&  esterrllldiulô  toilots  os 
ma«  sem  approvar  o  prosegul-  vldonclando  afim  de  Installar  U  fiorl/K^U  ibLA  HAKIHUrllA  njfofçoa  qU0  yg  fuçam  no  Bentldo 
lr‘e.nt?  f0  JÍLS!i.nn in CdUf breVemonte  nesta  cldado  um  rxiTDr  AC  DflUAC  do  80  dotnr  0  organismo  ila  Liça 

srtMStt'  ssS  ™  ®_povos  stwama  ‘s 

ttk£ssaE«t  laafegssuwhr.Nr.n  >■»*'«*«»»»- 

^qiSrty.  nuo  J*h  «ó  Fornos  (a.  a.)  -  Hiissão  de  Segurança  da  Liga  argumento  da  própria  aegurança. 

tent&ra  convencer  o  dito  sr  Fdlleoeu  hojô  0  Joven  .Heitor  •  Trata-so  pois  do  garantir  a  «o- 

Pnevrredon  sem  ô  eonseuulr  dc  GNbcl,  Industrial  rtostiv  cidade.  Gaxcbra,  18  (A.  B.)  —  Re-  gurnnça  de  todos  mediante  o  dos. 


commlssão 


Commlss&o 


quo  a  sua  declaração  não  estava 


CHORA,  MINltA  NÊGA 

Este  valoroso  bloco  que  tem 
frente  o  folfíio  Waldomoi- 
Sulino  da  Fonseca,  encontra; 


transcurso  do  trlduo  da  folio.  O  dr.  Alvor0  Neves,  chofe  de  e""11-  ,  '  .  quo  a  sua  declaração  não  estava 

Òs  salões  da  esplendida  sOde  policia  fluminense,  com  a  colla-  .  u,°  rnd  qUe  «ri.llr|ra.  |M.;c-  dc  conformidade  com  as  Instru- 

L  rua  São  Clemente  estão  sen-  boração  dos  «ua  auxiliar^  or-  'ESSÍUSS"^ 


ie  U11VB11U  u  jivjfiiMi  «imauo.  ,ii.  rnnsPCQ  encontra* 

,  Coi-lczãos:  Pedro  Ataintara;  0 

l'  ranclsco  Paubos,  Aitliur  I  Jo  oiinmMn  do  carnaval. 


da  rua  São  Clemente  estão  sen-  boração  dos  seus  auxiliares,  or-  .““«1™!™...,™»  w 

do  ornaniontados  caprlcnosa-  p/inlzou  um  mlnuoloso  scr\dço  de  jdiciosa  tnarcha,  destinada,  sem  duvida 
monte,  de  fôrma  a  offorecerem  policiamento  e  de  flscallzaçuo  do  „  ,randc  suoccno:. 
rideijto  aspecto.  vehicijlos,  que  seri  pessoalmenw  A  JARDINEIRA 

.  Assim,  de  hoje  a  terça-feira  por  ollo  superintendido.  -  , _ .  . ... 


Francisco  Passos 
rentlno,  Arlindo 


Andrade, 


no  om  °franca '  acUvidádc  para  6  ..  Assim,  de  hoje  a  terça-feira 
Operado  successo  do  carnaval,  úe  carnaval  0  "Regato”  estarfi 

transformado  cm  aathentlco  tem- 


José  dos  Santos,  Manoel  Macha-  pano  D/V  LYRA  DE  BANGU’  pio  da  folia, 
do,  Sylvestro  Ferreira,  Jono  •  .  -- 

Leal,  José  G.  Fernandes,  João  ,  Um  d0B  foliões  «Jo  campava)  CAPRICHO 

B.  Machado,  Fausttno  Soares,  Rl,|nlrbano.  n  Flõr  dq  Lyra  de 

Custodio  Alves.  Manoel  Bomar-  Qqngo,  tom  tido  esto  anno  re-  Düo-se  no 
des  ■  0  .Arthur  Constontlno.  aIcn  bastante  aignltlcatlvo.  retoques  no 

Flores  'do  jardim  das  fadas:  Desde  as  suas  festas  recre-  t0  com  0  qu 

A1-.  .1»  Pnnl.  I  Yíoein  ilrt  T.A1IF.  1 1 .? Anntilltllllln  na.  ,1.  T1nnr,Am.i 


CAPRICHOSOS  DA  ESTOPA 


0  “MENU"  DA  TABELLA,  UM 
n  DOS  8UCCESSOS  DA 
AVENIDA 


Uma  das  notas  interessantes 
Dão-se  no  "Toar”  os  ultlmoa  jq  corao  ^  avenida  Rio  Branco, 
retoques  no  monumental  prcstl-  honten)  fl  nolto  fol  um  ^náo  dc 
to  com  o  qual  os  folioes  aa  rua  •  '  r  .  • 


Olffa  da  Costa,  Maria  de  L»our*  ativrilí,  que  tftm  oonstituido  as-  da  Passagem  se  apresentarão  «enhorJtna  fanUiBindasâ.  caracter,  (Paitora*) 
dea,  Deomar  Vieira,  Nair  Costa.  ai^na|a(]o,  bucccspo,  tal  o  balia  aQtj  applausoB  do  publico  folloni-  dentro  do  um  caminhão,  a  can- 


A  JARDINEIRA 
Prlmdra  fartt 
Ccmo  c  linda  a  manh& 
Ouvir  a  pasiarada 
Contente  ê.  canlar 
(Pastoras) 

Os  coraçícs  se  .alegram* 
Em  rer  as  flore*  s 
Satisfeitas  a  baloiçar  - 
(Còro)  .  1 

De  leve  rem  a  JiorboleU 


cçõea  do  governo  argentino. 

O  telçgramma  Jo  sr-  Espll  diz 
em  parto:  MA  -altitude  do  ar. 
Pueyrrcdon  6  considerada  um' 


RIO  GRANDE  DO  SUL' 


Ocncbra,  18  CA.  B.)  —  Ra-  gurança  dc  todi 
une-se  na  próxima  segunda-feira  armamento  ger| 

o  comitê  do,  Suguranqa  da  Llgn  - «' 

doa  Nações,  presidido  pelo  Br.  FrâCaSSí  0  3£ 


O  NOVO  DIRECTOR  DA  IN8-  Eduarit  Benes,  ministro  dns  Re- 
TRUCQAO  PUBLICA  liições  Exteriores  da  Tcheeo- 

Porto  AUfffc,  18  (A.  B.)  —  O  slovaqula 
sr.  Alcldos  Flores  Soares  que  Fol  fixada  para  o  dia  16  de 


Fracassa  o  accordo  da  indus¬ 
tria  metaUürgica  allemã 

Bcrlivi,  18  (A.  BV), —  Frucas- 


golpo  -  de  morta,  desfochndo  nn  sr.  Alcldos  Flores  Soares  que  Fol  fixada  para  o  dia  16  de 

União  Pan-Americana  o  um  acto  exerce  intorlnomente  o  corgo  de  março  a  reunião  da  Commlssão  aaram  aa  negociações  Pera  o  no- 

de  franca  hostilidade  aos  Esta-  dlreotor  do  Archlvo  Publico  do  Preparatória  do  Desarmamento,  cordo  dlrecto  «itxe  os  pntrOca  e 

dos  Unidos.  Acho  que  a  attltudo  Estado  serã  nomeado  dlrector  da'  solvo  o  oaso  em  quo  certas  po-  operenos  metauurgicoa  a*10' 

do  sr.  Puoyrredon  é  exagerada  Tryrtrucção  Publica,  recem-crea-  'tendas,  por  motivo  das  eleições  mães.  o  ministro  tio  Trabalhí 

o  desnecessária,  além  do  nos  põr  do.  Para  o  lugar  anteriormente  goraoH  Immlnontes,  peçam  a  pro-  encarregou  n  Gamara  Arbitrai  ui 


numa  altuaçAo  egulvoca,  não  bô- 


mmvuuv  c.iu  luuiicauv/  uucbwi  uu  nttjrv  u  vim  '  *  _ Z  nr,  A 

In/Jtrucçüo  Publica,  recem-crca*  'tendas,  por  motivo  doa  clelçOes  ma?s‘  0  ,  ,  0 

do.  Para  o  lugar  anteriormente  goraoH  Immlnontes,  peçam  a  pro-  encarregou  a  Uimnra  At  b! Itru^ Ide 
occupado  pelo  er.  Flores  Soares  rogação  de  tal  reunião  quo  torã  ulctar  a  sentença. 


monto  porante  òs  Estados  Uni-  Irfl  o  dr.  Eurlco  Luz,  juiz  da  co- 1  apenns  caraoter  preparatório. 


Corllnda  Barbosa.  Adellna  Fei-  de  Boje,  quoh  pela  concorrência 
nandes,  'Alayde  Lopes,  Agoatl-  brilhante  como  pelo  ambiente 
nha  Silva,  Nalr  das  Vtetorlns,  fi,iplnamcnto  festivo  em  que 


co,  ao  correr  dos  fcBteJos  que  tar,  numa  canção  Improvisada  o 


serão  Iniciados  hoje. 

Tudo,  no  “Caprichosos 


“menu”  da  tabclla  do  rancho  da 


J1I1U.  HIHUi  .  . nu|»inuummv  -  .  ■  IUUU,  IIU  '  («Jiuouo  ““  .  „  .  L  — I.  .  , 

Isabel  Corrêa  o  Isaura  Itodri-  0lla  so  diverto  atê  ao  enthu-  E,l0,m..  rcspira*o-  ur  eminente-  Brigada,  n optem  publicado  pelo 

*  .  _  i «  «nn  nrnMcnmna  1  ..  r.  .  •»  _  a.— !■-  ir - 


A  FESTA' INFANTIL  DO  FLA¬ 
MENGO  SI5RA’  AMANHA 

Reallza-se  amanhã,  segunda- 
feira  gorda,  a  festa  jíi  tradlnlo-. 


nlnsmo  quo  reina  nos  prodromqs 
dú  seu  carnaval  externo,  tudo 
que  roncerne  A  vldn  follft  dos 
banguínse  da  Flõr  da  Lyra  mc- 
rêc»  Justo  dastnque. 

Concorrendo  esto  nnno  como 
pretendo,  áo  concurso  que  Pala- 


mentoí-sadlo  da  mator  disposição  Correio'  da  Manhã. 


para  a  conquista  do  trlumpbo 
nos  prélios  de  amanhã,  dentre 
elleo  o  “Camnval  dos  Ranchos”. 
Álvaro  'José  Affonso,  Domln- 


"A  bola  é  bOa«  —  dizia  uma 
o  0'cOro  entravo:  “A’s  segun¬ 
das,  almoço,  carne  secca  ossada 


gos  Vinhas.  Eugênio  da  Cunha-  com  batotados  curadas. 


nnl  do  Flamengo,  dedicada  nos  menta  realiza r4  amanha,  multo 
petizes  rubro-negros,  A  festa  s„  espera  do  valor  Incontestável 
constara  do  um  bulln,  exhtblçio  dos  destemidos  carnavalescos  da 


Oliveira,  Mclclitades  Serpo,  Os- 
waldo  Vlanna,  Adhemar  Serpa, 
João  ■  Anthero  e  os  domais  ba- 


terças,  picadinho  com  batatas, 
etc."  o  na  mesma  toada  nté  o 


de  palhaços  o  do  celebro  hloco 
"Eu  sozinho”,  dirigido  polo  ve¬ 
lho  carnavjtlcsco  Jullo  Silva.  So- 
rA  feita  lambem  uma  farta  dis¬ 
tribuição  do  bonbons  o  brinque¬ 
dos.  O  Ingresso  dos  soclos  o  sum 
famílias  snrã  feito  mediante  a 


Flõr  da  Lyra  do  Bangd. 

GRITO  DOS  INDEPEN¬ 
DENTES 


lunrtes  empenhados  no  trlum- 1  prato  de  domingo. 


plío  do  glorioso  pavllhSrt  .uê-0 
tem  mãos  a  mddlr,  em  tudo. 


Fol  uma  nota  deveras  curiosa 


procurando  auxUlar  ó  ícehutaí  0  prendeu  a  altenção  de  (Gn.,) 


Tocada  pela  briia  . 

(Còro)  J  n  9 

. .  .procurando  aa  flotti 
Que  amornam 
Com  *cui  perfume*  • 

Attralimtes  e  eommoventea 
Sò  .  J 

(Gera!) 

De  amores.  -  \ 

Segunda  farte  . 

Como  a  mimosa  borbolcla  cstÜ 
Cançada  asalm  dc  repousar  . 
(Pastoras) 

dc  flor  em  flor  , 

Loco  após  vero  saltitando 
(Còro) 

O  mimoso  beija  flor 
Sulcando,  o  mel  . . 

Ue  todas  an  flores  que  encontra 


l  dos,  como  peranto  todos  os  pat-  marca  em  São  Borja, 

, zes  do  continente.”  13  concluo  .  ESTRÀJDÀ  DE  PPRRÓ  PA^* 

larissa:  ®s:AS 

ao  Sr.  Pueyrrcdon  para  nsslgnar  Porto  Alegre ,  18  (A.  B.)  —  0 
rt  convenção  ou,  prorognr  n  ses-  *Ir.  Getullo  Vargas,  p 


Vê-se  por  ahi,  pois,  quão  remoto 
é  a  realidade  do  objecto  de  tão 
complicado  systema  onde  nem  se¬ 
quer  ê  mencionado  o  prazo  de 


0  novo  partido  formado 
..  na  Allemanha 


i/p  i,.ti  v  «  ,V  *  »  terminação  dos  ostudoa  preilml-  Rorlfak  18  (A.  B.) 

dr.  Getullo  A  arffas,  presidente  tio  Quer  joao  dizer  noflBivel-  .  «  uanm-qrSA 


Rtravençao  ou,  jrroroKur  n.  ses*  vuigua,  «camcmo  uu  ounr  inun  diznr  noimivel-  «-.i 

são  atC  receber  novM  Inatrucçôws.  Bôtado  passarã  o  domingo  em  ^nt0  ouo  o  deaarmTmènm  jl  °  ÍLáíÁ 

Depois  dessa  nata  flo  sr.  Espll,  M>r.  oncio  vao  estudar  aa  baaça  fJtoT’6ueBetra- 


jvepoiB  aessa  nciiL  do  sr.  uísdii,  vhud  yuu  caiuum  uh  u«uiuh  _ «■■,  ■  .  _  •  _ 

o  preaidento  Alvear  telegraphou  P»ra  a.  construegão  .da.  Estrada  wAmnntQ  do  est^beieaer  as  ^aP*1 

ao  sr.  Puej;rredon,  louvando  n  de, Ferro  Passo  Fundo  Irahy.  Õ  nmbf  eaâS  Slaí?,0  PÇ.1.ltlfã  cognominada  do 

sua  eloquente  dofesa  doa  princt-  /3.,  excia-  serú.  acompaphado  Partido .  Çhrlatfio  Nacional  da 

pios  oconomlcos,  os  quaes  òonsl-  Pdo  sr.  João  .Moreira:  secretario  pof?U,f”  „  ,,  t,  ,  _  *  Camp°níosl  o  orgão  URrerlo 

dorava  jã  .preservados  polo  sou  das  Obras  Publicas  e  pelo  dç.  «  Deu‘s?h®  .Tn^C8  ZoUunK  Ap 

discurso  o  dizendo -lhe  que  ossl-  Torres  Gonçalves,  dlrector  do  <lU6  tal  to010.  6  “•  Consequência 

gnosse  a  convenção,  sóm  contl-  Serviço  de  Terras  e  Cnlonisação.  aêoretnrlo  de  Estado  pttfa  ns  Re-  da  exacerbado  er«sada  entre  a 
nuar  a  manter  n  sua  attltudo  liv  REGIME  DE  ECONOIlIA'  ]  ‘ã^5®8  ,  tor„,  ?'  ®ento  dos  campos  «i  as  falhas  do 

translgente,  'qüo  estáva  collocan-  Porto  Alegra,  ig  (A.  B.)  — .  ô  ?on-  Pau»  esta  nolto  para  wne-  regímen  parlamentar  em  geral. 


nuar  a  manter  a  sua  nltltudo  In;-  REGIME  DE  ECONOMIA'  ]  la^oe8  T  "  „  rlrZ 

translgonté,  >qüo  estáva  collocan-  Porto  Alegre,  lg  (A.  B.)  —  ô  „5^a.?e!!®' 

do  a  Argentina  .  numa1  pòslção  dr.  Getullo  Vargas  Iniciou  um  bra  aíim  do  «omar  parte  na  ro- 
Isolada,  òontraria  no  espirito  de  regime  do'  sovaras  economias  lr'?  H0  do  s°Surança  dn 

cooperação  da  Unl&o  Faq-Amerl-  dispensando  dlverBos  "  f uncclond-,  das  ívaçoea. 


lummaa  nntii,  10110  «www  “  . .  ...........  _  -  _  .  , 

npreacntaçãff  do  recibo  do  mez  fantasia  quo  o  Grupo  «los  In- 
correuto  Juntamento  com  a  Car-  dependentes  fera  realizar  nos 
tolra  do  Identidade.  A  festa  pro-  salões  do  C.  Curupalty.  Sc  rã 


longar-se-ã  das  3,50  ftn  7.  horas 
da  tarde,  tocando  na  mesma  d 
Jazz  band  do  maestro  Rodrigues. 


Gustavo  José  da  Costa,  o  con-  «luantos  assistiram  a  passagem 
E’  Ilnalmento  hojo  que  scra  fecfl|onador  do  rico  0  original  do  gárrulo  bando.  , 
realizada  a  grando  matlnee  a  Preatlto  com  quo  o  .Caprichosos  *•  —  , 

ntasla  quo  o  '  Grupo  «los  In-  d  Egtopa..  d|8putnrü  os  louros  CM  NlfTRFROY 

.pendontes”  farã  real  zar  nos  CJU  ^intRUI 

tlucji  do  «'•  C-  Curupalty.  sern.  .  .  qiiiinr  í»  incknânvBl  so-  *  . 

Itsrlbuida  grande  quantidade  ^  ^  ^t  n^lango^  rua  ‘Ihi  0  “M.^NACA^  —  CAVULLA 
;  lanca-perfume,  confetto,  sor-  FAUVNOS  SOBRE  O 


tsstí  «nws?*  Si55ssv^~7; 

«^uíifpert^mfco^etra1^-  crotflrl°  '*»  Phalange  da  rua  dü 


túo  sendo  ,  . . 

A  FESTA  DO  CLUB  DE  SÂO  Casoatlnhn,  o  maior  entre  ob 
CIIRISTOVAO  AMANHA  miUoro!)  do  grupo,  tem  sido  de 
.  ,  ,  uma  nnUvlAade .  assombroBU.  Pa- 
O  votorano  Club  de  São'  Chrls-  ra  nmlrfr  ' brilhantismo  da  festa, 
tovão  offoroce  na  nolto  do  nma-  foram  designadas  oh  seguintes 
nhã,  ftoa  seus  hocIqs  e  convida-  commlssõimf  , 

dos,  um  grandioso  bailo  do  mns-  Direcção  geral,  José  Moura; 
raras.  Esta  focta,  quo  vem  Lord  fimhma  por  Brahma;  sa- 
BBndo  ancioeamonlo  aguardada,  Ião,  DlmaB  o  Caryalho  (chefe); 


ue  íauçu-iiBiiuiuo,  — .  p  _,_  rnmmtinlra-nQA  nuo  rju«-raw  nuniui  u 

pontlna  o  varia»  surprezas,  es-  PRÉSTITO  DO -MIMO- 

túo  sendo  organizadas.  Lord  o  préstito  eatopenso  saíra  om  MANACA* 

Casoatlnhn,  .0  maior  entro  os  passeata  hojo  o  amanhã,  sendo 

mniorin)  do  grupo,  tem  fildo  de  OUO  IU>  T»rlm^ro  dia  para  percor-  Fomos,  ante^hontem,  aulstir  ao  cn* 
uma.  nntivldàdô  oflaombroaa.  Pa-  rer  an  ruaa  do  bajnro,  o  no  im-  Wio  gcra|  rancbo-cKoia  fluminense 
ra  rniiidV  ' brllbatatümio  da  feata,  medinto  rumo  non  locaes  doa  e  li,  cnma  sempre,  n«  acolheram  com 


neste  rosei  rali  } 

Terceira  farte 
Que  wus  perfumes 

r  .«1w  alirrn 

Ila  pontos  de  assim  • 
(1’astura*) 

KmbriaRar  os  coraçí^s 
Que  dlrcm  amo  as  flore*  # 
No  jardun. 

(Còro) 


cooporaqâo  da  Unlâo  Paq-Amerl-  dispensando  diversos* '  f uncclond*. 
cana.  A  osso  tdegramnm,  o  in%  rio».  Assegura-ao  que  proBcgulq* 
Puoyrredon  respondeu  à  11  dp  ío-  do  ncaaa  orientação’ cogita  na  ex* 
vorolro,  dizondo  que  a  eua  insla-  Lincçâo  do  Almoxarifado  úo 
tencia'  não  collocaria  a  Argentina  Obras  Publicas, 

|em  posíçfio  isolada  o  assegurnn-  TltOVO^VDAS  EM  PORTO 
,do  quo  a  clausula  economlca  naò  ALEGRE  *  * 

.flcria  obrígatorio,  mos  n  mera  ex-  _  4  ..  _ 

•  pressão  de  uma  aspiração.  Porto  Alegre,  18  (A.  B.)  —  Du- 


Bon,  parte  cata  noito  pára  Geno*  regímen  parlamentar  em  geral, 
bra  aíim  dc  tomar  parte  na  re-  --<»  — — 

ffdtTjí'  38”1''  Hindenburg  quer  a  harmonia 

De  accordo  com  ns  InBtrucções  pn|rp  nc  trarlilLlg  allpmãeç 

que  levam,  os  delegados  do  Reich  efllre  os  F3*11™5  ÂUemaeS 

pedirão  quo  so  estabeleça  um  Berlim,  18  (A.  B.)  — No  de- 


De  accordo  com  ns  InBtrucções  pn|rp  nc  irartifLlÇ  allpmãpç 

que  levam,  os  delegados  do  Reich  enlre  üs  F3*111™5  aUKHiatS 

pedirão  quo  oo  estabeleça  um  Berlim,  18  (A.  B.)  —  No  do- 
lirozo  para  a  segunda  leitura  do  boJo  de  definir  a  octual  confusão 
programma  da  Conferencia  defl-  parlamentar  do  Rolohstog,  ondo 
nltlva  do  Desarmamento.  Quan-  proseguem  as  disputas  partlda- 
tó  ã  thoso  d»,  segurança,  insistí-  rins,  o  presidente  da  Republica, 
rã  para  que  se  exttrjipm  toda»  marechal  Von  Hindenburg  dirl- 


Que  d  iram  amo  «  flore.  Insistindo  o  governo  argentino  rnnte  todo  o  dia  de  hontem  fo-  as  raizes  do  conflictoe  aventuae»  glu,  mediante  nova  carta  no 

na  jardim.  '  por  quo  olle  devesse  asslgnnr  a  ram  ouvidns  fortes  trovoadas  cm  logar  de  ee  petrificar  o  «falu-  chanceller  Marx,  uma  exhorta- 

(Cãro)  .  convenção,  apesar  de  tudo,  o  sr.  nesta  capital.  Na  bairro  dos  Na-  quo  político  atê  agora  Inalterado,  çío  apoiando  a  collaboração  es. 

X.A  minnn  nn  Puoyrredon  achou  necessário  re-  vogantes  um  ralo  attlnglu  a  mo-  bem  como  as  suas  Innumeras  ra-  irotta  dos  partidos  naolonaos  até 

0  CARNAI  AL  Nü  HA initu  uu  nunclar,  desde  que  a  ucceltação  aluu  Bka  Matzxjnbackar,  quo  so  mlflrações,  que  tenham  terminado  por  com- 


uma  nnUvtATtle  nasombrosa.  Pa-  ror  a»  runa  do  uairyo,  o  no  im-  Uio  geral  do  ranci cia  numineme  ,,  « 

ra  maltif ' Wllhati tlsmo  da  festa,  mediato  rumo  nos  locaes  dos  e  lí,  como  icmpre,  mn  icolherara  com  A  Ixboriara  pooulrallo  do  Barrete,  o 
foram  designadas  uh  seguInteB  concursos  em  que  tomarã  par-  «  nuixinu  geniilua,  «obrcuindo-ra  o  l»i»">  orçrano  dc  Nictheroy  rar 6.  cm 

to/  "  .  -• -  '  «avalia,  um  Mrraxcd  «Io  coraçío  e  o  •««  P«|W»»  “”*•  “m  «™«>1  condlxuo 

j  *  ...  -  |  de  *eus  foros  de  adeaotamento,  rao  nn- 

Direcção  geral,  José  Moura;  Para  que  tal  so  verifique  fol  -  .  - ---■-  •-  -  « - 

_ 1 1 nniMinlwnjIn  e,  camilnfn  11  Erra r*n  rlrt  * 


prometle  marcar  época.  João  Tolxelra  e  Emlllo- Musso; 

Reunindo-so  bonted,  para,  to-  ^ 

mar  as  uklma»  resoluções,  a  dl-  r™ 


doura;  Para  que  tal  so  verifique  fol 
a;  sa-  organizado  o  segulnto  Itinerário: 
ihoío) ;  Hoje,  —  A  formatura  do  pres- 
tlusso:  ll  to  será  no  Pavilhão  Mourisco 
I, ,  Jor-,  (Praia  de  Botafogo)  ãs  6  horas, 
Cqrlos  enlrarã  pela'  rua  da  Passagem, 
Cintra  Genéral  Bavoriano,  Avenida  Pns- 


iieuninao-so  nomea,  P“‘U>V’  Moraes  .-  (chefo)  »o  ,  Cqrlos  entrara  pela' rua  da  Passagem, 
mar  aa  ultimas  resoluções,  a  dl-  poritíi  Roynaldo'  Çlntra  Genéral  Bavoriano,  Avenlda  Phs- 

reotorla  rosolveii  o  segu Inte.  que  p  Jnyrao  Moraes;  clectrlolsta,  teur,  praia,  de-  Botafogo,  São 
o  club  sô  Boril  aberto  ãs  ^10  horas  JoSo  T-rdtnR  e  Costlnlm.  „  Clemente,  19  de  Fevereiro.  Vo- 

d?  Sndín  A  commlssão  agradece,,  jiorj  uintarlos  da.  Patriu,  Humaytft 

nao  abrlrã_  exceppio,  exigindo  a  noa3()  intermodj0i  a  todos  os1  cm  voi,a  y.  São  João  Baptlsta, 
apreoontaçao  do  rotlbo  do  cor-  all0  m  têm  osforçado  para  a, ,  Gcdernl  Polydoro  e  sSdc. 
ronto  mez,  c«>nj une tam ente  com  brilhantismo  da  fcuta  o  em  es-  Amanhã  —  A  formatura  se- 
°Jl0kPfL^C>±VlT  *2SÍ  Dlraa3  1,6  Cma-!  rã  tombem  no  Pavflhão  Mourls- 


sèrrfi:  fantasia  de  luxo,  casaca, 
smocklng  ou  bjanco,  do  rigor. 

BLOCO  CARNAVALESCO  “VA- 
j  MOS  P'RA  VENIDA 


SALON  D'0»  ‘  .*  1 

O  Salon  «VOr.  estã  conforta- , 
tclmiiuto  InBtnllado  A  av.cnlda 


co  (Praia  ão  Botafogo)  seguirã 
pola  Praia  do  Botafogo  atõ  ã 
rua-  Marqucz  do  Abrantos,  en¬ 
trara  na  rua  do  Cattote,  Largo 
da  Gloria,  entrando  logo  na 
Avenida  Beira  Mar  e  Avenida 


|  MOS  P’KA  VENIDA  velm^to  instnllado  A  av.onlda  trarí:  im,  rua  uo  ua 

!  ,,  Rio  Branco .  n*  127.  Hojç,  nma-  ^  91or4^  ,  0nt^^d 

ÍO  novíssimo  bloco  “Vamo.s  nj,£  á  depois  realizará.  apiréoB  Avenida  Boira  Mar 

p*ra  Venlda"  fol  organizado  nu  „  rnnsqué,  com  prêmios  pará  ns  Riu  Branco, 
turma  de  pagamento  dos  Cor-  fantasias  mais  ricas.  ,,r;  -  _  .  _  _ 

ralos  o  promoveu  uma  extrnordl-  Amanhã,  uma  ruidosa  surpré-  MA1HJIUHGA  r.  V. 


ralos  o  promoveu  uma  extrnordl-  Amhnhã,  uma 
narla  batallui  do  coafettl  e  folha  za.  para  "nõs". 
do  pagamento  para  o  dia  18, 

_ , _ _  n  Ml r.vil.-lf-n 


Esto  quorido 


sympathlco 


amanhã,  a»  10  horas  da  manhã,  O  MAGNIFICO  PHE8TITO  DO  club  do  Cnttcto  fez  realizar  hon- 


- - T> AUlíVTfl  UUHUIUI,  UKIJUB  quo  IV  uuueiiuvuo  V.  ,  umivwjvca,  »|ud  wvuiium  v 

Fomos,  ant^honteni,  aulstir  ao  en*  üaiuibiv  _  aa  convenção  sem  nquolle  clftu-  dirigia  para  o  éollcgio  om  compa*  Emquanto  exlntam  potências  plcto  o»  trabalhos  legislutivoa 

*aio  geral  do  rancho^Fcola  fluminense  .  .  .  Mn.,ynrKn  a*  narrí^-^o  *>&>  estpva  do  accordo  com  do  duas  irmãílnhao,  com  ao  auper-ormadAS  ílcarílo  conde-  Indiapenflaveia 

1  lifflr  »s  suas  convlcçõesyessoaos.  -  - - " ..  - -  ■  _ _ :  _ 

u  — " ‘  “md  tsSíSaiffsfiS  MiiniiiniinffniiirnnniiHmiifiniiriTrmniininniiiiiiiTmimiiimnniimmiii 

ver  vara  o  centro  da  cidade.  I1I1C  *-  uuura»,  as  uiais  iiuuas  t— ■ — ^ 

Ejw  iniçiatira  coube,  aos  hohos  col-  e  mais  baratas  SãO  aS  da  as-  ».u  i  ;■[  J  ti  ’  "  Ajffl.  ' 

SA  ^."SSIWVS  Fabrica  Coafiança  do  Bca,  S 

trZStVSStS.iT.  ?»■  W*  engana  o  gjj  *  V^í* %r  & 

reflectorés,  «ocando  Inlnlerropnraenle,  fregUeZ,  VCOdaS  a  VarejO.  *?—  ^ .  A  j 

nn  coreto  do  larjo,  a  banda  do  Ccotro  an  ni|»  rv»  fARIOCA  87  «Jsí«  -  ‘‘V-  Nv?  ÍW  a.  LXf  J- 

Musical  Fluraincnae.  .  KUA  UA  LAKlULA.  Of  >7  Mm 

Kouos  •pxrabenil  V.  (6862)  SSS  R  f 


Rçssos  paratenil 

’  EM  FR1BURGO 

A  BATALHA  DE  CONFETTI 
NA  AVENIDA  DOS 
EÜCALYPTU8 

Descrever  ,o,que  fol  esto  me¬ 
morável  prolio  realizado  qulntft- 
felra,  na  Avenida,  dos  Encaly- 
ptus  não  6  tarefa  faclt  ao  chro- 
nlstn.  Taes  foram  os  encantos  o 


M 


:í« » 


Por  medo,  os  passageiros  de  === 
um  ferry-boat  atiram-so  ^ 
—  ao  mar  —  = 

S,  Francisco,  18  (U.  P.)  —  — ■  ■■■ 
Acredita-se  que  vinte  pessoas  7—^ 
morreram  afogadas,  cm  cousc-  - 
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IIISLLV.  Aiica  luium  w  «.iivwuvvo  v  .  , 

sueceessoa  ‘obtidos  quo  apons9  queucia  do  pameo  que  s  eestabele- 
falaremo»  dos  factos  mnl»  cara-  ceu  n  bordo  dc  um  ftírry-boat. 
cterlstlcos.  A  multidão  quo  se  Homens  c  mulheres  atirarnm-sc  á 


Suporlntonderã  o  bloco  o  Ii 
"Bahia  segura  esta  genle". 

PARAÍSO  DAS  FLORES 


Hontem,  tiveram  tnlclo  os  íes-  glnquo  nuburbio  «la  Central,  vac 
tejos  carnavalescos  Uo  grcmlo  liojõ  apresentar  ã  população  lo- 
Paraíso  dns  Flores,  quo  tem  a  cal,  um  magnifico  cortejo-'  em 


CONGRESSO  DOS  FURREÒAS  trm  um  sumptuoso  bailo,  promo- 
,,  vido  polo  grupo.  "OGallo  engos- 
Eato  Bympatblçd;  club,-  do  San-  g0u  quando  viu  n  lua  ehola". 
ta  Cruz,  quo,  lodos  OB.annQB‘(a>n-  jd  pn.ra  amanhã,  outro  se  an- 
corro  ao  carnaval  «laqucllç  lón-  nunclrt  por  Iniciativa  da  “Lo- 
glnquo  nuburbio  da  Central,  vac  Ma„  dos  Marquozinhos*’. 


agua,  na  bahia,  acreditando  que  0. 


Jã  para  amanhã  outro  se  an-  quo  clarins  ío  faii'am  oüvlr 

mincuL  pop  Iniciativa  OO'  Lo-  Manoel  de  A íatics  Cavalla,  o  confeccio-  Iuzca  cambiantes  BUPffem  ao 

rrir.f»  rlncj  Afn mu ot! nhna ”  At**  .1*  a  u; . _  _ _  „ i 


comprimia  exúltava  Juta  agua,  na  balbia,  acreditando  que  o 

amigável  •  do  coníottl  o  lança-  hnrro  ia  afundar  c  motivou  essà' 
perfumes,  o  que  concorreu  para  üarc(>  c  moiivou  essa 

o  completo  aucccaao  da  fetao-  convicção  o  facto  de  sc  haver 
Quanto  oais  occesa  ia  a  fo«ta  <rucí>rado  contra  a  proa  uma 
cm  quo  clarins  bô  faziam  ouvir  forte  vaga. 


sua  séde  em  Piedade,  com  um  cuja  confecção  ob  seus  orgnnisa- 


tfinquo  nuburbio  da  Central,  Vfle  gtã0  dos  Marquo2lnho»b.  nodor  do  traiiio  do 'hlimosi  iimfce  annunciüido  quô“ãjpo  dõ  PlUnuL 

liojo  apresentar  ã  populaçao  lo-  0  tnllò  lionicm  tevo  a  animal-  Mawá  gramiloso  se  avizinhava  o  do  re-  HOUglãS  F 3 HÍJ3I1KS  601  uU2 

cal.  um  magnifico  coctajo^em  0  ult)  rsp!f>nrtl«lo  “Jnzz-band”,  .  ponto  um  grito  unlsono  ecoou  .  im.rinnn” 

cuja  confecção  os  seus  organisa-  acontcrem!o  o  mosmn  no  de  «onfecmosatlor  do  nrublo  do  rancho,  neia  maiudão  —  Proxor  da  Mo-  llldjíSlflOe  0  flOfeuCaiK) 

dores  . so  esmeraram  do  mnpelra  amanhji  cujo  enredo  eveolhido  [<n  0  de  *Idn«o  cidade  Mimosas  Violetas.  Era  _  ,  _  .  ,  ,  , 

magnifica.  Abrltifi  o  préstito,  um  de  Apollo  e  Dlaoi  .  çue  publicamos  ,  orf  -baetas"  que  om  lu-  Douglns-Falrbanks,  o  oympnthl- 

cairo  denominado  "Abro  Alas",  A  dlrectorla  prey  no  a  todos  •»  terça.  ícha.  V4oaU  abrtUion-  co  artista  americano,  cujon  opU- 

iuj  qual  seguem  os  batedores .  dn  quo  nuo  scrã  permlllldo  o  uso  ão  f.ApmTc|hu>,lo_o_?rajo  Pcd_.rara.  ao  aP?Su  re£í*ndb  calorosas  «ta»  o  tornaram  Ídolo  dü 

vunguai-da,  era  numoro  do  vlnto  mascaras  e  nsm  o  traje  do  pyja-  Ntcro-í  _  pa^ra^rr  uliro  ^  r^  míntfestarõcs  do  povo  que  os  rapaziada  o  de  toda  a  sorto  de 

„  _[ _ rv.r.,,.1,  ,ln  i, nln-  mn.  As  dansas  teruo  In  e lo  ãs  D  f  ourr  ai*o  a  rea  .v..-", _ _  mil.llen  nnnarennHl  novnmento  nn 


.«.dor  d,  prfrtilo  do  Af.mojo 
Majwrí 


longe.  nnnunciiQido  quo  algo  do 
grandioso  se  avizinhava  o  do  re¬ 
ponto  um  grito  unlsono  ecoou 


Hoje  o  amanhã,  prosegulrão  os  magnifica.  Abrlrfi  o  préstito,  um 
festejo»  abrilhantados  por  um  carro  denominado  " Abro  Alas", 
jara-band.  ao  Qual  seguem  os  batedores  dn 


UM  PRESENTE'  AOS  C.ARNA-  ®  clnco-  Depot»  <“•  bonda  de.  cia- 
VALEfiÚoS  rim,  vem  o  carro-chefe,  magní¬ 

fica  tiUcgoria,  denominada  Fat- 
Rocebemos  dos  srs.  Coimbra,  alnação  do  ouro.  E'  uma  sobor- 
Rola  &  Cia.  Ltda-,  ã  rua  Uru-  ba  apothcosc  de  artç.  luxo  e  des- 


18  organisa-  acontecendo  o  mosmn  no  dc  «onfreriosador  do  nreatha  do  rancho,  rnuHIdân  —  Prazer  da  Mo- 

daJhaPelra  amanhã.  d^VoníS?0." n’ra.'í“  °  dc. .  Hn«°  cidade.  Mimosas  Violetas.  Era 

préstito,  um  .  _  _  _  .  ....  Apollo  e  Dlaoa  .  çu«  pubLcam»  -wtas”  nue  om  Iu- 


A  dlrectorla  previne  a  todos  na  terça-  ídra. 


mento  otf  "baetas"  que  om  Iu- 
ilda  passeata  vinham  abrllhan- 


o  clnco.  Depot!)  da  banda  de.  cia-  mn.  As  dansas  teruo  Inicio  ãs  0  j0  prcltil0  quc  confeccionou  <  aclamavam  dehrantemonte,  e  puouco.appa 

rira,  vem  o  carro-chefe,  magnl-  horas,  prolongando-se  uté>  o  ra-  qllC)  ccrtamcnie,  colhçri  tnaii  mmime-  elles  passavam  soborbos,  mages-  «õla  do  Clnen 
fica  oUcgoria,  denominada  Fat-  Inr  da  madrugada  do  dia  scguln-  ro»  louroí  para  a  denodada  “jarra".  tosoB  apotheotioos,  cantando  ns  ão  Carnaval. 

clnação  do  ouro.  E'  uma  sobor-  to.  Caudla,  enllo,  affiracndo-.wj  al-  suas  maviosas  marchas,  multo  Hm  princl 


dehrantemonte, 


e  publico,  apparecsrã  novamente  na 
téla  do  Cinema  Gloria,  logo  depois 


m 


m 


«oia  oc  um.  i-Ji.au-,  u  ruiu  uru-  ^  w  rnnnviT  v  r  nv  tti  nPITG 

guayuna,  112,  5®.  duzentaíi  ven*  «umbramenLo,  ondo  ae  ve  o  pa-  COKBblLLL  ÜI5  FL1UKU0 

tarollus  o  dez  chocalhos,  roda-  drão  monotarbi  quo  hoje  Impera  „nr.BO-A  hr 


represontantes  o  distribuidores  Mamem,  o  “ãoun"  do  Ou  ro,  com- 
om  todo  o  Brasil.  teropla  a  fascinação  do  sou  po¬ 

derio,  empunhando  a  flammula 
CENTRO  GALLEGO'  do  Congresso  doB  Furrcoas,  pro- 


Caudla,  cntlo,  aífcrccciido-um  »I.  sua3  maviosas  marchas,  multo  Em  principio  de  mareo,  elle 

RtBS-cxcdiplire,  do  innuxrio  do  club,  harmoniosos  fazendo  as  suas  ostarã  sorridente  no  protagonista 

bèminSmra-  cmMS"ÍÍÍt'  ovolüçõcs  com  multo  precisão,  de  outra  oomodla  estupenda,  for- 

í  Scriora  ô  “puR"  e  SSc  Ü  í  imprastando  t«m  os  seus  oon-  til  em  scenos  do  humor  e  Irre- 

dlitribulçlo  zniuira  dUjeoM-  curso  mais  realço  ã.  festa.  Em  slstlvel  em  aventuras  cômicas. 

—  N5o  abe  a  min.,  meu  arnizo  {»•  um  coreto  artisticamente  prepa-  Douglas  encarna  um  verdadeiro' 

lar  aobre  o  carnaval  da  Manacá,  poi»,  rado.  estava  a  Sociedade  Musl-  yankee,  agil,  astuto,  habilidoso, 

lendo  «Ido  eu  o  «eu  idealiador  e,  com  cam  Camparlna  sob  a  compe-  destemido,  resoluto,  amante  daa 


»  clamando  a  supremacia  e  a  vl-  Pinto  o  outros  carnava] egeos  de 

.Doverã  rovcstlr-se  da  maior  otoria  das  oores  alvl-rubras.  E  fibra,  aarã,  assim,  theatro  das 
Imponência  e  brilhantismo  o  a  rotação  caprichosa  dada  aos  mais  legitimas  demonstrações 
grande  baile  ã  fantasia,  quo  so  motivos  oniamontqes  da  oompo-  do  Jubilo  pela  presença,  na  cida- 
roiUlsa  amanhã,  nesta  nrlstocra-  slção  mols  lhes  aprimora  a  bei-  de,  db  Impagavcl  rei  da  pande- 


Machado  offootuorão  nos  dias  a  ajuda  ctmtUcravzl,  dc  omn»  deuo-  tenta  regencla  do  proveeto  proezas  tllfficlels,  dos  aventuras 

consagrados  a  Momo.  dado»  oontoclos,  q  «eu  cocfecci raiador,  maestro  Joaquim  Nalgsle  que  pcrlsosaB,  dos  lunoes  arriscados.,. 

O  salão  do  club  do  Pedro  Her-  J?r  .""íí”;  l,,ue  f,It31cnl0*  ("=•  exemimva  os  musicas  adredes  ã  i,nsta  para  ussegurar  tudo  Isto 

milano,  Alynro  de  Souza.  Eloy  ^  ■  jgjg-.  feria  dos  adventos  a  Momo,  «  que  ellHo  l.orec  do  film.  era 

Pinto  o  outros  carnavalMcos  do  ^  Trá  A  forra  uma  commlssão  com-  membro, honorário  «la  polleia  o  dos 

f  hm  nprfi  om  iti.  thí»Ati*A  dnfl  ürT?A.ZT  .  ’  .  su“l°  ¥<uo  *  ,',rv*  «siunhorM  lonentft  Dü-  t _ l.iJL  j.  _ _ i 


..ora,  peru,  nss.ra,  «urairo  u«h  âe  vtmradc  dc  «cê»  e,  mormente,  quan- 
mais  legitimas  demonstrações  do  te  tr>ta  do  j*  iimumc;„  vc. 
de  jubilo  pela  presença,  na  ckia-  rca  victarioto  >ío  Minú»  Manacá. 


.  vontade  dc  você»  e.  monnente,  quan-  pog<a-.d.oa  Si,  bombeiros...,  Ondo  havia  um  cerJ 

i  ac  trata  do  nonra  já  iiraumcra»  vc-  „ ,J  oo  policial,  um  Incêndio  lá  estava 

a  v.ctorioao  Mo  Mínxao  Manacá.  ZíddI_  e  ^?Í?n  ®  í}»0-™  0,,°  ajudando,  lutando,  brigando  e 

—  Imo  c  verdade,  oonfcjso,  e  pode»  eriavam  para  enti^ar  oa  pra^  80mpro  com  aqUeu0  ra0smo  sorrl- 
MT  no  len  jonul,  que  o  carnaval  Çjlos  a  quem  de  direito  —  AO  «n  rnnnnlBtndnr 


tfca  e  querida  sociedade  familiar  leza  o  acconlua  a  eloquoncla.  gn,  com  o  seu  scqulto  delicioso  «ji*w 


dn  rua  do  Rezende.  Os  lindos  sa.  Faacincçâo  do  Ouro  6  uma  con-  do  guizos  e  serpentinas.  ,  ,  — . -  - -  ,  -  ------  , 

Iões  sorão  ornamentados  a  cara-  cepção  extiaor«llnarla_  o  Irapres-  Os  maostres  Manoel  da  Har-  "iítoran,™  ràri? 


_  _  iiuun  a  4UCU4  wc  ununv  f«nnmilaín/1'rtP 

dejle  anno  do  noaao  düb'ni  deimere-  Prazer  do  Mocidade  coube  o  prl-  “"u maaaoor. 

S  sTjrsuiriarrs », 

d  nir.gr,  nremh  Ah  Mlmiwn»  Vlo-  ainda  Morjorle  Daw,  ha  tanto 


ctor,  sob  uma  folçao  intelrnmen-  slonante,  Inspirada  pelo  gonlo  do  monla.  o  Carlos  Augusto  pro-  ^ rt0  Jomll  do  dXpdò  ^5i  ^d«  ^undo  prernlo  Os  Wmoses  V°o-  fllnda  Morjorle  Daw,  ha  tar 
to.lnédlta  sendo  a  parto  muslçal  grando  artista  pUtrlolo  Miguei  inettom  estar  a  postos,  nccordes  xralrar  do  n^rccinranio  e  do  2o»»oW».  raraf  ?í?cè  ro^no  Wwo  “vío  tempo  ausento  das  nossos  télos. 

entregue  ã  proflolencla  dc  um  dos  Blllota  o  executada  pelo  "Rei  assim  om  concorrer  para  a  ma-  tlto,  cm  o  qual  ba  doi»  carroa  dè  va-  rwv.'—  - -a» 

melhores  jazz-  bitnds  de  pro-  do  Carnaval  Suburbano”,  com  o  nutençfto  plena  da  tradição  quo  Inr  e  grande  cooccpçío  c  nra  ciça  o..„  _  n.ln  mrihor  «  UR  [AURA  MÍIMITIRH 

íesaores.  nuo  nurosõntnrã  monu-  nonnurso  do  zrande  ímuchlnlata  fnx  dn  nnrhenin  ria  Flnrea  nm  conlcccSo  rauilo  e  njailo  traboftou  Mor-  “ç™  r'..° _  pciti  rneinor  o  UR.  uri  URU  lUUll  ILIRU' 


entregue  ã  proficiência  de  um  dos  Blllota  o  executada  pelo  "Rei  assim  om  concorrer  para  a  ma-  tilo,  cm  o  qual  ba  doi»  c*rroa  dè  va-  oiwthmr"  «  n.inrtn  Á  merina 

melhores  Jazz-  bitnds  de  pro-  do  Carnaval  Suburbano",  com  o  nutençfto  plena  da  tradição  quo  Inr  e  grande  cooccpçZo  e  nra  cuj«  n„„,Lr  «j.  _  „ 

ÍOBsores,  quo  apresentará  monu-,  nonnurso  do  grandejmachlnlata  fnz  do  Corbotlle  do  Flores  um  raul10  c  “ui,°  «rabalbou  Moy-  ,  ,,  T  :  Tí" 

mentaea  o  dlfforentes  roportorios.  Antonlo  Monteiro  (Paulista),  o  dos  baluartes  da  animação  «lo  ,é?  Fir,mo’  “n  jrtura  como  Ira  pouco»  m0JS  ^  • 

mantendo  om  constanto  nlvoroço  l.omcm  dtabollco  qUo  faz  pneno-  carnaval  carioca,  morce  do  suas  dXldnSlTo^Mu^h  i  ■’  n°  "a1*'  GRANDE*  BAILE 

a  numerosa  o  solecta  assistcneln,  monos  de  machlporla  na  movi-  oxcHUmtes  festas  internas.  para -|a«crc»  o  tou  mij™  '  Proparil-so  o  “Palaco  Hotel” 

quo  occorrerã  aos  salões  do  Con-  mentoção  dossa  obnt  monutnen-  co(n  um  avrari  lá  «e  fol  o  Ca¬ 
tre  Gallqgo,  ondo  decerto  propor-  tal  de  arte  o  econograpliia,  MIMOSAS  CRAVINAS  volta, 

«jlonarão  um  cunho  do  nlta  elo-  Fascinação  dc  Ouro  divide-se  _  .  .  ,  A  _  LÜZITANO  CLUB 

ganoia  as  suas  ranjo  graciosos  em  trcs  pnrtes  dtellnuU»,  tem  48  S  Qmzttala  um  ivrdodc.K,  ««mteei- 

frequentadoras,  ostentando  luxuo-  tnotros  o  o  seu  acabamento  om  ^  Clomontô  jiorao  hoje  o  ^  carnavalaico.  o  taile  a  fanuda 
soo  fantasias.  Pede-nos  a  dlre-  eonjunolo'  6  a  raais  «UBta  e  mer,.-  “®u  riquíssimo  cortejo  na  rua,  de  hontem,  do  Luxítano  Club,  o  querido 

ctorla  avisemos  que  a  entrada  cjda  dc  lodKH  ^  homonogens  que  sondo  a  sua  salda  do  hojo  de-  oentro  recreativo  da  riiinlra  capital. 

toB  soclos  oerãcom  a  apresonjn-  podc  sor  pre9tnda  no  progresso  dlcoxla  excluslvomonle  so  bairro  'A 

eâo  da.  carteira  social  o  recibo  »»«.  rnV«....ni  b»..!..  nm««  ir»  .1  do  Botafoíro.  externa,  catava  rinlimibrantc,  sendo  de 


MIMOSAS  CRAVINAS 


mais  espirituosa  fantasia. 

pela»  plagas  niabcroyenrei.  E.  no"  nii  GRANDE.  BAILE 

espera  donrngo  e  »egund».feira  gordor,  _  -  - .. 

pira  fazeres  o  leu  juízo.  Proparil-so  o  Falece  Hotel 

K,  com  um  abraço,  li  «e  foi  o  Ca-  para  dar  hojo  a  nota  mais  ele- 
vulla,  -  ganto  do  curto  rolnado  de  Mo- 

LÜZITANO  CLUB  mo. 


GRANDE*  BAILE  Exames  de  Ratos  X  om  regi- 

bMmits.smLz  ciência.  Chamados:  Tcls.:  N.  3844 

Proparã-so  o  “Palaco  Hotel"  do  d|a,  y.  781  do  noite.  —  Ga- 
ira  dar  hojo  a  nota  mais  elo-  binete  —  Ourlvos  7.  (D  20049) 


do°Ko^Clomente1{porâo  ho?orBo  C,OT5tlt",u  ™  vtrtbdeírr)  aemicri-  Não  era,  aliás,  do  esperar  ou-  co"  "Sémpro  FlnnV",' '  organizado  = 
1  r  aa  Sra  “mII0  l1?  '““S!  :  pols-ã.  frente  aoho-so  ha  pouco  mais  de  nm  mez  por  = 


panto  do  curto  reinado  do  Mo¬ 
mo. 


tro  casas- úeataca-aé  o  lindo  blo.  — 


_  .  .  «  «ura  \«u  ivuno  iui  iiuuiviiubuiid  «4  mu  »,  ,  ,  ,  ,  ,  , 

dos  soclos  oerã  com  a  apresenta-  ,,ode  sor  nrestada  no  progresso  dload*  oxoluslvamento  so  bairro 
Ção  da  carteira  social  e  recibo  carnllvai  de  santa  Cruzf  E’  o  dn  tiotolofco. 
iL  I,  assim  oomo  sõ  éerá  permlt-  mRi0r  nrrojo  do  oxocução  até  ho-  Pode-nos  a  commlssão  do  enr- 
Uda  a  ontrada  do  camisa  de  j(!  exhlblda  nas  ruas  deeta  loca-  nava'  d®  Mimosas  Cravlnss  avl- 
.roort  com  o  respectivo  paletot.  Udade,  om  todos  os  comnvacs  somos  a  todas  nB  pastoras  o 
Convites  para  os  dois  bailes,  nn  passados.  •  quantos  farão  parta  da  prastlto 

secretaria  do  club,  das  10  fts  9  ho-  _  ■  .  «“«>  a  presença,  na  sido  dovo 

rss.  „„P°K  °  «er  verificada  fls  8  horas  da 


o  estimado  proprietário  do  um  grupo  ile  senhoritas  e  ‘upa 

lace  Hotel n  4  Antonlo  Monteiro,  xea  entrorienscs. 


Correio  da  Manhã  1 

‘  •  .  '  4 

distribuira  entre  o»  seus  asslgnanles  de  \ 
1928, 185  prêmios  em  dlnbelro  na  imnv 
portancla  de  ; 

30:000$000 


efflcofltmon^*  ooadjuvado 


Ehm,  ,  novel  soeledndo  apre-  — 


rsíe,  na,  nc*J uraname,  vctjqü  ce  I  .  _ .  - -  j  — -  ,  - - —  ,  — * - 

destaque  Umbcm.  a  ítlumioaclo  cm  ®*UB  «tospedes,  grande  foliões.  Isentará ;um  bom  organizado  en-  IBS 

.  »  -  *  I  |X.k.n  nln  h.«n  , n  m  .Uh  I ...  ' _  I 


passado*. 

Dob  carros  doJ  critica,  o  princl- 


yrolurio.  '  '  Embora  não  haja  traje  exigido, 

A»  danau  forani  ammadax  por  doi>  espera  o  sr.  Monteiro  que  ns 
cndiabradoí  jut  banda,  estando  annun-  pessoas  não  farttasiadas  Se.  apre- 1 


quantos  farão  parto  do  prastlto  dado»,  para  boje,  amanhã  e  depois,  sentem  do  branco.  grande  folião  João  do  Espirito  “ 

quo  a  presença,  na  sMo  dovo  n»l«  ouirai  dal iciosaa  falas  «amava-  Abrilhantará  essa  íosta  o  Jazz  Santo.  Consisto  esso  onrodo  nas  — 


redo  oom  o  nome  “Oriental"  — 
sob  a  competente  direcção  da  d.  = 
Emllla  do  Carvalhu  Lima  e  do  — 
grande  folião  João  do  Espirito  ~ 

Cnnfn  1  Pe  m-lol/.  acua  nnenifn  «nn<» 


RECREIO  CLUB 


pal  6  Homenagem  <t  oouoçdo,  „  TmnraVnrlHrimnnhl 
L...  dn  «in„  i„nn.  nn«  v.m  nolto,  Improtertvelmonto. 


sor  verificada  fis  S  horas  da  1““»  dcillnadar»,  na i .  duvida,  oo  ma-  Marln  TlolalU. 


oliargo  do  flnu  humor,  qud  vem 
defendida  por  uma  turma  do  cs- 


Estfto  as  saldos  do  “Canteiro" 


23^  carnavaloacoB  m  pro- 


mo  eiplendor  do  de  hontem. 

CAPITO  LIO  CLUB 


«uccesso,  reallza-se,  amanhã,  re¬ 
tumbante  Loilo  no  Recreio  Club, 
ondo  a  eua  dlrectorla  tem  to¬ 
mado  todas  as  providencias  paru 
ó  esplendor  do  mesmo. 

O  esplendido  o  luxuoso  salão  dn 
sympathlco  club  da  rua  dos  An- 
dradits  n.  29,  terá  artística  or¬ 
namentação  ficando  encarregado 
da  mesma  oo  seguintes  associa¬ 
dos: 

.  Danlol  Luiz  Lopes,  José  D.  6. 
Brito.  Ribeiro  da  Silva,  Joaquim 
Rodrigues,  Affonso  o  Carlos  Cos¬ 
ta,  Lozaro  da  Silva,  Alcides  Mu- 
ohndo,  Wnltiomar  Fornandes,  Jo- 
*é  Moreira,  Nelson  Pires,  Albino 
Augusta  Boalrn,  Mario  Lopes  é 
Oswaldo  Tavaros  Rumos  . 

Furão  parto  om  «UversM  com- 1 
missões,  auxlltandu  a.  dlrectoriu, 


ejaniar  quo 

Quando  surgiu  a  Idêa 
Dossa  homenagam  falada 
Dinheiro  hoiivo  do  sobra 
E  da  homenagom. .'.  nem  nada 

Scrã  nqul,  sorá  all 
Erigido  o  pedestal 
E  até  bojo  nem  sombra.' 

Da  obra  monumental. 

Pnssaram-so  mozes  o  anno.» 


ra  a  realização  dos  pomposos  Modeito  Villela  o  locaniavel  bat».  »  o  jovon  Angonor  (poria  CBlan-  = 

bailes  que  terão  logar  no  cor-  llmdofncL^  r»id«  «SS^ T  q«m.  "gg*3*  «g»  S--U°n  °  .1’  darto  o,  baliza).  = 

rer  da  época  dodloada  a  Momo,  «em  duvida  alçuma  muito  doe  o  Ca-  r  ,s  .  _®orro.-  a  ®u,n  I*  —  Adoração  ao  Deus!  po-  ^ 

A  orohostra  «lo  conhecido  nla-  P*t"Ho  Club,  o  elegante  e  encantador  dlnxttorla  nao  pouparã  os  seus  |a  caravana.  Offercclmento  dns  ~ 

.  .  -.ÍU  .  F"  .  vi-.mtn  Tt.  e.oío.1  esforCOS  DOmflUB  CSSO  blOCO  SO-  í«to„  _ I _  — 


RLOOQ  ZORRO  <  '  . 

E’  sobojamonte  conhecida  nos 
annaes .  do  Momo,  0  denodada 
rapaziada  quo  constituo  0  vl- 


scguln tÇ3  partes: 

1*  —  Adoração  n  Allah!  O 
desfile  dos  Príncipes  Orlehtaes 
—  pelos  senhoritas  Mourella  0 
o  Jovon  Angonor  (porta  estan¬ 
darte  0,  baliza). 

2*  —  Adoração  ao  Deus!  po- 


-  Ciígt»tme  •  seguinte  plano  ^  y  ■* 

j  Ijjfe  :•  XKK  kÍ*"WW  !*’  * 

V'  '8  " 

4h  n, 

*1  W  «  M  M  X  K  X  V 

on  ft  n 

ÍI  ..  ..  J>:  «  K  -a  h.  :<  w  a 

GO  ”  «t 

„  „  •  w  k  M  x  >.  x  t«,  >1 

100  tt  tl 

T*  ta — (ll  i%  iftí  CU  A 


nUta  Manoolzlnlio  cie  Oliveira.  <1  ífem10  recreativo  da  capital  fronteira,  esforços  paranue  csbq  Wqco  bõ-  joiap  Raífradas  pelas 

mm  Imniilnlnnnr/t  na  An  nano  IBllQuA  d«  Utí4  cuumiufircar  Jft  O  blOCO  2H0J6  OSpllItllOSO  das  IvOIlO  e  MftliOttJl. 

a  quo  Impulsionará  os  dansas,  umi  no„  «rumente.  encherá  ,!e  fsstas  a  Momo.  naul  realizadas.  Í.JeS^ 


d:0A0$  -  5-PO0$O'0O 
2:000$  —  2:000$000 
1:000$  —  3:000$000 
•  500$  —  6:000$000 
200$  -  4: 000$ 000 
100$  —  5:000$000 
60$  —  6:0005000 

80:000$000 


'Z'  m  ; — ZZ  V™''  uma  nor*  que,  «rumente,  encherá  «!e  feaULs  a  Momo,  aqui  reaiJWiaaa. 

nosaas  noitos  ao  prazer  o  louco  jubilo  oi  froquentadore*  do  Capitolio  Oa  wrsinhoa  cantAdos  peloBDu- 
ntnUBlABmo.  e  auas  f&inllki.  o*  bailes-de  Carnaval  quo  Estratla  o  Barreto  o  como 

írrffl  tim  aoyiterimrntn  inHuliitivel  —  — <  -  «»  r*nj.  v»_ _ _ 


O  SERVIÇO  DE  INCÊNDIO  E 
PATRULnAMENTO  DO 
CORPO  DE  BOMBEIROS 

No  bolotlm  do  hontem  do  eom- 


c  «iiig  fmnlliu.  0»  luiics-de  Canraval  quo  Estrada  e  Barréto  e  conto 
«erfo  um  acontecimento  d*  indubhsvcl  s0)lala  a  arnhortta  Znda  Barros 
dauqne  en  4aU»  de  Momo  an  hi-  Franc0  fa^0  um  succcsso. 
ctheroy  e  para  n.»  qu»c*  ji  »e  i«4rani  . 

contratado»  dois  jandaradi,  sem  citar  PRAZER  DA  MOCIDADE  E 

a  noovcl  ocenograpbta  doo  «alões  do  MIMOSAS  VIOLETAS 
club,  A  ru»  Coronel  Gutas  Machado  __  _ _ _  ...  •  , . 


E  o  Juca  Pato.  coitado, 
Chora  0  seu  rico  dinheiro, 

E  vão  passando  ns  tempos 
O  povo  gritando  nm  vão. 
Pois  n.  tal  linmemigom, 

Dou  numa  bruta  cavnçãd. 


nd MWJCladtls  Antonlo  ..Bandeirantes  do  asu l  fi  outra  carnavalescos  determino  quo  per- 
V  .  m  ,  '  BOrvando  Rlvcrs,  ,np!oticUda  ulltgorla  a  consagra-  mnnocnm,  dns  7  A  1  hora,  oh  nu- 

Jottfl  Teixeira  o  Coieatlno  Ctunitos  ção  da  gloriosa  cpopfia  d0  “Ja-  tos-hombaa  n»  11  o  12,  providos 


E  do  monumento  nem  oholro.  „,ando  do  p0rno  do  BomboiroB  H9uina  d*  Vlicnode  do  Uemguay.  E?*a  ’XM^rosos.  pr0  0a  ®stu0 
ir  „  1,,-n  |  mnnoo  «10  Gorpo  «o  Bombeiros,  VJo  |e*ta»  encanudorat.  om  Jlreparaavtjs  de  noa  otfere- 

foram  feitas  as  seguintes  deter-  oer  «tpi  bcllo  carnaval,  tal  são 

mlnaçõcB  quanto  ao  serviço  de  0  MANACA*  IRA*  AO  os  seus  ensaios  do  que  não  so 
Incêndio  0  pntrulhumento  desta  BARRETO  cansam, 

corporação,  noa  dias  de  carna-  ^  ^  ^  ^  ^  #  0  0«VRNAV.VL  NA  CIDADE 

"Afim  do  attender  com  a  ma-  «cri  o  carnaval  detle  anno  no  popular  DE  ENTRE  RIOS 

Xjmu  prCBtcza  possível  os  cosoh  l,,irro  °Pcrlri“  Barreto  e,  agora.  0  carnfLVai  n(;llta  nmnn0r.a 
do  incêndios  durante  os  festejos  ^"“de^ec^Tdc*  NtaU?  vUla  flSm&  “tã 

7°e0rinii,ôrnn'ÍI1uPB,,‘  0  Mimo»  Manacá  e.hihlri  b  k«  Parado  oom  grande  enthuslas- 
munocain,  dns  7  iL  1  nora,  «h  nu-  ]UXuo«o  prectíio,  intitvbiiio  -Idillin  Uc  wo* 

tofí-nomnaa  ns  11  o  1-,  providos  'Apollo  c  Diana",  araaohi,  Maunda-fci*  Dlvorsaa  pequenas  sociedades 
do  pessoal  o  material  Inulsponsa-  ta,  noa  applausot  do  jn&Ucn  dc  Barrtt*  preparam -sô.  para  -a  luta,  Doa- 


foram  íoltae  as  seguintes  deter-  VJ°  ,er  ,”1”  tnclnu,bm- 
mlnaçõcB  quanto  ao  serviço  de  0  MANACA’  IRA*  AO 
Incendia  o  pntrulhumento  desta  BARRETO 

corporação,  nns  dias  do  cnmn- 

VOJ  t  Ji  tlventoi  nccaaUo  do  ditar  o  que 

"Afim  do  nttender  com  a  ma-  «erA  o  carnaval  de«le  anno  no  popular 
xjmu  presteza  possível  os  cosoh  bairro  operário  do  Barreto  e,  agora. 


Diversas  pequenas  sociedades 


3*  —  Obedlencln  dos  Faclcyros 
ao  culto  —  por  Nelson  Thurlor 
e  João  do  Espirito  Santo  (mes¬ 
tres  dcl  cantos). 

Damos  de  liopra  nos  prínci¬ 
pes  —  polas  senborftns  Jandi- 
ra,  .Morcédea.  Jnelntha  e  Geral- 
da  (guarda  do  ‘honra). 

Son-os  fieis  —  por  Sebastião 
Ferreira  o  Frederico  (pítcha  fil¬ 
ias). 

Guardas  mensageiros  da  Joln 
sagrada  —  pelas  meninas  Nery 
C  Olegarlo. 

Puxam  o  bloco  para  mais  de- 
trinta  senhoritas,  monlnas  o  ra¬ 
pazes,  entoando  lindas»  mnrahns 
o  roquebrudos  sambas,  ospeclal- 
montn  ilostu  capital. 

Fechará  o  jrestlto  aflnndó 
grupo  musical  sob  a  regencla 


, A  Admini5jsaça0  desta  folha  remetterá  a  iodos  os  assl- 
K  >  Um  Cariao  numerado  com  direito  ao  sorteio  que  será 
realizado  com  a  presença  do  fiscal  do  governo  e  assignàntes 

qciaremnser%á  »'  em  ^  qüe  Proxl"^tnentê  fanam- 

até  29  dr  sorteio  as  assi  Snaturas  tomadas 

trJmí  !r?Leir0tde  19J8’  C0dC0rreni t°  lambem  as  asslgna - 
luras  que  já  foram  tomadas  para  o  corrente  annn 


há".  .10  raid  CRnovu-Santofl,  j  do  pessoal  o  material  lndispensa- 1  ra.  ^a  apiüui.'  dõ  n^^iur^.  |  jütl  r»h-  Ido  ãka£to  GonSí»  JtomS! 


|  AOS  NOSSOS  ASS1GN  ANTES 

p  Communicamos  que  a  remessa  dos  cartões,  que  dão  direito  a  esle  | 
sorteio,  será  iniciada  em  Io  de  março  vindouro.  s 
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T>nnitnffO.  10  de  Fevereiro  de  1928 


liala  Real 
tngieza 


Ha  dua,/*  coíra*/*  no  mundo 
Que  no/*  dào  luz  natural: 

De  dia-e' o  yol  jecundo... 


De  noite  -  a  lampada"  ideal 


O  novo  c  luxuoso 
paquete  motor 


.600  TONHLAIJAg  DE 
DESLOCAMENTO 
,800  TONKIaADAS  DE 
ITEOISTnO 


Preeocltendo  os  claros 


O  mlnLiuo  da  JusUça  desi¬ 
gnou  para  exeroer  lntarirmmcn- 
ta  06  funcçOes  do  Dlroctor  da  1’ 
Secção  da  Dtrcctoria  do  Conta* 
bOtdada  da  Secretaria  de  Jtistl- 
ja,  „  í*  officlaJ,  Pedro  do  Ama- 
rol  Paílrt,  no  Impedimento  do 
1*  oíflclal  a  quom  cabta  a  sulra- 
'JUÜe&o. 


Ao  Foalo  Central  de  Aníftmcá 
foi,  hofTtcm.  solicitar  curativo,,  Praa* 
cuco  Perreir*  Nobre,  qne  aproeou.- 
«a  nm  trriroealo  na  cabeça. 

A  victima,  qne  declarem  ter  tido 
xvgrtdido  a  *xo  na  ma  SSo  Lcrf* 
Gonrora  dep»Ça  *de  nretUada,  roco- 
Uien-sc  &  rrapectíva  midenm.  i  enca¬ 
rna  rua  n.  54- 


Por  úopgostos  íntimos,  a  se¬ 
nhorita  Lectlclu.  lUtcriff,  real* 
lonte  fi.  rua  Dias  da  Cruz  n*  134, 
Moycr,  tentou  contra  a  própria 
exiatencta,  Inserindo  iysol. 

Levada  ao  posto  da  Assistên¬ 
cia  do  Meyer,  (d!  medicada  o 
posta  íôm  da  perigo. 


A  bordo  do  vapor  Dinjne-  <f« 
Carias,  vèJn  mato  do  dirar/ntaa 
praças  vohratartas  qoo  se  a'ls- 
Laram  cm.  Pernambuco  e  rn.  Ba¬ 
hia.  com  destino  a  1*  regí  Ao  mi¬ 
litar. 


ftahlrã  para  ÍJsbõa,  Viso, 
Cherbcur*  0  tknilbampton, 
no  dia  14  de  marco  do  1928. 


Rlo-Parte  em  13  dias  polos 
luxuoeos  i-««sietcs-molores: 
A3TLBIAS  / 

ALCANTAKA 

Passagens  e  informações: 


PRIMEIROS  A  CRIAM  CONFORTO 


LIVRAMENTO  ABALADA  POR 
UM  CRIME  SENSACIONAL 

.0  homicídio  de  qne  foi  antor 
um  sobrinho  do  více-pre- 


Porta  Alegre,  18  (A.  B.)  — 
A  respeito  do  crime  de  morte 
commettldo  no  Clnb  Commerclal 
da  cidade  de  Livramento  e  cujo 
autor  íol  0  sr.  Uenrlqns  de  Mel¬ 
lo  Vlanna  Filho,  sobrinho  do  vl- 
ee-preeldente  da  Republica,  o  In¬ 
tendente  Onquelto  município,  er. 
Francisco  Flores  da  Cunha,  tclo- 
graphou  ao  presidente  do  Esta¬ 
do,  pormenorizando  os  factos. 

Segundo  esse  daopacbo  envia¬ 
do  ao  er.  Qetullo  Vargas,  os  fa¬ 
ctos  se  passaram  da  seguinte 
fdrma: 

Henrique  de  Mello  Vlanna  Fi¬ 
lho,  dins  antes,  ÍOra  offendido 
por  Firmo  Rodrigues  em  um  bai¬ 
le  que  se  realizava  no  Club  Uru- 
guayo,  em  Rlvcra,  onde  Firmo 
falava  mal  de  seu  tio,  vlce-preat- 
dente  da  Republica,  facto  que 
obrigou  a  Henrique  abandonar'  0 
club. 

Na  noite  do  confllcto,  Os  11 
horas,  penetrando  Henrique  do 
Mello  Vlanna  Filho  no  gabinete 
de-  "tolletto"  do  Club  Commor- 
olal,  cm  Livramento,  oll  ne  en¬ 
controu  oom  Firmo  Rodrigues, 
que  novomonta  0  provocou.  Lo¬ 
go  A  primeira  resposta  de  Hen- 
rlquo  Mello  Vlanna,  Firmo  Ro¬ 
drigues  puxou  0  revolver,  contra 
alie  disparando  a  arma  quatro 
vor.es  sucoesslvas,  sem 


EM  TODAB  ESTAS  LINHAS 
Pça.  Mau»  —  Monroo 
Pça.  Maui  —  L.  Leões 
Pco.  Maui  —  Igrejinha 
Club  Naval  —  Lanutjtlru 
Club  Naval  —  Av.  R.  RUaobeth 
Club  Naval  —  Pav.  Mourisco 
Cons.  Municipal  •  Av.  28  Set* 
Laranjeiras  •  Pça.  da  Bandeira 
BREVEMENTE 
Fst*  de  Ferro  —  Lg*  da  Lapa 
Cons.  Municipal  •  Pça  9,  Pena 


todavia 

attlngil-o.  Em  defesa,  Mello  Vl¬ 
anna  sacou  tombem  do  seu  re¬ 
volver,  que  disparou  contra  Fir¬ 
mo  Rodrigues,  matnndo-o . 

POrto  Alepra,  18  (A.  B.) 
Firmo  Rodrigues,  assassinado  no 
Club  Commerclal  de  Livramento 
por  Henrique  do  Mello  VInnna 
Filho,  era  um  dos  emigrados  do 
1933,  e  havia  regressado  ha  pou¬ 
co  para  aquella  cidade,, 

'A  Tarde”,  com- 


OS  SPORTS  PELO 
TELEGRAPirO 

Uzcadnn  está  tonando  activa- 
mente  para  enfrentar 
—  Godfrey  — 


UMA  VIOLENTA  SCENA  DE 
SANGUE,  EM  N1CTHER0Y 

Ferido  a  bala  pelo  inimigo, 
matou-o.  seccionando-lhe 


oulo”  publica  os  declaraçOes  que 
lhe  foz  0  sr.  LevllUer,  novo  mi¬ 
nistro  da  Argentina  nesta  capi¬ 
tal,  dizendo  que  recebera  o  con¬ 
sentimento  do  governo  orgentl- 
po,  afim  do  Inaugurar  cm  mar¬ 
ço,  nesta  capital,  um  curso  dc 
estudoB  hispano-americanos,  ac- 
creeoentando  quo  considera  pos- 
s|v-t  n,  creação  do  estudos  por- 
tuguezes  na  Unlvcrsidado  de 
Buenos  Aires. 

Lisboa.  18  (U.  P.)  —  Fallece- 
rtun  nesta  capitai  -  conde  Carla 
e  o  condo  Roldão. 


ACADEMIAS 
&  ESCOLAS 


O  vespertino 
mentando  o  telegramma  do  sr. 
Francisco  Flores  da  Cunha,  ln- 
tondenta  de  Livramento,  dirigi, 
do  no  presidente  do  Estado,  diz 
que  ê  “um  perfeito  flagrante  do 
espirito  Intolerante,  Injusto  0 
mão" . 

Segundo  osso  Jornol.  0  crime 
foi  premeditado,  “mediando  48 
horas  entre  o  Instante  da  des¬ 
avença  o  o  momento  da  perpo- 
tração  do  bárbaro  attentado", 
ontendemos  quo  o  assassino 
usou  do  traição. 

Prosegulndo,  escreve  “A  Tar¬ 
de": 

“O  assassino  devo  ser  Bubmet- 
tldo  a  processo  rogular,  A  noção 
não  péde  ficar  siimmnrlumentc 
resolvida  pelao  declaraçOes  ten¬ 
denciosas  do  detentor  do  Livra¬ 
mento,  as  quaes  Ve  resumem  em 
nfflrinar  quo  Firmo  Rodrigues 
se  oppuzera  a  Henrique,  sobri¬ 
nho  do  sr.  Mello  Vlanna,  vlco- 
presldento  da  Republica." 

Porto  Alcarc,  18  (A.  B.)  — 
Um  despacho  do  correspondente 
do  “Dlnrlo  do  Noticias"  em  Li¬ 
vramento  rectlfica  uma  noticia 
anterior,  o  Informa  que  não  foi 
ainda  decretada  a  prisão  provon- 
ttva  do  Henrique  do  Mello  Vlan¬ 
na  Filho.  Era,  porém,  esperada 
a  todo  momento  a  sua  decreta¬ 
ção. 

.  Porto  Atcare,  18  (A.  B.)  — 


VAE  ESTUDAR.SE  A  CON- 
STRUCÇÃO  DA  GARE 

MARÍTIMA  DE  LISBOA 

Lisboa,  18  (U.  P.)  —  Foi  no- 
moada  uma  coirimlasão  presidida 
pelo  engenheiro  Fernando  Sou¬ 
za,  para  estudar  o  projecto  de 
construcçáo  da  gare  marítima  dc 
Lisboa. 

Lisboa,  18  (U.  P.)  —  Está 
agonizante  0  condo  do  Carla. 


A  Ponta  de  Areia,  em  Nlcthe- 
roy,  Col  theatro.  hontem,  do  uma 
violenta  scena  de  sangue. 

Ha  nlgum  tempo,  Joao  Antoiiio 
doa  Santos,  morador  6.  ruaBaróo 
de  Mauã  n.  258,  cosa  1, 
pou-stj  no  serviço  do  carvao  do 
Lloyd  Bnmllelrn. 

Um  dos  capalnzos  dessa  servi¬ 
ço,  I salas  Nogueira,  residente  no 
morro  da  Penha,  entrou  a  n»Q%or 
perseguição  ao  seu  subalterno, 
ponto  de  dcspcdll-0  ha  dias. 

Entro  João  Antonlo  0  Isatas 
nasceu  por  Isso  profundo  odi°. 
que  teve,  agora,  o  seu  desfecho 

^Dirigia-se  o  primeiro  paríi  cn- 
«a  quando,  ao  passhr  em  frente 
w.ímtm  do  “Surdo",  na  rua 


Escola  Nacional  de  Bellas 
Artes 


O  resultado  do  concurso  de  fim  dc 
anno  do  I*  série  do  curso  cjpceial  de 
arcldtectura,  foi  0  seguintes  Anlouio 
Severo  IHtmont  Fonseca,  1»  logar;  Wla- 
dinili  Alvea -de  Soma.  Aifuuiio  Eduar¬ 
do  llcidy  c  Gerwn  Pompeu  Tlnheiro, 
a°  logãfi  Nelion  do  Oliveira  Tinoco, 
Waldeniar  Plnlo  Peixoto.  Joié  Heis, 
ítalo  dc  Almeida,  Paulo  Fiigiieirai  Ju¬ 
nior,  Eduardo  Souto  de  Oliveira,  Pau¬ 
lo  Camargo  e  Almeida,  Orlando  Cam- 
poíicritn,  Nelson  'Nascimento  Lopes,  Ca- 
rniUo  José  de  Carvalho,  Dante  Jorge  dc 
Albuquerque,  Ruderico  Fimentcl  c  Ed¬ 
mundo  Pimentcl,  3°  logar.  Itihabiliui- 
dos:  dois. 

EXAMES  E  MATRICULAS  — 
Dc  23  dc  fevereiro  a  4  de  março  pro- 
xirao  serio  recebidos  na  secretaria,  re¬ 
querimento*  para  exames  de  admissão, 
segunda  epoea,  complementares  e  os  dc 
inscrlpçilo  de  alumnos  livres  antigos. 

No  mesmo  período  serio  acceitos  re¬ 
querimentos  dos  candidatos  a  alumnos 
Itvrts,  os  quses  enr  virtpdo  das  instru- 
ceies  para  exames  prestarão  ura  con 
curso  de  acoardo  cain  a  naturera  da 
cadeira  a  que  se  dcsllnarem.  t 

Os  programmas  para  exames  de  ad¬ 
missão  c  os  dos  exames  complementa¬ 
res,  achara-se  á  venda  na  thesouraria 
da  Escola. 

CURSO  DE  FERIAS  —  Acba-se 
aberta  a  iiAcripçSo  para  o  curso  de 
ferias,  do  modelo-vivo  e  desenho  figu¬ 
rado.  Nesse  curso,  poderio  se  Inscre¬ 
ver  pessoas  dc  ambos  os  sexos,  atumnos 
ou  nio  do  Escola. 


la-sti  com  us  carablneirus,  peta. 
tarofa  quo,  brilhantemente,  leva¬ 
ram  a  cabo  no  anno  quo  rindoti, 
combatendo  os  Inlmlgon  tio  Paix 
0.  garantindo  a  segui  unçu.  pqr 
bllca. 


t  SUBSTITUAM 
(Mas  valvulos  oloi 
vtronlcos  p  e  I  o  tf 

\um,ólNsra"DE 

FOItEST” 

Um  typo  ospe- 
cbtl  para  cada 

Rã o  o»  quo  em¬ 
pregam  as  pes¬ 
soas  entendidos, 
cm  virtudo  do 
.tua  famosa  qua¬ 
lidade,  acceitaçno 
Internacional,  por 
cer  a  VALVULA 
ELECTRÓNICA 
ORIGINAL  LE¬ 
GITIMA 
Não  ha  nenhu¬ 
ma  valvuta  olo- 
eletrônica  do  B  vs.  para  uso  geral 
melhor  quo  o  typo  D-01  A  o  qual 
nns  casaq 


AS  IRRADIAÇÕES  D2, 
AMANHA 

Rndío  Socledido 
(Onda  400  metros) 


O  FORTIFICANTE  MAIS  PERFEITO 


A'k  8.30  —  Hora  certa  —  Jor¬ 
nal  üa  Manhã. 

A'8  12  horns  —  Hora  certa  — 
Jornal  rio  Melo-dla  —  Supplemen- 
to  musical  até  1,30. 

A’s  5  horas  —  Hora  certa  — 
Musica  do  studlo  da  Radio  So¬ 
ciedade. 

A’b  7  horns  —  Hora  corta  — 
Jornal  da  noite. 

A’s  7,30  —  Programma  enpcclnl 
dc  discos  "Polydor”  —  Agentes 
e  distribuidores  —  Langunrd  d(, 
Menezes  A  Cia.  —  TravesBa  San¬ 
ta  Rito,  29. 

A’s  8  horas  —  Discos  de  mu¬ 
sica  ligeira. 

A's  0  horas  —  Programma  do 
musica  ligeira  com  o  concurso 
dos  sfs.  Corblnlano  Vlllaça,  Al¬ 
cides  Bonomlnl,  Mario  Azevedo 
e  Souza  e  da  orchestra  da  Ra¬ 
dio  Sociedade. 

Hoje  domingo,  a  Radio  Socie¬ 
dade  não  irrftdlaré..  Na  terçn- 


Foi  assassinada  uma  autori¬ 
dade  policial  em  Friburgo 

O  dr.  Álvaro  Neves,  chefa  de 
polida  fluminense,  recebeu,  hon- 
tem,  communlcação  de  quo  havlu 
sido  assassinado  o  supplento  dn 
sub-delcgodo  de  policia  do  3* 
dlBtrlcto  do  município  do  Frlbur- 


que  encou' 


da  manhã  segulrfi  I10J0,  para 
proceder  Cl  necropsia  no  cadáver, 
0  <lr  Luiz  do  Queiroz. 

A’  hora  cm  quo  reglBtrftmos 
esta  occorrencla.  não  consegui¬ 
mos  conheccl-a  cm  detalhes, 
Ignorando-se,  mesmo,  0  nome  da 
victima. 


Estrangeira  para  deixar  ai 
—  fileiras  — 


i  num  jn  ia,  j • — 

Telegrapham  do  Livramento: 

“A  at tenção  publica  contlnúa 
concontrnda  nos  factos  occorrl- 
dos  no  Club  Commorclal,  onde 
foi  morto  Rlrmo  ndrlguea.  O 
sou  matador,,  Henrique  do  Mel¬ 
lo  Vlanna  Filho, '  quo  desdo  as 
18  horas  3e  terça-folra  tinha 
emigrado  para  Rlvcra,  velu  na 
manhã  do  ants-bontom  acompa¬ 
nhado  de  alguns  amigos,  prestar 
depoimento  na  Policia.  Em  se¬ 
guida  regressou  de  automóvel 
para  Rlvcra,  não  se  sabendo 
onde  se  acha  agora. 

O  inquérito  prosogulu  na  tar¬ 
de  de  ante-hontem,  sendo  ouvi¬ 
dos  divertas  tosteraonhas,  todas 
.'Avoravols  a  Mello  Vlanna." 


Paris,  Janeiro  (Çpmmunlcado 
epistolar  da  "United'  Prcnà")  — 
No  campo  d.x  Lcglúo  Estrangeira, 
lã  pura  os  lados  do  81di  Bei  Ab-, 
bes,  no  "hlnlerland”  argelino,  us. 
legionários  estão  ainda  discutindo’ 
a  sorte  do  Bcnnctt  Doty,  porque 
ollo  foi  um  dos  poucos,  uma  dú¬ 
zia  talvez,  quo  conseguiram  dol- 
xar  a  Loglão  antes  do  seu  en¬ 
gajamento  concluído, 

Nos  muros  ugora,  quasl  ú.  vista 
do  Nova  York,  Doty  certamente 
não  comprahohdeu  ainda  quantos 
praxes  0  lols  foram  violados  pa-' 
ra  quo  elle  pudesso  conquistar  a 
liberdade . 

A  Legião  é  o  cemlterlo  do  pas¬ 
sado  do  muitos  homens,  mos  tom 
sido  berço  do  multo  poucos  fu¬ 
turo.  Os  homans  quo  so  alistam, 
na  Legião  são  goralmonto  movi¬ 
dos  polo  desejo  de .  uma  vida  da 
oxcltamcnto  ou  dc  um  retuglo  on. 
do  escondam  a  sua  verdadeira 
identidade  ou  curem  um  coração 
ferido. 

Nostes  últimos  annos,  os  ve¬ 
teranos  legionários  só  so  pode¬ 
rão  recordar  do  um  outro  quo  foi 
descngajsdo  antes  do  completar 
os  oito  annos  do  seu  alistamento. 
Esso  soldado  ora  lambem  ameri¬ 
cano,  mas  a  eua  libertação  foi  pa¬ 
ra  lho  salvar  a  vida,  por  ter  sido 
attlngldo  pelas  fobres  na  África; 

Ha  tambom  o  caso  do  um  rapas 
americano  quo  obtevo  a  sua  ei* 
clusão  dos  fileiras  da  marinha 
franccza,  nas  quaes  so  alistara 
voluntariamente.  Sua  família, 
quando  flmümento  soube  ondo  sq 
achava  o  Jovcn,  obtevo  a  sua  II- 
.berdade,  depois  de  mais  de  um;  . 
anno  de  esforços  do  um  advo¬ 
gada  americano-  residente  cm  Pos 
ris. 

Isto  foi  conseguido  apenas  co¬ 
mo  um  favor  roclproco,  porquo 
um  Joven  de  descendencla  fran- 
coza  também  tivera  permissão  pa¬ 
ra  deixar  a  marinha  dos  Estadoa 
Unidos  pouco  tempo  antes,  em 
oondlçBcs  Idênticos.  > 

Nas  olrcumxtonclos  ordinários, 
om  França,  todo  o  homem  apta 
para  o  serviço  militar  ê  poten- 
cialmento  um  soldado  até  atingir 
a  cdado  do  48  annos.  Aos  deze- 
hbvo,  ello  entra  para  0  serviço  , 
activo  por  dezoito  meros,  riepola 
passa  para  a  lista  dos  torrltorlaea 
até  aos  35  annos,  estando  sempra 
sujeito  uo  chamamento  ã  ndtl- 
vldado,  e  então,  duranto  trezo 
annos,  flea  na  reserva.  Aos  48, 
estã  lntctrumciUo  livre. 


de  RADIO 
Representantes  e  distribuidores: 
A.  Is.  MORAF/S  &  CIA.  —  A 
1N8TALLADORA 
Rua  Urugnayann  u,  159  — 
Phone  N.  319 

_  (6849) 


RHODINE 


A  PRÓXIMA  CORRIDA  DO 
JOCKEV-GUJB  DE 
S.  PAULO 


das  USINES  DU  RHONE 


falra  trrodlarã  eienas  o  Jornal 
da  Manhã  o  o  Jornal  do  Malo- 
Dla.  , 


47.Í171 


Não  foi  a  sorte  grande  nas 
foram  dois  dos  maiores 
— -  prêmios  — 

da  grande  loterln  da  C.  Federal 
extrahlda  hontem;  os  ns.  E.766 
com  20:0008  0  5.284  com  10:0008 


Uma  qoeixa  coetra  a  Coopera¬ 
tiva  Dentaria  de  Nictheroy 

Existe  em  Nicthenoy,  ã  rua 
Visconde  do  Rio  Branco,  uma 
Cooporatl va  Dentaria"  que  tem 
causado  prejuízos  a  muitos  In¬ 
cautos. 

Apparecou,  porém,  agora,  uma 
victima  quo  não  entovo  pelos  au¬ 
tos  0  qul  quelxsr-so  a  quem  de 
direito. 


Trata-so  do  d.  Ablgall  Figuei¬ 
redo,  quo  foi  levar  no  conheci¬ 
mento  da  delegacia  da  1*  clr- 
oumscrlpção  policial,  quo,  Jft 
tendo  pago  cerca  do  708000,  nüo 
querem  os  "proflsslonaes"  dn 
alludlda  "Cooperativa",  execu¬ 
tar  o  trabalho  orçado,  negando- 
se  a  lndomnlsal-a  das  presta¬ 
ções  pagas. 

A  policia  registou  a  queixa 
e  promoltou  que  trla  tomar  us 
providencias  necessárias. 


Vícnna,  18  (A.  B.)  —  O  chan- 
sdlor  austríaco,  dr.  Ignaz  sei 
Ml,  replicando  ft  uma  |>erguntn 
quo  lhe  foi  dirigida  no  Conselho 
Nuclonal,  sobro  sl  ponsa  inlclm 
IK-ranlo  o  governo  Italiano,  a8101-, 
ços  UIplomatlcoB,  no  sentido  ue 
so  alivia  ra  sorto  dos  altemace 
do  sul  do  Tyrol,  declarou  que  le- 
gnimento  a  ltalla  poderia  repel* 
llr  qualquer  tontatlva  semelhan¬ 
te,  como  Implicando  uma  lntor- 
vcnçAu  cm  assumptos  da  compe¬ 
tência  exclusiva  do  governo  Itu 
Hono.  , 

A  ltalla  consideraria  tal  ges 
Ião,  disso  o  Ur.  Solpel,  um  a  cio 
inlmlntoso.  senão  francamente. 


UavLburao,  janeiro.  (Commu- 
nteado  oplstolor  da  United  Press) 
—  Reglstrou-se  nqul  um  outro 
gesto  demonstrativo  da  nmlxado 
franco-germanlca,  capaz  de  aba¬ 
ter  Irremediavelmente,  os  que 
acreditam  que  as  rolaçOei  entre 
os  dois  paizes  hão  de  soffrer  eter- 
namente.a  Influencia  da  bolllco- 
sldado. 

O  cônsul  francês  nesta  oldadr 
visitou  recentomonto  0  dlreotor 
gorai  da  Hnmburgo-Amarica.  0 
ox-chnnceller  Wllhelm  Çuno,  r 
entregou-lhe  varlos  presentes  pa¬ 
ra  os  offlclaes  e  tripulantes  dt 
vapor  allcmão  “Ramses".  Esse/ 
presentes,  quo  foram  oftorccldo.*' 
om  nome  do  governo  francoz,  fo¬ 
ram  acompanhados  do  palavras 
calorosas  do  reconhecimento  pa¬ 
ra  com  os  herões  aUemãos. 

Regressando  da  Syrla  a  16  de 
outubro  de  1937,  0  "Ramses" 
observou  quo  •  um  hydroplano 


deonnas  de  ns.  5781  a  5770  e 
5281  a  5298,  vendidos  no  proprlo 
balcão  do  Ao  Mundo  Lo  te  rico  — 
rua  do  Ouvidor,  139, 


que  provo 
assim  ser  o  distribuidor  do  di¬ 
nheiro  pam  o  Carnaval  —  pois 
hontem  mesmo  Já  fõl  pago  ao 
8nr.  Dr.  Curiós  Daltro,  cirur¬ 
gião  dentista,  residente  ã  Avonl 
da  28  de  Setemkíro,  33.  uma  fra- 
cção  da  C.284  o  qual  floou  ul 
exposto.  Amanlú.  15  Contos  por 


17287) 


ÍOGxUxa  «mio  um  oceano  arapeituoto 
ile  gente  em  rebeiilini  c  um  espectáculo 
grandioso.  Empolg.il 

56  tivesse  essa  «cena  e  o  (ilm  "Os 
Uorgias-  estaria  consagrado,  Bastara: 
Mas  dc  principio  a  (ini  i  um  Ininterru¬ 
pto  micccdcr  de  acenas  impressionantes, 
viras  como  a  realidade. 

Trata-se,  realmente,  de  um  monumen¬ 
to  da  cincmatogranltica  que  vamos  ter  a 
partir  de  quarta-leira,  no  Lyrico,  gra¬ 
ças  ao  Programma  Uranla. 


50.000  personagens  tomam 
parte  no  grandioso  film 
“Os  Borgias” ! 

Foi  realmcnte  formidável  a  reconsti¬ 
tuição  que  a  moderna  cinçmalographia 


dezenoa  a  20!  —  Sabbudo  10D 
Contos  por  10$,  fracçfos  1$,  com 


BçctodoBi  Manoel  Ttimlondll,  D.  Or* 


direito  noa  15  finnes  do  reclomc 
(7506) 


oyçxiuuií  «iiiuci  t  iiniiunnii|  u.  KJ r- 

landins  Rarno«  Nogudra  c  hooi  Bei- 
(ort  de  Ollvdra. 

O  prcildenlo  Silva  Castro  commu- 
Oleou  ao«  dlrectore*  prenentea  #  mor* 
te,  bontem,  da  associada  d .  Eulaltn 
de  Brilto  3  pediu  a  (Icaijtnnç&o  de 
um  director  para  ir  á  residência  da 
finada  apresentar  pezames  &  família 
o  ao  mesmo  tempo  entregar  a  quem 
dc  direito  n  importância  de  Goojooo. 
correspondente  ao  funeral  deixado  pelu 
-associada.  Foi  escolhido  o  a"  the- 
aourciro.  sr.  João  de  Macedo,  fican¬ 
do,  também,  o  presidente  dc  ir  pcuoal- 
mente  A  c«a  da  cxtlncti. 

O  ar.  presidente,  antes  do  encer¬ 
ramento  doj  trabalhos,  pediu  que  ne 
lançasse  na  acta  um  voto  dc  grande 
pezar  pelo  fallccimeiito,  quani  que  rc- 


Consulta  para  abertura 
de  credito 

O  ministro  dn  Justiça  consul¬ 
tou  por  aviso  ao  da  Fazenda,  «o 
ca  rccurao»  do  Thesouro,  perrait 
t«m  a  abertura  do  orodlto  dc 
88:211$700  para  attender  ao  pa- 
Comento  duranto  o  corçcnto  an¬ 
no,  doa  dlffcroncAii  ue  vcncl- 
mentoo  quo  compotem  a  varioa 
funcclonnrlos  da  Juntlça  (juízos 
o  csarlvflca  (odorao.s),  nos  Esta¬ 
dos  do  S.  Paulo,  Mliuut,  Dlôtrl- 
oto  Federal,  Rio  Grando,  Bahia. 
Amazonas,  ParfL  Murnnhuo  t 


fez  da  época  trágica  e  faustooa  em  que 
imperavam  os  Borgias. 


Òs  grandes  palácios  de  Roma,  a  fa¬ 
mosa  bisilka  dc  São  Pedro,  o  Vatica¬ 
no,  o  Castello  de  Santo  Angelo,  ex¬ 
pendem  no  filrn  e  o .  espectador  admi¬ 
ra  cues  prodígios  ardutectonicos  que 
vão  maravilhando  as  gerações  que  pas¬ 
sara. 

Os  palacios  nos  festina  de  Cesar  e 
de  Lucrecta  Borgia  regprgium  da  mu)- 
tidílo  romana  dos  cortexíos,  mas  onde  a 
aprescnUç&o  da  comparitaría  é  verdadel- 
rnmcntc  assombrosa  e  deixa  umn  im* 
pressão  im  morredoura  é  na  celebro  in¬ 
vasão  do  Vaticano  pela  multidão  re¬ 
voltada. 

São  dezenas  de  milhares  dc  personn- 
1  genj  que  a  objcctiva  dncm.ntograjdiica 


carabineiros  reaes 


Roma,  18  (A.  A.)  —  O  Pri¬ 
meiro  ministro  Muosollnl,  dirigiu 
hojo  onthusliuitica  mensagem 
offlctnes  dos  Oirablnolros  Reava, 
enaltocondo  o  valor  o  o  pátrio 
tlíimo  dessa  arma  especial,  accon- 
tuando  que  a  mesma  sempre  sr 
tem  mOBtrada  vigi  ante  e  prom- 
pta  pura  oâ  sacrificar  pelo  bem 
da  Pa  trla, 

O  ohefo  do  governo  congratu- 


Vêm  com  permissão 

O  ministro  da  guerra  pcrrnlt- 
tlu  que  venham  a  esta  capital,  os 
íeguinlos  offlciacs:  mujor  Alci¬ 
des  Pinto  Botelho,  que  servo  om 
Mallo-Groasp;  o  capitão  Leonl 
6as  dr»  Campos  Posso,  que  serve- 
ha  Rio  Grande  do  Sul,. 


Da  Inglaterra  á  Australia  no 
menor  tempo  possível 

Rangoon,  18  (U.  P.)  —  O 
aviador  australiano  Hlncktor  pw- 
Uu  para  VP  -~ 
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Os  autos  omnltms  da  VIAÇÃO  EXOELSIOR,  desde  sua  jbwufimfXo,  -  desta— n- 

se  por  um»  ínfinldadr  de  apârtaicOTunartes 

excInjJvoâ  e  ortglnaoL 

Planejados  e  can*tnrido»  no  Blo,  foram  elles  oa  prlmolrp»  a  Uri 

Lotação  certa 

Trocadoree 

Cigarra  eléctrica 

t-  Paradas  flxaa 

Portas  de  segura aç» 

Passes  ecüuomJcos 

Regulador  de  velecidag^ 

Caixas  de  pnssagone 

Centro  de  gravidade  baixa 

CorrosBerioa  de  ltrxo 

1) 
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CORRETO  DA  MANTIA  —  Domingo,  19  dc  Fevereiro  de  1928 


Foi  suspenso  das  suas  fonc- 
ções  na  policia  o  cúmplice 
de  Moreira  Madhado 

O  cumplicc  dc  Moreira  Ma¬ 
chado,  um  dos  clicícs  do*  lian¬ 
do  sinistro  que  se  notabilizou  na 
policia  do  marechal  Fontoura, 
Pedro  Mandovani,  foi  suspenso 
das  suas  fimeções  dc  investigador 
da  4*  delegacia  auxiliar. 

Deu  motivo  a  esse  acto  do  che¬ 
fe  de  policia  a  condcmnação  a  um 
•nno  dc  prisão,  proferida  pelo 
juiz  da  3‘  vara  criminal,  a  que 
foram  sujeitos  Mandovani  e  o 
seu  clhefe,  Moreira  Machado,  no 
espancamento  brutal  do  menor 
Alberto. 

Quanto  a  Moreira  Machado, 
sião  sc  sabe  a  providencia  que  o 
prefeito  tomará,  cm  face  dc  sua 
situação  dc  condcmnado. 

A  EDUCÂÇÃONO  CHILE 

Um  decreto  do  governo  de 
Santiago  reorganizando 
totalmente  o  ensino 

Bantiago,  fevereiro  OCotmnuiU- 
tndo  Epistolar  da  United  Preás) 
—  Faz  tampo,  tem-so  vindo  dls- 
icutlnúo  aqui  a  reorganlzuçáo  do 
ensino  aecundarlo,  fnzeiidq-su  no¬ 
tar  a  Importância  do  Introduzir 
uma  reforma  educacional  que 
consulto  aos  menores  detnlliea. 

Assim,  pois,  eom  um  Junto  es¬ 
tudo,  giuanUndo  a  solidei:  da 
obra  realizada,  o  governo  expediu 
um  decroto,  com  a  rissignaturn 
do  chefe  do  Estado  o  do  ministro 
dn  Educação,  reorganizando  to- 
tatmente  o  ensino  secundário  no 
polz. 

Ebso  documento,  quo  ficará  tts- 
slgnolndo  na  historia  da  educa¬ 
ção,  no  Chllo,  como  o  ponto  de 
partida  da  modernização  definiti¬ 
va  do  ensino,  representa  um  es¬ 
tudo  sclentifleo  c  acabado  doa 
modalidades  que  devem  Inspirar  a 
systema  pedagogfco  de  um  polz, 
tondo-so  na  devida  conta  a  nsy- 
chologla  das  educnfidas,  ns  curu- 
ctprtBtlcas  eoonomlons  do  pnlz  e 
'  as  necessidades  mais  nccentundns 
da  cidade  nacional,  o  presuppõe, 
nlém  do  mais,  n  Intenção  decidi¬ 
da  do  governo  da  dotar  a  Instru- 
cçiio  publica  dc  toda  a  impor¬ 
tância  funcclonal  quis  devo  ter  e 
que  hojo  não  possue,  devido  u 
ausência  do  connexão  entre  os 
princípios  que  a  orientam  e  as 
exlgonciau  renos  da  vida  ccono- 
mlca  e  aoclnl, 

A  reforma  totnl  do  ensino  ec- 
oundarlo  ohedeco  no  proposito  de 
vincular  as  aellvidudea  oducucio- 
naeu  nesse  grilo  da  Instrueção 
com  n  vida  social  o  economlca. 
no  sentido  do  proporclnar  n  cada 
colleglo  uma  força  0 rendara  de 
cultura,  dc  producção  c  de  bem 
estar  commurp.  O  conceito  novo 
da  educação  secundaria  uno  em 
um  bô  bloco  todos  os  ramos  do 
ensino,  destinados  A  adolescência, 
qualquer  quo  soja  n  modalidade 
quo  a  odueação  adopto.  M  é  ns- 
slm  que  ro  víem  confundidas 
hesto  projecto  a  educação  clnssi- 
ca  antiga,  humanista  c  ectentlfl- 
ca,  com  a  educação  teehnlca  t 
profissional  de  commerclo,  agri¬ 
cultura  e  da  Industria. 

Durante  multo  tempo,  ncredt- 
tou-se  que  misturar  essas  formas 
de  educação  com  o  cultivo  do  es¬ 
pirito  desinteressado  o  nobre 
equivalia  a  doprlmlr  n  dignidade 
dos  sclenciOB  o  das  artes  e  a  re¬ 
laxar  o  conceito  hum»  no  da  edu¬ 
cação. 

Todavia,  em  .muitos  palcos  so 
vem  operando  d  rcacção  desde  ha 
tempos,  contra  esse  crltorlo,  quo 
Já  passou  a  eer  um  preconceito; 
mas  no  Chile  essa  reacção  se 
sustinha,  como  nm  desldcratum 
do  toda  funeçõo  educacional. 

A  educação  secundaria  scrâ  di¬ 
vidida  entre  os  seguintes  typos  de 
colloglos:  Institutos  Bclontlflcq- 
humanlstos;  lyccus  Íntegra  es, 
tyceus  tecbnicos,  Institutos  com- 
merclnes,  escolas  commcrclaes, 
escolas  lnduatrises,  escolas  agrí¬ 
colas,  escolas  proflsslonaes  dc 
meninas,  escolas  de  nnormacs. 

A  odueação  se  dlvldlrã  em  dois 
cyclos  de.tres  unnos  coda  um.  O 
primeiro  se  dedlcnrã  ao  desen¬ 
volvimento  do  cultura  do  edu¬ 
cando.  O  sogundo.  no  qunl  esta. 
rio  comprciiepiüdos  os  diversos 
typos  de  collnglos,  Ulvldc-eo,  de 
accordo  com  o  decreto,  cm  tros 
eecçOes: 

a)  secção  de  especializações  te¬ 
chnlca  manuaes  (commerclnl). 
Industrial,  agrícola,  mineira,  pro¬ 
fissional  feminina,  curso  de  aper¬ 
feiçoamento  irara  empregados; 

b)  secção  sclentlflca  prepara¬ 
tória  para  o  Ingresso  nos  Institu¬ 
tos  universitários  desso  caracter. 

c)  seçção  humanista  prepara¬ 
tória  para  o  Ingresso  nos  Insti¬ 
tutos  correspondentes. 

Essa  classificação,  nqul  rapida¬ 
mente  oxpoeta,  é  ampla  o  minu¬ 
ciosa  *o  considera  ostrlctnmente 
a  physlonondn  de  cada  zona.  Ca¬ 
da  cidado  contarã  com  estabe¬ 
lecimentos  em  que  o  nlumno  re¬ 
cebo  rã  a  Instrueção  que  lhe  con¬ 
venha  o  esse  lano  abrange  cada 
região,  o  pnlz  Inteiro. 

PARA  MANTERTvIDÃ 
DAS  ARVORES 

As  arvores  õcas  no  tronco, 
corrompidas  pelo  tempo,  ostão 
goralmonto  condemnadas  a  mor¬ 
rer.  Entretanto,  são  Justamonte 
essas  velhos  arvores  que  po¬ 
voam  mais  agradavolmente  os 
nossos  Jardins  o  não  podem  ser 
substituídas  facilmente.  E’  ne- 
ocsB'*lo,  pois,  descobrir  o  melo 
do  prolongar-lhes  a  vida.  O  pro¬ 
cesso,  Jã  foi  adoptado  aqui  para 
algumas  dos  nassas  pnlmolrus, , 
no  pasaolo  da  Glorio,  o  d  o  se¬ 
guinte: 

Llmpti-fie  perfellamente  a  en¬ 
vidado,  afim  do  extrftlr  os  detri¬ 
tos  cm  decomposição;  raspa-se 
bem  na  paredes  Internos,  dopols, 
passa-se  uma  brocha  om  bebida 
levemento  om  ngtin  phenleadn, 
o  quando  oomplalamontc  sccco. 
depois  do  dois  nu  tros  dlos.  pas¬ 
sa-se  alcatrão.  Logo  quo  o  alca¬ 
trão  secea,  oncho-so  n  cavidade 
oom  betumo  grosso  oflnatmente 
.  dft-so  uma  camada  de  cimento, 
bfem  polido,  pintando  o  da  oOr 
da  nrvoro...  o  quo  não  foi  feito 
,  poro  ns  nnesnu  palmei  roí,  que  os¬ 
tentam  alndiVos  olbns  de  todns 
as  suns  velhas  feridas 

A  arvore,  nsslm  trataria,  vlvc- 
rA  InnumcroH  anr.os. 

—  ... 

PARA  VERIFICAR  A  BOA 
QUALIDADE  DO  CAFE’ 

Foi  instituída,  com  esse  fim, 
a  "cliicara  de  prova” 

NOVA  YORK.  Janeiro,  (U.  P.)  — 
(Communicjilo  epiatolar  t]a  United 
Prc*«)  —  Uma  interessante  novidade 
foi  iotrodutid*  na  TTolu  dc  Café  c  As 
ftiiçir  de  Nova  York,  a  "ehicani  de  prn* 
vn"  que  •errirá  par.i  verificar  a  qun- 
lidado  e  o-gosto  aos  differmtei  typos  de 
café.  , 

Os  membros  dn  Bota  e  os  peritos 
por  elies  empregados  parn  provar  e  exa¬ 
minar  as  amostras  terão  a  sua  dispo* 
aiçio  chlcara»  dc  café  nara  melhor  po- 
der  apreciar  a  qualidade  das  mesmas, 
a  imitação  do  que  se  fax  em  I/ondrcx  no 
coramerdo  de  chã.  Kilci  toninm  o  gosto 
Icntanicutt  ao  café  afim  tlc  verificar  se 
corresponde  ao  paladar  do  publico  ame* 
rlecno. 

0»  corntorcn  assentam  cm  um  livro 
de  nota»  as  oplnlôeji  dos  peritos  Incrim* 
hldos  dc  provar  ai  dUfcrnitr»  aualida* 
dc»  e  por  um  proces.vj  de  climtnacAo, 
escolhem  as  qualidade»  que  moí#  lhes 
convém  comprar. 

No»  circulo»  commcrciacs  manifesta* 
#a  a  oplnílo  dc  que  cmc  uoVrt  processo 
se  tornará  popular  na  A  merina  c  nu* 
xllfará  os  negociante»  n  adquirir  os  me* 
lliore»  typos,  «ob  n  Tecoituitendaçú»  de 
iirofiíiionaes  cujo  uíficio  c  conhecer  o 
bom  café* 


A  democracia 

Como  a  vê  e  como  a  julga 
o  fino  espirito  de 
H.  G.  Wells 

A  domucracla  fracassou?  Con¬ 
tinuará  nos  unnos  vindouros  a 
,  conservar  ns  suas  características 
actuacs?  Irã  trnjisftumar-sc'  até 
ficar  desconhecida,  ou  scrâ  posta 
ti  margem,  como  um  processo  de¬ 
cididamente  moo  para  trator  os 
assumptos  Uumunos  7 

Democracia  é  uma  palavra  com 
notável  variedade  do  slgnlflcndo». 
Vou  cmprcgal-a  «qul  nc.  seu  sen¬ 
tido  mais  usunl  o  corrente,  ou  tm- 
Ja  para  exprimir  o  governo  do 
um  polz  por  legisladores  ou  admi¬ 
nistradores  designados  polo  volo 
popular;  governo  baseado  na 
thcorla  do  que,  ulUmamente,  o 
povo  í  soberano;  neste  oonccllo 
a  democracia  envolve  uma  nega¬ 
ção  de  todo  o  privilegio  do  casto, 
ou  do  classe,  para,  nsBumlr  o  po¬ 
der  ou  qualquer  posição  publica 
lmportanto,  excepto  nos  casos  e 
até  onde  o  povo  soberano  consinta 
c  pçrmttta. 

AtC-  o  mesmo  ret  se  entendo  que 
o  é  por  consentimento  popular  o 
não  por  nenhum  direito  divino.  0 
cerimonial  da  democracia,  sua 
festa,  sua  grando  funeçõo, •  vo  re¬ 
sume  nau  elelçies.  Por  inólo  des¬ 
tas  se  constitua  o  poder  o  ao  sup- 
pOo  quo  ao  manifesta  o.  vontade 
publica. 

He  não  so  doline  dosto  modo 
preciso  a  democracia,  çua  slgni- 
llcoção  cal  rã  noa  mais  exlranhos 
contradições.  Deixando  do  parto 
o  ospoclollemo  u  concreto  sentido 
que  SU  lha  deu  no  mundo  antigo 
púdo  dlzer-su  quo  a  concepção  da 
democracia  leva  envolta  uma  cen¬ 
tena  do  aspectos  dlstlnctos,  desde 
quo  o  grando  movimento  da  re¬ 
volução  frunceza  poz  em  uso  fre¬ 
quente  tal  palavra. 

Kepreaonlu-su  a  cgualtlade  liu- 
muna  na  frente  do  toda  a  sorte 
do  privilegio  o  de  domínio  o  ellu 
tem  significado  o  direito  do  Indi¬ 
víduo  a  afflrmnr  sua  personali¬ 
dade,  o  desenvolver  plenamento  a 
sua  actlvldado  contra  toda  u 
fôrma  de  coacção.  Tem  acolhido 
o  sustentado,  portanto,  o  extremo 
Hociallmfio  o  o  mais  oxtremudo  In¬ 
dividualismo,  e  tem  defendido, 
também,  com  egual  facilidade  o 
progresso  llltmltado  c  a.  reocçuo 
até  a  vida  rural,  segundo  hui* 
concepção  liberal,  ou  sua  conce¬ 
pção  egualltarla  tenham  sido  le¬ 
vadas  até  o  ultimo  extremo. 

Temos  vleto  na  Europa  a  demo¬ 
cracia  socialista,  a  domocracla 
clirlstã  o  ainda  a  monarehlademo 
cratlca,  estreitando  a  mão  n 
todo  o  mundo.  Deixo  de  lado,. nes¬ 
te  cscrlpto,  todas  os  variantes  pn- 
nidoxaes  e  todas  estas  differen- 
tes  Interpretações,  nem  me  refe¬ 
rirei  tão  pouco,  dc  modo  algum, 
do  partido  democrático  dos  Es¬ 
tados  Unidos. 

Vou  discutir  simplesmente  a 
democracia  política,  Isto  é,  o  go¬ 
verno  o  a  direcção  dos  negoclos 
públicos,  em  geral,  por  pessoas 
eleitas  mediante  BUffrngio  amplo, 
universal.  Esta  olnsso  do  demo¬ 
cracia,  pflde-so  osslgnnlar,  laten¬ 
te  ou  manifesta,  através  da  histo¬ 
ria  na  maior  parte  dos  paizes  da 
Europa. 

A  Sulssa  é  uma  nntlga  demo¬ 
cracia  o  na  Inglaterra  o  na  Es- 
cosBla,  o  espirito  democrático  la- 
tento  qunsl  brotou  ã  suporflclo  no 
seoulo  XVII;  porém,  «6  quando 
surgiram  as  revoluções  norte- 
nmeiicanas  e  francezas,  no  final 
do  século  Xvni,  ê  quando  aquol- 
lo  espirllo  chegou  ft'B(?r  dominan¬ 
te  o  respeitado  o  no  «eculo  XIX 
foi  o  credo  do  liberalismo  cm  to¬ 
da  a  parto. 

Durante  esto  ultimo  século, 
IVesmlnater,  a  mãe  dos  parlamen¬ 
tos,  ereou  filhos  para  a  exporta¬ 
ção  o  surgiram  legislaturas  c  ga¬ 
binetes  responsáveis  por  todo  o 
globo,  dosde  o  Japão  até  o  Bra¬ 
sil. 

0  suffroglo  os  propagou  como 
uma  epidemia  e,  nctualmcpte,  so 
tem  éstondldo  do  tal  sorto  quo  olé 
ns  monjas  nos  conventos  da  In¬ 
glaterra  o  as  damas  nos  haréns 
turcos  têm  direito  ao  voto.  Na 
Aírlca  do  Sul  n  suffraglo  da  po¬ 
pulação  negra  tom  chegado  a  ser 
uma  questão  verdadelramentc 
gravo. 

Não  ha  duvida,  da  quo  tã0  ex¬ 
tensa  democratisoção  da  huma¬ 
nidade  tem  tido  multas  oonsc- 
quenolãs  benéficas,  tem  obrigado 
aos  mala  indtfforentes  a  preBtur 
uma  attençio  pelb  monoH  provi¬ 
sória  aos  assumptos  da  collectl- 
vldndo  e  tem  sldoi  o  symbolo  de 
um  novo  respeito,  até  mesmo  on- 
tres  UB  mulheres  de  outras  clas¬ 
ses,  As  quoes  se  tem  concedido 
o.  suffraglo,  assim  como  entre 
multas  raças  antes  subjugadas. 

Porém,  hoje,  se  apresenta  ca¬ 
da  Ver.  oom  maior  opportunlda- 
do  a  questão  de  precisar,  so  a 
democracia  é  roalmcnte  um  bom 
mothodo,  definitivo  e  permanen¬ 
te  para  encaminhar  os  assum¬ 
ptos  da  colloctlvldade. 

Vao  continuar  o  mundo  no 
mesmo  caminho,  ou  está  buscan¬ 
do  novas  e  satisfatórias  vias  pa¬ 
ra  seu  desenvolvimento?  Ou,  fa¬ 
lando  do  um  modo  mais  correcto, 
até  para  o  atino  de  2037,  as  elei¬ 
ções  geroes,  ns  elolçõês  mutilcl- 
paea  o  toda  a  sorto  de  eleições 
populares  terão  alguma  Impor¬ 
tância  na  resolução  doB  negoclos 
públicos? 

Accuan-so  de  multas  falhos  a 
democracia  política;  entretanto  .. 
principal,  a  mais  cssenolal,  é  quo 
tem  produzido  um  typo  cspecla 
e  repulsivo  de  político  proflsslo 
nal  (the  polltlciun),  de  caracte¬ 
res  peculiares,  muito  marcados. 
A  theorla  primitiva  dita  ololçOes 
democráticas,  era  de  quo  so  so¬ 
licitava  do  homens  do  grndo  ca¬ 
pacidade  o  honradez,  oxperimen- 
tados  o  do  Idéa»  bem  definidos, 
quo  aceitassem  os  suffroglos  do 
bcus  concidadãos,  e  dento  modo 
seriam  oleltOB  om  attenção  aos 
seus  dotea  e  As  suas  virtudes. 
Mas,  o  assumpto,  das  eleições  re¬ 
sultou  ser  susceptível,  de  multo 
complicação  e  quasl,  desdo  o 
principio  .  sc  viu  quo  para  asse¬ 
gurar  o  trlumpho  de  um  candi¬ 
dato,  ao  necessltayn  alguma  coi¬ 
sa  mais  quo  seus  dotes  o  quo  a 
recunlieclda  utllldado  1  do  seus 
serviços  ao  povo. 

Não  ora  suíflolente  para  o  no¬ 
vo  Clnclnato,  quo  oultlvasso  bem 
seu  Jardim,  era  preciso  quo  tra- 
liulhasBO  na  sua  eleição.  O  can¬ 
didato  a  legislador,  ac^ou  custo¬ 
so  o  dlstrahir  multa  parte  do  sou 
tempo,  para  pOr-8a  cm  condições 
do  assegurar  sua  eleição  c  teve 
que  so  colloonr  em  Intimas  rela¬ 
ções  com  outros  Indivíduos  Inte¬ 
ressados  em  sou  trlumpho  por 
communldade  do  idéas,  convcn- 
nlenolas  do  partido,  ctc.  etc.,  e  Jtl 
nos  particulares  dotes  do  candi¬ 
data,  seus  méritos  o  serviços 
passaram  Immcdlatamonto  a 
oocupar  um  Jogar  secundário. 

Seu  Interosse  a  respolto  do  que 
fosso  bom  para  seu  paiz  e  para 
n  humanidade  em  gorai,  quedava 
o  fiouvn  offoctivamqnlo  quedado, 
subordinado  Intelramonto  ao  que 
possa  ncrvlr  para  ganhar  ou  per¬ 
der  votos.  Independoncia  de  es¬ 
pirito,  magnanimidade  o  grande¬ 
za  cm  suas  aspirações,  são  des¬ 
vantagens  positivas  para.  o  ctin- 
illtndo.  E  desta  Bortc,  encontra¬ 
mos  quo  em  todas  ns  grandes  na¬ 
ções  domocralloan,  a  direcção  dos 
negoclos  tem  passado  As  mãos  do 
homoim  quo  são  grandes,  nota 
vels.  unicamente  como  políticos 
proflsslonaes,  porém  que  não  min 
pola  sua  Intelllgencla,  superior 
e  cultivada,  pola  nahroxa  e  cxcol- 
sllude  da  suas  cronçôes. 

Em  grando  numoro  do  casou 
são  notoriamente  artificiosos  o 
itnblguou,  dostros  om  suns  es¬ 
tratégias  políticas,  Incfflonzes 
para  a  resolução  dou  grandes 
problemas  quo  requerem  conho- 
nlmcntos.  oapitcldado  o  estudo. 
Trato  o  leitor  do  apontar  um  sõ 
homem  quo  soja  vcrdadelrmnon- 
to  do  primeira  classe,  moral  o  in- 
tellectunlmcnte  considerado,  en¬ 
tro  na  políticos  britânicos,  frnn- 


OS  TRABALHOS  DA  CONFE¬ 
RENCIA  DE  HAVANA 

Cansa  boa  impressão  a  decla¬ 
ração  argentina  sobre  a 
—  intervenção  — 

Havana,  18  (U.  P.)  —  A  de¬ 
claração  do  delegado  argentino 
sr.  Olsacoaga  sobre  a  Interven¬ 
ção,  foi  recebida  com  satisfação 
o  applausoa  e  apparontemente 
rausou  tranquilidade  geral,  pois 
fica  eliminada  a  ultima  pcsslbl- 
lklado  da  Conferencia  suspen¬ 
der  sons  trabalhos  som  chegar 
a  um  accordo  unanime  sobro 
essa  questão  fundamental.  * 

O  sr.  Gucrrero,  do  Salvador, 
apresentou  uma.  moção  nos.se- 
guintes  termos: 

Nenhum  Estado  tem  o  direito 
de/  Intervir  noa  negoclos  Inter¬ 
nos  de  outro. 

A  apresentação  dessa  moção 
deu  ensejo  xv?  chofo  da  delega¬ 
ção  do  Brnsll,  dr.  Ilaul  Fernnti- 
ilos,  a  declarai-  que  a  votação 
dessa  questão,  dopols  do  ter  a 
sub-commlssfio  de  direito  Inter¬ 
nacional  publica  -concordado, 
unanlmomentc,  cm  quo  não  era 
possível  chügAr-so  a  um  enten¬ 
dimento  sobre  o  assumpto,  si¬ 
gnificando  a  destruição  dn  União 
Pan-Americana  o  o  começo  do 
systema  do  bloco»  entro  os  Es¬ 
tados  Americanos, 

Accresoentou  o  dr.  Uaul  Fer¬ 
nandes  quo  o  Brasil  se  absteria, 
so  a  questão  fosao  submettldn  a 
votação. 

Havana,  18  CU.  P.)  —  0  sa- 
nhor  Quérrero  delegado  do  Sal¬ 
vador  rctíroiv  sua  moção  sobre 
a  Intervenção  do  um  Estado  nos 
nepoolOB  Internos  do  outro, 
Havana,  18  (U.  P.)  —  A  de¬ 
claração  lida  hontem  na  Segun¬ 
da  Commlssüo  pelo  sr.  Raul 
Fernandes,  sobro  n  modo  par¬ 
que  o  Brasil  considerava  o  re¬ 
curso  dn  arbitramento,  na  solu¬ 
ção  pacifica  dos  cònfllctos  ln- 
tornaolonacs,  esta  Benflo  eom- 
montftda  por  toda  a  Imprensa 
do  Havana  eom  os  mais  rasga¬ 
dos  elogios  ã  grande  Republfca 
Sut-Amerlcnna. 

"EI  Mundo"  oonsldern  a  de¬ 
claração  "um  documento  Inspi¬ 
rado  nns  verdadeiras  tradições 
do  respeito  A  soberania  e  a  paz 
quo  tem  caracterizado  a  política 
exterior  do  JJrasil.  cm  todos  os 
tempos."  Accrcscentn  que,  por 
sim  situação  na  Conferencia 
Pan  Americana*  o  Brasil  foi, 
sem  duvida  "a  nneão  loader  da 
America  Latina".  0  "DlarJo  dc 
la '  arlna"  diz  quo  "os  paizes 
americanos  devem  «ongratulnr- 
se  com  o  Brasil  por  sua  attltu- 
de  firmo,  leal  c  discreta,  em  to¬ 
das  as  occoslões  dlffioeis,  para 
os  quaes  cs  seus  delegados 
acharam  semnro  a  melhor  solu¬ 
ção".  "La  Defensn"  nccentfla 
n  franqueza  oom  que  agiu  o 
Brasil,  n  o  seu .  proposito  follz- 
mente  vlctorloso  de  contribuir 
parà  a  etflcloncla  dos  trabalhos 
da  Conferencia  Pan-Amerlcnnn". 
"EI  Pais”,’  escreve:  “Sem  Ja- 
ctancln  nem  manifestações  ln- 
lespcctlvns,  o  Brasil  mostrou 
que  continuava,  Bob  o  regímen 
republicano  ns  tradições  glorio¬ 
sas  que  foram  não  sõ  o  orgu¬ 
lho  de  sua  diplomacia  Imperial, 
mas  também  do  toda  a  diploma¬ 
da  americana.  Os  delegados 
brasileiros  confirmaram  em  Ha¬ 
vana  os  nltos  e  Justos  créditos 
dn  chancollarla  do  Rio  de  Ja- 
nelro."  ^ 

A  convenção  do  trabalho,  na 
Italia,  assignada  uelos 
mesanicos  e  melallurgicos 

Roma,  iS  (A.  A.)  —  Nas  cs- 
pheras  políticas  c  jornalistas  es¬ 
tão  sendo  objecto  dc  commenta- 
rios  os  resultados  da  collaboração 
de  classe  instaurada  pelo  fascismo 
e  baseada  numa  legislação  social 
moderna  e  pratica,  que,  facilita  a 
solução  rapida  e  imparcial  dos 
problemas  que,  no  passado,  sc 
apresentavam  insolúveis. 

Poucos  dias  após  a  sentença  da 
magistratura  do  trabalho,  em  Gê¬ 
nova,  assegurando  aos  maritimos 
direitos  que  lhes  vinham  sendo,  de 
ha  muito  .contestados  pelos  arma¬ 
dores,  foi  assignada  ante-hontem 
a  convenção  nacional  do  trabalho 
pelos  representantes  syndicacs  dos 
industriaes  mecânicos  e  jpefcillur- 
gicos. 

Esse  acontecimento  é  parti- 
cularmcnte  digno  dc  destaque  pelo 
facto  de  que  nas  industrias  mecâ¬ 
nicas  e  metallurgicas.  fto  passado, 
os  agitadores  subversivos  crearam 
uma  constante  c  iusanavcl  situa¬ 
ção  de  luta. 

NOTICIAS  DO^EXICO 

Uma  linha  aerea  para  os  Es¬ 
tados  Unidos  —  As  rela¬ 
ções  com  o  Japão 

Mcxica,  18  —  A  Secretaria  do 
Communlcações  estuda  a  rota 
aerea  postai  Mexico-Laredo  que 
se  Inaugurará  ho  mez  entran- 
te.  Estado  acondicionando  cam¬ 
pos  do  nterrlsagem  para  casos 
do  emorgenolu  além  dos  quo  JA 
existem  nos  prlnolpoes  cidades 
do  longo  trnjecto.  A  rota  ficou 
dividida  om  tros  secções,  a  pri¬ 
meira  de  Mexloo  a  São  LuIb  Po- 
tosl,  a  BBgunda  do  São  Luls  Po- 
tosl  a  Saltlllo  o  a  terceira,  do 
Haltlllo  a  Loredo.  CB.  I.  B.) 

^ toxico,  18  —  Organizou-se  ura 
Importante  grupo  do  excursionis¬ 
tas  mexicanos  quo  so  dirigirão 
ao  Japão  no  dia  31  de  maio 
deste  anno.  Os  excursionistas,  na 
tuia  maior  parte  commerclaniea 
naolonacs,  representantes  do  Jor- 
nites  e  alguns  funcclonarlos  pú¬ 
blicos  visitarão  as  prlnclpaea  ci¬ 
dades  do  Japão  o  serão  agasa¬ 
lhados  durante  a  sua  perhmnen- 
cía  nosse  Império  pelas  Cama¬ 
rás  de  Commerclo  e  autorida¬ 
des  jnponezas.  O  Iniciador  desta 
excursão  Internacional  ô  o  sr. 
Yasutaro  Takl,  lntellectual  Ja- 
ponez  que  resido  no  Mexlco. 

(B.  I.  E.) 

ilcxifío,  18  —  LocaUzaram-eo 
Importantes  veloa  orgvnttferns 
nas  minas  abandonadas  no  Esta¬ 
do  do  CoahuUa,  .havendo-se  for¬ 
mado  algumas  cooperativas  me¬ 
xicanas  com  fortes  capitães  pa¬ 
ra  explornl-as  cm  grande  esca¬ 
la.  (B.  T.  Ej 

Um  juiz  municipal  fluminense 
.«conduzido 

O  presidente  do  Estado  do  Rio, 
por  acto  do  hontem,  reconduziu 
o  dr.  Eduardo  Gomes  da  Silva, 
no  cargo  do  Juiz  municipal  do 
termo  de  Therezopotis.  por  ter 
Rorvldo  bom  durante  o  quatríen- 
nlo  findo. 


Foi  nomeado  almourife 
em  commissão 

0  auxiliar  do  eecrlpta  do  Al- 
moxorlfado  Geral  da  Prefeitura,' 
Genaro  Lemos,  foi  nomeado  al- 
moxarifo,  em  cominlssão. 


0  NAUFRAGIO 

DAS  BERLENGAS 

Como  um  dos  naufragas  re¬ 
lata  o  afundamento  do 

-  “Cadore”-- 

IAtboa,  Jnnclro.  .(Communlcado 
epistolar  da  United  Press  de 
Adolfo  Rdbu)  —  Conforme  tole- 
gramma  dn  United  Press,  nau¬ 
fragou  junto  ãs  ilhas  Barlcngas, 
na  costa  portuguezu,  o  rapor  lln- 
llruio  “Cadore",  devido  ao  inton- 
slssüno  nevoeiro  quo  o  atirou  pa¬ 
ra  os  rochedos  denominados ,  Fu- 
reUOca,  que  Junto  das  ditas  II- 
nlioK  sxlatem,  sept  que  tivesse  si¬ 
do  aosalvel  salvsir-se  piai»  do  que 
na  vidas  dos  homeitB  quo  .com- 
Dunhnm  a  equipagem  do  referi¬ 
do  barco,  em  numoro  do  34.  Sô- 
monte  um  tripulante  desapnare 
cou,  não  tendo  sido  ainda  encon¬ 
trado  o  seu  cadáver,  Vejamos 
como  um  dos  náufragos  relata  a 
tragédia  que  tragou  o  seu  nuvlo: 

“Salmos  no  dia  8  do  corrjnte 
de  Rotterdnm  com  destino  n  Ve¬ 
neza.  A  vingem  decorria  esplen- 
dldamcnto,  mas  nus  nlturns  do 
cabo  Flnláterre,  começou  a  le¬ 
vantar-se  uma  névoa  donsn.  que 
apenas  pcrmlttln  avistar  ulguns 
navios  que  passavam  proxlmo  do 
vapor  Italiano.  Na  noite  do  12 
para  13  navegava  o  "Cmlore"  a 
mela  força  quando  subitamente 
se  sentiu  um  choque  a  melo  do 
navio.  Eram  mela-nolta  e  mola. 
Toda  a  tripulação,  alarmada,  cor¬ 
reu  paça  a  coberta,  verifioando- 
so  Immedlatamente  quo  o  vapor 
soffrera  um  1  rombo  a  estibordo, 
pelo  qual  entrava  a  agua  cm 
grando  quantidade,  Inundando  a 
cosa  das  machlnas.  0  "Cadoro" 
começou  a  adernar,  ordenando  o 
commandnnto  que  todos  abando- 
nnBsom  o  navio,  o  quo  »e  fez  com 
grando  dlfflculdade,  devido  a 
grande  Inclinação  que  ©He  apre¬ 
sentava,  passando  os  frlpulantes 
para  bordo  de  dois  cscalorcs,  quo, 
por  precaução,  se  affastaram  do 
local  do  sinistro.  O  commandan- 
te  permaneceu  no  seu  posto  até 
o  ultimo  momento  o,  depois  de 
verificar  que  ninguém  mais  fiei¬ 
ra  no  barco  naufragado,  o  quan¬ 
do  elle  se  encontrava  quasl  sub¬ 
merso,  lançou-ee  a  agua  não  sem 
ter  salvo  ainda  a  mascotte  de 
bordo,  um  Interessante  bull- 
dog.  Quando  os  escaleres  se  pre¬ 
paravam  pnrn  dlrtgir-se  &  terra, 
deu-se  pela  falta  de  um  homem, 
o  fogulsta  Amlci  Angelo.  No  In¬ 
tuito  do  procurarmos  o  compn- 
nholro,  nimroximamo-nos  do  na¬ 
vio.  vagando  algum  tempo  om 
volta  doUe,  chamando  pelo  des- 
appnrecldo,  Como'  não  respon¬ 
desse,  resolvemos  então  fazer- 
nos  ao  largo.  Pouco  tempo  de¬ 
pois  avistomoB  os  pharées  dum 
vapor  quo  navegava  ao  lunge. 
Como  ostiveBsomos  munidos  de 
onze  foguetões,  o  prlmalro  pilo¬ 
to  quolniou-os,  um  a 'um,  slgnaes 
quo  foram  percebidos,  visto  que 
o  barco  ao  qunl  sc  pedia  soccor- 
ro.  Be  fez  rumo  fts  baleeiras.  A 
uma  milha  do  distancia,  porém, 
tendo  verificado  do  quo  se  trata, 
va,  não  se  prcoccupou  com  os 
nnufragos,  aproando  ao  mar  e 
desnpporecendo .  NnvegAmoa  on- 
tão  em  direcção  a  terra,  tendo 
chegado  is  nove  da  manhã  a 
Peniche,  onde  fomos  multo  bem 
rccobldns  o  ngoznlhndos  por  toda 
a  população  e  pelo  agente  do 
Lloyd" 

E1  digno  de  elogio  o  procedi¬ 
mento  do  telegramhlsta  de  bordo, 
Deloastlelo,  que  ro  conservou 
sempre  no  seu  pnsto,  expedindo 
contínuos  3.  0.  S, 

Os  tripulantes  vleêam  a  Lis¬ 
boa,  aoresentnr-se  ao  consulado 
dn.  Italia  para  quo  o  respectivo 
cônsul  os  repatrio. 
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Incluindo  o  supplctnento 
literário 

as'füturâscorridas 

AEREAS  DE  TURISMO 

Em  1929,  serão  ligadas  por 
duas  provai  nove  capitaes 
européas  e  cruzadas  quatorze 

—  fronteiras  — 

Pariu,  Janolro  (Communlcado 
epistolar  da  United  Press)  —  As 
primeiras  corridos  aercas  do  tu¬ 
rismo  sorão  feitas  na  Europa 
durante  o  verão  de  1929,  com 
võo  entro  novo  cnpltaes,  sendo 
atravessados  quatorzo  írontel- 
rua. 

A  Tederação  Internacional  do 
Aeronáutica  está  organizando 
essas  corridas,  que  foram  sug- 
gerldas  pelo  Acro  Club  de  Fran¬ 
ça.  Na  reunião  da  Federação,  a 
reallznr-so  em  Bruxellas  cm  Ju¬ 
nho  desto  anno,  serão  elabora¬ 
dos  os  regulamentos  flnaes.  A 
America  do  Norte  foi  convidada 
a  competir  com  a  Grã  Bretanha, 
a  Allemanha,  a  França,  a  Hcs- 
pantm  o  a  assim  como  com  ou¬ 
tros  menores  Estados  européos. 

A  primeira  disputa  serã  um 
curto  võo  sobro  agua,  através 
do  Canal,  para  Londres;  mas  o 
sr.  Tlssnndler,  secretario  da  Fe¬ 
deração  Internacional,  espera 
quo  um  dia  essas  provas  so- 
Jom  realmente  mumllaes,  com 
võos  através  da  Atlântico  c  do 
Paojfloo,  voando  também  os  ap. 
parelhos  competidores  ao  redor 
do  mundo. 

As  novas  eaplta.es  a  serem 
visitadas  nas  primeiras  provas 
serão  Londres,  Papis,  Roma. 
Belgrado,  Buearost,  Varsóvia, 
Berlim,  Haya  e  Bruxellas,  numa 
dJstanola  total  de  4.600  kilome¬ 
tros.  O  prornlo  se  rã  do  .600.000 
francos. 

Os  competidores  podorio  par-  . 
ttr  de  qualqqer  das  cnpltaes  o 
completar  o  circuito,  sob  rigo¬ 
roso  controlo.  A  velocidade  Berft 
o  principal  footor  para  a  visto¬ 
ria,  mas  a  regularidade  nos  1 
võos  serd  tnmbctn  tida  em  cõn- 
sldoração.  Nas  provas  que  se 
seguirem,  a  partida  poderd  ser 
em  conjunto,  todos  os  competi-  1 
dores  largando  do  um  campo,  o 
que  oorrospfmdorA  a  dar  unv  ca¬ 
racter  mais  positivo  de  corrida 
a  eBses  võos. 

O  sr.  Tlssendlcr,  explicando  o 
seu  nlano  dlfls»: 

"Desejamos  desenvolver  o  tu¬ 
rismo  aereo.  e  essas  corridas 
preencherão  os  fins,  OHslm  como 
o»  olroiiltos  Gllddon,  ha  vinte 
annos,  Incentivaram  as  viagens 
de  autemovols  a  longa  distan¬ 
cia," 

"A.  nossa  principal  dlfflcut- 
dnde  'sord  simplesmente  a  que 
nos  crearõo  a"  formalidade» 
aduaneiras  o  a  obtenção  de  per¬ 
missão  para  voar  sohre  certos 
ualzcs:  mas  tomos  um  anno 
nara  Boluclonar  tudo  Isto.  Te¬ 
mos  a  esneronça  dó  quo  os  Efi- 
tados  Unidos  comparecerão  com 
dez  appe relhos." 

0  recurso  internoslo  dç.  uma 


cezes,  atlemães  ou  norte-amerlea- 
nos  do  hojo  em  dlR. 

'Com  certo  desatento  comtem- 
piamos  ouses  homenB,  quo  nôs 
mesmos  temos  eleito  com  o  fim 
do  quo  lograremos  o  surgimento 
do  um  mundo  novo,  o  vemos  dl- 
ractoros  quo  nfío  dirigem,  repre¬ 
sentantes  que,  cm  coso  melhor,  nos 
-'mpresslonam  com  humilhantes 
cnrlcaturas  do  batolhador  espiri¬ 
to  da  nossa  raça.  Damos  conta 
do  que  o  verdadeiro  trabalho  pe¬ 
lo  porvir  dn  húmnnldftdo  so  effc- 
ctua  tmlcppndentemente  do  que 
constituo  ostenslvaniento  a  gestão 
o  marcha  dos  negoclos  nuWlcos, 


O  reo  Joaquim  Pinheiro  Ju¬ 
nior.  ecousado  de  ter  assassina¬ 
do  Carlos  Motta,  foi  nbsolvldn 
oold  Tribunal  do  Jury  da  Can- 
tagullo,  município  onde  nnoorrou 
o  crime,  cm  sessão  dc  8  do  cor¬ 
rente. 

Não  tendo  o  promotor  publl- 
oo  appoltndo  dn  sentença,  o  au¬ 
xiliar  da  nccusação  lntorpoz  ap- 
oollacãn,  lndofcrtado-a  o  Juiz 
nrosldento  daquolle  Tribunal. 

Em  face  do  despacho  do  Juiz,  o 
auxiliar  dn  accueação,  delle  ro- 
lorrou.  para  o  presidente  do  Tri¬ 
bunal  dn  Relação,  pedindo  man¬ 
dar  tomar  por  termo  a  nppclla- 
ção. 

O  alludldo  rocurso.  den  ontra- 
da  hontem  na  secretaria  do  al¬ 
to  Tribunal  fluminense. 


H1NDENBURG,  “DEUS 
DA  GUERRA” 

Um  protesto  da  Allemanha 
contra  cartazes  francezes 

PÀRIS,  janeiro  dc  1938.  — 
Comunicado  epistolar  da  United 
Press,  i/í  RalpU  líeimin)  —  Os 
protestos  do  governo  allcmão,  en¬ 
caminhados  por  via  diplomática, 
contra  os  cartazes  <tue  apresenta¬ 
vam  o  presidente  Hindcnburg  co¬ 
mo  o  "Deus  da  Guerra”,  acom¬ 
panhando  auciosamnue  as  eleições 
na  França,  deram  cin  resultado 
uma  ordem  da  policia  mandando 
destruir  todos  aqucllcs  cartazes 
offcnsivos  espalhados  cm  todo  o 
paiz. 

O  incidente,  todavia,  attrac  a 
attenção  para  a  campanha  estra- 
nliamcnte  acalorada,  «penas  nos 
trabalhos  preliminares  das  elei¬ 
ções  legislativas  de  abril.  A  di¬ 
reita,  que  foi  varrida  do  poder 
cm  maio  de  1934,  principalmente 
por  descaso  dos  seus  choícs,  esta 
agora  cm  campo  para  a  desforra. 

Os  cartazes  contra  Hindcnburg 
eram  appellos  á  volta  da  direita, 
uma  victoria  nacionalista,  como 
um  aviso  á  Allemanha  para  sc 
conduzir  hem  e  pagar  as  suas  di¬ 
vidas.  Hindcnburg  era  pintado 
cm  uniforme  militar,  medalhado, 
espreitando  a  França,  Uma  Allc- 
manha  um  tanto  balofa  curvava- 
se  sobre  os  seus  hombros,  estando 
por  Irás  delle  as  fabricas  Krupp, 
com  os  seus  macliinismos  em  pie- 
na  actividade,  no  fabrico  dc  mate¬ 
rial  dc  guerra.  _ 

A  objccção  diplomática  allcma 
çra  no  sentido  de  que  os  cartazes 
não  haviam  sido  feitos  dentro  do 
espirito  de  Versalhes  c  não  re¬ 
produziam  a  Allemanha  do  após- 
guerra.  0  sr.  Briand,  membro  da 
esquerda  na  Camara  dos  Depu¬ 
tados,  ficou  em  úma  delicada  con- 
junctura.  Reconhecia  que  0  pro¬ 
testo  da  Allemanha  era  justo,  iras 
hesitava  em  ordenar  a  destruição 
dos  cartazes  da  direita.  0  sr. 
Poincaré,  porém,  resolveu  o  caso, 
dando  elle  mesmo  a  ordem  para  a 
destruição  dos  cartazes. 

A  campanha'  da  direita  foi  in¬ 
centivada  pelo  jornal  catholico 
“Echo  de  Paris”,  e  foi  levada  a 
cf feito  em  todo  o-  paiz.  Era  prin- 
cipalmente  a  campariha  contra  o 
Cartel  e  os  communistas.  Os  car¬ 
tazes  zombavam  do  credo  dos 
communistas  c  condcmnavam-no 
como  tendo  cffeito  sobre  os  ricos 
camponezes  da  França,  que  se¬ 
riam  obrigados  a  dividir  o  seu 
gado  e  o  seu  trigo  com  os  bolchc- 
vislas  de  Paris.  I 

A  direita  está  fazendo  cabedal 
do  passo  em  falso  dos  communis¬ 
tas  que,  na  noite  das  manifesta¬ 
ções  cm  Paris  contra  a  execução 
de  Sacco  e  Vanzotti,  dando  a  ellas 
a  feição  dc  um  motim,  correram 
ao  tumulo  do  Soldado  Desconhe¬ 
cido,  desrespeitando-lhe  a  me¬ 
mória.  _ _ 

Gultura  do  arroz 

Variedades  —  Existem  multas, 
mas,  entro  núo,  planta*se  de  pre¬ 
ferencia:  0  dourado,  0  douradl- 
nho,  0  agulha,  e  catteto,  0  de 
Iguapc.  otc.,  tendo  eido  adopta¬ 
do,  uHimamente  em  quasl  todas 
as  plantações  do  Estado,  a  varie¬ 
dade  "dourado",  cujas  sementes 
podem  sor  adquiridas,  no  Norte 
do  Estado  (Plndamonhnngaba, 
Tnubaíé,  Guaratlnguete,  etc.)  e 
na  zona  da  pnullBta  (Bebedouro, 
Jabotlcabal.  Monte  aul,  etc.),  por 
sor  a  variedade  quo  melhores  ro- 
sultados  tem  dado  gcralmonte. 

Terreno  —  Quasl  todo»  os  ter¬ 
renos  do  Estado  servem  para 
essa  cultura,  devendo-se  sempre 
profor.lr  os  de  varzoa  0  daa  mar¬ 
gens  ilos  rios  quo  não  sejam  su¬ 
jeitas  lis  enchentes,  ou  entoo 
qualquer  outro  terreno  da  bõa 
qjialldodè,  não  sendo  atto,  nem 
secco  ou  multe  duro. 

E’poca  da  plantação  —  Planta, 
se,  geralmenta,  da  agosto  até  no- 
vombro,  e  mesmo  até  melado  de 
dezembro,  no  caso  do  falta  dc 
chuvas. 

Escolha  da  semente  —  Deve-so 
ter  o  maxlmo  cuidado  nossa  ope¬ 
ração,  porque  da  bõa  semente 
depende  toda  êxito  da  cultura. 
Não  ae  dove  plantar  semento  de 
arroz,  oujo  alqueire  não  pese,  no 
mlAlmo,  32  Irilos  ou  640  gram- 
mos  por  litro. 

Plantação  —  Nas  pequenas 
culturas  p!anta.-se  em  pequenas 
covas,  na  distancia  do  25  cm. 
mais  ou  menos.  Nos  grandes 
culturas,  emprega-se  0  semeador 
mecânico,  quo  planta,  cm  linhas 
distanciados  do  30  a  40  om.,  po¬ 
dendo-se,  entretanto,  augmentar 
a  distancia,  em  coso  do  necessi¬ 
dade,  lapando-Bo  0  orifício  de  en¬ 
trada  de  alguns  dos  distribuido¬ 
res  do  semeador,  que  neste  caso 
plantará  a  maior  distancia.  Para 
um  alqueire  do  terreno  necessita- 
se  de  dois  a  quatro  alqueires  de 
sementeB,  conformo  0  plantio. 

O  arroz  pOde  ser  plantado  pelo 
melhodo  secco  ou  por  Irrigação. 

Este  ultimo  consiste  em  so  ti¬ 
rarem  curvas  de  nível  no  terre¬ 
no  0  por  ellas  oonstrulrem-sc  di¬ 
ques  quo,  encontrando-se,  formam 
diversos  cantoiroB  fachadoa  de 
todos  os  lados  pelos  diques;  con- 
stroe-so  um  canal  principal  de 
alimentação  dc  agua  e  em  coda 
canteiro  faxem-He  duas  compor¬ 
tas.  uma  no  ponte  mats  alto,  caso 
seja  possível,  para  a  tntroducção 
dn  agua,  e  outra  no  ponto  mais 
baixo,  bani  a  descarga  da  agua. 
devendo  esta  ultima  catar  em  li¬ 
gação  com  outro  canteiro  por» 
assim  se  aproveitar  a  nbua  de  es¬ 
coamento,  visto  quo  este  preces- 
so  exige  grandes  quantidades  de 
agua,  tendo  aliás  a  vantagem  de 
garantir  a. colheita,  que  pela  pro¬ 
cesso  secco  pôde  ficar  prejudi¬ 
cada  por  falta  de  chuvas.  No 
caso  de  ee  adoptar  a  irrigação, 
ns  pessoas  interessadas  devem  pe¬ 
dir  Informações  mala  detalhador 
á  dlreotorla  de  Agricultura. 

Por  occoalào  da  plantação,  acon¬ 
selhamos  ao  lavrador  que,  de¬ 
pois  de  escolhidos  as  sementes 
doite-as  todas  Fm  uma  vasilha 
de  agua  para  eliminar  as  que  so¬ 
brenadarem.  quo  suo  mft*. 

Cuidados  culturaes  —  Geral- 
mente  são  naoossarlos  duas  llm 
pos  no  mínimo; '  empregando-so. 
porém.  0  systema  dc  Irrigação 
bastará  um  sô,  e  esta  será  feita 
quando  o  pé  da  arroz  tlvor  a  al¬ 
tura  de  10  centímetros  mais  ou 
menos. 

Colheita  —  O  arroz  plantado  de 
setembro  a  novembro  estará  qua 
gl  todo  prompto  psra  ser  colhi¬ 
do  em  março.  Nos  pequenas  cul¬ 
turas.  colhe-se  com  uma  folclnhs 
curva  e  nas  grandes  com  a  cel- 
folru-atadelra.  machina  quo  cor¬ 
ta  e  enfeixa  o  arroz.  Nas  poque- 
nas  culturas  fax-ar  um  "glrau" 
ando  se  batem  os  feixes  para  se¬ 
parar  os  grilos,  e  nas  grandes 
culturas  empregom-so  as  bate¬ 
deiras  acclonadas  a  vapor,  ele- 
ctricldodo  ou  agua;  dcvendo-sc 
sempre  deixar  os  feixes  eeccor 
um  pouco  durante  algumas  ho¬ 
ras  afim  dc  facilitar  0  despren 
dtmento  dos  grãos  das  espigas. 

Producção  —  Varia  rmtlto,  se¬ 
gundo  o  tratamento  dado  á  cul¬ 
tura  0  a  qualidade  do  terreno. 
Entretanto,  colhe-se  desde  15  a  60 
alqueires  por  um  de  sementes 
plantadas.  Ha  casos  exccpclo- 
naos  do  200  alqueires  por  um 
do  plnitta;  mas  cm  geral  a  média 
regula  dc  25  a  40,  sobretudo  se 
so'  trata  do  terreno  Já  cultivado. 
Em  terrenos  virgens  óu  novos 
obtem-se  facilmente  de  70  n  104 
alqueires  par  um  da  planta,  não 
hnvondo  oxeesso  do  restos  vego- 

tJlCB» 


EM  TORNO  DA  FIGURA 
DE  SANDINP 

0  que  delle  pensa  um  ame¬ 
ricano,  reproduzindo  o  que 
tdelle  diz  o  ex-commandante  do 
chefe  rebelde  nicaraguense 

Sova  York,  janeiro  í Communlcado 
epistolar  da  United  Prt»)  —  Foi  feita 
agora,  para  a  United  Press,  tuna  nna* ; 
Ijse  da  situação  nicarafueme,  pelo  co¬ 
ronel  Heury  L.  Stinrwn,  antigo  «ecTe* 
tario  da  sruerra  e  que  foi  o  rqweaen* 
(ante  pessoal  do  *  pretidente  Cootrdgc 
para  negociar,  em  mato  do  anno  pas¬ 
sado, vo  armistício  entre  os  belligerantes 
Itbcrae»  c  ooascWadores,  na  Nicaragua, 
e  que  é  caniiderado  uma  autoridade  no» 
negocio»  que  ditem  respeito  Aqnríle 
pail. 

O  coronel  Stimion  apresentou  a  se¬ 
guinte  these: 

1  —  Durante  um  século,  o»  Estado» 
Unidos  têm  vindo  protegendo  a  inde¬ 
pendência  da»  Republicas  Centro- Ame* 
rJcann».  n&o  apenas  contra  a  Europa, 
roa»  por  veies  contra  cilas  mesma». 

j  —  A  presente  oecupação  da  Nica* 
ragua  pelos  fusileiro»  tavan  do»  Es¬ 
tado»  Unidos  foi  a  pefiido  do  governo 
ntcaraguenae,  para  a  fiscalização  dai 
elelçfles  de  1928.  a 

3  —  Augustino  Sandiao,  a  chefe  re¬ 
belde  ntcaraguenae,  contra  cuja»  forçaa 
os  fusileiro»  dos  Kstadns  Unido»  eiticr 
agora  lutando,  é  um  bandido,  segundo 
0  sr.  Stimãon,  e  nSo  um  patriota. 

4  —  O  nosso  interesse  no  Cana!  do 
Panami  retjuer  que  os  governos  centro- 
americanos  sejam  capazes  de  proteger 
05  direitos  do»  estrangeiro»  e  assim  de 
evitar  o  perigo  de  um  Intervenho 
estrangeira. 

—  Qual  é  a*  responsabilidade  do» 
Estado»  Unidos  na  presente  situação 
nicaraguense  ?  —  perguntou  a  United 
Press. 

O  coronel  Slimson  respondeu  que 
isto  estava  amplamente  explicado  no 
seu  livro  “A  politka  americana  tu  Ni* 
earagua".  que  diz: 

“A  segurança  nacional  do  nosso  pair 
impox-nos  a  obrigação  peculiar  de 
guardar  de  qualquer  influencia  estran* 
grira  a  via  nuritima  vitalfpeb  mar  do» 
Caraíbas  e  pdo  Canal  do  Panami,  e, 
por  isto,  cm  observar  que  nSo  aurja 
nenhuma  causa  para  intervcncSo  estran* 
geira  na»  terra»  que  margeam  essa  via 
de  communicaçio.  Para  proteger  esse 
interesse,  estamos  procurando  conseguir 
que  .  as  nações  estrangeira*  tenham 
direito»  a  reclamar  contra  as  Republi¬ 
cas  Centro-Americana»  e  dn  mar  dos 
Caraíbas,  cujo»  territórios  são  de  im¬ 
portância  para  a  linha  marítima  e,  can* 
sequentemente,  temos  incorrido  na  obri- 
gaç.To  de  observar  sempre  que  os  direi¬ 
tos  deitas  naçSej  estejam  garantidos 
contra  faltas  commettidss  por  aquellas 
republica»  americanas  no  exercício  dos 
seus  deveres  de  responsabilidade,  como 
nações  independentes. " 

—  Qual  é  a  situação  de  Sandlno  ? 
E*  um  bandido  ou  ura  revolucionário  ? 1 
Quaes  o»  fins  que  visa,  oppondo-se  ao 
governo  nicaraguense.  o  A»  força»  dos 
Estados  Unidos  ? 

—  Nunca  me  eneonlrei  com  Sandl¬ 
no  —  disse  o  coronel.  Ko  meu  livro, 
rrproduro  uma  declaração  a  respeito, 
fritai  pelo  antigo  comraaDdante  de  San* 
dino,  general  Mancada,  chefe  dos  anti¬ 
gos  revolucionário»  sob  cujas  ordens  0 
eom  mandante  rebelde  serviu  e  qua  é 
agora  o  dlrcctor  do  partido  liberal  da 
Nicaragua.  Pelas  observações  fritas  e 
pelas  declarações  que  me  formulou  0 
general  Mancada,  a  minha  opinião  c  & 
de  que  Sandino  tem  vfvido  da  pilha¬ 
gem  contra  liberses  e  conservadores,  de 
que  de  modo  algum  é  um  patriota  e  qoe 
veiu  paraa  Nicaragua,  depois  de  come¬ 
çada  a  revolução  unicamente  para  0  fim 
de  saquear,  pois  o  revolução  lhe  offc- 
reria  essa  Hpportunidade. n 

E1  o  seguinte  0  que  declarou  o  ge¬ 
neral  Moo  cada  e  esti  «cripto  no  livro 
do  coronel  Stlrason: 

"Arrancando  dinheiro  dos  naclonaes 
e  estrangeiro»,  era  Jmotcga,  como  já  fa* 
tia  antes,  sob  ameaças  de  pilhagem  e 
represálias  sangrentas,  elle  —  San¬ 
dino  —  internou- 5e  nos  montanhas,  poz 
em  arma»  estrangeiros  c  dedicou-se  ao 
morticínio  de  seus  inimigos,  conserva* 
dores  ou  Ttberaes.  Foi  extremamente 
cruel  para  amt  os  prisioneiros,  cuja 
vida  nunca  poupava.  Nunca  approva* 
rei  essa  etpecie  de  guerra.  Jamais  a 
■cc  citarei. " 

Moncada  fez  esse  cornmen tario  depoii 
da  batalha  cm  Oca  tal,  nada  semelhante 
aos  recentes  comhate»  dos  soldados  de 
Scndino  em  Quilali,  em  que  morreram 
íris  fusileiro»  navae»  americanos  e  vin¬ 
te  e  dito  ficaram  feridos,  sete  grave- 
mente. 

—  E*  bastante  ura  goTerno  amigo  na 
Nicaragua  pari  a  protecção  do  Canal 
do  Panamã  ?  Eitá  em  jogo  quriquer 
outro  do»  principacs  interesses  ameri¬ 
canos  ?  —  perguntou  mali  •  United 
Press. 

—  Eu  poderia  responder  que  não  — 
disse  -  ie  0  qne  me  quer  fater  si¬ 
gnificar  como  ura  governo  nicaraguen¬ 
se  amigo  seja  0  que  se  encontre  espe¬ 
cialmente  rob  a  nossa  influencia.  Tudo 
quanto  se  torna  necessário  aos  nossos 
interesses  no  Canal  do  Panamã  é  qoe 
0  governo  nicaraguense  eateja  em  con¬ 
dições  de  proteger  os  direitos  das  es¬ 
trangeiros  na  Nicaragua  e  assim  evite 
o  perigo  da  intervenção  estrangeira. 

—  Serã  nectsssria  a  oecupação^  da 
Nicaragua  por  um  tempo  Indefinido  ? 
Se  não,  por  quanto  tempo  ? 

—  A  nossa  oecupação  actual,  tanto 
quanto  está  expressa  no  accordo  nego¬ 
ciado,  está  limitada,  pelo  pedida  do  go¬ 
verno  nicaraguense,  á  fiscalização  da 
eleição  presidencial  que  ae  realizará  no 
outomno  do  corrente  anno.  O  governo 
nicaraguense  e  0  partido  da  opposição, 
unidos  em  reclamar  a  presença  dos  fu¬ 
sileiro»  até  á  realização  do  pleito,  foram 
accordes  cm  rf firmar  que  uma  eleição 
nSo  poderia  ser  a  expressão  da  verda¬ 
de,  sem  a  presença  daqnellas  forças. 
E  tanto  quanto  sei  —  concluiu  o  co¬ 
ronel  Stimson  —  nlo  ha  nenhuma  ou¬ 
tra  incumbência  que  torne  necessária  » 
presença  doa  fusileiros  americano»  po»- 
teriormeate  na  Nicaragua.” 

DESDJTAfDETiivSfÕRK 

A  batalha  em  torno  dos  factos 
do  Qlozel,  as  accu sacões  apaixo¬ 
nadas  quo  so  dirigem  certos 
■ablos,  a  esse  proposito,  não  nos 
devem  espantar.  Os  meios  sa- 
bloa  constituídos  acolhem  sem¬ 
pre  com  multa  resistência  as 
idéas  novos,  sejam  ellas  quaee 
forem. 

Não  será  máo,  por  Isso,  lem¬ 
brarmos  aqui  quo,  em  1797, 
quando  Follppe  Lobon  propoz  a 
iUumlnação  publica  por  molo  do 
goz,  o  Instituto  de  Franca  obje- 
ctou-lhe  que  “uma  tampada  sem 
mêcha  não  podia  absqtutamcnte 
queimar." 

Tombem  a  11  do  março  do 
1878,  quando  o  representante  do 
Edison  fez  funccionar,  perante 
o  mesmo  douta  Instituto,  o  prl- 
melnfphono-grapho,  um  dos  oca- 
'(imloos  presentes  preclpltou-se 
sobro  o  demonstrador  e,  socudln- 
do-o  rljamcnte,  exclamou;  "Bas¬ 
ta,  senhor;  não  seremo9  mais 
enganados  por  um  vcntrlto- 
loquo! " 

São  oneedotos  conhecidos  quh 
devem  ser  lembradas  nos  occa- 
siões  opportuna5. 

Estava  desgostoso  da  vida 

O  operário  Ary  Cardoso,  re¬ 
sidente  ã  Tua  Marta  Benja- 
mln  n-  174,  cm  Inhaúma,  nndo. 
iiltimnmento,  muito  desgostoso 
da  vida.  Por  Isso,  resolveu  dar 
cabo  da  mesma.  Inglrlndo  uma 
porção  de  lodo. 

Levado  para  o  Posta  do  Assi¬ 
stência  do  Mcyér,  foi  posto  fora 
de  perigo. 


Portugal  no  Brasil 


Pelo  Correio 

NAS  VESPERAS  DE  DM  ACTO 
CONSTITUCIONAL 

Commotitarios  cm  terno  iln«  pró¬ 
ximas  eleições  prcsidonctocs 

Liabou,  Janeiro  do  1928  (Com- 
munlcailu  epistolar  da  United 
Prea3  por  Adolpho  Rosn)  —  O 
governo  rosolvou-se  por  fim  roa- 
Uzar  um  acto  do  normalidade, 
sob  o  aspecto  constitucional.  E' 
a  elolção  presidencial.  Esae  acon¬ 
tecimento  do  ha  muito  onnun- 
ciado,  Já  está  marcado  e  delinea¬ 
do.  Devo  realizar-se,  buIvo  con-, 
tratempo  possível,,  no  proxlmo 
dia\4  do  março. 

Pólo  quo  Julgamos  Buber  não 
Be  trota  da  realização  dum  de¬ 
sejo,  mu  sim  duma  necessidade 
á  que  talvez  não  seja  oxtranha 
a  realização  do  empréstimo  ex¬ 
terno. 

O  Estado  portuguez  está  coxo. 
Falta-lho  qualquer  coisa  para 
que  bem  caminhe.  Pola  força  das 
clrc-umBtancluB,  pelos  procalçoa  a 
que  a  vida  portugueza  está  su¬ 
jeita,  apés  o  28  do  maio  não  íol 
possível  dar  á  organização  do 
Estado  aquellas  característicos 
políticas  e  jurídicas  quo  antes 
possuía.  Pode-se  dizer  quu  so 
tem  vivido  um  pouco  ã  margem 
das  formulas  gerees.  E1  certo 
quo  oh  Estados  reconheceram  u 
situação  dominante  mas  ápeznr 
disso  elle  não  está  perfeito  o  das 
Imperfeições  portem,  de  quando 
cm  quanto,  resultar  dlffleulda- 
des,  algumas  de  dlfflell  resolu¬ 
ção.  Data  a  eleição  do  chefe  dc 
Estado  e  apenas  com  as  fun- 
cqõcs  de  supremo  muglatrado  da 
nação. 

‘Está  bem.  O  paiz  reconhece  a 
necessidade  dessa  legalização  o 
cm  consciência  pelo  menos  deu- 
lho  o  seu  voto. 

A  eleição  vae,  portanto,  fazer- 
se  o  por  suffraglo  directo.  Paro- 
dta-so  "o  que  fez  Sldonlo  Paos 
para  sl.  npõs  o  seu  trlumpho  re- 
voluctonnrlo.  O  proposto  do  go¬ 
verno  é  o  general  Carmona,  que 
Já  exerce,  como  ae  sabe,  nesta 
formula  transitória  os  poderes 
de  chefo  de  Estado. 

Desde  Já  se  pôde  dizer,  som 
receio  de  engano,  que  será  elle 
o  olelto  se  fizer,  de  facto,  por¬ 
que  desta  vez,  mais  do  que 
nonhuma  outra,  ae  eleições  são 
feitas  pelo  governo... 

Aos  outros  não  são  offerocl- 
daa  quaesquer  condições  de  êxi¬ 
to  q  dahl.  sem  duvida,  a  não 
apresentação  do  qualquer  outro 
cnndidato,  excopçõo  feita  talvez 
para  os  socinllBtas.  O  acto  elei¬ 
toral  deve  reallznr-so  dentro  da 
anormalidade  creada  pela  dlcla- 
dura.  Isto  é,  sem  garantias  dc 
expansão,  do  critica  o  propagan¬ 
da.  cm  que  o  opinião  so  manl- . 
fesle  livremente,  pois  a  censura 
á  Imprensa  oontlnfla  rigorosa ._ 

Os  políticos  não  concorrerão, 
portanto,  não  sõ  pelo  que  nntes 
expuzèmoa.  mas  ainda  porque  a 
opinião  de  muitos  ê  do  quo.  Be 
de  facto  concorressem.  Implici¬ 
tamente  reconheceriam  o  actual 
estado  de  coisas,  que  sempre 
vêm  combatendo.  A  par  deBses 
ha  algunB  elementos  Intorvene 
sionistas,  mes  em  numero  redu¬ 
zido.  não  representando  em  nada 
as  organizações  partidárias. 

Os  democráticos  Já  disseram 
de  sua  Justiça,  tendo  resolvido  a 
abstenção  por  tereni  reconhecido 
estar  numa  Bituação  anormal, 
sem  garantias  de  qualqjuer  or¬ 
dem,  para  a  realização  dum 
acto  do  opinião.  Estamos  con¬ 
vencidos  do  quo  outros  grupos, 
entro  clles  o  nacionalista  adapta¬ 
rão  o  mesmo  critério.  Quer  di¬ 
zer  a  massa  republicana  parti¬ 
dário  não  voltará.  Em  contra¬ 
posição  foi  restabelecido  o  direi¬ 
to  de  voto  nos  militares.  Do  ou¬ 
tro  lado  ficarão  oa  Indlfforentes, 
alguns  ropubllcnnoo  situacionis¬ 
tas  o  OB  monarchlcoB.  Estes  úl¬ 
timos  deviam  sor  lndlfferentes 
no  acto,  mas  por  afflrm ações 
feitas  pelos  seus  dirigentes  na 
Imprensa,  ao«  soub  correligioná¬ 
rios,  oorA  dada  liberdade  de 
acção,  podendo  portanto  manl- 
festar-so  perante  a  urna  pela 
eecolha  dum  obefo  do  Estado  re¬ 
publicano.  E'  que  oa  monorchl- 
coe.  um  pouco  protegidos  pela 
dlctadura,  preferem  antes  apoiar 
o  actual  estado  de  colaoa  a  ter 
do  lutar  com  os  authontlcoa 
adversários  qua  os  guerreiam 
sem  dô  nem  compaixão. 

O  xadrez  oleltoral  fica.  assim 
posto.  Tem  pelo  menos  esto  as¬ 
pecto  na  hora  quo  passa,  po¬ 
dendo  multo  bem  sor  que  « 
modifique  dum  momento  para 
outro.  ,  ,  , 

Dizem  agora  quo  o  acto  elei¬ 
toral  niio  tem  Interessado  gran¬ 
demente  o  eleitorado.  Por  om- 
quanto  do  caso  sõ  so  tom  trata¬ 
do  nns  regiões  offlclacs  e  na» 
conversas  do  cafés.  O  paiz  con- 
tlnüa  nlhelado.  Vamos  ver  o  que 
succederá  daoul  a  um  mez.  po¬ 
dendo  multe  bem  Bor  auo  nessa 
altura  o  acto  seja  da  facto  um 
acontecimento  nacional,  desper¬ 
tando  o  Interesso  publico  e  le¬ 
vando  a  maioria  do  polz  a  colla- 
barar  nollo.  , 

Fallcclmontos  cm  Lisboa 

Helena  Mitchol  de  Paiva  Cou- 
cclro,  José  GsmeB,  Conceição 
Espirito  Santo  Cardoso,  Gabriel 
Duarte,  Eduardo  Marques  Ger¬ 
mano,  José  Pinte,  Afíonso  Pin¬ 
to,  Armando  Rocba,  Marta' Fran¬ 
cisco  Tomiuine,  Condido  da  Sil¬ 
va,  Jullo  Marques  Ferreira,  Au¬ 
gusto  Marques  Castanheiro,  Luiz 
Marques  Esportelro,  Gaetano 
Gofflno,  Marta  José  de  tAascon- 
collos  Guimarães  (Riba  Tame- 
ga).  José  da  Fonseca,  Cnndlda 
Leoto  Corte  Real,  Henrique  dn 
Motta  Cabral,  Carollna  Julla  du 
Costa,  Lydla  do  Almeida  Ferrei¬ 
ra,  Rosa  Pereira  dos  Santos, 
Alexandre  do  Almeida,  Joaquina 
de  Jceus,  Flrmlnla  do  Carmo 
Corrêa.  Joaquim  da  Conceição 
Pereira,  José  Joaquim  Dtas,  Ma¬ 
ria  Moreira  Corrêa,  Ema  Rodri¬ 
gues  de  Oliveira,  Amelta  Perei¬ 
ra  da  Cunha,  João  Cllmaco  da 
Rocha,  Antonto  da  Silva,  Fran¬ 
cisco  Vcyrler,  Manoel  Marques, 
Francisco  Rodrigues,  BlvJra  da 
Encarnação  Ferreira,  Celestino 
Elytda  Barres,  Lulza  Duarte  dos 
Santos,  Carlos  da  Silva  Rosado, 
Giulhcrmlna  Giestal  Cancelo,  Ma¬ 
ria  Joaquim  Ferreira  da  Silva, 
Joaquim  de  Costa,  Antonlo  Pa¬ 
ris,  Pulmyra  Rosa  Alves,  Ma 
rionna  Augusta  Bessa,  Manoel 
Mendes  Rlbolro,  Marta  do  Sacra¬ 
mento  Azedo,  Morta  José  Mar- 
UnB  Davld,  Constança  Scnna 
Burcellas,  Oscar  CoiiaUlo  Lopes, 
Maria  Augusta  de  Moura  Mo¬ 
lheiras,  Maria  Thereza  do  O', 
Maria  de'  Doras,  Marta  doB  San¬ 
tas  Valente,  Rosália  do  Jesus 
Paes,  Argentina  Duarte,  Alfredo 
Bolblno  Rosa,  Joaquim  da  Con¬ 
ceição  Pereira,  Isabel  Çarroo 
Força,  José  Roberto  da  Silva, 
Luiz  Henriques,  Duarte  Jobô  de 
Almeida,  Vlrglnta  do  Carvalho 
Xerez.  Julta  Vieira,  Franclaco 
Thomnz  Bote,  José  Manoel  81- 
mas,  José  Marta  Matheus,  José 
Ferreira,  Eduardo  Cebola,  Car- 
lota  da  Conceição  Rlbolro,  Adria¬ 
no  Slinpllclo  Gomes,  Suzana  Au¬ 
gusta  Versboro.  Igncz  Maria  dc 
Magalhães,  Raphacl  Monteiro, 
oJão  Amorlm  de  Macedo,  Anto¬ 
nlo  José  Soares  Corria,  Fronéls 
co  dos  Santos,  Belmlro  da  Silva 
Soares,  Agostinho  da  Carvalho, 
Dclflna  do  Jesus  Urbano,  Maria 
Lulza  Bizarro  AnluncB,  Maria 
José  Novo»  da  Silva,  Anna  de 
Jesus  Alves,  Augusto  de  Mollo. 
Morta  José  de  Oliveira,  Antonlo 
Gaspar,  Lourcnço  Martins  Cal- 
doira,  Alberto  Ferreira  da  8llvo 
Pinheiro.  Domingas  TUomé,  José 
Soares  Rodrigues.  Hypollto  Co- 
lomb,  Carollna  Itamlro,  Carlos 
Sampaio  Marques  Fernandes, 
Maria  Rodrigues  Pereira,  Irls 
Pcrsonnc,  oJuquIna  oltsa  Alvos, 
João  Lulr.  Rlbolro,  Marcollno 
Sablno,  Adelaide  Craveiro  Rodri¬ 
gues,  Antonlo  Duarte  Cara  Lar- 


Mnnocl  esus  da  Sltva  blmões, 
Maria  da  Luz  do  Freitas,  Her- 
mano  Assis  Bouvalot,  Manoc. 
Jodntho  Mnrqucs,  Francisco  Ro 
que.  Curiós  Thiago.  João  de  Al¬ 
meida.  Joaquim  do  Jesus  Lopes. 
José  Pedro  Marques  e  Pnlmyru 
do  CarvsJho. 

Fnllecimentos  no  Porto 

Rosa  Borges  da  Silva  Santos, 
Antonlo  da  Silva.  Custodio  José 
do  Oliveira,  Marta  do  Nascimen¬ 
to  Rodrigues,  José  Joaquim  de 
Souza,  Emílio  Boggio.  Francis¬ 
co  Xavier  Pereira  dc  Mogalhaes. 
Luiz  Antonlo  de  Campos,  Marl» 
da  Conceição  Ribeiro.  Ismael  Lu- 
thern  de  Souza,  Alda  Amelta 
Ferrão,  Joaquim  da  Silva.  Luiz 
Madeira.  CId  Telles.  Manoel  Ma¬ 
galhães  "Wnndschnelder.  Maria 
Angélica  do  Azevedo  Lopes,  José 
JoRquIm  do  Espirito  Santo.  Do¬ 
mingos  du  Silva  Reis.  Flora 
Henrique»  Pereira  Pinto  e  Ma¬ 
ria  Mattos  Leite, 

Fallcclmontos  nas  prorlncias 

Braga  —  Rosollna  Teixeira 
Barbosa.  Bento  Martins  de  Car¬ 
valho,  José  Joaquim  Lopes,  Ma¬ 
ria  Angelina  8.  Romão  Brandão, 
Emllla  Pereira  da  Costa,  Ma- 
rlnnna  Phllomena.  de  Lima,  Ro¬ 
drigo  de  Macedo.  José  Carlos  dc 
Freitas.  Antonlo  Ferreira,  Catha- 
rina  Leite,  Mnnoel  Dlaa  Pereira. 

üoiwtero  —  Isabel  Ferreira 
Bastos,  Lucilta  Ferreira  Pinto 
Bastos,  Antonlo  José  do  Nasci¬ 
mento,  Luctano  Ptnw,  José  Bit¬ 
tencourt  o  Faustlna  da  Cunha 
Pereira. 

Estarreja  —  Francisco  Perei¬ 
ra  Franco. 

Amiaes  de  Cima  —  Maria  Glo¬ 
ria  Ramos  Machado. 

Brivcira  —  Joanna  Barra.  Fer¬ 
reira. 

Elm i»  —  João  Augusto  No¬ 
gueira  do  Sá. 

Marinha  Grania  —  Maria  do 
Céo  Marques. 

Guarda  —  Ernesto  Jorge  Mi¬ 
randa. 

Tavira  —  Anna  Maria. 

Fcncdono  —  Francisco  Anto¬ 
nlo  Coutinho. 

Moledo  —  José  de  Carvalho. 

Alhandra  —  Carlota  Canelo 
Macieira  da  Souza. 

Monto  J tór  Sovo  — *  Maria 
Emllla  Romeiras  da  Co«ta. 

Celoiroa  —  Gloria,  da  Silva  e 
Anna  Ferreira  Antunes. 

Carregado  de  J tontenegro  — 
Maria  dos  Anjos  e  Sampaio  Ma- 
rlz  o  Castro. 

Encarnação  —  Maria  da  Con- 
ceicSo  Pereira. 

Caacaes  —  Palmlro  Soares 
Pinto,  José  da  Silva  Mola. 

Coimbrão  —  Maria  Godlnho. 

Portalegre  —  Antonlo  Cosaoln, 
Adriano  Lopes  o  Joaquim  Ro¬ 
drigues  Tennrlo. 

Castro  áforlia  —  Antonlo  Joa¬ 
quim  Madeira. 

Gunltar  —  José  Fernandes. 

Frosaos  —  Elvlra  Fernandes 
da  Cunha. 

Aldeia  do  Fratel  —  Augusto 
Pinto  de  Araújo. 

Estrcmà»  —  Jones  Martins. 

Vtlln  Sova  de  Poraet  —  Ál¬ 
varo  Montenegro. 

Mertola  —  Manoel  José  Ra¬ 
mos  Colaço. 

Panacova  —  Rodolpho  Silva. 

Albergaria  Telha  —  Bertolo 
Antonlo  da  Rocha. 

Peniche  —  Zefcriry'  das'  Gar¬ 
cia. 

Pod entes  —  Florencla  França 
Falcão. 

Ribeira  da  Pena  —  Marta  Ro¬ 
sa  do  Al  meça  Novaes. 

Pomba  Unho  —  Antonlo  Pires 
Calado,  Maria  do  Espirito  Santo 
Silva. 

ffo  Rio  de  Janeiro 

CASA  DE  PORTUGAL 

CENTRO  BEIRÃO  —  Tendo  o 
sr.  Ferreira  d'Almelda,  prcsl- 
donto  deste  centra,  convidado 
para  a  sessão  Beqtanal  da  dlre- 
ctorta  alguns  associados  dos  que 
maior  Interesso  têm  tomado  pela 
obra  dos  Centros  Reglonacs,  a 
sessão  de  quarta-feira  passada 
tomou  o  caracter  de  uma  re¬ 
união  particular,  sendo,  embora, 
nellu  discutidos  elevados  Interes¬ 
ses  do  Centro  Beirão,  que  so  re¬ 
lacionam  dlrectamenta  com  o 
andamento  dos  trabalhos  da  Casa 
i  de  Portugal. 

Feita  a  ordem  no  manifestar 
do  opinião,  o  presidente  expõx, 
do  Inicio,  a  Importante  clreum- 
stancla  do  estar  próxima  a  re¬ 
forma  por  que  vão  passar  oa  es¬ 
tatutos  da  Casa  de  Portugal,  e 
encareceu  o  apoio  do  Centro  Bei¬ 
rão  para.  aquelle  Importante  tra¬ 
balho. 

Reclamava  dos  presentes  para 
quo  fizessem  luz  sobre  as  diver¬ 
sas  questões  que  esse  codigo 
encerra,  fornecendo  á  directoria 
uma  orientação  segura,  que  lhe 
defina  a  altitude  com  relação  ao 
Importante  assumpto. 

Presente  a  ex-presidente  da 
directoria  transacta,  sr.  Accaclo 
Leite,  b.  s.  encareceu  o  ponto 
do  vista  que  a  directoria  sob 
sua  presidência  levou  á  assem- 
bléa  geral  quando  da  discussão 
e  votação  dos  referidos  estatu¬ 
tos,  e  os  solldos  argumentes  com 
que  nessa  occastão  fundamentou 
os  emendas  offerecldas  aos  mes¬ 
mos  por  sl  e  seus  companheiros 
do  administração. 

Fez  a  seguir  uma  bcHa  pro¬ 
tecção  sobro  os  llbcraes  princí¬ 
pios  cm  quo  Bompre  se  devem 
basear  codlgos  daquclla  nature¬ 
za  a  o  attentado  que  representa 
á  dignidade  do  cidadão,  a  divi¬ 
são  dos  homens  em  differentes 
categorias. 

Termina  demonstrando  quo  os 
falhas  que  nesse  momento  apre¬ 
sentou  ft  Rssembléa  geral,  foram 
preclsamente  n  ca  ura  á  medida 
tas  e  acertadas. 

Outros  dos  presentes  se  mani¬ 
festaram  na  mesma  ordem  de 
Idéas,  sendo  todo»  accordes  em 
quo  o  Centro  Beirão  deve  sus¬ 
tentar  nos  devidas  opportunida- 
des  os  pontos  de  vista  Já  esposa¬ 
dos,  e  as  emendas  por  aquelta 
occoslão  apresentados,  como  Jus¬ 
tos  e  acetradao. 

O  presidente  agradece  a  seguir 
a  presença  de  todos,  e  dá  por 
terminada  a  reunião,  que  tinha 
sido  convocada  apenas  pelo  pro- 
poetto  om  que  a  directoria  está 
de  demonstrar  aos  associados  do 
Centro  o  desejo  qne  possue  de 
n cortar  em  todos  oa  suo»  delibe¬ 
rações.  ma»  multo  prlndpalmen- 
tc  as  quo  mais  de  perto  se  re- 
tadonam  com  a  obra  em  que 
collabora. 

Centro  Transmontano 

Reunlu-so  quinta-feira  passada 
a  directoria  deste  Centro  Regio¬ 
nal  em  semanal. 

Aberta  a  mesma  e  apõs  a  leitu¬ 
ra  da  acta  anterior,  foi  saudado 
o  2-  procurador,  sr.  Luiz  Rodri¬ 
gues  Eiras,  qtio  sc  achava  pre¬ 
sente  u  que  chegara,  ha  dtas,  dc 
Portugal,  agradecendo  o  mesmo 
os  palavras  que  lhe  eram  dirigi¬ 
dos.  Entranndo  na  ordem  do  dia 
o  apõs  tomarem  conhecimento 
do  documentos  variOs.  quo  des¬ 
pacharam,  foi  tratado  o  principal 
assumpto  de  momento  —  a  festa 
da  Inauguração  da  nova  séde. 
occupando-se  a  directoria  do  pra 
gramma  e  dos  commissões  neces¬ 
sárias  para  que  a  resta  tenha  o 
brilho  qua  todos  esperam.  A  refe¬ 
rida  lesta  que  terá  log^r  no  pro- 
ximo  sabbado,  26  do  corrente,  ás 
21  horas  constará  de  sessão  so- 
lonno  o  baile. 

Na  primeira  parto  será  feltn 
a  entrega  dos  bustos  do  Camões 
o  Guerra  Junqueira,  offerecida» 
ao  Contra  polo  transmontano 
Santos  Balcuta,  olumno  da  Es¬ 
cola  do  Bella»  Artes  do  Rio  de 
Janeiro,  falando  sobre  oe  dois 
grandes  genlos  Corria  VarelU. 
Em  seguida,  serão  Inaugurados 
os  retratos  dos  cx-preoldentes 
Antonto  Alvadia  o  José  Luiz 
Monteiro,  offcrta  de  um  grupo  dc 
uoctos,  falando  o  vice-presidente 


A  COLLOCAÇÃO  DE  JAPQ. 
NEZES  NO  BRASIL 

Como  o  governo  nipponico  está 
coQaborando  nessa  obra 

Tokio,  jnnclro  (Cnmmunlc.iiio 
epistolar  da  “United  Presn",  |ior 
lliles  W.  Vaughn)  —  Segundo 
onnuncla  a  Imprensa  vernácula 
cerca  do  40P  famílias  Japunozm. 
representando  os  melhores  agr,.' 
cultores  do  lmperlo,  serio  man¬ 
dadas  á  America  do  Sul  durante  o 
corrente  anno.  como  parle  dn  pi®, 
gramma  do  emigração  do  gover¬ 
no  Japoncz. 

A  maioria  dos  fazendeiros  Irá 
tiara  o  Brasil,  onde  os  japnnezcs 
ali  coUocndoa,  geralmenta,  nnnun- 
dom  que  vão  Indo  muita  bem. 

O  Bureau  Social  do  Traba¬ 
lho,  repartição  que  funcciomt  nd. 
dída  ao  Ministério  do  Interior, 
pode  um  credito  do  2.000  000  de 
-yens",  afim  de  encorajar  n& 
emigrantes  a  Irem  para  o  Hrauli. 
A  maior  parte  desta.  Borntna  nerl 
empregada  como  subsidio  és  fo. 
milias  quo  se  destinam  ás  fazen¬ 
das  da  America  do  Sul. 

Para  despender  auxílios  soa 
emigrantes,  as  autoridnde»  levam 
mais  em  conta  a  qualidade  que  e 
numero  dos  candidatos.  Os  che¬ 
fes  do  famílias  devem  ser  bons 
cidadãos  japonezes  em  todos  09 
pontes  do  vteta.  A  clles  a»  lhe» 
obriga,  tombem,  ficarem,  perma. 
nente-mente.  nos  pontes  a  quo  u 
destinam  o  a  entregarem-se  do 
serviço  de  agricultura. 

As  autoridades  cuidam  parti- 
cularmcnto  da  sclecçio  dos  c.n- 
didatas,  afim  de  evitar  as  ques¬ 
tões,  quo  oceorreram  no  caso  da 
Immlgraçfo  Japnneza  para  os  Es¬ 
tados  Unidos.  O  governo  oíícrece 
209  “yen”  como  suosldio  para 
lodos  os  membros  dc  uma  fa- 
mlUa.  que  tenham  mata  de  iluzo 
anno»  dc  edade;  100  “yen"  pa¬ 
ra  as  creanças,  quo  estejam  na 
edade  de  sete  até  doze  annos  0 
50  “yen"  para  os  filhos  namidtn 
ha  mais  de  tres  annos.  Alfm 
dessa  medida  de  proteeeão  nos  fi¬ 
lhos  do  paiz,  que  emigram.  0 
governo  ordenou  á  Companhln  d» 
Desenvolvimento  Industrial  Ul¬ 
tramarino,  para  abonar  a  commls- 
são  de  *5  "yen”  per  oanlta  pa¬ 
ra  o»  emigrante»,  assistindo-os  no 
seu  ponte  de  destino  até  p  campo 
onde  sc  localizarem,  cnmpromct- 
tendo-se  a  pagar,  denota,  n  mnn- 
tante  dessa  conta,  em  beneficie 
dos  japonezes  emigrados, 

Commentarios  ao  estabeleci- 
mento  do  padrão-ouro, 

—  na  Italia  — 

Roma.  18  (A.  A.)  —  Os  jor- 
na  cs  fazem  rcsaltar  que  o  voto 
do  Senado,  approvando  a  conver¬ 
são  cm  lei  do  decreto  real,  que 
estabeleceu  o  padrão-ouro,  c  imu 
demonstração  do  consenso  geral 
de  que  a  política  financeira  do 
governo  italiano  encontra  dentro 
de  todas  as  classes  sociacs  c  pon- 
tieas  da  nação. 

Dc  facto  ,na  discussão  tomaram 
parte  antigos  ministros  liberaes  e 
democráticos,  todos  manifestando 
seu  enthusiasmo  e  o  sen  apoio  á 
resolução  governamental,  c  espe- 
ciahnentc  aos  systemas  adminis¬ 
trativos  enérgicos  e  claros  qne  a 
facilitaram. 

A  votação  pódc-se  considerar 
unanime,  pois  sõ  um  voto  contra 
rio,  contra  173  favoraveis. 

Licença  a  um  tenente 

De  conformidade  com  0  pare¬ 
cer  da  Junta  medica,  foram  con¬ 
cedidos  30  dias  de  licença,  no  1' 
tenento  Oswaldo  Tourlnho  Bit* 
tancourt.  _  _ 

NO  MUNDO  DOS  SOCOS 

Gene  Tunney  não  acredita  no 
exilo  fulnro  de  Johny  Risko 

Sova  Torlf,  Janeiro  (Communl¬ 
cado  Epistolar  da  United  Press) 
—  Geno  Tunney  não  acredita  quo 
Johnny  Risko  venha  n  alcançar 
uma  posição  de  grande  deatnqu» 
r,a  historia  dos  pesos-pesados,  a 
despeito  das  suas  recentes  vlcto- 
rlos  sobro  Detaney,  Pnollna  * 
Phn  Scott. 

“Estou  quasl  seguro  de  qus 
Risko  ms  daria  menos  trabalho 
do  qualquer  um  dos  quo  figurara 
no  mesmo  plano  da  calhegorta.  do 
pesos-pesados.  Elle  tem  o  racio¬ 
cínio  lento  e  os  que  pensam  cora 
vagar  não  são  donos  da  punch 
violento. 

Já  o  enfrentei  uma  vez  e  ell» 
praticou  os  mesmos  erros  cm  to¬ 
dos  os  round».  Uma  vez  apanha¬ 
da  essa  sua  falha.  Já  nno  ha  maia 
nada  que  temer.  Risko  é  um  lu¬ 
tador  de  um  sõ  estylo  e  eu  ti6o 
vejo  nelle  motores  possibilidade  1 
do  que  na  quo  conta  xctunlmtn'. 
te." 

Um  chauffear  colhido 

por  um  auto 

O  "chauírcur"  Antonlo  Or¬ 
lando  Mollna,  residente  á  rua  do 
Rocha  n-  30,  foi  colhido  por  um 
eutomovel,  na  rua  24  do  Maio. 
ficando  com  diversos  ferimentos 
polo  corpo. 

Soccorreu-o  a  Assistência  do 
Meyer.  _  _ 

Uma  creança  victima  de 

Umentavel  accidcnte 

O  pequeno  Costantlno.  filho  d» 
Pedro  Roberto,  do  12  annos  do 
edade,  residente  no  morro  do 
Vintém  n-  210.  no  Engenho  No¬ 
vo,  fot  victima,  hontem,  do  accl- 
dento  lamentaveL  Ao  approxl- 
raar-sa  do  uma  vasilha  com 
agua  fervente,  a  mesma  virou 
ficando  o  pobresinho,  por  Isso, 
com  queimadura»  do  2"  gráo  no 
thorax  direito. 

No  Poeto  do  Assistência  do 
Meyer,  recebeu  CoDstnntlno  os 
soecorros  do  quo  carecia. 


Luiz  Bessa;  por  ultimo  cnlregan- 
do  ao  Centro  Tmosmontano  0 
“Altar  da  Patrta”  para  a  terro 
do  Traz-os-Montes  apanhuda  no 
“Cireulto  da  Saudado”,  e  da  rica 
bandeira,  olferta  do  um  grupo  do 
transmontanos,  talando  ainda 
Mario  Gomos.  Depois  sorã  apre¬ 
sentada  a  Tuna  do  Centra  Trans¬ 
montano,  sob  a  direcção  do  seu 
dedicado  professor  sr.  José  Tei¬ 
xeira  da  Costa,  o  do  grupo  do 
guitarras  a  cargo  do  exíorçado 
e  cxlmlo  professor  das  mesmas, 
sr.  Xarclzo  Lametlos.  Subímos 
quo  a  directoria  tem  se  esforçado 
para  quo  a  decoração  da  sédo  0 
todo  o  serviço  nocessnrlo  a  unia 
inauguração,  seja -do  moldo  a  sa¬ 
tisfazer  a  todos  os  quo  nessa 
nolto  do  festa  o  de  patriotismo 
tiverem  a  ventura  de  lr  ao  Cen¬ 
tro  Transmontano'  levar  0  seu 
concurso  aos  quo  se  esforçara 
em  levantar  bem  alto  0  norao 
dessa  encantadora  província  co 
Portugal. 

Fa*  uso  da  palavra  o  sr.  m- 
bllothecario,  pedindo  um  volo  do 
agradecimento  003  consoclos  sri. 
OUvio  Augusto  da  Vclgn  0  Ma- 
nool  A.  Fontes,  pelos  valiosos  vo¬ 
lumes  oíferecldo3  á  blblInUiec» 
do  Centro,  sendo  npprevado  por 
toda  a  directoria. 

Nota  da  secretaria:  —  O  re¬ 
gente  da  Tuna  pede  o  eompnreel- 
menta  de  todos  os  executante* 
na  proxlmo  sexta-feira,  dia  2* 
para  o  ensaio  geral.  Oulroslm. 
participa  que  na  próxima  terça- 
feira  não  haverá  ensaio  devlib 
a.  ser  o  ultimo  dia  de  cftrnavzl- 

Na  próxima  semana  os  n**0" 
ciodos  poderão  ter  nos  Jornaei 
o  progmmma  offlctal  oom  os  oe 
talhes  precisos. 


lÍMt  ; 

flptionul 

Vttlujrcs 


com  o  uso  do 

ELIXIR 

DE 


Tão  saboroso  como  qualquer 
licor  de  mesa  (i 


LAURA  LA  PLANTE 


DtPCRAT  IVO 
V -ENER5IC0 

*  TONIFICA 
E  DÁ  VIGOR 


fOHMOLA  90DP.fl.MAC  WMlLr. 


tonou 


'  Quer  conhecer  diversos  «írucs»  de  cinema  ? 
Quer  apreciar  um.  Interessante  romance  de  amor 
desenrolado  num  «siudfo»  em  franca  actlvldade? 

Não  perca 

V  BB3ST  LYON  E  MARY  BRXA.3ST  em 


Um  Ulin  FIRST  W ATI  iKAL  P1CTURE8 

tUUlrlbulCão  üa  «.Melro-Goldwy n-Mnycr  do  Uraslb) 

_  Amanhã — P  ARISIENSE 


branca,  o  npparentcndo  46  nn-  lazer,  pois  o  Infeliz  cxhali 
nos  de  «da de,  ao  passar  pela  rua  o  ultimo  BUgpiro. 

B6o  Luiz  üoazngs,  om  frente  ao  O  cadáver  íol  removldt 
n*  665,  íol  acommettldo  de  mna  cmecrptcrlo  do  Institui 
sjmoope,  oafndo  na  via  publica,  dico  Legal, 
sem  Bflntldoe.  Vestia  o  desconhecido 

Chamada  a  Assistência  Muni-  de  brim  olnrento,  camlza 
ripai,  no  local  íol  o  medico  do  godão  e,  sob  esta,  uma  d< 
serviço,  que  nada  mala  pOde  e  calçava,  sapatos  pretos. 


(17255) 


"GOLDEN  O 


OUAS  MU8ICAE8  —  Todos  ns  tardes.,  das  16,30  às 
IS  30  horas  nos  salões  do  COPACABANA  PALACE 
HOTEL  _ _ _ 

NOTA  —  Durante  a  estação  do  verão,  somente 
jtos  sabbados  é  obrlgatorio  traje  de  smoking  ou 
branco  no  GRILL-ROOM. 


ioendas  decanna,  a  mão 


Ema  moendas,  «olrda- 

PEÇÁM  PREÇOS  H  MAIS  RETALHES  * 

CASA  FOSTER 

SOCIEDADE  KNOWLE8  &  FOSTER  TARA  O  BRASIL 
LIMITADA 

(Succcssora  do  UPTOX  &  CO.  LTDA.  (CASA  UPTON) 
Avcnldn  Ulo  Branco,  18  Ru»  Florenolo  do  Abreu,  B2-C 
Rio  do  Jnnctro  8  ■  Poulo _ 


amanhA 


Atropelado  e  gravemeaie  feri- 


a  cafeteira  na  cabeça 


por  om  auto  ' 

0  infeliz,  cuja  Identidade  não  foi 
estabelecida,  .por  Ur  elle  estado  na 
Asalitencta  sem  fala,  ficoo  cm  «la* 
do  graviiilmo. 

Passara  pela  rua  Soccadura  Cabral, 
perto  da  praça  MauA.  quando,  vindo 
cm  grande  veloeldaoe,  o  auto  par* 
tleular  n.  5068,  pertencente  á  lfun* 
dição  Indlgcoa,  0  atropelon. 

A  victima,  que  é  um  homem  de 
cor  branca,  dc  jB  annoa  preaomWeii, 
modeitaWnte  trajado,  depois  tfe  ter 
lido  medicada  na  Asulatencia.  íol  in* 
ternada  no  Hospital  de  Prompto  Soc- 
corro; 

Sol/reu,  aldm  de  ferimentos  na  ca* 
beca  e  pernas,  grave*  UuAei  internai. 


Na  coso.  onde  trnbalhara,  A 
praça  Soto  de  Setembro,  em  Vil- 
la  Isabel,  desavieram-no  dois  par* 
Qonn  0,  um  dollcs,  quo  fugiu 
apds  0  facto,  aggrodltt  0  outro, 
Joafi  dn.  Conta,  dando-lho  com  a 
cafeteira  na  cabeça. 

Conduzido  A  Asalstencla  0  fe¬ 
rido  íol  medicado,  rotlrando-fic 
I  depois  para  sua  renldcncla,  A 
I  rua  Idas  do  VascQUColIos  n*  303. 


"CELOTEX"  é  de  preço  moderado  c  de  applicação 
facti.  Reduz  considera’,  elmente  as  despezas  de 
constr  M.i.ãf 

Peca-nos  informações 

tNTERNATIONAL  MACHINERY  COMPANV3 

,  n,° DE  JANEIR0  SAO  PAUtO 

R\1A  SÀO  PEDRO  69T  «ÜUl-FLOItENCia  Ot  IMJB  15» 

E«0  UL  -xn.M.CO  m  Kl  INTtBMâCO* 

RECIFE  avENUJ*  «10  8RANC0.  136^-ftwq  rai  ul[Hu>co 


Correio  Sporfivo 


FOOTBALL 


A  NOVA  DIRECTORIA  DO 

A.  S.  E.  A.  DE  FRIBURGO 

Em  Bssemblía  geral  ordinária, 
realizada  em  14  de  loverelro,  íol 
empoando.  a  seguinte  dlrectoria, 
quo  dirigirá,  os  destinos  da  Asso¬ 
ciação  Serrana  de  Esportes  Athlo- 
tlcos,  durante  o  anno  do  1928: 

Presidente,  Henrique  Eboli;  VI- 
ce-preuldente,  Alfredo  van  Erven 
Filho;  1"  socretnrlo,  Tufíl  Miicl 
Daher;  2*  secretario,  Marcelllno 
Santos;  1*  theaourelro.  Olymplo 
de  Miranda;  2*  theaourolui.  Fran¬ 
cisco  Mnstrangelo.  '# 

Commlssão  do  esportes:  An- 
derson  Damascono,  Francisco 
Sampaio  e  Victorlo  Splnclll. 

Commlssão  de  InformaçOe* : 
Jorge  Carvalho,  José  do  Carva¬ 
lho  Sobrinho  e  Luiz  Azevedo. 

* 

NOTAS  DO  OLARIA  A.  C. 

De  ordem  do-  ar.  preildonte, 
convido  os  membros  do  Conselho 
Deliberativo  deste  club,  a  eo  re¬ 
unirem  no  proximo  aabiulo,  26  do 
corrente,  As  20  horas,  na  aéde  na¬ 
dai,  A  Avenida  dos  Democráti¬ 
cos  n.  1.889,  para  tratarem  dti 
seguinte  ordem  do  dia: 

a)  leitura  do  relatorlo  da  dl- 
reotoria,  referente  A  administra¬ 
ção  do  anno  do  1927; 

b)  parecer  da  Commlssão  Fls- 
.  cal; 

c)  IntcrcaacB  geracs, 

* 

CHEGOU  A  DKLEGAÇAO  DO 
AMERICA  RLE  FOI  A 
RECIFE 

O  que  nos  disso  o  seu  chefe,  tlr. 

Plínio  Leito 

reio  “SantarCm",  do  Lloyd 
chegou,  hontem,  li.  tarde  a  de¬ 
legação  quo  o  America  F.  C., 
desta  capital,  enviou  a  Reclfo. 

JA  são  do  domínio  publico  os 
íactos  desagradáveis  occorçldos 
na  capital  pernambucana  com  oe 
rapazes  cariocas,  o  quo  obrigou- 
os  ao  embarquo  do  regresso  an¬ 
tes  do  terminada  a  serio  do  Jo¬ 
gos  annuncladus. 

Tivemos  oportunldndo  do  foliar 
oo  dr.  Pllnlo  Leite,  chefe  da  de¬ 
legação,  que  nüo  escondeu  a  sun 
mãgua  dianto  dos  factos  vcriüca- 
dOB.  Ficou  surprebondldo  com  n 
vnruão  dada  aos  acontecimentos 
pelos  lclegramnia8  aqui  recebidos, 
que,  segundo  diz,  não  exprimeni 
absolutomente  a  verdade,  confor¬ 
me  íarlt  resultar,  no  relatorlo  que 
apresentar  A  dlrectoria  do  seu 
club,  tratando  dos  factos  cm  todas 
ns  minúcias  o  comprovando-os 
com  photographtaa  que  trouxe. 

Sobro  o  regreHSO  da  delegação 
declarou  quo  Isbo  so  Impunha, 
dada  a  animosidade  reinante  con¬ 
tra  os  rapazes  cariocas  o  a  ab¬ 
soluta  falta  do  educação  sportlvn. 
do  publico,  que  procurava  no 
dosforço  pessoal  vlngnr  a»  der¬ 
rotas  licltamonte  iafllngldns  em 
campo. 

Oft  logudoros  cariocas  Coram 
viqtlmaa  de  varia»  nggxcssOus, 
não  sd  no  campo,  coroo  na»  ruat, 
onde  não  podiam  apparecer  sen. 
serem  mlmosoados  com  ditos  o  In¬ 
sultos.  Citou  o  facto  do  ter  rido 
Joel  machucado,  entrando  Sylvlo. 
o  reservo,  em  substituição.  O 
publico  começou  a  atirar  pedra.- 
em  8ylvio,  que,  irritado,  atirou 
com  a  bola  para  Í6ra.  Foi  o 
bastante  pxura  um  policial  «ntrar 
em  campo  o  prender  o  Koaper 
carioca. . . 

Declarou  o  dr.  Pllnlo  Leite  que 
a  delegação  que  chefiava  por¬ 
tou-se  na  altura  do.adeantamento 


o  cultura  do  sport  nesta  capital, 
t-  npemiH  repolliu  ugffreasOes. 

Falíamos  ainda  a  Sylvlo  Yas- 
lues,  representante  da  Irotirenea 
Junto  Cl  embaixada.  Este  nosau 
collcga  confirmou  as  declaraçdea 
uclmu  e  accresccnlou  que  não  fo¬ 
ra  a  assistência  constante  do 
sportman  Rumos  do  Freitas,  que 
occupa  elevado  corgo  im  poUcÀ» 
do  Pernambuco,  motores  vexa¬ 
mes  torta  soffrldo  a  delegação. 

Quando  passeava  cnm  um  gru- 
IH)  de  jogadores  do  America  pe¬ 
las  ruo»  de  Reclfo,  foi  Insultado 
e  depois  nçgredlrto  cm  campanhin 
do»  Jogadore»,  que  ropelllram  a 
altura.  A  policia  coropnroceu  pa¬ 
ra  prondor  apenas  os  carioca»... 

'  Contestou,  o  nosso  collcga  a  no¬ 
ticia  que  tinham  uldo  presos  pot 
terem  upporecldo  na  saccnda  dn 
oaea  que  estavam  hospedados,  em 
trajes  pouco  dcoontco. 

0  unlco  Incidente  havido  om 
tnl  casa  foi  uma  trememla  vaia 
1  quo  receberam  do  pessoa»  agglo- 
inerados  na  rua,  quando,  na  ven- 
pero  do  um  Jogo,  o  team  cn- 
ralava  uma  nova  saudação. . . 

Og  mombros  ija  delegação  são 
unanimes  nas  -  queixas  contra  a 
péssima  hoBpedagem  que  lhes  to' 
proporcionada.  _ 


TURF 


A  PRÓXIMA  CORRIDA  DO 
JOCKEY-  CLUB 

As  inscripçiios  de  bonlcni 

Com  as  InscrlpçCes  recebido» 
hontem  para  a  reunião  do  pro- 
xlioo  domingo,  a  reallznr-se  na 
Hlppodrojno  Brasileiro,  om  favor 
da  AoBoclaçõo  do  Chronlata» 
Desportivos,  Jll  estão  organizado.-* 
as  seartilntes  carreiras: 

Premlo  Jockey-Club  —  1.209 
metros  —  4:09W«0  —  Honsa  62 
kllofl,  Oavota  62,  Aplpucoa  62, 
Canncltt  52.  Bataclon  61,  Emboo- 
ba  64  c  Gladiador  52. 

Promlo  Aasocloção  do  Cliro- 
nisto»  do  São  Paulo  —  1.300  me¬ 
lros  —  4:001)8000  —  Sllffn  52  kl- 
*0s,  BIdO  63.  Loat  48.  Nilo  62. 
Aricttõ  S2,  Suganetto  62.  Goíahr 
64.  La  Mor  Égéo  6!  o  Audaz  60. 

Premlo  Derby-Club  —  1.406 
moiros  —  4:0008000  —  Prosa  51 
kjlflfl.  Moscou  54.  Mercador  64. 
faokord  54,  Gloria  62,  Jandyra 
52  e  Panurgo  54. 

Premlo  Olival  Coata  —  1.500 
metros  —  4:0008000  —  Qavea  62 
ltlloB,  Audiência  60,  Oaby  62.  Va¬ 
lete  64,  Diplomata  64,  Grados:) 
18  e  Bataclnn  64. 

Premlo  Circulo  de  Imprensa  — 
1.600  metros  —  4:000$000  — 

D.  Quixote  64  ltilOB,  Andrnmcd.i 
62,  RavlBHfmt  64.  Tallulah  60,  Be 
rio  52  e  Coringa  64. 

Premlo  Centro  do»  Chronlst:i.« 
Sportlvos  —  1.600  metros 

4:0008000  —  Prosa  62  kllos,  Sir- 
dar  61,  Ftdn  62,  Cecy  63,  Jandy¬ 
ra  62  o  Mac  64. 

Premlo  Associação  Braailelru 
de  Imprensa  —  1.000  metros 
4:000800#  —  Cônsul  63  UJIoa. 
Hlndú  53.  Danúbio  54,  Quilo  63, 
ltahrrà  62,  Rafles  64  e  Topou 
54  kllos. 

Premlo  Associação  da  Impren- 
kl  nraslleira  —  1-00#  metros  — 
4:0908600  —  JlcJcv  63  kllo»,  ttn- 
herã  47,  Fallfo  50,  Prudonto  64, 
Aventureiro  48,  Patusco  62,  Meu- 
do  61  o  Peccador  51 ._  ' 

O  premlo  Associação  de  Chro- 
iiUita.H  Desportivos,  do  4:000*000 
im  2.009  metro»,  ao  qual  e»tae 
lnacriptea  tres  anlrnaos  apenas 
,1ca  reaberto  at6  amanha,  4  1 
liara,  o,  caso  nâo  bo  completo, 
bmA  realizada  a  reunião  eom  as 
oKo  corrolrns  J4  organizado». 


uiiífRAL  DO  BRASIL 

A  estação  D,  Pedro  II  forneceu 
Hontem,  por  cunla  do^  tllvenos  ml* 
niiteeios  c  oalrai  repartiçiíes  publicas, 
jj  pasy.igetiH,  na  importância  lonl  dc 
t ;aoi^8oo. 

—  Serão  chamados  i  prova  eicrfpta 
dc  aridmicticA,  amauliã  Ã?  9  horas  to* 
dus  o»  candidÁtoB  dc  letras  M*  N,  O, 
c  f|üc  (unitn  approv.Mlua  cm  por* 
lugucz  1 

No  dia  32  do  eorrenle  Mrfto  chama* 
dos  ot  riMtditfalo.*  II 1  S,  T,  U.  V,  c 
W,  cj*.»c  Unituiu  furam  apprnvauoa  cm 
portuçttez. 

Pura  4  provi  oral  do  concurra  de 
.iprendi/iN  <•  Km  ufu  SUvu  i  Krierc 
lAiithuicticui  nâo  «luiamloc  dia  33, 
ús  o  •  *  jIjüíiIjIoí  tle  letras  l), 

K,  K  c  d,  du  jj  as  1  >  horas,  ua  cin* 
diduton  d*;  lutra»  A.  M  c  C;  no  diu 
2 j,  ús  12  hora.i.  letras,  M  c  Nj  dia 
J5,  ât  9  horas,  loira»  11,  1,  J  c  L; 
dia  05,  ás  IJ  horas,  letras,  O,  P,  K, 
S.  T,  U,  V  t*  W. 

—  Amanhã  xcjpuida-ídrn  scr/i  fei¬ 
ta  n  inauguração  dos  signacs  dai  11- 
nhaii  5  c  t>,  na  estação  do  Piedade; 
Este*  sifnact  bloqueiam  as  sccçOca 
dc  Engenho  de  Penlro,  Tledade,  (li¬ 
nho  Ú)  e  Piedade  —  (Tascadura  (li¬ 
nha  5).  Foram  iwtallados  pura  nu* 


Cabellos 

brancos? 


Como  evltahos... 

Uzundo  a  Tintura  “Mimo’' 

Caixa  com  2  frascos  l&fOOO, 
pelo  Correio,  20S000. 

13ncontnt*80  na  Perfuma¬ 
ria  Lapenno,  Rua  do  Theatro 
11.  9.  (QD75) 


gmentar  n  capacidade  das  linhal  S  c 
u  nu  trecho  Êngenhu  de  Dentro  Cai- 
cadura. 

Ca .10  fiquem  concluídos  os  serviços 
até  amanhA  serão  inaugurado»  oa  ai* 
gnac»  automáticos  c  semi*automaticos 
no  trecho  de  Engenho  Novo  a  Enge* 
nho  de  Dentro  para  augmentar  a  ca* 
pacidade  «feste  trecho. 

—  De  A,6  de  janeiro  oltimo  a  15 
do  corrente,  0  Associação  Geral  dc 


BANHEIRAS  ESMALTADAS 

—  Pn.flrpm  nmVca  ''.si  l*,i*t.t  * 
(JtinU)\ndc  piou  rirhl 
nu  fTNltlCV»  INDIORNA 


Auxílios  Mutues  da  E.  F.  Central 
do  Brasil  pagou  os  seRuintes  pecúlios: 

Dc  5o'e$ooo  —  João  Sanchicr  — 
Pediu  da  Cunha  Barbosa  --  Flausi* 
00  Tcrelra  Ramos  —  Moacyr  Marins 
—  Bruno  da  Silva  —  João  Gonçal¬ 
ves  do  Vailc  —  Manoel  dc  Lemos  •— 
Appoltnario  José  dn  Silva  —  Honono 

Íoaé  Vianna  —  J0S0  Baptista  doa 
leis  —  Domingos  Appolonio  —  Eduat- 
do  Gastio  Pereira  —  Pedro  Gomca  da 
Silva  —  Gabriel  dos  Santos  —  Lui* 
José  Ferreira  —  Álvaro  da  Silva  Gon¬ 
çalves  —  Fírmluo  Pereira  de  Carva¬ 
lho  —  Fernando  Galdino  da  Silva  Ka* 
mos  —  Armando  Goma  c  Sylvio  Pe¬ 
reira  da  Silva;  toUl,  lojoooSooo. 

Dc  J5^oo  —  Marsetta  Rodrigues  dc 
Barrns  —  Aureliana  Corrêa  • —  Dolo* 
rea  Maria  du  SitVa  —  Dloçulna  da 
Silva  Nery  —  Mercedes  Cauby  dn 
Rocha  —  Maria  da  Gloria  Pires  — • 
RiU  Maria  Trindade  de  S0U19  — 
Francisca  Gonçalves  Valle  — -  Lula 
Joaquim  dc  Oliveira  Pilho  —  Joaquim 
da  Costa  Amorlui  —  Maria  Antunes 
Moiartf  —  Natr  Amlia  dc  Souza  •— 
Hélio  Soarei  —  Antonio  Toxdra  de 
Macedo  —  Nelson  >  Bernardo  Rodriguti 
—  Domingos  Maria  da  Concciçfto  — 
Julio  Augusto  da  Costa  Thibau  »— 
Amélia  Marque*  MdreJlci  —  Kifa 
Murta  da  Concriqfio  c  Álvaro  Alvim; 
total,  $:ooc$ooo. 

ToUl  de  pcculioa  pagos,  tstooo^oeo. 


A  BORDO  DO  “AUR1GNY 

Cbegaratn  om  official  da  mis¬ 
são  (ranceza  e  dois  aviado¬ 
res  da  Companhia  Aero  Posta! 

Estevo,  hontem,  na  Guanaba¬ 
ra.  o  paquete  •‘Aurigny",  quo 
procedeu  de  Hamburgo  com  es¬ 
cala»  por  portos  francczos. 

A  nave  mercanto  fmncezn 
transportou  102  possagelroB  pa¬ 
ra  o  Rio,  sendo  a  maioria  de 
teroelra  claSee. 

Dentre  os  qua  aqui  desembar¬ 
caram  notom-Be  o  coronel  Gcor- 
ge  DondeuU,  da  missão  mili¬ 
tai  f ranceza;  oa  aviadores  VI- 
ctor  Haum  e  Vlotor  Etlenne,  da 
Companhia  Acro  Postal,  o  as 
pintoras  írancezas  Blnncho  Ro- 
senfield  o  Margueritto  D’As- 
quey. 

O  “ Aurigny"  conduz  crescido 
numero  do  passageiros  em  tran¬ 
sito  para  ob  portos  platlnos,  na 
sua  qupsl  totalidade  cm  tercei¬ 
ra  claaao.  _ 

Victima  de  insolação 

Pela  Assistência  íol  soccorrl- 
do,  hontem,  o  alfaiate  Vicente 
Atmnato,  que  foi  atacado  de  in¬ 
solação  na  casa  da  rua  Luiz  de 
CamSes  n°  12. 

Depois  do  medicado,  Vicente 
recolheu-so  &  sua  residência,  *  & 
rua  João  Caetano  n.  187.  ' 


|  Victima  do  calor,  morreu  ful¬ 
minado  por  uma  syucope 

Foi  multo  forte,  hontem,  no 
decorrer  do  dia,  o  calor. 

Sentindo  og  Bous  effeltos,  um 
Indivíduo  desconhecido,  dc  c8r 


POBRE  CREANÇA ! 

Caindo  de  uma  janella  á  rua, 
fracturou  o  craneo  e  morreu 

A  impressionante  occorrench,  que 
deixou  profundamrnte  conatcrnado»  to¬ 
dos  quantos  a  aaiistiram,  deu-ie  hon¬ 
tem  t  tarde,  ua  nii  do  Ritcbuelo. 

Lygia,  a  victima,  uma  crcandnha 
do  j  annos  apenas,  filha  de  Valpbi- 
no  Machado,  realdenfo  no  primeira 
andar  da  caia  n.  371  daquella  rua, 
catara  enferma  lia  di&a  c  relida  ao 
leito. 

Hontem,  a  pequenina  melhorou  mui¬ 
ta  e  maia  tr.mnulUa  por  iaso,  nua 
mie,  que  nos  dias  anteriores  n&D  a 
dclxára  em  um  sé  momento,  rcwl* 
vcu*se  a  cuidar  dos  arranjos  da  casa, 
por  tanto  tempo  abandonado.  Dei¬ 
xando  a  fllhmlia  no  quarto,  saiu  cm 


CINE-PARQUE  BRASIL  | 

Rua  D.  Anna  Nerjr  2S6  —  V.  3280 
EXEMPLO  DE  UMA  VIRTUDE 
com  ESTELLE  TAYLOR 
A  PEQUENA  DO  CABARET  .. 

com  COLLEEN  MOORE 
2*  c  .1*  feira,  por  motivo  dos  festejo* 
carnavalescos,  este  cinema  não  func- 
ciena...  .  .  (35753 


biiBCd  de  agua  para  a  lavagem  de  uns 
oteasük». 

Foi  quando  se  deu  a  doTcmxa  oc- 
correncia. 

Na  auocncia  de  nua  mãe,  a  pobre- 
»iriba,  »cm  comprchcnJer  o  pengo  a 

3uc  &c  expunha,  saia  da  cama  e  foi 
ebruçar-se  Á  janella. 

Inclinando  de  cnois  o  corpinho,  aca¬ 
bou  por  perder  0  equilíbrio,  caindo 
i  nia. 

PopuUre»  que  passavam,  fundamen¬ 
te  pcnaürados,  correram  em  aoccorrv 
da  (>obreiinlia,  oue,  tendo  fracturadn 
o  craneo,  jazia  ipnrüniada,  nura  hgo 
dc  sangue.  ... 

Chamada  a  Assistência,  foi  Ljrgia 
conduzida  para  o  Posto,  onde  con¬ 
doído».  os  medico*  dc  serviço  todti 
fizeram  por  salval-a.  Em  vão,  porem, 
sc  esforçaram  09  facultativos. 

N5o  resistindo  ú  gxífvidjide  da  fra¬ 
ctura,  Lygia  íaUecru  momentos  de¬ 
pois  da  operação  de  tTepanaçlo  a 
oue  0»  dr».  Álvaro  Pires  c  Djolroa 
Carlos  a  robmetteram  no  ITospital  dc 
Prcimpto  Soccorro. 


CINEMA  0LYMP1A 

IIOJE  —  VENUB  MERGULHADO¬ 
RA,  «upcr-producção  em  7  partes  com 
Dclic  Daniels  —  O  TELEPHONE  DA 
MORTE,  So  e  6o  cpiiodlos  em  4  par¬ 
tes  com  Bcn  Wilson.  A  LAMPADA 
MARAVILHOSA,  hilariante  comedia 
cr,  dois  grandiosos  actos.  (D  20065] 


NOTAS  RELIGIOSAS  Curso  Primário 


EM  PALMYRA  -  MINAS  GKRAIIS 
A  900  motros  do  altltudo.  cerendo  do  va» tu-  florestas, 
num  clima  maravilhoso  parn  a 

Cura  tía  1  aateeiPcasSose 

a  refltaboleclmonto  da»  possoan  fracas,  unem  leoa.  ou  dobl- 

lltai NENHU»!  PERIGO  DE  CONTAGIO  —  Rigorosa  dojdn- 
fccçflo  pola»  mui»  modornns  apijarclliageti»  t«ehnlcua  dn 

AmpNEUMOTHORAX  ARTIFICIAL  -  Tratamento »  por 
modlcou  especial Istfia.  auxiliados  polo  rofflmcn  HYOIKNO 
DIBTETICO.  Curn«  de  repouso,  üe  ur  c  tia  eufforda, 

RAIO  X  —  InstallaçOes  complotoo  para  radloscopla  o 
radlojrraphlafl. 

Regímen  dos  melhores 
sanatórios  suissos 

Nas  diárias  estão  Incluídos:  o  quarto,  alimentação,  an- 
sistcnda  modlca  o  de  cníermclraa  o  onfermolroa,  banhos, 

massagens,  etc.  ....  .1 

INFORMAÇÕES  NO  RIO:  Krcrlptorlo:  Kua  Uuanos  Ai¬ 
res  69,  2*  andar.  —  Tel.  N.  125H.  Con»ultorlo:  rua  Uru- 
guayuna,  104,  6°  andar;  ou  om  Pulmyru.  13«U 


BAPTISMO  DE  SANTA  TIIE- 
REZINHA 

rcoUzo-sb  hoje,  6s  8  horaa, 
0  imptlamo  da  Santa  Theresi- 
nhn.  do  Menino  Jesu»,  na  Matriz 
lo  Engenho  Novo.  Serão  padri¬ 
nho»  e  »r.  J016  Honorio  de  Al- 
neida  Rocha  0  sua  esposa  d.  Ma¬ 
la  Appareaidi  Cerquelra  Lima 
(aoha. 

Adomç&o  -fc-  +-ntimimo  Ba- 
rntntmlO'  no*  «ro»  dia »  de  Car- 
MWLl  —  H*>jB,  611  I  horas  da 
.'.onhã  o  A»  tró»  hora»  da  tar- 
u,  haverá,  na  mesma  Matriz  ox- 
loslção  solenne  do  Santíssimo 
Sacramento,  a  adoração  dos 
flotB,  devendo  a  guarda  sor  da- 
la  pelos  associados  das  dlversnH 
lasoolaçõc»  da  Matriz,  conrorme 
rs  respectiva»  pautas  oíflxados 
10  local  do  costume. 

Scgundi-íelrâ  0  dopols  de 
iniunliã,  a  exposição  sorA  de  7 
loras  »o  melo-rtla,  sendo  em  to¬ 
lo»  o»  troa  dias,  0  encerramento 
cito  com  pratica  0  benção. 


AULAS  GRATUITAS 
Liceu  Utterarlo  Portuguez 
estão  abertas  as  matriculas 
(»5,7g) 

Fogo  na  secção  de  mscfamas 
dos  Armazéns  Frigoríficos 

Na  Empreza  de  ArrnattM  Friaon-  | 
ficoB,  aceção  de  machina»,  manífcB'  , 
lou-ie,  Ijontcm,  um  incettdio, 
ao  calor  excessivo  de  urnz  poli*.  O 
fogo  propagou-te  rapídamciüc,  «odo 
dado.  aviso  ao  Corp°  dc  Bombetroa, 
que  em  mda  hora  dominou  m 
chfltnmaii 

Oi  prejizoa  não  foram  peqeanoa. 

Ctmiparecen  ao  local  a  policia  do 
3“  districtOe  ■ 

CASA  DAMOS 

Grande  liquidação  pura  mudan¬ 
ça  do  negocio.  Ferragens,  brin¬ 
quedos,  malas  e  outras  miude¬ 
zas  —  AVENIDA  PASSOS, 
ns.  82  e  84.  (6870) 


Um  menor  atropelado 

no  largo  da  Piedade 

O  menor  Milton  Mata  Martin i,  rc- 
lidenle  á  rua  Amíj  Carneiro,  ao  paa- 
tar  pelo  largo  da  Piedade,  foi  atro¬ 
pelado  por  jim  autoitxnrd,  toflrcnno 
ferimentos  no  broçog  cototcllo,  pu¬ 
lo  c  perna  oaquerdaa,  aüUn’  de  contu- 
p6e»  c  CKorinçóet  .gtMpttwdo 
Soceorreu-o  a  Awatcnci^  d«  Mryrr. 


Anavalhado  pelo  companheiro 


Oa  padeiros  Pedro  dc  tal  e  Fran* 
dico  Antonio  Bandeira,  fl a  padana 
onde  trabalham,  á  Avenida  Suburba¬ 
na  n.  .405,  tiveram  vioJrnM  di»r 
cm  meio  da  qual  o  primeiro  vibrou 
profunda  n*vaiüada  nu  pçocoi,* 
companheiro.  *  ' . 

O  criminoso  fugin  c  a  vtetioa  foi 
loccorrída  no  Potto  do  Aaristenda  do 
Meycr, 


Copacabana  Casino  Theatro 


Terça-feira  nâo  funcclona 

GiciLL-jioon  “‘-.Arrí.ír-"' 

2.  ~ÕRCHEStRÃS  2 


De  uma  discussão  sobre  as 
sumptacarnavalesco  nasceu 
—  0  páo . . .  — 

1 

Uma  questão  sem  grande  ira-  1 

portuncla,  sobre  blocos  carnava¬ 
lescos,  levou  os  operorloB  João  - 
do  Almeida  o  Manoel  Queiroz,  ' 
hontem,  A  tardo,  a  travar  aca¬ 
lorada  discussão  na  Ponta  do 
Caju. 

Não  chegando  a  um  aceordo,  . 
Queiroz  orguou  um  pão  quo  U-  - 
nhu  A  mão  0  aggredlu  0  anta¬ 
gonista,  quo  ficou  ferido  na  ca¬ 
beça.  no  labia  Inferior  e  nas 
mãos.  a 

A  victima  foi  ao  Posto  Cen-  Pm 
trai  do  Assistência  solicitar 
curatlvoB  e,  depois  de  medloado 
b  de  bo  qulxar  A  polida,  reco-'1 
lheu-so  A  respectiva  residência, 
na  mesma  Ponta  do  Calfl  n*  82.  . 


Teve  0  prazo  prorogado 

para  sua  apresentação 

Attendondo  a  solicitação  do  Hnii 
collcga  da  Agricultura,  o  minis¬ 
tro  da  guerra  prorogoii  n.t6  20  de 
março  vindouro  o  prnso  para  n 
apresentação  do  capitão  -Vicente 
do  Paula  Tolxolrn.  da  FonBccn 
Vnscope.tb-A-  "iio  so  acha  a  ser¬ 
viço. 


Dispensas  do  ponto 

Fornm  dlsponsudos  do  ponto, 
corti  dois  terços  do  quo  venccom: 
durante  60  dina,  o  caiTOcelro  da 
Limpeza  Publica,  Anselmo  Car¬ 
reiro  Junior  o  o  operador  da  of- 
flolna  niooanloa,  Deurn»  Braal- 
leu  Soares;  o  durnntn  30  dias,  0 
i:arrooelr<r  (Ia  Uimrara  Publloa, 
Balduclro  Jorgo  do  Sousa. 


A*  venda  em  todas  as  Drogarias  o  Pharmar.loa 
Depositários  ’ —  NERY  MARTIN8  *  CIA.  LTDA. 
Rno  Buenos  Ahcs  n.  35-1*  —  Rio  do  Janeiro 
Rua  da»  Piore»  n.  41  —  São  Paulo 


(D  17635) 


l  Eaidires  Bis  Infantis  á  faisia 

gob  o  patrocínio  tio  «O  TlCO*TIOO»  1 


Ás  2  horas  da  tarde 

em  quo  nst  crennçna  terão  no  seguintes  vnutngensi  ( 

4.01)0  brinquedos. 

3.000  exemplares  do  «O  TICO-TICO». 

9.000  entrndos  pnrn  ns  mntlnêes  de  «S  o  SSO,  neste  Llientro. 
ü  corb-nturislns  fazendo  4joluugns.  s 

FILMAGEM  DOS  BULES  EM  SEDS  ASPECTOS 

M*absoíos  no  Carroussol  ©  vnrlns  surpresos. 

UA  GABO,  FIHTI  FILHO  t  «MA  ifflínii  as  CMtas. 

ÂDUI/TOS,  4#OCO  —  ORBAM Ç: A.S  3$OOQ 


Hophla  creou  proselytos.  Ja  no  acu 
tempo  eitnvam-se  a»  «una  opiniões 
cortantes  de  Ironia  c  faiscantes 
do  Intenção  malévola.  Vieram  até 
hoje  as  sfims  renpostii»  "a  tempo’’, 
que  são  modelos  do  boa  sraça 
espiritual  o  de  ílnlsslma  morda¬ 
cidade  corrosiva.  Citamos  algu¬ 
mas  para  se  nvalltir  da  paycho- 
logla  Individual  do  BCntllliemem- 


’  CAPITOLIO  —  "Jlm,  o  Con¬ 
quistador”. 

CENTRAL  —  “Taxl.  Taxi! ". 

GLORIA  —  “O  Segredo  de 
Uma  Mulher”. 

ipEAIj  —  "Alma  Errante  e 
“Os  Irmãos  Gomens". 

IMPÉRIO  —  “No  Galarln  da 
Gloria”. 

IBIS  —  “Confidencias’  o  “Som- 
Urns  do  rnwutdo". 

LYKICO  —  “Ladrões  de  Casa- 
ca’\ 

ODEON  —  “A  Missão  do 
Amor”. 

PARISIENSE  —  “Os  Terrores 
da  Fronteira"  o  “ Preclsa-so  dc 
Um  Marido". 

RIALTO  —  "A  Collogulnha 
Ideal".  „  „ 

■  S.  JOSE’  —  "Melas  Indiscre¬ 
tas"  c  “Tem  Boi  na  Linha". 


aventuvelro  que  ficou  na  historia 
conhecido  por  "Casanova”  e  que 
d  a  figura  primaria  do  fllm  que  o 


cm  hrovo  no  Oueon,  com  aquclle 
luxo  do  enxcenaçâo  a  que  de  ha 
multo  hnhltuou  o  nosso  publico 
frequentador  do  bem  cinema.  Sa- 
borele-se  esses  bocadinhos  de  ouro 
da  philosophla  do  “Casanova" 
pnra  melhor  comprehensâo  do 
typo  formidável  que  Ivan  Mos- 
Jnuklne  encarnou  com  talento 
egual  ao  quo  emprestou  a  “Miguel 
Strogoff" . 

Resposta  ds  Casanova  a  certa 
fldnlgn  que  o  perseguia  Implacá¬ 
vel  meu  to: 

—  “Ueaculpae,  senhora  minha... 
mas  agora  não  mo  sobejam  vaga¬ 
res  para  vos  nttender  como  mc- 
rccols.  Esrperac  que  eu  perca  o 
gosto  o  estrague  o  paladar!..." 

Imprecação  do  Casanova  ao 
mala  feros  dos  seus  credores:  Me- 
mtocl,  uma  das  primolrns  figuras 
do  film: 

—  “Maldito  sejaes!  Para  que 
me  não  lnrgnos  a  porta  com  esse 
riso  escarninho,  so  ao  mo  dardes 
os  escudos  o  fizestes  com  o  sor- 
rlBo  nos  lahlos?!  Fostes  tão  amá¬ 
vel  e  mesureiro,  que  cu  até  pensei 
que  o  dinheiro  mo  tivesse  sido 
dado! ...” 

Dialogo  de  Casanova  e  um  ma¬ 
rido  quo  lhe  foi  pedir  conselho 


Nos  Bairros 


ATLANTICO  —  “Pela  Força 
da  Vontade"  e  ."Um  Võe  Memo- 
rivclMi 

AMERICANO  —  "COco  do  Soí- 
to"  e  “Estrada  Dourada". 

-  —  “Surpresas  de 

“O  Soldada  Dcboo- 

“Sarinha  do 


AMERICA 
um  Beijo"  o 
nhccldo". 

BOCLEVAUD  — 

Circo". 

BRASIL  —  “Pinte 
'Surprezas  de  Um  1 
FLUMINENSE  — 
do  não  so  Brinca"  c 
menton  Modernos". 

GUANABARA  —  “Flfires  do 
Amargura"  o  “Os  qua  em  Ver¬ 
dade  se  Amam”. 

IIADDOPK-LOBO  -  “Selvas  e 
Conquistas"  o  “Pinto  Calçudo". 
LAPA  —  "O  Maluco"  o  “0 

|pp  |  qpq  ’'t 

MASCOTTE  —  “O  Rei  Galan¬ 
te"  e  “0  Herfio  Escolado". 
MEVER  —  "Corações  á  Pre 

"mÓDELO  —  "Mulher  Contra 
Mulher”  o  "Elias  Dlvertcm  se". 

PARQUE  BRASIL  —  "O  Po¬ 
der  da  Seducção"  o  "Aqi  Ralar  da 
Alvorada".  .  _ 

POPULAR  —  “A  Garra  do  Sa- 
tan"  o  "Um  Cabaret  no  Cairo  . 

PRIMOR  —  “Agruras  o  Ter¬ 
nuras"  o  “HomcnB  de  Animo  . 

OLYMPIA  —  “A  Mão  Invlsl- 
vM"  o  “Ouro  6  o  quo  Ouro  Vo- 


Uma  especialista  em  beijos, 
contratada  para  um  film 
da  Universal 

QUGTn  linha  o  privilegio  de  ficar 
do  cabería  coberta  o  que  feitio  de 
peruca  deveria  UBar-fi©  nn  Ca¬ 
mará  doa  Lords?  Qual  a  phras©  a 
pronunciar  por  occaslão  do  bei- 
jrrr  a  mão  da  riílnha  da  Ingln. 

especialidade  a  dn 


Soa  volta  do  norte  do  Brasil 

Enoontrn-sc  novamento  entre 
nôB,  o  Br.  Enrlquo  Baez,  chega¬ 
do  no  dia  14  de  fevereiro,  de  vol¬ 
ta  da  vingem  quo  reallyAra  ao  nor¬ 
te  do  Brasil. 

O  acolhimento  hospitaleiro,  que 
lhe  dispensaram  e  mtodas  as  ca¬ 
pitães  quo  visitou,  dolxou-o  vlva- 
monte  ponhorado,  assim  como  pe¬ 
las  demonstrações  do  apreço  fei¬ 
tas  por  clnemntogrnphlatas  e 
cxlilbldorcs. 

A  sua  estada  no  norte  do  palz 
trouxe  magníficos  resultados  ã 
United  Artlsts,  tendo  ello  reali¬ 
zado  Importantes  contratos,  des- 
tancando-He  pela  sun  Importância 
o  effectuado  para  na  cidades,  do 
Parft  o  Mandos,  que,  innegnvol- 
mente,  foi  o  maior  e  mata  vultoso 
que  Jd  foi  asslgnndo  nessa  parte 
do  nosso  terrltorlo. 

O  sr.  Bacz  observou  ainda  o  ex¬ 
traordinário  surto  de  progresso 
que  vao  pelos  Estados  nortistas 
em  matéria  do  cinema,  prlnolpnl- 


theatros  nos  Estados  occidentacs 
da  America  do  Norte,  por  cem  mi¬ 
lhões  de  dollars,  transacção  esta 
realizada  por  Wjtlinm  Fox  e  con¬ 
siderada  Inédita  nos  annaes  dn 
clnematographla.  ver-nos-emos 
forçados  a  comprehcnder  que  a 
Fox  Fllra  entrou  na  phase  estu¬ 
penda  ,  da  supremacia  na  divina 
Arte  iln  Silencio. 

E  por  isso.  a  visita  do  sr.  Cloy 
ton  P.  Sheehan  no  Brasil  consti¬ 
tuo  um  acontecimento  digno  de 
ser  apreciado,  nos  devidos  termos, 
pelos  que  se  dedicam  ao  pro- 


fonnidavel ! 

Esto  fllm  6  verdudeirnmcnte 
magnifico. 

Basta  nttentar-so  Bobre  o  nome 
do  quem  o  dirigiu,  o  do  notável 
Mlchnel  Kerlosz.  para  que,  facil¬ 
mente, 


terra  e  com 
Bíln  Rainha  Anna. 

Quando  se  apresentaram  os  pla¬ 
nos  para  a  filmugcm  da  obra  de 
Vlctor  Hugo— "  L'Homme  qul  rl" 
surgiram  aquellns  e  multas  ou¬ 
tra»  perguntas  similares.  Diro- 
etor,  Paul  Leni  não  mediu  esfor¬ 
ços  para  conseguir  as  Informações 
indispensáveis,  de  fonte  limpa, 
afim  de  quo  os  sconarlos  fossem 
perfeítamenlo  adequudos.  Enviou 
um  emissário  ospoelal  para  In¬ 
glaterra,  quo  trouxo  esboços  ç 
quadros  das  tapoçarlas  que  esti¬ 
veram  cm  uso  no  salão  dos  con¬ 
certos  daquclla  rainha  e  na  saln 
de  sessões  da  Cnmara  dos  Lords 
durante  o  reinado  da  rainha  Anna, 
assim  como  do  alguns  aposentos 
mes.  A  Universal  nâo  olhou  _ã 


Direcloria  Gerai  da  Proprie¬ 
dade  Industrial 

DIA  15  DE  FERREIRO  líE  1918 


44(0.0  a  46$o<so 
5BJ000  1  608000 
568000  i  58S0C0 
668000  a  68(000 
75(000  a  78(0011 
70(000  s  74(000 


gre,  novo.  .  . 
Enxofre,  novo  .  . 
Cavnllo,  aup.,  novo 
Uranco,  iup„  novo 
Monteiro.  .  .  . 
Mulotinho  novo,  . 


se  lhe  advlnho  a  cxcel- 
lenda  do  nrgurnento,  da  mlse-en- 
scono  o  da  actuação  artística. 

0  motivo  desta  soberba  pelll- 


pclllcula.  o  papel  de  uma  roman¬ 
cista  que  se  apaixona  pelo  'Az 
da  Corda  c  da  Se! la,  ao  cabo  de 
uma  luta  formidável  entre  a  po¬ 
licia  e  es  bandidos  do  Arizona. 


sabia  so  ao  despedlrcm-so  deve¬ 
riam  fozol-o  com  a  frente  oU  cos¬ 
tas  pnra  a  rainha. 

A  Camara  dos  Lords.  outrosim, 
occaalonou  outras  tantas  duvidas. 


minados  as  obras  de  um  moder¬ 
no  e  luxuoso  cinema,  o  que  de¬ 
monstra  clarnmento  que  todo  o 
norte  Be  movlmontn  dando  ao  ne¬ 
gocio  de  filma  o  valor  que  clle 


tajoso  contrato  com  a  Fox,  Bondo 
seu  proxlmo  papel,  de  uma  alta 
concepção  dramático,  no  fllm  “A 
Casa  do  Carrasco".  Como  todos 
sabem,  Forpum  fot  consagrado 
om  "D.  Ccaar  do  Bnzan",  “Thcr- 
midor",  "Os  Miseráveis”,  “So  eu 
fôra  rei"  c  tantas  outros  produc- 
ções  do  authontloo  valor. 

Mias  Estells  Taylor,  aliás 
mra.  Jnck  Domp3oy,  vao  traba¬ 
lhar  ao  lado  de  Goorge  O'  Brlon 
em  "Honour  Bound”  (Rumo  da 
Honra).  Filmou  para  a  Fox  no 
“Condo  do  Monte  Chrlsto”  e  na 
“Pérfida”. 

Wllllum  Russcll  vao  ter  bellas 
Interpretações  om  "Woman  Wlso" 
(Perito  om  saias)  e  “The  Esca¬ 
po"  (A  Fuga). 

Tom  Santschl  estreará  tombem 
em  "Rumo  dc  Honra",  tendo  sido 
multo  elogiado  pela  critica  no  pa¬ 
pel  do  “Buli  Stanley",  um  dos 
“Tres  Homens  Mftos". 

Finalmente,  Rnoul  Walsh,  que 
conquistou  fama  universal  em 
"Syetema  da  Honra",  fllm  do 
Milton  Bilis  para  a  For,  o  om 
"Sanguo  por  Olorla",  a  notável 
pclllcula  quo  0  consagrou  defi- 
nltvamente,  (Jclxou  temporaria¬ 
mente  a  Bua  primitiva  empresa 
para  dirigir  Gloria  Swanson  cm 
“Sadle  Thompson".  EstA  octuol- 
mento  dirigindo  “A  dansarlna 
vermelha  do  Moscow”,  cm  cuju 
pclllcula  Dolorcs  dcl  Rio,  Char¬ 
les  Farrcll  0  Olymplo  Guilherme 
tém  assombrosas  crcaçOcs. 


aceordo  com  a  pragmatlea  du 
época. 

Na  Cornara  dos  Lords  0  “wool- 
sack”  era  uma  dlstlncção  a  que 
sõmente  tinham  direito  certos  o 
determinados  membros  —  hojo  em 
dia  esta  dlstlncção  é  exclusiva  do 
Lord  Chanceller  (Primeiro  Minis¬ 
tro  da  Grã  Bretanha).  Para  os- 
elareclmonto  dos  nosBos  loltoren 
woolsack”  é  um 


ainda  NIls  Asther. 


appnrecem 
Marjorlo  Datv,  Myrtlo  Fergurson, 
Gihson  Gowland,  Henry  Vlctor  c 
Nohle  Johnson,  em  uma  esplen¬ 
dida  caracterização  de  Pae  Tho- 
maz. 

deverá  ser 


“Topsy  e 
cxhjblda.  para  o  publico  carioca, 
no  Cinema  Gloria,  nos  fins  do  mei 
de  março. 

“0  Gato  e  o  Canario”  a  gran¬ 
de  prodtrcçãf  da  Universal 
e  0  seu  direclor 


diremos  quo  o 
pedaço  do  panno  de  lã  que  era 
collocado  nos  assentos  das  cadei¬ 
ras  daquolles  que  tinham  direito 
a  cota  dlstlncção.  Era  do  lã  por 
ser  symholo  da  prosperidade  da 
fabricação  deste  tecido  na  Ingla¬ 
terra. 

E  procedeu -ao  nsslm  micceBsIvn- 
monte  para  a  reproducção  oxactn 
daa  acenas,  das  modas,  etc.,  tudo 
de  accordo  com  0  período  deacrl- 
pto  na  obra  do  Vlctor  Hugo.  Des¬ 
ta  maneira,  este  feito  oplco  da 
Universal  pôde  soffrer  o  escrutí¬ 
nio  do  mnls  exigente  quo  quolra 
averiguar  a  absoluta  cxactldão  nn 
reproducção  dos  usos  0  costumes 
dnquella  época. 

“Casanova”  a  maravilha 
do  Programma  Serrador 

Jacqucs  Casanova  de  Selngalt. 
o  protagonista  da  grandiosa  con¬ 
cepção  clncmatographlca,  paclcn- 
tomonto  extraída  das  “Memórias” 
quo  elle  escreveu  ao  cabo  do  umn 
vida  nccldentndlsslma  do  aventu¬ 
ras  orlglnuca,  por  Ivan  Mosjuukl- 
ho  0  Alextuidro  Volkoff.  era  phl- 
Insopho  na  mais  ampla  ncccpção 
do  termo.  Homem  oulto  0  viaja¬ 
do.  0  tor  privado  com  a  alta  In- 
tellootuslldado  sua  contemporâ¬ 
nea,  amigo  de  Voltalre,  discípula 
do  Dlderot  0  commontador  dc  Mo- 
llére,  o  seu  espirito  adquiriu  no¬ 
tável  maleabolldado  tio  oxpressão 


Esta  pclllcula  ultra-mj-aterlosa 
da  Universal,  é  a  primeira  ns 
America  do  Norte,  do  Paul  Leni. 
afamado  direclor  tulemão.  A  Jul¬ 
gar  pela  amostra  suas  façanhas 
futuras  serão  aguardadas  com 
ancledado. 

Com  a  producçâo  de  “O  Gato 
o  o  Canario”,  uma  daa  peUlculos 
quo  alcançaram  retumbante  suc- 
cesso.  Paul  Leni  realizou  um  feito, 
quo  so  tornou  mais  admlrsvel  de¬ 
vido  ao  facto  que-  esto  direclor  eu¬ 
ropeu  tevo  do  enfrentar  e  vencer 
obstáculos,  quo  teriam  (eito  es¬ 
morecer  queip  não  possuísse  n 
ecentelha  do  génio. 

Leni  ganhou  renome  com  a  sun 
producçâo  intitulada  "Three  Wnx 
Works",  que  fe*  para  a  Ufa  de 
Berlim.  Quando  esta  pelllculn 
“sul  generla"  spparoceu  na  Ame¬ 
rica  do  Norte  suscitou  admiração 
geral. 

Embora  tolhido  pela  ignorância 
quasi  total  do  idioma  Inglês  0  dos 
costumes,  das  condições  dos  stu- 
dins  o  das  personalidades  do  écran. 
Leni  não  levou  multo  tempo  para 
assimilar  o  fomlllarlzar-se  com  os 
mcthodos  americanas  do  produc- 


Lia  Torá,  julgada  por  mestres 
da  eiuematographia 

Lia  Torã,  a  nossa  gentil  pa¬ 
trícia  quo  tovo  a  felicidade  dc 
sair  vencedora  no  Concurso  Pho- 
togenlco  da  Fox  Fllm  no  BrasU, 


ACTOS  RELIGIOSOS 


Secção  auto¬ 
mobilística 


Virgínia  de  Souza 
Araújo 

(2o  ANNIVERSAR10) 

tO  coronel  Bcnciijctu  Mar. 
ccllino  dc  Araújo  mumli  rc* 
lebrar  nmsa  na  enreja  :1c 
S.  do  Parto,  no  dia  22  lo 
corrente,  às  9  I|3  lupas  da 
ntanbà,  por  alnu  de  bun  Inn* 
ouccivel  c  idolatrada  eruxHa  VIRGÍ¬ 
NIA  DE  SOUZjV  ARAltjO,  teaundo 
anniveraario  de  bçu  fallcciincnt»i.  P*ni 
sisi&tirem  a  este  ncio  dc  carldndç  con¬ 
vida  n  todos  os  parentes  e  awinw,  catj. 
fe!)Miido*se  desde  jô  suininamenlp  wr* 
decido.  (D  ?0i)0t) 


Julio  Bohnt 

tNcitor  Mala,  0,car  Erk- 
rard,  Guatavo  Graf,  auxilia¬ 
res  da  Casa  PlioenU  e  o  des- 
uaeliaute  Armando  dc  Carva¬ 
lho  Uma.  convidam  cs  nmi- 
tos  e  fresuettj  de  JULIU 
nOMM.  liara  assistir  4  missa  que 
mandam  rcrar  pelo  seu  eterno  des¬ 
canso,  amanbl,  segunda-feira,  20  do 
corrente.  4s  9  1|2  boras.  no  altar-mne 


n  r*DTA7  nn  m  A 


verbal  o  oscripta.  A  sun  phllo- 


Programma  Borrador  apresentará- 


e  "Pertgo  sun  «um-iu.  . 


sobro  a  sua  inriueuaaoa  conju¬ 
gal : 

—  “Como  quer  o  meu  bom  ami¬ 
go  que  lhe  dê  o  meu  parecer,  se 
eu  não  sou  casadoT!  S6  põde  ter 
opinião  própria  quem  sabe  onde 
os  callos  lho  dõem... 

—  “Mas,  sr.  Ctuamovn.  so  mi¬ 
nha  ospoía  mo  atira  sempre  com 
a  sua  liberdade?  [. . 

—  “Ah!  mas  quando  uma  mu¬ 
lher  ê  livre,  um  homem  serio  não 
casa  com  ella! 

Proco  de  Casanova,  nntee  de  se 
doltnr  (scona  do  fllm): 

—  “Não  mo  castigue,  Senhor, 

pelos  poccados  quo  me  obrigam  n 
praticar!  Ferdone-lhes,  a  Elias,  o 
mal  que  mo  fazem  polo  bem  que 
ralmm! . .  ■ _ 

I  FNRIOUE  BAEZ 


I  tem  sido  alvo  das  maiores  atten- 
ções  por  parte  dos  directores  ar¬ 
tísticos  da  poderosa  empresa  ci- 
netnatographica  que  Wllllam  Fox 
dirige. 

Baseando-nos  no  que  diz  a  im¬ 
prensa  novayorktna,  C-nos  grato 
Informar  os  nossos  leitores  de  que 
ella  encantou  os  peritos  na  ma¬ 
téria.  Segunào  opiniões  autoriza¬ 
das,  Lia  poesue  aquelle  “charm" 
tão  desejado  para  prender  num 
elo  nrtistico  n  Europa  com  a 
America.  Consideram-na  ellcs 
uma  das  mais  graciosas  dansari- 
nas.  admirando-a  sobremaneira 
pelos  seus  cxcepcionaes  dotes  de 
talento  c  formosura. 

Mas  a  opinião  que  mais  nos 
desvanece  0  a  de  Fred  W.  Mar- 
nau.  Rnoul  Walsb.  Frank  Borza- 
gc  e  John  Ford.  os  quatro  gran¬ 
des  directores  que  respectivameu- 
te  so  asaignalnram  nos  suas  ge- 
nlaes  producções  para  n  Fox. 
"Aurora".  “Sansue  por  Gloria’’, 
“7*  Céo"  e  “Minha  Mãe"  Numa 
entrevista  concedida  nos  Jnrnacs. 
declararam  esses  mestres  Insignes 
que  Lia  tem  a  doçura  dc  Mary 
Fickford  e  a  vivacidade  do  May 
Murray,  asseverando  que  o  seu 
primeiro  fllm  produzirá  grande 
sensação  na  mundo  clnematogra- 
phlco.  e  assegurando  que  a  joven 
brasileira  lia-de  revelar-se  uma 
das  mais  refulgentes  "estrellas” 
na  famosa  cunstelloção  da  Fox. 

Estos  noticias,  de  origem  nbso- 
lulamento  fidedigna,  enchem-nos 
de  orgulho  e  provam  que  o  Bra¬ 
sil  põde  contribuir,  em  larga  es¬ 
cala.  para  os  primores  da  clne¬ 
matographla  norte-americana.  Na 
verdade,  foi  a  Fox  Fllm  quo  nos 
deu  esto  ensejo,  e  por  tal  motivo 
lhe  devemos  tributar  o  nosso 
açrailfcmic-nto. 

A  visita  de  mr.  Qayton 

P.  Sheehan  ao  Brasil 

O  sr.  Clayton  P.  Sheehan,  ge¬ 
rente  do  Departamento  dos  Es¬ 
trangeiros  da  Fox  Film  Corpora¬ 
tion  c  alta  individualidade  de 
noUywood  o  Nova  York.  vem  a 
caminho  do  Brasil,  no  vapor 
“Southern  Cross",  da  Munson 
S.  S.  Une.  devendo  chegar  ao 
Rio  na  próxima  seita-íolra,  24  do 
corrente. 

Esta  noticia,  simples  no  seu 
Inconlsmo,  f  por  demais  eloquen¬ 
te  nos  intuitos  quo  aqui  trazem 
o  prestigioso  chefe  da  Fox.  Haja 
vistas  os  telegrnmmnB  de  Nova 
York  ulllmamente  recebidos,  que 
esclarecem  os  propositos  do  Con¬ 
selho  Executivo  da  Fox  sobro  a 
edificação  de  grandes  clnema3  no 
Brasil. 

Se  juntarmos  o  valor  deste  com- 
municodo  á  compra  de  trezentos 


‘A  Avalanche”,  um  film 


despesa  para  que  a  rep,uuuo«u.u 
daa  sconas  históricas  fosse  abso- 
lutnmonto  fiel. 

Os  norte-americanos,  porem, 
pouco  entendem  dos  modos  e  dos 
costumes  das  minhas  c  doa  lords. 
nem  so  interessam  multo  por  es- 
tudnl-os.  Devido  a  Isto,  quando 
chegou  o  momento  do  lnlolnr-so  n 
producçâo,  dcscobrlu-so  quo  nln. 
guem  sabia  so  a  dama  do  honra 
da  rainha  costumava  fazer  uma, 
duas  ou  tres  reverencias  ao  uppn- 
recer  perante  a  rainha  ou  so  lho 

_ z _ _  „.r. « .  nnmn  tnn  «Atlítíl 


um  Recue,  a  propressiaia  ca- 
pitai  do  norte,  os  hts.  dr.  Tan- 
credo  Bandolrn,  coronel  Gll  Car¬ 
neiro  da  Cunha,  netunes  proprie¬ 
tários  do  Then(ro  Moderno  o 
dr.  Adnlberto  Mnçãeo  vão  refor¬ 
mar  eompletamento  osta  casa  de 
diversões,  afim  dé  quo  por  sua 
conta  própria  explorem  este  con- 
coltuadlBsImo  estabelecimento, uma 
das  mais  commodas  e  luxuosas 
casas  do  norto  e  serão  exhlbldos 
os  maravilhosos  filma  da  United 
Artlsts. 


Tom  Mix,  em  ontro 

saccesso  da  Fox 

Os  films  do  Oeste  apenas  são 
apreciados  quando  a  Fox  os  apre¬ 
senta.  E’  que  o  gênio  dos  seus 
ostros  prendo  a  admiração  das 
multidões,  pepularlzando-os  o 
consagrando-os  por  todos  os  na¬ 
ções  do  orbe. 

E'  assim  que  Tom  Mix  foi  tão 
popularizado  no  Brasil,  onde  os¬ 
sos  duas  palavras  Já  fazem  parte 
da  nomenclatura  dos  ruas  de  di¬ 
versas  cidades,  como.  por  exem¬ 
plo.  no  Estado  dc  São  Paulo. 

Tem  clle  agora  um  trabalho  dc 
grande  valor,  talvez  o  melhor  da 
sua  brilhante  carreira  artística, 
no  fllm  “O  Valle  da  Prata",  que 
a  Fox  vne  apresentar,  na  próxima 
qulntn-felm,  no  cinema  Puthê, 

Dorothy  Dvran,  uma  dns  mais 
afamadas  “  estrellas"  do  Far 
West  e  dllecta  “leadlng-woman" 
de  Tom.  tem  a  seu  cargo,  nestn 


Reproduzida  de  neoordo  com  umn 
gravura  antiga  em  matjclm  e  pre¬ 
parada  uma  replica  exnotn  da 
“Palnted  Chambers".  quo  fõra 
destruida  por  Incêndio  em  1834, 
nsslm  como  reconhecidos  nuthen- 
tlcos  os  vestuários,  Innunieros  ou¬ 
tros  dctnlhCB  ficaram  “no  nr". 

Leni  Já  rccoinvn  que  teria  de 
suspender  a  producçâo  por  algum 
tempo  afim  de  estudar  os  modos 
e  os  costumes  da  Cõrto  dn  Rainha 
Anna,  quando  indicaram-lho  Hil¬ 
da  Grenlor  como  pessoa  conhece- 
dorn,do  todos  os  detiilhcs  neces¬ 
sários. 

Mra.  Orcnior  havia  passado 
grjinde  parto  da  sua  existência  em 
rodos  renoH.  FOra  por  muitos  an. 
nos  uma  da  actual  rainha  Mary 
da -Inglaterra;  antes  disto  servira 
á  prlncoza  Sofia  da  Allemanha. 
Morára  em  Wlndsor  Castle  o  co¬ 
nhecia  bem  a  historia  o  ns  tradi¬ 
ções  do  tempo  da  Rainha.  Anna. 

Além  do  conhecer  on  costumes 
do  hoje,  mrs.  Orenler  cstudãra 
com  afinco 'as  costumes  das  di¬ 
versas  realezas  e  mui  especlal- 
monto  os  da  Inglaterra,  quo  6  n 
sua  patrla.  Aa  referendas  que 
apresenta  foram  passadas  pelo 
proprlo  punho  da  Rainha  Mary, 
cuja  firma  foi  reconhecida  pelo 
cônsul  lnglez. 

A  sua  Inclusão  ontre  o  pessoal 
contratado  pnra  esto  fllm,  que 
Paul  Leni  dirige,  multo  nuxlllou 
para  quo  as  sconas  quo  so  referem 
ã  Cõrto  estejam  certAB.  As  damos 
de  honra  aprenderam  como  proce¬ 
der  o  an  homenagens  apresenta- 

dite  nnlrtn  RiiMItnq  Imm  nfftüft  Af» 


tem  cm  todas  las  capitais  do 
mundo.  Aos  srs.  oxhlbtdores  do 
Brasil,  o  multo  prlnclpulmente 
nos  do  norte,  mostramos  ao  lado 
desta  a  lista  dos  films  que  vamos 
offerecer  a  principiar  do  mex 
vindouro.  •  . 

A  United  Artlsts  Corporation 
npresentn  umn  programmnção 
como  antes  ainda  não  fõra  feito, 
podendo  os  srs.  exhlbldorçs  Jul¬ 
gar  o  nosso  valor  e  a  nossa  In¬ 
contestável  HUperlorldade  sobre 
todos  os  demais  produetores. 

Os  films  ds  United  estão  ã  In¬ 
teira  disposição  de  todos  os  exbl- 
hldores  do  norte  do  BrasU.  tendo 
nõs  lambem  o  prazer  do  commu- 
nicar  quo  a  nossa  agencia  em  Re¬ 
cife  será  aberta  om  março  o  que 
lá  estaremos  pRra  sorvll-os. 

A  volta  á  casa  paterna... 

Wllllam  Farnum,  Estelle  Tny- 
lor,  Wllllam  Russcll,  Tom  Bants- 
chl  e  Rnoul  Walsh,  astros  ruti- 
IsntCB  quo  crearam  fama  immor- 
redoura  nos  films  da  Fox.  aca¬ 
bam  do  voltar  aos  seus  studios, 
numa  homenagem  que  bem  de¬ 
monstra  o  reconhecimento  da  sua 
superioridade. 

Wllllam  Farnum,  o  grande  ar¬ 
tista  que  so  retirou  da  téla  ha 
clnoo  annos  para  voltar  ao  palco, 
vlu-so  depois  Impossibilitado  de 
rolngrossar  no  campo  predllccto 
pelo  seu  estado  de  Baude,  que  foi 
gravo  durante  algum  tempo.  Ago¬ 
ra,  que  so  encontra  completamen¬ 
te  rcetnbolocldo.  firmou  um  van- 


- — —  ---------  .  .  culH>  e  um  ucssvb  que  eijipvigiuii 

o  emocionam  profundamente,  cn. 
cerrando  um  grande  ensinamento 
moral. 

Não  ha  nenhum  homem,  quo, 
quando  moço.  não  tenha  tido  fra¬ 
quezas  mais  ou  menos  accentun- 
das,  deslizes  amorosos  mais  ou 
menos  desregrados,  de  vez  que  n 
mocidade,  pela  exuberância  do 
vida  e  falta  do  oxporiencla,  nao 
deixo  o  homem  considerar  a  vida 
através  o  seu  verdadeiro  prisma, 
que  é  o  do  rigoroso  cumprimento 
do  dever,  muita  vez  arduo  e  do¬ 
loroso  na  sua  rcnllznção. 

Para  os  sensatos,  o»  loucuras 
da  mucldnde,  os  •exaggerados  de¬ 
vaneios  são  as  primeiras  oxperi- 
encios,  que,  pondo-so  do  Bobrer 
aviso,  os  faz.  dahl  por  deante,  tri¬ 
lhar  uma  vida  recta  o  Justa,  em¬ 
bora  cercada  de  embates  o  dece¬ 
pções. 

Para  outros,  porém,  n  existên¬ 
cia  é  um  rosário  do  lnsonsatez. 
Entram  pela  vclhloo  a  dontro 
acompanhados  sempre  do  desejo 
dc  novas  aventuras  do  novos  bo- 
nhos  de  embriaguez  amorosa,  quo 
quasi  sempre  os  conduz  a  um  tris¬ 
te  fim. 

A  estes  pertencia  o  protagonls- 

„„  _ _ _ _ _ _  ta  msseullno  deste  fllm  admlra- 

...  da  Fox  que  reapporece,  depois  de  velmente  Interpretado  pelo  sobor- 
ínl mente  llma  iarga  ausência,  num  des-  bo  Mlchael  Vorkony,  quo  nos  pro- 
lurtn  empenho  que  confirmn  os  aeua  porclona  momentos  do  profunda 
„  vnmn*  antigos  créditos  de  artista  ca-  «moção. 

j-I™  raoterlstlco.  Como  esposo,  csquecondo-so  dos 

deveres  quo  o  Isr  lhe  Impõe,  vol¬ 
ta  áa  antigas  loucuras  das  quaes 
a  sua  vida  fõra  fecunda  abando¬ 
nando  o  filho  o  a  esposa,  quo  tem 
em  Mnry  Kld,  a  deliciosa  Suzl  de 
“Ladrões  de  Casaca",  que  o  Ly- 
rico  está  cxhiblndo  com  grando 
êxito,  uma  Interpreto  estupendo, 
para  cntrognr-se  ao  amor  do  uma 
creatura  vampiresca,  quo  lho 
destrôe,  por  completo  a  cxlston- 
cla.  tornando-o  um  homem  Inutll 
a  sl  o  n  sociedade. 

A  amante,  cujo  desempenho  foi 
confiado  a  uma  nrtlstla  esplen¬ 
dida.  Lilly  Mnrcschkn.  reduz  esse 
homem  a  um  jogueto  em  Buas 
mãos  e,  mais  ainda,  a  um  crimi¬ 
noso,  quo  acaba  estrangulando  a 
própria  amunto. 

Perseguido  ssmpre  pela  policia, 
é  a  esposa,  quo  o  salva  da  jus¬ 
tiça  dos  homens,  perdoando,  num 
gesto  edificante,  tudo  o  qua  por 
ello  soffrou.  Mos.  se  escapa  á 
justiça  humana,  t  Impotente  para 
fugir  á  Justiça  Divina.  Uma  ava¬ 
lanche  de  gelo,  caindo-lho  om 
peso  sobre  o  corpo,  prostra-o  por 
terra,  fulminando-o,  e  reduzindo-o 
n  uma  massa  amorpha  envolta  om 
sangue  rubro. 

E'  isso  o  que  nos  conta  esto 
fllm,  om  melo  scenarlos  grandio¬ 
sos,  ondo  o  frio,  a  nevo  e  o  gelo, 
ainda  mais  entristecem  o  triste 
fim  doe  ta  htatorla. _ _ 

Ben  Lyon  e  Mary  Brian  em 
uma  esplendida  comedia 
—  da  First  — 

Quer  conhecer  uma  serio  de 
“trues"  habilíssimos,  desses  quo 
diariamente  se  conhecem  os  of- 
feltos,  no  cinema,  ignorando-se, 
entretanto,  a  maneira  por  quo  gno 
executados?  Quer  saber  como  so 
pôde  provocar  um  violento  tem¬ 
poral,  com  chuva  caudalosa,  tudo 
com  o  artificio  dos  olomentos  que 
um  “studlo”  posaue?  Quer  aBsIs- 
tlr  a  Introducçüo  do  um  punhal 
de  gume  afiadlnslmo,  no  polto  de 
um  artista,  ficando  esto  “incon- 
testavelmonte"  morto,  para  mo¬ 
mentos  apôs  rosussltnr,  embora 
longe  das  vistas  do  publico  que 
assbito  o  fllm? 

Sc  a  leitora  desoja  desvendar 
as  artimanhas  do  “aludlo",  não 
deve  perdor  o  fllm  quo  “First 
National  Plcturos”  (distribuída 
pela  “Motro-Goldwyn-Mayor  do 
Brasil”)  amanhã  apresenta  no 
P.uihleMso,  intitulado:  “Conversa 
Fladn" .  E\  além  do  ludo,  um  ln- 
leressantp  romanco  amoroso,  ten¬ 
do  como  prlnclpaes  Interpretes. 
Ben  Lyon  e  Mary  Brian.  O  pri¬ 
meiro  desempenha  o  curioso  pa¬ 
pel  de  “extra"  de  um  famoso 
“studlo"  , norte-americano,  e  n 
sua  companheira,  aliás  encanta¬ 
dora,  mostra-nos  o  typo  alé  ago¬ 
ra  Inédito,  para  os  nossos  olhos 
■to  uma  roupeira  de  camarim,  a 
empregada  Incumbida  do  guardai' 
as  vestidos,  os  calçados,  os  cha- 
pí-os  e  as  joias,  umas  vozob  verda¬ 
deiras,  outras  tantos  falsos,  com 
quo  as  mais  Irresistíveis  “cstrel- 
las"  surgem  na  téla... 

“Conversa  Fiada"  —  o  fllm  que 
...  - - - - divulga  os  "truco”  do  cinema,  na 


i-mio  .ucc,uuowcn  e  um  nrusis 
da  Fox  que  reapporece,  depois  de 
uma  larga  ausência,  num  des¬ 
empenho  que  confirma  os  aeua 
antigos  créditos  de  artista  ca- 
raeterlstlco. 

“Topsy  e  Era”  a  grande 

comedia  de  março 

Para  o  mex  â©  março,  a  United 
Artlsts,  a  empreza  1  ca  d  cr  da  cj- 
ncmatographia,  dar&  a  sua  pri¬ 
meira  comedia  deste  anno,  inter¬ 
pretada  pelas  famosas  bailarinas 
Irmãs  Duncan. 

Estreando  nn  United  Artista 
com  este  film,  us  Irmas  Duncan 
-íbtlveram  um  succcsso  sem  pre- 
cedentes,  attinpindo  em  pouco 
tempo  popularidado  incontestável 
no  selo  doa  “fana",  além  do  nome 
quo  já  possuíam  celebre  nos  cír¬ 
culos  thcatraea  da  America  do 
Norto  e  dn  Europa.  As  Irmãs 
Duncan  apresentam-se  no  mesmo 
exito  do  palco,  que  lhes  deu  fama 
e  as  tomou  o  ídolo  dos  EsUdos 
Unidos  —  “Topsy  c  Eva*\ 

O  argumento  desta  comedia 
narra  as  aventuras  dc  duas  en¬ 
diabradas  meninas,  umn  pretinha 
levada  dn  breca  e  um  branca,  se¬ 
nhora  da  primeira.  Topsy  é  a 
nlma  do  film,  quo  com  os  seus  tre- 
geltos  e  artes  arranca  gargalha¬ 
das  Infindáveis  do  publico.  A  sua 
grotesca  caracteriiação,  os  seus 
gestos  e  os  “gãgs"  d©  que  a  co¬ 
media  cst&  cheia  farão  deste  fllm 
comico  dn  United  uma  daa  sensa¬ 
ções  da  temporada. 


Charles  Jean  Chriater,  (a  requeri¬ 
mentos),  Manoel  Luis  Garcia,  Com¬ 
panhia  Grande  Manufactura  de  Fomos 
" Veado M  S|À.,  MiUct,  Roux  *  Cia. 
The  American  Steel  and  Wire  Com- 
pany  of  Nova  Jeracy,  Àatonio  Alvca 
Monteiro,  e  José  Lins.  —  Lavrt-sc  o 
termo. 

Freitas  &  Companhia.  —  Concedo 
o  prazo.  Lavrc-sc  o  termo. 

Xlytlio  Munir.  —  Publique-se  a 
dezeripção. 

Daniel  Gipson  Chilsen,  e  Albranio 
Eberle  k  Cia.  —  Deferido. 

Pinto  Moreno  a  Comp.  -7  Authen- 
tique-se,  á  vj#ta  do  que  informa  u 
»r.  ooíiBullor  tcchnico. 

Roraulo  Monellt  c  J0S0  Mag^ion . 

—  Juntc*cc  ao  proceuo. 

Frederico  Ramo  e  Luiz  Gntnei 
Loureiro.  —  Prestem  maiores  escla¬ 
recimentos. 

Arnaldo  Andrcucc,  Chaves  â  Olivei¬ 
ra,  c  Arnaldo  Fernandes.  —  Dê-sc 
certidão. 

Geraldo  Fernandes  .Maia,  Joscph 
Talansier,  c  Momsen.  &  Hnrris.  — - 
Exne^am-M  guias. 

Sociedade  Anonyma  ‘‘Marvin",  e  lri* 
neu  Rangel  de  Carvalho.  —  Preste  es¬ 
clarecimentos. 

Edwani  Asbworth  ft  Cia.  —  De¬ 
clarem  que  pcçna  dc  equipamento 
(equipagem)  militar  a  marca  se  desti¬ 
na  a  proteger. 

Dr.  Luiz  Carlos  de  Oliveira.  — 
Satisfaça  a  exigcncla  do  consultor. 

PEDIDO  DF,  PATENTE  DE 
MELHORAMENTOS 

Antonio  Augusto  Ribeiro  e  Anto* 
nlo  Pereira  Martins  de  Almeida, 
para  N  aperfeiçoamentos  cm  melhora¬ 
mentos  para  lixo",  que  ji  faz  objccto 
da  invenção  depositada  sob  0  n.  . . 
3.452.  —  Deferido. 

PEDIDOS  DE  PRIVILEGIO 

International  EUuraenoil  Corporation, 
para  “aperfeiçoamentos  em  retortas". 

—  Deferido. 

Wignndo  Schmidt,  para  “uma  tor¬ 
neira  de  pressío  para  ogua'\  —  De¬ 
ferido,  como  modelo  dc  utilidade. 

Guimar&rs  4  Soloperto,  para  “um 

Srocesso  de  coniiervaçlo  e  esteriliaaçSo 
os  d  vos  frescos".  —  Indclerido. 

Paul  Juatesen,  para  14 um  receptáculo 
aperfeiçoado  para  fechamento  A  ma* 
china,  para  0  acondicionamento  hygie- 
nico  de  cremes  em  geral,  aeléas  c  pro- 
duetos  Bcmdhantes".  —  Indeferido. 

PEDIDO'  DF.  REGISTRO  DE 
MARCAS 

Dr.  ítalo  Pcttrelc.  da  marca  41  Al* 
bumlnol*,  para  distinguir  artigos  da 
dmo  3.  —  Registre-se. 

PREÇOS  COLHIDOS  NO 
MERCADO  DO  ATACADIS¬ 
TA  PARA  0  VAREOISTA 

GUARDENTE,  barri,  d  8.  Iltroj 
Especial,  par  litro  ,t$ioo  ^  i$zoo 

Regalar,  por  litro  i$ooo  a  t|ioo 

AGUA  SANITARIA,  por  dnila: 

Especial .  4$5<>o  a  a}Hoq 

Superior .  oo  a  4$2oo 

ALHOS,  por  too  cabeças: 
Estrangeiro,  npe* 
ri»l.  .....  5(00.  .  5(500 

Idctn,  rcrnlar.  .  .  —  <41500 

ÁVR1A 

Aveia  ,  .  .  .  .  1 1(000*  &  xalooc 

ptrm . —  íjiooo 

ALFAFA,  cm  fardos: 

Rio  Grande,  trno 
platina,  por  ktlo  $500  a  $5x0 

Argentina,  por  kiio  $520  a  5560 

ÁLCOOL,  pipa  dc  480  litros: 

40  gráoi,  por  htro  xtaso  a  1I100 

58  grioi,  por  litro  tiioo  a  t|zoo 

56  griot.  por  litro  i$aoo  a  1Í100 

AMENDOIM  t 

Sacco  de  as  kiloz  t;|ooo  a  10I000 
ARROZ,  por  aacco  de  5o  kilos: 
Brilhado  eipeoal  ,  a  76^000 

ídem  de  2a.  .  .  6z  000  ■  64 $000 

Agulha  especial.  «  66  ooo  a  ;o5oor 

Idera  auperiur  .  •  58  000  a  fiajoar 

flom.  .....  541  000  a  56S000 


Sacco  de  zj  kiloz  t;|ooo  a  iplooo 
ARROZ,  por  aacco  de  60  kiíos: 
Brilhado  especial  .  7*$*0*  a  768000 

ídem  de  2a.  .  .  62  000  ■  64*000 

Agulha  especial .  .  66  ooo  a  ;o5oor 

ídem  auperiur  .  ,  58  ooo  a  ãafoor 

Flom . 54'  ooo  a  56S000 

Regsdar . Só!  ooo  a  52*000 

Baixo  42*000  a  44  $000 

AZEITE,  caixa  com  40  latas; 
Portug.,  por  Htro  6$ooo  •  68500 

Hespanbol,  ídem  .  5É500  a  6$noo 

Nacional,  idem.  .  2I700  a  2I900 

AZEITONAS,  barris  do  ro  latas: 


ruiu,  t  uimui 

UespanhoUs.  hlto 
Portug.  UU  I  ki lo 
Idem,  lata  10  ki, 
BANHA: 

De  Porto  Alepe, 
lata  de  20  kiloz 


—  31300 

2*000  t  28500 
32(000  a  3j$ooo 

170^000  a  tBofooo 


Idem  de  2  kiloa  Í8o$ooo  a  190)000 
De  Ilxtabr.  lata  de 
20  kilos.  .  .  •  idcfooo  a  185900a 
BATATAS: 

.  Panlista,  p<?r  kilo  |66o  a  I740 

Chilena,  pòr  kilo  8740  a  ÍBoo 

Mineira,  por  kilo  $400  a  *500 

BàCALHAO,  por  caixa: 

Noruega,  typo  por* 

tuguez . 44Slooo  a  1559000 

Ineicz . tsoSaoo  a  160S000 

BACON,  por  kilo: 

Paulista .  —  jijoc 

Santa  Catharinn.  .  j$2oo  a  3IJ00 

Diverus  proceden- 
CEVADA,  por  kilo: 

Mattada.  ....  —  t$joo 

Comraum,  america¬ 
na .  58oo  a  $000 

ERVILHA,  por  kiio: 

Eztran^.,  quebrada  a$ooo  a  2Í200 

Uio  Grande,  Ideiu  —  1:  too 

>dem.  inteira.  .  .  —  t  goo 

Nacional,  .  ,  ,  ,  —  1  40« 

Paulista,  kilo.  .  .  $000  a  1  ooo 

FEIJÃO,  por  60  kilos: 

Preto,  do  P.  Aio 


novo  .  6j$ooo  a  64^000 

Oi.lraa  côres.  ,  ,  50*000  a  54*000 

Lagtma . ,10*000  0  jíSooj 

Chileno,  branco.  .  70*000  a  72*000 

•Preto,  velho  .  .  3.1$ooo  a  36*000 

LEITE  CONDENáADO: 

Caixa  cain  48  latas 
Estrangeiro  .  .  .  127*000  a  128*000 
Diversas  marcas  .  qo*ooo  a  92*000 
LOMBO  DE  PORCO: 

Especial,  kiio.  •  •  j*uoo  a  3*200 
Superior,  kilo.  •  .  2*800  a  2*900 

Rrgulnr,  kilo.  .  .  2*400  a  3*600 

MAfTE,  por  kilo: 

Paraná .  SS50  a  *950 

FARINHA  DE  TRIGO,  preços  do 
Moinho  Fluminense,  por  saccu: 


Expectai.  .  , 

S.  Leopoldo.  •  •  3SI000  a  38*200 

00. . 36*000  a  36*200 

Preços  do  Moinho  lnglez : 

Buda  nacional  .  .'  40*000  a  40*200 

Nacional  ....  38*000  a  38*200 

Brasileira.  .  .  .  36*000  a  36*200 

Preços  do  Moinho  Matarazzo: 

LilL- .  —  38*000 

arudla .  —  37*000 

Moinho  da  Lut: 

Luz . —  40*000 

Brilhante  ...  *  —  j8*ooo 

Condor .  —  37*ooo‘ 

FARINHA  DE  MANDIOCA 
Especial.  .  ».  .  .  17*500  a  18*000 

Fina . !7*ooo  a  17*300 


40*000  a  40*2' 
38*000  a  38*21 


Nacional  . 
Brasileira. 


17*500  a  18*000 
17*000  a  17*500 
Peneirada  .  .  .  •  12*000  a  i4*soo 

Grossa . 13*000  a  14*000 

FRANGOS: 

Um . 4*000  o  4*500 

4  FARELLO,  por  mcco  de  35 
MüiuhuK  mciouacB  7+500  a  £$500  1 

Farelltnho.  .  •  •  10*5000  11*500 

Kemoitiu .  9S50U  a  10*500 

Triguiiho  ....  10*500  a  11*500 

GAZOL1NA,  por  caixa: 

Diversas  marcas  .  34*000  a  36*000 

Idem.  idem,  a  gra¬ 
nel.  por  litro.  .  *800  a  *8jO 

GALLINHAS: 

Superior  ca,  uma.  •  6*000  a  7*000 

Regulares,  uma.  ,  5*000  a  $*5<n> 

KEKOZENE,  por  caixa: 

Diversas  marcas.  .  35*000  a  36*000 

LINGUIÇA,  por  kilo: 

Mineira .  6*500  a  7*000 

Idem,  typo  portu* 

. . —  5*000 

Paio  salamisl.  •  •  —  4*000 

Kio  Grande  .  •  •  6* Soo  a  7*000 

Dc  PcUtjjiojií.^  .  •  4*500  a  5*000 

Salgada»,  por  kilo  2*500  a  3*oov 

Fumeiro,  uma  .  .  3*200  a  3*600 

Seicu.  uma.  ,  .  •  j*ooo  a  3*4°°  1 

MASSA  DE  TOMATE: 

Nacional,  lata  .  .  *900  a  1*000 

Estrangeira,  lata  .  tiioo  a  1*200 

MANTEIGA,  por  kilo: 

Especial,  cm  lata 
5  kílos.  .  .  .  6*400  a  6*600 

Idctn.  eiu  lata  de 

kílos .  5*800  a  6*4oo 

ídem,  sem  sal.  .  0S400  a  7*000 

Em  lata  de  H  kilo  4*ooo  a  4*200 

MILHO,  Pôr  60  kilos: 

Superior,  vermelho, 

aovo  .  21*000  •  22*000 

MiatlrudO  ou  rc> 

guiar . 20*500  a  31*000 

Uranco,  secco,  sem  \ 

mintura  ....  22*000  a  23*004 

MASSAS  AYMORE*.  por  kilo: 
Semoliiu  (A)  •  .  —  2*000 

Idem  (fl).  .  •  •  —  >*^oo 

Idem  CC).  .  .  .  —  1*350 

Idem  CD).  ,  .  .  —  a*ooo 

Idem  (E).  .  .  .  —  2*000 

Idem  tF).  .  .  •  —  «WSo 

Idem  (G).  •  •  •  —  **35® 

OVOS: 

Dúzia .  ,  r*  2*800 

POLVILHO,  P«r  Joio: 

Eipedal .  *B°°  *  *850 

Superior.  .  .  *600  ■  *700 

FAIO,  por  kilo: 

Mineiro.  ....  —  8*000 

Río  Grande  .  .  .  *6000  ■  6*204 

PRESUNTO,  por  kilo: 

Paulista,  eapceial  5*000  a  S*300 

Idem.  regular.  .  .  5*°°°  »  $*200 

Mineiro .  • —  4  *500 

Parani,  .  .  •  •  •  4*5<>o  a  4*800 

Rio  Grande .  .  •  --  6*000 

Eapceial,  ....  2*600  a  a*8oo 

Typo  italiano,  •  •  6*500  a  7*000 

Regular.  ....  3*ooo_  a  a*aou 

SAL: 

Fino,  e-trang.,  cal* 


«Novos  modelos  de  carros 
de  carga  americanos 


A  Plerce-Arrow  lnldou  a  ven¬ 
da,  por  occaslão  da  Exposição 
de  Nove.  York,  do  ura  novo  mo- 
dcln  pnra  carpas,  até  ao  total  de 
1  l|2  ou  2  toneladas,  a  que  de¬ 
nominou  Fleetnrrow.  A  distan¬ 
cia  entre  eixos  ê  do  140  poltc- 
ffsdas,  podendo  acr  fornecido  com 
IDO  ou  180. 

O  motor  tem  cabeça  typo  L,  é 
de  seis  cyllndros  e  desenvolvo  70 
envoltos.  A  caixa  do  mudança 
tem  tres  velocidades;  o  chassis 
emprega  freio  nos  quatro  rodas 

Outro  novo  modelo  â  o  offe- 
rocido  no  mercado  pela  Grahatn 
Brothers.  E'  um  carro  destina¬ 
do  no  serviço  de  conetrucção  de- 
estradas,  com  motor  do  seis  cy- 
Itndros.  catxa  do  mudança  com 
“untro  velocidade  o  freio  nas 
quatro  rodas.  Sua  velocidade 
maxima  é  de  35  milhas  por  hora 


Dr.  Gregorio  Nazi- 
anzeno  de  Mello 
s  Cunha 

tAdclia  de  Noronha  Mello  e 
Cunha  convida  os  seus  pa* 
rentea  o  amigos  para  a.  miu:i 
de  2a  anniversano  que  por 
almA  de  seu  pranteado  esposo 
DR.  GREGORIO  NAZIAN- 
ZENO  DE  MELLO  E  CUNHA,  man¬ 
da  rezar  terça-feira,  21  do  corrente, 
As  8  1(2  horas,  na  egreja  de  Noasa  Se¬ 
nhora  da  Conceição  c  Doa  Morte. 

^18940) 

Adelaide  Neves 
Ferreira 

Sua  família  convida  n  todo» 

tos  parentes  e  pessoa»  dc  sua 
amizade  para  assistir  à  misia 
dc  trigésimo  Ulu  que  cm  ín- 
tenc&o  á  alma  da  sempre  lem¬ 
brada  ADELAIDE  NEVES 
FERREIRA  mandam  celebrar  no  al- 
tar-mór  da  egreja  de  S.  José,  no  dia 
23  da  corrente  mez,  ás  9  1|2  horas, 
antecipando  desde  já  sinceros  agrade¬ 
cimentos  a  fados  que  comparecerem  a 
este  acto  de  religião  e  caridade. 

(D  20006) 


Alfredo  Martins 
$  Noronha 

(SEXTO  MEZ) 

tA  viuva,  pnes,  irmãos  e  so 
brinhos  do  pranteado  morto, 

*  convidam  aos  parentes  e  ami* 
gos  para  assistirem  &  mim 
que  mandam  rezar  pch  sua 
alina^  na  egreja  de  N.  Senho¬ 
ra  da  Conceição  c  Boa  Morte,  á  rua 
dr.  Rosar io  esquina  de  Ourive^,  nina* 
nhS,  aegunda-íelra.  20  do  corrente,  às 
10  liorAs,  peto  que  »e  couf&iani  agra- 
dccldoa. _ ‘ _ (D  300U) 

Professor  Coclenius 
de  Siqueira  Ama¬ 
zonas 

tA  sua  família  communica  « 
seu  falleclniento  ao»  parenlea 
e  amigos,  e  convidam  a  acom¬ 
panharem  o  seu  enterramento 
que  oc  realiza  hoje,  us  10  ho¬ 
ras  da  manhã,  saindo  da  rua 
Visconde  de  Santa  Joabcl  n.  77,  para 
u  ceniilerio  de  5.  Francisco  Xavier. 

(D  20066) 


FLORICULTURA 

BARBACENA 

CorOna  e  Palmas  do  flfires  nn- 
turaos  por  preços  modlcos. 
Asscmbléa,  113.  T.  1837  0. 

(1705) 


§  COLOSSAL  STOCK  par»  to-  ? 

-  dos  as  typo:  de  automo-.-eii ; 

1  FORD  DESDE  !0(  ATE’  1?0K)00  § 

í  CHEVROLET  701  alé  120(000  • 

.  BUICK  STUDEBAXER  s 

-  DODGE  c  outroí,  dea-  " 

-  de  808  Ui  .  • .  150(000  l 

|  AVENIDA  HENRIQUE  VAI.-  I 

2  LADARES,  N.  74 —  Tel.  C  2052  f 

-  Amadeu  Pdüccionc 

!  (8535)  ? 


»  com  n  vldroí  .11(000  t  33(00» 

Kdeni,  iiac.,  idem  04(000  a  .3(001 

Mnldo,  por  aacco 
dc  £0  kiloi.  .  .  15(000  1  itSooo 

Gróuo,  Idem.  .  .  ia(ooo  a  13(000 

Saauinho  do  a  ld- 
los.  nacional .  .  (700  a  (»oo 

Idem  eUranaciro.  .  —  1(600 

•TOUCINHO,  por  kilo: 

Eapceial .  >(»o  a  1(400 

Superior . .  a  1)800 

lic  lumeiro.  .  •  3(100  a  3(400 

TRIGO: 

Bm  *t5o  .  • .  ■  >  — •  t(»oo 

VINAGRE,  barril  de  8o  Ilhoa: 
Eatranteiro.  ,  .  •  Nominal 
Nacional . 30(000  a  3a(ooo 

VINHO  TINTO 

Uarrla  do  100  litro.: 
Nacion.l . 100(000  a  :  10(000 


Nacional . 00(000  a  :  10*000 

AlwTallilo ....  —  apotooo 

Verde.  ,  ,  ,  ,  ,  — •  oSjjooa 

Virgem  .....  — *  aJrÇooo 

XARQUE,  por  kilo: 

R.  da  Prata,  man- 

Fronteira,  idem.  .  3(600  a  r(Boa 

1’elaUa,  idem.  .  .  3(300  a  >(70, 

Moita  G russo.  ld.  3(300  a  3(600 
VELAS,  caixa  com  a*  paroles: 
Eapicndor  ....  37(000  a  38(00. 

Matarazzo.  .  .  .  32(000  a  38(000 

1’eaucnu,  idem.  .  —  15(00. 


Chnmnmos  a  nttenrão  dos 
nossos  leitores  do  interior  pn¬ 
ra  os  preços  conrrontes  do 
“  Corrolo  du  Manlm  "  quo  Hão 
dlariauiento  rubricados. 


INDICADOR 

MBDICOB 

Dr.  Luto  Ramo.  —  Conde  Bomllrn 
.10(1  (Granado),  rra.  n.  '685  V.  1638. 
Dr.  1.  Malagueta  —  R.  do  Carmo,  5. 

(Eaq.  dc  S.  Joai).  Tel.  adja.  C. 
Dr.  A.  Pampiona  —  Medciroa  raaaara 
35.  Tiinca.  V.  1276,  1-  do  Março,  1J 
■  N.  5.10.1.  daa  isfia  1?  boraa. 

Dr.  Henrique  Duouc  —  Rua  Chile,  13 
n.  13.  Reaid.:  R.  Ibituruna,  73. 

Dr.  Monettvo  —  (Creançaa),  Had 
Lobo.  (r  (3  ha.)  Moura  Brito,  as. 
Dr.  W.  Shillar  _  (Mcntoea  e  nerir.) 

R.  M.  Olinda  (i-|)  Tel.  S.  340a 
Dr.  ].  PodJico— A».  Idem  de  Sá  335 
Daa  II  i,  12  e  de  4  ia  5  ha. 

Dr.  Augualo  Tavare,  —  Rei.  e  cone 
Cattcle  186  o  91.  T.  B.  M.  3322-2115 
Dr.  Ernanl  Soarei  Pereira  —  Cona.l 
Aaaemblda  61  —  Rea.:  Palmeiral.  67. 
Dr.  Caatro  OÒYANNA— R.  Urugnay. 

ana.  27— R».  Goulart  94.  Tel.  Sul  855. 
Dr.  Datua  Mendea  —  Aaaembléa  81 
(C.  955)  P.  Bolo  206.  S.  3462. 

Dr.  Flivlo  de  Moura  —  R.  Buarqna 
■a.  33. Leme.  Tel.  Sul.  104a. 

Dr.  Jom  Baatri  iVArila  —  Roa  f  de 
Setembro  19-..  C  1554  (4  ia  t  ha.) 
R.  Gal.  Polvdoro  185.  Tel.  S.  2748. 
PROF.  AUSTREOESILO  —  Praça 
Floriano  3Z-39.  Edlficio  do  Cinema 
Glorio. 

Dr.  Eugênio  Cliavea  —  R.  Sto.  Anlo- 
nio  10.  Tel.  rea.  Sn!  2581. 

MHDIOOH  KBPKCIALIBTA8 

Dr.  Renato  de  Houia  Lopes,  prol.  da 
Fae.  —  Doenças  do  app.  digeat.  • 
nerro-aa.  Ralna  X  —  S.  Juad,  39. 
Dra.  Uraullna  (Senha  e  creançaa)  — 
Ar  a8  da  S«».  its.  Td.  V.  1104 
Dr,  Guilherme  Biainiohr  —  Tubcr 
entoo»),  com  34  annoa  de  peMira 
K.  Marechal  Floriano,  44,  13  ia  16  ha 
Dr.  M afilio  de  Canrnot.  —  D.  mcnlaaa 
e  nerrosaa.  R.  Saclict  21,  i:  2  boraa. 
Dr.  Mrateatearo  Villeli  —  Coraçio  a 
pulmões.  Raioa  X.  Cona. :  Carioca, 
48.  ia  3  ha.  ('bamadoa.  V.  {{ji. 
Dr.  CAnii  de  Barrai  —  Coraçio,  pui 
mSea  e  app.  dlgeatim.  Quitanda  14 
Read.  C.  42S. 

PrtJ.  Bruno  Lobo  —  Analyaej  c  pea- 
qalraa.  R  .  d.  Rosário  1(4  T.  N.  1334. 
DR.  DETSI  FILHO  —  Ultra  violeta. 
Syphilc.  43  Ourivea.  N.  2879. 

DK.  ARAÚJO  D08  SANTOS  — 
Tuberculoso  ( prtoum#lborax ) 
pulmões.  R.  Carioca.  48.  (4  hs.) 
Tela.  C.  1525  e  V.  439? 

Dr.  r.  DE  ARtA  LBáO  —  Eapedi- 
lialaa  em  mola.  de  coraçio  e  rn >1  Cli¬ 
nica  geral.  Gonçalvca  Diaa  67,  daa 
3  áa  5.  C.*  IMS. 

ORIPPES  B  VICIO  DE  FUMAR  — 
Dr.  Levlndo  Mello.  Rua  G.  Dlaa 
67,  Td.  C.  1115,  áa  II  liorai. 

Tralamentos  oelos  Raios  X 

Dr.  Nclaon  Miranda  —  Dir.  do  hui. 
Red.  1  ritya.  do  Rio  de  Janeiro  — 
Mol.  daa  aenhoina,  irpbllla  e  viaa  uri 
turlia.  Tumorea  matiguoi.  (ibromai 
boclaa.  ganglica.  Srm  operaçlo.  R.  da 
Carioca  a8.  C.  agag. 

UOUNÇAS  UA8  C1U5ANÇAH 

Dr.  Leonel  Gontaga  —  Cinema  Odeoo. 
aala  420  —  2as.,  3*1.,  5aa  c  aabbadoa, 
h\  2  l|2  BUo.  Ilamby  66.  S.  3147. 
br.  Moncorvo  Filho  —  bocnçaa  daa 
creançaa  e  pelle.  Rea.  Moura  llritto. 
58.  Cona.t  Hadd.  Lobo,  61  (3  lia.), 

UOKNÇAU  DA  L 

SYPHILIH 

Dr.  F.  Terra  —  Prot.  da  Facvldada 
de  Medicinai  r.  Uruguayana  n*  aa 
áa  14  ha.  Applicaçúta  dc  radiuiu 


Dr.  Wcrncck  Machado.  Da  Policlínica 
Geral  e  da  Santa  Caaa.  Largo  da  Ca¬ 
rioca  11.  I-,  (2  ia  5  ha). 

Prot.  Vlolantino  doa  Sanloa  —  Doe.  da 
Faculdade,  chefe  do  aerviço  de  pelie 
c  ayphilia  na  Uenet.  Ibirtugucza.  Al¬ 
mirante  Ila.-Toao  11.  (2  ia  4). 

Frof.  dr.  Rabello  —  Traia  de  tumorea 
e  doençaa  da  pelle  pelo  radiuiu  c  otr 
troa  agetilea  ptiyaicui.  Aaaemblêa,  82 
Or.  Pnulo  Cardoso  Legéne  —  Diplm. 
alletuüo  e  braail. .  S.  Josd  84.  Daa 
II  ia  12  e  4  ia  6  1|2.  Tel.  C.  912. 
Dr.  A.  Ferreira  da  Rosa  —  Aaaiit.  Fa¬ 
culdade.  Cliltc  9  (1.-)  C.  1209. 

Dr.  A.  F.  da  Coala  Junior  —  (Asa.  da 
Fnc.)  Pelle,  Syphilin,  Tumorea,  Phy- 
-«Inlberaoía.  R.  Assrmhlca,  47. 

DÜliNÇAS  ftJKNTALB  E 
NERVOSAS 

Prof.  Dr.  Henrique  Ror  a  —  Cona 
no  Largo  da  Carioca  <6  e  18  (ao- 

brado),  naa  a-a.  41a  •  6-a,  daa  J  ia 

Í  na.  Ilea.  Avenida  1'aaleur  •9f 
€.1  Sul  SJ4. _ 

MOLÉSTIAS  DOS  PULMÕES 
E  l>0  CORAQAO 

Dr.  Cunha  e  Mello  —  Chefe  do  aerv 
de  luberculoae  do  IL  D.  Pedro  II.  R. 
Duenoa  Airea,  83.  de  12  ia  4  ha 

TUBERCULOSE.  I).  DOS 
PULMÕES 

Df.  Heitor  Achlllea —  Frai.  doa  Iloap. 

f  Sanat.  da  Dinamarca.  Aaaembleã,  81. 
Dr.  Jullo  Monteiro  —  Pral.  Hoap.  Eu¬ 
ropa.  UroR.  37.  4  ha.  3-a.  5'a.  e  sab. 

OPERAÇÕES _ 

br.  Fernando  Vu,  do  Hojpltit  SIS 
FraneiKo  de  Aaala.  Oueraçõca  em  ge¬ 
ral.  Diagnostico  e  tratamento  des  at- 
fceçOci  doa  anp.  dteeatlvo,  urinário  e 
genital.  R.  Conde  Bomlini  66S  (V. 
1222.)  AeaemhUe  27.  (C.  710,1. 

HEMORRIIOIUAS,  DOENÇAh 
DO  RK</TO  E  ANUS 

Dr.  Raul  Pitanga  Samoa  —  Rua  dc 
Paaaeio.  36  (<  ia  O.  T.  /C.  êj 6». 
Dr.  Mano  XrorK  —  Ururnyuna  104. 
aaa  3  ia  6  ha.  (N.  6404). _ , 

DOENÇAS  DOS  RINS,  BEXIGA 
_ E  PRÓSTATA 

Dr*  Álvaro  Moutlnho  —  Da  Sociedade 
de  Urologia  —  R.  Roaario  163  (Tel. 
N.  (471). 

DOENÇAS  VBNEREAS  E  DAS 
VIAS  URINARIAS 

Jatlo.  de  Meceoo  _  K.  Carloel 
54-A  (dn»  6  La  lí,  de  I  á»  6). 
Serviço  mv* turco  (da»  B  &»  9). 
_*«*•  Co  J051- 

Dr.  Mirio  B.  AzttnbuJ»  —  R.  Quitan¬ 
da  11,  da»  3  ás  6  —  Tratamento  L 
“1  _ mediante  combimçlo  previa. 

CLINICACIRUUGICÁ.PIAS 

URINARIAS 

Dr.  A  Coatallat  _  K  Carioca,  jo 
(daa  4  ia  6  ba.)  Tal.  C.  j»je. 
Dr.  Rubem  FerrulU  —  7  de  Setnuoro 
J»  .W«.  11  ia. J3  e  daa  16  ia  II 
tu.)  Tel.  N.  3616, 

Dr.  Lincoln  de  Araújo  —  AsietnbM*  8? 
n(Jría.í  h,,)  TM1*- 5  C-  355l  e  V.  326. 
Dr.  Ouillierme  Vianna  —  Asictnbléa  I) 
(C.  935).  M.  Olinda  104.  <S  14(3). 

CIRURGIA  GERAL.  PARTOS 
li  U.  DE  SENHORAS 

br.  Jorge  SanCAnna  —  K-.  Uuitandi 
71  (4»)  -•  de  2  áa  6  ha.  —  N.  1160,' 
Marqoea  ile  Abr^nlea  115.  B.  M.  167. 
Dr.  Arnaldo  Cavalcanti  —  R.  7 “j. 
Setembro  135  a5  j,  Ç,  gpgp, 

CUIUIKIIA,  MOL.  SENHORAS 
VIAS  URINARIAS 

Dr.  Uetourt  —  Aaaemblêa  497’ia'  5* hl. 

Rea.  Cattete  264  (».  M.  768). 

Dr.  Oeorlo  Maacarenhae  —  Ar.  Rio 
Dranco,  aj)  (j  ia  j).  C.  940. 

Dr.  Rego  Lina  —  Lona.  Av.  R.  Uran 
r>  c#  'Z(*  dV,3  áa  (.  Rea  Bamblna.  3 j 
Dra-  Joao  Abreu  e  Duarte  Nunee  — 

uUa«S'.J!!?lro  44  —  dl>1  ?  8*  1» 

he.  N.  5803. 

Dr.  Samuel  Pereba  —  Cona.t  Aaaera. 

hléa  6  .  Tel.  C.  1269. 

Dr.  Nelaoat  M.  Cavalcanti  —  Chila 

n}7  n4’4,nC‘  15í?-  Rc*'  ®*  M-  786- 
Dr.  Poaaolto  —  Rua  Sto.  Antonio  IC 

35»  4.  Tel.  C.  2766. 


PARTEIRAS 

“1  .  .  ■»•<■»■■ 


General  Bruce,  p8.  Pltano  Villi  149. 
Dlerlai  Je  to  a  30  mil  riia. 
Contultorio,  rua  Ouvidor  139. 

Fhone  3431,  Central  Consultai  a*a 
a»a.  e  <»i.  feirai,  de  1  4a  a  bt. 

PART08  E  MOLESTLVS  DAD 
SENUORAB 

Dr.  Dacianc  Goulart  —  R.  Uruguay- 
atui.  35.  (4  ia  6).  Tel.  C.  3762. 
Dr.  Camacho  Creepo  —  R.  Conde  dl 
Boiniim,  JJ7.  Tel.  V.  1171. 

Dr.  Joai  P.  Roça»  —  G.  Diaa  67  - 
3<a.  5-s  e  aabb.  (2  ia  3).  C.  1115.  . 
Dr.  Caailano  Gomea  —  Aasemblda  87 
<3aa..  j'a  e  eabb.)  4  lia.  C-  355 1  ■ 
Dr.  Martinho  Guimarães  —  S.  Joae  79 
3«.  5-,  iitibbadu.,  4  ha.  (Ip.  362). 

Dr  Condelxa  Filho  —  Doençaa  de  aenlio< 
roa  —  Conaiilturio  Uruguayana  104 
De  I  ás  4.  rhone  N.  1146. 

Dr.  Olevo  Leme  —  Av.  Alm.  Barroao 
10  (I  c  6).  C.  785.  S.  3036. 

OCULISTAS 

Dl.  Moura  Braail  »  Gabriel  de  Ao- 
drado  —  Uruguayaiu,  3;  (1  ii  4>< 
Dr.  Edilberto  Cimpoi  —  Üurivea  5.  ia 
2  lturaa.  diariamente.  Tel.  N.  3070. 
Dr,  Chavea  dc  Freitas  —  Cottaulul 
daa  3  ia  5.  Hua  Aaaemblêa.  50a 
Ceia  Rocha.  Tel.  C.  agaB. 

Dr.  Joaquim  Vldil  .—  Moléstia»  dea 
Olhoa.  Cbtle  do  .enriço  de  Oplilai- 
mologia  do  Iloabilal  S.  Kco.  dc  Asais. 
Rua  t>.  Jo  aí,  45  (3  1|2  ha.) 

Dr.,  L.  de  Gouvêa— Rua  I-  de  Março 
7  (3  i»  5).  N.  7008  e  Sul  951. 

GARGANTA.  NARIZ  B 
OUVIDOS 

br.  Souxa  Mendea  —  Rodrigo  Silva, 

PRÕ'F?eFRA4Nc1tecÒ  EIRAS  -  Cli¬ 
nica  dc  phyaiolherapia  eapeclalliad». 
Dialhermia.  Alta  (requcncra-  R,  vio¬ 
letas.  K.  vcmtelhoa.  Trat.  tumo¬ 
res  da  bocca  e  garganta  utla  dia* 
Uiermo-coagulaçlo.  R..S.  Joai,  6L 
Tel.  C.  4625? 

Dra.  H.  Merceldo  0  A.  Lacerda  -« 
Carioca  28  —  Dai  13  ia  17  lia. 

OLHOU,  GARGANTA.  NAUI3 

E  OUVIDOS 

Çn&ul  Davld  Senaon  —  ü.  Joti 
43  I-,  daa  2  ia  5.  Tel.  C.  5197. 

Dr.  Guedes  de  Mello  — >  Rua  S.  Jdso 

ANALYSLS  CLINICAS. 

LABORA  TO  RIOS 

Dra.  Moacyr  de  Figueiredo  r  lanhas  dl 
OHvrire  —  Aaaemblêa  70.  C.  93S. 

C1RURGI0E8-DÊNTI8TAS 

Oetavio  Eurlcio  Álvaro  —  Rua  da  Cario 
ca,  50  —  C.  3392  e  Jardim  1196. 

ADVOGADOS  ~ 

Dr.  Álvaro  Goulart  de  Oliveira  —  A»* 
nidn  Rio  llraucc,  114,  cala  J. 

Dr.  Salgado  FUho  _  R.  General  Cl- 
mara,  47,  t-  and.  Tel.  S30J.  Norle. 
Dra.  Veriselroo  de  Mello  e  Domingo» 
Leuiada  _  Quitanda,  45,  T.  C.  39-7 
Dr.  j.  M-  Mac  Dowel  da  Ooata  —  Ge¬ 
neral  Cantara  66,  Tel.  N.  4M7 
Dr.  loto  de  Almeida  Rodrigues  —  Jíár 
aerteerdia,  o-  6  —  Te!.  C.  69]. 

Dr.  Graccbo  Cardoso  —  Edifício  Glo¬ 
ria.  Tel.  C.  5767.  1-  and.  S.  I.  , 
Dr.  C  Daniel  da  Deua  —  Adsogadu 
Eac.  S.  .lofê,  81'  aob.  Tel  C.  a«rj*. 
Carlos  de  Silva  Coala  e  Veriaiimn  -0 
Mello  —  Edifício  do  Ciocma  GloriÇ 
Salea  a  e  .t  —  Praça  Floriano.  JJ 

CORRETORES  DE  PUNDOB 
_ PÚBLICOS _ 

Lncncio  Fernandes  do  Ollvetf».  Hu» 

,  «•  do  Março,  83.  Tel.  4468.  Norte, 
r^mudo  Alvaivi  de  Soma  e  )  *“•• 

Alvarea  de  F^uxa.  _  Hua  Ccncru 

Camara  n.  ,16.  Td.  N.  <7S9.  __ 

HOMOKOPATUIA  . 
Almeida  Cardoso  à  Cia.  —  K.  M*** 
chal  Floriano  11  --  Tel.  N.  99J- 
Coelho  Barbosa  k  Ci».  —  Rua  Ourk 
ve»  3fl  --  Tel.  N.  3731. 

Alfonoo  Corrêa  Da»tos  &  Cia,  — 

S.  Pedro  2\ 7.  Tel.  N.  3018. 

HOTÉIS  £  PENSÕES 

Hotel  Avenida  —  O  tnaii  imiwitaoj» 
Ho  Braail.  F.nd.  telegr,  “Avenlil»,? 

09  MELHOHES  OAPÉS 
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dip.  Keíiilroria  o  maternidade,  tu»  gaud0  141  ,  yjg,  xd.  707.  Ni 


Maria  Amélia  de 
Souza 

tSew  filhos,  genros,  noroí, 
netos,  irmios  c  mais  parciitcâ 
auradecem  a  toilaj  aa  posoas 
nuc  acompanharam  os  seui 
despojos  e  ás  que,  quer  pre* 
sentes,  por  carta  nu  Icie- 
rrammn,  apreíenUram  condolências,  t 
tlc  nuvo  as  convidam  para  a  missa  de 
iclinv)  dia  nne  será  rezada  na  matriz 
dc  N.  S.  dc  Lourdes,  em  Villn  I»a* 
ImjI,  amanhü,  Bcjitinda- feira,  20  do  cor¬ 
rente.  ás  7  hora»,  confessando- se.  an- 
trcipadninrnic,  muito  penhorados  a  to¬ 
dos  nue  comparecerem  a  eSBe  actn  reli- 
Cioso.  _ (P  18935) 


Â  incerteza  é  peiar  que  a  ianoranti*' 


ttocivsnhs-ie.  poli.  comrt  u  fafsinesçfle»  • 
•ubdituioi  de  duvidou  puiera  ch<n<4  t  In¬ 
certo  ctlMo  Iherapeullco  Iniltli  Mirtpre  no 
sCondiriofumento  orifiiul.  fsell  de  conhece» 
pelo  «njulo  t  a  marca  SCHERlNQ  E*i|a 
■empre,  UROTROPINA-SCEAINQ  em  vi- 
drm  dè  50  comprimido»  de  03  ipz  c  V.  &  j 
•pjovnixil  si  vinrageai  tnt  unkzrniaie  o 
pfOdBcln  ariftnil  lhe  oflerece.  como  »fj*m 
•  etperiencia  de  tibrkitfo  dr  m»(»  de  30 
•imut.  »  amlecçlo  com  «t  melhore»  mate- 
riu  pnm»t  a  at  condiçOet  dc  icguiinç* 
ffinntxJa»  peto  controle  permineme  cor»- 
-lerlulco  d»  Ou  SCHERINO-  30  »nrK»  de 
experlcnci»  cllrika  ccnrimiam  a  » uperloridsò* 
da  Urolroplna  orfgliu!  Sditrirfi  como  aendo 
o  melhor  lemedio  coatra  t»  doença»  lufe» 
cfoiaa,  especioimcoic  como  podetoaisaím© 
detlnfediiUç  du  viu  uriosma,  UU«rts« 
JfllaUnae^ 


“CHAUFFEURS” 

DIUECTOR  PROPRIETÁRIO 
ENU.  II.  S.  PINTO 
Avcmiln  Sálvutlor  tia  Sti,  103  — 

P redto  proprlo  —  Tel.  V.  Í30!) 

Curso  para  Amadores  e  Profls- 
slonues,  uoin  ruducçôeB  :;C3  pre 
ços.  Pagamento  cm  prestações 
I  Unlca  quo  confere  diplomas.  Hre 
’  vemonlu  offlclallzuda.  Curros  dr 
'diversos  fabricantes  pura  pratl 
cagem.  (D  120SH 

0  servo-freio  e  os  carros 
americanos 

Nuo  ha  mnls  duvida.  Os  fabri¬ 
cantes  americanos  resolveram 
seguir  o  exemplo  de  seus  collc- 
gas  europeus  udoplando  em  seus 
produetau  servo- tr elo  paru  faci¬ 
litar  a  ncção  de  frelar. 

Já  a  Chandler  unnunclou  seu 
novo  modelo  com  servo-frclo 
Westlnghouse.  Outras  fabricas 
estão  so  preparando  para  faiter 
o  mesmo,  existindo,  agora,  mais 
outro  typo  du  servo-irelo  pnra 
facilitar  a  escolha.  E’  elle  o 
“B-K"  ou  Bragg-KlieTath .  Seu 
(uncclonaincnto  aproveita  o  vá¬ 
cuo  parcial  fonnndo  peta  aspira¬ 
ção  do  motor  duranto  o  funccio- 
numento. 

O  novo  mecanismo  consiste 
num  cyllndro  com  um  caneco  II- 
gndoB  uo  tubo  de  admlseõo  do 
motor,  estando  Intercalada  uma 
válvula  para  regular  o  grão  dc 
aspiração. 

Além  tleSBB  j-cglstro  ainda  exlB- 
te  um  outro  collocudo  no  qua¬ 
dro  do  Instrumento  o  que  serve 
para  regular  o  máximo  do  ten¬ 
são  dos  freios,  sendo  especial- 
mento  adaptado  aos  diversos 
serviços  de  cidade  e  estrada 
aberta. 

Uma  particularidade  lnteres- 
santo  úesso  typo.  é  que  mesmo 
quo  venha  a  falhar  o  mecanis¬ 
mo  auxiliar,  o  curro  poderá  ser 
fretado  com  o  proprlo  pedal,  pois 
as  alavancas  se  seguem - 

Para  permlttlr  que  o  ehauffeur 
tenha  a  senmiçân  do  esforço  des¬ 
pendido,  sempro  so  conservou 
uma  ligeira  reneção  do  pedal, 
proporcional  a  lntenaidado  do 
fretador. 

Esse  servo-freio  põde  ainda 
ser  ajuatndo  parir  saltar  as  ro¬ 
das,  automaticamente,  uma  vez 
que  venham  a  dcsllsar.  E’  uma 
grande  vantagem  porque  reduz 
os  riscos  de  derrapagem. 


Senhora  Germaine 
Ory  Carvalho 

t  Charlei  Villmeuve  (ausen¬ 
te),  viuva  Chartotte  Villtttru* 
ve  Ory,  Marcei  e  Yvciut® 
Ory,  Evnrínla  Ory  Santo»  : 
espofio,  Alice  Ory  SaAHi»  Cor* 
rea.  oposo  e  filhos,  viuva  Ce¬ 
cília  Ory  Santos  Gonçalves  c  íilhnj, 
convidam  «  tmlas  as  pessoas  dc  suai 
relações  a  assistirem  h  missa  de  «ti* 
ma  dia,  no  altar -mor  da  «reja  dc  N. 
S.  do  Monte  d®  Carmo,  (riu  Primei¬ 
ro  de  Março),  anianliá,  itfumla- feira, 
20  do  cnrrcjilc.  ás  8  horas,  t^eJa  ;ilms 
de  »ua  neta,  fiUia,  irniB.  sobrinha  e  prj. 
ma  senhora  GRRMÀTNE  ORY  CAR¬ 
VALHO  .  Desde  já  agradecem  ú»  pes* 
soas  que  comparecerem  a  este  actn  rc- 
iiuioso.  (D  I92B9) 


Capitão  Ildefonso 
Coimbra 

t  Maria  T&a1>el  dc  Ca^r0 
Coimbra.  Ncstor  Lima,  »enh|>- 
ru  c  filnos  (ausentes),  l»»an 
Coimbra,  Constança  Torres 
da  Silva  Castro  e  filhas,  Pa¬ 
dre  Enrico  Torre»  da  Silva 
Castro  (ausente),  tenente  Abelardo  da 
Silva  Castro,  senhora  c  filha  (ausen¬ 
tes),  multo  uratos  a  quantos  acompa¬ 
nharam  o  enterramento  de  seu  estima¬ 
do  marido.  Irmão,  Rcnro.  cunhado  e  fio 
capitão  ILDEFONSO  COIMBRA, 
convidam  aos  seus  narentes  c  >  amigos 
para  assistirem  á  missa  de  sétimo  dia 
que  por  tua  alma  fazem  celebrar  ama¬ 
nhã,  segunda-feira,  20  do  corrente,  Ls 
9  horas,  no  altar-mór  da  egreja  de 
S.  Francisco  de  Paula.  Antecipada¬ 
mente  agradecido».  (D  19320) 


sun.  maior  parte  —  ha  d©  regis¬ 
trar,  na  Bomana  que  amonhã  ae 
Inicia,  um  exito  animador,  no 
M écran"  do  Parisiense. 


Beatriz  de  Azam* 
buja  Maurício 
de  Abreu 

tScufi  pn«,  avd,  irmãos,  tio» 
e  primo»,  na  iwpuwbil idade 
de  agradecerem  a  cada  um 
dos  parentes  e  amigos  que  u» 
acompanharam  nesse  duloroiâ 
transe  cm  nuo  perderam  iua 
idolatrada  IIEATRlii,  vem  t  pelü  pre¬ 
sente  manifestar  o  seu  imperecível 
agradecimento  pela  prova  de  nuiizade  e 
solidariedade  que  dc  todos  receberam. 

(D  20020) 


0  director-gerente  da 

Universal  Pictures 

o  sr.  Al  Szelctcr,  dlroctor-gc- 
rente  da  Universal  Pictures  do 
Braail,  para  confirmar  as  IdfaB 
progressistas  da  empreza  quo  re¬ 
presenta,  actmndo-so  em  Porto 
Alegre,  resolveu  fazer  a  viagem 
desse  porto  ao  Rio  de  Janeiro 
em  hydrophino.  Conformo  jft  foi 
noticiado,  oquella  empreza  fo|  it 
primeira  no  Brasil  a  fazer  trans¬ 
portar  um  dos  seus  films  por  via 
aerea.  O  sr.  Al  Szokler  viajou  no 
"Santos  Dumont",  chegando  a 
esta  capital  ás  6  horas  da  tarde 
de  ante-hontem,  sexta-feira.  Vá¬ 
rios  amigos  o  auxiliares  do  sr.  Al 
Szekter,  quo  é,  como  dlsBcmos, 
administrador  no.  Brasil  do  uma 
dos  maiores  omprezas  clncmato- 
graphlcns  do  mundo,  em  lancha 
especial,  foram  rocebol-o  no  nn- 
coradupro  daquelle  hydroavlão 


Wllllam  Fox,  Idealizando  o  ro¬ 
mantismo  do  Oeste  nos  seus  fllms, 
multo  mnis  poético  do  quo  relata¬ 
do  em  novollas,  aproveitou  esto 
Joven  para  uma  nova  sorle  de  pel- 
llculas.  E’  Rex  Klng,  cuja  phy- 
slonomla  será  conhecida  unlver- 
salmcnte,  dentro  de  curto  espaço 
do  tempo. 


Maria  Rosa  Teixeira 
Travassos 

tRaul  d’Armanticr  Travas- 
sos,  Àlcco  Teixeira  Travassos 
c  Ilclio  Teixeira  Travaasw, 
convidam  a  loilos  de  suas  rc- 
Uçécs  a  assistirem  à  minsa  rlc 
Sétimo  dia  que  em  suífragia 
5  alma  dc  sua  pranteada  esposa  e  mie 
MARIA  ROSA.  TEIXEIRA  TRA¬ 
VASSOS,  fazem  celebrar  no  altar- 
mór  da  egreja  de  S,  Francisco  de 
Tauta,  is  9  S  |2  boras  de  quarta-feira, 
22  da  corrente.  (D  20016) 


Eunice  Alvarenga 
Tyll 

t  Carlos  Tyll  e  filhos,  ilr. 
José  Tostes  dc  Almenes, 
senhora  e  filhos,  dr.  Scbss- 
tilo  Tostes  de  Alvarenga,  te. 
ithora  c  fitllus,  Josc  Augusto 
dc  Císlro,  senhora  e  filho». 
Matheus  Sommer,  ecnltora  e  filhes, 
viuva  dr.  Manoel  Navarro  e  filhei, 
Eurydlee  Tostes  de  Alvarenga,  agra¬ 
decem  a  todos  que  acomitanbarnm  o 
turno  de  sua  idolatrada  esposa,  mie, 
irm5,  cunhada  e  lia  EUNICE  ALVA¬ 
RENGA  TYLL,  .e  convidnm  para  as¬ 
sistirem  n  missa  "de  setlmo  dia  que  se¬ 
rá  celebrada  quarta-teira,  22  do  cor¬ 
rente,  ns  9  horas,  na  egreja  do  Sagra- 
.[o  Coração  de  Jesus,  n  rua  Benjamin 
Constant:  e  desdo  já  ac  confessam 
agradecidos,  (D  1937IJ 


quasi  Insuperáveis  está  provado 
pelas  multidões  quo  enchem  todos 
oB  cinemas  onde  esta  producçâo 
tem  eido  DXhlblda. 

O  enredo  tio  "O  Gato  e  o  Ca¬ 
nário”  6  typieamente  americano 
e  os  seus  trechos  dramáticos  tive. 
ram  a  maxima  tntorpretação  por 
parto  do  estupendo  elenco,  ten¬ 
do  á  frente  Laura  La  Planto.  Os 
outros  artlstaB  que  merecem  men¬ 
ção  especial  buo:  Arttiur  Edmund 
Carew,  Crclgtiton  Halo,  Forrest 
Stanley,  Lucíen  Llttlcfleld,  Gcor- 
ge  Slegmann.  Flora  Finch,  Gor- 
trudo  Astor,  Martha  Mattox  e 
Tully  Marshall. 

Ao  publico  carioca  o  cinema  Ca- 
pltollo  ofterecerá  o  ensejo  do  po¬ 
der  ndmlrnr  este  estupendo  eni¬ 
gma  da  Universal,  a  partir  de  12 
de  março.  


Um  ooro  artista  cow-boy 

Noa  studios  da  Fox,  onde  Tom 
Mix  bo  revelou  o  molB  popular 
artista  da  téla  e  ondo  Buck  .To¬ 
nes,  outro  astro  vaqueiro  que 
grangeou  fama  mundial,  o  egun- 
lou  em  sympalhür  e  merecimentos 
artísticos,  surgiu  mais  um  bello. 
"cow-boy”  que,  Indubitavelmente 
vao  creur  uma  nova  corrente  do 
admiradores. 


CONDE  DE  AGROLONGO 

Na  impossibilidade  do  despedir- 
se  pessoalmente  da  todos  os  seus 
amigos,  devido  a  ter  antecipado 
o  a|regresso  a  PORTUGAL,  vem 
pela  presente  apresentar-lhes  as 
suas  despedidas,  e  offcrecer-liies 
os  seus  serviços  em  LISBOA, 
nio,  19  do  Fevereiro  do  1928. 

(D  19345) 


Oliveira  Leite 

tMme.  Desse  Zumdinik  e 
Pedro  Augusto  di  Silva,  con¬ 
vidara  para  assistirem  á  mis¬ 
sa  dc  fletimo  dia  que  por  al¬ 
ma  dc  DOMINGO  AUGUb- 
TO  DE  OLIVEIRA  LEITE, 
mandam  rezar  no  dia  24  do  corrente, 
La  9  1|2  haras,  na  egreja  de  S.  Fran¬ 
cisco  dc  Paula,  no  altar-mór.  Desde 
ji  agradecem  o  corapartcimcnto  dss 
pessoas  amigas  c  conhecidos. 

(D  20011) 


Outras  notas  commerciaes 


(V^TCF.IO  DA  INMNliÃ  —  Domingo.  19  de  Fevereiro  de  1928 


NO  MUNDO  DA  TELA 


Gasa  Bancaria 

C.  BEIS  í  C. 


CAPITAL  REALIZADO  E 
FUNDOS  DIVERSOS 

2.500:000$000 

CORRESPONDENTES  EM 
TODOS  03  ESTADOS 
DO  BRASIL  v . 
Caixa  Forte  do  Primeira 
Ordem 

Desconta  saques,  Jfncnr- 
rego-ae  de  cobranças,  em¬ 
presta  dinheiro  etn  conta 
corrente;  vende,  compra  e 
administra  títulos,  valore» 
e  propriedades,  recebe  tí¬ 
tulos  e  valoras  em  custo¬ 
dia,  lança  empréstimos,  cs- 
tuduaes,  municípios  o  por 
obrigações  (debentures) 
JUROS  QUE  PAGA  AOS 
DEPOSITANTES 
A  prazo  de  3  merca  9  % 

A  prazo  de  6  mezes  9  !ü  % 
Retirada  livre  .  .  7  % 
Aviso  previu  do  15 

dias . 8  % 

Fornecemos  nos  deposi¬ 
tas  talões  do  cheques  e 
cadernetas,  do  lannmlins 
prnprios  para  buo.  comnui- 
dldnslc  e  uso  facU, 

Para  ns  retiradas  do  di¬ 
nheiro  não  é  necraaoriü  a 
presença  do  depositante. 

Aberturas  de  caderne¬ 
tas,  a  começar  dc 
cem  mil  réis 

Toslos  os  serviços  são  ot- 
tendidos  com  presteza  o 
absoluta  segurança. 

Rua  General  Camara,  41 
RIO  DE  JANEIRO 


Divino  perfume  para  len¬ 
ço,  banho,  fricções  e  cabeça, 
Litro  20(000,  1(2  litro  11(000, 
1(4  litro,  0(000. 

Encontra-se  na  Perfumaria 
Lapenne,  Rua  do  Thealro,  9. 

(6S76) 


Packard  —  8  cylindros 


Vende-se  um  perfeito,  lin¬ 
do  niodtdo,  baratíssimo,  por 
motivo  de  vingem.  Tratar  com 
Juvenal,  offJcina  Ypiranga. 
Bento  Lisboa,  184. 

(7415) 


gua  de  Colonia 


Snrs  *  Automobilistas 

Quereis  vosso»  nutomoveis  cot- 
certados  com  precisão  e  absoluta 
garantia?  Ides  a  olficina  ruecanica 

Ypiranga 

RUA  BENTO  LISBOA  —  184 
BEIRA  MAR  — 
_ (7097) 
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nVRUETO  DA  MANHÁ  —  Domínio,  19  de  Fevereiro  <1c  1928 


DECLARAÇÕES 


Curso  Primário 

AULAS  GRATUITAS 
Ljceu  Litterariò  Portuguez 
estão  abertas  as  matriculas 
_ (8580) 


Vendc-so  o  bello  ó  solido 
bungiilow  á  run  Costa  Iiobd, 
50.  Prcco  Rs.  70:0008000. 
Entrndn  15:0008000  t>  op 
restantes  em  prestações  corres¬ 
pondentes  au  alaguei.  Pódo 
ser  visitado, 
ração  á  Avi 
n .  48,  loja 


Arrcn<li-te  o  prédio  o.  58  d*  rua 
Dvcnat  Aires -cuM  loj#  e  cjotB  andarei, 
conf  elevador  e  ca»  íorte.  Fica  entro 
Quitando,  c  .Avenida.  Trator  com  La* 
faytite  Rastos  õ*  Cia.,  5  rua  Itueuoa 
Airri  n.  06.  * _ _ (P  17970 


0  mais  completo  sortinvento  de 
Calcados  o  Cliapóos 
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tiuan!  esquina  do  Ouvidor 


ii:  vi.isuiiio 


annuncios 


íarão  o  trajecto  rolas  ruas  de 
Santa  Luia  ou  São  Bonto. 

Nenhum  vohleulo  poderA  Intro 
lulr-se  no  corso  por  qunlquer  das 
ruas  transversues  &  Avenida  Kio 
Branco. 

Uma  vez  no  corso,  nenhum  vo¬ 
hleulo  poderá  estacionar. 

Oh  qua  pretenderem  sahlr  do 
corso,  sõ  poderão  fav.ol-o  conser¬ 
vando  a  respectiva  mão  e  sempre 
Junto  aos{  molos-(|ns,  não  sendo 
pennilUdo,  .om  caso  algum,  que 
cal  sahlda  ne  verifique  por  qual¬ 
quer  das  ruas  transversacs  ft 
Avenida  Rio  Branco,  no  trecho 
comprehendldo  entre  a  rua  Sete 
de  Setembro  q  o  Theatru  Muni¬ 
cipal. 

Fica  suspenso  o  transito  de 
qualquer  vehloulo  pelas  ruas 
transversacs  ft  Av.  Rio  Branco 
entre  osta  a  a  rua  Uruguava- 
na,  no  trecho  comprehondldo.cn- 
Iro  as  ruas  da  Asscmbléa  o  Ou¬ 
vidor,  nos  quatro  dtas:  do  Carna¬ 
val,  das  17  horas  nm  diante  em- 
quanto  olll  fõr  Intenso  o  movi-' 
monto;  entretanto  nossas  ruas, 
da  Avenida  para  a  Praça  lfi  de 
Novembro,  -poderio  pormoneccr 
automovels  ou  ouItob  vehleulos 
de  passageiros,  na  sua  mão  .de 
direcção;  om  duas  filas  naa  ruas 
Soto  do  Setembro  e  FWpubilca 
do  Peru’,  e,"om  uma  sfl  fila,  nos 
ruas  de  menor  esooamenlci  pelas 
ruas  1*  de  -  Março.  Misericórdia. 
Prata  de  Santa  Luzia  o  Avenida 
Beira-Mar. 

Fica  Igualmenta  vedndo  o  tran¬ 
sito  de  vehleulos  nas  ruas  de 
Santo  Antonlo  e  Bittencourt  dn 
Silva. 

Nni  torâo  entrada  no  corso  os 
autos-caminhões  o  vohiculos  de 
Urucçãa  anlntal.  ^ 

Todo  o  vchiculo  de  carga  en¬ 
contrado  trafegando  contra  ,  as 
disposições  do  presente  edital, 
será  apresentado  4  Inspeotorla 
de  Vehleulos,  para  pngamento  da 
multa  prevista  no  docreto  nume¬ 
ro  1.959,  do  30. dç  Julho  de  1918. 

Oa  conduetorea  de  vehleulos 
que  não  trouxerem  os  respecti¬ 
vos  documentos,  usarem  placas 
falsas,  cobrarem  n  maior  da  ta¬ 
beliã  permtttlda  pela  Polida  ou 
so  recusarem  a  servir  passagei¬ 
ros,  serio  lmmedlatamcnte  con¬ 
duzidos  4  Inspectorla  do  Vohl- 
cuias,  para  satisfazerem  o  paga¬ 
mento  das  muitos  em  que,  por¬ 
ventura.  incorrerem. 

E‘  vedado  aos  conductores  de 
vehleulos  o  uso  de  mascaras  ou 
outros  disfarces,  assim  como  não 
lhes  6  permltUdó  cortar  os  prés¬ 
titos  carnavalescos. 

Fica  termlnantemente  prohlbl- 
do i  que  os  conductores  do' auto¬ 
movels  consintam  em  sebs  vohi¬ 
culos  o  uso  de  fogos  de  bonguJa. 

Outrosim,  faço  publico  que  os 
clubs.  ranchos  e  cordões  carna¬ 
valescos  deverão  observar  em 


EDITAL 

POLICIA  no  D1STRICT0 
FEDERAL 

O  primeiro  delegado  auxIUnr 
rt  t  Policia,  de  ordem  do  S.  Dr. 
Chefe  de  Policia  do  Distrlcio  Fe¬ 
deral.  o  do  accôrdo  com  o  arti- 
»„  i‘  do  regulamento  què  balxcu 
com  o  decreto  n.  15.614.  de  M 
jo  Acosto  de  1922,  manda  que 
n09  dias  18.  19,  20  o  21  do  cot» 
renle,  por  oceasião  dos  folguedos 
carnavalescos,  dos  15  Horas  «m 
diante,  e  4  proporção  que  os  cir- 
eumaUinclas  detormlnorero,  se 
observe  o  seguinte;  .-g. 

Bondes: 

Companhia  Jardim  Botânico 

Os  bondes  desta  companhia 
nos  dias  18.  19,ns  20,  terão  o  seu 
ponto  de  estacionamento  om 
Bento  aos  theatroa  Lyrlco  _e 
Municipal,  de  ondo  regressarão 
aos  seus  destino».  .... 

Mo  dia  21,  o  volta  sorft  feltn 
no  Largo  dn  Lapa  ou  no  Largo 
da  Gloria. 

Companhia  S.  Christovão  e  VUto 
Isabel 

• 

Mos  dias  18,  19  o  20,  os  bondo» 
das  Unhas  “Mudn",  “Tljuca"_e 
“Alto  da  Boa  Vista",  circularão 
na  Praça  Tlradentes,  de  onde  vol- 


(D  17B1S) 


Vcr.dMC  o  da  ma  S.  Pedro  t 
ver  e  tratar  i  rua  S.  Pedro  n 
ficlHta*«e  o  pagamento;  nJo  se 
de  Intermediário».  (D 

CARNAVAL 

Aluxui->e  dias  jenclla». 
da  Rio  Branco  ,n.  151, 


Tei*ç«-rolrn 


Focba  para.  reforma  da  casa  e 
liquida  Joios,  relogio  c  -artigos 
paru  presentes,-. Por  menos  que 


Examinae  vossos  olhos  antes 
que  o  mal  se  aggrave 

A  casa  Vlíltas  muüoü-«o  >  tf 
rua  du  Quitanda  para  a  avenida 
Rio  Branco  n.  127,  cm  frento  ao 
"Jornal  do  Brasil”,  ondo  o  publi¬ 
co  cncontrarã  dois  médicos 
oculistas,  Drs.  Álvaro  Dias  e 
Castrloto  Pinheiro,  quo'  farão 
gratultmnonto,  os  exames  vlsuaes 
para  appllcação  oxactu  de  lentes 
Óculos,  lorgnons  o  plnce-nez, 
para  todo»  os  preços. _ (5423) 


Alugam-sc  no  "Edifício  Bmiil”,  te 
lido  doi  fTimlcJ  cinemas,!  «pparta- 
mentos  constantes  de.  trei  quarto,  ver 
ttbulo,  ulii  -annplclu  p.r»  banho, 
c.im  a  mi»  quente  c  íri»,  c  corlnh».  ’  o 
tsOOgUOO.  960(000  c  1:0005000  men- 
»es,  jisiim  como  salas  par»  ricnmto». 
meilieoi,  «drogado»  c  coimuercio  fino. , 
0  prédio  r  icrvido .  por  .  doil  elevado- 
rea  rápidos  “Olis"  c  doUdo  (lo  ontro- 
inelliornineate».  Ti»l»-»e  no  Rtotpn 
edifício,  n  qualquer  hora.  '  ■ 


em  leilão 


(D  18972) 


Expie  4  vondu  o  typo  espoctal 
para  Collegtoes  e  Escoteiros  em 
uuperlor  vaqueta  chroino  mar- 
ron,  e  preto.  Solla  dupla,  27  a 
32.  24(000;  3a  a  311.  268000;  37  n 
44,  305000,  pelo  correio,  mais 
25500. 

PEDIDOS  r.  , 

FRANCISCO  PEREIRA  DIAS 
Ru  a  da  Àssembléa,  10,  Rio 

• _ (8585’ 

— i»  »»—■■■  i  \  »■— wnBMWünp'| 

Machinas  para  fazer  saccos  de 


Cortinado 
Antomntlco 
4  D  pX  I  E  ", 
O  melhor  do 
.  'mundo 

RUA  1)0.  RO¬ 
SÁRIO,  147 
Cot.  N.  6771 
(3BT7) 


Da  Diili  moderai  e  pcrfdla  fabri- 
eaçio;  proprloi  para  cgrejas,  Íiíendas 
c  ealrada»  de  ferro:  .vendem-ie  por  pre- 
çoi  raioaveii,  na  Fdndiçlo  Alegria,  a 
rua  da  Frninba  na.  22  a  28.  Rio  de 
foneito.  _ (t>  19347) 


Em  qiiartolaa,  importada  de  I.Ulxia 
c  da  melhor  qualidade;  vrside-se  a  pre- 
CO  muito  raioavel,  ri  rua  da  Prainha 
na.  22  a  28.  “FundiçJo  Alegria”. 

_ (D  19347) 

TÊRRÊNO  EM  CUPAlABANA 

Vende -so  *  nm  magnifico, 
junto  no  n.  636,  da  Rna  Ba¬ 
rata  Rlbelto.  -Tratar  no  puis- 
toto  quo  fica,  uos  (andos  do 


Vcndem-sr  doi»  lotes  a  3:000(000'  o 
etru.  FaelliU-ae  o  pagamento.  Rua 
.  Quitanda  n.  72,  aobrador  1‘aulo. 

_ (D  20050) 


Leclerc  &  Co, 


Para  ok  trouxns  a  laffrima  hq  crçou 
Ou  para  a  cuiuftbsâA  BorutiibiUlcd 
Chore  embora  o  caduco  do  VÔvo 

Moa  não  chupa  a  mamadeira  DemocrWêag  , 

'e  so  querem  mamar,  chupem  no  aeceo 
E  engulam  o  cuspo  p’ra  enganar  a  pansa  o 

E  $o  a  barriga  door  corram  p  ro  bocco 
2  consultem  o  doutor  Pae  da  Creança. 

E  saibam  quantos  lerem  o  preaento  Edllal  CarnitVilesco  ^  quo^ 
ao  Intemerato  "GRUPO  DOS  FIDALGOS”  cabo  a  corajosa  lnlcls.ll  a 
do  Caranaval  Domocratlco  de  1928. 

Fidalgos  de  fina  estirpe  , 

Nos  seus  brazSes  valorosos  _ 

Hão  osculplr  as  Insígnias 

Eos  herOes  vlctorlosos.  ( 

Uomos  tréguas  aos  Zés  dos  Leites  o  nos  Zés  dos  Çobos  para  n 
desorlpi^o  do  nosso  maravilhoso  Corso  quo  se  annundarA  ao  Povo 

pelo  estrldulo  do  ^  CLA  R1N  S  .  1 

phantaslados  caprlchosamento  pelo  acreditado  atollçr  parisiense, 
“Au  Tallleur  Fln  de  Blécle”.  (t. 

Logo  em  seguida  o 

1*  CARRO  —  (Allegoría) 

'O  escudo  Democrático  Atendido  pola  Indómita  coragem  de  duM 
Invencíveis  AGUIAS  levarA  o  nosso  desafio  para  o  torneio  da  Arto, 
da  Vervs-  e  Luxo. 

■  Zé  Fazendeiro  e  Zé  Graxclro 
A  faier  Salamalêqucs 
,  Podlrão  4  Agula  altaneira 
Que  lhes  poupo  os  calhambeques.  ;if 

Apôs  esse  carro  quo  ê  o  nosso  “Batedor”  30  gentis  cavalheiros 
trajados  Plgorosamento  a  figurino  “Raunler-,  cavalgarao  fogosas 
allmarlns  nogras.  gentllmente  cedidos  por  sua  magostado  o  Rei  da 
Inglaterra  constituirão  a  fidalgo  Commissüo  cs  Frento  que 

Em  respeitosa  corte  ria  %  . 

-  \  A'  multidão  ultra  fanatlca  ■ 

Entregará  com  bizarria  .  .  .  • 

A  saudação  Democrática. 

Begulr-so-4  o  ,L 

2*  CARRÓ  —  (Allegorlco  —  Chefe)  n 


Agentes  de  Privilégios  e 
Marcas  de  Fabrica  e 
Commercip 

Rua  Uruguayana  n,  KM,, 
esquina  de  Rosário 

EncArreffMn*«e.  junUmentc  cura  a 
SOCIEDADE  DE  MELHORAMEN¬ 
TOS,  LIMITADA,  dc  contrat.r  c 
promorer  b  fornecimento  da  fojgâo  lw* 


Proprit»  para  penslio,  ejcriptnrio 
colkirio.  Rua . dl  .QpiUndft  i».  72 
endar .  d>  »> 


(1178) 


tiosmo. 


Livraria  Alves 

,  Livra»  callcflaci  e  acadímlco*. 
UUA  DO  OUVIDOR,  líí.  ... 


Preclaa-ac  dc  um  cspaçwo  c  arejado, 
irni  moveis,  rara  caaal  «m  filho,  cm 
cs»  de  família  iDCcjada,  qunrto  e»:» 
com  andar  terreo  que  tenha  facll  laida 
para  jardim  ou  aiwhradado  cora  va> 
randa,  que  pertença  ao-  quarto.  'Zona 
Laranjeiras  e|  adjacçnclaa.  'Dí-to  refe- 
renciai.  Cartas  Beata  redacçdo  a  J. 
B.  !  •  (D  1798Q) 


mente  n  quem  pedir.  Mandem  um 
tello  dc  300  rs.  cora  a  aua  direcçlto  r 
KOSMOL,  Caixa  do  Correio  1907, 
Rio. _  .  (»97) 

LUXUOSO  APPARTAMENTO 
Lcmo  , 

Aluga-ie  um  no  rico  palacete  à  rna 
Goatavo  Sampaio  n.  210.  1*  figfw» 
coin  ou  sem  Juxuoso  fÇQOUivnô»  Pode 
■cr  vfsto  a  qualquer  hora»  Aa 
estão  no  apparUraento  terreo.  Trata* 
►ç  com  o  9r.  Francisco,  n  Avenida 
Rio  Branco  numero  140,  loja. 


.  Atugvie  uma  nova  c  bem  localizada, 
na  rua  João  Felippe  ti.  23,  (antigo 
15),  transversal  &  na  Dias  dA  Cruz, 
com  cinco  quartos,  duas  salas,  do» 
quarlcs  para  creadoa  c  garase.  Tra* 
lar  i  rua '8.  Pedro  n.  49.  —  Chsvei 
no  local  cora  q  ir.  Pedro  Oliveira. 

(D  171 10) 


raqueza  oexu 


Cabelleireiro  para  Senhoras 

Especialidade  noi  mais  modernos 
còrtcs,  appllcaçíes  de  llenné  vegetal, 
cm  todas  as  córcs  e  oaduliqSo  “Mar- 
ccr’.  Participa  à  sua  clientela  que 
adquiriu  como  «scclo  o  ex-erapregado  dc 
Mmc.  Graqa,  sr.  Macliado  ç  optrqi 
bani  elementos.  Manicuras  e  .massa* 
clatAi.  Rua  Gonçalves  Dias  n.  17,  1* 
audar.  Tetcphone  Central  337. 


Com  lieenca  pap,  vende-ae  ou  arren* 
do-se  perfcitaraente  inslalLado,  dando 
lucro  mensal  de  3  a  4  contos.  O  raotl* 
vo  aeli  explicado  pessoalmcnte.  Nc«o* 
#do  absolutainente  sério  e  aeot  Interme¬ 
diários.  Inforniaçbes:  Rua  da  Quilan* 
da  n.  1S7.  Tclcnhono  6228  Norte. 

(D  20003) 


pçnital  ou  viril,  Mrchiea  ou  íuncdonal 
do  boraem.  Debilidade  orgânica.  AcçXo 
Lsiemliuraria,  tardia  ou  preraatlira. 
Eidguiilade  ou  insufflciencla  ,  du  sexo 
por  !  mais  recôndita  que  seja,  usae 
Elixir  e  capsulas  Memické.  Peçam  pui 
carta,  prõspeclos  ao  Laboratorío  Meinl- 


Tratpuu-ie  o  contrato  d»  casa  nu¬ 
mero  58 'A  da  roa  do  Reiende,  a  qual 
tem  iodai  aa  -qualidades  de  moderna 
hygknc.  Ver  oa  meam»  Í87H1 


Vende-se  por  pfètjo  do  occaslü-0 
um  «levodor  “OTIS "  e  um 
"BRASIL”,  ambos  para  carfira  e 
em  bom  estado.  Trata-se  ã  Rua 
dos  Benodlctlhos  n.  17,  2°  andar. 


cke.  Roa  Marqiiet  de  Sapucahy  nu 
—mero  314.  —  RIO. (D ", Z0036) 


Empresta-se  até  .30  contos  a  D  ^ 
a  lônjjo  ou'cprto  prazo. 
rectaaente  á  ruu  Tbcophllo  OUoni  nu¬ 
mero  103.  —  Casa  dc  cofre*. 

(D  18931) 


do  sedn  o  do  lã  em  todas  hs 
côresj  grande  sortimento  — 
Rua  Uruguayanm  21  —  CA8A 
IRLANDEZA 

_ (7508) 

CARNAVAL 


Vende-80  um  excbllento  cofre 
da  afamada  fabrica  “BBRTílA"i 
2.Q0  m.  por  l,26m.  om  bom  cata- 
40.  Trata-ao  ft  Rua  do»  Beneâl- 
ctlnoa  n.  17,  2“  andar.  (D  19364) 


Ataiia-ic  Irei  dia.  por  lemaifa,  ler- 
çaa,  quintas  p  sabbadoa,  na  rua  dd 
Assentbtéa  n.  52.  Trau-so  n**»run  da 
Alfandcgn  n.  94  ^bnulo,  axn  -o  sr. 
Alfredo  Balbl.  (D  193^7) 


hora  dc  lancha  para  Faqueiá.  Vista' 
da  cidade  e  planta  com  Santas,  pro¬ 
prietário,  ,  R.  rum,  Francisco  Muratori, 
21,  Lapíí.  — .Telepbone  Central  333. 
Terreno  è  valor  que  ginguem  rouba. 

Sã  tem  ura.  (D  20041) 

"SACADA -CARNAVAL 

AVENIDA  RJO  BRANCO  nume- 

■o.  175  c  W7.  v  ■  (D  20026) 


Voiidpr-so  um  luxuoso,  com, 
pasto  de  1  grande  estante,  J 


burcuu  o  1  cadolrn  glrátoWá 
Acha-se  exposto 


com  molln 
na  acreditada  CA8A  A. 
COSTA . 

RUA  DOS  ANDRADA8  N 


Vende-se  o  bello  e  solido 
prédio  ú  rna  Jardim  Botânico 
u  545 .  Preço  Rs .  85:0008. 
Entrada  Rh.  25:0008000  e 
os  restantes  em  prestações 
correspondentes  .  ao  aluguel , 
Pódo  ser  visitado.  Detalhes  dn 
operação  ã  Avenida  Rio  Bran¬ 
co  n.  48,  loja. 

(D  1T617). 


Alugn-eõ  o  predlo  de  olmçnto 


(8547) 


Agora  c  dcjpois  usom  o  rougo 
Palmg,  sem  gordura,  sem  oleo  o 
não  sue.  Vondo-so  em‘toda  parte. 
—  Deposito  rua  General  Pedra  88. 

(D  19376) 


OE  GRAÇA 


Abr  antes;  dois 


22.  Marques  de  Abrantes;  üqh. 
granoçs  quartos  contiguoa;  óptima  pen¬ 
são;  banhou  dc  mar;  preço  nuxlíco. 
i _  .  (D  20024) 


A  todos  que  tPÍfrera  de  moléstias 
do  peita,  bronchite,  xslhBil,  loane  w- 
bdde,  caUrrho  chronieo,  frlppe  ou 
tuberculose  incipiente,  ensino  de  graça 
ura  rcmrdio  que  os  curari  em  poncoa 
dias.  Mande  endereço  a  Maria  G.  de 
Andrade,  travessa  do  Quartel  n.  9  — 
S.  Fauln.  _ (2726) 


8 u rprelíen den te  maravilha  artlfltlca  om  quo  o  publico  *pra 
clarft  quanto  vale  o  ardor  dos  dcatoraldos  caraplcda  santacrmenoca 
Mede  esea  majestosa  aUegdria  40  metros  de  cxtonaao  executa» 
do-se  32  movimentos  glmultaneos.  ....  »•  .  i 

Feérlcamento  llluminado  por  300  Iam  padas  olectrlcaa  deniunr 
brard  a  mo^eotosa  ollegorla  pelo  maravilhoso  conjuncto  de  artei 
csthetlca  e  pbantaula.  , 

Deflímldam-se  neate  carro  aa  Üamulas  do  Club  e  a  do  Grupo.* 
dos  Fidalgos"  da  quaea  guardarão  sete  innocentes  e  llndaa  menJnat-, 
luxuoeamente  phantoaladas. 

Riqulsfllma 

GUARDA  DE  HONRA 

*  •  \ 

formado  por  36  petita  plerrota  cm  lindos  ponnayn  IrlanBoaea  des¬ 
lumbrarão  a  quantos  puderem  apvoclar  o  nosso  garboso  destilar. 

10  L  AND  AULETS 

vlstosamente  ornamentados  conduzindo  famílias  do  soolo*  rleamsflt*/ 
plianiasladas;  .  '• 

• -  CARRO  —(critica)  •  , 

'ALUGA-SE  UM  CORETO 

'Andava  por  síca  e  mica  , 

O  caminhão  vendendo  leite 
(Moa  14  comslgo  disso  o  Zéca 
_  Talvez  melhor  a  coisa  agelte. 

O  I  r 

B  um  dia  14  no  caminhão 
Quatro  bambus  ligeiro  motto, 

,p'ra  garantir  a  cavação 

Nas  batalhas  do  oonfettl.  i  , 

o-  Ba  ffcffueria  est&  fuglnflo  , 
i  Do  comprar  lolto  no  coreto 
®  Porqdb  J4  O' gosto  esti  sentlndi 

3)c  lampeõo  do  corburéfò.  ^  '.A' 


Peça  ao  seu  armaiera  fornecedor 


Vende-se  um  lerreno  na  rua  Gou¬ 
lart,  eaquma  da  rua  '  Suuna,  com 
8  x  15,  podendo  o  pretendente  com¬ 
prar  a  propriedade  annexa,  tendo  ao 
todo  2J  x  l5.  Tratar  na  rua  do  Citto- 
tc  n.  288,  !•  indar,  sala  3 .  _ 
_ (P  20025), 


Casa  Ribeiro 

/Exceutara-sc  nob  encoramcnda  por 
catalogoa  curopcua,  ■  quaoqucr1  traba¬ 
lhos  "modernas,  inclusive  ,  cm  laqué  fi¬ 
ro,  por  preços  modícos  c  acabamento 
cuídadoio.  Riu  Senador  Dantas,  73. 

(D  19328) 


Agentes  o  Representantes 


Prccin-ac  aòracnle  no  interior, 
boai  rdaçfics  para  uraa  fabrica  c 
cores.  Cartas  cora  referendas  • 
J.  J.-  S.  —  Rio,  rua  Tavares 
ioi  n.  236.  _ (Dll 


Attende-fie  a  domicilio  e  em  aua  re> 
ddencia.  Trlcphoae  Sul  946.  •—  Rua 
Marquer  dc  Abrantes,  2 22,  sobrado. 

(D.  19373) 


A3ug**sc  unta  a^la  mobilada^  com 
nenaAo,  para  casal,  por  4503000:  à  rua 
André  Cavalcanti,  193,  — -  Tclepllone 
CENTRAL  numero  5049. 


Aluga-sc  k  rua  Rodrigo  Silva  d.  26, 
1*  andar,  aqulna  dc  Asscmbléa. 

•"  .  T _ (D  18836) 


SACADAS 


Alugara-sc  para  o  carnaval, 
Morccíul  Flori  ano  n.  42,  es 
Andrada».  (] 


.A  louça  uuiltaria  inglexa 
utois  perfeita,  mala  durá¬ 
vel  .  o  mala  Branca,  é  da 


Ou  eajpXaraenlo  ncrvoio,  aoffret,?... 
Peça  receita  irutis  ao  dr,  G.  Crui, 

Caixa  FoJta!  2M2.-  — "Rio:  “  "  . 

i  _ (D  17908) 


Vendem-ae  na  rna  Barío  da  Torre, 


junto  da  Praça  da  tereja. 
tO  x  40  por  18:000(000  ,-,.r 

10  x  20  por  13:700(000 

lí  x  30  por  24:000(000 

20  x  20  por  20:700(000  ' 

Faeilita-ie  o.  pagamento.  Tratar  com 

Mattos  Pimenta,  edifício  d»  “Jornal 
do  Brasil-,  eetimo  andar 


.32  contos  f. 

y  Vende-«e  ms,  ceniro  de  terreno'  pla¬ 
no  de  24  x  66,  tendo  5 '  quarto, ,  3  ra-’ 
lai,  e  aa.  demais  dependência»,  um 

Srnnde  çalplo  qub  .erve  de  g.r.(e, 
uas  linhas  de  bondes  quasl  á  porta, 
Inf.  5  rua  General  Camara  n.  72,  so¬ 
brado,  dos  15  i«  lfi  horas.  ' 


Vrnde-te  um  rico  e  superior,  quasl 
novo  e  acm  uso,  urgente.  —  Avenida 
Gomei  Freire  n.  108,  terreo. 


Fica  estabelecida,  exclusiva- 
mente  para  ag  coraoa  carnnvaleH; 
cos  nos  dias  18,  19,  20  e  21  do 
corrente,  a  tabeliã  horária  se¬ 
guinte;  •  , 

Primeira  hora  Indivisível  30I00Q 
Segunda  hòra  o  Hubse- 
queptes,  •  divisíveis  em 
1|4  de  hora  .....  288000 

Itinerário  dos  préstitos  car¬ 
navalescos 

■  rl  :r\ 

Os  préstitos  das  sociedades  car¬ 
navalescas  obodKcrão  aos  Itlno- 
rarios  sogulntes: 

Tenentes  do  Dlah* 


Fornecedora,  dos  npparc- 
lhos  BanltarloB  approvados 
pela  Saude  Publica.  Pro¬ 
curem  as  Marcos:  VE8PA 
—  VE  RNA  —  CLIFFE  — 
ZOTA  r-  ZQNETTE  — 
ZONAL  —  VALE,  ETC. 

A1  venda  em  todas  as 
casas  do  ramo. 

(7065) 


Lí  a  melhor  bebida  do  Rio.  —  J1 
proTQU?  '  (D  16629) 

Mosquitos? 

S6  *£ .  extinguem  com  as  legitimai 
vellinhai  japoncuu  (Katol).  i 

CASA' DA  ÍNDIA 
\  OUVIDOR,  59  . 


ALUGA-SE  . 

Um  prédio  novo  do  doía  pavimentos, 
com  amplos  dnrmitorioa  e  (rande  quin¬ 
tal,  6  rua  S.  Cláudio  n.  18.  Trata- 
se1  á  rua  Acre  n.  47,  sobrado,  com 
Biitos.  .Telephtmc  Norte  3004. 
_  (D  20034) 


(D  18941) 


Carpinteiros  para  concreto 
armado  ;  ; 

Preclsu-se;  tratar  na  Ruu 
Paulo  do  Frontln,  10 .  ■ 

(D  20052) 


Gratidca-ie  bem  i  quem  Informar 
do  paradeiro  de  uma  que  fui  roubada 
em  Quatis  dc  B.  Manaa,  eom  a  marca 
AntonÜ  de  An, eles,  em  um  dos  b.:r- 
ros.  Cartas  a  José  Braulio,  Quatia, 
B.  Mansa- _  (D  18330) 

Appartamento  —  Laranjeiras 

Pari  fijmilici  «In  trnfamento;  raaxi- 
rao  conforto;  menú  dcierraüiado  j>clo 
InqniHnò.  Exlgenl-se  rtfcrcnciM.  12 
minutiM  da  cidade.  Ruo  Pereira  da 
Silvt  n.  75.  —  D.  M,  3084. 


Aluga-se,  5  quartos,  2  salas,  650$000 
por  quatro  mezea.  —  Infonnw:  Largo 
dt  S.  Francisco  tu.  38140. 

_ (D  20045) 

MEDICO 

Aluiaic  jA  Install.idor  cm  ponto 
eptimo,  um  coniullorio,  vnjo  As.  me¬ 
lhores  horas,  80(000  mcnaaes,  A'  rus 
do  Tlicatro  n.  19;  tratur  das  11  As 
13  ou  das  6  As  7  boras. 


Empresta-se  por  descontos  e  prlncl- 
\mltrieme  aohre  planos,  podendo  nS 
mesmos  ficar  ou  nln  na  posse  do  deve¬ 
dor;  Casa  Bancaria  A  Avenida  Mem 
do  Si,  100.  Telephone  Central  237. 

(D  16357) 


No  -Edifício  Odeon",  A  Praça  Ma- 


A'  esto  carro  sogue-so  o 


rechal  1-loriano.  nlusam-se  laias  com 


Ve*dcui-»e  (lua.  cacadai  de  ferro, 
dt  desarmar,  com  2m,20,  na  rua  Turf 
Qub  n.  14,  —  Ferreiro. 

(D  19298) 


luente  c '  frisa  o  quartos  completos 


para  banho.  Servem  para  escrlptorioi 
commtrciaes,  coaaullorioi,  etc.  Não  se 
nlupm  para  aldiera,  - — ** 


4»  CARRO  —  (Àllogorlco)  ;7;'. 

1  'ESQUISITICE  JAPONBZA 

Em  26  movimentos  gentalmente  coordenados,  lindos  járrôeB  Ja¬ 
poneses,  sombrinhas  e  artístico  lequo  cm  gyro  de  frenética  inquieta- 
çâo,  darão  a  bclllsslma  Impressão  da  uma  verdadeira  phantasla  nlp- 
ponloa-  /  ,  -v 

Duos  gentllllsslnms  senhorltns  realçarão  a  graça  o  a  esbelta 
belloza  das  seus  formosos  semblantes  'a/suprema  mngeatade  desta, 
admirável  allogorla  ,, 

Em  seguida  o  .  _ 

LANDAU  DA  DIRECTORIA  1 

quo  conauzlrã  o  nossO  glorioso  Estandarte  como  a  melhor  homena¬ 
gem  de  gratidão  aos  nossos  amigos  e  aos  admiradores  da  corsJoM 
tenacidade  Democrática. 

i , 

UMA  BANDA  DE  MUSICA  "  4*J 

.  ^  1  OT 

Çomposta  de  86  figuras  cujos  originalíssimas  phantoslas  foramJ 
confeccionados  pelo  mata  afamado  ateller  da  artística  cidade  Venezá*- 
por  intorqnedlo  do  nosso  Embaixador  na  Italla  tocara  durante  O, 
perojrsb  as  mtD)orC8  composlçdos  carnavalescas. 

I  & 5*  CARRO  —  (critica) 


Avenida  Francisco  Blauno  — . 
C4es  dq  Porto  —  Praça  Mau5 

—  Avenida  Rio  Branco  —  Ave1 
nida  Beira-Mar.  atd  o  Theatro 
Casino  —  Avenida  Rio  Branco  — 
Rua  Acro  —  Rua  Marechal  Fio- 
riano  Peixoto  —  Avenida  Presos 
— í  Praça  Tlradentes  —  Rua  da 
Carioca  —  Rua  Uruguayana  — 
Rua  Marechal  Florluno  Peixoto 

—  Avenida  Rio  Branco,  em  vol¬ 
ta  o  Barracão. 


oluiatn  pora  aldiera,  ncra  para  mo¬ 
radia.  O  uredto  6  servido  por  elevado- 
rei  ranido.  ‘•Olis".  Trala-se  no  local, 
fbeçoi:  de  3501900  a  1:200$W0  cada 


0HA0ARA 


TERRENO 

Vende-se  optirno  lote  de  10,00x23,50, 
rua  Araripe  Junior,  Audarahy.  Tfa- 
r  coni  Lconclo,  ma  Botucatii.  144. 

'  •  '  -i  '  (D*  19296) 


lheoria  e  sotfejo,  diplomada  pelo .  Initj* 
tuto  —  muito  paciente  com  oa  prínci* 
plante».  Tratar;  Rua  Martins  Ferreira 


Vende- sc  uma  '  em  excdlente  clima 
Trata-se  com  o  »r.  Fabta  i  rua  Cei 
Pedro  Alvei  numero  319. 


ALUGA-SE 

a  cau  d*  rua  Augusto  Nunci  n.  44, 
cm  Todos  os  i Santo»,  cem  4  peças  e 
porio.  '3005000  o  contrato,  pari  peque¬ 
na  família  de  trato.  Tratar  ao  lado. 

• _ Uh  19344) 


76,  aos  lablmios, :  da.  12  As  16 
_ tD  18613) 


Ahifo-ic  um  chjc,  de  particular, 
os  dia.  do  carnaval. '  Tclephono 
ml  4179,  das  9  horas  cru  deante 


Alufta.se  uma  A  rua  da  A 
n.  106.  1"  andar,  pora  tserij 
coniullorio.  _ U 


RODRIGO  SILVA  n.  11,  1*  AN¬ 
UI.  —  CENTRAL  4913. 
_ (D  16068) 

LIVROS  USADOS 


Nlo  tem  rival,  -c  Telephone  IPA¬ 
NEMA  950.  '  \  (D-  17926) 

DR.  0CTAV10  DE  ANDRADE 

do  volta  do.iua  viagens,  reassumiu  m» 


Dcmocraflotm 

Avenida  das  Nações,  -r  Aveni¬ 
da  Rio  Branco,  cm  volta  —  Ave¬ 
nida  Beira-Mar  atfi  o  Theatro 
Casino  —  Avenida  Rio  Branco 

—  Rua  Visconde  do  Inhaúma 

—  Rua  Marechal  Florlano  Pei¬ 
xoto  —  Avenida  Passos  —  Pra¬ 
ça  Tlradentes  —  Rua  da  Cario¬ 
ca  —  Rua  Uruguaynpa  —  Rua 
Vlscsndc  do  Inhaúma  —  Avénl- 
da  Rio  Branco  —  Rua  do  Pas¬ 
seio  e  Barracão. 

FenUnos 


Confortável,  e  espaçosos  ouarto.  «m 
(índio  situado  em  centro  de  grande 
Jardim,  para  famílias  de  trato.  Rua 
das  Laranjeiras  numera  21. 


clínica  de  icnhora».  —  LARGO 
S.  FRANCISCO  numero  25. 


Corapratn.se.  Carlas  a  Augmto  Lei. 
.  Rua  Regente  Fciji  n 


D  20062) 


Embora  precise  reparos,  Paga-se 
liem.  Telephone  Central  4307. 

(D  17620) 


(D  19308) 


E0GÃ0 


Vefrèese  barato,  para  deaoccupar  k>- 
ar,  1  uai  rairaifieo  fogilò  para  cata 
c  patta  pcnifio  ou  hotel,  com  dd» 
&nioi,  »erpentina  e  calddra,.  na  rua 
‘tirí  Club  numero  14.  * 


Vende-se  Colonial.  A  quarto»,  3  aa* 
la»,  terreno  12  x  40,  todo  arborlzadb, 
çaraae  para  2  carro»,  toda»  as  cotnhio- 
dididea,  preço  150:000$000;  rua  Xa¬ 
vier  da  Silveira  n.  101;  pódc  ter  vista 
sabbado  e  dcmlnfo,  de  1  A«  4  hòraa. 
Trata-se  d  ru»*  S.  Francisco  Xavier 
n.  1 10,  depois  dai  19  horal. 


(D  19297) 


AS  MODERNÍSSIMAS  pren¬ 
sas  AUTOMATICAS 
“HEIDELBERG” 


■  -iJv  ■ 

Scgucm-so  ( 


Vende-se  uma,  pagando  aluguel  di¬ 
minuto,  na  Esplanada  do  Sen.00.  — 
Informações  na  ruâ  dc  S.  Jose  nume¬ 
ro  21,  loja.  ,  (D  19316) 


Imprimindo  por  hora  2500  folhai  pa- 

S:1  mais  fino  atí  do  cartSo.  reoreien. 

m  a  ullima  palavra  em  SOLIDEZ  e 
PERFEIÇÃO.  —  SEMPRE  EM 
STOCK. 

Ilepresentanle. 

BUCHREISTER  &  SIEMANN 
Rua  Ourives,  145 


Por  occaxlflo  do  corso  na  Ave¬ 
nida  IUo  Branco,  noa  dias  de  car¬ 
naval,  deverá  ser  observado  o 
seguinte; 

O  corso  seriL  permittldo  regu¬ 
larmente  nos  dias  18  o  19  do  cor¬ 
rente,  isto  í,  sabbado  o  domingo. 

No  dia  20,  destinado  au  dc-n-H 
dos  ranchos  o  cordões,  sõ  sern 
permittldo  o  corso  até  ãa  21  ho 
rus,  sujelundo-se,  ainda  os  que 
nolle  lomarem  parte,  is  clrcums- 
tendas  do  transito  do  pedestres. 

Nesse  dte  não  serft  permittldo 
o  estacionamento  de  nenhum  vo¬ 
hleulo  no  trecho  comprehendldo 
entro  as  ruas  do  Rosário  e  San¬ 
to  Antonlo,  podendo,  nos  demais 
pontos,  fflra  desse  perímetro,  es¬ 
tacionar  automovels  com  passa¬ 
geiros,  no  centro  da  Avenida,  en¬ 
tre  os  refugias,  em  uma  sõ  fllà 

Terminando  o  desfilo  dos  ran¬ 
chos  o  cordões,  poderá  o  corso 
ser  restabelecido. 

O  dia  21  do  corrente,  depois 
das  18  horas,  ficará  destinado  ex¬ 
clusivamente  ao  desfile  dos  pres 
lltos  carnavalescos,'  que  terão 
sua  entrada  nossa  artéria,  ir 
mesmas  horas'.  Para  -  Isso,  or 
conductores  d»  automovels  o  ou¬ 
tros  vehleulos,  deverão  ovacual-u 
prcclsamenle  is  18  horas. 

Terminando  o  desfila  doB  prés¬ 
tito»  carnavalescos,  será  restebo- 
Iccldo  o  corso. 

Os  vahliulos  quo  -vlerem  de 
Roliitogo,  jUtranJelras,  Lapa  p 
Avenida  Mem  do  Sã,  pnm  tomar 
p.irto  no  corso,  entrarão  na  Ave 
nlda  pela  extremidado  sul,  Isto 
é,  pela  Avenida  Bolra-Mnr. 

Os  qus  vierem  do  São  ChrlBte- 
vão,  Conde  de  Bomfim  o  6ão 
Pinnclsco  Xavier  trafogarin  pcln 
Avenida  do  Mangue,  rua  Vlscon- 
dn  do  Iteuna,  General  Caldwell 
General  Pedra.  Mnrechal  Floria- 
nu  Peixoto  e  Acro,  atí  n  Praça 
Mauã,  por  ondo  entrarão  na  Ave¬ 
nida  Rio  Bronco. 

Oa  vehleulos  que  da  Praça  da 
Republica  demandarem  á  Praça 
15  da  Novainbro,  ou  vloo-varaa. 


SELLOS / 


para  coUc£ç6ci.  O  mribor  atoclr  deadf 
100  rél»  o  franco.  J.  S.  LEITE  — 
RUA  DO  CARMO  numero  8. 


Plerrota  da  Caverna 

Avenida  das  NaçBcs  —  Aveni¬ 
da  Rio  Branco,  em  volte  —  Ave¬ 
nida  Beira-Mar  atâ  o  Theatro 
Casino  —  Avenida  Rio  Branco 
—  Uusi  Acre  —  Rua  Marechal 
Florlano  Peixoto  —  Avenida 
Passoè  —  Praça  Tlradentes  — 
Rua  da  Carioca  —  Rua  Uru¬ 
guayana  —  Rua  Sote  de  Setem¬ 
bro. 

As  determinações  do  presente 
edital,  deverão  ser  estrlctomente 
observados,  sob  pena  do  serem 
Immedlntamonto  cassadas  as  car¬ 
teiras  de  matriculas  aos  respe¬ 
ctivos  Infractorcs. 

Rio  de  Janeiro,  em  15  do  Fo- 
verelro  do  1828.  —  O.  prhqelro 
delegado  aiixlllar,  Attila'8.  Neves. 


FAZENDA 


Vcncih-iç  um>’'d«  Isvonr»  e  godo. 
dlatsnte  quatro  heras  deala  capltsl. 
Infortnaçõti  com  S»,  rua  S.  Joaé  nu¬ 
mero  68 .  _ *ED  18485) 


Tramfere-ae  contrito,  novo.  4  qu*r- 
toa,  3  aalaa  c  dcraila  dcpcndchchu  — 
Bento  Lilhoa  n.  70  A,  .obrado- 
_ (D  18637) 

INGLEZ 

Scnborâ  londrina  eniinu  irai  Wlo* 
n».  MetHodo  pratico.  Fbone  IPANK* 
MA  1964.  (D  19349) 

BUNGALOW 
(Copacabana  —  Poslo  5) 

Atuga-.c  -  um  mobilado,  3  quartos,  3 
salas,  garage,  Jardim,  rua  Si  Ferreira. 
Prato  2  annoa.  Informaçfie.:  Rua  da 
Alfnndega,  48,  4»  andar,  uU  12,  dai 
10  ás  12  e  das  3  ia  5  hora. 


Installado  recesitemcntç  4  rua  Doi» 
de  Detcmbro  n.  324,  dispondo  dc  opti- 
nuu  aposentos  com  agua  corrente  t  a 
preços  médicos. _ (D  18864) 


CARIOCA,,  6,  5«  andar, 


1  I*  CARRO  —  (allegorlco) 

■  ESPELHOS  DA  VERDADE 

Ha  do  sempre  refloctlr  o  aço  Ingente 
Dos  espelhos  Democráticos  a  eterna  gloriai 
Que  consagra  delirante  toda  a  gente 
A’  Verdade  quó;  traduz  nossa  V1OTORM.. 


Plab.  c.ri 

LCxaiOCA  15*I3 


(8638) 


BARCO 


Vc«dc'*o  Um  a  quatro  remoa.  Rua 
refeito  Sqdré  —  Içarahy . 


Fechara  o  prcatltp  o 


Dbp6c  de  confortareia  qaarlos 
faraiHu,  preço»  coramodos 
do  Ruaicí  numero  192 


•  0*  CARRO  —  (ciiUco)’ 

A  CA V AÇjAO 

AllUdos  na  vida  o  na  morte 
,  Pora  o  duro  trabalho  do  esfõia 
l  Ideal  foi  o  sohutt  da  bola  n. 

)“  Quo  cavou  as  pelogns  com  sorte. 

Terminado  o  nosso  corso  nos  recolheremos  ao  nvago  CnsfcKo. 
com  u  oonsctencla  do  nossa  ingente  esforço  para  a  alegria  da  Fa¬ 
mília  Bantecruzense  i.  qüal  o  dedlcnmòs  conio  reverento  homenu* 
gem  do  nosso  sincero  respeito  o  multo  alta  consideração, 

A  todos  ón  que  nos  prestnrnm  o  valioso  concurso  do  sou  auxilio 
e  nouulamcnte  no  bravo  2°  Reglm  ento  de  Artilharia  monja  da  toda  • 


(D  18954) 


Sí’  no  Isjtllulo  CommcfciBl 
e  diploma*  officiae».  —  Attu 
Üraneo  n.  101.  (D 


Cada  lata  grande  contem  um  ROUOE  typo  "Móndarinc 
Collavel  em  qualquer  caixinha 


Aluga-se  uma  confortável,  acabada 
de  construir,  com  2  sala.,  2  quarto., 
banheira  esmaltada,  ele,;  trsta-so  ttu 
Corrias  com  o  dr.  Monteiro  Braga. 


1’rrcLsa-tc  dc  pequena  casa  em  Copa¬ 
cabana  ou  Ipaocma,  pelo  pruro  dc  ads 
mcaes .  —  Rua  Francisco  Oct.vi.oo 
numero' 43,  (Copacabana) . 


COMPANHIA  BRASIL  CINE- 
MATOORrVPHICA 
20*  Dividendo 

No  oscrlptorlo  da  oompanhla, 
no  Edifício  "Odeon".  2*  andar 
ue  pagnrft,  a  partir  do  27  do  fc 
verelro  corrente,  dos  13  bn  1.5  ho¬ 
ras.  o  20*  dividendo,  relativo  no 
íomestre  cncerradD  om  31  de  dc- 
-ombro  do  392i.  A  razão  de  10  % 
no  anno  (105000  por  acção). 

Rio  dc  Janolro.  15  dp  feverel 
ro  do  1028.  —  Francisco  Serru- 
doL  presidenta.  <8687) 


PEÇAM  *. 

AMOSTRAS  ORATIS 

N  *  'I 

á  Usinas  de  Prod.  Chi  micos 
—  VIctoria  Regia  -• 


MEDIANTE 

400  RS.  DE  SELLO* 


Vend«*ic  um  FIAT  501  Colonlali 
cra  perfeito  catado,  preço  dc  dccs* 
illr>,  —  Ver  na  Gamge  Üruek.  Rt>« 
Carlt»  C*rvalbo  muucroí  50|4.  Tm* 
Ur  cera  o  cr.  ARMANDO, 


ComT'fa*e  um,  uudo,  cztrelto  e  IcTe, 
que  tenha  4*  ou  5  metro»  de  cotnprl* 
racnto.  Rua  do  Maltoio,  60J64 . 

(D  17917) 


Kua  Barão  Bom  ketiro,  344 
—  Rio  de  Janeiro  — • 


^OUD  XUXU 

Secretario 

(D  18071 


Aceeinmc  encomnicnda.»  peli 
ihooc  NORTE  1326.  —  Rüi 
ÍADOR  RUZEÜig  numero  75 


rrecisa-ae,  mie  tela  competente.  — - 
Póde  dar  informaçoe*  para  a  Caixa 
Tostai  n«  2701.  CD,  38930) 


9  -j 


CORRF.fO  1>A  TVíAVTTA  —  Ttominíjo,  19  de  Fevereiro  de  1928 


Conicli..  a  ü  «4 . ’ . 

Rcnlt  Vntnçaiir,  4  %,  rgrj . . 

Rrolc  FrançilK,  3  %  (n>  Bolsa  de 

Perle).,.... . 

Rente  PMnçalee.  19 iH  (Jntejnliiado) , 
Rente  Pratiçeile,  5  %  (ni  Bola.  de 
Pktie) . . . . . 


55  l/í 
73. 8  J 

67.75, 

73.10' 


OEM  RO  COMMER  CIAL  DE  CEREAEfe 


SECUNDA  BOLSA'. 


CAMBIO 


Desde  o  fechamento  anterior, 
dc  3  a  7  jKintoB. 


Da  cot. 
anterior 


Río  <tc  Janeiro,  iS  de  fevereiro  de  1926 
Arroz  ur.  nxuc  üe  '»•,  60  kitol.  ••  •  •  .  . 

Arroz  brilhado  de  3*.  60  kilo» . . 

.  Arroz  Especial'  60  kilos.  . . 

arroz  superior,  60  kilos.  . . 

‘Arroz  Hoin^  $0  kilos.  .  . . 

Arroz  rrgubr,  Co  klloa . .  .  • 

Bacaihio  superior,  58  kllof.  .  •  *  .  .  . 
Buralliáo  outras  quoHdadel,  58  **lofl  ... 
íllatxba  estrangeiras,  kilo .  .  .  •  •  .  .  • 

ÜntaUí  iiariDnaeá,  kilo . . 

^nln,  raian.  .  .  .  .  •  • 

Carne  de  porco  salgada.  mineira,  kilo  .  .  . 
Aurque,  niuiiu,  Rio  da  Prata,  kilo.  .  .  . 
Xarque  especial,.  Rio  Gracur.  JtllO*.  *'  . «•.  » 

•  Xarque  sup.,  interior  de  Minos.  kilo.  .  %  . 

Xarque  regular  .Matio  Grossa,  kilo . 

Varinha  de  mandioca  de  !*,  50  kilos.  .  .  . 

Farinha  de  mandioca  de  a*.  5°  kilos.  .  ,  • 

Farinha  de  mimtfoca  de  j“,  5°  k»®**  .  .  . 

Farnha  de  mandioca  grossa,  50  kilos.  .  •  • 

treta  superior,  ue  Porto  Alegre  Co  kilo 
Feijfio  preto,  regular,  Co  kilos  • 

Feijão  mulatlnho,  novo,  óo  kilos.  .  «  •  •  • 
Feijão  branco  cpoimiiin,  nacional  Co  kilos. 
Feijão  manteiga,  superior,  óo  kilos  .  .  .  • 
Feijão  dc  córe»  divcroai,  novas,  Co  kilos. 
Mijlio  vermelho  superor.  Co^kilos.  .... 
Milho  misturado  e  regular,  60  kilos.  .  .  • 

Tcucinho,  kilo.  . . . 

Tnuci"hoi  paulista,  kile  .  .  .  *  •  •  • 

Alfaio,  estrangeira,  kilo.  *  .  .  ...... 

Idem  nacional .  .  .  •  •  •  • 


NOVA  YORK,  18, 
Abertura : 


Rmreiro  w'  .  —  • 

JSBP : : :  r 

ÍX  :  : :  t 

Julho  .  .  , 

Nfl)  íancccionop. 

LIVERFOOL,  18, 

Ftxüuuduuiò; 


Fecltanxf» 
to  anterior 


52(000  a  55(000 
■  48(000  n  '  50I000 
J455000  A  lOofoop 
lijtooo  a  125(000 
Spjo  a  $78° 
Ifto  u  (660 
17j$uoo  u  190(000 
j*qoj  a  xfrfoo 
j(óoo  a  ãtooo, 
a(«co  a 

j$4oo  a  xJllo  i 

3$joo  a  í57ot> 

i8$ooo'a  18S51K 
!4$ooo  a  i s$ooc 

líJtooo  a  r.aSo&r 
43(000  a  44(oo° 

65(000  a  68$ooe> 
56(000  a  65(000 
Òo$'jOO  a  65(000 
50(000  a  55$ooo 

*18(000  a  18(500 
.2(000  a  2(200 
3(000  a  3?ioo 
5SJO  a  ?5 -to 


\mrrlcan  .{Future*  *  ‘ 

para  março,  .  .  17«9Í  17.86 

rutures, 

para  maio  .  .  18.00  sB.oq 

Ai  Tiçn  Futures, 
para  julho  .  ’%  .  18,04  18. aô 

Atures. 

.para  utitubrò  .  .  '17.93  >7-95 

:  Mercado  :  coramercio  de  caracter 
normal.  .Vendem  na  Wall  Street.  Os 
Operadores*  da  sul  vendem. 

,  Desde  o  fechamento  anterior,  baixa 
•  parcial  dc  a  a  4  pontos. 

F—\vfo  nesta  praça  no  dia  sj  do 
corrente,  {  t  « 


Uoutcm,  este  mercado  íunoclooou  cm  posição  de  esUbaldade, 
hegocios  reduzidos.  .  ..  .  j  .. 

Vigoraram  para  o  fornecimcoto  de  carabina  as  Laxas 1  de  5 
s  ji  Ua  d.  c  para  «  compra  das  letra9  de  cobertura  a  de  C  J|a$e 

*  ,  .  *»  .  dt..A  .  J-  rP,nrn  r,  ítlfthci 


Prado,  Lopes  &  C.' 
125,  Roa  1“  de  Março,  125 

Tel.  Norte  5656 
—  RIO  DE  JANEIRO  - 


ble  •Anterior 
Calmo  'Estável 
,4o  10.45 

.40  10.43 


llucnus  Aires  tpc 
so  papel).  .  . 
Uuenas  Aires  (pc 
10  ouro).  .  . 
Hollanda.  .  •  • 
Japão  (yen)  .  • 
Dinamarca .  •  « 
Noruega.  .  .  • 
Suceia  .... 
Alleinanha  .  •  . 
Montevideo.  .  • 


TA  BELL  A  DOS  BANCOS 


•Ameríap'  È  ri  1 1  y 

AIMdling.  ,  .  .  10. ao  19:35 

Aiarriçju  Futures,  . 

para  março.  Si  f'  9.^4  ;  9.71 

Ameriean  Futures,  •  ' 

para  maio  ...  9.C1  9, -68 

American  Future* 
para  julho  .  .  .  9.57  9.Í5 

American  Futures, 

Bira  outubro  .  .  9.4J  9.49 

isponívd  broflileiro,  baixa  de  5 
pontos. 

Disponível  americano,  baixa  de  5 
Matos, 

Termo  americano,  baixa  de  7  a  8 
pontos.  * 


C/flXA  FILTRO 

JPAT.  m  23631 


((4oJjis)-(4o|3og) 

—  8»2?U 

8^3701  8ÍJ00 

t  U*1 

A  vUla 

5  57Í^4  a  5 

(lo$74J>*(4e^35) 

8Í335  a  W0 

Ijjb  a 

1394  a  $4*5 

a  144-1 

3$J75  a  3$6oo 

R$150  .1  8$tR'> 

i$6d5  a  i$6:o 

1  $163  a  1517a 

a  $*.1J 

R$óio  a  8$7<jo 

—  b|34n 

t$4>4  a  ,$425 

3JJ3J  a  3$2J0 

3$239  a  3$350 

J$34I  a  2$350 

i$9b9.  a  tfWã 


Canadá  .  . 
Nova  York, 
Allrranuba 
Paris.  .  . 


Para  Cabelk»  c 


- - - - -  ,  esc».,  rebocador  nj 

clonal  "Sobral". 

Para  Buenos  A  ire»  e  escs.,  vnim 

alleraào  "Gclha", 

Para  Rosário  de  Santa  Fé  c  rio,, 
vapor  sueco  “Liguria". 

rara  Bahia  Ulanca  e  esc».,  vim 

inçlcx  "Millab",  w 

rara  0'  Rio  Grande  c  «cs.,  vapof 
nacional  44  Guaraiuha  " . 

P.ira  Buenu»  Aires  e  escs.,  vajoj 

francet  “Atirigny". 

Para  Baltimore  e  escs.,  vapor  unj» 
rleano  "The  Angeles ", 

Para  Nova  Grléans  c  escs.,  vapor 
burlcx  “Clearaalhcr'*. 

Para  Nova  York  e  escs.,  vapor  n> 


Ilnfe  Anterior 

Firme  Estável 


Mercado . 

1.  icijV  j»or  15  kf.: 
Primeira  forte,  ven* 
dedore».  .... 
Prfmeira  sorte,  com¬ 
pradores  .... 

'  Ermaüaa: 

Desde  hontera,  em 
a.nras  dc  Bo  ki* 


Londres 


URSO  OFFICIAL 


Nova  York.  •  • 

Paris.  .... 
Portugal.  •  •  • 

'lUilta . 

Buenos  Aires  (P 
ao  papel).  .  • 

Bueiiua  Aires  (pc 
so  ouro).  .  . 

Suissa  .... 
liegllca  (ouro)  . 

Bcfgica  ^ papel)  . 
Montevideo .  .  . 

Canadá  .... 
Heripanha  .  .  , 
Noruega.  •  •  • 
Dinamarca  .  .  .' 

Suceia  .... 
Allemarrba  .  *  . 

Syria  c  Palestina 
Japão  (>'«0  .  • 

Chile . 

Hollanda.  r  .  • 

Áustria  .... 
robeco-Slovaquía. 
Kuraania.  .  .  . 

Vales  ouro,  por  1 
Vaies,  café.  ... 

MOEDAS 
l.íbrai  (ouro)  .  . 
Dollars  (papel)  .  . 
Libras  (papel)  .  •  41 

Dollars  (ouro)  .  • 

?eso  urti-?uayo  •  • 
Pesou*  (papel).  • 
Escudos  (papel) .  . 

Peso  argentirto  (pa¬ 
pel).  ..... 
neichsmarit  (papel) 

Uras  (papel).  •  . 


DO  CAMBIO 


NOVA  YORK, 
Fechamento:  (• 


A  agua  que  bebemos-  é  0  maior  vehiculo  trans¬ 
missor  das  moléstias  infecto-fontagiosas  como  se¬ 
jam:  —  0  Typho,  0  Paratypho,  o  Amarellão  e  a 
Malaria,  etc.  > 

Evitaremos  estas  moléstias,  installando  uma 
“CAIXA  FILTRO”  como  preventivo  em 
nossas  residências. 

0  mais  perfeito  e  commodo  systema  de  filtra- 


Fri»5o  fradinho,  estrangeiro, 


|e  Fechamen¬ 
to  anterior 


ics.,  vupor  aae. 

vapor  nacional 
>1  vapor  uadonil 


ricano  "Clauacus". 

Para  Pelotas  e  escs, 
"ItapBcy0. 


Pura  Belém  0  escs 
Itaimbé". 


CAKiNES  VEKDES 

MATADOURO  DB  8/VNTA 
CRUZ 

Abatidos: 

Rezes .  49® 

VitcUoi . •  V  4? 

Suínos .  166 

Carneira  ....,#  1<2 

v  cu.iniaa  para  a  Ci¬ 
dade  3 

Rezes.  '•••«•  383 

Vitclloa .  49 

Sumos  .  . .  fS0 

Carneiros . 

\  i-nü*3ob  pau  01 
luburllos: 

Rezes.  ..••••  *4* 

citados; 

Rezes. .  3 

Preços: 

Rezes.  ......  xfjoo  a  i$040 

Vitclloa . a  t|6oo 

. . 3$soo  a  a$6oo 

Carneiros  J?5oo 

.  mrraes:  * 

Rezes. . . 

Vitclloa  ......  6* 

Suínos .  -5 

■  .f  campos: 

Rezes.  •  *  •  •  •  •  'f-975 

Vitclloa .  PS  7 

Silinos  .  .  .  «  •  • 

KKKIOUIMCO  “ANGIaí 

Abattooat 

Rezes .  354 

Vitellos  ......  (9 

Suínos  .*»•«•  5“ 

v  indidos  para  a  cr 
dade: 

Rezes .  176 

Vltdlos . 17 

Suínos .  .30 

Vendidos  pata  os 
suburbiift 

RezeH .  «178 

Vitellos  ......  - 

Suinos  .•••*•  ?a 

*  v'ua  3 

Rezes . „  *$aao 

Vitellos . 7$íoo  a  i$300 

Suinos  a$6oo 

alfãndeoa 

MEZ  DE  FEVEREIRO 
Renda  do  dia  18: 

Em  ouro.  .  •  .  •  «  'i36:748$o6S 

Em  papel.  •  •  •  •  .  S593* 

Total.  .  .  fl85*-863$93i 

Renda  de  x  a  18  do 
oerrento  .....  10.944:746*375 

Em  cgual  período  de 
1937^  ......  7-38i :Si3$69J 

*Dit  “iiça  a  maior  em 

1938 . 3.56a:93J*6«»! 


ASSEMBLÉAS 


ção  automatica  da  agua  para'  beber. 

Fabricação  da  NOVA  FUNDIÇÃO  GUANABARA 
Rua  da  Oambôa  n.  116  —  Telephone-  Norte  2329 
_ ’  RIO. 


ANNUNCIADAS 


MARÍTIMAS 

VAPORES  ESPERADOS 

Portos  do  sul.  -Pjrincus".  .  ,  .  t, 
Mr.nani  o  oaca-,  “Uut(iiC  ale  Cs- 

shu* . . . 

Rio  da  Prata,  -Andes- . i, 

Rio  da  Prata,  -Vsuhan'.  .  .  .  i, 
Southampton  e  nca.,  “Arlania"  ,, 
Nova  York,  "Darbacenl",  .  .  ,  aa 

Novs  York.  “Vcauts* . n 

Amaterilam  e,oaes.,  “Orania'.  ,  .  a 
Hsmlaur^  e  escs.,  “Holto*.  .  .  as 
Rio  da  1’rats,  'Honda'.  .  .  .  » 
Portos  do  sul  'Csrl  Hoepckc'  .  •  aa 

Rio  da  Prol»,  “CelriaT . ai 

Rio  da  Prat»,  -Armndors".  .  .  ai 
Rio  da  Prata,  ‘Prinripcsa  Ma¬ 
ria' . . 

Rin  da  Prata  -Wosr’ . ai 

Ilainblirgo  e  escs.,  * Argenlúu"  ai 
Rio  da  Prata,  "Meduana".  .  .  .  aa 
Montevideo  e  escs.,  -Marao,ui|W-  aa 
Itelrm  e  esa.,  "Kodriatuea  aVIvea"  aa 
Hamburgo,  “Viltagardn’,  .  .  .  tj 
Portos,  do  sul,  -Borburcnis*.  .  .  :j 
Portos  do  sul,  "Cubatio".  .  .  .  at 
Nova  York,  -Southern  Crass -  ,  aa 
Rio  da  Prata.  “Valparaiso’  .  .  .  aa 
Portoa  do  sul,  “Iaaatuna”.  ...  ti 
Rio  da  Prata,  “Cordoba".  .  .  ,  14 
Rio  d»  Prata,  “Reina  Vicioria  Eu¬ 
genia" . a] 

Trieile  e  esea.,  "AllanU".  ...  as 
Rio  da  Prato,  -Ciulio  Cesarc*.  .  rf 
Havre  e  caO-í . .  "Groiie".  ...  aí 
T.ondfea,  "Andalueia".  .  .  .  ,  aí 
Portos  do  sul,  “Mantiqueira"  .  .  ai 


listas  esíSo  realirando  nearocios 


S.  A.  Fabrica  de  Chocolate  Invicta, 
dia  11,  is  i  b.ras  da  tarde. 

S.  A.  UoiSo  Manufactora  dc  Rou- 
nas.  dia  aa,  ás  j  horas  da  tanie. 

Comiurnbla  DrasUeira  de  Estradas 

Modernas,  dia  21,  àf  3  horas  da 

tarde.  „  ,, 

S.  A.  Tecidos  Espcranía.  dia  aj, 

ii  3  horas  da  tarde. 


AtGODAO 


M3« 

*t$9n« 

85.6o 

4Z$ooo 

8$4-*o 

8$6úd 

ll-Ul 

$406 


Baixa  parcial  de  x  i|a  d.  desde  o 
fechamento  anterior . 

NOVA  YÓRK.T7. 

Fechamento: 

Hoje  Fechamen¬ 
to  anlerioi 

As-sticnr  paira  entre¬ 
ga  exn  março.  .  3.40  3.36 

As  .iça.  p»  entre¬ 
ga  em  mato  .  •  3-49  a. 4j 

A>>u"c:i*  pb  entre¬ 
ga  em  julho  ..  .  3.58  3.54 

A:  ,s,.  .  iM  mire. 
ga  em  betembro  s.6C  J.6j 

“•^ÍHI  CAiavci,- 

Alta  dc  .t  a  4  ponto»  desde  0  fe¬ 
chamento  anterior.  ^ 


<  Rio) 

Hontem  cj.le  mercado  íançeionou  fir¬ 
me,  porém,  cm  preços  niô  nceusaram 
nova  alteração. 

Verificaram-se  pequenas  entradas  e 
regularei  fcaidu; 

MOVIMENTO 

DO  MERCADO 

*'  Saccai 

Stock  anterior.  •  •  •  «  •  398.466 

Entradas: 

Da  Parahyba .  ’  — 

De  Minas . .  .  «  — 

De  Pernnmfcuco . — 

Do  Maceió.  ......  1.500 

Dc  Sergipe .  — 

Da  Bahia.  — 

Dc  Caaipps . — 

Total.  . .  t  .  500 

Desde  x*.  .  ..  *  .  •  «  ,<  166.118 

Saídas . 7-3XX 

Desde  I».  ,  ,  ,  730.336 

Stock  kontern  i  tarde. . ,  •  093.755 

cotações- 

Por  60  kiioi 

CrysMes,  .  .  •  «  •  6s$ooo  •  66$ooo 
Branco  j*  sorte  .  •  6o$ooo  a,  6z$ooo 
Díto  2*  jacto.  ...  Nõcr;  ha 
Cryital  amaxello  •  .  Nominal 
Maacavinbo.  .  .  .  47(000  a  53(000 

.1“  jacto . 4i$»do  a  44(000 

Mxiscavo  ,  «  •  ,  •  36(000  a  38(000 

MOVIMENTO  DO  AS^UCAR 
A  TERMO 

PRIMEIRA  BOLSA: 

>.  C  Da  eat. 

inlerioi 

For  (0  kilos 
Fevereiro  .  .  — .  — 

Marco  ...  —  — 


PAGAMENTOS 

ANNUNCIADOS 

Dividendo:  _  „ 

Dia  as  —  Companhia  Rrasll  Cine- 
matographica,  ioSooo. 


Feriado  sesta  prata  09  dia  33  do 
corrente.  ‘j 

HAVRE,  17.  ' 

Fechamento: 

Hoje  Fechamen¬ 
to  anterior 

Caf<  n.ira  entrega  ‘ 

_  enr  marto  .  .  .,  518  )í  510  H 

Ct  ti  L  entrega  , 

.  em» maio.  .  .  .  583  Ü  503  yi 

Cau  u  •  *i  entrega 

em  9eterabro  .  .  480  480  Y\ 

Ca. «.*  n  .  .  entrega 

em  dezembro  .  46B  47® 

Venda  a  do  dia  .  »>  D.000  zo.ooo 

Mercado  estavd. 

Desde  o  fechamento  anterior,  baixa 
de  i|4  a  ^  francos. 


Paula  - 
Entradas  cm  171 

E.  F.  T^eopoldina 
Marititna.  .  ,  . 
'•"•irlu  Alaia  .  , 
Cabotagem  .  .  . 
Armmpr"  Regula¬ 
dor  (Rio).  . 

dor  (Nictheroj) 
Rcaiil.  Eipinio- 

eantense  .  .  . 
Dívn  I  *  -rnoicm. 


CABO 


CONCORRÊNCIAS 
v  ANNUNCIADAS 

Dia  so  —  E.  F.  Central  do  Brasil, 
para  o  fornecimento  dos  artigos  da  con¬ 
corrência  n.  3.  '  ,  .•  . 

Dia  ai  —  Oitavo  Regimento  dd  Ar¬ 
tilharia  Montada,  quartel  cm  Pquso 
Alegre,  para  0  fornecimento  dc  ccn«ro» 
alimentícios  e  outros  artigos.  - 

Dia  33  —  Directoría  de  Receito,  Ni- 
ctheroy,  |iara  u  venda  -dc  ^doi»  uuiomo* 
veis  dc  propriedade  dq  Estado,  sendo 
atnbo»  da  marca  Studbakcr,  ja  usados, 
tyno  1919  dc  ‘sete  logârea,  potentía  do 
motor  40  II.  P.  ,  •  ,, 


5  SSi «4  »  S  S7lí*l 
(4o$*3M)-  (4*(743> 
8$j6o  a  8(410 

i$4J°  a  *  $-1 33 

$3.to  a  (33* 


Andrés.  •  •  « 

Nova  York.  • 
Hespanba  .  •  . 
Tarís.  .  .  .  ■ 

Balia . 

PortugaL  .  . 
Bélgica  (ouro) 
Bélgica  (pupeí) 
Tcheco-Stovaquia. 
Suissa  .  .  .  . 
Cunadá  ,  .  . 


Kcichsmark  (papel) 
Francos  (ouro). 
Francos  (papel). 
Francos  suissos  (p.i 

l«J) . 

Tcio  uruguajro  (ou 
ro).  .  .  .  . 
Peso  argentino  (pa 


NOVA  YORK,  x8 
Abertura: 


Fechamen 
to  anterio 


AsMicar  nara  rntre-,  . 

pz  em  março.  .  3.42  3.40 

A>  ia.  |i  cutrc-  í 

ga  cm  maio  .  .  3.51  a.49 

A>  .n.a  v  entre¬ 
ga  cm  julho  I  •  2.63  «.58 

;A»»ílca.  iwi..  rnfre- 

sa  em  setembro  3.69  3.66 

Mercado  firme. 

Alta  de  3  a  4  pentos  desde  0  íc- 
churaento  anterior.  • 

RECIFE,  x6. "  * _ _ 

Preços-  por  15  kilos! 

Mercado:  boje,  estável;  anterioi, 
estável . 

Usina,  dc  orlraelra»  hoje,  74(500  a 
13(200;  anterior.  '14(500  «  i'5$Soo. 

Usina,  dc  segunda:  boje,  14(500  a 
14(500;  anterior,  X3(S<>o  a  <4(500. 

Crystaes:  hoje,  nfeotado;  anterior, 
n|  colado. 

Demcraraa:  hoje.  nicotado;  anterior, 
n|  cotado. 

Terceira  sorte  t  hoje,  to  $000  a 

10(500;  anterior  io(  À  10(500. 

Somenos:  boje,  9(000  a  9(500:  an¬ 
terior,  9$  a  9$l»o. 

Brutos  leccas:  boje.  6$ooo  ‘a  6(800; 
anterior,  6$  a  6$8oo, 

Entradas: 

Ilojo  Anterior 

Desde  hentem, 
em  mocas  dc 

60  kilos.  ;  .  39-700  9.700 

Desde  1  de  se. 
teuibro  próxi¬ 
mo  passado. 

«n^as  do  60 

kilos.  .  ».  •  3.164.400  3.134-700 

bAiJÒrtação: 

Para  0  Rio  do 
Janeiro,  sac- 
rns  de  60  ki¬ 
los  .  •  <1.700  8.800 


1(617  1*1).  V  -  - 

B(j6o  Escudos  (papei) 


Fechamen¬ 
to  anterioi 


’  CaK-  fura  entrega 

em  setembro  .  .  478  460 

Caie  rv  i-ntrega 
em  dezembro  .  •  466  4H8 

Vendas  .  3.000  g.oon 

Mercado  calmo, 

Desde  0  fechamento  anterior,  baixa 
de  3  a  3  1 14  francos. 

*  LONDRES,  17.  '  \ 

Fechamen  tu:  4-  . 


DISPONÍVEL 


asa!:::-  = 

Maio.  ...  — 

T  unho  ,  .  .  — 

Julho.  ...  — ■ 

Não  Isnccionou. 
SEGUNDA  BOLSA 


ISantoi,  superiorlRio,  tujo  y 


Bojo. 

Anlerlo: 


LONDRES,  18.  '  ■ 

A.utu»*:  ...  ■ 

LONDRES  a/N.  Y'ork,  a  vista  J»r  £ 

"  aAIcuova.  a  vuta  por  £.-■ 

"  n/Madriff  i  vista  puf  E.. 

"  s/Raris  á  vista  por  £...• 

-  U  Lisboa  á  vista  por  i|ooo 
"  a/Betiim  i  vista  por  £. 
"  s/Aiusterdam  i  vista  p.  £ 

•  s/Bernc  A  vliU  por  £.. 

-  s/llruxrtlaa  á  vista  por  h 

(ouro). . 

LONDRES,  18. 

Fccisuínto:  .  . 

LONDRES  a/N,  York.  i  vista  por  £ 

-  s/Iicuova  A  viata  por  £.. 
"  s/MaJriJ  A  vista  por  £.. 
“  a/Paris  A  vista  por  £.... 
"  t/LIsbo»  A  vista  porUjooo 
"  »/Bcrllm  A  vUta  por  £. 
"  ./Aioslcrdam  A  í  vista  p.  £ 
"  ./Ucrne  A  vista  por  £.. 

•  s/Iiru*ellas  i  vista  por  í 

(ouro) 


Amtc.ioi 
1  4-87.37 
U  , a .05 
P..-8.75 

r.  ta,.»! 

ti  a  S/16 
M.  20.44 
Fl.  12. 11 

V.  25. J4 

B.  35.00  . 

Airtttatoi 
I  4.87..17 

I-  9J.05 
P.  28.75 
124. oj 
ti  2  S/16 
M.  20.44 
Fl  12.  II 

F.  35.34 


C.  Da  cot. 
interior 


Fovíreifí,  .  . 
Marco  .  .  . 
Abril,  •  •  . 
Maio.  ,  ,  >. 
Junho  .  .  ■ 
Julho-  ... 

NAo  funcclonon 


Mercado:  hoje,  estivei!  anttrior, 
estável;  mesmo  dia  no'  anno  passado, 
calmo. 

Tní  4,  díiponlvel,  por  10  kiloB!  bole, 
t,;(boo;  anterior,  i.tSooo;  mtaroo  din, 
no  anno  paMad*>.‘  26(500. 

N.  7.  disponível,  por  10  kilos:  hoje. 
10(000:  anterior,  .injaoo;  meamo  dia 
no  nnno  passado.  2,1(500. 

Embarques:  hoje,  45-896  sacras; 
anterior.  46.045  -  Niccai. 

Km*  nrto-*  ate 1  j  Iraras:  nn>f 
,»o,6i9  saccas;  anterior,  20.690  oaceas; 
mesmo  dia  no  anno  passado,  34-268 

OCCJÜ . 

Existência  por 
SSi. 016  saccas;  ai 
vas 


Marinha,  para  0  fornecimento  a  este 
Miuiituno,  durante  o  corrente  anno, 
dc  artigos  do  gTupo  44  —  canoá  c  tu¬ 
bos  nJo  ílexiveii. 

Dia  35  —  E.  F.  Oeile  de  Minas, 
BcJlo  Horizonte,  para  ò  fornecimento 
de  diversos  matcrUcs,  da  concorrência 

n*DÍa’  2S‘  —  Observatório  NacionaK 
para  0  fornecimento  de  materiaca  dt. 
consumo,  .  _  ,  .  . 

Dia  25  — *  Inspeciona  Federal  da» 
Estradas,  para  0  fornecimento  de  ma¬ 
terial  de  expediente  c  outros  artigos, 
cm  1928.  . 

—  Para  a  irapressuo  \dc  .,uma  coile- 
cçío  dc  11  mappaS,  mil  exetpplares  dt 
cada  um.  da  concorrência  n,  r\. 

Dia  25  —  Secretaria  da  Polícto  do 
Districto  Federal,  para  os  serviços  y 
gabinete  e  no  sala  de  tapera,  j 

Dia  35  —  Directoría  do  Serviço  de 


ENTRADAS  DE  HONTEM 

f  Do  Havre  e  esti.,  vanor  íranccz 
“Aurigny";,  &  Companhia  Chorgeurs 
Rftxnifl.'  '  . 

Do  Nova  York  c  esçs-,  vapor  in- 
tflez  •‘Mula is";  á  Lamport  &  Iíolt. 

De  Nova  York  e  eaç».,  vapor  na¬ 
cional  0 Aracaju'”;  á  C.  N.  Ltoyd 
Brasileiro,  .  .  __  ,  - 

Dc  Cardiff,  vapor  inglez  Tuskar 
Lurht";  i  Guorrfa. 

Dc  AnluerpísV  e  escs..  vapor  belga 
“Grenadier'’;  ao  Lloyd  Real  Belga. 

Do  Santos,  vaopr  norional  -Guija- 
ri,f;  i  C.  N.  ployd  Brasileiro. 

De  Brciucn  c  'úca..  vapor  alIemSo 
■Gotha”:  a  Theodor  Wine  &  CTa. 

De  Saintos,  vapor  nacional  "Cantua- 
ria  Guimarães”;  á  C.  N.  Lloyd  Bra- 


LONDRES, 

Bccbaiucutu: 


.Fechamen 
to  anteriei 


Ansucar  para  enh-e- 
ga  em  fevereiro  15/3 
t\t  .,  1  *  .ure- 

ga  em  março.  .  45/6 
Asaucar  paru  entre¬ 
ga  era  maio  .  ♦  15/7)4 

A&aiicar  para  entre¬ 
ga  em  agosto.  •  .15/10J6 
Atouut  do  Brasil 
com  96  %  de 

base  para  embar¬ 
ques  futuros,  .  .  r  TSuh 
Mercado:  estável. 


IUúbaw.  . 
“Villagar- 


portos  do  tior* 


Saecnt 


NAo  funccionout 


tc  do  lirasü. 
saccas  de  60 
kilos.  .  .  . 

Existência  em 
Miccaa  de.. 60 
kilos .  .  .  . 


■  s/Aflisterdam  t  vista  p.  £ 

p  s/Slodkho!nio  i  vista  11,  £ 

*  a/Oslo  A  vista  por  £.... 

"  •/C^nenhagcn  á  vista  p.  £ 

NOVA  YORK,  17. 

FCCKAMllSfTo: 

N  YtlRK  s/Londrea,  tel.,  par  £..• 

"  a/Paris,  tel..  por  F . 

"  s/Genova,  tel-,  por  L . 

m  5/ Madrid,  por  P,. . . 


Para  os  Estados  Unidos. 
Pára  a  Europa.  •  •  • 

Total . 

SANTOS,  rtT 
Unica  chamada: 


Kr.  18.15 
Kr.  x8.*a 
Kn  18,39 

Avvtatos> 

2  4-87-37' 

C  3-93-  !-> 
c  5-39-63 
c  16.99 
c  40.34 
c  19.34 
C  13.9J 
C  23-85 

Aktesioi 
8  4-87-37 
0  3.93.13  • 
cs.29.fi 
c  16.92 
c  40.24 
c  19.24 
c  IJ.Í2 
c  23.85 

AÍT«!0» 
V.  ,124.02 
F.  134-75 

F.  432.25  ' 

£•  35-45 
,F.  489.25, 

Aktuio» 

d  47  29I31 

d  47  ijjtd 

d  50  7(8 


SECUNDA  BOLSA: 

V.  C.  Da  cot 
•  anterior 

'  Por  xo  kilos 

Fevereiro  .  . 

Marco  ,  .  — 

Abril.  •  •  ,  — 

Maio.  ,  .  .  r- 
Junho  ...  — 

Julho.  .  .  — 

Nio  funccionou. 

NOVA  YORK,  j\,  ’ 

Abertura: 

Hoje 

Base  do  Rio: 

Café  para  entrega 
em  março  •  •  .  14-7® 

?ai-  •  'vi  entrega 
em  maio.  .  .  .  >14*  to 
Cate  para  entrega 
em  setembro  .  .  13.5» 

Cnic  wii  ,  entrega 
em  dezembro  .  .  13.37  t 
Mercado:  boje,  calmo;  anterior,  es¬ 
tável. 

Deade  0  fechamento  anterior,  baixa 
de  3  a  5  pontoa. 

Feriado  nesta  praça  no  dia  33  do 
corrente. 

nova  Yonk~a. 

Fechamento: 

Base  do  Rio 
Cafi  para  entrega 

e  nrmarço  .  .  . 

Café  para  entrega 

em  maio.  .  .  . 

Cale  para  entrega 

em  actembro  .  .  13-50  13 «53 

í'alç  v>!*  entrega  «| 

em  dezembro  •  .  <3- >7  xj Ãg 

Vendas  do  dia  .  .  10.000  80.000 

Mercado  estável.  , 

Deáde  0  fechamento  anterior,  baixa 
parcial  de  1  a  3  pontos,  v _ 


ria  Guimarães 
sReiro. 

De  Belém 
-Pedro'  Iw; 
leiro. 

De  Pelotoi  e  escs,,  vsnor  nacional 
“Itaperuna":  a  Lagc  Irmlos. 

De  Hamburgo  e  escs..  vapor  nacio¬ 
nal  , 41  Santarém w;  à  C.  N.  Lloyd  Bra-, 


Inspecçã  oc  Fomento  Agrícolas,  para  0 
serviço  de  carretos,  no  Districto  Fede? 
ral  e  Nictheroy,  durante  0  anno  dc 

l#íJú  37  —  Directoría  de  Fazenda  da 
Marinha,  para  0  fornecimento  a  este 
Ministério,  durante  ,0  corrente  anno,  dc 
artigos  do  grupo  .64  —  apparelliós  para 
cozinha,  lavanderia,  fogões  e  seus  per¬ 
tences. 


or  nacional 
loyd  Brasí- 


Fecharaen 
to  anterior 


\?aK  typo  4,  pari 
J  m'rega  em  íeve- 

I  rslro . JS8ii5 

|  Cale*  xvpo  4.  nnra 

entrega  cm  março  3$$™* 
f  olé  tvpo  nara 
entrega  em  obrll  3S$47S 
Vendas  da  dig  '.  ..  Nad 
Estado  dn ,  q^preado:  boj< 
anterior,  calmo.  4  *- 


"  */Arasl«rdam,  tel.,  poi 

"  a/Rerne‘,  td.,  por  F.. 

"  b/Bruxeilas,  tel.,  F.. 

a/Berilm;  teL,  por  M. 

NOVA  YORK,  18. 

AnKnrURA; 

YORK  s/J/nidres,  tel-,  por 
"  a/Parii,  td.,  por  F.. 

"  a/Gciiova,  td.,  por  L 

*  a/Madrid.  por  P..... 


rtítiVo.  .  , 

Do  Recife  e  escs.,  vapor  nacional 
■ArarunguA’!;  ao  ,  Lloyd  Nacional. 

Do  Soutbamptrm  e  csca.,  vapor  in- 
^ez  “Arlania";  &  Mala  Real. 

De  Rosário  de  Santa  Fé  e  «cJn,. 
vapor  americano  “The  Angeles";  í 
Agencia  Àmçrlcana  do  Vapores. 

SAÍDAS  DE  HONTEM 

j  vapor  alie- 


Para  o  fornecimento  ao  Ministé¬ 
rio  da  Marinha,  '  diirante  o  anno  de 
193B,  de  artigos  constantes  do  grupo  58, 
“material  de  transporte  terrestre ■  (in- 
cluindo  sobresalentcs  para  autamoveís  e 
demais  vehiculos  de  conducçSo). 

Dia  37  —  Directoría  de  Saude,  para 
0  fornecimento  ao  Laboratorio  c  Depo¬ 
sito  dc  Matéria  Saniurúj  Naval,  du¬ 
rante  0  anno  de  1928,  de  material  me- 
dico-cirurglco  dentário,  utensílios  e  mo¬ 
biliários  para  enfermarias,  gabinetes  c 
lehoratoriofl. 

Dia  37  —  E.  F.  Central  do  Brasil, 
para  0  fornecimento  dos  artigos  da  con¬ 
corrência  n.  6. 

Dia  28  —  Direclnrb  do  Patrimônio 
Nacional,  para  alienação  dos  prédios  e 
respectivos  tcricnos  da  Vilh  Orsina  da 
Fonseca,  situada  no  Jardim  Botânico. 

Dia  28  —  Directoría  de  Fazcoda  da 
Marinha,  para  o  fornecimento  a  este 
Ministério,  durante  0  corrente  anno, 
ile  artigos  do  grupo  46  , —  «lp*l  cm 
barras  (dc  todas  as  cspecies),  lmgadas, 
etc.  •  ^ 

Dia  28  —  E.  F.  Central  do  Brasil, 
para  0  fornecimento  doa  artigos  dn 
concorrência  n.  xa.' 

Dia  39  —  4*  Brigada  de  Inísnlerta. 
quartel-general  cm  Caçunava  (Estado  fle 
5.  Paulo),  para  0  fornecimento  ou 
execuçio,  no  corrente  anno,  do  seguin¬ 
te;  conservação  c  reparo  de  arreias  de 


Hontcm  a  Bolsa  de  Titulas  funccio¬ 
nou  activa,  mas  scro  negocios  dc  im¬ 
portância. 

As  apólices  Uniformizadas  e  as  de 
Diversas  Emissflox,  nominativos,  accuia- 
ram  alia  acccntuodz:  as  ao  portador, 
as  Obrigações  do  Tnesouro,  as  Ferro- 
virias  e  as  acções  do  Banco  do  Bra¬ 
sil  ficaram  estaveib,  c  ss  apólices  mu- 
niripaesA  firmes. 

VENDAS 

Apolkes: 

Uniformizadas,  de  1  :ooo(, 

5.  ».  .  7378000 

Ditos  idem,  3,  8,  a.  ,  .  740(000 

Diversas  Emissões,  de  réis 
1:000(000,  nom.,  3»  50, 
zoo,  a.  ....  .  .  .  731(000 

Dita*  Idem,  3,  4,  00,  0.  .  73^(ooo 

Ditas  idem,  300,  100,  a.  .  736(000 

Ditas  port.,  3,  a.  .  ,  .  678(000 

Ditos  idem,  -x,  3,  5,  5.  >0, 

lo,  çd,  58,  75»  137.  A  6Ba(ooo 

DlUs  idem,  6,  a.  .  .  .  683(000 

Ohrigaçúej  do  Tbcjouro, 
ao,  is  ;  .  ♦  .  .  .  ,  940(000 

Dius  Ferroviárias,  3*  se¬ 
rie.  :  l\U  a/  .  -  ...  875(000 

Municipaes' de»  (920,  port., 

*30,*' ''i.  .  ..  .  -  .’  ,143(500 

DltXi  idem,  roo,  zqo,  a.  .  143(000 

Ditas  .decreto  1.53$,  port-.r 
ií  (.*  .  .  .  .‘  .  169(000 

Ditas  idem»  $7»  100,  a.  .  171(500 

Ditas  decreto  3.093,  port., 

100Ç  a.  .  >.  .  .  .  -  -  187(000 

Ditás  de  Niclfaeroy,  :•  se¬ 
rie,  344,  a .  .  .  .  .  91(000 

Estado  do  Rio  (Popular); 

■ao,'  32, '  iTo»  a-  ■■■.’  .  .  103(000 

Bancos : 

Ftmccs.  Públicos,  50,  a.  .  50(000 


Ditos  decreto  3.097 
Ditas  decreto  1.623 
Mitos  decreto  1(948 
Dito*  decreto  1.999 
Ditas  decreto  1.535 
Imas  decreto  1.5511 
Ditos  decreto  1.623 
Ditas  decreto  a.jjq 

.SkwlJlClw^, 

ig  serie.  .  .  . 

Ditas  da  a*  serio 
1  Ditas  da  3*  serie 
Ditas  da  4*  serie 
Ditas  de  BcJlo  Ho¬ 
rizonte.  .... 

Ditas  de"  Alíenas  . 

Ditas  da  nar~a  do 
Ditas  de  Fetropolis 
Piraby.  ,  ...  . 

Bati  cosi  *  7 

Fiinccraniripi  Públi¬ 
cos.  .  .  •  .  « 

Po.iugucit  d«  Bra¬ 
sil.  port.  ,  ,  . 

Ditas  nom.  .  .  . 

Ditas  com  50  °j° 

Mercantil'.  ,  . 

Brasil . 

Commerdal.  .  .  . 

Br  asile  Iro-  Aliem  Tio  .1 
Predial  do  E.  do 
Rio;.  .  ,  .«  .  ;  . 

C utnp.  dt  $vgÓTo*‘. 

Garantia .  «20(000 

Continental,  j  .  ,  135(000 
Garantia.  ♦’  .  ,  iso(ooo 

fàtnf .  dc  ll, 7  dif  r,f-rte: 
Minas  S.  Jcronymo  82(000 
uurnp.  dt  7  todos: 

Prnçrcsao  4  Indus¬ 
trial.* . 

Cometa . 

.••»i<ança  ,  .  * .  . 

Brasil  Industrial.  . 

America  Fabril  .  . 

Bom  Pastor  .  ,  . 

AUtança.  .  •  •  • 
i  euupuJÍtana  .  ,  . 

Conf.  Industrial.  , 

Cotftp.  divinas:  * 
íkyt*»-*  de  Santos.' 

port . ■  .  280(000 

Ditos  nom.  .  .  .  370(000  sl 

kas  «Li  Bahia.  .  29(000  2 

Transporte  e  Car- 

rtw«*>ug  ....  —  2 

C.  Brahma.  .  .  •  41 

Mestre  dc  Uhxtgé  .  —  31 

i^ediat  c  Saneamen¬ 
to.  .....  .  1-  j 

Terras  e  Cokmlza-  , 


167(030 

168S000 

265(000 

170(000 

170(000 

170(000 

135(900 

165(000 

90(000 

90(000 

86(000 


Fechamen- 
tu  anterior 


"  s/AnisUrdam,  tel.,  por  Fl. 

"  s/Bernv,  tel.f  por  F...... 

"  s/BruxclIai,  tel.,  F.,  ouro 

"  s/Bcrlim,  tct.,  por  M . 

PARIS,  17. 

Fechamento: 

rarisio/Lomlres,  &  vista,  por 
Paris  s/Italia,  h  vista,  por  ioo 
Paris  s/Ilesnanha,  6  vista  por  100  P 
Paris  s/N,  York,  á  vista,  por  (....., 
Paris  s/Ileme,  n  vista,  por,  100  Fcs. 
BUENOS  AIRES,  iB. 

Askxtuna: 

BUENOS  AIRES  s/Londres,  taxa  te 
4  legranhica,  por  (  ouro,  t/venda. . 
BUENOS  AIRES  s/Londrcs,  taxa  te 
legrapbica,  por  (  ouro,  t /compra 
MONTEVIDEO  s/Londrcs,  taxa  tc- 
legrapbica,  por  (  ouro,  t/venda.. 
MONlEVIDEO  s/l33ndru,  taxa  te* 

lri»r,mVi<ra.  iVYr  X  onro,  f/rww^-- 


Para  Hamburgo  e  escs 
mão  "Entre  Rios*. 

Para  Bucnra -Aires  e  escs.,  vapor 
finlandês  "Huaklesn. 

Para  Bahia  Blanca  e  escs.,  vapor 
Inglez  ■IlirthlWd", 

Para  Iujaby  e  escs-,  vapor  nacio¬ 
nal  -Ethaw. 

Para  Fortaleza  e  escs.,  vapor  nacio¬ 
nal  "rortugal". _ 


91(000 

91(000 

92(000 

93$°oo 

140(000 


boje,  aa.oflo  saccas;  dia  anterior, 
zí.oím  saecaji;  rn^mo  dia  tu»  anno 
passado.  32.000  saccas.  _ 

Em  SBn  Ihiid  .  t«*»a  Estrada  Soro 
cal»ana,  eto.:  hoje,  ^8.000  saccas;  dia 
sntcriór,  8,000  saccas;  mtlsmo  dia  no 
anno  passado,  7.000  saccas. 

Total:  hoje,  30.000  saccas;  dia  an¬ 
terior,  30.000  saccas;  niestm  uia  no 
anno  passado,  39.000  sacca». 

JUNDIAHY. 

Meio-dia  até  j  p.m.í  .  _  „ 

C.fé  rccchlJo  pela  Ertrada  P.nlirt» 
tfom  deilino  .  S.  Paulo:  hoje.  nada; 
dia  anterior,  nada;  menno  dia  no  annu 
pahtado,  nada.  ,  _  ; 

Cafí  recebido  pela  Eílrpda  Paulista 
com  .dvtlno  a  Santo.:  hoje,  8.000  ,ac- 
ca.!  dia  anterior,  6.000  saeoaa;  geí-, 
mo  dia  110  nnno  parwdo,  ia.000  me- 
eu.  ,  i  , 

■Total:  boje,  8.000  iiccu;  dia  an¬ 
terior,  6.000  Mceaa; ,  meamo  dia  no 
anno  pusado,  12.000  «ceas. _ 


180)000 

855000 


Hoio  I-echnípca 
to  anterior 


50)500 

199)000 


92)500 

415)000 

402)000 

20])000 

l6l)000 

198)000 


4205000 

404)000 


Durante  0  período  dos  lortes  calorea  estlvaes,  «Ao 
multo  [requentes  os  caso,  de  Insolação.  Os  mala  predis¬ 
postos  a  serem  attlngldos  por  tão  gravo  occorrcncla  são, 
goralmento,  os  orthrítlcos,  os  auto-lntoxicadoa  0  as  pessoas 
que  soCfrem  de  arterlo-esclerose  ou  de  diftlclenclas  e  por- 
turbaçdes  circulatórias  ou  renaes. 

0  tratamento  preventivo  deverá,  visar,  alírn  das  conhe¬ 
cidos  medidos  do  ordom  hyglenlca.  o  auxilio  0  estimula  âs 
actlvldadcs  pliystolocícas  dos  orgãos  de  eliminação. 

O  emprego  da  URUDINA  GRANADO,  ouja  íormuln,  ra¬ 
cional  a  solentltlca,  tom  sido  Já  longamcnte  experimentada. 
t  lnteiramonto  Justificada  paru  esse  fim-  Além  das  suas 
propriedades  de  encrglco  dissolvente  do  acido  urlco  e  uratos 
,o  cxcellenta  antiséptico  das  vias  urinarias,  t  um  seguro  0 
activo  diurético  actuando  suave,  mas  etflcazmonto,  *cemo  po¬ 
deroso  estimulante  0  auxiliar  da  actlvldadb  funcional  dos 
emunotorios. 

5  O  seu  uso,  mtsmo\nrolnngado,  não  offercco  perigo 
algum.  ' 

-  _ _ _ (5308) 


FINANCIAL 


x 10(000 
105(000 


LONDRES,  17. 

Taxas  dc  ■  dejeontwi 

Do  Banco  de  Inglaterrâ. ...... v,',..* 

Do  Banco  de  França . 

Dn  Banco  de  ltalia..; . . 

Do  Banco  de  He»panlig.t . ;,v 

Do  Banco  de  Allctnanhn;^ . . 

Km  Lotulrci;  lreni  ntezes . 

Em  Nóva  York,  !rd  mezeu,  *  t/venila 
Im  Nova  Yorkf  Ire»  «cies,  t/conipra 

Cambio : 

londrca  n/Bruxrilas,  h  vista  por 
Dcnovn  a/lymrlres,  a  vizta  |»or  £ . . . . 
Madrid  i/Lcudrea.  i  vista  por  £.... 
Gênova  s/Parii,  a  vista,  por  ioo  Fr. 
Lisboa  »/7.nndres,  A  vista  (t/vcniL;, 

por  £...., . 

Lisboa  s/Londrc*,  á  vista  (t/eampra). 


vds,  camas  c  utcnailioj;  aucto  *  <*<»«■ 


AjiTCIIui 


330(000  300(000 
300(000  ajo(ooo 
150(000  — 

—  390(000 
285(000  360(000 
xçoSooo  137(000 
•liolooo  105(000 

—  390(000 

l4o(oo»  — 


FUNDADO  BM  1 86) 

'  $éde  em  Lisboa 

Cupnai';- . . .  Esc,  BO.OOOKKHIIOO 

Imundo  de  reserva  .  .  .  Esc.  Jt.OflOKWOlOO 

TABE1XA  DE  DEPOSITOS 

A'  ordem  . . .  3  % 

t  om  aviso  previu  de  60  dias . .  4  % 

G[eorrentes  Ltmltndas  (cora  talão  de  rheann)  ...  4  % 

A  PRA20  FIXO  E  LETRAS  A  PRÊMIO 
3  meses  .  . . .  4  % 


rui  de  extiedffnte  em  1928. 

—  P.rs'  0  íornccimentp  dc  dormen¬ 
tes,  moirõej  par.  cercas,  poste,  para 
teleir,pbo  c  lenha,  durante  0  .nno  de 
1928. 

Mario:  s. 

DU  I  —  Secção  de  Contabilidade  do 
Ministério  das  Kelatôes  HxtcriorrS,  po 
r>  a  fabrlcaçld  de  mareia  de  ehaneel- 
laria  p.ra  ■  secretaria  de  Estado  daa 
Relações  Exteriores. 

REUNIÃO  ÕF  CREDORES 

3*  vaRa 

Fallencia  do  M.  Baptista  (t  Cia., 
dia  33,  á  1  hora  dt  tarde. 

4-  VARA  . 

Fallencia  de  Antonto  Manoel  Gonçal¬ 
ves,  dia  27,  As  2  honra  da  tarde. 

5*  VARA 

Fallenda  de  Luiz  da  Costa  Souza, 
dia  25,  i  .4  hora  da1  tarde. 

.6*  VARA 

Falteiioa  de  TorQuato  Sc  Souza,  dia 


FUIal  á  RUA  DA  QUITANDA,  120,  esquina  da 
rua  da  Alfnndega 

Agencia  i  BUA  8ENAD0R  EUZEBIO,  29 


938(000 

875|O00 

876(000 

875(000 


950(000 

8;o(ooo 


•  Nac.  do 

Brasil.  .  .  •  • 

UchtuturtJ: 

Mestre  &  Blatcú  . 
Prog.  Industrial .  • 
Nova  America  .  . 
C.  Draliina.  .  .  . 
Delias  Artes  .  .  • 
Mestre  Blatgc  .  . 
Santo  Helena.  ,  .  . 
Hotéis  Paiace.  .  . 
ri»rravado  ... 
Tecidos  Esperança 
Tec.  Mngécmc.  . 
Manuf.  Fluralncnso 
Docas  da  Bahia.  . 


•111(000  109(000 

—  191(000 

171(000  — 

—  97o(oorV 

—  i:ooo( 

—  203(000 

—  191(000 

x 88(000  — 

—  x 99 $000 

— -  165(000 

—  /  '170(000 

180(000  — 

170(000  — 

—  98(000 


LONDRES,  17. 
FKCHAUgNIPi 

riTÜLOS  BRASILEIROS 


VBRMINOSBS  TH0PI0AE9 

tSAE  “DOLEAIUNA  PEOKOLT”,  o  unlco  medlcRmcn- 
to  íompleto  pszra  ua  verralnosoii.  Sem  «Imllar,  por  destruir 
oh  yormoa  o, tonificar  o  or*aninmo.  Indicado  ha  40  anjo" 
polos  HiimmldadGB  medicas  brasILolras. 

LABORATORIO  PECKOLT 

JUO  DB  JANEIRO 

A'  venda  em  toda,  as  pltarmscLan  o  drogarias  do  Rrasll- 


749)290 


739)000 

736$000 

680(000 

675(000 

V03(000 

9j(ooo 


681(000 


Stock'  honleta  4  tarde. 


Este  mercado  funcclqnou,  ainda  hon- 
tem,  cm  posição  eslavcl  c  «cm  modi* 
fica  ção  nas  cotaçúeL 
NAo  houve"  entradas  e  reri**rxroni-st 
regulares  saldas. 

movimento 

DO  MERCADO 

Fcrdoi 
2Í-974 


Fallencia  de  Artninlk  Cunha  k  Al- 
ireaga,  dia  25,  â»  a  horas  da 


ESTADUAES: 

ristricto  Federal,  5% 

Bello  Darizonte,  1905,  6  % . . 

£stado  do  Rio,  honus  ouro,  5  % . 

Estado  ds  Bahia,  craprcsxiaio  oura, 
1913,  5  %--•• . . . 

TÍTULOS  diversos 

jr*%\\  Railwsy.  :*  Hy|H)theea . . 

lrazilian  Tractian,  Light  k  Power  O, 

LtcL,  Ord . 

J.  Paulo  Kailway  C*.  Ltd.,  Ord...... 

f^opoldlna  Reilway  C",  Ltd.,  Ord.... 

Dumeut  Cofce  C*.  Ltd.,  7  Ys  %, 

Com.  Pref. . . . 

St.  John  dei  Rey  Mining,  Ord...*...* 
Rio  Flotir  Mills  &  Granariu,  Ltd.,... 
Bank  of  Londou  and  SouÜi  America, 

Ltd . . . 

(faia  Real  Inglezn  (Intesralizada) ... 

TÍTULOS  ESTRANGRÍROS 

Eraprestimo  dc  Guerra,  Britonnico,  5  % 


450(000 


Sertões,  ,  . 
Primeira  burle 
PaCilUta  .  » 
Mediano  .  . 


MERCADO  DE  TRIGO 

BUENOS  AIRES,  17. 


j9(oo3  a  405#-) 
38(000  a  39(000 

MOVIMENTO  DO  ALOO- 
DAO  A  TERMO 

PRIMBIRA  BOLSA; 

V;  C  Da  cot. 

anterior , 

Por  ie  kilos 
Fevereiro  •  •  —  — 

Março  ...  —  — 

Abril.  .  .  .  —  — 

Maio.  ...  —  — 

Junho  ...  —  — 

Julho  .  .  .  — •  — 

Não  funccionou.  i 


Fedianxemu: 

.Preço  pur  ioo  lut.: 
P»r,i  entrega  em 

março . 

entrega  em 

abril. . 

Fj.  entrega  cm 
mato  .  •  •  •  . 

Mercado . 

•noivei  —  Typo 
TTnrlrfn,  para  o 

Brasil . 

Clwuigo  -2-  Preço 
por  bushel: 

Para  entrega  nn 

maio . 

Pa  entrega  em 
julho  .  •  .  •  . 


810(009 


Anterior 


Alugam-se 


410(000 


•FUNDADO  EM  21  DB  FEVE- 
RETRO  DE  1924 
Capital  c  pKionraa  2.800:000(000 
RUA  GENERAL  C AMARA,  30 
Faa  emprcBÜmos  sob  hypotho* 
ca  de  prodlos  urbanon,  caução  do 
titulou  0  dupllcntoa  ou  avacA  ido- 
Dcgconta  lotroa  0  offelloa 


Stock  anterior. 

Eulraflan : 

Dp.  Parahyba.  , 
Do  Maranhão.  < 
Do  Ceará.  .  . 
Dc  Pernambuco. 
Dn  Bahia.  ,  . 

Êc  Sergipe.  . 
c  Natal.  .  . 


730(000 


Municipnes  de  1906 
Ditas  nom.  •  .  , 

.uunicip.  d2  £  ac, 

port . 

Ditas  num.  .  .  . 

Ditas  de  1914  tt>rt- 
Ditas  nora.  .  .  . 

Ditas  de  19x7  port. 
1  tfto*  n-’!!).  .  .  . 

Ditas  de  »9-*o  port. 
Ditos  decreto  1.933 
J  Ditas  decreto  a.aoi 


149(000 

145(000 

fijotaoo 

510(000 

145(500 

135(000 

147(000 

142(500 
iSSJuoo 
X 86(500 


It.lO 

Eotavcl 


u.  10 
Estável 


juntos  ou  separados,  o  primeiro  e  o  segundo  an¬ 
dares  occupados  até  agora  por  importante  firma 
commerdal,  á  rua  da  Misericórdia  36  38-  Infor¬ 
mações  no  primeiro  andar  do  mesmo  prédio. 


530(000 


noott 
comrarrclaee. 

Recobn  dinhclru  cm  c|c  c  n 
prato  ftxo,  jurofl  do  4.  6,  8  o  9% 
ao  anno.  (3746) 


i.(87ooo 

145(000 

189(000 


Total. 
Desde  1*.  , 
Saídas.  .  . 


1.33)00 


ü 029/4;) 


MD.** 


'  MERCADO  D 

SANTOS,  18. 

e  ca 

181 

9ES 

MIOS 

Hora 

Brtado  do 
marcado 

Bancos 

rteorn 

Dances 

compram 

Votlor 

Lthroa 

ofltrtcidu 

xo. 35  a.<n. 

|  Firme 

! 

1  '  ! 

5  31I32  |  6  2)128  |  8)205  1  Ni°  ha. 

í 

CÂMBIOS 

ESTRANGEIROS 

M©M 


-  «ífc— i|; 


V.”/, 


Í3HT0URA 


kUniQTOHlC<L 


CORRETO  HA  MANHÃ  —  Domingo,  1»  de  levereiro  dc  19  28 


COMPANHIAS  FRANCEZAS  iífe  NAVEGAÇAO 


Sapatos  de  superior  beasr- 
ro  naco  parola  escoro  o 
guarniçOes  em  naco  escuro, 
Donlta  combinação  solados 
ce  borracha,  salto  Irabutldo, 
grande  moda  de  17  u  44. 


«Pis  íOQíia  RssaiBias» 

LACERDA 


\s  gottas  odontalgicas 

«DENTINA» 

LACERDA 

Umco  odonlalgico  liquido  que 
cora  loAu  u  core*  de  drnfci, 
■em  »er  cnaitico;  molhar  i  bob 
de  alfod&o  e  rollocir  na.  caria 
da  dm  te,  cl  feito  imretdiato 

“Suicídio  das  baratas” 


0  PAQUETE  RAP1D0 


Reqcncradur  e  dcatrirante,  podrmiio 
de  todas  aa  ferida*  ecrrma*  ulce- 
1  raa  e  coceira»;  apjvTtc^ic  a  veres 
ao  dia  etn  iraae  oa  nfr?dáo;  effcfto 
ganntido  e  rápido 

«Suicídio  dos  Ratos» 

LACERDA 

Veneno  Para  rato»  c  anioues  da- 
uninbca.  Uü-ae  poro  ou  oiistarinid 
com  restos  da  comida,  efíeiiu  rápi¬ 
do  c  seguro.  Lvitalo  aos  vthsaes 
domesticoa 


UTIL  NAS  ASSADURAS,  RR 
.  TOEJAS.  COCEIRAS,  QUEl 
VI A  DURAS  DO  SOL  E  TOO# 
AS  ERUPÇÕES  DA  PELLK 

<cCalocidio" 

LACERDA 

fnstsnuneo  e  unico 
ar  calios,  vrmigas 
■  em  a  mlnitaa  dor 


Bapatoa  do  superior  naco 
beije  %  o  Bolo  Rose  enfeitado 
de  pelllca  branca  e  azul,  salto 
Frsooes  de  no.  32  a  40. 


Esperado  u  22  do  Fevereiro,  sairá  no  raesaio  diu 
paru:  Bahiu,  Pernambuco.  Dukar,  Lisboa,  Leixões, 
_ (viu  Lisboa)  Vigo,  &  Bordooa. 

Passagens  de  1‘  classe— 2a  classe  —  Preferencia 
3‘  classe  com  camarotes  e  3.“  classe  simples 

—  AGENCIA  GERAL  NO  RIO  DE  JANEIRO _ 

AVENIDA  RIO  BRANCO  ns.  11-13 

Teleplione  Norte  0207 


que  tira  todoa 
e  calosidade* 

. —  — .  e  radical  mente. , 

Appltca-sc  i  gotta  em  cinm  do  cal*  i 
lo  toda»  aa  noite»  ou  Iodas  as1  mu- 
nh5s;  na  j»  vei  o  callo  cairá  por  »». 

Depositos:  —  Drogaria  Pacheco,  Ribeiro  Menezes,  Gestelra,  Rodrigues,  Rodol 
,  pho  Hess,  Filipponi  e  Araújo  Pcnna. 


Metta  o  marte! lo  na 
machina  inferior 

«UE  REPRESENTA  A  VOSSA  RCINA  li  ADQUIRA 
HOJE  MESMO  ' 

DMA 


QUER  GA  MIA  R  SEMPRE 
XA  EOTERIA  ?  V 

A  Astrologia  oífercce-llia  hoJj  n  RIQUEZA.  Aprovoko-a  sem 
demora  e  cotiuegulrã  F0KTUNA  o  FELICIDADE.  Goiahdo-me 
pola  dita  de  nascimento  de  cadn  pessoa,  descobrir  Sn  modo  se¬ 
guro  que,  com  imnlias  experienchs,  todos  podem  ganhar  na  lo¬ 
teria,  sem  perder  uma  có  vn. 

Milhares  de  attestados  provam  os  minhas  palavras.  Mude 
seu  endereço  e  560  réis  em  selins,  para  enviar-lhe  G BATIK  “0 
SEGREDO  DA  FORTUNA”.  Remetia  este  aviso  —  Endereço: 
Sr.  Prol.  P.  Tong.  Colle,  Paios,  1360.  Doenos-Aires  —  Repu¬ 
blica  Argentina.  —  “Cite-se  este  Diário”. 


UAI Uo  unico  eracm,  unico  np  provado, 

«rm  nP  ,nwta  Pulgas,  carrapatos,  coceiras, 

CÃES  DE  ESTIMACâO  Ie,pra  eic-  *  mantom  pariel  ta  hy- 

-  gleoe  dos  coes  «  gatos. 

Especialidade  do  LABORATORI 0  LO  PEZ.  C  Postal  IBM 

Nas  Drogarias,  Perfumaria,  fS,  i  Fteiewí  1110 
lepoettartos:  —  Ramos  Bobrinlio  *  Cia:  —  Rua  da  Quitanda  >i. 

-  _ _ (D  19J661 


4  5  $  0  0  0  Bellee  sapatos  dc  superior 

™  bezerro  naco  o  Bola  Roso  pi- 

Bellos  sapatos  do  ftn a  naco  cotados,  avivados  com  pelll- 

rozo  picota dinho,  salto  fnrn-  “  marron'  8,1110  ,rttnceJl  u‘- 

tlgo  cblc  de  ns.  33  a  40. 

cez  artigo  fino  de  ns.  .12  a  40. 

PELO  CORREIO  MAIS  2*560  POR  PAR. 


Alberto  Antonio  de  Araújo 

Avenida  Passos  n.  123 

Cauto  da  rua  Mnrech;tl  Fturíano,  10U. 


A  BESNATADEIRA  QUE  NAO  TEME  rnvi 
O  ORGULHO  DA  MA  FABRICA  DE 

5IAIS  DE  3.600.000  VENDIDAS. 
Agentes  Gemes  para  o  Brasllt 


(7085) 


BUA  MUNICIPAL,  22 
ESPECIALISTA  -EM  MACHINAS 

Peçam  prospcclos,  caliilogos  i 


!  —  RIO 

PARA  LACTICTN08 
o  orçamentos 


^fa-C^safc/  A  melhor 

machina  pura  laritr  u  melhor  eaíó  em  3  minutos 


Todas  as  legitimas  p,1IOnEJWIElR0f 
levam  este  carimbo  \?  NÇ32  ^ 

Exijam  sempre  este  carimbo 

Cuidado  com  no  fnlHilIcuçòe»  o  o» 
«rlnipin* 

São  rncontrad-Js  nu  todas  ancasas  do  ferragens  a  do 
UieutÜlos  douufcilcos.  1’eçaui  paru  comparar  as  ilo  foliiu 
de  Flunüros  nus  do  inotul  uickclutlss' 


Chaves 

Dias-38-f 


Protegei  a  vida  doestes  innocentes 

*noa  onde  passam,  as  moscas  semeam  doenças,  deixando  á  morta 


JT  uma  vasta  colheita.  Dos  montões  dp  esterco  e  dos  sumidouros 
que  ha  em  toda  a  parte,  a  mosca  vem,  carregada  de  doenças,  tra¬ 
zer  ao  lar  os  microbios  da  paralysia  infantil,  da  febre  typhoide  e 
moiros  outros  contágios  temíveis.  É  preciso  acabar  com  este  ini- 
migo,  que  arrebam  a  saude  e  a  felicidade,  e  proteger  a  fymiUa  e 
as  creanças.  Para  isso  ha  um  meio,  efficaz— o  Flic  ’ 

»  ’  ,i.  •'  . 

Etn  poucos  mlnnto,  o  Flit  polvcrizido  hm*  qne  comem  o  putno  e  estragam  i 
acaba  com  sa  tnosaa,  oa  moiqtuuji,  oa  roupa.  Ê  fácil  de  uaar  eido  deixa  oodoa». 

demlaa.  Penetra  nos  fenda,  em  qad  o,  ^i  ,d,£,n^mulK,‘al-  Ênmveaenomor- 
injytos  ae  albergam  e  criam,  destniiado-  u["°P«»o^=cto,  e,com«do,  í  faoffeo- 
oTcoan  oa  wuTotm.  'aam’acmuaao'  rivo  para  o  bomera, lendo rccommenda. 
" °  «te  P*!“  autoridades  aankariu.  A  renda 

OElitpalverixado  nata  aa  traças  ca*  mu  aOtboQicatabdouincacoiemcodaaDarte. 


(6á4k*.i 


Premiada  Fabrica 

CO  MM.  MXRIANO  IXALAPE'  *  FIGLIO  - 
STRADELLA.  (Itnlla) 

Dnlca  FHIal  do  Brasil  —  86o  João  da  Boa  Vista 

_  -  A  mala  Importante  do  uuuulo 

lllilllll1! IlIllMH  Medalhas  do  ouro  em  todoa  nt 

llitilíl!  li  «MÍfl  exposlçdes.  Beconheddai 
InIÍH  nifllflHI  a*  melhores  em  todas  os 
Todos  os  tamanhos  o  qui 


Elásticos  e  Tecidos! 


RUA  PRIMEIRO  DE  MARÇO,  81 

OPERAÇÕES  DE  CAMBIO 
ADMINISTRAÇÃO  DE  PRÉDIOS 
FAZ  TODAS  AS  OPERAÇÕES  BANCARii 
TAXAS  DE  DEPOSITOU  * 


_ Ida/tas 

do  3  utA  340  baixoe.  a  Dois  Tona, 
fiemitonadou,  C  broma  tkjiz.  A 
Plano.  McthodoB  para  facilitar 
a  aprendizagem. 

GARANTIAS:  Por  todoa  u 
tninhns  harmônicas  orsumo  res- 
ponsabllldado  por  C  annos,  menos 
«5  estragos  causados  por  uccl- 


nãVjffi  «ente  ou  descuido.  ‘ 

Pecam i catálogos  Olustrados 
gratlo  no 

SEPRF*rWírraN/ri  EXC  LU8TV0  NO  RR  ASO. 

João  Sartorello  , 

Linha  Mogyana  —  E  irtado  de  São  Paulo 
8AO  JOAO  DA  BOA  VISTA 
ou  a  um  dos  nossos  Depositários  cm  São  Paulo: 

Frizxo  &  Meirelles  —  Rua  Florenolo  de  Abreu  n.  I22-A 
Casa  Manon  — -  Rua  Boa  Vista  n.  43  —  Casa  Muna»  — 
i  -ie«n  A*  n.  r»c 
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Eirf  c|c  de  Movimento . 

Em  c|c  Particular  (até  30  con¬ 
tos,  com  caderneta  e  livro 
de  cheques  proprios  para 
trazer  no  bolso) . 

En)  c|c  Limitada  até  10  contos)  , 

cm  c|c  a  Prazo  (  Condições 
c  aviso  prévio  (  espcciaes 


(6430) 


(i6t«m 


Para  ser,  feliz  era  negocies,  vencer  difficuldades,  ser  es¬ 
timado,  ter  saude  e  obter  tu  do  o  que  desejar,  adquira 
um  casal  de  PEDRAS  DE  CEVAR,  poderoso  taiisman. 
Escreva,  enviando  1  $000  em  sellos,  para  receber  todas  a» 
informações,  ao  sr.  DE  SIM  OENS  —  Posta  Restante  do 
Correio  Oeral  —  RIO  .  — - - 07^7 


Casa  Pereira  de  Souza 

Maior  estabelecimento  de  chapéos  para  Senho' 
ras  e  Meninas.  —  Preços  baratíssimos  1 

4  —  RUA  OONÇALVES  DIAS  —  4 


DEBILIDADE 


Frftqutz*  gafai,  am  comaquancta  Oo  eicauo  0a 
trabalho  ou  úo  mottiTlai  aguda»,  gravas  Palhdt/, 
Anamla,  Palia  do  Appabia.  ContttpaçAo  de  vantra. 
Debilidade  davlda  A  parda  da  fluldot  orgânico». 

Em  todoa  aalaa  caio»  o  organltmo  rvecetfiia 
da  um  raconatliulnio  da  acçAo  raoido  e  éena.  a  ooi 
(si o  dovano  uatr  o 

Biotonico  Fontoura 

o»)oa  effttltoa  benaflcoa  »e  mamiesiam  logo  no» 
primeiro»  dia»  da  uto. 


Podo  Otur  u  aun  Folicldnde  e 
bom  estar,  pedindo-me  o  livro 
"A  FORTUNA  AO  ALCANCE 
DE  TODOS",  pois  cUc  contfm 
consolhos  para  resolver  todas 
ns  contrariedades  da  vida  hn- 
mana  e  se  lho  onvio  nicdhvato 
o  franqneío  dc  200  réis'  om 
ostanipilhns .  —  Dlrija-se  ao 
Prof.  I).  O.  Llcnrzl .  Callo 
Uspailata  n.  3824  —  BUE¬ 
NOS  AIRHS  —  (Republica 
Argentina)  ., 

(D  1S854) 


TAPEÇARIA  AMERICANA 

S.  ROSF.NTAL 


O  melhor  remedio  para  in- 
flnonaa.  Hm  todos  as  Phar- 
macias  e  Drogarias 
*  Fabricantes 

ADOLPHO  VA8CONCELLOS 
Rua  da  Qnitanda,  27 


Chamamos  a  attenção  do  publico  para  os  preços 
sem  competidores  de  grupos  de  couro  e  panno 
como  chaiselongue,  isto  só  na  rua  Frei  Caneca  n-  55 
Telephone  Norte  5C8 


HAIS  COMPLETO 


Ditardo  abaolirto.  Tambcm  coonr- 
o»  ikiauile  etn  divorcio .  u. 

Uraento.  Iníarmaçlfe,  gr.ti,  „  d,. 
F.  Gicu  -  Callc  Rincon,  4*1,  M<n- 
trvdio,  oa  ao  mu  cormpwdcatc 
Kmilto  Deeot .  —  Caixa  Poial  JSS6. 
S.  Paulo.  (D  14563) 


Últimos  modelos  enfeitados 
de  fitas  «  flores  a  25*.  Bape- 
clalldade  em  refornuis  e  fcl- 

_  tios .  Rnn  do  Cnttetc,  242, 

(D  19367)  I  loja .  I  (D  103B8) 


(7495) 
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—  Soffre  multo,  sim  !  E  eom- 
prehende-sc  que  queira  morrer, 
porque  a  sua  vida  deve  ser  um 
espantoso  Inferno. 

'  —  Que  moira,  pois  !  disse  ella, 
amarrotando  nas  mâoH  a  carfa 
ditada  por  seu  marido  e  que, 


Era  questão  do  bater  fi.  porta 
do  um  corto  modo,  que  cila  so 
abria  Immodlntamente. 

Bomtempo  foi  recebido. 

A’  vista  desse  homem  de  rosto 
a  escorrer  sangue,  mãos  todas 
olicloR  dc  arr&nhfies,  quo  também 
aangraynm,  Rouquln  ompalllde- 
ceu, 

Adivinhou  logo  uma 
ml.  M 

Levou-o  para  o  sou  quarto 


do  optimamente,  o  que  jã  Julga¬ 
vam  ter  tido  o  maior  exilo  no 
sou  crime,  sem  detxar  a  menor 
suspeita,  quando  um  desses  aca¬ 
sos  quo  fazem  gorar  os  maiores 
cmprohendlmentaa,  multas  vezes, 
volu  pér  ontrnves  ao  bollo  prpse- 
gulmento  do  nagocio...  Loufíard 
d  elio  vlram-se.  do  repente,  oom 
um  codaver  quo  esconder  noa 
olhos  do»  curiosos,  em  cima  du 
ponta,  entre  Asnléres  o  Clicby, 
sem  poderem  avançar  nem  re-, 
cuar.  i 

Rouquln  ouvia  da  sobrancelha 
franzida, 

E  quando  o  outro  acabou  de 
falar,  exclamou: 

—  Se  foi  HBsIm  como  tu  dizes, 
não  vejo  que  tu  nem  Lauffard 
tenham  commcUldo  qualquer  er- 


—  Impossível.  Tlrol-lhe  todos 
OB  papeis... 

—  Mas  o  desapparccimento 
delle  vao  inquietar  seus  amigos, 
que  irão  por  curiosidade  ao  Ne¬ 
crotério,  o  como  não  estd.  dosfl- 
gurudo  sorft  logo  reconhecido,  ç 
Isso  prlnclpaimento  lera  o  que  ou 
queria  evitar.  • 

—  Os  seus  receios  noo  sTto' fun- 
dodos,  patrão.  Que  4  que  prova  o 
pxmnheclmento  do  86n4ahal  7 
Quem  4  que  vno  desconfiar  quo 
esse  homem  4  herdeiro  dc  uma 
fortuna  Immonsa,  c  quo  nfis  tru- 


—  Então,  aelo  que  estou  ou¬ 
vindo,  se  cu  Julgo  haver  com- 
prehondldo,  jã  alguém  nos  traiu, 
não  4  7 

_ —  Çomprehendeste,  *  mss  trai¬ 
ção  não  é  bem  o  termo  no  caso. 
Traição  Implica  uma  cumpllel- 
dade.  o  a  mão  donde  partiu  o  gol¬ 
pe  não  fal  nunca  uma  mão  amiga 

—  Façamos,  então,  vsJr  essa 
mno,  pertença  ella  -  a  que  corpo 
pertencer. 

—  Mais  tarde,  talvez,  eu  Fo 
abandonarei,  mas,  agora,  deve 
ser  sagrada  para  nós. 

—  Por  qu6  7 

—  Porque  a  mulher  quo  nos 
denunciou  tora  um  dia,  Inteira, 
a-  herança  dos  Bertara. 

—  Gabrlella  ? 

—  Adivinhaste. . .  Fui  preveni¬ 
do  por  um  amigo,  do  gabinete  do 
Cheio  dc  Policia,  da  denuncia 
feita  contra  mlrr.,  contra  mim  só, 
porquo  o  nome  do  mnrquez  não 
foi  citado.  Vi  a  carta  o  reconheci 
a  letra  da  marqueza,  E’  certo 
que  a  corta  foi  jogada  para  o 
cesto  dos  papeis,  mas  tu  sabes 
como  são  estas  coisas,  a  Insinua¬ 
ção,  a  suspeita  ficou,  o  se  qusi- 


tirar  Louffard  das  mfios  da  Po¬ 
leia. 

—  E  a  outra.  7 

—  Roubar  do  Necrotério  o  cn- 
lavcr  do  S4n4chal. 

. —  Roaimonte,  disso  Rouquln 
om  Ironia,  tudo  Isso  4  multo  alm- 
iles,  como  tu  dizes, 

—  E,  .  continuou  Bomtempo, 
-cm  se  descohcertar,  so  cu  po- 
iho  o  assumpto  Louffard  antes 
lo  outro  4  porque,  tirado  o  ca- 


—  Vou  pensar  nisso.  Tens  al¬ 
gum  plano  J4  7  • 

—  Não  senhor. 

—  Bem.  Eu.o  acharei... 

—  Ro  a  coisa  se  fizer,  estarei 
mettido  no  negocio  ? 

—  Não  sei.  Vamos  a  ver,  como 
so  ha  de  fuzor.  Por  agora,  vao 
descansar,  -.e  tratar  das  tuas  fe¬ 
ridas.  Estãs  com  os  mãos  o  o 
rosto  cm  mísero  ratado,  meu  po¬ 
bre  rapaz . . .  E's  um  bom  auxi¬ 
liar.  . .  catou  satisfeito  comtlgo. 

Tirou  do  bolso  um  punhado  do 
dinheiro  o  deu-o  ao  miserável, 
que  ngrndeccu  balbuciando: 

—  E  o  senhor  4  um  bollo  pa- 


JULBS  MARY 


ditada  por  seu  marido  o  que.  es¬ 
clarecendo  a  Justiça,  devia  perder 
ao  mesmo  tempo  Rouquln  c  u 
mnrquez  de  Argentql. 


noticia 


fechou-se  ah!  com  elio. 

Entttb,  houve  entre  os  dois  uma 


laver,  receariam  uma  tcntatlvu 
isra  salvar  o  nosso  amigo,  o  re- 


,  — 1  ’  V  VMM  »  «a  UUiU  UIIIL 

curta  troca  do  palavras  rápidas. 

As  explicações  longas  oram  in- 

UtCjB..,'.  I  “ 

■—  Quo  aconteceu  7  0  nosso  ne¬ 
gocio  ? 

—  Um  tantft  atrapalhado. 

—  Sônãchnl  7 

—  Morto,  mus  o  endavor  rias 
mão::  da  Policia  7 

—  E  Louffard  7 

—  Proso 

—  E  tu  7  '  • 

—  Lancel-me  ao  Sena,  da  pon¬ 
te  do  Asnlírcs,  para  não  boi-  fi¬ 
lado.  EhIou  mola  morto  quo  vivo. 

Rouquln  fez-so  amnrollo. 

Pausou  n  mão  pola  fronte,  o  re- 
tlrou-u  toda  molhada  em  auor, 

—  Perdidos  I  murmurou,  Ea- 
laromos  nóa  perdidos,  no  momen¬ 
to  em  quo  nno  noa  ora  muíe 
preciso  íazor  aenão  um  pequono 
•'sforço  7  PcrdldoB,  com  um  pla¬ 
no  tão  hsMi,,.  Ião  audncicso  ! 

Logo  n  seguir,  tentando  de  re¬ 
tomar  o  sangue  frio,  inundou: 

■ —  Conta-mo  o  que  ae  passou... 
proolao  sabor  tudo. 

Bomtempo  aproaaou-uo  em  pól-o 
ao  corrontc  'do  Occorrldu. 

Disso  que  tudo  csto.ru  correa- 


Bomtempo  não  flcAra  inacuyo, 
o  ao  tom&ra  um  fiacre  nu  aveni¬ 
da  de  Salnt-Ouen,  4  quo  aabla 
quo  seu  tempo  era  précloso. 

Emquanto  rodava  para  n  cida¬ 
de,  tinha  posto  um  lenço  A  roda 


Traduzido  especialmente  para  o  “  Correio  da  Manhã 


bulhamos  para  deitar  as  unhas 
a  casa  fortuna  7  O  senhor  não  4 
parento  delle,  que  Intoresac  pôde 


dobrariam  do  vlgllontia.  Ora,  em- 
quanlo  ae  Julga  focll  dnr  fuga, 
■m  um  só  dia,*  a  todoa  os  presos, 
atm  por  nombras  so  pensa  que 
lioja  olguem  com  projecto  do 
roubar  um  cadáver  do  Nocrote- 
.riü,  o  continuar!  a  c-stnr  all,  co¬ 
mo  eempro,  apenas  um  homem  do 
guardo,  focll  de  matar  ou  sim¬ 
plesmente  do  atordoar. 

Rouquln  tinha  HO  poato  serio. 

—  Eu  não  queria  rir-me  do  leu 
projecto,  Bomtempo.  E’  bello, 
o5o  ha  duvida,  o  4  evldcntcinun- 
‘.e  o  quo  nós  lemos  do  tentar 
para  noa  livrarmos  do  embara¬ 
ços...  Mas  4  qunai  Inexequí¬ 
vel...  Louffard  salvo,  4  impossí¬ 
vel  subirem  al4  mim...  estabo- 
iccerem  umn  eumpllcldado.  E'  a 
salvação  pura  nós  todoa...  84- 
néchal  raptado  do  Necrotério,  un- 
tea  quo  o  reconheçam,  untes  que 


ter  na  dosüpparicúo  do  homem  7 

—  Mas,  núo  vôa  que  tudo  isao 
tem  um  fio  7  A  herança  tocaria 
a  Norberto,  o  toda- gente  sabe,  e 
so  o  não  sabe  rapidamente  o  sa- 
boria,  que  eu  c  Norberto  rata¬ 
mos  do  aeeordo.  Dahl,  uma  pista 
facll  u  seguir.  Tanto  mais  que  a 
Pollcin  .14  anda  commigo  debaixo 
de  olho...  Conhece^ma. . .  eu 
cei...  ainda  quo  al4  óo  presente 
cila  esteja  persundlda  dc  qo  só 
me  occupo  do  negocios  perfeita- 
mente  lícitos. . .  Mna  imagina  que 
a  sua  attenção  desperta  para  t, 
meu  Indo...  BuppSo  quo  uma  de¬ 
nuncia,  por  exemplo,  oaclaroco  a 
policia,  ou  mesmo,  ecm  a  eaclaro- 
cer  intclramente,  lho  dft  unrn 
suspeito,  14  so  vwe  a  nossa  trun- 
'lulllldade. 

—  Mas,  quem  ao  atreveria  a 
demjnclol-o  7 

Rouquln  riu. 

—  Aqucllca  quo  têm  medo  do 
mim,  ou  quo  tondo-so  batido  com- 
migo  saltam  derrotadas. 


— -  Eu  não  tanho  romorao,  nem 
at  rependimento  dc  colaa  alguma, 
Gabrlella...  Amo-a  o  quero  lho 
rrovnr  Ibso,  Amo-a  e  quereria 
»cr  amado  pela  sonhara  liem  que 
fosse  uma  hera  ià,  ainda  que, ou¬ 
sa  hora’  fosse  a  ultima  dn  minha 
.vida...  Espero  um  pouco  de  pie- , 
dado  para  aquelio  quo  a  senhora 
ferir,  e  quo  Neu  rosto  He  torno 
menos  indifforente. ..  o  quo  o  acu 
«Ihnr  ae  dulclflqtic. . ,  Tal  4  a 
minha  nspomnça  Gabrlella. 

—  E'  em  vão  quo  o  aonhor' 
espera,  meu  carh  ! 

—  V4,  pola,  Gubrielltt,  e  quo  o 
castigo  me  venha  du  Bonhora. ! 
Nndn  farei  para  o  retardar,  Ju¬ 
ro-lho  ! 

E  saiu  lontamento,  som  olhar 
Para  tris. 

A  mnrqiiozu  ficou  pensativa 
Por  alguns  momentos,  dlzondo 
cotnsige : 

—  Este  homem  4  culpado.  En- 
tiegando-o,  a  elio  c  uo  cúmplice,, 


impeço  outros  crimes...  Puno  oa 
cumes  commottldoa. . .  Por  quo 
hoi  do  ter  plodade  ?  Tôm-n'a  ollee 
com  as  suas  vlctlmàa  7  Por  quo 
hei  do  hesitar  7  Esao  homem  que 
acaba  de  sair  daqui  ní\o  4 


da  cabeça  para  evitar  que  conti- 
fUuasscm  a  aangror  os  ferimentos 
que  soffrera,  ao  pular  da  ponte. 
Isto  feito,  fez  um  exame  ligeiro 


ro.  Contra  o  acaso  não  se  luta. 
PI  foi  o  acaso  quo  tudo  fez. 

—  Mos  o  senhor  acha  o  caso 
irromodlavol  ?  Os  papeia  do  Louf¬ 
fard  estão  cm  regra.  E’  conheci¬ 
do  no  qual  do  Btlly,  sob  o  nome 
do  Gasparin.  e  não  creiq  quo  vão 
adivinhar  chamar-se  elio  Louf¬ 
fard...  Negará  aeguramente  quo 
estava  em  connlvencla  commigo. 
13  a  mim  ninguém  mo  conhece. 
E.  depois,.,  uuppondo  mesmo  que 
Louffard  soja  reconhecido  comn 
aquUlo  que  4,  agente  seu,  c 
reincidente,  suppondo  mesmo  na 
colaaa  pelo  peor...  quo  cu  aou 
negado,  o  ttonlmr  nfio  tem  con¬ 
fiança  om  nóa,  de  o  não  trairmos? 

—  Isso  teniio.  Creio  quo  vocêa 
nada  dirão. 

—  E  então  7 

—  Mim»  so  o  endaver  fOr  reco¬ 
nhecido  no  Necrotério  7 


doente  o  impossibilitado  dc  sair 
4  rua, . .  Não  tc  podes  apresen¬ 
tar  nesse  estado  que  despertaria 
suspeitos  ou,  pelo  menos,  chama¬ 
ria  a  attenção.  Dlrãn  na  enrta 
quo  o  medico  mandará  depois  ao 
Banco  um  attoatndo  constatando 
uma  Indisposição  grave. . , 

—  Diabo,  fez  Bomtempo,  ei  o 
medico  7 

—  Não  te  preoecupeS  com  isso, 
Bomtempo  despediu-se,  o  Rou¬ 
quln  ficou  xü,  dirigindo-se  aprett- 
sadamento  de  novo  para  o  sou  on- 
crlptorlo  Aepols  da  partida  do 
cúmplice. 

Esse  homem  quo  nenhum  cri- 


rutaba  de  sair  daqui  nf\o  4  um 
estranho  paro,  mim  7 

Mais  quo  um  entranho,  um 
Inimigo  7 

Mola  quo  um  inimigo,  uma  f4ra 
perigosa  7 

Quo  morram  ambos  ! . . . 

Foi  buscar  Valentlm,  quo  ges¬ 
to  algum  tinha  traído  durante  n 
acena.  Estava  um  pouco  pallldo 
e  de  sobrancelhas  franzidas. 

T-  Ouviste  o  que  «lie  dlano... 
Tonhn  alguma  coisa  a  recear  7 
Não  !  EUe  dleso  n  verdade... 
.Vma-tc  mullo!...  Fnlou  do  ma¬ 
neira  quo  6  Impossível  mentir. 
Amurto  rcalmento. 

Gabriolla  tovo  um  sorriso  dc 
.rlumpho. 

—  E  Hoffro.,.  Não  lo  parece 
quo  soffro  7 


da  situação  c  concordou  comslgo 
proprlo  que  ella  não  era.  das  me¬ 
lhores  para.  (Louffard. 

—  O  patrão  vac  ficar  furioso  ! 
murmurou  por  fim. 

A  carruagem  fizera  uma  inoin 
hora  do  trnjocto.  quando  piirou 
na  ma  La  FaycttoJ  Bomtempo 
tivera  o  cuidado  de  não  dar  no 
eocholro  a  endereço  do  Rouquln, 
com  receio  do  Indicar  uma  pista 
4  policia.  Subiu,  pola,  a  rua  u  pa. 
durante  algumas  eciitonas  de  me¬ 
lras,  e  entrou  em  casa  do  Rou¬ 
quln. 

Seriam  umas  onze  horas  da 
aclte. 

Rouquln  rocoblu  os  seus  agen¬ 
tes  fosso  a  quo  horas  fosue,  de 
diu  ou  dn  naito. 


’hc  tirem  a  photogrnphla,  t.ornn- 
ve  o  cndnver  do  um  desconhecido 
que  Jfinnils  sertl  encontrado  e  qut 
flcnrã  sendo  eterno  mystcrlo... 
E‘  a  salvação.,.  E'  a  tranquillt- 
dade. . . 

—  E  nüo  lia  tempo  a  perder... 


mo  fasta  tremer,  o  cujo  olhar 
rruel  JAnuils' no  tidoçãra.n  qunl- 
quel  pensamento  te^rno,  enso  lio- 
nr.om  que  construira  em  volta  da 
herança  do  vollin  Bertara  todo 

.  (Pont liitio) 
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CORREIO  DA  MANHA  — Tl)oiningíi,  19  de  Fevereiro  de  1928 


ALUGA-SE  por  y5o$  c  uxas  u  pcc- 
üio  á  rua  Urugtiay,  |};«YU1;  cha¬ 
ve»  na  casa  XI.  Trala-*e  jm»  Uanco  de 
Credito  Mercantil.  Kua  da  Quitanda 
na.  71-75.  _ (D  48918)  K 


YENDKM-SK  quatro  prédios,  sendo 
um  ero  Copacabana,  no  xnelbor  lo¬ 
cal,  e  trea  na  rua  Taylor  (Lapa); 
trata-se  com  Uzorio.  110  Mercado  N> 
vo,  das  8  ás  11  horals,  casa  Soun 
Torres  &  Cia.  Nóo  «e  attende  por  tc- 
lephane.  (D  20014)  I 

T  TENDE-SE  um  terreno  em  Icarahy, 
V  dc  1 1  x  60,  a  800$  0  metro  de 
frente.  Tratar  ú  rua  do  Bispo  nume¬ 
ro  178.  (D  *ooaj)  x 

PRÉDIO  —  Vende-se  0  da  rua  Gon¬ 
zaga  Bastos  n.  216,  Aldeia  Cam¬ 
pista,  em  leitão,  pelo  PALLA.DIO, 
nuarta-íclra,  29  do  corrente,  ás  4  ip 
horas. _ _ (D  mfli})  t 

PRÉDIOS  —  Vendem-se  oe  da  rua 
Aristidcs  I^olo.  com  boa#  acconwm- 
daçfiet  para  familla.  Trata-ae  &  rua 
S.  José  n.  57,  loja,  _  l D  20030)1 

PRÉDIO —•  Vende-se  0  da  rua  Hcra- 
dyto  Graça  n.  s®r.'  Bocca  do  Mat- 
to,  em  lelilão,  pelo  PALLADIO.  snb- 
bodo,  js  do  corrente,  i»  1  horas  da 

tarde,  em>  seu  armazém,  ó  rua  S.  José 
n.  s;.  (D  20038)  1 

"DREDIOS  —  Vendtra-se  o»  da  rua 
JL  Francisco  Fragoso  115.  23,  25,  27 
e  20  c  tres  casinhas  e  um  barracii 

construídas  no  terreno  do  prédio  n.  =5» 
sob  numeração  romana  I  a  V,  estaçAo 
Ho  Encantado,  em  leilão,  pelo  PALLA¬ 
DIO,  sexta-feira,  2  de  março  de  1928* 
ás  4  l|«a  horas.  _  (D  20023)  1 

PRÉDIO  —  Vende-se  o  antído  e  as¬ 
sobradado  á  ruo  Visconde  de  San¬ 
ta  Criix*'n.  76,  Engenho  Novo.  com 
magnificas  accuigmodaçòe*  para  famí¬ 
lia  e  edificado,  em  terreno  dc  12,90.x 
71,00.  Trata-se  á  rua  S.  Ttvié  n.  47. 

loja.  '  _ J_(D  20032)  1 

"DREDIO  —  Vende-se  o  assobradado 
X  á  rua  Marques  de  Leão,  Engenho 
Novo.  com  terrena  de  10,50x45.00, 

com  óptimas  nccomniodaçSes  para  fa¬ 
mília.  Trata-se  á  rua  S.  Jqie  n.  57* 

loja.  .  (D  20031) J 

T7ENDE-SE  pnr  50  contos  caia  no- 
V  va,  construeçio  óptima,  á  rua  Dr. 
Silva  Pinto  n.  156;  para  ver,  diaria¬ 
mente,  com  0  proprietário,  das  8  &s 
12  hora».  (D  I79J3)  « 


ACADEMIA  DO  COMMEBCIO 


Fundada  cm  1902  e  dirigida  por  Professores  ua  uniyersiuaue,  e  a 
unica  instituição  de  ensino  commerclrl  no  Rio,  que,  conferindo  diplomas 
reconhecidos  como  de,  caracter  official  (Dec.  1.339,  dc  1905),  funcciona  em 
amplo  proprio  nacional  Dec.  3.206,  de  1910). 

Cursos  Preparatórios  (manhã  e  tarde),  Geral  (1  anno)  c  Superior, 
(4),  (3)  Curso  de  tachygraphia  e  raachina. 

Aulas  diurnas  e  nocturnas  para  ambos  os  se\os.  Matriculas  em  1926 

—  744  (  140  moças).  „  , 

Execução  Integral  do  Dec.-17.329,  de  28  -  5-1926,  que  regulamentou 
0  funccionamento  dos  estabelecimentos  de  ensino  commercial  reconhecidos 
officialmente . 


XT  xada  de  n.  .146 -5r9.  da  divida  pu¬ 
blica,  do  valor  de  um  conto  de  réis 
juro»  dc  s  %  ao  anao,  pertencente  a 
Francisco  Oaptisfa  Comes,  casado,  bra¬ 
sileiro.  Rio  dc  Janeiro^  rj  de  feve 
reiro  de  1928.  —  Francisco  Baplúta 
Gomes (D  18775)  4 


LellSo  de  Penhores 

J.  ,T.  ANDRADE 

(SUCESSOR  DE  OUIMARAES. 

✓  CARNEIRO  *  C.-J 

EM  27  DE  FEVEREIRO  DE  1923 
Avenida  Tanos  14*A 


Revista  Musical 

Publica  os  sambas 

de  maior  successo 

A’  venda  aos  jornaleiros 


lloraflm,  com  4  quartos  e  garaçe.  In* 
formaçôe.  pelo  lelcjibane*  1507  Norte.  • 
(D  1797a)  K 

ALUGA-SE  a  lioa  caia  ila  rua  Ur- 
liauo  Duarte  n.  4;  Xraia-,e  na  Av. 
Rio  Drmnco  n.  101,  l°  andar. 

(D  18754)  K 

ALUGA-SE  em  cana  de  família  ilr 
tratamento,  eaplcndido  quarto  ma* 


bilado,  eom  ou  sem  pensão,  á  rua  Ba- 
rão  de  Iguatemy  n.  5t-A,  i«  andar 
(transversa!  a  Mattoso).  Telephone  V. 


(DtSBao)  K 


PHECISA-8E,  na  TIJucs,  pari' 
1  dc  abril  nu  1  dc  mulo 
unia  rasa  nova,  dr  nlto  trstn- 
mento,  com  duns  Httlu,  cinco 
quartos  e  mais  dependências, 
offcrtns  paro  C .  A .  M .  nr», 
tn.  folha. 

(D  10089)  K 


Curso  de  Férias  (dezembro  a  fevereiro). . M  J  , 

Exames  de  admissão  (18  a  28  de  janeiro).  Matriculas  15-28  de  fe- 

. — — .  -  Telephone  N.  7842 


Bnrrosç 


>  i.lAttiM-sJ1.  a  rua  Kaul  - v 

xTL  n.  77  (estaçio  do  Engenho  Novo) 
enjaa  cnm  a-  quarto»,  2  salas  e  depen¬ 
dências,  com  todo  a  conforta  moderno. 
Tratam-se  no  Banco  Parlógtiei  do  Bra¬ 
sil.  Candelária  n.  24. 


PA  .1  A  —  l'riinpi,»Mt.s,- 
cpnirHlo  d»  rasa  o.  58-A 
dn  llua  dtt  llt-zrml--,  a  qum 
foro  ioda»  a»  qualidades  dr 
moderna  lijglrnc.  —  Ver  nr 
aiesmn. 


I'enhnre,  ,nbt,  inlit  , 

—  mercadoria.  — 

Rua  du  1.3 s  Jin  - 
—  rt'1.  c.  um  — 

4TTENDF  CHAMADO» 


vereiro.  (Peçam  prospectos.  Praça  15  de  Novembro. 


_ (D  i83o6)  f 

A  LUGA-SE  uma  boa  caia  cora  jar- 
ã"V  dlm  e  quintal,  á  rua  Propicia  14. 
Engenho  Novo  esta  abrrta;  trata-se  na 


(879)  5. 


Engenho  Novo  esta  abrrta.  _ 

rua  13  de  Maio  37,  muito  perto  dn 
trem,  bonde  e  oniaibu». 

fD  19311)  l’ 

ALUGA-SE  uma  boa  casa  pelo  alu¬ 
guel  mensal  dc  290$ooo;  com 
duas  «las,  dois  quartos,  cozinha  com 
(ágio  a  gae  e  demaia  dependcncln*.  r 
rua  Theodoro  da  Silva' 4271  4*  chave» 
catão  no  n,  423. 


rrNIiAIMI  KM  mv _ — - Kiu  IIK  .I.AXÍ  fRO 

Séde*  Geral  e  Externato  Mixto  — *  Rua  Dr.  José  llygino,  ISO  Pbunc 

Internato  Masculino  —  Rua  Dr.  José  llygino,  -U2. 

Departamento  Feminino  (Internato  c  Externato)  Rua  Conde  Bontfhtl, 

Óptima»  installa^ées  em  edifícios  proprio»  cs|»c<HnI mente  constiuido», 
de  accordo  com  »s  exigências  da  pujagogia  niodcrna. 

CURSOS:  —  Jardim  da  Infância,  Primário,  Complementar,  Gjimustal, 

Curso  seriado  e  dc  Preparatórios  de  accordo  com  os  decretos  lo.783-A 

ÍIANCAS  '  EXAMINADORAS  DO  DEPARTAMENTO  NACIONAL 
|>E  ENSINO  —  Funccionando  no  proprio  Collcgw,  e  integrada»  pelo 

CURScf  "COMMERCIAL  —  Orsnniiralo  «egundo  o,  IJteelti»  Ua  lejii. 
laçôo  vigente  para  formar  Contadores,  Guarda-Livros,  Steno-Uaclylogra- 

COR FO^  D(^ C EN?*E *  cora  60  proíesaore»  de  reputação  flrmadu  entre  as 
principaes  educadores  braslleirúa  e  niucricanoa.  ,  ,,  . 

CULTURA  riIYSICA  pelos  metltodos  norte-americanos,  sol»  a  direcção 
de  um  especialista.  —  Apparelhos  cspecia es.  gymnaatica  e  jogo»  mo- 

INSTRUCCAO  MILITAR  pcnnlt findo  ao  olumno  tirar  sua  carteira  «ie 
reservista  ho  período  -  do  armo  leetivo. 

MATRICULAS  ABERTAS.  A.  B,  LANGSTON.  dircctor._ 


A  l.UGA-SE  em  casa  de  íamilia,  uma 


A.  luxuoaa  c  confortável  sala,  a  ca- 
-al  ou  dois  cavalheiros  de  alto  trato. 
Largo  do  Machado  n.  43. 

(D  «7875)  E 

t  MJGAM-SE  bon»  quarto»  com 

A.  agua  corrente  e  pcnwo  de  iB  or¬ 
dem,  á  cavalheiroH  ••  eaaaex  di»tlnctos, 
Kun  Almirante  Tamandarc  n.  26,  pro- 
tiniu  ao  bonho  de  mar  dn  Flameugii. 

(D  17781)  K 

,4  l.UGA-SE  pequeno  quartD  mobila 

A.  do.  Rua  do  Cattete,  27-»ob.  II. 


-A  GENTES  v^dedure»  de  machmas 
■Á  V  dc  escrever,  precisa-se  dei  um  cm 
gada  ridnde,  villa  011  município  da#  E» 
rado.1,  mediante  deposito  em  nossa  casa 
on\  em  banco  de  500$  para  nuthinas 
Kemfngton,  Underwood  ou  Royal,  do 
valor  dc  700$  a  800$.  Acceita-ie  tam* 
bem  fiador  commenáantc  nesta  praça. 
O  drpasilo  scri  reslitaida  ,v  a  machina 
ufio  for  vendida  dentro  de  60  dias,  Cnm 
;i  entrega  da  machina.  Temos  um  stoeb 
de  mais  <!c  joo  macbinn*.  Negocio» -se¬ 
rio».  Trata-se  na  rua  Tbeophfln  Uttonl 
«.  124,  Rio,  cora  Antonin  Cinelli. 

_ _ (D  20047)  3 


Leilão  de  Penhores 
Era  27  de  Fevereiro  de  1928 

- A'S  12  HORAS  - - 

Veuve  Louis  Leib  &  Cia. 

Stvçíuo'»!  de  A.  CAHKN  4.  CIA. 

Rua»  Imperatriz  Lcopoldlna  n.  22  c 
I.u'4  dc  Camões  n,  62,  esquina. 

(7.183) 


SYLVIO  P.  CAMACHO  CRESPO. 

advogada;  eausaa  eiveis,  comrner- 
ctttcfi  e  criminaes.  Dá  consulta»  e  in- 
dicaçfle».  Tem  arebivo.  Preço»  modicos. 
Rua  Conde  de  Bom  fim  n.  577.  teleph. 
V.  tmifOtt  rua  1®  de  Março  n.  ao, 
i®  andar;  tel.  N.  1677. 


ÁLUGAM-SE  as  boas  casas  da 
S.  Luiz  Gonzaga  n.  216,  1 
j6/i8.  Aluguel  260$,  2  bon»  q„  a 
»„  quintal,  etc.  Estão  em  pinturas. 


Leilão  em  28  de  fevereiro 

MATRIZ  —  Av.  Pino,.  II 
(8548) 


*  (D  19193)  L 

ALUGA-SE  com  J  pavimentos,  3 
quartos,  ,3  sala»  c  0  máximo  con¬ 
forto.  Rua  Dr.  João  Ricardo.  38,  Can-^ 
to  da  Avenida  no  Exercito.  Trata-sc 
rua  Thcophila  Otloni  n.  104, 


ALUGA-SE  terno»  de  casaca,  imo- 
ckíng,  frak,  cartola»,  coco,  for¬ 
ros  de  seda  menos  2a  w|°.  Rua  Sena¬ 
dor  DanUs  n.  75. 

(D  18922)  3 

CABEUEIRÂS  ‘ 

Passos  31,  sobrado.  Telephone  Nor- 
tr  7357.  ,  (D  18732)  3 


(D  200127)  1 . 

ALUGA-SE  á  casa  n.  106  da  rua 
General  Argollo,  com  a  salas,  J 
quarto»,  quintal,  etc.  Está  abrrta.  Tra¬ 
ta-se  à  rua  24  de  Maio  n.  1*9  (Jardim 


ANGELA  PfiCURANÜ.  viuva,  nom 
16  innos  de  edade,  compleiameoie  cea- 

*  KÍarVÀ^VENTURA,  dc  ,6  uentt. 

“paulIna^db  figueiredo 

,t«r«,  com  trei  filho»  c  inipuilíbibt. 
58  dc  Intbilb»,.  .  . 

ENTREVADA,  rai  do  I  ht.-horr 
,  4»  ciu  XVIII  docnlr.trot.nwtl»- 
iitftilo  .te  tr»b,lh»r.  tendo  duut  Itlnw 
.fttdn  uma  lulicíCulfM 
fARLOTA.  pobre  .elbittb,  Km 
tu  r  to» . 

EI.VIRA  UE  CARVALHO  oobr 
Lfir»  r  «rn>  sipparo  d»  i»nmia. 

UM  INPE1.IZ  ALKTlADOi 
-  PEUCIANA  LUCAS,  D»r, 

Sí  VIÚVA  SANTOS  com  68  intma  d» 
jídade.  rr.ivcmenlc  doente  de  tno.e.tm 

K  JOsÉPHINA  OUIMARAE8  DA 
lILVA.  viuva  tnt  lilho»  e  «em  re- 
ruiiut.  .  , 

t» AK KOS.  cega  de  imbo»  oilio» 

•Trangisca  da  concei.  •' 

ÍULIETA  —  EM1LIA.  duia  pob.o' 
iãVlilVA  SOARES  —  Sem  podei 


Internato,  aemi- Internato  e  ex¬ 
ternato.  Rua  Murix  o  Burros,  258. 
Rio,  teleph.  Villa  1262  e  Av.  15 
do  Novembro  264.  teleph.  62,  Pe- 
tropolln . 

Vantngens  quo  offerccc: 

Todos  os  cursos  desde  o  Jar- 
•Jlm  du  Infanda. 

Ensino  secundário  o  commer 
dul  offlclallüadoo. 

Inatruccõo  physlea  com  su¬ 
pervisão  medica. 

Educação  religiosa  facultativa 
e  sob  o  ponto  de  vista  eatholleo. 

Instrucção  militar  com  dlrolio 
1  caderneta  dc  reservista. 

E  em  Potropolis  além  das  van¬ 
tagens  apontadas: 

Salubérrimo  clima  de  altitude, 
que  livra  o  olumno  do  calor  ener¬ 
vante  do  Rio.  proporclonando-llte 
aaslm  mais  saudo  o  melhor  dl»- 
posição  para  o  trabalho. 

Pecam  prospectos. _ (6291) 


DR.  OCTAVIO CARRILHO 
Roa  Chile,  15  --  Phone  C.  520 


CORAÇÃO  e  VASO.* 

Methodos  modernos  de  dlagnos- 
tico  e  tralnmento 

Dr.  F.  de  Arêa  Leão 

Com  lonita  pratica  dn  especiali¬ 
dade  e  cnttide  tirocínio  clinico 
A-  RUA  GONÇALVE8  ,  D1AB.  67 
Dm  2  4,  5  hora»  —  Tel.  1115.  - 
Re»id.  Vde.  de  Firsji.  401.  —  Tel 
Ip.  1656  (11841 


)■  ’  »  *  (D  17944)  L 

I.UGAM  SE  4  rttn  de  S.  Chr.itn- 
võo  ti.  JI8-A  ,  (bairro  de  Santa 


FaUrnclaa.  concordalai,  InvtnUrloS, 
desquites,  etibranes»  de  htulos,  natura- 
liiaçôes.  ele.  (Adeanla  custa»  em  atu- 
aai  administrativas),  15  às  18  boras. 


Gcnnveví).  Cisas  cnm  j  quarto»,  -•  »a 
las  e  dependências,  ,««1  lodo  o  confor¬ 
ta  moderna,  Tralnm-K  no  llanco  Por- 
tuguei  do  Orasil.  Cundelaria,  ,4. 


CABELLEKASS^»^ 

Senados  Psa».  JL  Td.  N» 


-U(!A*SE  um  oplimo  c  va«(o  ar* 
miuem.  para  quulqucr  nzgocio,  com 
para  residência,  no  melhor  ponto 
iiercial  da  Penha,  á  Estrada  Brar 
*iuua  ti.  155.  A»  cbaves  catão  na 
an  lado.  Trata-ac  com  a  propric* 
.  Tel.  Villa  -2796,  rua  Fclix  da 
ia  n.  48.  (D  18270)  V 


ALUGAM -SE  clot»  armazen»,  c  pm 
cíplcmlido  sobrado,  á  rua  Francii- 
cn  Eugênio  li.  176-B,  chaves  nbs  mei- 
mu».  (D  »8.sn)  I. 

A  l.UGA-SE  por  contrato  uma  cn- 
sã,  aprazível,  cm  logar  alto,  ua- 
lubre,  em  centro  dc  terreno,  com  s 
quartos,  2  salas,  batiltetrd,  copa,  des¬ 
pensa,  corlnha,  á  rua  Caii^i  d’Agua 


Cirurgia  geral 


uocncas 

KÍOH  KPnlta'" 

vcncrcas-'“- 

Tratamento  t\n 
íjonorrhóa  (corrimento)  c  da® 
*nas  complicações  na  urethr.q 
próstata,  testículos,  bexlgn. 
rins,  ul«*ro  c  ovarloí;  dn  sy- 


Com  mala  de  vinte  annoa  de 
pratico,  faa  aervlço  paro  o  com- 
merdo  e  partlcularea,  serlcdodc 
e  fllgillo. 

Carioca,  41,  «ala  da  frente. 


(7168) 


IAS  A  NOVA,  aluga -«o.  cwn  dois 


viraentos,  ires  quartos,  dita»  lau» 
mais  conforto;  rua  Dr.  João  Ri- 
o  n.  38,  canto  da  Avenida  do 
rcito.  Trata-se  á  rua  Thcophllo 
ni  n.  104.  Tel.  Norte  5604. 

(D  20008)  t 


A  LUGAM-SE  a»  boa»  ca»»  tia  rua 
A  Dr.  Domingue»  de  Si,  42:^  4 j6, 
com  2  q.,  2  quintal, 
de  Icarahy,  aluguel  2 
favor  no  l»tcquim  da 


juiria. 

D  »9»94>  W 

A  LUGA-SE  á  rua  Coronel  Gomes 
riL  àM.ndmdo  n,  226,  proximo  a»  bar¬ 
ca»,  banho»  dc  mar,  boa  casa  com  qua¬ 
tro  quarto»,  fogão  e  aquecedor  .1  gaz. 
Pratovum  anno.  Aluguel,  470$.  Fiador 
idoneo.  (D  16924)  W 

BANHU  de  mar  Icarahy,  quarto  mo¬ 
bilado  com  |>ensÃQ  era  casa  de  ía¬ 
milia.  á  rua  Vera  Cruz,  112.  Praia  de 


TTENDE-SE  btllo  prédio,  bella  vista 

V  para  0  mar.  À  rua  Tavarc»  Bas¬ 
tos  n.  266.  Cattete.  In  forma  çBes  com 
Antonio  Campos.  Tel.  Norte  2119. 

(D  18951)  I 

TTENDE-SE  -uma  magnifica  casa  de 

V  doi*  pavimento»,  situada  A  rua 
Grajahu’,  Àndarahy,  cora  quatro  quar¬ 
to».  tres  áala»,  tialela,  banheiro  com¬ 
pleto,  copa,  despensa,  coiinha  cora  fo¬ 
gão  a  gaz.  quarto  e  banheiro  para  em¬ 
pregado.  jardim,  grande  quintal  arhnri- 


Lyceu  literário  Portupez, 
Rua  Senador  Dantas  n.  104 

Curno  primário,  secundário, 
commerclat,  de  náutica,  de  dese* 
nho  linear  e  de  ornato,  dc  dacty* 
'ographla  0  calllffmphla.  Contb 
nuam  abort&s  os  matriculas  até 
xo  proximo  dln  29.  (8577) 


Cnra  radical  pela  diathermui  e  ralos 
ultra-violeta  (roethodo  inteiraniente  nó- 
vo  no  BraalJ,  o  dc  melhores  resultado», 
actnalmcntc  conhecido,  tratamento  rá¬ 
pido,  cura  em  poucas  applicaçfie»,  in¬ 
dolores  c  sem  0  menor,  perigo  —  technl- 
ca  dç  NegelGchmith,  Tlerlim  e  Kowiíti- 
chik,  Vienna).  Dr.  Cocío  Barxellos, 
rx-a»sistente  da  Fac.  de  Med.,  medico 


ALUGA-SE  uma  casa  completamcnte 
nova,  «ícabadn  de  construir.  330$, 
11  Tua  Alegre  n.  74*  Villa  Isabel. 

_ _  (D  18769)  M 

Aluga-se  por  350$  «  ««  da  ma 

Torrei  Homem  n.  2^t,  cora  .  qua¬ 
tro  quarto»,  banheira,  gaz  e  elcctricirin 
de.  Chave»  no  239,  casa  6;  tratnr  á 
riui  Barão  Serlorio  n.  fi(. 


.UGA-SK  uma  perfeita  connlmira 
do  trivial  fino.  maia  que  nio  man- 
u  feiru.  Real  Grandeza  n.  jjo. 

(D  17911)'  A 


Iearahy_ 


17SCRIFTURAÇA0  mercantil  cm  1 
ili  mezes.  Aulas  particulares.  Rua  do 
Rosário  137.  »*#  da  frente.  Pliouo 
Norte  .togo .  (D  18480)  9 

rjWCHYGRAPHIA  —  •PitmwtrVfe. 
X  ga»"  2®  edição  augmentada.  ?ara 
estudo  oem  professor.  Km  toda»  ai  li¬ 
vrarias  c  na  casa  Crashfev,  rua  do 
Ouvidor,  sbj _ (D  >700(1)  9 


íamilia 


Empregado  —  rrecisa-»e,  pura 

vendedor  ambulante  de  bulao,  j  u 
rua  Vital  n.  14S  —  Quintino, 

•  _ (D  18906)  C 

PESSOA  com  pratica  tic  fazenda» 
uHerecc-xe  para  administrar.  Lar- 
Ju»  nara  L,  Silva  —  Estação  de 
ShanCAuna,  E.  da  Rto. 


'  TKNIil'%SK  um  mncniffrr 
^  terreno  em  Coparnbane 
lunfo  ao  n.  536.  fln  Htnt  Ha 
rata  RibelYro.  Tratar  no  pnln- 
'•ete  qae  fica  nOg  func!o«  ilf 
■opemn  terreno  ft'J75>1 


SOBRADO  com  doio  pavimentos  e  po¬ 
rão  habitável,  ã  rua  Bambina,  na. 
Trata-sc  na  mesma  rua,  n.  86.  Tel. 
S.  ip» 3. _  (D  10366)  G 

Aluga-se  &  praia  dc  «oufogo 

n.  462,  a  caaa  n.  XIII  por  625$ 
mensaes,  contrato  de  1  annoa,  fiador 
iiloneo.  Ver  lodo»  0»  «ias  de  9  - 

horas.  Trata-Ee  com  0  nr.  Oliveira.  Rua 
do  Mercado  n.  22,  i#  andar.  dc.  10  &» 
ia  horas  ou  de  4  4*  5  hora».  Phone 
Norte  77 «2.  (D  20014)  G 


A  VENIDA  —  Vende- »c  uma  própria 
para  renda,  constituída  de  8  ca- 
linha»,  á'r«a  Drummond  n.  123,  Ola¬ 
ria.  Trata-se  á  rua  S.  José,  57,  loja. 

_ (D  20037)_  i 

COMPANHIA  Áurea  Brasileira  — 
V-/  Avenida  Passo»,  ti,  Perdeu-«e  a 
cautela  n.  47.261,  dn  serie  B,  da  sec¬ 
ção  de  penhores  desta  Companhia. _■* 

CH ACÃRAS  — •  Vende-se  utna  com 
quatro  quartos,  tres  saiu,  (  etc., 
ctc.,  por  48  conto»,  22x70,  á  rua 
Visconde  de  Santa  Cruz;  outra  com 
eineo  mil  metro»  de  terreno,  com  z8 
com  modos  grande»,  todo»  concretizados 
e  ladrilhados,  cora  rauítas  arvore»  fru¬ 
tíferas  c  grande  laranjal;  wü  fica  n 
cinco  minutos  da  eatação  dc  Irajá,  Es¬ 
trada  dc  Ferro  Rio  d'Ouro.  Informa- 
se  no  local  com  o  »r.  Mattos.  Escri- 
ptorio,  rua  t|a  Quitanda  n.  113. 
_ _ _ (D  >9350)  » 

FOR  SàLE  CHACARA  -  in  beal- 
thy  xone  of  Nictheroy  35  minutea 
(rom  Rio.  Comforlable  house,  garage. 
large  grouods.  beautlful  ílovrer  gar- 


(D  16224)  t 


ura  da 

g  f  Tedro  Mí- 

morrhea  S“"«s= 

mnte  Btir 
1,  S*  and.,  9  ás  19.  T.  C.  1009 

t  r.  «ANAIS  K 


OUVIDOS  Proasso  intei- 
E  BOCCA  rsmente  oovi). 

UK.  EUKICO  DE  LEMOS 

/lulUMt  livre  desw  cfl|<t:!«il.S.(lc  II" 
fKql.lrals  d'  Medicin*  ao  Kiu  tl«  J* 
nclro.  CsMiilior.s:  rua  da  Krvubll,'. 
J.  P*tu‘  o  19  1*  andar  f.nintn  u. 
di  AsKmolúi).  dai  12  b. " 

_  (  D19J70)  6 


ALUGA-SE  i  ca«a  de  J  pavinieiitn, 
nindema  com  Iodas  a»  acCTmmodí- 
cie,  nara  nrssoaa  de  Iralammtn,  â  run 
Senador  Muni*  Freire,  5.1.  TrtiU-.e  nn 
pharirtacii  Thererinbs.  situada  6  nu 
Anfonlo ,  Saienu  n,  56. 

'  (D 

A  LUGA-SE  por  3:08000,  com  eo»- 


»  í  :  ~  seu  tratamon- 

ImpotenGia  “ 

3-  andar,  II  4s  19.  —  DR.  PBDRO 
MAOALHAE8,  9  6s  19. 

_  (D  18703)  ) 

M_-  7 A XADCI 1  I  cnrtn  moldes  de 

lurae.  ÍAIuKLLLI  «  con¬ 

fecciona  cltapào,,  para  o  Carnaval. 
Riu  de  S.  Jo.c  n.  83.  {||  , 

tWME.  DRITO,  contoccfona  com  a 
ITA  maaiota  perWrfo  e  elepsncia. 
vestidos  pelos  ultlmm  {ípirmos.  etn 
.edà  desde  js8.  Fantasias  para  0  Car- 
naval,  vestido»  pora  baile».  Praça  Ti 

.aderne»  n.  37.  »*  anáar*/T*  0v  . 

/  (D  t9378> 


J.X.  XO,  iiiuniiMMu,  vusii  s.—  -  *•  1— — 

manhã  n  ura  casal  sem  filho»,  ou  ca¬ 
valheiro  dístiocto,  em  casa  de  farailia 
dc  tratamento.  Perto  tl«s  banhos  de 
mar,  à  rua  Munix  Barreio  n.  r8. 


Casa  Natal 

Brinquedos  I 

Qnitíiiidii  Ü2.  Norte  7945 


(D  18701)  6 


A.  trata  o  prctlio  novo  dn  nta  Fnitíit 
lt.fi  Trni--.».  cnm  ;  —  ’ 

las  Lloyd  Sul  Americano.  Tel 
stru,  chaves  tto  mesmo.  ’ 

(D  :89?j)  N 


ALUGA-SE-»  nujnilíco  atsa.d»  rua 
Barão  de  Itamfcy  n.  09,  cora  s 
quartos,  mais  1  para  creados  aldm  da 
entrada  que  pdde  ser  feito  para  auto¬ 
móvel.  Tratar  na  mearaa  rua  uo  nu¬ 
mero  .-8  ou  Buenos  Aires  n.  46,  com 
Lafayette  Bastos  &  C.  Tel.  N.  1478. 


Norte 


Pratica  doa  hoapltaes  de  Parti  e 
Berlim.  Clinica  medica,  App.  Dlfrcslf- 
vo  c  Diabetes.  Cons.  Rua  S.  Josi, 
SO.  Telephone  Central  3146. 


MODELO  105 

Alpercatas  marron  artigo  fino 
Ns.  17  a  26  .  .  .  .  .  .  9501)11 

N*.  27  u  32 . lOSõftO 

Ns.  M  a  40 . 175590 

Pelo  Correio,  mais  16500 

PEDIDOS  a 

F.  Silva  &  Gonçalves 

_  _  (64471 

CHAGARAS  " 

Alugum-ae  .  grandes  ircas,  ent  Mes¬ 
quita,  adde  da  faacnda. 

’ _ (D  10215) 


4  LUGA-SE  ura  Ikjiu  prédio  na  rua 
TV  Pinheiro  Gulraarãea  n;  00.  as  cita- 
veá  no  86.  Trnur  no  tal,  Sul  1765- 
_ ■  (D  tots.a)  0 

f.UGAMSE  as  seguinte»'  casa»  pa¬ 
ra  familla; 

Rua  Barão  de  ltaraby,  29...  mooS 

Rim  Raul  Pompeia,  Jl......  8»oJ 

Rua  Camariiita  Meyer,  63... 

Rua  Buciisi  Aire»,  46. 

Rua  Conde  de  llom fim,  >249.  6505 

Rua  Riachuelo,  291, 

Rua  Diai  da  Cruz,  90,  c.  VII  «81 
A»  fcglliotcj  caaas  para 
N  negocio: 

Rua  Ifueno»  Aires,  58.......  J 

Rua  Ha  Alfandega,  164- .» 

Rua  Jové  Vicente,  4<**A . ;  5«9{ 

Rua  Melra  Vatconcello».  S’A  400» 

Rua  Bueno»  Airc»,  4^»  <* 

(eçcrip.) . . .*  •  • 

Trata-se  na  Casa  Bancaria  Lafayclte 

Basti)»  &  C.,  â  rua  Buenos  Alrei,  46. 
Norte  1478.  <D  «7974L.C 

A  moça»  ou  rapaze»,  «érios  que  dèem 
referejicia»,  alugatn-«c  dois  bon» 
quarto»  en»  casa  de  centro  de  jardim, 
muito  fresco.  PIoçoí  raod\os.  Rua 
Marquez  de  Àbrantcs,  151.  Beira-Mar 
3543.  (P  >8993)  b 


A  LUGAM-SE  quartos  mobilado»  cora 
jCX  apurado  gosto,  dando-te  óptima 
j>cn«ãn  m  rnpa»r«i  011  4-aom,  DiManlr 
da  Avenida  a  minutos.  Frala  da  Lapa 
n.  46  (avenida  Augusto  Severo).  Tel 
Central  5132.  (P  20058)  P 

A  LUGAM-SE  no  Largo  da  Lapa, 
A  28,  doí»  esplendido»  sobrado»  cora 
it  quarto*,  todo»  com  aacadus,  2  an¬ 
ta»  e  mais  dependencias.  Tratar  na 

loja. _ (D  »93x»)  P 

*  LUGA-SE  na  rua  dns  Marreca» 
1\.  n.  30,  sobrado,  em  Ctia  <le  iitn» 
atnhora,  viuva,  um  liom  quarto  c  mul¬ 
to  arejado,  não  è  mobilado,  pnra  um  ca- 
tal  sem  fillioa,  ou  a  cavalheiro  de  trata¬ 
mento.  (D  19423)  P 


Molesiii*  do  apparelho  Genlto-Urlna 
uo  homem  e  na  raulbier.  OrERA 
)ES:^Utero,  ovário»,  prosiata,  rina. 
xiga,  et-.  Cora  rarida  por  processo» 


Brasil  will  Bell  at  reasonabíe  prlcc, 
cash  or  termi.  May  be  íeen  Saturday 
pr  Sunday  at  rua  Noronha  Torrcxãu 
239.  Boode  "Cubango-Fonaeca". 

(D  18936)  * 

PRÉDIO 
dem-se, 

0  ar.  ‘Lima 


Í7AZENDA  — Vende-se  uma  com 
A.  alqueire» 


Â.  alqueire»  de  cem  por  cem,  situnda 
em  bom  clima,  excellenlea  terra»  para 
qualquer  cultora,  com  lavoura  de  café, 
nova,  roattas,  colonltada,  com  ourada 
da  Estradu  tie  ferro  Réde  Sul-Miiicirn 
dentro  da  fazenda,  a  3  minuto»  d,n 
rasa  de  morada,  proximo  á  Estrada 
Rlo-S5a  Paulo,  no  município  de  Pira- 
hy;  informações  mais  detalhada»,  par 
favor,  A  rua  Eliza  de  AJbuqiierque 
n.  104. —  Todo»  00  Snntos. 
_ (D  17918)  1 

T7ENDE-SE  uma  fazenda  de  cafí, 
v  denominada  Tre»  Barras,  munict- 
pio  dc  Lage.  comarca  de  Ttapqruna, 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  Republica 
dos  EjUdo»  Unidas  do  Brasil;  foi  pro¬ 
priedade  do  estadista  Frederico  Gusmão 
Alves  de  Brito.  Quarto  escuro.  Me», 
tre  empreiteiro  de  estrada»  de  ferro, 
nolxvel  edgenheiro  civil  e  homem  de 
iniciativa,  a  toda  provo,  e  foi  compta- 
da  cm  praça,  em  1 889.  por  8:000$; 
logo  depois  olíeccrnm  800:000$,  vende 
se  por  *5:000$;  tinha  um  antigo  nmor 


4  LUGAM-SE  «uito  hxrato.  n  rapa- 
re»  da  oomraercio,  2  quartos,  Av. 
leni  dc,  S4  n.  302,  2®, 


I  bENTISTA 
AJ  deira,  ura 


Vendem-se  uma  c»- 


GONORRHÉA 


MACHINA  tle  escrever  Conçei 
ta-se  qualquer  marca.  Garxntida» 
Oíficina  com  perito  mecânico,  fiindadr 
rm  1920,  Antonio  Cinelli.  Tel. 

Norte  Rua  Thcophllo  Ottonl  n.  -1x4- 
(D  20047)  .* 


leaueno  botequim,  ven- 
^edregulbo.  Tratar  com 
1  Buenos  Aires  n.  ity. 

(D  19287)  i 

_  —  Os  melhores  c  casa» 

X  a  prestoçóe»  módica»  c  rirazar  fongn. 
Estrada  de  Ferro  Rb  «rOuro,  luz, 
agua,  0  bonde  dc  Madurelra  nté  0  lo¬ 
cal  onde  se  pôde  ver  e  tratar.  ^  Villa 
Mimosa.  Escriptario  d  rua  da  Quitanda 
n,  113.  (D  «9350  ? 

KRRENOS.  Vendem-? e  ioies  dr  t5- 
quina  nendo  2  A  rua  Werna  dc 
Magalhães  esquina  Raul  Barroso  P. 
Novo  6xjo  um,  à  rua  Feliibello  Frei¬ 
re,  esquina  travessa  Barreiro,  Estação 
de  Olarlft  19x32.  Preço  dc  occasílo. 

Ver  e  tratar  d  rua  da  Quitanda  132, 
I®,  sala  10  com  Serra. 

_ (D  >8753)  t 


U  deira,  um  motor,  um  vulcanizador, 
uma  meaa  e  braço,  um  estamptdor  de 
coróai  e  um  lapnnador,  muito  barato'.' 
Rua  dos  Androda»  n.  46.' 
_ (D  «85-17)  7 


■ua»  çompJlcaçôes :  Prostatites,  orchi 
e».  cyititis,  zatrcitamcnto»,  etc.  Du 
hrrraia.  Darsonvalizaçuo.  Rua  Hepu 
fica  do  Perú,  23,  sob.,  da»  7  4*  9  f 
'ai  H  &»  IS  b».  Domingos  e  Fcriidos, 
tas  7  &a  10  hs.  Central  2654.^ 


(D  16294)  6 


LUGA-SE  «ala  dc  Crente  quartos. 


L  A,  MONTEIRO,  de  regresso 
da  4a  viagem  á  Europa,  é  encon- 


JLaurradi 


cspecialis- 


tei.  vivots,  blocos,  cordas  dc  ouro,  obtu¬ 
rações  e  exlracções  sem  dòr.  Preços  mó¬ 
dicas;  4  rua  Sete  de  Setembro  194/ 
_ (D  20.002)  7 

DENTADURAS,  concertam-se  jero 
poucas  horas;  José  Gpnçalves, 
rua  Sele  de  Setembro  n.  19a.'  Phone 
5353  Central.  tCirurgião-dentistx) . 

_ (D  30054)  7 


HTASSAGLSTA,  mameure,  attende 
1TÃ  se  em  mu  consultorio  a  cava 
1  beiro»  distincto».  Rua  do  Cattete,  ião 
»ob.  to88  B.  M. 

_ fT)  t88qo) 


ALUGA-SE  um  bom  qua.to  arejado 
cm  casa  de  íamllix  respeitável,  & 
casal  «em  filhos,  na  rua  José  fiernar- 
dino  11.  8.  (D  20044)  R 


Vende-se  uma  casa  cm  Corréas,  pró¬ 
pria  para  graude  familla.  com  npH« 
relhos  unitários,  caixa  d’agua  parll* 
cular,  capella.  grqnde  pomar,  com 
posto  para  arümaes,  distante  tres  mi¬ 
nuto»  do  ponto  dc  parada.  Trata-te 
eom  0  sr.  José  Carvalho  Junior,  mu- 
rrdor  no  mesmo  local. 


Tratamento  efficaz.  Preço  modico* 
r.-  José  de'  Albuquerque  —  Rua  da 
arioca  n.  at*  De  1  ás  4  ri»  horas. 

(D  19304) 


dc  2*  mão  A  Rh.  361000  por  mftX 
—  Ilcmln&ton  —  Underwood  — 
Royal  —  tombem  portátil  —  Fi¬ 
tas  para  todo  modelo  —  Concer¬ 
tos  —  Limpezas  —  Peças  0  So- 
bQpBAlentQB  —  Typos  etc.  GASA 
K.  8AÔS  —  Phone  Norte  1571  — 
A  raa  dos  Andradoe  40,  loja. 

*  .  _  (8471* 


ALUGA-SE  um  bora  quarto  dc  fren¬ 
te  em  cau  de  pequena  faraiHa.  R. 
Monte  Alegre  n.  .j,  proximo  4  rua 
Rincburlo,  (D  18570)  S 


'PERRRNOS  éfti  prestações  desde  30$ 
X  mensaes,  em  lotea  dc  10  por  100 
uirtroa  de  fundos,  çtc.,  proximo  das  es¬ 
tações  de  Campo  *  Grande  «  Senador 
Vasconcfllo»;  informações  geraes  na 
rua  1®  dc  Março  n.  S’«  J";  era  Cam¬ 
po  Grande  cnm  F.  Mattos  e  em  S. 
Vufconccllo»  com  F.  Damasio,  encarre- 
gsdos  também  de  mostrar. 


Tiradente» 


.UGA-SE  um  bungalcwr  4  rua  B,v 


Pledade 


Pelo  'Dr.  Luu  Um»  Bittea- 
Ciràrt,  eipeci»ll»t»  em  mole»- 
Ua»  do» 

OLHOS,  OUVIÜOS,  GAIt 
G  4 NTA  E  NARIZ 
todoa,  os  dia»,  dai  9  ; .  11  bo- 
ni  e  pagas 'da»  16  is.  18  hora». 


ALUGA-SE  um  salão  de  frente  f 
cavalheiro  de  todo  respeito,  em 
casa  de  família,  entre  0  posto  4  e  5, 
á  rua  Miguel  Lemos  n.  88.  Copacabana . 

(D  18678)  H 

LUGA-SE  umx  esplendida  casa  lau- 
bilada,  para  pequena  família  de 
tratamento,  próxima  aoe  banbo»  de  mar, 
h  rua  Barata  Ribeiro  n.  2641  Copaca¬ 
bana.  (D  *9365)  H 


VENDE-SE  por  4o  contos, >.  em  Ni- 
ctberoy,  Fonseca,  diatante  do  bonde 
4  minutos,  um  Pfcdio  eom  quatro  me¬ 
tro»  c  racio  dc  pé  direito,  centro  de 
lerreno  plano,  rodeado  de  japellas* jeora 
varanda  de  ia  metros  ds  comprimen¬ 
to,  medindo  0  terreno  42  raetroa  de 


\hNHÍIUA\  r,os  cônica» 
OLlinUIlHO  c  o  r  rimentos 
’ “ “  regraa  irregu¬ 
lares  e  pro¬ 
longadas,  Av.  Almlr&nto  Barrost* 
n.  L  2°^  andar.  Doa  9  As  19.  DR. 
PEDRO  MAGALIIAES.  C.  100S 

_ _ (DJ8702)  8 


Leclerc  &  Co, 


A,  txrau»  tju.  «lio  jlac.d.1  6. 
lubwmlo.t,  ninda  com  tempo  de  « 
cu  rirem,  c  u  que  «u.peiUm  ,ir  »  iet 
aLtctifi,  d«te  lerrifcl  ilagr-ln.  de.eru 
envi.r  o  «eu  endereço  ao  abaixo  aitl- 
miado,  k  de.ej.m  receber  ,raluita- 
mente  ínforroacdc.  PRECIOSAS  wbre 
n  tratamento  deita  enfermidade.  Esere- 
ratn  ao  «r.  L.  AFFON* 

SO.  —  Caiu  postal,  1  pOQ 

Sio  Paulo.  IODO 


6x.  Trata-K  no  locai  da.  8  ás  ti 

a».  _ _ (D  >79“.)_D 

RMAZEM  e  doii  andara  no  eett- 
.  tro  commercial.  alupurl  aiooojooo 
i  luvai.  Tra.pa«sa  »e  o  da  rua  Bur- 
Aires  n.  rap,  Í«nto  á  rua  Uru- 

yana.  Tralar  no  r-  aodar  do  me*. 

cora  a  ir.  Henrique. 

_ _ (D  18017)  D 

LUGA-SE  um  bom  quarto  com  ou 
.  .em  moreis  em  casa  tle  íamilia 

1  todo  0  conforto,  ã  rua  Rjacfiiielo 
.  Tel.  Norte  ;mS. 

 (D  iQ]Oi)  D 


LUGA-SE  ou  vende-se  preito*  cin¬ 
co  quartos,  quatro  saias,  grande 
lerreno;  rua  D.  Arma  Gulmarüts,  70, 
cstaçJo  do  Rocha.  Chaves  e  inlornta- 

çâes  n.  ,68.  r _ (D  18545)  U 

A  LUGA-SE  uma  cata  dois  bons  com- 
ia.  modos,  sala,  coatnha,  varqnda. 
agua  c  lua,  por  U5|.  R.  S4  n,  160, 

Enantado,  _ (D  30077)  ,  U 

A  TTEKCAO  —  Vende-se  por  a  cott- 
Jy.  los  dc  ríi«  6  vista  e  ruais  u  eop- 
tos,  que  podem  Kr  pagos  em  presta¬ 
ções  mensaes  de  toof,  0  prédio  da  run 
Turquexa  u.  za,  cm  frente  ,á  cataçto 
de  Sapé,  Linha  Auxiliar,  com'  tres 
quartos,  e  duas  aalas,  forrado  c  assoa¬ 
lhado  0  W.  C.  e  grande  terreno,  trata- 
áe  com  n  proprietário  Vicente  Durante, 
á  rua  do  Lavradio  n.  148,  1*'  andar, 
todos  os  dias  utels,  das  iz  ls  tp  bó¬ 
rax  )D  185*4)  U 


Agentes  de  Privilégios  e 
Marcas  de  Fabrica  e 
Commercio 

Rua  Uruguayana  n.  104. 
esquina  de  Rosário 

Enearregant-ie  jtintnmcnle  rotr  i 
SOCIEDADE  ANONYMA  FAIiRI- 
CA  DE  FERRO  ESMALTADO  'SÍ¬ 
LEX",  estabelecida  na  capital  do  Es¬ 
tado  de  S.  Taiilo,  de  contratar  e  pr» 
ntdver  o  emprego  tio  processo  de  de- 
coraçüo  em  alto  relevo  dc  artigos  oe 


* _ (D  18688)  ■■ 

P~  IANOS  BRASIL,  feito,  eom  at 
melhores  madeiras  nacionaa,  alu- 
gint-tc  e  vendem-se  n  prato,  4  rua  Ge 
neral  Cornara  n.  ioS.  Tel.  Norte  1736 


Uruguayana) 

Também  lai  o  tratamento  da 
csi.nt.  tem  opençto.  nos  ra¬ 
ros  indicados.  (D  18950)  6 


HVmtOLKl.H.  OHCHITE8, 
tlMOKBR  DOS  TESTÍCULOS 
K  ESTREITAMENTO  DA 
LRETHRA 

iVDnOCKIE  —  Cura  radicai 
-•m  dftr.  sem  operação  ,  cortam- 
•em  privar  0  dornte  de  gun- 
CMpacÃee  hibltuaee. 

DU.  LUIZ  DE  MARCOS  - 

nmuayonu.  ]()6,  daa  Í.-An  4. 

_  ■  (170611 


f  EM4  tr,ll«T  At. 

—  •  1  tuas  regras  são 

dolorosas  e  irregulares,  inim- 
0A1-8ULAS  8KVENKRAUT 
(Apiol,  Hnblna  e  Arruda)  que 
ficará  bda.  Tubo  7*.  A'  vboilu 
tiu  UrnKurla  Huber,  R,  7  dc 
Setembro,  61. 

(D  16919) 


e  auto-planaa  alie 

milen.  s 

•  n  Vlctor  •  ou 
A\  trás,  dlseo- 
JlW  etc.  Verdade! 


_ (D  zoo64)  1 

TTF.NDF.SE  0  prédio  da  rua  ITenri- 
V  que  Dias  n'.  04,  -Rocha;  trata-se 
nv  meam..  ' _ (D  18880)  r 

YEN  DEM-SE  os  seguinte*  terre¬ 
nos;  ' 

Copaqftbqna  —  Rua  Sá  Ferreira,  0  17 
metroii  além  do  prédio  n.  150, 
medindo  13  x  50.  Preço  46 
contos. 

Rua  Sá  Ferreira,  vlilnbn. 
ánuem  e  além -do  prédio  n.  150. 
ouaiouer  frente  com  50  me¬ 


ra  revoluçAi 
nos  preços  destes  artlgoa.  R.  Fe> 
t-olrn  A  C.  Rua  Marli  «  Barros 
•191.  T.  V.  3988.  Grande' ca*  • 
Importadora.  Nlo  comprem  seu 
vlaltal-a  ou  pedir  catálogos. 

(SB  tn 


IHAILES  de  Manilha,  lodo  borda- 
-  dos,  vendem-M  doi,  importanlea ; 
;ço  baratlKfmo.  Rua  Senador  Dar, 
n.  jsJ _  (D  iSçiiP: 


empregados.  TraliHie  Òuitanda,  zé,  3* 
aiitiar/-sala  5  ou  tciephone*  Ip,  656  dna 
:n  ás  31  boros,  (D  (8741)  H 

4  LUGA-SF,  cm  Copacabana  tala 
mobilada  eom  toda  tudenepdeiMla. 
em  casa  de  senhora  16,  Tel*.  Ip.  trqx. 

<  (D  IÇ305)  H 


MOLÉSTIAS 


•  nutberaittca  rwlo  peof.  Dr.  W»«* 
«ington  Garcia,  Exame»  c  concursos 
R.  do  Rosário  n.  82.  Tel.  N.  78 14. 

(D  16264)  y 

ALLKMAO,  lnglci,  franccz 
porttiguez,  etc .  Em  3  me- 
zcs.  1’rofs.  nac.  e  estrangeiro*. 
RUA  8.  J08U’  25,  1*  andar 
_ (D  19260)  O 

AMIGO  SÁ*,  lenho  feito  possível 
para  v«r  dinheiro,  do  negocio;  com- 


tro»  de -fundo»,  a  4:000$  o  me¬ 
tro  dr  frrnle.  .  - 

Rqa  Si  Ferreira,,  lote  medindo 
0x30.  Freço  2p:õoo$ooo. 

Run  S4  Ferreirá  fole  medindo 
roxjo.  Freçd  l5-'ooo$0oo.- 
Rüa  Souza  Lima,  lodo  par, 
21x4».  Freço  105  conto». 
Avenida  Riinb|t  Klisabeth, 


A  LUGAM-SE  diverío»  nrraatcn», 
jCX.  com  Ire»  port»»  de  aco  é  grande 
«alio  recenlemcnte  conatruldoí,  a  rua 
Clarimundo  de  Mello  n.  374  a  i3o,  prn- 
ximo  4  esquina  da  rua  Auii  Carnei¬ 
ro  na  estação  de  Fledade,  aluguel^-jool 
e  25p$;  t rata-te  cnm  0  proprietuno  Vi¬ 
cente  Durante.  4  rua*do  Ijvradlor  «48. 
1®  antjar,  todo»,  o»  dia»  ulri;,  dai  12  à» 
19  hora».  Telephone  Central  2770. 
_ (D  18541)  U 

ALÜGA-SE  0  prédio,  da  rua  Domin- 
goa  Lopes  n.  132,  n*  estàçAo  de 
Ca»cadura.  bonde»  dc  Taquara  ou  Fre 
guezia,  saltar  no  largo  do  Campinho 
proximo  no  Corpo  ele  Bombeiro»,  cora 
tres  quarto»,  e  duas  sala»,  aluguel  200), 
trata-w  com  0  proprietário  Víccntc  Du¬ 
rante.  todoa  0»  dUa  .  uief».  *  Hm  ra  h 
19  horas;  4  rua  do  Lavradio  11.  148, 
1"  andar,  telephone  Central  Í770  e  a» 
chave»  estão  na  mesma  rua  n.  J4*. 
rom  0  »r.  Rnmalho. 


NAO,  TEM  RIVAL 

■ . . .. 


Drgnoitíco  e  tratamento  doa 
corrimento»,  perdas  languinea», 
coifes»,  tumores,  do  ventre  e 
•elo»,  eatrei lamento»  da  urcthra, 
niicç&e»  frequente»  ,c  doloroist, 
lèinomioMa». 

HVDROCELE 

Por  mau  antiga  e  volumosa 
que  «eia,  Cura  Adieal  por  pro- 
cesse  Benigno,  com  mui»  de  50 
nnnns  de  euniugraçâo,  »cm  opc- 
raçfio  cortante,  sem  dòr  e  sem 
precisar  o  affaa‘A.ncntu  dus  oc- 
cupaçfie»  habituoca. 

DR  CRIS3IUMA  FILHO 
—RUA  RODRIGO  SILVA  7-  I 

2rv,  4«s  e  eextas- feira» 
daa  13  4»  16  ivoraa 


vemlns  11  dinltefrn  c  a  praxo  . 

Fabrtch:  Arcnl «1%  Í8  Svtèmbn 

n  311.  Tetèphone,  Villa  8228. 

_ _ _ (2071 

REPRESENTAÇÕES.  Firma  cooati- 
AV  tuida  t  com  eacriptorio  no  cenlrr 
commercial,  deseju  ampliar  «ua  nctivi- 
dade  em  representaçôe»  de  quoeaqiier 
artigo»,  cartas  para  Miranda  &  Na«ci 
irento,  4  rua  Bueno»  Aires  n.  175,  ip 
gnto  »ftla  s. _ (D  18268)  I 


melhor  local  da  Avenb 


Vende-ae  no  melhor  local  da  Avent» 
na  Paulo  de  Frontin,  cnnatriicçlo  rc* 
cente.  cinco  quarto»  e  mais  dtp*J' 
denclaa;  trata-se  com  o  proprietaf»* 
Uruguayana  "n.  47,  ,4A  TOrmalina  1 


13  X  23.  Preço  4<;  contos 


Avenida  Afranió  de  Mdli 


I^blon 


Franco,  lotes  com  23  metro»  de 
fluidos,  a  2:200$  0  nletro  dr 
frente. 

Ipaneni*]— Rua  Maria  Quitcrla,  14x20. 
Preço  ia  conto», 

Bua  Maria  Qulterla,  12,50x21. 
Freço  iB  conlo»  (tinatru  lote- 
juntos  ou  nenaradot). 

E  multo*  outro»,  neate*  e  em ,  outro» 
Halrrns.  Facilita-se  o  pagamento,  Tra 
mi  com  »  i>-onrl-»iario.  ira  edifício  do 
"Jornal  do  Bra»ilM,  7®  andar. 

_ _ _ ( D  19198)  » 

T TENDE-SE,  no  C4ea  do  Forto,  gran- 

V  dc  arca  de  terreno  ou  alrfium  lo¬ 
te»  da  tnesma  nrea:  trata-»e  com  Ozo-' 
rio,  no  Mercadò  Novo,  casa  Souza 
Torre»  &  Cia;,  da»  8  ás  11  hora». 

_  f D  aoo ra)  t 

TfÈNI)E*SE  um  terreno  i  yua  Mont* 

V  Alverne.  junto  ao  n.  »o8,  com 

3  frente»,  sendo  uma  para  a  rua  Fnr- 
itetl.  Informa  General  Pedra  11.  15. 
armazém.  fD  1919*)  * 


ESSOA  que  vae  para  fÒTa  vende 
uma  rica  fantasia;  preço  de  occa- 
9.  Rua  Corrêa  Dutra,  94.  «obrado, 
(P  »937S)  J 


quarto  de  frentr. 


Aluga-se  t»m  \~.r  -  - ....  - 

enm  ou  aem  pensBo.  perto  d<wt  ba¬ 
nhos  de  ntar;  exígindo-Rc  referencias. 
Rua  j  dc  Dezembro  n.  78. 


A  LUGA-SE  uma  casa  pequena,  •  a 
IX  rua  Almirante  Cockrnnc,  >62,  a» 
chave*  e«t3o  ua  casa  II,  Trata-»e  cnm 
Ayres  no  M Correio  dn  Manhã’', 
_ <D  ao ojj)  K 

4  LUGA-SE  cnm  ou  «em  pen»io,  hn- 
flita it  Rala»  dc  frente,  e  nuartn  em 


Vendcm-»e  bello»  lote»  4  rua 
fe»iu»r  Gabizo.  entre  Mariz  e  Ba.TT.D1i-f 
Haddock  Uho.  na  Avenida  TrapicM« 
entre  Profewior  Galilzn  e  rtli  A 
cisco  Xavier,  prompto*  a  edificar. 
Trata-se  4  rua  Mariz  e  Barros  nume¬ 
ro  4S7.  —  FABRICA.  ,  0|^ 


(D  18959)  E 

ALUGASSE  "uma*"* sala*  com  agua  cor¬ 
rente.  fierto  do»  banhos  de  mar. 
Corrêa  Dutra  n, 


1  de  familla  respeitável.  R.  Conde 
Rom  fim  n.  173.  Tel.  Villa  2713. 
_  (D  iftptfi)  y 


COMPANHIA  Aurca  Brasileira  — 
Avenida  Possns,  it.  Perdeu  Ie  a 
cautela  136.311.  da  »erle  A,  da 
secçllo  dt  penliore»  desta  Companhia. 

CD  19:83)  4 

/COMPANHIA  Aurca  Brasileira  - 
VJ  Avenida  P«*»oi.  tt.  Perdeu-se  1 
cautela  n.  57-472,  oa  serie  B,  da  aec 
çta  de  peiibarn  deita  Companhia, 

(D  JR891)  4 


GONORRHEAS 

9«  sexos.  Cum  rntllcal  por  pro- 
reoBOB  nngurofl  e  rápidos,  DIt 
JOAO  ABTIPJU  -  DR.  DUARTK 
NUNB8.  Dn»  8  &a  ID  horao.  — 
Tdep.  6803  N.  -r  Hun  8.  Pedro 
Qumero  $4.  (1185) 


com  particulterea.  475#  Conde  Bomíím. 
V.  2520  ou  371.  (D  TM 35)  0 

COLLEGIO  Maria  de  Nazareth,  de- 
partamentn  feminino  do  Instituto 
Rabello;  ensino  primário  modelar  c  «e- 
•Mindario  ofíicialítado.  Alimentação  far¬ 
ia  e  de  i®  ordem;  trabalho»,  dactylo- 
granhia.  Rua  lblturuna  n.  134.  Phonr 
Villa  2388.  (D  18781)  9 


ALUGA-SE  uma  caaa  a  rua  Vt* 

•  Francisco  Xavier  n  .715,  com  1 
nuartos,  2  tala»,  banheiro,  cozinha  com 
fajio  a  gaz.  porio  hnhlUvel,  trm,  n«- 
parado  ouartoi,  c  hnnheiro  para  crea- 
dn»,  jardim,  ctc.  Aluguel  5^0$  r  taxas; 
tittta-bc  no  mesoiUi  da*  8  «s  n  horas, 
c  das  3  ií»  6  da  tarde, 


_ (P  17914)  1- 

A  LUGÀ-SK  a  casal  diitincln  nu  te- 
lí L  nlrarx  fie  respeito  linda  e  esptçofa 
xala  de  frente,  mabilad»,  sem  pctulo.  c 
tanrbem  bom  quarto,  h  rua  niiarquc  dc 
Macedo  n.  50"  (Cattete). 


I  LUGA-SE  por  :.*3ooS  ninhilndo,  r 
IX  nrcMn  da  rim  Andrades  Neve». 
i14,  na  Tlinei.  fendo  excrllrntc  accnm' 
nuidnçfte»  para  família  de  tratamento: 
fníormaçòrs  i  rua  General  Camara, 


Sempre  0  melhor  e  0  preíeridol 
CASA  DA  ÍNDIA 
OUVIDOR,  39 


fníormaçòrs  i  . 
.•45  Peixoto  &  C. 


LARANJEIRAS 

Á  LUGA-SE  a  caxa  «la  run  Ay  re* 
IX  Saldanha  n.  70,  antiga  Domingo» 
Ferreira,  Copacabana;  traur  rua  La¬ 
ranjeiras  11.  519  (Hotel  Melropolo), 

(D  3UOI5)  F 

A  LUGA-SE  pur  400I 
IX  Pereira  dn  Silva 
de  reformar.  Trata-ie 
Norte  54481  com  0  sr. 

:  n  casa  do  rua 
11.  199,  acabada 
pelo  telephone 
Álvaro. 

(D  20009)  F 

Lampeões  e  F 

:ogareiros 

n 

Concertam- 
se  qualquer . 

marca  de  fo¬ 
gareiro».  alu¬ 
ga-se  jamna- 
da»  para  les¬ 
ta»,  chama¬ 
do.»  a  do¬ 
micilio»,  bom¬ 
beiro  e  de- 
ctrirista. 
Guerra  ã  Cia. 
U.  Senhor  doi 
Passo»  121. 

(6852) 

SÃO  CHRISTOVÃO 

PB 

ü 

c  frente 

I0r  |5uU 

peit*>< 

reira  de 

milin  ♦ 

006^)  1. 

I 


COBREIO  DA  MANHÃ  —  Dominga,  19  de  Fevereiro  de  19 2S 


LOTERIAS 


71.  91  e  99,  tffrn  direito  a  metiidi 
dcaíta  quantia.  • 

O  “Ao  Mundo  Lotcrloo*  — 
psga  oa  prcmkm  pcla-llzta  acima 
/lato  a  mi-erna  ser  ufílcial. 


Loteria  da  Capital  Federal 

Lista  geral  doa  prémios  da  Lo¬ 
teria  da  Capital  Federal,  41*  ex; 


N/tO,  nâò  e  ó  Presi¬ 
dente  da  Republica,  dia 
StelUnha.  £'  apenas  o 
nosso  medico,  o  Dr. 
Pedro  Caítio.  Papac  a 
trota  d$  vez  em  quando 
de  “Vossa  ExceUencia" 
porque,  dis  «Ma:  "és  o 
medico  e  amigo  mais  'ex- 
celienUf  deste  mundo." 
—  Perjeitamente,  d  is s  a 
antro  dia  o  Dr.  Pedro, 
mas  isto  não  mo  adeanta 
quando  eu  chegar  no  Mu, 
.  .  .  ? — Não  sabem  vocês 
que  vou-me  vèr  em  apu¬ 
ros  quando  lá  chegar? — 
Porque  Dr.?  —  Quando 
São  Pedro,  pcrgimtar: 
“quem  'jfá  Vu?"  e 
cu  lhe  responder;  “ sou 
cu,  Pedro  Calvo,"  ha  de 
pensar  S.  Pedro  que  eu 
esteja  zombando  e  ‘ja¬ 
zendo  pouco'  dello" 


RODA  DA 


IS. 999  (Capital)  ....  190:0(10*000 

9.799  . : .  20ÍOÍJOOO 

0.194  . 10:000*000 

14.997  . 5:000*000 

5  prémios  de  2.DJ0J900 
4014  8278  102G1  14GV9  27009 

10  prémios  de  1:008*000 
3891  4199  4210  -  E772  7390 

7834  10941  17182  19752  11560 

20  presnkis  de  900*000 
4594  6352  G48E  «730  8297 

S599  9487  11481  13445  142S0 

I886D1  19597  19914  20471  20519 

2IJS9  26114.  27481  28361  28441 

75  preudos  da  200*000 
100  184  930  1176  1277 

1432  2213  2344  2640  3650 

548  B  9020  6859  (991  7263 

7376  7694  7730  7803  8076 

8269  8C79  8784  8886  9140 

9164  9479  9B89  10670  10804 

11880  18299  14283  14363  14489 

146(1  15176  18466  15715  18280 

,9300  18942  20507  20440  20462 

20683  20563  11OT1  21172  21199 

217»  21782  21999  22126  22328 

12695  21302  23388  24965  24G60 

76794  29286  26486  26617  .28768 

>6946  27391  7W32  27768  27981 

>8235  29404  2*972  3*270  288S9 


FORTUNA 


Resultado  da  loteria  de  hon* 


2396-24 
576&-1* 
5284—21 
4697 — 2$ 
4024-  6 
167-17 
475-19 


Moderno 


PARA  AIBANHK 


SEU  tampo  de  \  ^ 

actividade  não. 

são  as  cUnicas  luxuosas  nem  as  salas  solemnes  » 

de  cirurgia ;  a  sua  acção  é  nos  lares.  Diaria¬ 
mente  visita-os,  distribuindo  consolo  e  allivio,  com  a  solicitude 
de  um  verdadeiro  pae.  ,  A 

Quando  se  trata  de  dores  de  cabeça,  de  dentes,  de  ouvido, 
nevralgias,  etc.,  elle  receita,  invariavelmente, 


600*060 

308*060 


VARIANDO 


fóFIJISPIRIflJl 


sabendo  que  esse  remediò  não  só  dá  allivio  rápido  e  restaura  as 
forças  deprimidas  pela  dôr,  como  jamais  põe  em  perigo  a  saude 
dos  clientes,  porque  a  Cafi aspirina  não  affecta  o  coração  nem  os 
rins. 

E  o  Dr.  Pedro  Calvo  está  sempre  repetindo  com  um  benevolo 
sorriso  por  baixo  do  seu  bigode  grisalho:  “á  meia  noite  é  que 
apparecem  as  bruxas  e  aB  dôres.  Ora,  á  meia  noite  as  pharmaciaí 
estão  fechadas;  por  isso  é  preciso  ter  sempre  em  casa  agua  benta 
contra  as  bruxas  e  Cafiaspirina  contra  as  dôres.’’ 


ZANGXOÜ 


RIO  MENSAGEIRO 

JunU)  n  este  joro»l  —  Enirefli  vo¬ 
lume»  a  domicilio  e  tctadai  urarntu  e 
nruitidoi.  Telcphooc  Ccstrat  Va  » 
(D  170-SS) 


CAflASPIRINA  é  o  analgésico  d » 
lar.  Os  medico*  a  nceiUun  cont 
entftuiráimo  e  todo  o  mando  a 
Mim  com  absoluto  confiança, 
para  tu  dôres  de  caboçse,  dentes  s 
ouvidos;  as  rutvraigists,  as  conse¬ 
quências  de  noitadas,  excessos 
alcoolicot,  etc. 


Na  próxima  ves  StelUnha  lhes 
apresentará  o  carinho  de  sua  tida, 
o  “amor  do.  seus  amores”— a  sua 
Babá.  E’  a  mais  humildei  porém, 
a  mais  encantadora  da  caia.  Não 
deixem  da  eonhecel-at 


mím 


Prémio  mai«H  vnioc  do 
|  bilhete 


16*M»j 

*28*00# 

16*000 

'  S6*ooti 
15*0001 


Ohogou  a  hora  tio  se  gastar 
o  dinheiro .  Só  o  que  vos 
peço  6  que  guanlels  algum 
para  comprar  n  geladeira 


50:0001 


ALERED  H.  SCHUETTE 


Cnlçtxlo  «Dado» 

A  nula  barateltu  do  Brasil 


•>WU  «MlfTMO»- 

RIO  DE  JANEIRO 


p  movei  indispensável  em 
todas  as  residências.. 
Grande  sortimento  na  casa 

A.  P.  COSTA 
Audrados,  27 


Rua»  da  Misericórdia,  56 


TELEPHONE  NORTE  4424 

0  expoouto  maxhno  dos  preçon 
mínimos  '  ki| 

(.'onhccldlasima  em  todo  o  Bra 
kII  por  vender  barato,  expõe  mo¬ 
delos  dc  sua  creaçlo  por  proços 
cxrepclonalmenté  baratos,  o  que 
mais  iittesla  'u.  sua  gratidão  pola 
preferencia  que  lhe  6  dispensada 
peltig  euas  «xmas.  freguozoe. 


(b  20055) 


A  SYPHILIS! 

um  fa  oto  reconhecido  u 
11R  DE  NOGUEIRA”.  - 

Impõe-se  polos  efteitos  i 
Onde  B&0  é  possível  o  trata-  J 

_  }  aa-  , 

- Emfim  ê  elle  um  guarda  vlgl- 1 

destruidor  do  mal  quo  msJa-tertu- 1 

.  :  ■  •  - _ > ; 

i  desagradavefs.  A  Syphllls.  ! 
Bahia,  7  de  Janeiro  do  1926.  —  ,r.  ' 

Tebretra  de  Asais.  (Delegado  da  Hyglcne).  •  i 

■  ■■■■■■■■  •  •  aa  aaaaaiaraw  ■*■■*■ 

.  (5461) 


ctflraeia.  do ! 
RUa  i  jã  d  Is  i 


pensa  attes  -lados, 
observados. 

mento  Jxllua  Injocções  a  sua  presença  t  as- 
sombrosa 
lante .  e 

ra  a  .  humanidade,  proporcionando-lhe  aurprs-  J 
zus  as  mais  desagradavefs.  A  Syphllls. 

Dr.  Cyre  i 


Atteade  a  todas  os  pedidos  do  Interior- eom  a  mnvfrna 
proeteta  os  quaes  devem  ser  feltoe  a*- 


balancete 


Credito 


RIO  DE  JANEIRO 


100.000:090*600 

142.593:604*158 


Capital . 

Funde  de  reserva 


Ifitflftn  Chies  o  solidos  oap». 
oD^lUUU  los  em  fina  pelltcJ 
envornizada  preta,  com  lindo  lege 
de  fita.  Rigor  da  Boda,  preprloe 
para  mocinhas,  confeccionados  « 
capricho  e  da  multa  durabilidade. 


Thostmro  Nacional,  conta  do 
antecipação  da  receita  .  . 

Letras  desuontadaa . 

Emproe  tlmoe  em  conta  cor¬ 
rente  . 

Letras’ a  receber . 

EfMtos  a. receber  de  con¬ 
ta  alheia: 


Chegou  a  nova  remes- 
sa  das  afamadas  lampa' 


59.184:318*202 

736.128:428*899 


Fundo  de  resgate  do  papel- 


CLUBS-  BARBOSA  &  MELLO 

6  üORTEIÒS  POR  SEMANA  PELA  LOTERIA 
FUNDADO  EM  7  DE  NOVEMBRO  DE  1900 
—  CARTA  PATENTE  N.  7  — 

De  12  «  18  de  fevereiro  de  1928. 
DU  12 — Seiunda-fcira.  .  ,  681  e  88 
Dl»  14 — Trrça-felrm.  .  ,  ,  012  e  12 
Dia  15 — Quarta-feira.  .  .  765  e  45 
Dia  16 — Qulnla-felra.  .  .  872  e  72 
Dia  17 — Sexta-feira.  .  ,  .  616  e  16 

Dia  18 — Sabbxdo .  396  *  96 

Rio.  18  de  fevereiro  de  1928. 

O  fiscal  do 

PECAM  PROSPECTOS  Iktin  G«rte  Ni 

AsBemhláiti  97.  relepli.  C.  8038 


das  incandescentes  de 
200  e  400  vellas,  consu¬ 
mindo  1  litro  de  gasoli¬ 
na  em  16  horas. 

Rua  7  de  Setembro,  161 

Observem  a  iliumina- 
ção  dos  ranchos  que  vão 
passar  segunda  -  feira, 
na  Avenida,  e  verão  que 
todos  são  illuminados 
por  estas  tampadas. 


366.468:461*494 


roneda 


244.964:3X88366 

8*.1*TÍI»*689 


Menor 


Impra-tonol»  entregue  A  Uafxa 
fle  Amortização  -para  ser 
inclnfirada  •  %.  . . 


94.637:171*494 

593.000:000*000 


271.82B:980*VUU 


U.9SM96I3» 

107.1*8586*714 


Da  oxlerlor . 

Do  Intnrlar . 

• 

Valores  em  liquidação  .  .  . 

Valoraa  cauclouadoa  .... 

Valores  depoultadoa  .... 

Agendas  e  niiaea  no  Interior 
Corre jpoo dentou  no  exterior 
Correspondentos  no  Interior 
Títulos  s  fundos  pertencentes  ao  Banca  .  .  . 
Ltquldução  do  Banco  da  Republica  do  Broslt  . 

Immovels . .  .  ... 

Moveis  e  . . . 

Cobranças  noa  Estados . ------ 

Diversas  contas  .  .  . . 

Ouro  em  depoelto  na  Caixa  de  Amortização  • — 

£  10.009.026-11-0  a  8  d . 

Títulos  ouro  depositados  no  exterior  —  Libras 
3.(96.030-9-0  nomlnaee.  pela  ultima  cota¬ 
ção,  £  1.624.(30-0-0  a  3  d . ,  -  -  -  - 

Caixa,  em  mooda  corrente . . 


Emissão  em  circulação . .  .  .  . 

Deposito*: 

SDm  contas  correntes  com  Juros  684.811:465*845 
Em  contas  corremos  limitadas  136.144:677*932 
Bm  -cantas  correntes  setn  Juros  *63.897:6*9*426 
®m  -cantas  a  prazo  Hxo  .  .  .  .20». 877:307*2 17 
Km  contos  de  compensação  do 

cheques .  68.802:340*232 

TindOB  cm  cauçio  e  em  deposito . 

Agendas  c  Tillaes-no  Interior 

Carrespondentcs  no  exterior . 

Camsnuinãentea  ne  interior . 

Depositantes  de  effeltoe  paria  cobrança  .  .  , 

3anus  e  dividendos  . . 

Diversas  contas . 


T.lNasOBStSi- 

S*r-<33:aSlK37 

4».5«3d3SíiJif. 

3ÍOuXStTK!»14U- 

isí-íz-AiaajHaí 
SJNXtSMdait 
3u  JUrtiiawi- 
23'SS2|I7J(T* 
3&.4Mtfe«Sa» 
nsmm 
««-Tasfamusiiui' 
lT-a«WSBHWB 


Prscissm-ít  dr  açinífi  ao  Co- 
pitol  s  oo  lotthor. 


iverno 


Polo  Correio,  mais  2*600  por  par. 
dÇffflftA  Ultra  modernlsslmofl  c 
HJfUUV  finos  sapatos  em  fino 
couro,  naco  fle  cOr  cinza,  todo 
dcbruadlnho,  do  pelllea.  preta  coro 
lindo  cordftozlnho  amarrando  d* 
lado.  Rigor  ia  Moda  salto  cuba¬ 
no  médln;  eete  nrllgo  cueta  nos 
outros  casas  60*000. 

/tílt nitri  o  mesmo  modelo  em 

HU^UUU  [lna  peiitca  envehilza- 
da  preta  com  lindo  debrum  'o0r 
de  olnza  de  Undo  effé|to  todo  for¬ 
rado  do  pelllea  branca  salto  cuba¬ 
no  mC-dlo.  -- — : — I — 


1.203. 383:160(662 

1.017.241:321*813 

221.4)08:918*650 

62.451:246*908 

7.180:163*651 

783:919:541*648 

1.680:628*370 

36.930:657*444 


(8598) 


SÜIKOIMtDiiffüSI' 


Encantado  com  a 


para  rmpar  ■woalhos,  lixar,  po¬ 
lir,  cncçrar  e  dar  brilho,  |»em 
como  pára  lavar  c  eafregar  a«- 
uoalboa,  rnamiore,  pedrai,  ladri¬ 
lhos,  CtC  -  * 

Com  cata  cnccradelrn  o  bri¬ 
lho  doa  assoalhos  é  dado  c  con- 
acryado  até  por  uma  creança, 
com  aurprchctidcnte  facilidade, 
rapidex,  perfeição  c  economia, 
Demooilramoa  o  suc  ftinçdo* 
nAtncnlo  mediante  um  simples 
chamado  felcphonico.  • 

1’eçam  pro.ípcctos  a  I 

Wiilmann,  Xavier  &  C., 

Vnide-se  a.  prestações. 

170  —  BUENOS-AIRES  —  170 
Pheoes  —  Norte  2126  e.2544  — 
RIO  DE  JANEIRO 


«  Óptimas  opportú- ; 
;  nidades,  em  cardos  | 
!  usados  de  diversos  j 
;  fabricante.^  e  typos, ; 
!  offerece 
l-Bst.  MESTRE 

E  BLATGE’  | 
\  Rua  do  Passeio  4E|54  | 


4.262.966.915*014 


cura,  felicito-vos 


FBhn,  Freel dente.  —  Ayre*  Plnio  de  Miranda  Jrtontenegro,  Con- 

.*  •  (7504) 


Rio  do  Janeiro,  16  do  Fevereiro  de  1328- 


lador 


De  Bello  Horizonte,  adeantada  capital  de  Minaz 


Dc  Bello  Horizonte,  adeantada  capital  de  Minaz  Geraee,  , 
recebemos  o  expreeelvo  aUoatado  quo  dnmoz  em  zegulda. 
Bello  Horizonte.  25  do  BBtembro  do  1924 
Sr.  Rduardo  C.  Sequeira.  —  Pelotas.  >  [ 

Cordeaee  saudações.  Esta  tem  por  fim  dizer  a  vossa  sa¬ 
bedoria  que  seguindo  o  conselho  dado  por  um  meu  Irmão, 
uso!  para  con*  os  meus  pequenos  que  padeciam  de  rouquidão 
e  bronohlte  o  assombroso  remcdlo  PEITORAL  DE  ANGICO 
PBLOT0NSE  sempre  satlsfactoriamcnte.  Encantado  oom  a 
cura  fellclto-vos  pela  feliz  concepção  deste  preparado. 

Com  estima,  e  consideração  ani"  e  obr"  —  NUo  do  Preltaa. 
Confirmo  osto  attostado.  Dr.  E.  h  Forreira  de  Arnajo 
(firma  reconhecida). 


ULTIMA  NOVIDADE  EM 
ALPERCATAS 

Superiores  o  flua*  alpercata» 
em  fina  pelllea  envernizada,  eflr 
cereja,  com  pulseira  toda  debrua¬ 
da  c  toda  forrada,  c-aprtchoea- 
mento  confeccionados  e  exclusi¬ 
vas  da  Caea  Gulomar. 

De  ms.  17  a  26  .  .  «...  ÍUOJJ 

H  ”  27  M  32  .  126000 

“  "  33  "  49  ....  .  18*000 

O  mesmo  mçflelo  em  flua  pel- 
lira  envernizada  preta,  tombem 
debruada  o  forrada,  com  pulsei* 
ra,  urtlgo  superior:- 

Do  us.  17  a  28 .  9*0*» 

"  "  27  "  32 . 11*000 

"  °  83  "  40  .  .  18*000 


LICENÇA  N.  611  DE  26  DE  MARÇO  DE  1906 


PRATA,  PLATINA,  JOIAS 
VELHAS  E  DENTADURAS 
Compra-se  aos  melhores 
preços.  Concertos  em  joias 


Estabelecida  em  1782 

Companhia  de 


Dopoeltos  no  Rio:  J.  M.  Pacheco  ã  Oomp.,  Araújo  Freltai 
ft  Comp..  Rodolpho  Hess,  Granado,  V.  Ruffler.  Raul  da 
Cunha,  P.  Araújo,  silva  Gomes,  Martins  ft  LlberatO,  V. 
Silva  &  Comp.,  Drogaria  Baptlsta,  E.  Legoy.  (6831) 


Sofn  privllcglauti 
para  exames  mc. 
flicos  afloptado  con 


e  reiogios  Preços  razoáveis. 
CASA  OLIVEIRA . 
Fundada  em  1917  " 
RUA  BUENOS  AIRES,  174 
Telephòne  N.  4772 

(D  17792) 


|)'  oxKo  em  todos*  o*  I 
hospltncfl  e  clinicas 
medicas.  Faro  o  Interior 
fabrlcnin:»»' '  de  deearmar.  — 
Preço  1-10*000.  Exclusivo  du 
casa  do  movei»'  «  tapeçarias 


Unicoa  distribuidores  doe  ■ 
afamados  contadores  ele-  ■ 
otrlcoe  auiasos  marca  ' 
CIIAS8KRAL” 

Companhia  Paulista  de  Ma-  i 
feriai  Kl oe tricô 
RUA  8.  JOSE-  76  —  Rio  ' 


Restabelece  todas  a* 

'  fnncçõM  o 

Vinho  Tonlco  Phospho • 
todo  das  Ttes  Quinas 
Bittencourt. 

111,  R.  Urupunyann,  111 

Ap-  D.  G.  S.  P.,  a.  gi,  17-6-çorj 
inoh) 


A.  F.  COSTA 

Raa  dos  AndrnOa»,  27  —  Rio. 


f*clo  Correio,  mais  1*500  por 

par. 

rtcmcltçm-so  catálogos  llluetro- 
iIok  para  o  Interior,  a  fluem ,  e 
«ollcltam 

Pedidos  a  JÚLIO  DE  SOUZA 

CMM) 


NO  THE80URO  NAOONAL 


Garantias  da  matriz  mais  da  qne 


Compram  -  se 

Joias  e 
Brilhantes 


(1052) 


REPRESENTANTES: 


í  A’b  senhoras 


BRILHANTE 

HOTEL 


rxrxxxrrxxxxx-xxxxzxxr 


reloglo  o  fantasias  o 


artlgoe  par»  preaontes 

POR  MENOS  QUE  EM 
LEILÃO 

para  mudança  do  fimm 
7  B  —  Avenida  Fossos  ■—  1  B 
.  em  frento  oo  theaU-o  S.  Pedro 
Acceiüim-so  joias  velhas  eru  tro¬ 
ca,  concerto»  garantidos  em  Joias 
o  reiogios-  ”  U2  20008) 


RIO  DE  JANEIRO 

Rua  da  Quitanda  —  145 
Telsph.  N.  6010 
CAIXA  POSTAL  19 


S*rlngH«  hvclentcii  ~ 

CA84  0SWALD0  CRUZ 

Ru»  7  dc  Setembro,  213 
Tel.  Central  4877 


CA8A.  GRAO  TURCO 
Ouvidor,  06 
Tclcpiiono  Norto  4034 


«iccirc 

CAIXX  Ibe 


electrico 

SIEMENS 

GERADORES -MOTORES 
-  TRANSFORMADORES - 

fnsfallacões  de  Forca 


BOMBAS -VENTILADORES  -APPA- 
RELH05  PARA  TELEPHONIA  E  TE- 
LEGRARHIA  COM  E  SEM  FIO  . 

Machinas  operatrizes 

PARA  LAVRAR  FERRO  E  MADEIRA 
MACHINAS  PARA  TODOS  OS  FINS 
INDUSTRIES  E  AGRÍCOLAS. 

Apparelhos  para 
soldar. 

PECAM  ORÇAMENTOS  A 


C!A*  BRASILEIRA  DE  ELECTRICIDADE 


RIO  DE  3ANEIRO 

ROA.  1?  DE  MAQÇO  88  -  ♦  -  TEL. NORTE  7993 

íTO  PAULO  BELLO  HO^'ZONTE  PORTO  ALEGRE 
BAHIA  ‘  RECIFE  . 


INSTÀLLAÇOES  completas  de  todas 

as  capacida  des  para  fabricar 

AWAS-CUOSÃS'lM1NERAES 


MANTEMOS  EM  STOCK 


_  _  smãdunas  para 

sàturàtáò  mnmiâtô  e  a  força  molvii,  machinas  pá 
ra  larar  p&rrrfas, filtros, apparelhos  para  rotular, 
Josãcbrcs  c  deposites  para  xarope,. sohresalenies.de 


I 


UíMÉAÉÉAAÉÉèÉMUAÉAÉAU 


r Cpiimmoiwt. 


f  ptiiwuitât 


CORREIO  DA  II  WIT%  —  Pominso.  ií)  do  Fevereiro  de  1025 


MVAVVWVWVWViVW.NV,' 


110 Jt:  —  UV.TJMO  DIA  —  o  fllm  da  FIRST  NATIONAL. 


MISSÃO  DE  AMOR 


com  MARV  ASTOR,  1IETTY  COMPSO.N,  JAMES  KIRWOOu  e 
MARY  CAR  R  —  é  um  PROGRAMA  SERRADOR 

SNUOKY  na  eiimedla  —  UM  DIA  DK  ESCOLA 


Xo  progrstiuna: 
c  nm  .numertj  da  REVISTA  ODEON 


UTiTPWO  DIA  —  o  fi  m  da  UNITED  ARTISTS 


FUKIK 


'{jY^otagonlsta:  MAE  MARSH 


IVo  pniROMirtna: 


_ . _  H'0  U  A  U  I  O - Complemento  -2,00;  3,25; 

4,50;  a.15.;  7.40;  0,05;10.30. 

Jlrunin  -  2JÍ5;  3,40;  5,05;0,30;  7.55;  0,20;  10,45. 

, _  hKHSÀO  DAS  MOÇAS  — Poli»  2(1000  -  Camts  105000 

A’  NOITES  3*000  o  15(1000 


E*  onfro  PROGBAMMA  SERRADOR 


ÍVAMWWi 


HOJE  —  .AMANHA  e  DEPOIS  1 
Continuação  dos  estonteantes  e 
monumcnlaes 


NUM  EPISODIO  ATTRIBULADO,  1  ONDE  0  HOMEM 
CIVILIZADO  QUASI  CAE  NO  DOMÍNIO  DO  HOMEM 
PRIMITIVO,  E  EM  CUJO  SCENARIO  RÚSTICO  SE  DES¬ 
ENROLA  UMA  TRAMA  DE  AMOR  ENCANTADORA: 

— UM  FILM  “METRO-GOLDWYN-MAYER”  — 

Amanhã 


Com  o  concurso  da 
Companhia  MARGARIDA  MAX 

e  das;  _ * 

BANDAS  DE  MARINHEIROS 
NACIONAÍKS 


110 JE  —  Segundo  o  i  ultima  baile 
tnfimtH  ã  fairlasia, 

A’k  2  lioma,  aab  a  direcção  de 
MARGARIDA  MAX  ! 

(8594) 


Hnlve  Momo! 
VI  vu  i»  pondegn 


VIvn  a  gnlliofe 
Evulié! 


:IRA,  6  ac  loa  aa  Firai  íSauoiial  —  rõ^õiãivõõ  ur. 
com  o  celebre  Sidncy  ChapUn.  K  mais:  LA  LA  SIM 


HUJb  —  TnititolinS  U A  .  /MIN  I 
UM  MARIDO,  8  actoa  do  P.  Matortzao, 
PI. OKI  A,  2  actos.  e  Pariiieiwc-J  omal  u. 


TA-FETRA  —  UM  NOVO  PROORAMMA  MARAVILHOSO  —  Duo 
do  “ser  <en".  doln  nrtlstoa  de  fuma,  num  grande  film  da  First  N 

BEN  LYON  B  MARY  BRVAN  EM 


Um  era  policia,  o  outro  bombeiro.  Qual  deUes 
■a  c  posaull-u.? 


Um  e  outro  a  requestravam. 
mola  horóe,  mn)s  digno  de  amai- 


aeu  elenco  um  conjuncto  do  celebridades,  d  uma  pelllcula  lntcres- 
íentada.  e  engraçada  que  pronde  e  etapDlga  desdo  o  principio  ao  uín. 


MASCOTTE  —  Hojo:  Matlnáe  ás  2  boias;  Jack 
noxls,  em  Homeqs  de  Animo;  Combatentes  do  De- 
rer;  0  Janota  do  Concurso;  Rcnpparlçuo  do  Ca¬ 
valheiro  dos  Sombras,  5*  o  6*  episodlos. 


PRIMOR  —  Hoje:  Antoniir  Moreno  e  Dorolliy 
Glsh,  em  Mudamo  Pompadour;  0  llcróe  Esco¬ 
lado;  Perigos  ilr.s  Selvas,  10-  episodio,  (Kinnl);  0 
Janota  do  Concurso,  2  netos,  comedia. 


KfTUE  —  Hnjr:  Rod  La  Roque,  em  Dados 
Af  rvsãnn.  Janes,  em  O  FlUscs:  Indifer-n- 
fi  ét  Tinlhta-  Erjqnri^o  do  Cavalheiro  dsa 
>Mrcímu..  X--  »  *  ryils—Tkin;  Domador  de  Esposas, 
onnmffii  per  Cíyd  r**Y 


AMERICANO 

R.  Copacabana,  743  - Tel.  Ip.  822 

HOJE - MATINÊE  AS  2  HORAS 


7  actos  com  RENÊH  ADORÊE. 

IN  \T5NT0R  DAS  ARABIAS 
7  actoa  com  PATSY  RUTH  MILLER 
Automuvol  voador 
Como  dia  cm  2  actoa. 

0  Cavai  lo  Selvagem  . 
10-  eplsodlo  em  3  actos. 

4-  feira:  ALMA  ERRANTE 


«  actos  com  FAULINE  STARKE. 

0  83LDADO  DESCONHECIDO 
8  actos  com  Marguerito  da  Ia  Motio 
ODYBSÊA  DE  UMA  CALÇA 


fi  actos  com  TBD  MAC  NAMARA, 
A  MAIOR  EMOÇÃO  DE  PARIS 
0  neto  s  som  BETTY  COMPSON. 

Um  mpaz  do  oxpedionte 
Comedia  em -2  actos. _ -- 

4#  leira:  SELVAS  E  CONQUIBTAS 


Come  lia  uni  2  actos 


4*  feira:  TEM  BOI  NA  LINHA 


HADDOCK  LOBO 

R.  Haddjclc  Lobo.  20 - Tel.  V.  48t 

POJK - M  VTIVÊE  A  1  HORA 


TIJUCA 

1 L  Conde  Romflm.  344 - Tel.  V.  3655 

HOJE  -  a - MATTNÊE  A  1  HORA 

BIICK  JONES-  em 


VELO 

R.  Haddpok  Lobo,  lfi«  —  Tol.  V.  674 
HOJE - MATINÊE  A  1  HORA 


Um  fllm  dat  P.  D.  C 

DISTRIUUIDO  PELA  PAKAMODNT 


6  actos  da  Fox  Fllm. 

0  IIEHOE  ESCOLADO 
8  actos  rom  SALLY  PHILLIPPB. 

Baol,  Baol  Bombardão 
Comedia  cm  2  actos. 

FOX  JORNAL 

Reportagem  mundial  em  1  noto. 
4‘  folra:  A  PERSEGUIÇÃO. 


6  actos  com  Kcn  MAYNARD 

PINTO  CALÇUDO 

7  actos  com  HARRY  LANQDON 

Tempo  quente  em  terra  fria 
Comedia  em  2  actoa. 

Vigilância  do  Direito 
10*  eplaodlo  cm  3  actoa. 

4*  feira:  ALMA  ERRANTE 


8  actos  com  DOROTHY  GISH. 

PERIGOS  DA  RIBALTA 
0  neto  i  com  OABTON  GLASS. 
MEIO  HOMEM 


i  seguir:  PRODIGALIDADE 


A  seguir :  CHAVE  DE  OURO 


Comedia  ortv  2  aotos 


4*  feira:  TEM  BOI  NA  LINHA 


ILMPEt  Si  I  átCSOLL  i-iC  •  ET» 


Roje  -  Ultimo  dial!  *  Hoje 

A  hialoría  rruel  dnqnelle  quo  aolTrcu,  t|uo  cunlierou 
a  duvida  e  a  Inrlnrn,  baldo  do  cariiilioM  o  do  Innplrn- 
rão.  que  encontrou,  por  Hm.  st  cMrndn  lumlnoaa 
da  felicidade.  Mnra vIHiorii  InlcrpruInçAo  do 

Blchard  BarlheJmess  e  Bessie  Lové 

cm 


Hoje  -  UI  limo  dia  !!  -  Hoje 

í  Quo  vnlo  maio  :  n»  caricias  do  um  bnby  nu  «s  praze* 
|  re»  dn  mundo  ?  Porgunln  quò  «6  um  coração  do 
•  mão  poderá  rr-apoudor  o  quo  melhor  mo  coniprelieii- 
;  derá  nsniel  Indo- CHln  Itelllnalián  prod,ticçáo 


tlmOasiS  na  Avenida 


0  melhor  programma  dn  semana; 
HO  JB 

Morlon  Davles  ma 


bola  elegdiile  e  seducUiru  T .  T  A 


j.roduoi.io  da  First  National  lioiuio- 


r  No  mesmo  programma  n  encantadora 


em  quo  nn  creançaa  leno  as  negaialeu 
vantagens : 

4.000  brlnqacduo. 

3-000  exemplares  do  -O  TKjO-TII  jO» 
V.OOtS  entrada»  para  a*  ■atlarr»  do 
22  n  30.  neste  Ibeatro. 

2  i-nrlrnluristas  fairndo  ralangas. 

Filmagem  dos  bailes  em  seus  aspectos 

Passeios  no  Cnrr  oussrl  e  vnrlaa  sur¬ 
presas.  U  ÍK2  ■} 


5-o  reWP  jir*pr«nnr»  : 

Lew  Cod  e  Alleen  Pringle  era 


Uma  deliciosa  ..ui-coraema 
(Metro-Ooldwyn-Maybr) 

A  comedia  cm  duas  partes: 
“ESPLENDIDA  PECHINCHA" 
Ultimo  numero  tle  M.  G.  M.  — 
News  —  Do  todo  o  mundo  — 
Para  todo  o  mundo). 


Sui  or-couiçtlln  da  Fox  Fllm 


itnanhA  -  Seg  unda>f eira-  Amanhã 

Mary  Plckford  em 

Mães  frívolas 

Graiullosa  protlncçiu  da  United  Artisls 

MULHERES  ELEGANTES 

por  VinUllVl/%  VALI.I  <1.  Fox  Film 


Unlirãos»  alu-nmodU  da  Melro  tJsldwyn  Mnyer 


AmanhÃ  -  Segunda-feira  -Amanhã 
COLLEGUINHA  LEAL 

J1U  comedi»  da  Meiro  G-Idwyn  Mayer 

TERRORES  da  FRONTEIRA 

Bdlintma  predneção  da  First  National 


Carnaval  /  Svoh  é  / 


Breve  —  Nn  Palco 
GUS  BROWN 
e  sua  original  Jiuz-lmml 


EMPRESA  PINPILDI 


No  «xsrblilvão  de  alegrlns  e  prnzero»  <io 
boje  ninguém  ae  esqueça  <le  ylr  aiutlMlir 
este  Blm  que  Lambem  divertes 


AVENIDA  RIO  BRANCO.  168 


O  srnxKlloanit  sessáõa  á»  2  I|2  —  A  horas  —  S 


(  HOJE  7  { 


H  lioriia  -  O  l|4  c  IO  l|2 


'M  Italla,  em  pl-oia  llciiatcctiçno 

mmW’\ul^r  nmi‘  lalmlh'  <i  íntelllgu  lólii,  cu- 

tlitoli,  ambb.i  o  orut-Mud»  inori- 
»eii  -  #n  aposta  qo  pudor  I  -K  «ob 
i  bU  i  iliiii  lua,  Ao  so  ostab.docc  o 
uípcrlo  d  .  umb-çAo  t|,  senlromli  , 
'h,  b«i,s>iul(Bm  i  ilcsrcgniil- ..  K'  a 
blstorla  dana  In-ibla  e  il»  B^a  epoo»  uo  lerns  nss4tludo 


No  sobrrbo  film 


COLOSS.VL  êxito 


S ecoas  comlcav  —  Rnibufiw 
30  ARTISTAS 


0  at-tos  dc  aventuras  sensacloimes 


Um  Um  do  gran-le  woíitng  m  trnVmncçn  >  o  luxol 
Uma  I  -ruiidavol  rocomUtu  çAu  h  siurloa. 

Um  oolosi  i  tio  PlUlGILliUIIAt  pgtAXIA  ! 


Engraçados  mnsiciu»  oioâccs 


com  |  llllaii  Hfch 

Diimo  .d  Prugritt,  n:a 


DIA  23:  GRAXDICSA  ESnUÊ-V. 

Sapaleadures  cxrmtnmn  aaigváraaat 
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BRASIL 
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Reitocçao  ü  Adrainistraçilo 


DOMINGO 


CARNAVAL 


f  lDOMINGOS  BARBOSA 


rulhonta  e  atordoadorn  alegrlo  Hvolié,  Carnaval,  querido  dous 
iiuo  anda  14.  por  Km  pelns  rmts  da  foliai  Viva  Momo.  o  rei  da 
da  cidade,  •  '  gorgalliudu  1 

Luzes,,  multas  luzes,  mentos  r  No  ar,  estoura  outra  canção: 
montes  do  confettl.  rolo»,  rolos  «■  “Mulher,  cis  o  Carnaval  1  " 
mal»  rolo»  desenrolados ‘do  •  Bnrr  Festa  da  alegria 

pantimu.  multicores...  Um  cs-  Que  a  nlngucun  te  mal!* 
•lulslto  perfumo  dc  lança-perfu-  E  a  mulher  sorri,  poiuranâo 
palra  no  ar  mtsturnndo-so  nv  que  vae  tecr  Unrn  honlta  fnn- 
perfumo  das  flores  que  enfeitam  inala,  que  vao  usar  uma  mascara 
os  saldes.  Mualoa  I  Musica  1  Qm  —  qUe  follcldndel  —  quo  voo  íl- 
rauaica  barulhenta  I  Quo.  jazi-  cqr  lindai...  ' 

band  Infernal  I  ,  j  Carnaval,  festa  da  alegria  7 

Evoh6,  Momo  !  Viva  o  deus  da  Melhor  ttlndn,  festa  do  esqueci¬ 
mento,  do  csqueolmento,  o  maior 
bom  da  vida  I  ; 

-.  pttra  lonBC' para  1x01  lonBts  “ 
tristezas,  os  aborrecimentos,  os 

preoccupaçOea  do  toda  cspccle  t 
..  ^T;  W  Tristezas  não  pagam  dividas  — 

'  «M»  os  foliões.  Ah,  nlo!  Nio 

JM  \  pagam.  Se  pagassem,  não  have- 

,  JJBh  Jfí)  rIa  mais  nem  uma  ad  dlvtda  no 

J/usn  jjb  mundo  !  Chegou  numa  gorgalha- 

/  Jc*  n  dtt>  “««ando  guizos  o  chocalho», 

/  KS  Sr  ■  Momo,  o  embrlngudo  dous.  Vtvar 
j  U  tf  Viva  a  alegria  I 

jg?  ^>or  ^ro!í  tHoo*  ao  menos,  Tris- 

s/ÍT/  /íjwl  .  taxa,  eterna  companheira,  dos  ho- 

^ 4  mens,  estia  banida  > 

'  -V  vt-HdlMa  Parece  quo  andas  lambem  dei 
j  fM9jÍSKb.  mascara,  pv!»  dm  ante  esta  pequu- 
l U  UmSSSmm  r-1  tlrBul  :ilnP‘'n>  te  recar.n». 


13  RA  dia  de  festa 

No  basto ,  verde-negro  da  floresta 


No  coreto  de  um  nirtho, 

Onde  alvejava  um  fivo1 

Um  velho  passarinho 

Trinava,  alegre,  um  fox-trot  novo,|,i 

Quadrúpedes  e-brpedes  dansavapf 
Entregues  ao  maior  enthusUsmof 
A  um  canto,  conversavam, 

—  Sem  que  o  facto  causasse  o  menor’ jüSmo3^i 
Um  cachorro,  e  uma  gata  lambareira  ,  '• 

De  guizo  na  collclra» 

ivtim  galho,  lá  no  alto,  descansando 
Das  danças  noras  e  movimentadas, 

•PrOsavam,  recordando 
Antigas  patuscadas 


por  quo  to  vaca  tao  depressa  T 
Momo,  divindade  pagã  quo  a 
bumauidatlo  adoro,  ví  como1  ujoo- 
llvam  its  creaturas,  homens,  mu- 
Ilieves,  velhos  o  creanças,  deant» 
do  tou  altar  todo  enfeitado  de 
serpentinas,  do.  serpentinas  ver¬ 
des  e  azues,  roxa»  o  brancas,  ver- . 
mrlhus  o  omorellos  ( 

Carnaval !.  Carnaval  I  Guizos  a 
jmjidclras  tilintando  no  ar  1  Cor» 
naval !  Corneta»  «  clarins  tocan¬ 
do  tnorebos  '  de  guerra  que  se 
transformam  em  marchas  burles¬ 
cas  !  biombos  e  trombones,  api¬ 
tos  o  gaitas,  pratos  e  castanho¬ 
la»  o  guizos  o  pandeiros,  corne¬ 
tas  o  clarins,  tudo  quanto  fax 
barulho,  tudo  quanto  atordía  oi 
ouvidos  o  a  cabeçal  Quo  grita¬ 
ria,  quo  ruído  ensurdoccdor I 
Aeulm  como  durante  todos  os  ou¬ 
tro»  dias  do  anno,  mus  sob  um 
novo  aspecto,  a  cidade  asseme  | 
lha-se  a.  um  Immeneo  znanlco-  d 
mlol... 

K  a  todo  Instante  estoura  nu 
ar  uma  canção: 

"Eu  bem  dizia,  bohlana, 

Dois  metro  sobrava. 

Sala  do  balão,  bubidão, 

Metro  o  melo  dava  I " 

E’  lis  vezes  um  grupo  de  orean- 
fos  fantasiadas  de  farrapos,  le¬ 
vando  &  frente  do  bando  uth  *n- 
tandarto'  falto  de  um  pedaço  de 
trapo  pintado  a  carvão. 

Felizes  o  orgulhosos  14.  vão  os 
pequenos  foliões,  de  pt-tu.  em 
porta,  trocando  por  nlguns  tos- 
tOcs  os  seus  sambas  carnava¬ 
lescos: 

“Flnlão,  Pinlüo,  Plnlão, 

Pinto  correu 
Com  modo  do  Gavião  !  " 

O  ropertorlo  é  variado;  ao 
Plnlão  succede-se ,  outra  cantiga: 

“Helena,  ol  Heiéná  t 
'  Vocé  não  vã 
Quo  cu  tenho  pena  1 " 

Os. grandes  seguem  o  exemplo 
dos  pequenos  o  os.  grupos  succe- 
dem-so  aos  grupos,  aos  cordíe* 
seguem-se  os  cordões.  Reis  e 
prlnceza»,  pastoras  e  camponezes. 
bahlanas  o  minhotas,  marinheiro» 
e  “soubrettos",  dominós  e  palha¬ 
ços,  andam  todos  petn  rua  a  gri¬ 
far,  a  cantar,  a  pllherlar.  Momo, 
póda».  orgulhar-to;  dos  deuses  do 
paganismo  —  e  ellea  são  muitos 
—  is,  com  certeza,  o  mola  feste¬ 
jado  ! 

Nos  saldes  dos,  clubs  e  dos  ho¬ 
téis  elegantes,  reina  a  mesma  1»- 


Um  papagaio  alegre  e  falastrão, 
iE  um  velho' e  solennissinro  gavião 


'Fingindo  olhar  a  daosa, 

Uma  esperta  raposa,  tem  “matreira, 

De  af  sonso  o  fala  mansa,  •  f 
Olhava  para  um  tóro  de  palmeira, 

Que  eabia  conter  famoso  vinho. 

De  -que  havia  provado 
Havia  poucochinho, 

.Um  trago  reforçado.»- 

•Mesmo  cm  baixo  do  galho  alto  e  frondoBOA 
No  qual  o  papagaio  buliçoso 
Ao  lado  do  gavtáo 
•Repousava,  gozando  a  viração 
iE  soltando  metallicas  risada* 

Irônicas,  afiadas, 

Estadára  um'  marreco  mariscada.' 

A  mariscar  na  areia, 

•Esperando  esfaimado 
Que  se  servisse  p  ceia.. 

Nas  costaB  do  marreco,  de  repente, 

•Cae  não  sei  que,  de  certo  mal  cheiroso,' 

Que  o  faz  saltar  d  frente 
E  protestar  furioso; 

“•Olá,  seu  papagaio  petulante, 

Oh!  seu  coisa  ruim,  „ 

Pois  então  você  tem  C3se  desplante?! 

Você  me  suja  assim?! 

Você  está  doido  ou  você  ef  tó  borracho?' 
Desça  daqui,  que  eu  lhe  mostro  como  o  racho! 
Nisto,  um  gallo  intervém;  “Marreco  amigo, 
Você  não  tem  razão, 

•Cheire  as  costas  c  veja  o  que  eu  lhe  divn. 
Quem'  fez  isso  em  você  foi  o  gavião...” 

O  marreco,  ao  ouvit-o,  treme  todo 
A  cara  de  um  sorriso  logo  anima. 

•E  noutro  tom  c  modo 
Pergunta  para  cima:  . 

“Quem  fez  essa  chalaça? 

Oh  gavião,  foi  você?...  '  i 
Eu. logo  vi  que  tinha  sido  graça... 

Desculpar?  Não,  senhor!  Não  ha  de  quc...“? 


fõtla !  Trea  dias  flo  alegria,  ho¬ 
ras  tis  loucura  e  ao  prazer.. 
Alguns  momentos  de  esquecimen¬ 
to  na  via  dolorosa  dos  dias  qur 
ao  Bcgucm. 

Carnaval  1  Carnaval !  Guizos  > 
pandeiros  tilintando  no  ar  I  Cor¬ 
netos  e  •clarins  tocando  marchas 
do  guerra  quo  so  traqpforrnuiii 
em  marchas  burlescas...- Bombo» 
e  tambores,  apitos  o  gaitas,  pra¬ 
tos  e  castanholas,  tudo  grita,  tudo 
bate,  tudo  toca ! 

Rl,  rl,  pol.ro  humanidade  que 
vives  a  chorar  I  Rl  |  Esquece  por 
trea  dias  —  sfl  por  tres  (lias,  qu» 
pena  1  —  as  tuas  tristezas,  o» 
tuas  preoccupações,  as  tuas  gratj- 
Ues  e  pequenos  ‘  misérias  1  Rl  t 
Canta  1  Rl  1  Amanhã  retomarás 
a  tua  cruz... 

Olha  -  que  animação,  que  ale¬ 
gria  anda  por  toda  parto  !  Todo» 
brincam,  todos  cantam,  todos  riem 
Dlr-so-la  a  hora  de  recreio  de  un> 
grande,  immeneo  coiiegio, 

E  como  estão  contentes  as 
creongaa  I 


;  MORALIDADE  i 


Qual  o  marreco  de  apurado  tiso,  1 
Homens  ha,  em  porção:  _ 

Dc  um  papagaio,  offcnde-os  um  sorriso, 
Mas  hqnrst-03  o  sujar  dc  qm  gavião. 


(Quadro  celebre  de  G.  Seignac) 


0  Ar,  Vfr|rn  Far^nda,  guc 
foi  durante  muitos  anhos  bi- 
'tUothcàarlO'  dn  Instituto  His¬ 
tórica,  encontrou,  entre  os 
preciosos  documentos  ■  do  ar- 
cíiitij  ía.  vejhs  d  doúía  ásso- 
cinçuo  uma- Interessante ■  des- 
orlpção  <fo ;  jHimciroi  préstito 
que  taf u  no  Rla.dc  Janeiro, 
com  carros  de  Idéas.  Occbr- 
reu  Isso  cm  1786,  por  occa- 
slão  dc  scrcpi  aqui  sotennlza- 
das  as  núpcias  Ao  futnr.o  rei 


ria  em  uma  egrejà  de  emprostlmo 


Poatd  fogo  ao .  carro  este  arde. 
o  em  letras  gnrraíaes  apparece  o 
segundo  dístico  —  A  Lula  tudo  se 
deve.  "V.  •  • 

No  dia  3“  teve  as  honras  o  Carro 
de  Baccho,  alta1  montanha  ornada 
de  'folhos  do  videira. -o  caohoa  dc 
uvbb.  Em  8  degrâjos  Iam  satyros 
sentados  empunhando  garrafas, 
rír.v  o  carro'  puxado  por  8  juntas 
dc  bois  ricamonto  ajaezados.  Ao 
chegar  ao  ponto  termlnat  Baccho 
toma  a  palavra,  faz  o  elogio  do 
vinho  o  convida  acus  companhei¬ 
ras  ao  prazer.  Estes  dnnsnm,  -e 
de  roponle  rebentam  do  meemo 
carro  3  repuxos  Inundando  a  are¬ 
na  com  o  precioso  liquido.  0  Zt 
povinho  applnude  o  aproveita  a 
occaslão  para  matar  o  blclto, 

4”,  Carro  das  Mouros  —  Em 
alto  throno  estão  sentados  o  Im¬ 
perador  e  a  Imperatriz,  tendo  a 
acus  pís.  sentados  cm  degrfton, 
mouroB  vostldoa  a  caracter,  o*- 
téntando  riens  sedas  o  galões  de 
ouro  o  pratn,  com  os  competen¬ 
tes  turbantes,  dos  quaos' saiam 
plumas.  O, carro  cra  puxado  pelos 
cavnllos  do  vlce-rcl,  conduzido» 
pelos  criados  d%  caaa.  O  impe¬ 
rador  faz  uma.  arenga  em  verso, 
olluslva  ao  consorcio.  Bcgulndo-ae 
as  dansos  da  gentilidade ,  Saindo 
a  passeio  rases  carros  dlrlglara-se 
como  vimos,  á  Lapa,  e  ahl  tlnhatn 
logar  a»  cavalhadas  o  Jogos. 


dos  pélós  creados,  pogens'  e  es- 
tudetro». 

Termlnavmm  a  comitiva  homens 
vestidos  rt comente,  conduzindo  os 
preparativos  prtra  os  Jogoa'  e  4 
carroças  eom  arcos  em  que  Inm 
os  petrechos  pára  as  cavalhadas. 

talhadas  Jocosa» 


(o  Rosário),  quo  no  dizer  do  blB- 
po  d.  Antonlo  do  Destorro,  mais 
parecia  um  grande  armazom  do 
4qe  um  templo.  Teria  concluído 
a  obra  do  c&es,  lovando-o  atâ  o 
largo  do  Moura,  haveria  uberto 
novas  runs,  construído  chafarl- 
.zes,  dado  maiores 


mmM  g 


Carro  dai 
—  Representava  um  odlflclo  nr- 
rulnado,  no  meio  do  qual,  la  um 
sujeito  tocando  orgio .  Era  acom¬ 
panhado  por  24  cávallelros,  U 
vestidos  dc  doutores  o  1!  dc  vlu- 
ras.  inonlados  todos  cm  pequl- 
rna. 

Na  frente  delles,  vestido  tnm- 
bom  do  doutor,  cavalgaya  um  ca- 


proporções  4 
Casa  dos  pastares,  o  eraflm,  ater¬ 
rado  pântanos  o  lagoas. 

No  seggundo_  dos  rercrfdon  nn- 
nos  pqr  occufltão  do  cortBorolo  do 
prlnclpo  d.  João  (depois  d.  João 
VI)  com  a  prlnceza  d.  Carlota 
Joaquins-  ordenou  o  vlce-rel  fes¬ 
tas  populares,  (pio  excedessem  a 
quantos  aqui  tivessem  havido. 

Pela  tradição  os  Cariocas  sa¬ 
biam  do  brilhantismo  dos  çnca- 
mlsadas  o  dardos, .  executados  em 
tempo  do  Salvador  Bcnevldc-s, 
quando  foi  proclamado  dom  João 
rv.  Eram  ainda  roccntes  ns  re¬ 
cordações  das  festoa  de  1763,  por 
motivo  do  nascimento  de  d.  Josí 
prlmogonlto  do  d.  Maria  I.  Nel- 
las,  segundo  a  Epanaphora  FcbII- 
va,  citada  por  Viu-nliogon,  não 


d.  Joãb  VI  conv  d.  Carlota 
Joaqulna.  A  proposito,  o  jki- 
denta  Investigador  escreveu 
um  artigo  curioslsslmo,  na 
qual  descreve  os  clpèo  car- 
ros  que  compungam  o  prcsli- 
ta.  Reprodusdmos  c,ssa  artigo 
ramo  subsidio  precioso  para 


vnllelro,  montado  em  uma  burra, 
pequena,  com  anquinhas, .  sqia» 
branoas,,.  brincos  c  uma  Jampe- 
rina  —  ò  quou  tudo  causou  multo 
gosto,  diz  Soares.  Ignoramos  com 
quo  dinheiro  seria  tudo  lcto  fei¬ 
to.  A  Fazenda  Real  apresentava 
rte/h/t.  Seria  por  BUbscrlpç&o  ? 

E  cra- deste  modo  que  lnnocan- 
temente  so  divertiam  os  nosso» 
antepassados  t  No  tal  caderno 
lemos-  poesias  da  lavra,  do  autor; 
dollos  destacaremos  a  seguinte 
decima,  .dedicada  a  Vasconcellos. 
Ell-a,  eom  a  mesma  ortogTaphln*- 
“0  vosso  nome  Luiz 
.  i 

hum  claro  onlgma  proAuz: 
pois,  tirando  1  aola  Luz, 
e' tirando  o  U  boIs  Lis. 

Estes  doun  caracteres  quis, 
quo  para  os  vossos  louvores 
fossem  fieis  mostradores 
do  que  sois  com  energia 
flor  de  Llz,  na  bizarria 
Luz  do  sol  noB  resplendores."  ■ 

A  memória  dqsseB  festejos  con¬ 
servou-se  por  multo  tempo  entre 
os  oarloi 


Durante  a  utll  e. proveitosa  go¬ 
vernação  de.  Luiz  de  Vosconcello» 
e  Souza  foram.  1783  o  1766  anno» 
de  fcrtolB  acontecimentos.  No  pri¬ 
meiro,  o 'vlce-rel.  além  de  ter  Inau¬ 
gurado  o  Passeio  Publico,  propu- 
MeVlulo'  sempre 


'sómentp  se  correram  touros  c  I  ' 
pratlíaraiu  escaramuças,  com  or-  1 1 
gollnhas,  nlcanzls  o  canoa»,  como 
saíram  k  rua  ilunsus  (!<•  Cigano».  ,í iv ' 

folie',-  dos  Cavnllelros  'Jjeutonlcos, 
além.ldos  alfdlates,  carpinteiros  c 

pedreiros  o  do  cinco  marclnciroa  1  .  — . 

o.8apatoJros  cada  um  destes  com  .  U 

sous  carros.  Corrclulu-se  a  fostn 

com  .um  castcllo  o  navio  de' fogo  7TC™J  ,  nH.rnnZ 

que  arderam.  a  esstí  militar  ti  priorldudo  na 

• ' \  construcçio  dos  carros  de  tildas. 

Pois  os  de  1786  foram  mais  su-  As  feptas  dururam  3  dias:  2, 
pimpas.  Vasconcellos  poz-se  4  3,  4  dc  fevereiro,  o  conclulram-se 
testa  doa  .preparativos,  convidou  depois  cm  28  da  mulo  tio  1786. 
a  nobreza  da  terra  o  os  mllitaroK.  Os  préstitos  ’  percorreram  as 
emprestou:  os  bcu»  molhorcs  'oa-  ruas  da  Misericórdia,  Cadela  (an- 
vallos  e  acus  co.clioiros  e  creadOB  tlga  do  Pnd.ro  Bonto  Cardoso)  até 


nha  aq  governo, 


leirjldõ.  _ 

prln  amor  pátrio,' o  plano  do  umu 
uma  grando  loteria,  destinada  no 
aformoscamonto.ãa  cidade  do  Itlo 
de  Janeiro,  ç  A  lhéllipramentos  do 
ordem -material.-  0  fundo  sorla  de 


600 . 006,  cf uzadõs, .  hnvorido  -12.600 
Wlhetos;  2.664- prêmios  .  o  9.830 
brancoa. •  '  »  : 

Cada  bilhete  custaria  10500.0.  O 
pruzo  da  méamk  loteria  ora  ds  soIh 
oiinos, ,  havendo,  oín ,  ca,dn  mez.  de 
dezembro  ncompotonto  oxtracção, 
cercada- do  todas  as  cautelas  o.ri- 
gorosa.  fiscalização.  , Os  fcllznrdoB 
íuvorecldo»'pela.  sorto. sofftdnm  o 
desconto  da  quinta  parte  da  quun- 
tin  a  receber.  Havia  dois  grandes 
prêmios  do  80.000  cruzadós,  4-de 
10.000  o  outros 'menores.  Igno¬ 
remos  porque  não  .foi  levada. a- ef- 
felto  ossa  idéa.que  clã  p.  Vascon- 
cello.s  a  •  Iniciativa  Incontestável 
dos  jogo»  loterleos,  polo  mono» 
nesta  cidade.  - em  ;  que  o  Jogo  é 
hoju  um  pniuIUm  vltiicly 

8o  uastm,,fõra,.  teria  o  vlee-rot 
tennlnudo  iis  obras  da  Sé,  Novn, 
parai yzatlas  desde,  o  tompo  de 

Dnl,>,.l/.lv  _  t,  _’A  i  U  ..I.ÀI  ^.71  A.  . 


Carro  das  Cavalhadas  sérias 
—  Este  carro  cra  o  maia  Impor¬ 
tante  o  pareço  tar  «Ido  o  prato 
de  resistência  do  Soares.  Na 

r£!!d vuíSnn^nimln  descripção  dello  gastou  o  autor 
fògo  Vulcano  ainda  6  pag|n[19,  Supponha  o  leitor  um 

.  ..  '  carro  do  B0  palmon  dp  altura,  pu- 

o  de  Júpiter  —  Mais  xado  por  oavallos  brancos  o  em 
o  , .anterior,  almplundo  forma  de  monte  com  dogrãos,  em 
Uunbem  uma  montanhn.'ondo  em  que  Iam  uma  musica  rleamente 
uma  grando  csphcra  .la  occulto  vestida;  tropheos,  escudos,  Imn- 
.Jovo.  ,  ,  i  doiras,  figuras  nllogorlcas,  muitos 

,Era  puxado  por  unia  grande  dourados,  multo  vclludo,  multa 
agula  oo.m  corfla  Imperial  na. cu-  seda  s  sotlm,  fitas  e  laçarotos,  c 
begp.  Em,volta:do  carro, tám  gl-  ahl, tom  o  templo  do  Hvmcnoo, 
•gantos  •'com  grnndos  -  clavos.  E»-!  destacando-se  o  deus.soh.um  pa-, 
tea  protondem  .escalar  ó  Qlyrapo;  vllhão,  cujas  columnns  tinham  no 
—  Júpiter  apixirece. ', recita, uma;  alto  os  brnzõcs  do  ,Por(ugul  o 
-rersalljada,  .íulmjmi  bs  qudaclo-  üospnnba,  .'Era  ladeado  por '24 
.'sos,, quo  câ.om,  por, terra..  Sãém' do  cávallelros  das  mal»  nóbroa  faml- 
rtentro  do  monto  diversos  mon-  Uns,  vestidos. de  sotlm  brqnco  com 
tanhosns.  Trava-so  luta,' o  cm‘S0-  bandas  azues,  o  mòntndos  em 
'  ■  '  -  TÓborbõs  cavhlloiB,  aegul- 


os  quaes  so  executaram  por  ar¬ 
dem  do  nim o.  o  Eaimo.  Senhor 
Lula  dc  Vasconcellos  e  Souza, 
Capltúo  Central  dc  Alar .c  Terra 
e  Vtcc-Rei  dos  Estados  do  Bra¬ 
sil  nas  [extividades  das  d  espora¬ 
rias  dos  ScrlnUutimas  Srs.  Infan¬ 
tes  dc  Portugal  nesta  Cidade  Ca¬ 
pital  do  llto  da  /ancho...  ,Vu 
Praça  mais  lustrosa  o  publica  do 
Passeio  desta  Cidade  cxccutadM 
«  iniciados  pelo  Mínimo  subdi- 


mostrãmos  esse  Inédito  no  Inol¬ 
vidável  Eduartlo  Prado  a  aua 
grando  alma  de  artista  expnn- 
dlu-so,  e  ollo  onthuslusmado  ídls- 
*e-noa:  “So  cu  tlyesso  tempo  fu¬ 
rta  publicar  essa  preciosidade 
quo 'valo  co"ntoB  do  réis’!  “  Satis¬ 
fazendo  os  Intuitos  do  lllústro  fl- 
nario,  vnmos,  ainda  que  lmperfel- 
tapionto,  dar  idéa  dos  carros  dc 
Soares,  dosoflptos  por  elle  em  lin¬ 
guagem  gongarlea,  cmpbladh  o 
L-ngrossndora.  1 

.  Deites  faz  menção  multo  resu¬ 
mida  o  historiador  .Vcrnhagon. 

1*,  Carro  dc  Vulcano  —  Repre¬ 
sentava  uma  montanha,  coberta 
do  muagos,  croatds  c  .  outros  a r- 
bustos.  Do  ■  cumo  saiam  i  chnro- 
maa  c  no  Interior  .existiam  ftes 
rupturas,  pelas  quaes  -so  '  viam 


Vulcano  :  c  Cyolopos  forjando  os  lialhos 
-ralos  -do  Júpiter.  0 1  monte  era 
também .  guarnecido  dc  fogos  a  r- 
•lllclncs,  gj/randolas,  gi/rasies,1 
foguetes  do  ar,. arrancos  o  rojões, 
edu  pqrle  superior  dlvlsava-se  •  n 
figura  da  Fama,  vestida  de  rlcua 
sedas,  levando  na  mão  direita, 
uma  trombeta  com  o  dístico  .  Fa- 
ma  Volót. 

Puxava  o  carro  uma  cnormc 
sorponte  vomltàndo  chamnías  pela 
boca,  movendo'  a  cabeça,  mãos  c 
pis  •  com  uma  naturalidade  quo 
parecia  idra.  Dentro  'da  monta- 


„. _  Conhecemos  ütnis 

octogonarln,  a  quál  quando  se.fa- 


marotes  o  no  campo  da  Lapa- do  Possclo.  onde  percorridas  as  rusw 
Desterro,  arena  das  envalhadas.  do  Jardim, -saiam  para  as  bondas 
um  amphltheatro  vIstoBamdnte  da  Lapa.  ) 
ornamentado,  com  tribunos  para  Para  eterna  lembrança -destoa 
quatro  orchostras.  festividade»  escreveu  o  tononte 

Np  tenente  nggregado  Antonlo  Soares  tuna  memorln,  a  quo  deü 
Francisco  Soares  encontrou q. seu  'o  titulo  do  —  Relação  r!o&  magn I- 


lava  nna  festas  modernos,  suspi¬ 
rando  dlzln  —  qud-carnavâ,  nenb 
casamentos  do  1  mperadâ  —  nada 
como  as  festas  do  Passeio  I  Nada 
como  a»  carrcs.  o  cntrvdo,  os  en- 
çarctados  o  as  argoUnJias  do. meu. 
tempo.  !  •••-  "t 

•  .  i 

7 -do  Dezembro  do  1901 


j/ui  uun»  vi»  i».  uuiLiu  uu,  iiiuiims  . 

nha  la  occulta  uma  musica  vestl-! 
.dii‘&  (rapica,  oxdoutándo  harmo¬ 
nias.  ’  ■  ‘  ■  1 

‘  Ao  chegar  ao'  Passeio,  Vulcano 
recita’ uma- vofsalhada  convfdan-, 
dp  os  Cyclopes  a  delxarom  oa  tra- 


gúlda:dansas 
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CORFF/IO  DA  MA  A  Ha  —  Domínio.  T9  de  Fevereiro  de  1928 


FIGURAS  DA  HISTORIA 


Receita 

para  conservar 
a  mocidade 


(Pa.ni  Maria  Rosa...) 

"O  mysterio  do  qmor  é  bom  maior  q,  ■  „ 
mysterio  da-  vida”. 

Oscar  WWi' 

Noite  do  Carnaval.  Hall  d»  casa  rica,  de  Instante  a  instante 
ou  vo-se  musica  na  sala  contígua.  Ila  por  .toda  &  sala  Uecur.i.jca 
artlstlcan. 

Plerrot  o  Colomblna  estão  num  aoffL  edr  de  rosa. 


NO  melo  do  um  boudolr  enenn 
tiidor,  vwulndo  uni  elegante  nc- 1 
j,l igt  do  eotlm  oom  ramagens,  coru  | 
ponipoa.ii  o  Citas,  o  pJ  pequontn 


no  supaHnho  do  sano  tuto,  As  \.  -  i  V 
do  l'umpadoiu-  J4  não  d  nuli  i  V 
uqueUu  deliciosa  o  Interessam.'.  V 
inxiqucxa.  do  tea  deslumbrante.  V 
talho  esbeRo,  altivo,  desembara-  j  H 
çada  o  graciosa;  Ja  não  ô  a  qui  |  M 
lodos  pi  ocüunaviun  u  mala  bobo  .  H 


PIERROT 


Ulula  u  graciosa 

mulher  uc  Franca,  o  que  iíuuchor 
Ui-vnuls,  iu  Vaux  o  Vun  Loo  w. 
earaerujuiu  om  pintar. 

Ho  um  seus  cr.oelaw,  llgolnuneii- 
to  uAdeadob  sob  a  levo  nuvom  do 
pú  coiLsaryiLnuii  o  boilo  rcflcxi. 
mu.  lanho  cl  aio,  so  o  sou  nara. 
tom  u  mesma  Turma  pura  e  eu:, 
boca.  4  sempre  enoanmdora,  at¬ 
os  seus  domes  «súo  bons,  so  o  sou 
rosto  du  utn  oval  períeJw  man¬ 
tem  u  ío&mui  harmonia  noa  íel- 
utou,  íiülu.  o  carrnln  a  huuu  foces 
padldua  u  aos  seus  labloo  mordi - 
diu  por  multas  aXíronuui  o  alta 
lub  quo  emi.icir  o  busto  pera  não 
so  dulxnr  dominar  por  atütudee 
ito  fadigu  o  abatimento. 

Meus  gratos  Búo  menos  vivos. 
Um  pouco  uo  encanto  expira  no 
oeti  uorriso  e  o  fogo  da  paixão  Jã 
não  brilha.  com  tonta  vivexa  uo 
mu  olhai’.  Entretanto,  6  ainda 
ulj,  por  debaixo  das  sobrancelhas 
bem  orqueudua,'  nos  bei  loa  olhos 
olor  os  que  brilha  o  quo  resta  do 
lado,  da  usplrlui  e  de  seducq&o 
naqueliii  ulma,  Mine.  do  Pornpa- 
dour  não  6  jft  senão  a  nznlgu  que¬ 
rido,  a  confidente  do  Rd. 

•  ê  • 

Pompadour!  Este  nome  frívo¬ 
lo  e  galante,  em  um  scen&rlo  de 
pastoral,  evoca  gmt»,  praieres. 


Houve  em  tudo  um  mal  entendido,  porque  amor  uu  mm  qui 
tu.  me  tlnhns. 

COLOMBINA  , 

NA.,  foi  mal  ontendldo.  Eu  to  oonhccla  bem... 


PIERROT 


Então,  por  quo  não  qulzosto  casar  oommlgo? 

mentir  e  para  mo  fazer-  soffrerY 


Recusaste-mo  para 
COLOMBINA  \ 

Também  não.  Nos  beijos  quo  to  dei  lam  pedaços  do  minha 

alma.  .-. 

B's  o  typo  Idéal  .de  amante,  mas  não  és  o  do  marido.  Tona 
ooraqão,  mas  nuo  tens  dinheiro.., 

PIERROT 

imêresssira. . .  E'  por  Isso  que  ollo  te  possue.., 
COLOMBINA  ’  .  ., 

Iníellxmente  é.-.EUo  mo  possuo,  mas  nlo  lhe  pertenço!  Eli» 
nunca  recebeu  um  beijo  cgual  aos  quo  reeebôsto  dè  mim.  Coita¬ 
do...  Aquelle  burgfuez  ridículo  quo  por  uma  Ironia  do  destino  te 
foi  fnntaslar  hoje  de  Arlequim...  Até  talento  lho 'falta... 
PIERROT 

Quem  te  poenuo  deve  ser  feliz. 

0  felizardo  não  precisa  de  intelllgencia....' 

COLOMBINA 

Coitado...  Com  nquella  pança..., 

Sanclio  Pança  vestido  do  Arloqulm...’ 

Üma  pausa,  depois  confiada: 

Arlequim  é  alegre,  barulhento,  diz  phrnsea  bonitas,  encanU 
o  rl  tombem;  elle,  não,  é  triste,  í. zangado...  { 

OjfXif-Be; barulho  do  vozes,-  guizos, „pandel* 
roer  dopots  tlmli  gargalhada. 

PIERROT  {  '' 

Jhm  nllo  também  rl t . ._ 

COLOMBINA  ' 

Isto  £  hoje,  -  alegria.  de  bobado,  rlsnda  Inconsciente... 
Ohavipagne  de.mnls.,. 

PIERROT 

Ma»  eu  tombem  sou  trlBÍe.. 

COLOMBINA 

Trazes,  porém,  no  amor  tanta  exaltação?  Ijinta  promessa  d» 
prazer  que,  as’ que  to  amam  esquecem  que  és  triste.  Ao  lado  dt 
smnntc  és  um  cântico  dyonlsinco  de  alegria... 

PIERROT 

E  por  que  não  aproveitas  a  embriaguez  do  Arlequim  oara 
fugir  oommlgo? 

COLOMBINA 

Ouve  o  que  do  meu  destino  disse  o  lyrtco  poeta: 

“Deves  convir...  A  minha  vida...  n  minha  vida 

E’  bem  lato  quo  vãs,  esta  anela  desabrida 

Do  um  ldêal,  de  um  grande  Idénl  quo  o  mundo  não  com- 

prehendo 

Mas  não  posso  ifuebrnr  a  algema- quo  me  prende.” 


iftiço,  .de  ■  ápparencia  insignificante,  de  rosto 
vincaâp;  'ide  ‘rügás,  de  olhos  inchados,  que  soffre 
■de  dores  nas  costas  e  com  frequência  desmaia 
—  taes  mulheres  devem  cuidar  dos  rins.  A  en¬ 
fermidade  de  tão  importantes  orgams  não  só 
destróe  a  bòa  apparencia  é  a  juventude,  como, 
não  sóffreada,  arrastará  a  victima  ao-aniquilla» 
mento  absoluto. 

Não  se  deve  descuidar  nem  no  mais  íigeinj 
symptpma  de  desordem  renal  * 

Fedizmente,  ha  em  todas  as  partes  do  num* 
do,  ao  alcance  de  todas  as  bolsas  unt  providen¬ 
cial  remedio  para  os  ma'es  renaes  as  PÍLULAS 
DE  FOSTER. 

N  i. 

Não  são  ellas  um  remedio  novo  com  repu¬ 
tação  por  fazer.  Quem  quer  que  as  tomes  não 
vae  fázer  uma  experiencia  e  sim  constatar  mais 
uma  vez  que  ellas  curam  de  facto.  E’  mais  um 
caso  a  addicionar  ao  nosso  espantoso  ‘'record” 
de  curas. 

Não  ha  outrp  medicamento  táo  ampla- 
mente  conhecido  e  usado  na  enfermidade  dos 
rins  como  as  PÍLULAS  DE  FOSTER. 

•I  -  . 

Procurdás  immediatamentp  no  seu  dro- 
guista  ou  pharmaceutic  o 


—  Espere  u»  momento,  senhor  oura,  partiremos  luntosl  —  disse  ella  com  um  sorriso  cheio 
ao  doçura. 

melra  areado  do  quarto  e  deixa  ropote-lho  a n  suas  recommcnda-  Luiz  XV,  depois  de  longos  an- 
se  levar  Bem  consciência  até  o  sou  çSes.  Ello  sabe  o  seu  desejo  de  nos,  "s’elall  fal  un  cnbus  lã 
aposento.  ser  enten-ada  om  Paris,  sem  co-  densus”. 

Uma  febre  maligna  declara-se.  rlmonla  alguma,  na  egrdja  des  0  quo  quer  dizer  que  não  sen- 
Mas,  desde  o  principio  de  abril.  CnpuctnDs  da  praga  Vendémo.  tlu  nada... 
julgando-ae  ou  ftnglndo-se  opra-  EUa  roCorda-lho  o 'regulamento  — 'Muitos  attrlbucm-lho,  —  o 

da,  a  inarquoza  volta  a  Versall-  estrlcto  que  prohlbo  oônsorvar  no  tempo  estava  horrível  no  dia  dos 
tes  a  uma  ordem  "do  fel.  castoHo  nenhum  moHo.  Designa  nmornes,  —  estas  simples  pala- 

Na  efirte,  em  Paris,  per  toda  n  a  carro  quo  Colln  deverft  man-  vrus,  que  a  entoação,  talvez,  te- 
porto,  toda  a  gente  esta  nlar-  dar  pouco  depois  para  transpor-  mba  dado  uma  amargura  per- 
mada.  Sé  bo  fala  do  “a  substt-  tar  os  Boiis  despojos  ã  sua  casa  gunte: 

tu  lr”.  Mandam  consultar  carto-  de  Versalllea.  DepolB,  com  'a  —  A  marqueza  não  tom  bom 


t*. ;  1  .  :  Pauso,  depois 

l  '•  Vís  Plerrot?  eofírotámlieni.  ’  ’  1  .. 

PIERROT  •  '  - 

EDtáo  para  felicidade'  dum  burguez  saorlflcns  dois  coraçoesl 
Qual!  não  soffres,  eslfta  mudada,  multo  mudada... 

Ha  quanto  falo  comtlgo  o  ainda  não  me  deste  um  beijo... 

ColomUna  corre  os  olhos  pela  sala,  t 
'  ..  "  tnqulcía  dk: 

COLOMBINA  • 

Não  posso,  Plerrot,  meu  marido  pôde  nppareccr.  As  aigemas 
Invlslvols  quo  me  prondom,  pesam-me  mais  do  que  ós1  grllhOos  do 
captlvelro  ao  sentonolado  do  trabalhos  forçados. 

PIERROT. 

•  Ainda,  tefté  enoanto  no  ínlar. 

Bem  véjb  no  teu  amor  (Oh!  so  Isso  é  amor! . .  .1  ume.  s’m- 
pies  fantasia  da  mocldado  que  o  tempo  despiu... 

COLOMBINA  —  Irlate:  l  '  ,  ' 

Dlssesto  bem:  meu  amor  6  uma  fantasia...  , 

Pantosla  do  Arlequim...  So  jã  tove  o  vermelho  da  fllegnn 
Mimndo  til  twllnva.  hoje  tem  o  roxo  da  tristeza  desengane-  du 


Para  os  Rins  e  a  Bexiga 


terminavam  A  evldonglaÇão  dos 
seus  ImmareesslvelB  ■  motivos  de 
gloria  o  lncontestes  n!  tributos 
de  prú-homem  aos  olhos  de  Ara. 
rahy, 

E  o  mundo  quo  sé  cuida  do 
cspccle..  Tndlfforonte,  Ignorava  u 
exlstenéia  do  Indivíduo  Josfi  Ra¬ 
mos  o  Arar.ihy  é  piirte  lnlegeon- 
to  do  mundo;  por  mais  que  i 
ambulante  fizesse  parecia  acre¬ 
ditar  que  menos  merecia. . . 

E  noquella  preoccupação  de 
trazer  o  sou  torrão  natal  Incor¬ 
porado  A  sua  nacionalidade,  <11- 
flula-so-lhe  a  vida  co  tempo. 


'  JÍO'  ciftúJití»;  "rfllti  fetéth '  aWda  o 
senhor  do  Soublso  para  lho  en¬ 
tregar  multas;  chaves! 

0  dia  pasmí-so  assim.  Cliegq 
o  crepúsculo  triste.  Vendo  quo 
ella  estava  com  a  alma  tranqull- 
la,  cHtimado  por  outro»  cuida¬ 
dos  urgentes,  o  cura  da.  Mogda- 
l'»na;‘Vac,“flatr'a<3  tiafirtô^Çara'  vol¬ 
A  marqueza  volta-se.  papa  ello. 
Embora  extremamente  debilita¬ 
da,  ellà  recobra  o  seu  cspirltuo-; 
so  e  encantador  sorrlsò  dc  ou. 
•trora-,  ercom  «raça  deixa  escapar 
om  tom  cheio  de  dogura  esto  pe¬ 
dido:  . .  • 

—  Esoero  um  momento,  senhor 
cura,  portirómos  juntas! 

E  cila  expira,  assim,  no  dia  1G 
do  abril  de  noj,  oom  quarenta  e. 

üa  sete  horas  o 


Entorrara-»o  no  proprlo  local 
do  aocldente,  nondo  se  levantou 
Um  cruzeiro  humilde  4  sombra 
do  uma  uoberta  do  Biipê,  4  mar¬ 
gem  da  estrada. 

L4  pelo  Rio  chegara  a  noti¬ 
cia  daquolla  morto,  adulterada, 
em  que  a  vlctlma  apontada;  ern 
um  doento  que  pedia  aos  ares 
dali  a  sua  cura  do  um  mal  chro- 
nlco. 

A  família  toda  ee  puzem  o 
caminha  nu  saturação  da  sua  <10r 
o  lavando  ricas  'grinaldas  o  co¬ 
rdas  para  "o  euppoBta  morto. 

Em  viagem  têm  conheolmen- 
to  da-  vordado  o  não  convindo 
chegar  até  tfi  com  aquelle,  J4 
Inoommoda  bagagem,  assentam 
em  dcposital-a  em  uma  sepultu¬ 
ra  qualquer,  a  primeira  ã.  mão... 

E  a  que  eurgo  é  a  do  José 
Ramos,  que  tem  assim  posthu- 
nm  e  anonymnmente  aquelle 
humejiagem  da  gentó  :oulta. . .  do 
Rlõ  âõ  .Tanolro,  oom  que  sonhéra 
Bempre  om  sua  vida  Itinerante. 

0RA.XADE1R0  JüEIOTt 


Pausa 


fantasia  do  meu  marido 


Arlequim 
Oh  Ironia  do  symbolo! ... 

PIERROT 

Tens  um  Carnaval  para  o  vida  Inteira .  ••  • 

Os  guizos  o  as  bebedeiras  apagarão  tua  falsa  .tristeza. .; 

t/mo  parpalhçda  c  loffò  depois  a  flt/uta 
olesa  de  Arlequim. 

ARLEQUIM 

Vem  cã  Colomblna,  quero  aunsar  comtlgo. 

Colomblna  —  em  vos,  baixa  d  Plerrot : 

Vês,  Plerrot,  o.  meu  destino?...,  .  .  .  * 

PIERROT  ■  v  •  .g-  - 

^  destino  de  todas  u#-  mnòr wftil** ^ . <»» -*v>/ vs?.  t K* * 
coí^blná  w 

os  primeiros  uma'müãlcá:  dus.  começa. 

Plerrot  dobruçà-se  ná  mesd  oo‘mo  qiiem  Vád  ohorar, 
depois  lev«nta-so  o  num  occcbbo  dò, loucura: 
PIERROT  '  » 

SOfírer?...  Sentir?...  Que  culpa  temos  do  nossos  dsstlnos?.- 
'  Mulheres...'  lagrimas...  tudo  possa... 

Cantar...  danaar. . .  e  rir  tnmbem...  y 
Quero  ser  alegrei  A...  le...  gre.v 
Oarçon ...  parjon., .  uma  champô gno-n- 
Uma  champagne. 


emissário  para  dizer  a  Arurahy 
quo  cu  mereço  alguma  coisa. 

—  Não  falo  assim,  compadre, 
replica  Chico  Gomes.  Ha  momen¬ 
tos  em  quo  OB  anjos  que  rezam 
no  céo  Inlnlerruplamento,  dizen. 
omen  o  so  Isso  caiba  ao  so  pro¬ 
nunciar  um  pensamento,  esto  re- 
cobc  saneção  cclesto  c  pussa  a 
sor  um  facto  ccnáurqmado. 

'“  O  nosso  povo  ha  de  lho  fazer 
a  merecida  jluatlgâ.l'  . 

Ê  o  velho  Chico  Qornea  tlnãa, 
razão  —  Ararahy  féra  sempre 
grando  y  generoso,  o  ulõijo  fir¬ 
mava  a  linha  moral  que  o  ca- 
racetriza  e  constroo  o  orgulho 
quo  é  o  brozão  d'armas  de  seus 
filhos.  E  no  deleito  de  Bua  val- 
dado  o  na  vaidado  de  sua  obccs- 
são  14  la  pelos  séus  Vlhto  amio» 
de  estafeta  o  pobro  constructoi 
social  Jdo  tióu  vlUarnJo.-  Partiu 
Invariavelmente  noB  dias  pares  t 
volvia  nos  Impares.  Murmuráva- 
se  mesmo  naquelk-s  serées  no¬ 
cturnos  quo  o  José  Ramos  vi¬ 
nha -escrevendo  as  Buas  "Memó¬ 
rias  do  um  estafeta"...  em  que 
so  comparava  entre  outras  col- 
sos  a  uma  esponja,  quo  partlBSe 
do  cosa.  enxuta,  comprimida  e 
socca  o  voltasse  da  cldado  mo¬ 
lhada,  dilatada  o  expandida  A 
reflexão  das  notlclAB  apprehcn- 
dldas. 

0  capitulo  mais  sensacional  cm 
quo  punha  o  melhor  do  seu  Ban- 
guo  c-ra  aquelle  cm  quo  rolvlndl 
cava  os  suao  glorias  do  Proolu- 
mador  da  Ropubllca  em  Ararahy. 
FOra  ello  que  trouxera  a  noticio 
o  arranjara  cm  um  alfaiate  uma 


Esoura  noite  chuvosa  o  trtá 
desviara  o  cargueiro  das  malas  ac 
atravessar,  a  linha  forrea,  a  Algu¬ 
mas  léguas  distantes  o  o  demo¬ 
rara  entro  portdes  ao  lolto,  vlern 
o  trem  o  o  alcançara,  estraça- 


quatro  annos, 
meia  da  noite,  recostada  na  sua 
•poltrona.-- . ,- 


lhando-o  o  pVlvnndo  Ararahy  do 
■ou  molhor  o  mais  conceituado 
Informante  da  vida  do  mundo... 

Na  manhã  em  quo  o  facto  de- 
flagarn,  por  14  foi  uma  dolorosa 
manifestação  do  apreço  no  cxiü- 
tamento  dos  méritos  do  morto  c 


Sua  morto  não  causa  multo 
movlmonto '  no  cAstelJo.  Poucc 
depois  vé-so  passar  dois  homens 
carregando  uma  pnrllola.  Sobre 
esta  esta  estendido  um  pobre 
corpo  ommagrocldo,  frio,  coberto 
com  um  lonçol  no  qual  so  dese¬ 
nha  nitidamente  a  cabeça,  o  bus¬ 
to  e  uh  pernas  da  morta.  E\  nu 
sua  ultima  "tollotto”,  mme.  do 
Pompadour  que.  paru  lr  repousar 
na  sua  casn  do  Vérsallles,  vau 
tomar  o  carro. 


|  JOSIAS  SANT’ANNA  \ 


INUNDAIXíX  dc  luz,,  do  sólo  á  grimpa. 
Esplendido,  pomposa,  altiva  c  limpa, 

A  cidade  c  um  mostruário  dc  bcllcza, 

Onde  o  céo  acarinha  a  natureza, 

Com  volúpia  do  mar  que,  galhofeiro, 

Sorri  nas  suas  ondqs,  prasenteiro. 

Rainha  de  mil  sonhos,  sempre  em  gala, 

Edcn  dc  maravilhas,  avassala 
Os 'corações.  E  lé/jusfo  que  cu  a -queira 
Assim,  formosa  c  bòa,  hospitaleira, 

A  relembrar,  no  encanto  das  montanhas, 
Lendas,  visões  dc  paragens  estranhas", 

Que  os  séculos  transpõem,  dc  -boca  cm  bol-a. 
Nas  scducçõcs  dc  umq;  aventura  louca. 
Quero-a  nos  seus  primores  naturacs, 

Nas  delicias  dos  bens  artificlacs 
Que  lhe  dão  esplendor  de  modernismo 
...Com  cila  }á  sonhei...  mas. -hoje  scismo 
Pelo  que  já  me  deu  prodigamente:' 

—  Meus  filhos!  Abro  o  coração  contente 
E  bcmdigo-a  por  tudo  quanto  tem, 

Que  reflectc  o  seu  bem  — 1  boje  o  mcii  bem.. 


NAQUBLLB  pequeno  povoado 
tão  distante  do  mais  proxlmo 
centro,  oulto,  havia  uma  fraeção 
da  humanidade  que  nos  dlaB  pa¬ 
res  da  semana  recobla  uma  no¬ 
ticia  da  exlstcncla  do  mundo  pelo 
correio,  pacato  estafeta  que,  ca¬ 
valgando  velho  ...  escavelrado  bu- 
cefalo,  14  seguia  nquella  mesma 
trilha  ha  uns  20  amios,  para  vol¬ 
tar  no  dia  seguinte  trazendo 
para  o  munido  as  afflrmaçOes 
da  'vida  do  Ararahy.  O  velho 
preto  succedera  no  cargo  ao  pac 
vlcttmudo  em  pleno  exorclela  da- 
quclle  mlstér  cm  uma  tempesta¬ 
de  cf-lobro  que  fizera  aluir  a 
ponte  do  Una,  ah  pela  estação 
dns  aguas,  nuquelle  memoravnl 
anno  das  enchentes,  em'  que  so 
fizera  um  rOBario  ile  desastres 
Impressionantes  marcando  Inde- 
lcvclmento  na  memória  populoi- 
aquelle  período  numérico  do  ca- 
lendilrlo. 

As  uguos  vinham  subindo  len- 
tnmonto  n  alagando  as  margens 
ribeirinhas,  deslocando  apavora¬ 
dos  velho»  plroquoras  que  liam 
no  limo  deixado  no  caule  dos 
plantas  a  altura  a  que  havia 
chegado  a.  superfície  das  aguas 
o  descreviam  um  verdadeiro  map- 
pa  geograpblco  de  contornos  om 
quo  davam  ate  a  edade  daquellc 
préarlo.  Aquelle  unnel  do  ferru¬ 
gem  <cncn«toado  om  rolovo  na 
casca  dns  Sanguo  do  Adão,  dar 
urlcuranas,  cm  alturas.  dlverBas, 
orientavam  sobre'  ns  altitudes  do 
ton-ono  o  se  a  porslstencia  da 
nora  os  levava  a  assegurar  dc 
quo  até  all  não  haviam  subido  as 
uguRS,  a  floro,  humlda,  a  sen¬ 
sitiva,  a  corda  de  viola  o  a  tri¬ 
pa  do  sapo,  o  capim  gordura 
davam  força  As  suas  afílrmnçéee 
do  quo  naquollaa  trechos  <  demo¬ 
rara  o  elemento  liquido  enchen¬ 
do  os  baixio»,  ás  sangno  do  ter¬ 
reno  o  subindo  o  subindo  para 
transformar  aquollo  sitio  em  uma 
lagéa  om  quo  o  vnqUcano  dia¬ 
gnosticava  eom  precisão  o  tom- 
po  do  sua  pormnnencla  pelo  des¬ 
envolvimento  assumido  pelos  ca- 
pcclmeno  vogotaes  o  so  as  lagéa» 
so  Insulavam  a  fauna  dos  polxcs 
lho  orientava  Infnlllvolmonto  pa¬ 
ra  oh  seus  conceitos,  da  edndo 
do  vida  daquolla  porção  dngun 
com -a- riqueza  em  qualldado,  -cru 
qunntldrido  o  -om  tamanho  doo 
Indivíduos  Iclityologtcou,.  To- 


Isto  quo  o  compadre 


bandeira  de  çlals  medoços  do  pau- 
no  vordo  o  amavello  que  dovla 
alçar  com  as  suas  mãos  em  um 
mastro  quo  exlstlq  no  Largo,  do 
Matriz.'  Nuquelle  dia  viera  de 
cabeça  descoberta  ao  sol  em  ho¬ 
menagem  ao  folto.  Trouxera  uns 
foguetes  que  ateara  fogo  no  en¬ 
trar  na  vllla  o  a  noite  atraves¬ 
sara  om  claro  em  Bua  casa  con¬ 
tando  como  so  passara  o  acon¬ 
tecimento  histórico,  o  lho  havtom 
narrado  os  loltores  dos  lelegmm- 
mas  do  Rio,  MotlvÒB  outros  ln- 


sou  tombem  ainda  o  trem  quo 
conduz  da  vllla  tudo  -aqulllo  quo 
ella  envia  para  féra  o  para  ella 
em  seu  pe- 
Convldo  o 

distribuição  das  centenas  do  pe- 
quenns  compras  que  faço,  satis¬ 
fazendo  encommondas  e  estou 
bom  certo  tio  quo  sor4  assaltado 
pelo  espanto  ■  r>  admiração  que 
tom  transparecido  nas  excluma- 
çfloe  de  todos  os  mous  patrlolos. 


tudo  que  ncccseltn 

queno  commerclo.  _  _ 

compadre  um  dia  a  asslmlr  a 


msntoB  que  a  accnbrunham. 

1S  qé  consoguo  adormooer  no 


rolar  do  dia,  4  força  'de  calman¬ 
tes. 

Por  momentos  tom  toas  tremo¬ 
res  que  a  creada  de  quarto  dft- 
Ihe  a  beber  agua  do  flér  do  la¬ 
ranjeira  e  ouve  os  seus  dentes 
baterem  no  copo  do  praia. 

Dama  do 


luz  solar  na  escala  de  vaporiza-  da  minha  contribuição  mental  4 
Cão  da  superfície  do  sólo  4  luz  vida  do  Ararahy.  Não  preciso 
meridiana  paro  predizer  o  tempo  do  olhos  que  me  queiram  ver 
na  semana  próxima,  o,  o  canto  poig  quaJquer  mortal  forrado  dé 
das  aves  quo  frequentam  aquel-  elementar  espirito  dc  justiça  ha 
lafl  paragona,  jA,  nuo  bo  nn.  8C-  jjo  confessar  quo  eu  bou  a  .alma 
locção  dos  que  se  apresentam,  do  Ararahy,  sou  o  bou  anjo  pru- 
como  no  modulo  da  voz,  falam  tector,  sou  do  faoto  o  Beu  cspl- 
eom  mathcmatlca  segurança  da  rito  vigilante,  nUnttoUca  sentl- 
proxima  cstaçno.  nelln,  de  nua  evolução  traçada  ao 

Assim  féra  no  anno  que  vj-  j cp r o  das  noticias  quo  trago  do 
ctimara  o  puo  do  C9tafeta,  o  VI-  longe  o  approhendiájis  pela  ml- 
olor •  ,  .  .  .  nha  arguola  e  sagacidade. . . 

Vinha  longe  a  estação  dns  ohu.  o  compadre  repare  a  tarde  doe 
vas  quando  Chteo  Cl  ornes,  o  velho  lU(l8  om  que  aqUi  chego...  ainda 
caboclo  da  margem  do  Parahyba  dlstnnto  da  vllla  vae  ao  meu 
jã  lhe  avlsora;  _  ,  encontro  multa  gonté  sedenta  de 

—  Compadre  Zí  Ramos,  a,  col-  notid^  <]0  rj0  de  Janeiro,  de 
sa  voo  sor  fola  este  anno,  vamos  35 0  paulo,  da  Bahia  o  ate  da 
tér  agua  quo  é  um  (jospotlemo.  Europa. 

Desappareccrnm  aa  suindaras  e  0  fG  diE  'de  política?  0 
os  curiangos  c  uma  multidão  do  uoronoj  Barbosa  4  mesmo  0  ho- 
vagfüumes  tnvndlu  a  vargem.  A  mom  ,d0  confiança  do  governo? 
hm  tom  tido  toda  a  noite  que  Como  vôn  ns  co)aaj,  7  Bntilo  d(v. 
Deus  dã  aquela  cortina  branen  m|tt|ran,  0  n0BS0  delegado? 
que  é  o  véo  que  recolheu  as  la¬ 
grimas  do  Nossa  Senhora.  A  sa-  —  0  compadre  Flumlnlo  saiu 
pula  cantou  duas  vezes  nn  malta  doqnl  dizendo  quo  la  cuidar  disso 
0  Isto  é  signa!  corto.  Vosmeoê  depois  do  uma  altercação  por 
J4  ê  valho,  largue  mão  dcosc.cm-  causa  da  nomeação  do  dlrcctor 
prego  quo  não  lho  sorve.  Àpro-  do  Grupo  Esoolar,  oujo  filho, 


. . .  _  palácio,  mmo.  dc 

Pompadour  sente-so,  certas  nol- 
tes,  tüo  debll  quo  nem  tem  for¬ 
ças  para  atravessar  o  aposento 


ntrãs  dn  ralnlui. 

Som  treguan,  on  defluxos  a  per¬ 
seguem.  Nos  salães  de  Mariy,  0 
calor  suftoca-n.  9<>  s(ta.  6  u 
friagem  que  lho  faz  mal.  Tem 
Buffocaçéoo.  Pelns  palpltnçfles 
que  lho  agitam  o  selo.  vO-se  "o 


terlo  da  -Agricultura  sob  o  n*  67+4.  0  "APl  L- 
1  RITIVO  DA8  HELVA8”  corao-nlto  segredo 

I  Indígena  £  fabrloado- excluslvnmente  oom  ve* 
H  getnes  medie  lnáes  ê  conalderado.  como,  um .do* 

II  melhores  estimulantes  estomaonen.'  -COMECb 
HOJE  MESMO  A  TOMAR  E  VERA'  0 

‘  u  (GRANDE  RESULTADO.  -VENDE-SE  EM 
Carreia  original  GARRAFAS  OU  CÁLICES  NOS  CAI-  ES. 
BARS,  RESTA  URANTE8,  H0TEI8,  ARMAZEN8  B  EM 
TODA  A  PARTE  DO  BR  ASIL. 

Para  0  interior  manda-ao  n  garrafa  ao  preço  do 
Rs,  0)000,  0  mais  3)000  para  ns  despozae  do  corro  lo. 

Para  ob  revendodorea,  CoBftH  de  bobidoa,  etc.v  manaa-nfl 
1  caixa  oom  2  Du»ian  de  irarrafaa  prego  de  i«. 

115$200.  Para  maior  quantidade  reaorvá-ae  btft  dWconto  ro- 
latívo  ts  do  a^nordo  oom  r  toiwiip. 

RATORIO •  DO  "RENA- 


longo,  Imprime  no  nlvo  teoldo 
um4  mancha  rubra  quo  não  é 
pintura- 

A  sua  saude  altoroda  cxlgo  um 
ropouBo  absoluto  e,  no  entanto, 
ii  marqueza  canta,  reprpsonta, 
cola,  vlnja  6  preciso  divertir  o 
rol!  Os  cortezãos  espreitam  no 
séu  rosto  o  progresso  da  doença. 
Então,  olla  domina  energicamen¬ 
te  ob  nervos,  appelbl  para  ns  for¬ 
cas  do  eun  nlmn  o  mostra-se  ain¬ 
da  aos  olho»  do  mundo  moça, 
baila  o  feliz... 

Despeitados.  «eus  .!bm 

murmurem  que,  para  triumphai- 
assim  dn  morto  que  a  persoguo. 
ê  preciso  quo  M.  do  8alnt  Ger- 
maln  lhe  tenha  dado,  como  talls- 
man.  algum  nnnel  ronstellndo. 


C,A 

SOUZA  CRUZ, 


TRANGEIRO  Caixa  orlglml^com^  duzLn  -to 

!•  Rua  Senador  Dantas,  75,  1‘  andar  —  Rio  dc  Janeiro.  ]< 
5»  (4111)  5> 


Entretanto,  na  sua  iiltlma  os- 
«idia  om  Cholsy,  mme.  do  Pom¬ 
padour  snntii»-30  do  reponto  preso 
de  urna  tão  atroz  dér  do.cabeçn 
quo  "não  sabendo  mais  onde 
vae"  segura-so  degesperadamnn- 
ta  ao  hruco  i>n  Ohamulost,  prl- 


ctuallâade  abastardada,  simples  ou  o  divulgador  por  antevisão 
confluotor  oquestro  de  malas  de  polltlcA  da  posslbUtdado  do  sua 
correspondências, . .  ,  Bu  J4  não  realização  no  momento  em  que 
vedo  assim. . ,  ou  sou  do  facto  ia  cegueira  narudaria.  nlo  admlt- 
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representada  ,  por  dois  delegados. 

ConHtllulrum-se  Juntas  espe- 
clacs  paru.  dispõr  de  assumptos 
referentes  a  vários  desportos. 
Existe  entre  ellas  o  desejo  de 
trabalhar  dc  commum  .uccõrdo  e 
cada  uma  tem  a  obrigação  de 
acatar  o  Interesso  geral.  Natu- 
raJmcnle,  fts  vezes,  produzcm-sc 
estorvos,  mas  alé  agora,  feliz- 
mente,  sempre  houve  maneira  de 
vencel-os  sem  dlBsabores. 

Os  sporl»  representados  no  Co¬ 
mité  Central  Olympico  são;  foot- 
bali,  athletlsmo,  a  educqçiro  phy- 
slca  em  geral  du  Juventude,  o  cy- 
cllsnrio,  o  jogo  da  pella  chama¬ 
do  “teiinls",  a  gymnastlca  sueca, 
o  “box”,  a  luta,  o  “cricket",  o 
"liockey"  e  o  “bandy",  o  “base- 
baJl",  o  bilhar,  o  “Jal-alai",  o  Jo¬ 
go  dn,  bola,  o  tiro  aos  pombos, 
br<Dkot-baJl,  os  hlates ,  a  motor, 
os  aporta  equestres,  o  remo,  o  pa¬ 
tinar,  a  esgrima,  o  tiro,  o  tu¬ 
rismo,  os  veleiros,  a  natação  e  o 
“golf". 

Não  é  somente  da  representa¬ 
ção  do  paiz  nos  Jogos  Olymplcos 
quo  o  Comité  se  oocupa,  senão 
quo  deseja,  além  disso,  guiar  e 
foipentar  os  esforços  da  gente 
moça.  Entre  outrns  coisas,  ou¬ 
torga  diplomas  de  doslreza.  para 
vnrlos  sports,  segundo  .regras  es¬ 
tabelecidas,  organiza  annualmen- 
te  uma  carreira  de  resistência 
para  offlclaes  e  classes  do  exer¬ 
cito,  fundou  uma  Junta  especial 
patu  o  desenvolvimento  physico 
e  o  recreio  da  mocidade.  Outra 
Junta  occupa-se  da  organização 
dos  Jogos  Olymplcos  em  Amstor- 
dam  em  1928;  tem  a  sua  eedé  era 
Amsterdam,  WeesperzldJo  32. 

Do  todas  os  federações  u  do  foot- 
bali  é  a  mala  importante,  tendo 
adquirido  este  sport  nn  Hollnn- 
da  uma  popularidade  como  qua- 
si  em  nenhum  outro  pnlz.  Teve 
a  sua  origem  em  1889  o  no  come- 


demos.  Entro  ellea  ha,  alguns  hes- 
panhées,  como  Ooya,  El  Greco, 
Cano,  Menéndcz,  do  Cflrdoba.  Nn 
•"Casu  de  Tlcmbrandt",  agora  de¬ 
clarada  monumento  do  Estado, 
nçha-se  lambem  uma  collecção  dc 
suas  aguarellas,  rostiue  Amstor- 
dam;  além  dlkso,  outro  Museu,  de 
I  arte  moderna:  uma  collecção  de 
(modelas  náuticos;  uma  exposição 
permanente  technlca;  bom  como  o 
seu  Jardim  Zooluglco.  do  mereci¬ 
da  fnma. 

.  Notum-se  multas  contrastes  em 
Amsterdam;  ao  lado  de  cnstis  ve¬ 
lhas,  com  os  telhados  pontudos, 
têm-se  erigido  conistruoções  mo- 
ilorpas,  o  pelas  ruas  ainda  so  po. 
dem  ver  carrinhos  do  mão,  cnrroB 
o  carroças  tlrndos  por  cavallos  no 
melo  do  trafego  do  nosso  século. 
Mos  o  nutomovel  tem  conquistado 
lambem  a  Hollunda,  e  todos  as 
marcos  do  automovels,  taxis,  ca- 
mlnhfleB  e  motoblcvclettas  cir¬ 
culam  pelas  ruas.  Desnecessário 
dizer  que  ha  tombem  uma  exten¬ 
sa  ride  do  carris  electrlcos.  Não 
menos  de  23  ano  os  linhas  que  con¬ 
duzem  os  passageiros  a  qualquer 
nonlo'  da  cldado  e  dos  seus  arre¬ 
dores. 

E‘  a  Hollanâa  o  paiz  da  btcy- 
cletta  ” 


v  erigem  dos  Jogos  .olymplcos 
nord'  -SO  no  crepúsculo  das  col- 
|,01,  mvthologleas.  Os  mais  antl- 
,,as  documentos  comprobantes. 
<|i>-»  Olynipladas,  datam  do  oito¬ 
centos  anno3  antes  de  Chrlsto, 
milH  existem  Indícios  do  que. ha 
cercu  de  3.000  annos  jA  os  gre¬ 
gos  praticavam  suugrãnde  fes¬ 
ta  ilc  athletlsmo,  quo  equivalia 
u  uma  offerenda  rellglosn,  pois 
ora  reallzuda  em  honra  do  Zeus 
(Juplter),  o  rol  dos  deuses. 

Os  untlgos  hellenos,  aliás, 
acreditavam  quo  os  Jogos  tinham 
sido  creados  por  Zeus,  com  o 
fim  do  commemoror  sua  vlcto- 
rla  snbre  us.TIlanB,  sendo' pro¬ 
movidos  inlclttlmente  por  Júpi¬ 
ter,  nu  monte  Olympo,  residên¬ 
cia  do  rol  dos  deuses. 

Os  primeiros  campeões  olym- 
plcotí  foram  os  proprlos  fllhoB 


mwm 
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Zeus,  os  formoso?  o  robus¬ 
tos  Telemuco,  Castor  o  Pollux, 
u  oh  uUilctas  humanos  ,que  re- 
cebenun,  depois,  no  estádio,  a 
corén  de  oliveiras  da.vlctorla 
eram  olhados  como  tendo  sido 
brindados  por  Juplter.  com  o 
dom  da  Immortalidnde,  tornnn- 
do-se  assim  cguaes  a  Castor, 
Pnllux  o  Telcmaco,  rupnzeB  de 
natureza  divina. 

A  verdade,  porém,  6  quo  o 
vencedor  olymploo,  na  Antiga 
Grochutrraneavu  tal  honra  para 
a  cldailo  ou  burgo  natal,  que  os 
cidadãos  seus  conterrâneos  co. 
tejavum-so  de  mnnelra  a  poder 
pensionai-  o  herõe  para  o  rosto 
da  vida,  o  quo  talvez  possa  ser¬ 
vir  um  dia  do  argumento  para 
os  advogndos  do  profissionalis¬ 
mo  mascarado,  por  exemplo. 


Hn  nella,  proporclonndn- 
monte  mais  blcyclottns  do  que  au¬ 
tomóveis  nos  Estados  Unidos  nor- 
tenmcrleanoa !  Pclns  ruas  so  véem 
girnr  uma  Infinidade  do  rodas  mo¬ 
vidas  por  maiores  e  menores  dc 
todas  ns  edades  o  de  todas  os  clns- 
ses  soolaes.  Vale  a  pena  contem¬ 
plarão  o  trafego  das  runs  ft  hom 
em  que  se  nbrem  ns  escolas,  os 
escrlptorlos  e  as  offielmis  pela 
manhã,  ou  ã  tnrdo,  quando  elles 
fecham;  e  6  coisa  para  ver  como 
onda  qual  snbo_  abrir  passo  em 
melo  da  multidão.  Assim  como 
qualquer  outro  centro  populoso, 
também  Ameterdam  offereco  mul¬ 
tas  coisas  Interessantes  a  quem 
qulzer  dnr  um  passeio  pelas  buub 
runs.  Não  são  sõmente  nn  casas, 


A  antlgn  Casa  das  Inõtns  Orlen- 
tnes  ê  hoje  um  dia  o  escrlptorlo 
do  Imposto  directo;  n  casa  cen¬ 
tral  da  principal  soctedndo  com- 
morcial  e  bancaria  dedlcuda  a  ope¬ 
rações  com  as  colonlus  é  um  pré¬ 
dio  grandíssimo  e  multo  moder¬ 
no,  o  qual  sobrepuja  slngularmon- 
lc  a  sua  vizinhança. 


Também  va©  nugmcnUmdo  con- 
tlnuamento  o  numero  <  dos  par- 
ques,  dos  jardins  do  recreio,  dos 
terrenos  do  sports.  Não  multo 
longe  do  stadlo,  eslA  o  “Vondol- 
pnrk",  extenso  e  lindíssimo  par¬ 
que  ou  passeio,  os  pulmõcB  dAms- 
terdam . 

Ha  algum  tampo  JA  que  Ams- 
terdam  estA  se  preparando  para 
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às  monumentos  e  os  edifícios  os 
quo  merecem  ser  contemplados  e 
estudados,  mas  ainda  ns  lojas 
eom  ns  suas  vitrines  cheias  de 
tudo  quanto  soja  artigo  fabril  e 
Industrial. 

E'  claro  que,  com  ns  oommodl- 
dades  do  trafego  moderno  o  com 
ns  numerosas  vias  de  communlca- 
ção  com  o  campo,  ha  multa  gente 
quo  vivo  fõra  da  cidade  presente¬ 
mente.  Dentro-do  ralo  duns  30  kl- 
lometroB  põdem  os  amsterdamen- 
ses  a  tarde,  depois  do  terminadas 
ns  suas  tarefas  quotidianas,  enca- 
mlnhnr-se  para  as  suas  quintas  ou 
cnzlnhas  do  campo,  para  voltar  A 
motropole  pela  manhã.  O  comboio 
e  o  carro  olectrlco  ou  o  uuto-om- 
nlbus  lavam  diariamente  milhares 
de  pessoas,  upins  em  direcção  do 
esta,  para  Bussum  ou  IllIverHum. 
com  os  seuB  bosques,  seus  urzaes 
o  seus  campos  cultivados,  outros 
em  direcção  do  esto,  para  Hnnrlem 
o  Bloemendonl,  com  nn  suna  flo¬ 
res,  hortas  o  os  seus  jardins,  ou 
ainda  para  Zandvoort,  a  praia  si¬ 
tuada  ontro  os  outeiros  nronosos 
n  o  Mar  do  Norte,  com  os  toub 
banhos  de  mar  durante  o  verão. 

As  condições  hyglenlcas  para  a 
classe  óbrelra  vão  melhorando 
mis  cada  anno  em  Amsterdam. 

IA  quasl  não  fica  em  pé  nenhuma 
das  Insalubres  choças  antigas,  dns  O  "Dam' 
quaes  foram  expulsados  os  inqul-  —  E 
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Caminhos  de  ferro. 


Stocktato 
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“TENDO  em  conto  a  força 
produzida  pela  união  de  todos  os 
bem-intencionados,  “hel-do  man¬ 
ter  UB  tradições  olymplcas";  tal, 
a  divisa  da  Junta  Internacional, 
que  —  depois  do  trinta  unnos  de 
esforços  —  vê  a  sua  propagan¬ 
da  coroada  de  exito,  reconhecida 
a  sua  autoridade  e  respeitado  o 
bcu  muno  nas  cinco  partes  do  glo¬ 
bo  terrestre.  E'  o  resultado  dum 
trabalho  feito  com  devoção  pelor 
nofsoa  embaixadores  ordlnarloB  c 
extraordinários;  é  a  natural  con¬ 
sequência  da  celebração  quadrlcn- 
ml  dos  nossos  jogos.  Os  jogos 
do  Extremo-Orlcnte,  quo  desde 
1918  so  cffectuam  cada  dois  un- 
nos;  os  da  America  do  flui  em 
1922;  os  da  America  Central  em 
1926,  contribuiram  largamente 
para  reunir  em  torno  dos  cinco 
nnnels  na  nações  esparsas  o  for 
mar  uma  Instituição  universal  du 
Comité  fundado  na  Sorbonno,  cm 
1894.  por  Florro  do  Coubertln. 

Alllvlodo,  tanto  dD  trabalho  de 
fazer-so  conhecido,  como  da  par¬ 
to  technlca  dos  jogos,  quo  lhe 
foram  Impostos  na  época  em  que 
as  Federações  Naclonaes  ainda 
não  haviam  alcançado  o  grão  do 
desenvolvimento '  doa  dias  dn  ho¬ 
je,  o  Comité  por  fim  conseguiu 
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pudesse  ver  a  realização  do  que 
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NOEMI  PITANGA 


“Que  mocessidaão  tem  o 
homem  dc  buscar  n  que  d 
acima  deite,  qüando  clle 
ignara  o  que  lhe  i  condu¬ 
cente  na  tua  tilda,  emquan- 
to  dura  o  prato  doe  d  los  da 
xrjo  peregrinação,  o  o  tem¬ 
po  que  paeea  como  eomhrat 
Ou  quom  lhe  poderá  mos¬ 
trar  quo  s  i  o  que  está  para 
nuveeder  depois  delle  debai¬ 
xo  do  so lt“ 


te.  Estariam  annunclando  J4  a 
da  que  se  debatia  cm  febre  Ua- 
vla  qulnz©  dias? 

Não  comprehendtn,  não  podia 
comprehonder  que  essas  pérolas 
silenciosa»  o  quentes  roveláni 
dõr  que  se  não  estanca,  soffrl- 
monto  q dfi  vive  do  soífrlmcnto 
alheio... 


ao  /misturaram  a  angustia  da 
tcl-a  perdida  para  sempre,  rou- 
budn  nos  seus  carinhos  do  pro- 
lelni-lados,  e  a  Incerteza  marty- 
rlzante  de  um  futuro  hediondo. 
Dona  Dolorosa...  Deram-lhe,  on- 
tüo,  o  nome  do  Dona  Dolorosa, 
substituído  ao  outro,  quo  nüo 
podia,  quo  não  lho  devia  ficar 
bem. 

E  ella  habltufira-so  ao  nppel- 
Itdo,  quo  lho  parecia  trazer  aos 
cuvldos  a  harmonia  do  uma  mu¬ 
sica  divina. 

Para  Dom  Sllverlo  fõra  uma 
surpreza,  agradavol  sürprozn, 
quo  trazem  os  acontecimentos 
Inéditos,  o  nohado  estranho  4 
portif  de  sua  casa,  ainda  ma¬ 
drugada,  uma  madrugada  chu¬ 
vosa  o  fria  do  moz  de  junho. 

Para  Suzana  fõra  alguma  coi¬ 
sa  mais;  o  Imprevisto,  a  delicia 
de  uma  companheira,  do  uma 
amiga  terna,  naquoUc  solar  de¬ 
serto,  acostumada  4  Indtfferen- 
çn  dos  creados  o  A  solicitude 
quasl  fria,  como  as  noltos  sem 
estrollas,  do  pao  o  senhor. 

Dom  Sllverlo  era  secco,  ás¬ 
pero  e,  possivelmente,  mão,  Mor 
rcra-lho  a  dona  desso  casarão 
esuàr  melancolia  tranBformara-se 
cm  dosLntorcsso  ,om  dcsdoin,  de¬ 
pois,  esquecendo  que  A  sua  ter¬ 
nura  estava  presa  Suzana,  cujo 
coração  Ingênuo  ainda  reclama¬ 
va  o  abrigo  do  sou  coração. 

A  saudado  mudAra  o  homem 
passivo  o  bom  em  verdugo. 

Doiih,  Dolorosa  ficou  sendo'  o 
sol  quo  nquoce  e  doira  as  plan¬ 
tas  bellns  e  frias,  a  luz  salva¬ 
dora  quo  ülumlna  o  faz  brilhar 
as  grandes  qolsas  mortas. 

Suzana  queria-a,  pois,  com  af- 
fecto  que  não  admltto  restrl- 
oçOcb.  Sabla-lhe  ser  reconheci¬ 
da,  e  nesso  coração  de  pequenina 
mulher  abandonnda  A  corron- 
teza  da  vida  .encontrAra  a  paz 


Embora,  a  certos  respeitos  seja 
Amsterdam  uma  cidade  /noderna, 
bem  provida  do  todos  os  adeanta- 
mentos  da  nossa  geração,  tem, 
comtudo.  sabido  conservnr  mullo 
do  seu  glorioso  o  plttoresoo  pas¬ 
sado.  Antes  do  mais  nada  convém 
fazer  mèhçuo  do  seus  múltiplos 


ço  dedlcavn-se  também  ao  athlo- 
tlcmo,  até  quo  os  athlctus  se  se¬ 
gregavam.  formundo  elles,  em 
1901,  a  União  Roal  Athletlcn. 

A  organização  dos  sports  tem 
algo  do  caracter  separatista  du 
nação;  porém  põde  se  dizer  quo 
o  movimento  sogoo  a  sua  mar¬ 
cha  o  esperamos  slnceramente 
quo  os  Jogos  Olymplcos  contri¬ 
buirão  para  alentar  o  cntluislas- 
mo  entro  a  mocidodo.  Os  anti¬ 
gos  gregos  dlssoram  com  muito 
acerto  o  grande  precisão;  “ Pa¬ 
ra  a  juventudo  a  acção,  para  os 
adultos  o  conselho,  e  para  os  an¬ 
ciãos  a  oração". 


Emquanto  o  luar  lindo  e  frlc 
suecederu  A  tempestade  dessn 
noíto  tcrrivcl,  Dom  Silverlo  dor¬ 
mia,  depolB  de  longa3  lusomnlus, 
do  vigílias  sem  trogua,  no  lado 
da  filha  enferma.  A  doença  de- 
cllnAra  por  oomplcto?  Sim,  a 
medico  dcolarAra-a  em  convalcs- 
cença.  Cuidado,  multo  cuidado, 
entretanto,  pnra  não  soBrcvlr 
nova  crise. 

Dom  Sllvorio  podia,  flnalmen- 
te,  respirar.  E  mais,  podia  dor* 
mlr  tranqulllo, 

Nessa  nolto,  porém.  acordAra 
sobresaltado,  Parecera-lho  ouvir 
um  rumor  quo  vinha  do  quarto 
proxlmo.  Levantou-se.  Ante  a 
visão  do  leito  em  desalinho  e 
vaslo,  um  prosngto  doloroso  to- 
aou-lhe  o  coração.  Ob  creados 
despertaram  alarmados  aos  gri¬ 
to»  do  senhor  colorleo.  Em  vão 
procuram,  .  blasphomaram,  ora 
vão:  Suzana  desapparecera! 

Quando  abriram  a  porta  do 
terraço,  desoladora  surpreza 
npresentn-se-Ihes  no  olhar  pas¬ 
mado.  O  luar.  banhava  maravl* 
lhoBamente  o  corpo  lntelrlçado 
e  frio  lio  Suzana,  quo  Jaz.ia  lm- 
movel,  num  Hbraço  dososper&do 
do  piedade  o  despedida,  ao  corpo 
também  frio  o  tão  sacrificado 
de  Dona  Doloroso,  expulsa  da 
casa  do  senhor,  na  noite  tem¬ 
pestuosa,  em  quo  baixinho,  eom 
a  cabeça  pendente  em  grande 
desconsolo,  soluçAra  pelo  soffrl- 
mento  alheio... 


ECCLESIA8TES  7.  I. 

O  chlcéte  cala  sobre  a  carne 
mnrtyrlzada  de  Dona  Dolorosa, 
produzindo  torrlvol  of feito:  da 
ferida  aberta  o  sangue  Jorrava 
polo  chão,  o  os  gritos  abafados 
da  pobre  menina  chegavam  aos 
ouvidos  da  enferma,  no  quarto 
distante.  A  principio,  julgãra 
que  fosse  o  uivar  do  vento,  14 
íóra,  em  noite  tcmpeBtuoBU.  A 
dõr.  porém,  fõra  tão  Interina 
o  atroz,  quo  os  gemidos  torna- 
rttm-se  gritos  laclnantos! 

•  A  outra,  '  ' 

febre, 


NOITE  branca  de  lua. 

Por  entre  os  ji-quiris  da  planice  alagada 
A  montaria  fluctúa. 


A  maquetta  do  stadlo  dc  Amsterdam 

ÍCSSiáTiÃS?  SStt  OS  SPORTS  NA  HOLLANDA 

mesmo  tompo  social,  InHtructlva 

o  “moral.  \  Dcsdo  a  motado  do  soculo  nn- 

O  Indo  soclnl  6  formado  polos  terlor,  u.  vida  Eportlva  na  Ho!- 
Jogos,  noa  quaes  os  bomons  landa'  chegou  a  desorivolver-se 
aprendem  a  melhor  BO  conlieccr  e  consldornvelmonte, 
no  entender:  a  parle  InatrucUvn  Nnquòlla  época  limltava-ee  a 
é  o'  aperfeiçoamento  razoa vel  .e  instrucçüo  .physlea  du  Juvontu- 
intensivo  da  oducaçfi©  physlea,  :T  do  a  gymnastlca  sueca,  remar,  pi- 
Installação  de  terrehos  para  Jo*  tlnar,  nadar  o  andar  a  cavallo. 
gos  públicos,  do  stadlos,  de  esco-  Mas,  pouco  a  pouco,  deixou-se 
Ioh  do  nutação;  o  lado  moral  sentir  a  ■  necessidade  duma  orga- 
conslsto  cm  prntléar  o  espirito  nlzação  que  ao  occupapwo  dos 
sportlvo  nas  justas,  no  exercido  façanhas  aportlvas,  as  quaos  no 
no  sport  pola  multidão  como  começo  so  fizeram  sem  nenhuma 
passatempo  são,  honesto  e  hygle-  orientação  determinada, 
nlco;  é,  .afinal,  o  anhelo  do  pre-  Hoje  em  dia,  porém,  pode  dizer- 
sorvar  Intacto  o  prestigio  quo  so  oo  quo  na  Hollanda  so  faz  toda 
une  A  Rffclçno  pura,  o  que  é  mis-  classo  do  sports,  tendo  cada  uma  o 
lér  resguardar  contra  qualquer  r-eu  compotohto  orgâo,  o  qual  não 
Insuceosso.  sõmento  so  occupa  dos  concur- 

Em  vlrtUdo  da  estrolta  coopo-  sos,  mas  tombem  ho  dedica  A  pro- 
ração  existente  hoje  entro  os  paganda  o  d  educação  da  Jiivcn- 
Federações  Internaclonacs;  em  tudo. 

virtude  da  ampliação  facilitada  Ha  na  actualldado  na  Hollan- 
t  secretaria  do  Luusano;  em  vir-  da  27  federações  do  Bports  filia- 
tudo  ilu  publicação  do  boletim  of-  dns  todis  ao  Comité  Central 
flclal,  redigido  em  iiuatro  línguas,  Olympico  da  Hollanda,  fundado 
lodos  ficam  habilitados  a  com-  no  anno  dé  1912,  Desde  o  co- 


Vem  a  enchente  c  sobe  c  assustadoramente 
Ganha  o  barranco  acima  c  plaga  a  plaga, 
Rcdonioinhando  em  túrgida  corrente, 

Vaza,  transborda  e  o  campo  immenso  alagai 

Que  fúrias,  que  titans,  que  cyclopcs  lutando 
Na  dcsaggregação  de  rnn  mundo  viajeiro, 
Levando  sobre  o  dorso,  dc  roldão 
Desde  a  formiga  ao  secular  madeiro, 
Baralhados  na  mesma  convulsão. 


.  ainda  nò  delírio  da 
lovamou-so  como  «o- 
mnambula,  a  alva  camisola  até 
os  pés;  o  como  estatua  estacou 
silenciada,  os  olhos  espantados 
anlo  a  visão  horrível.  O  pae  não 
a  prosentlra,  o  mais  uma  chi¬ 
cotada  vibrou  nD  ar,  maltratan¬ 
do  Dona  Dolorosa. 

—  Piedade,  pae!  supplloou, 
ngnrrando  com  sua  força  de 
doente,  o  braço  rijo  do  Dom  Bil- 
vério.  No  Impulso  da  cólera  ln- 
contlda,  ob  olhos  Injectados,  es¬ 
quecendo  a  croatura  que  era 
4uaequo  BOffria  pela  dõr  alheia, 
hradoií,  i-’vantando  ameaçado- 
-nente  o  instrumento  de  suppll- 
olo; 

—  Tu.  tamhem? 

Mas  Surâna,  pefa  fraqueza 
la  doença  ou  porque  nunca  vi¬ 
ra  seu  pae  com  n  menor  nlte- 
racão  na  voz,  embora  sempre 
'ndlfferepto  e  secoo,  caiu  Tio 
•dino,  som  um  grito,  Inanlmadã 

Dom  Sllverlo,  atordoado,  lar- 
Tãra  o  corpo  do  Dona  Dolorosa, 
•ãn  severamente  castigado,  o  es¬ 
te  salra  oomo  massa  Informe 
numa  poça  do  sangue.  Sou  cui¬ 
dado,  sua  tornura  adormecida, 
lospertarnm,  então. 

—  Filha  minha! 

Suzana  min  dava  accordo  de 
<1.  Dom  SllvtVIo  nunca  pensAra 
•um  Suzana,  croatura  dobll,  fel- 


(Scena  amazônica) 


E  a  agua  'cresce. . .  e  sobe  mais  e  mais  ainda 
E  tudo  o  que  restava  c  tudo  o  que  medrou  — 

A  voragem  infiud 

Para  o  ignoto  infindo  carregou. 

Tremem  os  espeques  da  palhoça,  I 
Cíióra  de  medo  uma  crcança..., 

E  o  velho  pae  olhando  a  criação  e  a  roça 
Tem  um  momento  dc  desesperança 
» 

E  a  montaria  fíuctua 
Presa  a  um  espeque  ao  limiar  da  ponte, 

Naquclta  noite  esplendida  dc  lua^l 

,  '  Ao  vir  do  s. 

Num  adeus  dc  angustia  c  magua  e  de  saudade, 
Fugindo  a  cheia  pelo  igarapé  — 

—  aquella  gente  perde  tudo  —  a  terra,  a  herdade, 

Só  -não  perde  a  fél...  \ 

Pouco  tempo  depois  —  outra  palhoça, 

Outras  gallos  •  cantando,  a  mariscar; 

O  fumo,  a  maqjlioca,  o  milho  —  A  roçai 
E  numa  noite  esplendida  dc  lua, 

Uma  viola  dc  ouro  a  pontilhar... 

E  a  montaria  fluctua 
Presa  a  um  espeque  ao  limiar  da  ponte 
Como  um  vcllió  catrnãn  a  descançar. 


(Illustração  do  autor) 


consoladora,  a  rcclprocldádo  de 
um  nobre  querer. 

O  pae,  porém,  não  nascera 
para  pcrsarutar-lhe  a  maior 
uenslbilldade,  us  grandes  bello- 
zns  soohctas,  n  moral  das  almas 
perfeitas,  o  vlnguva-se,  sacrlfl- 


Forraçõos  om  estylog  modernos 
a  preços  baratíssimos,  vltraux  e 
congoleus  «6  na  CASA  SANTOS. 
Amostras  e  orçamentos  A  domi¬ 
cilio. 
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MJ,  1U  UIUIUUI  • 

Foi  portlculormento  nos  séculos 
XV  e  XVI  que  o  seu  commcrclo 
marítimo  teve  fama:  o  a  cidade  e 
os  sous  moradores  tém  nlnda  ago¬ 
ra  o  typo  quo  áA  uma  Idéa  do  es¬ 
pirito  oraprohendodor 


canelo  Dona  Dolorosa  aos  seusln- 
stlnotos  de  homem  sem  coração,  E 
agora,  porquo  a  encontrAra  a 
dm  oanto  a  ohorar,  a  cabeça 
pendida  em  grande  descbnROlo, 
escondendo  as  lagrimas  affll- 
ctas,  maltrat Ara-a  -  duramente: 
lagrimas  eram 


. . Wm.  do  século 

XVII.  Foram,  mais  do  que  outras 
coisas,  o«  nogoclos  com  as  índias 
Orlentaes  ou  Occldentaes  que  con¬ 
tribuiram  Ião  profusumonto  para 
a  prosperidade  da  capital,  JA  pa¬ 
las  numerosas  communlcações  da 
Hollanda  com  as  nações  além  dos 
nutres,  j&  pelns  emprezas  de  cul¬ 
tivo  de  preduetos  Iroplcáes,  laes 
como  o  oafé,  o  assuear,  o  ohA, 
o  tabaco,  a  borracha,  o  cacAo,  a 


'.a  do  mesmo  ban  o  humano,  pode¬ 
ria,  um  dia,  deixar  a  Torrão  voar 
para  o  Além.  Habituado  a  vêl-a 
sadia,  cheia  de  uma  delicadeza 
vnotiva,  que  lhe  fugia  A  per- 
,  — -  -  -  •*-  ‘  -  sequer. 

forte ,  n 


prosagla  do  mor- 


ASTHMA 


que  um  vento  mais  _ T 

sacudisse  c  a  crarcgosso  longe. 
:.:j  pavor  chcgAra  ao 


_  _ _ _  _ _ 

extremo:  Suzana,  sua  pobre  Su- 
zann,  jazia  quasl  morta,  A  vio¬ 
lência  de  uma  chicotada  no  cor¬ 
no  não  monos  dskll  do  Dona  Do¬ 
loroso. 

Apanhoura,  num  dcsvalramen- 
'o.  A  febre  fazla-a  delirar,  po¬ 
lindo  quo  não  tirassem  junto 
•>o  seu  o  corpo  martyrlzndo  de 
Dona  Dolorosa.  Que  o  açoite  vl- 
àraese,  maltratasse  e  ensan¬ 
guentasse  sua  alma,  mas  pou¬ 
passem  Dona  Dolorosa! 


I quinina  o  muitos  mais, 


Combutem-8o  eom  exito  os  borrirels 
nemsos  com  os 
PÓS  ANTI-ASTHMATICOS 


Tecidos 

•"refones 

Ikmlnes 

iiladrás 


Topetes 

Passadeiras 

Capachos 

Oleados 


Marca  Registrada. 

A'  VENDA  EM  TODAS  AS  PHAR- 
MACIAS  E  DROGARIAS  DO  BRA 
SIL  (5511) 


Dona  Dolorosa...  Sua  historia 
t  simples  como  sua  desventura. 
Najclda  do  pnes  quo  nunca  lhe 
puderam  dar  o  ooimolo  do  uma 
ensn,  fazcl-a  senliom  desse  lar 
sonhado,  ahandannram-na  um 
dln.  depois  do  varlos,  em  que 


- - ■ — -  ,  _  1  1 

0  bairro  sportivo  terá  âs  mm  modernas  installaçõt 

)S  pt 

i  i 

ira  o  publico  e  os  athletas 

capital  RoMande^a  é  uma  cidade  de  ambiente  typico  e  efieia  de  attractivos  para  o  turista  j 
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pura  o  lado  4o  poente,  acompa¬ 
nhando  a  sinuosa  Unha  lombar 
«a  grande  montanha  moderni¬ 
zada. 

Quanta  belleza! !  ... 

Por  detraz  do  rcnquo  de  habl- 
taçícs  grandiosos,  que  corfiam 
u  alto  do  monte  íermoslsslmo 
destaca-se,  no  fundo  «zul  do  es¬ 
paço,  o.  perfil  agudo  do  Corco: 
vado,  como  o  de  um  gigante 
petrificado. 

Depois,  ainda  mais  ao  longe, 
bem  no  ponto  onde  o  sol  se 
sornme,  bem  nltldo,  embora 
nzuladc  pela  distancia,  outro 
ImpreBBlonante  recorte  gigantes- 
oo,  de  altas  montqphos,  em  cor¬ 
dilheira,  desenha,  por  um  capri¬ 
cho  singular  da  natureza,  um 
enorme  perfil  humano  voltado 
para  o  céo,  symbollzando,  tal¬ 
vez,  a  eterna  anela  que  a  gente 
tem  de  ver  Deus  no  azul  dos 
espaços  Infinitos... 

E'  nosso  ponto,  justamente, 
onde  comepa  a'  descida  maior  do 
Santa  Theroza,  e  ondo,  na  ram¬ 
pa  verdejante,  resplendem  ca¬ 
sas  multo  novas  e  chaminés  es¬ 
guios,  que  o  sol  oompOo  ns  ma¬ 
ravilhosas  symphonlas  coloridas 
dos  afogueados  poentes  de  ve¬ 
rão  I 

Jã  quusl  a  mergulhar  por  de- 
traz  das  montanhas,  coma  uma 
grande  broza  viva  a  oooultar-sc 
na  fenda  de  um  grande  cofre, 
ello,  o  semeador  de  luz  e  deecln- 
ilIapOes,  ainda  espalha,  em  re¬ 
dor,  a  magnificência  do  sou  da¬ 
rão  sem  eguall 

E  o  oéo  ppruhece,,  fortemente. 
Junto  do  ponto  em  que  desnp- 
pareoe  o  sol;  o  vae  diminuindo, 
giadatlvamento,  a  Intensidade 
da  cér  que  o  reflexo  Bolar  lhe 
empresta,  passando, ,  dolicaúa- 
monte,  por  todbie  os  tons  do 
vermelho,  desdo  o  sanguíneo  até 
a0  rosa  psllldo;  o  vuo  então 
cambiando  a  tonalidade  rosca 
som  o  azul  claro  do  céo  purls- 

ulmn  iinfina  nnlrlarín  risa  '('nncl. 


Espraio  o  olhar  em  redor,  a  o 
olhar  se  perdo  nas  distancias  11- 
0  céo  parece  málo 


perto  o  por  onde  Transitam, 
tnlnterruptamento,  milhares  do 
croaturns,  o  onde  correm  ve- 
hloulos  apressados  o  ligolros! 

O  triála,  é  como  se  tudo  trans¬ 
formado  se  houvesse  num  lm- 
menso  manto  de  velludo,  onde 
fulgissem  muitos  milhares  de 
gemmas  raras! 

LA  em  cima,  o  céo,  de  ura 
azul  multo  escuro,  eslava  todo 
constollado  de  estreitas!,... 

Olho  a  terra  lUuminada  pelo 
homem...  Olho  o  céo  lllumlnado 
por  Deus,,,  e  tenho  a  Impressão 
do  que,  um  dOB  dois,  é  um  gran¬ 
de  espelho,  multo  polido,  onde 
o  outro  se  mirasse,"  orgulhosa¬ 
mente,.. 

Qual  dos  dois  sorft  o  espe¬ 
lho?...  O  céo?...  A  cidade?  Pa- 
reoe-mo  que  o  espelho  geria  o 
oéo  Immenso,  puríssimo,  e  no 
qual  as  esfrellas  fossem  o  refle¬ 
xo  das  myrlades  de  lâmpadas 
com  que  a  terra  se  adorna  pa¬ 
ra  Imltal-o  I  ... 

Çomo  é  bom  olhar,  doa  altu¬ 
ras  da  torra,  os  quo  caminham 
pelo  chão  das  ruas! 

Tão  altol...  Cã  em  cima,  che¬ 
ga,  apenas,  n  ruído  da  vida  que 
estOa  e  labuto,  lã  em  baixo,. 
Como  aquellagento  é  Irrequieta  I 
Não  pãra;  não  descançai 
Nos  casas  baixos,  que  o  meu 
olhar  devassa,  .  ourlosamento, 
amontoam-se  oreatúras  sob  te- 
ctos  exíguos... 

Como  é  trlsto  a  vida,  vista 
de  c'mn,  a  palmilhar  as  calça¬ 
das;  a  fazor  sair  fumaça  de  la¬ 
reiras,  escondidas  em  telhados 
negros... 

Por  uma'  Janolla  Illumlnads, 
vejo  uma  velha  mulher  a  mou¬ 
rejar,  com  um  ferrp  de  engom- 
mar,  e  uma  croança  a  comer, 
sentada  ho  chão... 

São  retalhos  de  Intimidades 
que  as  alturas  cm  que  estou, 
offeroeem  ã  mtnhn  visão... 

Lã  cm  baixo,  soffre-se;  luta- 
hc;  lrabalha-se... 

Cã  cm  cima... 

Oh!  Deus  do  céo!  Como  são 
perigosas  as  “alturas''  onde 
chegamos!  Como  causam  verti¬ 
gens  e  como  dão  desvairas!  Dn 
minha  Janella,  apenas  porque 
estã  multo  no  alto,  em  cheguei 
a  pensar  que  não  era  parta  da- 
quolle  formigueiro  humano  que, 
lã  em  baixo,  padece  e  lutai... 
Suggestfles  das  alturas...  E,  no 
emtanto,  basta  que  eu  desça 
uma  ewitena  de  degrãos  para 
mo  confundir  com  os  demais  que 
eu,  de  olma,  vejo  pequeninos 
o  Insignificantes!.., 

Ainda  bem  que,  em  mim,  fol 
apenas  a  "altura”  material 
quem  deu  n  (Ilusão  passageira, 
de  superioridade  sobre  os  meus 
semelhantes.  Fol  apenas  a  lllu- 
s5o  de  um  momento,  mas  como 
deve  Ber  dlfferento  a  lllusão 
creada  pela  “altura"  Boolal,  que 
faz  de  multas  creaturas,  pobreB 
seres  vlslonai-los! 

As  alturas  da  riqueza.., 

Como  ê  forte  a  suggcstão  que 
delias  nasce... 

Alturas  da  felicidade... 

Comg  é  enganadora  a  augges- 
tilo  que  delias  provem...' 

Alturas  do  talento  tjto  Como .  ( 
Vmla  ia  sugpfostão.  qua  .dellns 
floresce,  quando,  nem  a  vaidade 
nem  o  orgulho  lho  empanam  o 
brilho  estrellar! 

São  essas  as  mais  Invejáveis 
alturas,  porquo  Deus  sé  a  ellas 
pôde  elevar  os  privilegiados,  co¬ 
roando-lhes  de  gloria  as  frontes 
Ulumlnadas!  «•  >* '"l* '•  tf  . 
Alturas  do  talento!... 

Como  só  deve  Julgar  feliz 
quem,  lã  da  cima,  sem  presum- 
ncSes,  no  mcabotlnlsmos,  puder 
olhar  o  mundo  o  abençoar  a  vi¬ 
da!,  .. 

Que  diga  degv  felicidade,  essa 
mulher  que  passou  a  vida  na 
humildade  do  um  lar  modesto, 
trabalhando  oo*.i  a  penna,  cm 
quanto  os  filhos  dormiam,  _e 
mm.  do  renente,  sentiu  que  s 
gloria  a  elevava  ãs  mais  altas 
torres  da  fama! 

Grazln.  Deledda,  pela  força 
unlca  do  seu  talento,  estã  agora 
nessas  alturas  a  que  sã  chegam 
■os  Escolhidos! 

'  E,  come  ncharã  ella  o  mundo 
curioso,  olhando-o;  lã  do  olma... 
711o  30-1-928 


limitadas! 

amplo  e,  i — - - - ...  - 

ainda  maior  I  O  scenarlo  quo 
mou  olhar,  deslumbrado,  pôde 
abranger,  é  tão  bello,  que  no- 
nhuma  penna  poderia  descrever, 
mlnuolosamento,  tanta  belleza 
conjugada!.,. 

Serenamente,  como  quem  con¬ 
templa  seus  domínios,  quasl  ln-, 
finitos,  olho.  do  alto,  o  vejo 
o  mundo  a  mous  pés! 

Entonteoo-me  a  lllusão  de  que 
tudo  o  que  vojo  lã  om  baixo,  é 
meu  e  a  vertigem  so  apossado 
mou  oerebrol 
Tão  alto!.,.  Tão  altol,,, 

E,  lã  em  baixo,  a  vida  a  tu¬ 
multuar,  constantomental  Pa- 
reoo  quo  não  Vivo;  que  estou 
nclma  da  terra;  livre  do  tlonta- 
cto  oom  a  multidão  quo  fervi¬ 
lha  num  vozerio  eonstanto,  co¬ 
mo  se  fosse  um  Immenso  lor- 


Modelot  para  o  Carnaval 


fccção  de  um  destoe  modelos  é 
o  maxlmo,  c  /omo  u  cliente  pro- 
olsa  pagar  a  "etiqueta"  oom  o 
nomo  da  casa,  que  allãs  não 
vem  mais  na  cintura,  mas  sim 
na  bainha  da  sala,  para  ser  vista 
om  qualquer  occasião  precisa, 
deixa  nas  mãos  da  costureira 
íeis  a  sete  mil  francos  c  ainda 
loha  quo  podia  ser  mais  caro... 

Mas  como  om  Potíb  tudo  se 
copia,  e  até  mesmo  ns  peças  úni¬ 
cas  des  "museus",  são  vendidos 
ãs  dúzias  aos  estrangeiros  que 
pensam  *  adquirir  preciosidades 
.raras,  assim  os  modelos  das  cos¬ 
tureiras  que  custam  vurlos  mil 
francos  são  copiados  exactomen- 
to  por  qualquer  costureira  das 
“Galorles  do  Passy"  ou  mesjno 
pelos  costureiras  da  "Rlvo  Gaú¬ 
che”... 

'  SOB. 


Olho  malBl.„  Busco  um  limi¬ 
to  ã  anela  curiosa  dos  meus  olhos 
insatisfeitos,  e  nno  encontro  es¬ 
se  limite! 

Para  lã,  o  horizonte  se  pro¬ 
longa,  sa  osvao  na  dlstanciir 
que  a  vista  não  pflde  alcançar 
c  a  lllusorla  linha  que  uno  o 
fica  Indecisa,  nn 


Fantasia»  para  o  Carnaval 


I  por  MANOEL  REIS 


céo  o  terra,  ... 
tonuo  bruma  azulada  que  a  en¬ 
volve. 

Para  oã,  ê  o  perfil  gigantesco 


Não  ha  quem  não  guardo  vl- 
vaB  recordaçãeB  do  passado. 

A  evolução,  tudo  modernizan¬ 
do,  destruiu  praxes,  usos  e  mo¬ 
das.  O  que  hoje  a  gente,  sem. 
nenhum  .esforço,  vê  e  goza,  nou¬ 
tros  tempos,  mesmo  com  largos 
exercidos  de  acrobacia,  sô  conse¬ 
guia  apenas  llludlr-se.  porque  as 
mulheres,  antegozando  os  sacri¬ 
fícios  gymnastlcos  dos  homens, 
tinham  o  preciso  cuidado  de 
conservai-os  na’  Ignorância  dn 
realidade  do  suas  fôrmas  ^e  se¬ 
gredos  femininos. 

Vôr  uma  perna ! 

Os  velhos,  prlnclpalmonte,  for¬ 
mavam  em  linha  militar’,  logo 
que  um  bondo  se  approxlmaya 
do  ponto.  As  senhoras,  e  as  mo¬ 
ças  entreolhavam-se,  poreçla  que 
combinavam  o  melo  de  combate. 

Usavam  vestidos  compridos, 
lindas  tranças  da  cabollos,  cln- 
turlnha  fina,  saia  a  balão,  es¬ 
condendo  algum  péBlnbo  por- 
vontura  melo  Irreverente. . . 

Ora,  adlvlnhar-so  o  quo  no 
realldnde  continha  debaixo  da- 
quellas  vestes  frndcscas,  era  um 
problema,  e  na  decifração  deste, 
estava  o  X  quo  sã  sc  resolvia 
pelo  casamento. 

Ifão  ha  duvida  qua  esse  se¬ 
gredo  tinha  seus  encantos,  a 
mulher  exercia  um  papel  verda- 
delramento  preponderante  sobre 
os  homens. 

Estes,  descjOBOS  de  penetrar 
nos  taes  mysterlos,  quo  tonto 
lhes  preoecupava  o  egoísmo  do 
homem,  num  verdadeiro  ambien¬ 
to  de  duvidas,  apressavam  os 
papeis  para  o  casamento,  o  este, 
em  geral,  so  realizava  com  pom¬ 
pas  excepclonues,  como  ainda 
hoje  acontece  na  Rumoníu,  na 
qual  apãs  a  celebração  do  acto  da 
união  dos  dois  amantes,  os  fes¬ 
tejos  se  succedem  durante  8  c 
10  dias. 

Hoje,  o  casamento  estã  trans¬ 
formado  num  acto  verdadeira¬ 
mente  simples,  como  simples  ce¬ 
lebração  do  um  contrato  do  in¬ 
teresses  recíprocos.  As  mulheres 
de  hoje  não  têm  encantos  oc- 
cultos.  Tudo  estã  &  vista.  O  ca¬ 
samento  escasseia  o  foz  temor. 

A  nudez  publica  esfria,  mato 
0.  enthuslasmc,  a  lllusão.  E1  uma 
realidade  do  mais.  E‘  verdade 
que  naquelles  tempos  os  homens 
experimentavam,  ãs  vezes,  doco- 
era  um  caslello 


abaixo,  uma  lIluBão  qua  se  doe- 
fazia,  mas  tinham  tnmliein  o  re- 
medio  em  mãos,  que  era  contar* 
ver  a  moda, 

Na  ttctualldado,  com  ns  vesti¬ 
dos  açlma  dos  Joelhos  o  perna» 
trançadas  sobre  o  alto,  o  cava¬ 
lheiro  Jã  sabe  se  leva  pernus  f|. 
nas  ou  grossas,  torta»  nmlias,  ou, 
so  eflmonto  uma  dellns  tem  fôr¬ 
ma  ãe  arco  do  barril;  se  u  seq 
corpinho  é  esguio  o  so  ns  pro¬ 
tuberâncias  são  verdadeiros  ou 
postiças.  Quando  a  mulher  í 
rcalmnnto  bonita,  os  seus  exces¬ 
sos  chamam  a_at  tenção  o  não  s 
para.  menoB 


qulz.  Eu  bem  acl,  Infollzmcnto, 
e  quem  serã  bastante  venturoso 
para  o  Ignorar?  —  cu  bem  bcI 
quo  sempre  é  uma  pobro  o  linda 
palavra  que  a  Vida  nunca  reali¬ 
za... 

Assim  como  os  amores,  voo- 
se  ás  vezes  as  amizades.  Vão-se, 
mas  a  lembrança  fica  Indelevel 
no  coração  que  cobre  do  luto.., 
LI,  uma  vez,  não  mo  recorda  on¬ 
do  que:  devemos  respeitar  ns 
nossas  affelçOos  partidas,  assltr. 
como  respeitamos  os  nossos  mor¬ 
tos.  E  não  ha  nada  mais  triste 
—  não  é  verdade?  —  do  que  uma 
affelçüo  morta. 

A  abnegação  é  uma  das  gran¬ 
des  bases  da  amizade  assim  co¬ 
mo  é  a  primeira  condição  do 
amor.  Amar  ê  sacrltlcar-se; 
quem  não  sabo  sacrlflcor-so  não 
sabe  querer  bem. 

Do  perto  c  do  longe,  lln-se  no 
coração  da  estatua  romana;  u 
ausência  sã  apaga  os_  affllctos 
mentirosos;  quando  são  since¬ 
ros  o  verdadeiros  a  saudado  tor¬ 
na-os  maiores. 

As  palavras  Inverno  ©  Verão 
entrelaçadas  ãs  flores  do  mirto 
que  symbollzam  a  fidelidade,  si¬ 
gnificam  talvez  que  a  Verdadeira 
affelçüo  nlo  conhece  edades  o  que 
mio  muda  como  tudo  muda,  quo 
não  possa  como  pasBom  as  esta- 
çães. 

Os  gregos  traziam  descoberta  a 
cabeça  da  estatua  symbollca.  O 
.amor  ê  representado  do  olhos  ven¬ 
dados.  Por  Isto  diz  um  velho 
adagio:  o  amor  ê  cego;  a  amiza¬ 
de  fecha  es  olhos. 

A  amizade  é  mulher;  ê  mais 
heroica:  vé-se  quo  o  amor  não 
quer  ver  —  pordôa  e  conUnu'« 
a  querer. . .  E  Be  fecha  os  Olhos 
ê  apenas...  para  fingir  quo  é 
céga! 

CLAUDIA 
Fevereiro  928 


ESTRE  os  grandes  males  dn 
vida,  num  bom  sorriso  de  pieda¬ 
de,  concedeugios  Dous  a  ami¬ 
zade  quo  ê  um  dos  maiores  e 
mais  preciosos  bDna  que  6  dado 
ao  homem  'poséulr.  A  amizade 
—  cllz  um  oscrlplor  —  consola 
dos  dôres  quo  causa  o  amor* 

Os  povos  do  todos  os  tempos, 
do  todos  os  palzos,  tiveram  des¬ 
de  sempre  o  culto  da  amizade. 
Assim,  por  exemplo,  entre  os 
grogos  conservava-so  religiosa- 
mente  a  estatua  representando  n 
Amizade,  coberta  com  uma  lon¬ 
ga  tunlea  presa  por  flvelaB  e  com 
a  cabeça  nua;  Unha  a  müo  dlrol- 
ta  posta  sobre  o  coração;  a  es¬ 
querda  sustentava  um  olmo  em 
cujo  tronco  so  onroscava  uma  vi¬ 
nha  carregada  de  cachos.  A  esta¬ 
tua  symbollca  era  em  Athenas 
venerada  do  mesmo  modo  que  o 
eram  as  estatuas  dos  deuses. 

Os  romanos  representavam  a 
amizade  sob  a  fãrma  do  uma  for¬ 
mosa  donzella  vestida  mui  sim¬ 
plesmente,  coroada  dc  mirto  e 
do  flores  do  granada,  ondo  gro 
cioaomento  so  entrelaçavam  estas 
palavras  que  calum  subro  a  fron¬ 
te  da  Joven:  Inverno  e  Verão. 
Nu  franja  da  tunlea  branen, 
que  tombava  até  aos  pés,  llam-sc 
outras  palavras  quo  eram  os  se¬ 
guintes:  A  Morto  o  n  Vida.  Com 
u  mão  direita  mostrava  o  peltn 
esquerda  aberto  até  uo  coração, 
E  no  coração  estavam  gravadas 
estas  palavras:  Do  perto  e  do 
longe.  Os  romanos  coBtumavam 
tombem  collocar  nas  pés  da  Ami¬ 
úde  um  pequeno  cão,  symbolo 
'—oo  mais  real  dos  symbolos, 

1  talvez  o  unlco  que  até  hoje  não 
hnja  iqcnttdo  —  symbolo  "ô  Ima¬ 
gem  da  ubnegnçâo  c  du  fideli¬ 
dade. 

A  primeira,  condição  da  amiza¬ 
de  é  por  certo  a  fidelidade,  n 
constapda. 

Quem  deixa  do  quorer  não 


slmo  er  nesse  cuidado  de  'capri¬ 
choso  artista,  campOe,  delicadís¬ 
simos  tons  de  um  colorido  Indls- 
orlptlvelmento  lindo  I 

Desmaia  a  tarde,  numa  lonta 
agonia  tranqulllá-,  omquanto  o 
poente,  menos  rubro,  tem  ainda 
inlvós  do  ouro  novo... 

Extlngue-se,  doccmente,  o  lin¬ 
do  dia  e  as  sombras  vém,  bai¬ 
lando  no  ar,  ftlé  envolver  a  tor¬ 
ra  nos  tenues  véee  escuros,  que 
seus  braços  agels  agitam  dooe- 
jnento... 


um  grando  monte  -que  deixa 
quo  a  picareta  do  progresso 
lho  rasgue  o  dorso;  lho  pene¬ 
tre  as  ontranhas;  lhe  amoldo  o 
perfil  selvagem,  para  que  u  es- 
thetlca  da  cidade  possa  ganhar 
mais  perfeição  t 

Não  me  farto  da  contempln- 
ção  omboveoida  desto  soennrlo 
de  maravilha  que,  em  pleno  dia, 
banhado  pelo  sol  ardente  deste 
verão  esplendido  de  luz,  toma 
Inéditas  e  estranhas  folçScs  de 
gigantesca  teia,  ondo  a  côr  o  n 
luz,  tecem  encantos  ImUserlptt- 
vels! 

Acordo,  cmflm,  do  meu  des¬ 
lumbramento!-.  . 

Esvae-se-me  a  lllusão  do  meu 
domínio  sobro  a  cidade  enorme, 
maravilhosa 


8ão  attlngldns  em 
cheio  por  todoe  oo  olhares,  priti- 
olpalmente  pela  objectlva  ferina 
dos  satyros.  As  quo  nÚD  são 
bellos,  ou  melhor,  na  quê  tão 
menos  bonitas,  soffrem  horrível- 
facnte,  porque,  sendo  todas  eguol. 
mento  vaidosas,  não  se  vêrm  ad¬ 
miradas  nem  pelos  velhas ! 

Ha,  pois,  nesse  ambiente  de 
desegualdade,  um  grandu  mal. 


São  tão  apreciados,  que 
não  é  preciso  vcndcl-os: 
o  cliente  é  quem  faz  questão 
do  compral-as! 

Ha  bolsaB  para  todos  os  preço 
com  modelos  sempre  novoa. 
RUA  URUGUAYANA.  80. 


Umi  doçura  Infinita  pnlrapor 
sobre  a  cldftde  •  que  parece  re¬ 
colher-se,  um  momento,,  para 
orar,  e.  do  sol,  magniflço  e  bel¬ 
lo,  apenas  se  véem,  ainda,  de¬ 
bela  reflexos  a  se  perderam  por 
detraz  do  monte^  fazendo  destp- 
car-se,  ho  .nzúl  ‘  esmaecido  do 
céo,  n  graça  esguia  do  dois  altos 
coqueiros  plantados  na  orysta 
mais  alta  do  morro  I 
Que  maravilhosa  têlal... 
Esquecida,  a  olhar  o  esplen¬ 
dor  do  poente,  encantadoramen- 
te  poetlcb,  jã  não  posso  oontl- 
nuar  a  olhar  toda  a  extensão  da 
cidade  que  se  espalhava,  ao  lon¬ 
ge,  até  onde  chegava,  o  meu 
olhar  eurloso.  • 

A  noite  desceu,  límpida  o  da¬ 
ra,  .  fazendo  despertar  a  fantas- 
mn.goria  feérica  da  cldado  lllu- 


clpalmente  para  as  mulheres-, 
Naquelles  tempos,  aos  nalbados,1 
principal  dãa  escolhido  para 
esso  grando  acontecimento  so-| 
ciai  —  o  caaambnto  — ,  ae  egre- 
Jos  enchlam-so,  o  esses  neto» 
ernm  realizados  om  grando  nu-( 
mero.  Hoje  Jã  o  salihado  não  ^ 
dia  chlc.  São  preferidas  ns  quln-í 


que  so  estendo,  . .  . 

mente  linda,  pela  maravllhoda 
planlelo  e  pelas  montanhas  mais 
próximas. 

E  como  é  bella  esta  cidade! 
Quem  poderã  Imaginar  uma  mais 
linda,  no  aeu  conjunto  precioso 
do  belleza  topogrnphloa  e  de  bel¬ 
leza  construída? 

Da  minha  Janolla,  tão  alta, 
que  dã  vertigem,  começo,  en¬ 
tão,  a  contemplar,  em  detalhes, 
até  onde  a  visão  mo  permltte, 
a  belleza  encantada  desta  .en¬ 
cantada  cidade  onde  tive  o  b?£- 
ço  o  onde;— naturalmente,  lerei 
o  tumulo,  o  não  sei,  om  qual 
dollos,  êlla  é  maia  rica  em  for¬ 
mosura  1 

Olho  para  o  norte,  o  o  meu 
olhar  se  extasia  com  a  graça 
verdejante  da  fidalga  montanha 
de  Santa  Thereza,  que  c  casa¬ 
rio  esmalta  de  colorido  e  uuo.ji 
cldado  voe  galgando,  lentameh- 
tc,  tal  oomo  uma  vaga  oompa- 
cta  que,  aem  parar,  lho  vao  en¬ 
volvendo  o  flanco  vorde. 

Pnlnclos  è  pequeninas  enanB 
modernas,  de' caprichosas  Unhas 
archltectonlcas,  Imprimem  ás  al¬ 
tas  vertcntcB  da  montanha  len¬ 
dária  um  aspecto  plttoresco,  de 
bairro  elegante  quo  olhasse,  so¬ 
branceiro,  para  a  cidade  quo 
procura  voncel-o. 

B  a  verdura  das  arvores  das 
chacaras  principescas,  e  dos  ma- 
tagnes,  ainda  Indomados,  se  es- 
tonde  como  rica  alfombra  nvel- 
ludada,  cobrindo  a  terra  verme¬ 
lha  quo  o  progresso  não  qujz, 
ainda,  aproveitar,  para  erguer 
novos  lares! 

Vou  seguindo  com  o  olhar, 


da  semana,  e,  segundo  a  estatlii- 
tlca  oecleslastica  o  o  registro  ci¬ 
vil,  vão  os  casamentos  diminuin¬ 
do  de  anno  para  anno,  omquon- 


to  o  numero  do  solteironas-  cres¬ 
ce  assustadoramento. 

O  numero  ;de  mulheres  ser. 
vosns  Jã  é  sem  conta, 

Oa  homens,  em  geral,  são  fn- 
vorovots  ãs  evoluçCeá  por  quo 
têm  passado  as  modos. 

Vêr  uma  mulher  semi  ntla  em 
plena  Avenida  é  uma  maravilho, 
mas  forçoso  ê  confessar  quo 
essa-  ndmlroção  mala  nfusta  o 
pretendente  no  casamento. 

Jã  viu  bastante,  o  o  casamen¬ 
to  pôdo  ser  odiado.., 

As  recordaçflcs  e  as  vantagem 
do  passado  vâo  influindo  sobro 
a  moda  —  os  vestidos  começara 
a  descer  um  pedaolrtlio,  a  baiio 
da  rotula  1  E'  o  quanto  boato 
para  não  haver  mala  solteironas. 


nilnoda. 

Suprema  maravilha! 

Agora,  a  cidade,  mergulhada 
na  sombra,  mostra  o  esplendor 
de  milhares  de  gemmas  mie  ful¬ 
gem,  como  miraculosos  dlamen- 
ten  dourados! 

Por  toda  a  planlole,  onde  hn 
pouco  se  pediam  ver,  a  com- 
pnota  mossa  do  casario  des¬ 
igual,  rasgado  em  ruas  longas 
e  em,  praças  lindas:  e  o  atrovl- 


enormes  das  grandes  ‘edifícios 
nmdornoR;  por  toda  a  parte  on¬ 
do  havia  a  pincelada  do  uma 
côpa  verde  a  manchar  de  fres¬ 
cura  o  Immenso  scenarlo  urba¬ 
no,  nppareco,  de  renente,  uma 
encantada  floração  do  sães  pe¬ 
queninos,  como  so  o  grande  as¬ 
tro  se  houvesse  desfeito  om  mi¬ 
lhões  de  partículas  luzentceê 
Mal  se  distinguem  oe^  vultos 
.das  "çdlfieaçícB'  mais-  ■proximns, 
í>  sfl  sê  sente  qüo  h  olflnjlo 
e  palpita,  çlhando  para-  baixo; 
para  as  ruás  que  reoruzam,  Bem 


pçães  cruéis, 


A  “Aguia  de  Ouro",  Ouvidor  169,  Já  tem  ex-  S 
postos,  no  interior  do  armazém,  os  modelos  de  n 
1928,  VESTIDOS  e  CH\PÉ0S,  pelo  que  solicita  a  X 
visita  da  sua  estimada  clientela,  certa  de  que  <ihe  V 
proporcionará  surpresas  muito  agradaveis,  não  só  o 
no  que  respeita  a  novidade,  como  e,  sobretudo,  pela  jt 
extrema  modicidade  dos  preços.  (8530)  $ 


Ranchos,  Blocos,  Olubs  o  mascarados  avulsos,  o 


BAZAR COLOSSO 


"Pratique"  etn  "kath 
uarnecido  dc  cscossca. 
c  Deer”. 


OFFERECE  POR  PREÇO  DE  CAMARADA,;  , 
Oakes,  Galões,  Franjas,  Lhamas,  Clmvu,  Mantilhas,  Lnn- 
tojonlas  em  eflres,  Pompões,  Borlas,  Chapfios  carnavales¬ 
cos,  Postiços,  Innçn-porfnmcfi,  conícttl,  serpentinas,  etc, 


vê  om  Paris,  as  americana»  do 
nerto  assim  como  as  ingiezas, 
quo  têm  compre  a  mania  de  pro¬ 
curar  nio  parecer  com  nenhuma 
outra  mulher,  vestindo-se  do  uma 
maneira  própria.  Fazem  oxcc- 
pção  ã  regra  uma  das  mais  co¬ 
nhecidas  senhoras  quo  todo  c 
Paris  da  alta  roda  conhece,  quer 
pela  aua  elegância  quer  pelas 
suas  joios  de  valor  incatlmavcl 
quo  fazem  parar  os  dansarlnoB 
quando  ella  entra  num  “dan- 
rlng”,  num  "restaurante"  e  re¬ 
voluciona  toda  uma  sala  e  espe¬ 
ctáculo  quando  apparcce:  é  "La- 


Prcparam  os  costureiros  a  eol- 
locção  para  a  "primavera”  que 
servo  Jã  para  a  "Cote  d'A>— r” 
o  como  cstravagancltt  m'od» 
vêom-se  pela»  ruas  do  Pari»  c 
pelos  chãs  mais  concorridos,  não 
sã  os  “manequins"  das  grande» 
casâs  como  tombem  as  amorlea- 
épater"  as 


—  O  ponto  mala  central, 

—  Ao  melhores  InBtalloçBes.  { 

—  Oe  melhores  proflsslonaes.  * 

A.  FADIGAS  I 

(OAuELLEUtEIRO) 

Roa  Gonçalves  Dias,  16  ; 

1*  ANDAR,  TEL.  C.  4184  | 

_  (4074) 


"Cãto  d'Arur"  om  i 
•a“  atui  "peru cacho 
do  Lucicn  Lclorto “■ 


nus  quo  procuram 
ouropéas  com  a  munia  da  origi¬ 
nalidade  olnemntographlcu  dc 
mão  gosto.  O  quanto  as  ameri¬ 
canas  do  sul  têm,  como  n  parl- 
slenso,  a  preoccupação  da  simpli¬ 
cidade,  sendo  ns  únicas  mulhe¬ 
res  real  mente  elegantes,  quo  se 


maeuj 


dy  Davis",  uma  canadense  casa¬ 
da  com  um  lord  velho  archi- 
mllllonario  também  ounadenso, 
quo  polos  bonefloloa  prestados  fl 
Inglaterra  lhe  fol  concedido  oste 
titulo  de  exclusividade  lnglcza. 
Possuo  esta  senhora  as  mais  ra¬ 
ras  esmeraldas  existente»  em 
França,  e  os  seus  Asilares  do  âla. 
montes  são  cravados  em  rubla  t 
as  suas  pérolas  valem  algumas 
dúzias  ãe  mlIhSes  do  -francos. 

Vestindo-se  oro  “Paquln”,-  sfic 
os  boub  modelos  simples  “éorlns” 
para  aa  suas  joias,  e  é  preciso 
notar  quo  apezar  de  todo  este 
apparato,  a  sua  elegancla  é  só¬ 
bria  e  notoria  o  os  costureiros  bo 
lhe  disputam  a  clientela. 

Faz  ainda  excepção  â  regra, 
uma  Joven  hollandeza  quo  é  tida 
como  uma  dos  boUczaa  que  pisam 
Paris  e  cuja  elegancla  faz  tra¬ 
balhar  os  photographOB  noa  dltu 
de  corridas.  Ella  é  alta,  fina, 
loura  e  ostã  aempro  vestida  de 
“sport".  Mas  dlr-ae-ã,  porquo  a 
moda  feminina  perdura  ha  tan¬ 
to  tempo  a  mesma  o  porquo  a 
moda  "sport"  ê  ainda  a  mais 


Aquecedores 

automáticos 

IMPERHL’ 

os  mato  baratos 
os  mais  eoonomicos, 
ns  mais  «vêr* ^meudavela 


funedonamento  perfeito  e 
absoluta  garantia  contra 
explosão 

A’  venda  em  toda»  as  boas 
casos  deste  ramo. 
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j  mediante 
? 400n?<b  sellos 


Peçam  j 

amostra  grátis 


a  Usinas  de  Prod.  C/timieos 
^Vietorla  Regia  — 


Rua  Retiro  $44 


'arteiro 


Rcdouard”  ex- 


"falhalla",  as  "rondas",  o  os  "ft- 
«a",  umas  eclaas  encobriam  as 
outras  e  o  conjunto  era  ngrada- 
vcl.  Mos  não  se  ndmitto  os  pre¬ 
ços  a  quo  chegaram  ca  grandes 
Inventores  do  vestuário  feminino. 

Oe  veetldoe  de  noite  tôm  cada 
.•cr.  maior  decote*  naa  r.oslns  e  ua 
salas  estão  Bomprc  curtas;  aca- 
jnxam-eo  os  bordadas,  ns  flores 
>  apenas  os  vcstldoB  do  íilô  ou 
do  “mouBsclIno"  é  quo  Bupportani 


,n.  cintura  dn  fita  do  velludo,  ou  cria 
então,  oe  vestidos  do  “ostylo"  hlbo 
quo  apparccom  com  grando  sue-  fotãi 
quando  vestidos  por  nfX-  do, 
uhas  altos  o  fina»,  Acostuma-  esto 
ram-sn  os  grandes  da  costura  a  feito 
tratar  com  os  estrangeiros  e  dahl  abro 
o  exaggero  dos  preços,  grau*»  ao  e  p 
cambio  favoravot.  Naturulmenle  saia 
“Lanvln"  é  a  crcadora  deste  ge-  mov 
ncro  do  vestido,  e  6  Incrível  a  um 
variedade  do  modelos  quo  cllu  mel 


_ ,.-Â  princesa  Helena  <:  o  pequeno  rcl  Miguel  da  Fniminta-  & 

osáücria^  era  balaio,  n  patada  pcfat,  oudo  vivem- 


"Modelou  dc  Molgneux",  <t  m  feltro  preto,  guarnecida  de  vcl- 
I mia  n  Incrustado  do  "Innni"  (lo  ouro. 


FLUXO— SEPATINA 


uORRETO  DA  MAAtTTã  —  Domingo,  19  de  Fevereiro  de  192h 


Falando  ás  Arvores 


ARCHIMEDES  DA  MATTA  | 


temente  decalcadas  sobre  os  en. 
slnamontor,  de  uma,  moral- com- 
mum. 

Tiimbom  negada  a  origem  reli 


Inculque  liaBe  da  moral,  offlrman- 
iif  quo  sem  nlla  (Ora  Impossí¬ 
vel', ima  regra  social  períelui. 
,\sslm,  pois,  sem  o  respeito  aos 

4.. ,  -es  não  podia  comprolicnder 
o  rt-so  antigo  virtude  alguma 
p,,r.;jVL’l.  As  maiores  provas  de 

1., -nliide  não  dariam  a  um  clda- 

u  mulo  du  honrado,  se  olle 
ix-r.-cntura  negligenciasse  os  seus 
rés  do  homem  crente  para 
Cí)i  i  seus  dirigentes  lmmatorlacs. 

y„  ptillosophla  dos  antigos  cgy- 
p, chiildeue,  «ssyrlos  o  persas, 
to.!  i  a  soiencln  consistia  om  reco- 
r,li,  ctr  os  beneílclos  prestados  ao 
hu.-aem  pela  dlvlmlude,  traduzir  n 
kii.i  gratidão  nos  lrnmortoos  cm 
h-rnod*.  gernlmcnte  pomposos, 
ficaram  até  nós  como  vorda- 
di.jnw  modelos  do  eloquência,  de 
lii.-qilrnçâo  e  bom  gosto. 


OH  arvores  senis  da  umbrosa  selva  amiga! 

Eu  sempre  vos  amei  —  alma  infeliz  e  mesta! 
Lcmbrar-vos,  í  sentir  o  imo  que  se  desliga 
Fara  se  emmarauliar  no  seio  da  floresta! 


glosa  da  moral,  negada  está  tam¬ 
bém  a  razão  de  ser  das  leis,  por¬ 
que  ao  tossem  estribadas  em  m{- 
ras ‘convenções,  não  teriam  como 
de  faoto  tC-m,  um  extraordinário 
poder  no  coração  dos  povos. 

'Toda  a  noção  do  justiça  de  al¬ 
gum  modo'  so  acha'  presa  í  mo¬ 
ral.  Foi  da  hléa  do  castigo  que 
iiuscou  a  Idên  da  punição,  que 


prejuízo  quo  o  devedor  lhe  cau¬ 
sara,  pausava  a  tor  direito  do  fruir 
o  suffrlmento  quo  pudesso  dar 
,  aquollo  que  o  preJudlcAm.  Da  lel- 
<-tura  que  se  faz  de  Cidade  Antiga, 
de  Coulango,  so  pâde  deduzir  qua 
a  moral  fl  o  fruto  dos  alterações 
sucoosslvaa  das  leia  dos  povos  quu 
nos  proeederam.  Seria  hoje  im¬ 
possível  determinar  (iual  a  re¬ 
volução  social  que  implantou  esto 
ou  aquello  principio  artstoeratlcu 
ou  democrático,  mas  o  que  pa¬ 
reço  fflrit  do  duvida,  para  esse 
autor,  é  quo  lodoa  esses  precoltos 
do  moral,  que  nós  adoptamoB,  so 
prendem  a  modldns  políticas,  utots 


Que  thosouro  o  da  Flora  então  ft  manifesta 
Aos  meus  ollios  viris  repletos  de  fadiga, 

Quando,  ao  eterno  esplendor  da  Natureza  em  festa 
Do  paasarcdd  esemo  a  pcrennal  cantiga! 

Quando  esbraveja  o  vento  em  furacões  protervos 
Por  toda  a  escura  matta  os  ninhos  arrancando 
A  sacudir  a  cónia  c  a  retorcer  os  nervos 


nada  mola  é  do  quo  a  purificação 


do  uma  alma  poluidu  por  uma 
macula  qualquer.  Na  ausoncla  du 
fundamento  moral,  a  Justiça  fi¬ 
caria  erma  do  explicação  loglca 
o  nocosaarla.  So  u  Justiça  fór  ba¬ 
seada  numa  simples  convenção, 


Numa  furia  eversora  c  num  delírio  insano, 

Também  chóro  comvosco  o  pranto  venerando 
Que  ha  millenios  se  occulta  cm  todo  o  peito  liunúno! 


do  modo  quo  infringir  a  Justiça, 
não  seja  Infringir  a  moral,  mas 
simples  preconceito,  não  so  podo- 
ríl  dar  com  a  punição  a  purifica¬ 
ção  do  delinquente,  o  quo  farã 
com  quo  essa  punição  so  torno 
simples  Inutilidade.  Para  os  quo 
ndmittem  mornl  profana  é  lllogico 
ndmlltlr  a  necessidade  da  punl- 


Do  livro:  —  “iCinzas  ao  Vento 


ção. 

Sabemos  que  o  principio-1  nc- 
tuulmentc  pregodo  de  que  servo  o. 
punição  para  evitar  que  outras 
pessoas,  om  fronte  do  enstigo  do 
um  réo,  desanimam. dn  pratica  da 
um  crime  que '  pretendam  com- 
mottor,  é  lntolramcnto  absurda, 
porquo  seria  então  acceltnr-Be  n 
punição  dos  innoccntci,  pois  sô 
estos  teriam  a  lucrar  com  a  con- 
dem nação.  Claro  estã  quo  um  In¬ 
divíduo  condemnndo  tt  morto 


E  a  vossa  saude  —  Granito  Regulador.  Curo  cólicas  uterinas 
em  2  horas  6  um  calmante  paro  as  doenças  da  mulher. 

(5244) 


ulta  ao  selo  das  aguas,  lnfrucii- 
feros  os  perigos!... 

Na  manhã  seguinte,  ainda  o 
sol  não  surgira,  e  elle,  esconden- 
Iti  ao  furto  dó 


res  divinos,  o  rosorlo  do  pérolas 
quo  conquista i-a.  na  batalha  do 
dez  annos,  A  ogolstlca  mantilha 
•rendnda  dns  ondas  sussurran¬ 
tes...  l-l  nll  o  tinha,  sob  a  caricia 
dos -dedos  gloriosos,  qual  simples 
punhado  do  grilos  do  arola,  rolan¬ 
do  pelas  dobras  do  manto ! . . . 

Perfurou,  oustowunente,  as  pc- 
rolns;  da  linha  doirado,  com  que 
bordavam  os  ricos  seus  resguar¬ 
dos  purpureos,  teceu  finíssima 
cadela,  a  que  prendou,  cm  ordem, 
us  sessenta  grãos,  numa  obra  de¬ 
licada  c  linda.  Fez  correr  cnlrs 
os  dedos  longos  o  coliar  original, 
ndmlrou-o,  cm  extasc,  beljuu-o, 
ardente,  acaricinndo,  como  se  ro- 
zasso,  as  Avc-Murlas,  os  Padre- 
Nohsoü.  , . 

Ergueu-se,  com  o  thosouro  es¬ 
condido  sob  a  lã  rota  que  o  envol¬ 
via,  e  folia,  exultante,  poz-se  a 
caminho  da  casa  cm  que  ella  mo¬ 
rava,  multo  ao  longo,  num  pla¬ 
nalto. 

Ninguém,  vendo-o  curvado, 
aportando  as  pontas  do  manto  ao 
cprnção,  dbscalço  e  rato,  diria 
que  Icvavaj  occulta  a  mais  linda 
joia  de  cuja  posso  se  ufanaria 
qualquer  mulher  fascinante  e  am¬ 
biciosa...  SI  o  soubessem  I .. . 
quem  não  duvidaria  do  que  tlvcs- 
so  tido  o  arrojo  do  desaer  ao  reino 
dns  sereias  só  para  possull-a?. . . 

E  elle  caminhava,  Va  turba. quo 
la  e  vinhji,  sentindo  a  Ignorân¬ 
cia  dos  quo.o  fitavam  com  pieda¬ 
de,  feliz,  na  posso  ão  segredo  do 
amor  quo  lhe  agitava  a  nlma  o 
do  segredo  do  mar  que  soub  de¬ 
dos  pobres  comprimiam  no  cora¬ 
ção  palpitante! ...  , 

Rio.  7  -2-  1828. 


do- 80  __  _ r  _ _ 

mais  uma  conta  tgunl  fi  Ingrlmu 
que  sobro  rósea  face  desce,  tln- 
iílndo-se  do  seu  colorido,  la  sor¬ 
rateiro,  remava  para  bem  distan¬ 
te  da  praia,  ancorava  o  barco,  e 
se  lançava  no  mar,  na  inoortezn 
das  obstáculos  que  encontraria 
ntó  As  grotas  perigosas  o  traiço¬ 
eiras,  o  cofro  do  thosouro 
quo  almejava. 

Cada  dia  escolhia  sitio  novo:  e 
assim,  nesse  labor  que  podia  fin¬ 
dar  a  todo  momento,  findar  para 
sempre,  se  haviam  escoado  doz 
longos  annos  do  espera,  de 
amor. . , 

All  estavam,  entretanto,  rosa- 
soeco,  foscas,  doiradas,  sessenln 
gotas  destinadas  a  um  coliar  ori¬ 
ginal,..  Fôvu  para.  offerecel-as 
Aquolla  criatura  muito  branca,  de 
trança  de  oiro  e  olhos  nzues,  que 
nll,  na  Indo-Chlnn,  chegAra,  ain¬ 
da  criança,  e  olle,  o  Hercules  cor 
do  azeitona,  amAra  no  rito  subli¬ 
mo  do  bou  mystlco  espirito,  nmã- 
ra  om  religiosidade,  num  respei¬ 
to  quo  lhe  exaltava  a  alma  for¬ 
te.  ,, 

Um  dia  ella  lhe  falAra  do  Deus 
chrlstõo;  olla,  que  nem  suspeita¬ 
va  do  seu  amor,  lhe  deu  uma  cor¬ 
rente  de  contas  arrumadas  em 
cinco  grupos  do  dez,  Hepemdos 
entre  sl  por  outro  pequenino  glo¬ 
bo.  Ao  extremo  do  ílo  pendia 
uma  cruz  symbollca  da  doutrina 
de  Jesus.  PensAra,  então,  om  of- 
ferecer  A  orlntura  que  cm  sonhoB 
via  coroQda  do  luzes  o  osplendo- 


A  moral  sem  Deus,  Isto  é,  uma 
simples  convenção  estabelecida 
entro  os  homens  pnra  Ber  mfiro 
“modus  vlvendi"  entro  os  Indi¬ 
víduos  quo  constituem  uma  ool- 
lectlvldude  nacional,  so  tornaria 
Impraticável,  porquo  o  principio 
fia  autoridade  funda  sempre  nu¬ 
ma  autoridade  superior  o,  uma 
vez  quo  não  se  admltta  a  auto- 
rldado  real  ou  daquella  que  Bubs- 
tltue  como  emanação  divina,  mos 


da  vontade  de  uma  só  pessoa,  a 
moral  perde  sua  razão  de  ser  e 
é  por  Isto  que  os  sohcranoB  se 
Inculcam  sempre  do  Beres  supe: 
rlores,  reinando  não  pela  sun 
força  própria  mas  pela  graça  du 
Deus! 

Uma  doa  r azíes  por  quo  nu 
actuai  momento  se  presa  tio  pou. 
co  a  moral,  consiste  sobretudo 
na  ausoncla  do  elemento  religio¬ 
so  nas  instituições  políticas  e 


melro  dever  do  homem  estã  na 
pratica  da  moral  o  sem  ella  do 
certo  não  ha  saívação  poaslvel 
Mas,  perguntamos  nõs,  por  que 
motivo  a  religião  o  a  moral  se  en¬ 
contram  sempre  reunidas?  ScrA 
possível  que  a  moral  so  origine  da 
religião?  SerA  possível  queia  re¬ 
ligião  se  origine  da  moral?  Cer¬ 
to  que  não.  Mas  po‘r  quo  andam 
Juntas?  A  religião  e  a  moral  co¬ 
mo  Castor  e  Pollux  são  gomeas 
InseparavelB.  Sendo  a  religião  uma 
Instituição  de  origem  divina  e 
sendo  a  moral  os  mandamentos 
que  Deus,  na  sua  eterna  sabedo- 
dln.  Impoz  ao  homom,  tanto  a 
moral  como  a  religião  se  confun¬ 
dem  na  Bua  origem  numa  mesma 
essencia  quo  6  a  Vontndo  do 
Croador. 

Dizem  alguns  autoreB  que  a  evo¬ 
lução  mornl  marcha  com  maior 
Kcelcridade  que  a  religiosa.  Segun¬ 
do  esses  pensadores,  no  desenvol¬ 
vimento  maxlmo  da  moral  hello- 
nlca,  JA  grande  dlfferonça  se 
rolava  entro  as  tendências  dos 
duas  correntes  religiosa  e  moral, 
sendo,  por  exemplo,  severamente 


SO'  NA  FABRICA 
Do  258000  â  1202000 

Últimos  Modelos  (Aceltam-se  neformas) 
Pelo  correio,  mais  28000  (valo  postal) 
JOAQUIM  CINTRA  A  C. 

Itmt  dos  Ourives,  59 
Proximo  A  Rua  do  Ouvidor 


8521HIO 


submarinas. . . 

Com  a  lamina  do  punhal,  aper¬ 
tado  fortemente  na.  mão  ligeira, 
leBpregnva  os  crustáceos,  guar- 
dnva-os  na  saccola  que  lho'  pen¬ 
dia  dos  hombros.  E  subia.  Multa 
vez,  jA  em  terra,  soml-ooculta  na 
cortina  de  carne  em  fran¬ 
ja,  entro  as  duos  conchos 
unidos,  IA  estava,  rodeodu  ainda 
de  uma  leve  secrecencla,  rosea  e 
doirada,  a  pérola  por  que  arrts- 
cAra  a  própria  vida. 

Quantas  vezes,  também,  desu¬ 
nindo  ao  duas  pétalas  calcarias, 
vira  Inúteis  os  liita»  daquella  vl- 


COLCHA8  de  tricot,  em  cõr,  para  solteiro  .  .  ~ 
COLCHAS  do  granltié,  brahr-s,  para  solteiro  , ' . 
COLCHAS  da  fustão,  com  feaconet,  brancas,  para 

solteira  . . 

COLCHAS  de  tricot,  brancas  «  do  cõr,  para  casal, 

2,20  x  1,80  . 

COLCHAS  de  fustão,  em  efir,  p*  casai,  2,  20  x  1,80 
COLCHAS  fio  mercoriando,  «m  cãr,  casa,  2,20  x  1,80 
COLCHAS  typo  seda,  com  festenet,  eôr  e  brancas, 

casol,  2,20  x  1,80  . 

COLCHAS  de  renda  do  crivo,  com  festenet,  casal, 

2,29  x  1,80  . . 

'LENÇÔES  de  cretone,  com  ajour,  solteiro  .  .  .  . 
LENÇÔES  do  crctono  encorpado,  efujour,  solteiro  . 
LENÇÔES  de  cretone,  cnm  ajour,  para  casal  .  . 
LENÇÔES  de  cretone  encorpado,  para  casal  ,  ,  . 
LENÇOES  do  cretone  superior,  com  featonet,  casai, 

2  x  1,80 . .  .  . 

LENÇÔES  de,  crctono  Francoz,  com  ajour,  cst&l, 

2,20  x  2,1Ò . ! 

FRONHAS  de  cretone,  cnm  ujnur,  22500  —  50  x  50, 
32200  —  6»  x  00,  32500  —  70  x  70  ......  . 

FRONHAS  do  cretone,  com  njnur  o  bordado,  00  x  00 
GCARNIÇOKS  para  cama,  com  3  peças,  renda  de 

crivo . . 

GUARNIÇÕES  de  quarto,  com  12  peças,  bordadas 

em  filó  «  setini . 

GUARNIÇÕES  do  quarto,  orgundy  fio  de  linho, 

'  ricamento  bordadas . 


42500 

02800 

148700 

162800 

192500 

282000 


29»iwn 

52700 

72800 

72560 

102800 


punido  o  furto  o  o  Incesto,  quan¬ 
do,  segundo  a  mythologln,  Neptu¬ 
no  e  Apollo  roubaram  vaocas  e 
quiisi  todos  os  deuses  o  o  proprlo 
Jupltor  eram  Incestuosos. 

Foi  tnlvez  doBsa  contrndtcçilo 
existente  outro  a  mornl  e  u  reli¬ 
gião,  dizem  os  moamos  pensado¬ 
res,  quo  provelu  a  decadencla  do 
culto  hollcnlco,  dando  entrada 
franca  ao  chrlstlanlnmo  que,  ten¬ 
do  nccoltado  a  moral  udoptada  du¬ 
rante  o  poriodo  da  sua  propagan¬ 
da,  se  tornava  por  Isso  mais  ade¬ 
quada  As  correntes  da  evolução 
aoclnl  rto  momento. 

E‘  evidente  quo  atravessando 
revoluções  quasl  consecutivas,  cm 
quo,  ora  aa  íacçOoa  dcmocrallcaa 
sacudiam  o  Jugo  doa  aristocráti¬ 
cos,  ora  as  aristocráticas  lUlmlna- 
vam  o  poder  das  democráticos,  a 
moral  so  fosse  reformando  através 
do  tempo,  conforme  as  necessi¬ 
dades  pollticaç  da  occcasJão. 

Foi  por  ossa  razão,  continuando 
ainda  os  mesmos  pensadores,  que 
as  prohlblçSes  do  casamento  con¬ 
sanguíneo.  do  accumulo  de  rlque- 
zoB  o  do  liberdade  de  voto  ne  tor- 
ituram  uma  realidade  nas  republi¬ 
cas  pagãs,  prlnclpalmente  om 
Roma,  onde  ns  tondenclns  do  or¬ 
dem  social  garantiram  os  dlrol- 


por  Ber  obrigatória;  ou  não  des¬ 
cende  de  Deus,  nem  da  biologia, 
nem  do  principio  sclontlflco  al¬ 
gum,  nms  unicamente  de  necessi¬ 
dades  políticas  que  desapparcce- 
ram,  a  neste  caso  a  mornl  ó  uni¬ 
camente  uma  velharia  guardada 
pela  tradição,  sem  utilidade  al¬ 
guma,  nem  mesmo  a  da  regra  so¬ 
cial,  porque  esta  provem  mais  da 
polidez  o  da  bou  educação  dos 
Indivíduos,  que  dos  princípios  mo¬ 
ralistas  que  cates  mesmos  ndo- 
ptnm,  e  então  perguntaríamos 
porque  prejudicarmos  n  cada  Ins¬ 
tante  a  nossa  fellcldnds  por  sim¬ 
ples  velharia  que  bc  teve  utili¬ 
dade  noutros  tempos  hoje  é  mérn 
tradição  sem  realidade  alguma? 

Não  acontece  o  mesmo,  porém, 
para  o  deteta  que,  attrlhue  A  mo¬ 
ral  uma  necessidade  do  ordem  su¬ 
perior,  mala  oriunda  da  sabedoria 
divina  quo  da  humana.  Demons- 
trndo  como  acima  foi  n  Impossibi¬ 
lidade  de  descender  a  morul  da 
biologia  e,  multo  menos,  da  evo¬ 
lução  natural  da  sociedade  huma¬ 
no,  porque  se  tal  fosse  essa  va¬ 
riaria  do  povo  para  povo.  não 
em  pequeno»  detalhes,  mas  na  aun 
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Sim.  Uma  í loção  não  pôde 
crear  flb  homem,  senão  uma  li¬ 
geira  serio  do  emoções  agradá¬ 
veis,  ainda  que  essa  mesma  e- 
ção  seja  oriunda  da  concepção 
do  soffrlmonto  humano  como  ao 
verifica  a  cada  lnstanto  na  con¬ 
templação  do  um  quadro  trlBte, 
na  leitura  de  um  romance  tétri¬ 
co  ou  em  fuoo  do  uma  tragédia 
sanguinolenta. 

Se  a  ficção  pudesso  so  Impor 
como  realidade, 


QUA'L  formosa  'Nercida  que  risonha. 

Dentre  flócos  de  espumas  emergisse,  , 
Negros  cabelios  lhe  caindo  esparsos 
Sobre  as  espaduas  dc  nitente  alvura, 

Por  onde  rolam  desfiadas  contas 
Do  branco  aljôfar  que  no  mar  se  cria, 
Assim  emerge»  das  cerúleas  ondas, 

Lendário  -Pernambuco,  á  luz  dos  Tropicosl 
Terra  dc  bravos,  que  escalar  souberam 
Da  gloria  os  ccos,  onde  os  heróes  habitam, 

Ornam-tc  as  praias  coqueiraes  sombrios, 
Frondentc  cópa  de  znangueiràs  altas, 

Em  cujas  franças,  pendurando  os  ninlips, 
Gorgcia  aa  sol  a  passarada  em  festa; 

Valles  e  prados  vicejante  cobre 
Verde  pcllucia.  perfumosa  alfombra, 

•Emquanto  a  lympha,  em  crystallinos  veios, 
Prateiando  os  vergeis,  rega-te  os  campos, 
Onde  cresce  a  semente  e  desabrocha 
Do  fecundo  trabalho  o  doce  fruto.  / 


Tremem  agora,  mesmo,  os  Guararapes, 
Quando  memoram  tanta  heroicidade; 

E  nas  quebradas  dos  desertos  mdntcs, 

Por  altas  horas  dc  formosas  noites, 

Pallidas  sombras  dos  'heróes  já  mortos 
Os  ares  cruzam  sob  um  pallio  d'ouro, 
-Entoando,  no  metro  das  eslrellas, 

De  gloria  os  hymnos  que  a  lutar  cantavam', 
Pela  Patria  c  por  Deus  de  ardor  acccsos. 
Quando  ao  ferro  inimigo  o  peito  oppunham, 


VENDAS  POR  ATACADO  E  A  VAREJO 


IMPORTANTE  —  Ob  artigOB  aiuiunciados  te¬ 
mos  sempre  em  grande  stocli —  Pam  o  interior 
mal»  52000  por  vohimo  ató  22  kllos, 


aa  Bcenas  emo¬ 
cionantes  da.arto  quando  repre¬ 
sentação  d«  factos  tristes  -  nu 
horripilantes  ’  da  vida,  estas 
mesmas  ubrus  da  arto,  longe  do 
produzirem  o  prazer  esthetteo 


REI  DOS  BARATEIROS 

46,  RUA  DA  CARIOCA,  46 

RIO 

TKLEPH.  CENTRAL  368 


Espalmando,  serena,  as  niveas  azas, 
Peregrina  a  correr  ’do  mundo  os  climas. 
Do  Brasil  sobre  as  plagas  sc  librava 
Da  liberdade  a  Deus  refulgente; 

Então  ao  culto  seu  crgueu-sc  o  templo. 

Em  cujas  aras,  sem  curvar  a  fronte, 

A  vida  cara  ao  sacrificio  deram 
Os  Canecas,  09  Ivos,  os  Machados, 
Ousado*  paladinos  dos  mais  santos, 
Grandiosos  idéaes  cotn  que  sonharam! 


própria  cssoncla,  porquo  a«  vicis¬ 
situdes  e  felicidades  do  um  povo 
nem  sempre  se  ropreduzem  nos 
outros  povos. 

A  noção  divina  da  moral  tam¬ 
bém  se  pôde  provar  pelo  consen¬ 
so  unanime  dos  povos,  e  nlC  mes¬ 
mo  a  ollegação  quo  goralmcnto 
se  faz  do  qua  os  antigos  legisla¬ 
dores  estribaram  as  suas  consti¬ 
tuições  e  codlgos  na  autoridade  di¬ 
vina,  vem  corroborar  para  a  nos¬ 
sa  oBsorçáo,  tanto  assim  quo  os  le¬ 
gisladores,  aempro  grandes  conhe¬ 
cedores  da  alma  humana  o  da 
Índole  dos  seus  povos,  se  apoia¬ 
ram  nessa  autorldado  por  verem 
que  som  esta  não  fariam  fé  no 


tos  da  plebe  contra  as  prctonçfles 
do  pntrlclodo. 


Modos  de  ser 


to  claro  como  são  quoal  Bompro  os 
historiadores  primitivos. 

Mas  meBmo  assim  desses  estu. 
dos  archeologicoa  que  tém_  ser¬ 
vido  dc  liase  A  reconstituição  da 
historia  da  moral,  nada  de  po¬ 
sitivo  existe,  porquo  não  ê  só  pelo 
conhecimento  das  leia  e  costumes 
antigos  que  podemos  conolulr  qual 
o  seu  grAo  de  adeantaraonto  na 
mornl,  porquo  todoe  sabemos  que 
as  leis  nem  sempre  correspondem 
aos  costumes  e  sentimentos  dos 
povos.  Sabemos  que  no  Codigo 


Do  teu  passado  tradições  brilhantes, 
Cyclòpicas  façanhas  revivendo, 

Volumes  cnChcm  dos  annacs  brasilioa; 
Sagrada  herança  -que  valor  infunde 
Dos  filhos  teus  ao  peito  destemido, 

Que  desses  tempos  recordando  os  lances, 
Sangrento  prélio  em  dcsegual  partido, 

Com  justo  orgulho,  a  soluçar  derramany 
Dc  seus  maiores  sobre  aa  cinzas  frias, 

Dc  saudade  e  de  amor  dorido  pranto. 

'Quando  da  HoRanda  numerosa  frota, 

De  riqueza  e  de  mando  cublçosa, 

Os  teus  mares  sulcou,  firmando  altiva 
De  suas  armas  o  domínio  infando 
Da  Patria  amada  no  sagrado  assento; 

-Dc  Vidal  c  Vieira  o  brado  ingente 
Da  cidade  aos  sertões,  do  valle  -ás  serras, 
Retumbante  ecoou,  clamando —  guerrat  — 

—  Guerral  —  repercutin.  a  terra  em'  volta„ 
Do  mar  ns  aguas,  da  montanha  os  cimos. 


Egrégia  Patria  dc.  brazões  táo  nobres. 

Que  illustram  do  Brasil  a  historia  toda; 
Leão  do  Norte  que  tremer  fizeste 
No  regio  solio  a  fira  tyrannia; 

Tu  que  recebes  na  alterosa  fronte, 

No  doce  instante  do  romper  d'aurora, 

Do  sol  nascente  o  seu  primeiro  beijo, 
Quando  a  teus  pés.  para  render-te  accórda, 
Majestoso  tributo  o  mar  Atlântico; 

Levanta  o  dorso  num  volver  de  athleta, 
Sacóde  os  braços  pelos  céos  a  fóra, 
'Rasgando  as  nuvens,  abalando  os  ares,  ' 
Heroico  e  grande,  como  sempre  fost^ 
Avante  marcha,  Pernambuco,  avantcl 


firmar  quo  atm.  Porquo  todo 
aquolle  que  so  afasta  da  moral 
sento  dentro  do  sl  mesmo  uma 
violenta  repulsa  polo  seu  proprlo 
neto,  alndu  quo  praticado  esto 
no  silencio  das  trovas. 

O  homem  não  se  mortKlcnrla 
com  essa  transgressão  ae  não  vis¬ 
se  na  moral  uma  realldado  su¬ 
prema. 

Por.  que  somos  Indifferontes  aoo 
ortmos  quo  commettemos  om  so¬ 
nho? 

Por  que  não  nos  envorgonha- 
moB  dos  conceitos  Indignos  que 
om  >  nossos 


I  IRENE  DRUMMOND  | 


QU'DR  por  força  aguçar  o  meu  ciumc... 
Então,  noutras  mulheres  sempre  fala. 
Decanta  as  suas  graças  e  o  perfume, 

Que  lhe  penetra  «alma,  a  cmbalsamal-a. 

Essa,  que  tem  no  olhar  tão  vivo  lume, 
Offcrtou-lhc  uma  flor,  que  inda  trcscala. 
Aquclla  outra,  que  o  encanto  em  si  resume, 
Fez-lhe  uma  confidencia,  em  certa  sala. 

E  assim  falando  dessa  vasta  corte 
De  tão  lindas  escravas  sorridentes, 

Fita-mc  o  -negro  oihar,  agu  do  e  forte.. 

\  , 

Mas,  se  lhe  presto  ouvidos,  firave -e  austéra 
Descubro  que.  em  cada  uma  das  ausentes 
Elle  rdcnibra  um  gesto  que  cu  tivera... 


tem  onoontrado  sorlas  contesta- 
ç5es,  tem  também  servido  om  vá¬ 
rios  casos 


_ Mi  .  para  as 

raetaphysleas 
vantagem. 

Podemos  .  tombem  allegnr  om 
favor  da  divindade  da  mornl,  a 
conformidade  existente  entre  elln 
e  a  noaaa  consclonola.  Não  po¬ 
deriamos  conceber  que  uma  Ins¬ 
tituição  meriunoste  artificial,  pu- 


com 


trabalhos  literários 
pomos  na  boca  de  personagens 
românticos? 

Por  que  somos  lndTtferentcs  a 
certas  noções  de  dever  patrió¬ 
tico  que  sabemos  puramento  con- 
vcnclonnes? 

Porque  tudo  Isto  é  mérn  fle- 
çüo  e  o  homem  não  d  A  seu  con¬ 
senso  mornl  a  coisas  Ulusoriss, 


desse  prefundamente  nmoldar-sa  a 
sentimentos  ou  Intuições  notu¬ 
rnos,  do  tal  forma  que  bo  confun¬ 
dem  num  sõ  todo,  como  se  con¬ 
funde  a  moral  com  a  nossa  pro- 
nria  oonsclancla.  Mesmo  que  se 
áign  quo  essa  identificação  nasce 
da  educação,  não  se  aoasegue 
com  Isso  provar  que  a  moral  não 
venha  de  Deus,  porquo  so  a  nos- 


E  quando,  oh  Patria,  nos  pomposos  dias. 
Grinaldas  faltem,  odorosas  flores, 

Com  que  sc  enfeite  a  tua  f fonte  austera; 
Quando  não  tenhas  para  ornar-tc  o  collo 
Rico  adereço  de  apurado  gosto; 

Da  gloria  o  genio  subirá  prcecipite 

Ao  Templo  augusto,  onde  em  montões  repousara 


_  moral  a  coisas  Ulusoriss, 

ainda  que  estos  não  so  possam 
diffórençnr  da  realidade  como 
esses  bonecos  que  os  prestidi¬ 
gitadores  dogollam  noB  espectá¬ 
culos  públicos. 

A  moral  encontra  em  sl  mes¬ 
ma  a  sua  força  do  realidade  e 
do  expressão  que  a  torna  Obri¬ 
gatória  por  um  principio  ante. 
rlor  preexistente  ao  homem  o 
quo  podorlnmoa  mesmo,  se  nos 
permltttssem  audacln  do ;  vlBão, 


!  Qual  rubra  lava  de  vulcão  activo, 
í-  Que  o  sólo  inunda  num  lençol'  dc  fogo, 
Correndo  cm  ondas  da  cratóra  ardente; 
Assim  do  pátrio  amor  a  chamma  intensa, 
Que  ao  peito  inspira  milagrosa  força, 
Invade  os  lares,  a  revolta  anima; 

Abraza  os  corações  e  incita  os  bravos,  **!, 
Que.  não  contando  do  inimigo  as  hostes, 
Por  grandes  obras,  valorosos  feitos, 

Do  orgulhoso  invazor  o  brio  abatem. 


sa  consciência  não  tivesse  orlgl- 
nar lamente  aldo  determinada  para 
ncceltar  a  moral  e  se  confundir 
com  ella,  oducaçõjj  nenhuma  con- 
segulrin  semelhante  prodígio,  do 
moamo  modo  quo  não  se  pódo, 
pela  educação,  ainda  que  a  mala 
acurada,  dar  visão  aos  ouvidos 
nu  audição  nos  olhos.  Para  quo 
eduquemos  aa  íuneções  do  um  or- 
güo  qunlqucr  ê  pçeoiso  que  essa 
mesma  funeção  eéja  destlnçida  a 
ossõ  mesmo  orgão. 

Sabida  como  A  a  desconformi¬ 
dade  da  sorta  dos  dlffcrontcs  In¬ 
divíduos.  temos  pleno  conheol- 
mento  do  que  nem  Bempre  as  vir¬ 
tudes  bUo  premiadas  nu  torra,  co¬ 
mo  nem  sempre  os  vJcíds  o  cri- 
mcB  são  punidos.  O  homem  que 
sabe  disto  porque  prefero  o  bem 
ao  mal?  Por  quo  mesmo  quando 
A  mão  só  deseja  aos  filhos  quo 
sejam  bons?  Por  quo  razão  esses 
mesmos  que  aíflrmam  o  convon- 
clnnnllmo  da  moral  roprovnni  n 


ma  luz  sobro  ns  Instituições  do 
um  possado  remoto,  mas  não  pnra 
dnr  como  deílnltlvojnente  expli¬ 
cada  a  formação  da  moral,  como 


por  CACY  CORDOVIL  | 


cronção  do  homom  através  a  his¬ 
toria,  segundo  ns  suas  necessida¬ 
des  políticas  o  seciaes. 

O  que  parece  sobretudo  Inven¬ 
cível  é  a  afflrmaçfto  de  que,  se  a 
moral  fosso  crendo  de  faoto-  polo 
homem,  oeto  a  torta  ereado  um 
simples  Instrumento  de  gozos  u 
prazeres,  como  são  lodos  a»  crea- 


Quem  saberia  se  a  gloria  no  tor¬ 
naria  maior,  eatandondo-ac  a  ou¬ 
tros  oampçs,  provocando-lhe  a 
mais  oompleta  felicidade? 

Então,  do.  boca  energica  o  do¬ 
ce,  deaappareceu  o  rir  enlevado; 
enrugou-ae-lho  a  tosta  largo,  e 
ob  olhos  de  utp  negro  espesso  e 
fosco  Itoaram  parados  trlstsmen- 
to,  numa  comtemploção  doloro¬ 
so.  Não;  teria  sõmente  o  trium- 
pho  JA  conquistado,  recompensa¬ 
dor  A  flrmcsa  de  tanto  tempo  vi¬ 
vido  por  um  unlco  Ideal i...  O 
coração...  Não,  o  coração  conti¬ 
nuaria  pobre,  embora  as  njAos 
transbordassem  do  gotos  roscas, 
com  tonalidades  de  oiro...  Apo- 
nas  posBUla-as,  depois  de  ter,  no 
trabalho  de  alcançal-aa,  passado 
de  menino  a  homem,  a  homem 
robusto  e  hercúleo,  rija  estatua 
do  bronze. 

No  peito  larga,  semelhante  a 
um  broquel  triangular,  com  tt 
base  erguida  para  cima,  delinea- 
vam-se  cloatrieeo  collcantea,  os 
nhantasmas  do  terrlvclo  Bocnns, 
ameaçadoras  e  Incertas,  sobro  o 
com  feras 


ALI  CBtava  o  sou  thesouro,  o 
granâo  thosouro,  quo  audaotosa- 
mento  conquistara  ao  sslo  mys- 
terloso  do  oooaao. . .  Quantos  an- 
noB  tovftru.  para.  o  obtecl . . . 
quanto  lutArn  contra  aa  aguas 
até  conseguir  o  punhado  das  con¬ 
tas  róseas  que  so  perdiam  nas  do¬ 
bras  do  manto  rasgado! . . . 

Fazia  multo  tempo,  olm,  de* 
annos  talvez;  dez  nnnoB  vividos 
com  o  unloo  fim  de  a  Juntai-as 
anoorando  em  cada  uma  qual¬ 
quer  lltstoria  matarvllhosa,  do  rei¬ 
no  dos  Borelnz...  V encora,  em- 
Dml 

Fugira  A  morto  mH  vezes,  vira 
coisas  phantastlcoa,  uollas  o  hor¬ 
ríveis!,,.  conhecera  todos  os  se¬ 
gredos  do  mar,  do  vasto  mar  que 
lho  abrira  o  noto  rico  o  lho  en¬ 
chera  ns  mãos  oom  aa  contas 
preciosos...  Doe  annos,  vonda. 
crescer,  entro  os  dobras  do  man¬ 
to,  num  bolso  para  fsso  cortado 
o  egolstloomonto  disfarçado  polos 
remendou  qno  o  cobriam,  o  seu 
grande  thesouro !,,. 

Cada  gota  pura  quo  dos  dedos 
corria  A  bolsa  lho  trazia  aaa  lá¬ 
bios  um  riso  feliz  quo  lh( 

_  minava  a  alma  apaixonada, 

tltuom  a  historia  da  humanidade,  tiniu»  satisfeita  a  ambição. 


RENDAS  DO  NORTE 

A  verdadeira  renda  o  finas  np- 
pllcaçõcs  em  linho  o  filet.  do 
CearA,  só  ha  na  cosa  CENTRO 
DAS  RENDAS,  Avenida  Passos 
n.  76.  (6203! 


4  Franja  de  Ouro 


69  —  AVENIDA  PASSOS  —  li9 
Espoclolidado  om  franjes  da  modu  de  nosso  fabrico 
Linhas,  Ratrozos,  Rondas,  Botões,  Sedas,  Bordados  A  machi¬ 
ei  a  mão,  ajour.  Plcot  o  Plissé.  ' 

Ofdclnás  próprias.  —  Tolph.  N.  2137  —  Rio  do  Janeiro.  , 


zera  como  o  homem:  "honrarãs 
tua  mão",  todavia  não  ae  encon¬ 
tra  nelles  noto  algum  que  indi¬ 
que  desrespeito  ou  moldado  &s 
auns  progenitoras. 

Certos  preceitos  do  moral  pros- 
orlplos  ao  homem  o  usados  en¬ 
tro  os  brutos  aão  justamente 
aqucllca  cm  quo  matB  vnrla  a 
moral  entro  os  povos  nos  soub 
pequonos  detalhes . 

A  moral  é,  portanto. ,  o  verda¬ 
deiro  fundamento  da  ordem  on- 
tre  ob  sores  vivos  o  principal, 
monte  no  liomenr  quo,  sondo  o 
mnls  porfoito  das  seres  organiza¬ 
dos,  {•  também  aquello  quo  mnls 
precisa  do  ordem,  dada  a  multi¬ 
plicidade  do  vontades  quo  so  en¬ 
trechocam  na  sociedade,  sendo 
por  Isso  mnls  que  tudo  neces-' 
anrla  a  manutenção  da  mornl. 

Som  ella  a  obra  divina  deixa¬ 
ria  do  ser  divina,  porquo  lho  fal¬ 
taria  o  espirito  du  coordenação 
loglca  do  fuctos  Boclacs  quo  cons- 


iffatricaria 


A  niollior 
lio  período 
da 

'entlcãr  , 


duos  quo  ftfflrmam  bot  a  moral 
uma  Blmplos  convenção,  não  se 
encontraria  ontro  olle»,  como  do 
faoto  so  encontra,  «rondo  nume¬ 
ro  do  pesBoas  honestas  capazes 
até  de  um  noto  de  violência  om 
defesa  do  sua  reputação  ntacnda. 

VO-iie  dessa  llgolra  argumenta¬ 
ção,  quo  a  mornl  não  sorA  nunca 
subsistente  som  um  apoio  qual¬ 
quer  quo  n  Imponha  A  ndopção  de 
uma  sociedade  Inteira,  como  se  ve- 


ver,  iiouvesoo  crendo  n  moral,  quo 
é  Mobrctudo  nbrlgntoria? 

Não  satisfaz  portanto  a  expli¬ 
cação  da  moral  como  slmplon  orea- 

ÇÒi'  do  homom. 

Dehnldo  Nletzohe  tontolí  pro¬ 
var  nn  sua  “Genealogia  da  Mo¬ 
ral",  que  esta  provém  da  valo¬ 
rização  dn  dõr  tornada  prasor 
Pua  aquollo  quo  a  promovo,  di- 


1‘Jop.  It,  B,  dos  Fossos,  71. 
_ Caixa  apBOO, _ 

QUER  DAR  UMA  EXCEL- 
LENTE  PROFISSÃO 

A  sua  filha? 

Mande-lho  ensinar  dnctylogra 
phla.  Matrloule-a  na  ESCOLA 
REMTNGTON,  ú  RUA  7  DE  SE¬ 
TEMBRO,  67-  U04| 


mar...  Eram  lutas  _  _ 

diabólicas,  cheias  do  tontncu’0#, 
garras  afiados,  que  lhe  retalha¬ 
vam  a  carne;  assaltavnm-no 
Mas  monstros  quo  sempre,  febril,  tor- 
nando-so  mais  agll,  (azia  om  pos- 


ZMiidu  o  grande  phllosopho  alie¬ 
nam  que,  pnra  o  homem  prlmlll- 
vi,  nenhum  gozo  ora  ogunl  no 
do  bater  ou  matar,  6  por  iaso 


Alguns  modelos  dc  sapatos  dc 
selim  o  strass.  nrcacA*a  dn  " pc- 
rup(n.Ç 


solidez  dos  suas  instituições,  for- 


I 


I 


TORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  19  de  Fevereiro  de  1928 
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CORREIO 


NOTAS  DESTINADAS  A  D1VULOAÇAO 
DE  ASSUMPTOS  DE  UTILIDADE  PARA 
OS  AORICULTORES 


GRICOLA 


m.be?o«ro  precioso 
á.  pomicaltura 


i  i  >  i  _ _ 


(PBLO  DR.  LUIZ  A.  DK  AZEVEDO  MARQUES) 

• - ♦ - 

NORIUS  CARDINALIS  "VKHSTJ8"  ICHRTA  PURCHASI 


A  praga  dos  cafeeiros  em  Pernambuco  |  Correspondência 


O  que  sobre  o  assumpto  affirma  o  compe¬ 
tente  entomologl&ta  Or.  Angelo  Moreira 
da  Costa  Lima 


•  COM  o  intuito  de  esclarecei-  Sultados.  No  caso  n  que  o  se-  j 
!  os  criadores  o  agricultores  aO-  hhor  allude  tanto  poderia  ser  t 

i  ,  „  ,  .  ...  n  uni  slmple3  resfriado  como  uma . 

i  *>re  t0t*08  os  assumptos  que  lhes.  pne'umonla  ou  mesmo  a  dlpti-  ■ 

i  possam  Intcressnr,  presta  remoa  teria.  Leia  o  quq  a  respeito  cs-  l 

wv. — vww  |  nesta  secção,  os  Informes  precl-  croveu  Fellclono  de  Moraes  ,no  J 

'  {  sob.  Jã  respondendo  às  con-  SBU  trlllkTltl°  “Avicultura'  «  t 

vermelho,  colhiam  -1.000  arroUtiu  ,  .  .„„hni-„  j*  terá  a  cortesa  do  que  o  dlagiios-  , 

de  café  o  hoje  nnda  mais  apu-  \  bult-“l  ‘lo  natureza  technlca,  já  tlcD  ,n5o  e  tSo  fltcll  como  a  prln-  i 

uJtutu.  Idôntiutó  iniorniaçÇos  nu  I  ministranda  eaomrecimentos  so-  ciplo  párcco.  Hà  deUiUica  lriT-  J 

(oVnécóu  com  relação  n  outro»  J  bre  os  favores  quo  a  nossa  lo-  portamos  'que  a  um  leigo  coca-  J 

sltlos  tio  município  de  Areia.  Em  *  rin  nm  pam  determinando  Insuccessos, , 


À  culfura  do  fumo 

decole  ift  uma  operação  in¬ 
dispensável 


-  .  ...  .  „  -  „  ,  |  OUO|  J1A  IVOIIUHUUIIUW  «IO  W/u-  _  » 

CONVIDADO  pelo  governo  do  O  lllustre  pliytopatoloKlsta.es-  vermelho,  colhiam  -1.000  arrobas  ,  natureza  technlca  11  terá  a  eerteza  do  que  o  diagnos-  , 

Estado  de  Pernambuco,  o  dr.  Cos-  teve  om  Riacho  dc  Facas,  ontii  de  çaíõ  o  hoje  nnda  mala  apu-  ■  tleomuo  ê  ttto  fjtcll  como  a  prln- l 

ta  Lima  acaba  de  publicar  o  rc-  irrompeu  o  nialp  percorreu  05  cu*  uJtutu.  IdontiuHü  iniormaçÇea  nu  1  ministrando  esclarecimentos  so-  ciplo  párcco.  Ha  detalhes  lrfT-  J 

lutorlo  sobre  as  oiíâerveçõea  co-  fesaes  do  município  de  Areia  v  foVn^cou  com  lelaçRo  a  outra-*»  J  bre  os  favores  quo  a  nossa  1c-  portantes  'que  it' iirn  lci§»o  oocu-  ( 

Ihldss  nos  estudos  que  por  so-  clrcumvizlnhos,  verificando,  po-  sitiou  do  município'  ,tle  Areia.  Em  ,  gjgimçao  concedo  in  que,  de  um  pam  djiteçmlminno  Insuccessos,, 

licitação  do  secretario  da  Agrl-  rim,  que  o  vermelho  não  era  uii>  alguns,  como  na  Fázondo  Muntjii  i  -.j.  geral,  trabalham  nos  cam-  **?  vczra,.  ^randemente  projiidi- , 
cultura  do  referido  Estudo  íez  fungo,  o  sim  um  piolho  du  Ia-  Novo,  do  tir,  Cunha  Lira!.,  ondv  ■  ...  claes.  Convém  ainda  ponderar  l 

examinando  as  plantações  dos  mllta  cocclclue.  •  so  Çolhlam  tombem  4.HÜÜ-  nrro-  J  I*ob  o  nn»  fabricas,  bastando  que  no  seu  caso  houve  um  doa-  | 

caíêsaes  existentes  nno  sú  em  Se  bem  mo  recordo,  ello  nfu  bas,  não  ha  .íetualmento  mulsf  J  para  isso  quo  taos  consultas  cuido  lamentável.  Delgado  (lo  , 

Pernambuco  co‘mo  na  Parahyba.  incriminou  a  morto  dos  cafeeiros  café,  nem  mesmo  para  n»  necos-  ,  gcjnm  dirigidas  com  clareza  ou  Carvalho  aconselha  o  emprego  , 

O  precioso  trabalho,  pelo  que  u  esse  parasita,  cuja  prolifera-  aldudoa  do  consumo  .  Em  situu-  |  acompanhadas,  conformo  o.  cubo, 

oncerrn  do  importanto  para  o  çno  mais  Intensa  lhe  pareceu  çao  quasl  Idêntica,  se  bem  qth>  J  b,  .  (k,  ?  na°  com  »-  1’°"™'-  <”_proprlo 

nosso  desenvolvimento  agrícola,  antes  a  consequência  que  a  cuu-  ainda  produzindo  aigunra  coisa,  ,  d0  m  ^  frango  contaminado.  Ibbo  nos  ? 

convém  ser  divulgado,  e  nesio  en  do  definhamento  dus  plumas,  estão  as  fuzendus  proxtmus  de  ,  Investigações,  pura  -o  necessário  leva  a  acreditar,  corno  açl  t  , 

ceccílo  começaremos  hojo  a  pu-  Considerou,  pois,  um  pflrusllq  de  A  lagoa  Grande  o  Serraria.  Era  ,  eBtudo.  dlssemOB,  ter  havido  a  py.  i 

bllcal-o  na  certeza  do  prestarmos  fraqueza,  julgando  o  mui  do»  ca-  ulgumas,  entretanto,  como  u  dç  ■  procurarom0s,  desse  modo  «v-nmlmií  o  nõ  branco  ! 

um  optlmo  serviço  não  sô  uca  foclros  o  rcsultudo  de  causa»  pu-  ar.  Alfredu.  do  Miranda,  pçofelto  .  ..  .  orlentnr  todos  mlini'ar .  c£am '"llr  °  *V  i 

agricultores  cm  geral  como  aos  rúméhle  pb^lologlcus.  de  Serraria,  a  Fazenda  Labyrln-  contribuir  para  prientar  tot  os  que  o  senhor  administrai  o  que  ,. 

estudioso»  em  assumpto  do  ta-  Ao  regressar  ao  Rio,  levou  i  lho,  <lo  st;.  Bouto  Dourado  o  c  3  quo,  desde  o  mola  humilde  la-  acredita  tratar-so  de  veneno  vlo-  , 

manha  relevância.  dr.  Rangel,  material  do  verme-  Vnrzea  Verde  do  sr.  Jo»i  |J  vrador,  ao  mais  adeantado  fa-  lentíssimo. 

lho  pura  o  serviço  do  cUimologlu  ra  do  Góes,  qunsl  nnda  •  j,en{lolro  contrlbuem,  do  modo  „„  n  r  .  _  ■ 

CAFEEIRO  do  instituto  Ulologico.  Quando  nha  e,  no  entanto,  anllL  ,  „  nnv,  .  cr,indcra  nm.  Jr.  O.  ZiOÍalo -  — -  li MOhd 


Apezar  do  tor  percorrido  ape-  to,  embora  cu  chcíinsso  tu?í<hü,  bas  dc  caie. 
noa  alguns  municípios  caCeei^  uccuíilâo  o  serviço  de  vlsüancla  O  mesmo  estudo  de  devastação 
do  Pernambuco  o  da  FnrabybD,  snnlturia  vegetal,  tive  o  emxijo  Ui  jíi  se  nota  lambem  nus  ftttonant 


ao  rernamouco  a  ua  a-i»nMijrw»*(  smiuun.i  »u6uwu,  u»s  \*  v» «rajv  j-  •••*—  — • — - I  .VZ'  ...  ■  brasileira.  „  j,..  ~  .  .v>nhA  niruri  ■ 

devo  confessar  quo,  talvez  lm-  exumlnnl-o.  verificando  Immedln-  rio  município  de  ItananciruB.  a.-  ,  corresnondencia  deve  tfazer  s"n{,„w  q»  Pnbrô*na  ! 

pressionado  por  lnrórmaçõe»  um  lamente  tratar-se  de  um  astsro-  firmando  todos  os  proi.rletnrlo.  ,  A  corres] ponoenem  po-  «m.  do  beber  Buphatp  do  cobre  na, 

tanto  Desslmlatas  sobre  a  cultu-  lecalneo  do  genow  Ceroc  ocus.  qu«  nestes  tres  últimos  annos  u  ■  a  segulnto  lndlcnçao.  COR  razuo  de  1  poi  1.000  , em  vazl  i 

rnfo  Pcafé  nesses  Estados,  nüo  Não  pude  chegar,  todavia,  a  um  diminuição  na  producçfto  do  enfo  J  REIO  AGRÍCOLA"  —  'COR-  ’^f.e  bn'oal'nfeídAoaómõ«.a  • 

esperava  nellos  encontnd-  tão  cx-  resultado  definitivo  .quanto  <1  do-  que  jã  vinha  sendo  iinterlormen-  J  RBI0  DA  MANHA",  “SUP-  -"J"  ,i‘0-  ®,°_b  avos  com  áci-! 


garrafa  i 


esperava  nelle»  encontnn-  tuo  ex-  rcsuuauo  iieiiniuvu  qmimu  ..  ..u-  uu.-  j..  ........  ,  RKJO  ua  baí 

tensos  eafesne»  como  o»  quo  vi.  terminação  espidflca,  por  não  te  sentida,  uugmenlou  do  modo  |  emENTO". 

Por  outro  lado,  desconhecendo  possuir  então  a  obra.  do  Grocn,  Impresslonunte.  1 

dados  fidedigno»  sobre  a  pradu-  onde  se  acha^  descri p to  o  C.  Or-  Excoptuando  um  ou  outro  agr:-  ncornelo, 


boca  e  nariz  das  aves  com  aci-, 
do  ljorlco  a  3  *1*.  ,  .  ■ 

No  Brnsll  não  foi  publicado  l 


wmzm  smsm  sáz&m  i  msm  ihííssi 

mms  Mmm  iBtsm  i 

tico  de  sua  existência,  não  deve  dou  coramlgo,  conMde.-ando  uma  melho  a  culpa  do  dobUUar  e,  po.  ,  sario  estudo.  (ncto  (le  jardineira"  do  RIo  -  rua  7  do 

ser  abandonada  na  Parahyba  e  nova  especlo  do  gei nero  Cero-  fim.  •' °“- aizer  que  nos  deu  conhecimento  não  Setembro  161.  ao  preço. do  MOOO. 

m.mns  nm  Pernambuco.  aoccuB.  fi  qual  deu  o  nome  ac  O  mesmo  nao  se  poae  dizer  ■  *i«o  . _  .  _ _ ... 


1  serlamente 


enrehender  aa  let-  ■  ra»  poaena  iuuj  u-uíc.  us  ■  — 

trabalhos  cnvborc  i  sultados  desejados,  porque  como  de  nao  trazer  llIustraçOes 


ves  defeitos  que  nella  põde  <»D-  pseuaococcus  aunuuinuo  e», .e  «-  i-u  »  nu.  .  §  5-  do  corrente  5  uma  daa  formos  das  quo  devei 

sorvar  aetualmente  qualquer  po»- 1  ytimlo  11  conclusões  até  certo  pon-  BUn,  parecem  até  certo  P  ,  dlphtorla  sendo  a  morte  ln-  nosso  clima, 

soa  do  mediana  cultura  agrícola  1  to  Idênticas  fts  dosto  ultimo  pes-  orol-a.  .  .  .  '  . .  .  — in.mpdioi,.  Nu  “Gn»a  1 


Soa  do  mediana  cultura  agrícola  to  Idênticas  fts  dosto  ultln 
transformando  a  planta  quo  uhl  qulzador.  Toye,  então,  0 
veKetíi.  acinnre  om  condlçôOH  ben»  Ue  estuiior  a  biologia  do 


j'  Novlua  cardinalií  “verus"  ícerya  purchas f 

i1! _ jRnitis  cardlnallt  sobre  o  sncco  oviroro  da  Iccri/a  pur- 

o/ioirí. 

2  _ Lai-va  do  N ovina  cardimiHs  sobre  o  sacco  ovlfero  da  Iccrpa 

imrchnil. 

3  _ Sueco  ovlfero  da  lefrva  purchasi  rõto  pelo  .Vopiiis  car- 

dluullii  em  cujo  Interior  so  vfiem  os  ovos  deste. 

4  _ Iccrja  pitrohosl  sobro  cujo  sacco  ovlfero  ao  véem  ovoa  de 

.Vtn-íii s  cardumltx.  .. 
i — Ovos  de  A’ aptas  cardinais. 

G — Larva  do  N ovina  cardinulis. 

7  — Nympha  do  Kovius  car  UnaUa, 

'8  —  iVotrfio»  cardlnaUa  ‘(adulto), 

A  introduoçuo  do  Nòvlús  car-  dores  dos  municípios  infestados 
dlnalls  no  ftréuril.  —  Ào  - governo  pela  ícerya  mllhnrós  do  caBucs 
do  Estudo 'de  èãb  Pnuló  Sê1  devo  rle  Novlua  provenlentcfl  das  buc- 
a  Introdúcçfto  do  Npvlus  cardl-;  eesslvas  gerações  creadaa  naquc-1- 
nalls  no  Brasil,-  èmbqru  „désde  les  viveiros, 

1911  veiiha1  Bondo  verificada-  cm  Como  conseguir  0  Novlua  cur- 

ji> _ _  ..  ,1^,,  a-.  ned.  rllnnllu  H  VnvIllM  (»nri11n[lll>4 


vegeta  sempre  om  condlçôe*  bem  de  estudar  a  biologia  do  IrtSecto,  extraordinário  parecia  existir  em 

nouco  'favoráveis  ti  sua  vltollaa-  publicando  o  resultado  do  sun»  PeroambuiSo.  A  secretaria  do 

de  em  tvno  semelhante  no  que  pesqulzos  no  "Chacaras  0  Quln-  Agricultura,  do  Estado,  agindo 

viceja  com  toda  a  pujança  na»  taos",  (XII,  Nov.  Dez.  U  —  1*.  eonjunlamcnto  cora  o.  Inspcctoria 


Pernombuio.  A  secre  ai  a  ,  unia'd08e  exagerada  de  modo  a  egualmento  encontrar  0  "Pellt  1  de  folhas  requerida. 
Agricultura  do  ,  “tarara asphyxla.  •  Gulde  Pratique,  de  Jardlnago"  1  A,  flg.  I  represem 

viSlanc!aPSãnl^  A  Xdídaformula  'é  aliás  dp  S.  Mollet.  E'  um  excellento  • 
do  Serviço  do  vigllancla  sani  nPim.Hn  dp  manual  llluslrado.  mas  com  o  ! 


ElO.  1 

no.  2 

O  prpfcssor  E.  Fallettl,  chefe 
do  serviço. de  oultura  de  tabacos 
da  Dlroctoriu'  Geral  dos  Manufa¬ 
cturas  "do  Estado,'  na  França,  a 
proposlto  do  decote  manifesta-se 
do  segulnto  modo:  . 

”0  decota  ou  podn,  operação 
IndlspenBavel  a  uma  boa  cultura, 
consiste  em  cortar  ou  eliminar  o 
gommo  apical  da  planta,  uma 
voz  que  olla  ganhou  a  quantidade 
de  folhas  requerido. 

A,  flg.  I  representa  um  pé  de 

tabaco  não  podado  o_a  flg,  2  um 
pé  decotado  (varieilade  Para- 
guay). 

O  decote  varia,  sogundo  a  va¬ 
riedade  cultivada. 

Os  tabaco»  forte»  podam-se 
•baixo/  Isto  é.  delxnm-Bo  pouva» 
folha»  (6  a  10.  conformo  a  varie¬ 
dade).  Oa  fumos  fracos,  no  con¬ 
trario,  podam-HC  alto;  cmiHcr- 
vnm-so  uma»  20  folhus,  o  ruro 
mais,  consoante  o  porte  da  plan¬ 
ta. 

ira  se  manifesta,  nmla  oU  meno»  (.viv,  u,  i»za,  pag.  ou-aiuj  o  „  xanuo,  nesse 
ntemmmcnte  em '  todos  os  cate-  Interesaanto  artigo  do  agronom.,  quo  foram  largamento  divulgada» 

J.  Nogueira  do  Carvalho, ‘Inseri-  em  todo  0  Estndo.  - -  .  r  .....  ,  .  v 

'  Entretanto  sé  om  1921  foi  que  <Wno  Nort^te  Rural  (I,;3,  Se-.  Em .Combinados  com  urgilla  c  oalca:  são  *,***&$&  “da  plantas 
noíbibL  dTnpprreclmo^ra  ao  umu  Do  JMl*  mé-fste 'annd*  contl-  « '  relatório  sobi-a  "A  praga  do  reo,  dão  terrenos  melhores.  .  naMom-  o  crescem  multo  viçosas 

uraga  dos  cafeeiros  no  município  nuou  o  anntquíllnmento  dos  ea-  cafeeiro  em  Cardarfl  do  onge-  Terrenos  Calcaroos  .—  Estes  e 

P  \rpla  fcaiips  em  todos  os  municípios  da  nhelro  ngronomo  R..lernandcs  e  terrenos  rcconljceem-se facllmen.  Também  o  tempo  das  planta 

Aouellês  oue  ontão  examina-  Parahyba,  eolndo  sempre,  de  modo  silva,  Inspector  agrícola  federai  ^.porque  dão  effervoaccncla  com  „Uw* 

vam ‘  w“cn?m« 'dentados  «  usaust  .dor.  a  prqducç.lo  do  café.  neste  Estado,  foi  otílclolmente  ú^203>  Absorvem  a  agua,  o  mais  eèdõ 

mortoi  ã  rata  do  um  respoiiHo-  Não  são  poucat»,  na  presenlt  modificada  pelo  ajudante  agrono-  allSTnontiun  de  volume.  08  adubos  "" B 

^l  ouiuiucr  pola  morte  dos  pé»  data,  aa  fazendas  onde  não  mal»  mo  Juvenclo  Marlz  de  Lyra,  a  or|al,,co„  decompflém-sô  iftfoll-  ' 

Jnnrlpnmados  1  encontraram  ri-  so  colho  0  café.  O  sr.  Francisco  exlstenoia,  ert  ralzes.de  cafeeiros  monte.  São  porosos,  leves  e-os  la-  Os  plantações  sorup,.  feitas,  por 

lonrShoa  um  I^W-ao  Assis  Pereira  do  Mello,  um  dos  das  plantões  do  sr.  Miguel  gum,nu8a7  nelle»  muito  ib  de-  «tu*  disso,  om  , tempos,  ditte- 

■mnpcto  ostra  vagante  que  lhe»  pn-  mais  adoahtado»  ogrlcultoi/.s  que  Tabosa,  e,  Vertentes,^  niunlclplo.  envolvem.  r0n^B'o  ^,° 

i-ecou  um  fungo,  no  quul  deram  conheci  na  Parahyba,  péfâou  lo-  do  Caruarú,  do  abundante  quan-  Terrenos  Humlfcros  —  São  ca-  d5 

o  nome  dc  vermelho.  <los  o»  cafesaes.  v«ndO-so_ obriga-  tidado  de  um  piolho  do  gqnero.  pootcrizadpH  pela  quantidade^  de  çlaiHa-so  desde  Janeiro  até-  do- 

Commmdoado  0  facto  no  Insti-  do  a  substltuuJ-oB  em  sua  Jiro-  Pseudococcus .  attrlbulndo  este  te-  humu8  ,que 

tufo  Blologlco  do  Defesa 'Agrlcu-  prlcdado  (FicJSnda  CoiftJJ  poi  thfllCo  ao  referido  piolho  a  mor-  abeorvonfeâ  0  augtn^TOPdft.W; 

li.  nelo  dr  Dlogenen  Caldos,  eo-  Connavlaos.  Conlou-mo  tnmben.  to  doa  cafeeiros  existentes  nu  |Ume.  Beccnndo,  náo  ondurocem.  AS  seujentes  devem  ser  plnn- 

forrado  lnflpeotor  agrícola,  da  Pa-  quo  no  sitio  Poção,  om  Riacho  dc  ftrea  por  elle  Inspecoionada.  A  fogo  (,Uclmnm  em  parto,  mu-  taãas  pura  germinar,  o  põe- 

rahvba  pãrüu  pam  esse  Estado  Facas,  onde  foi  notificado  pela  dando  de  cõr.  Estes  terrenos  dl-  so  torra  sobre  ellas  nao  eomen- 

o  drEUEcnlo  lUngef.  primeira  vez  0.  apporeolmento  do  (Ccmffmm)  .  vlüem.80  cm:  terrenos  de  Jar-  to,  para  Isso  como  também  pam 

—  «Z lurtMW;  0  ^  ffi: 

çõosgra^acsparífdalbllfelnlsmo  «nono  d^tm^nonta0  fombuda^oliundõ  gerab quin^aTd^iSs' ‘  ^'geme^  não  devem  aor 

»  dqoUeOre»Vêsrcürasr  O  alblmlnto-  lrrl“^  a  Ooa^M^Vlnclpaes  de  ^m' multo  nmo:  “multb  *SS! 

mo  6  uma  degeneroacenc la  ou  caractere»  quo  noa  per-  A  maneira  do  S.  A»  oonw^jrt&°  torrOT10Sl  existem  muitos  outros,  rcaeccam  multo,  e,  multo  fundo, 

uma  dcgrnduçu.0  fa  oapeclo  quo  S  aintlngulr  umas  do  ou-  venonosoa  poaauom  cauda  com-  que  resultam  da  mistura  daa  dl-  respiram  com  ittífficuldade,  e 

deve  trazer  umtT modificação  Ijro-  prlda  e  afilada.  versas  eapeolcs  do  terras  ooixibi-  com  soccura  0  falta  de  ar  ellas 

‘funda  nn  natureza  do  Indivíduo.  •-  y-,amog.-  30  —  A  cabeça  das  coraes  ve-  nadas  em  diversas  proporções.  germinam  mal  ou  nâo  germi- 

Os  Indlvlduoa  do  cOres  escuras  3.  _  A  corat  venenosa  pob-  nonosas  t?m  a  mesma  grossura  As  terras  magnestanas,  ricas  nnm. 

e  sobretudo  os  de  cõr  preta,  suo  olhos  multo  poquenos,  en-  do  corpo.  Nas  coraes  não  veno-  do  carbonato  de  magnealn,  aao  içaB  terraa  seccas,  oflm  depro- 

mala  ruatleos,  mala  fortes/,  0  _uanj0  og  0]boa  da3  coraes  não  noças  ha  uma  depressão  entre  em  geral,  .paupérrimas  de  outros  tegor  ns  sementes  contra  o  cn- 

pnra  satjsfazer  o  nosso  paladar  vcncnogas  aa0  mu)t0  maiores.  a  cabeça  0  o  corpo,  deixando  princípios  fertilizantes.  So  u_mng-  ]or>  He  plantará  mais  fundo  do 

são  multo  superiores  aos  do  cor  —  A  oorij  venenosa  tem  ver  o  pescoço.  nesla  abunda,  os  terrenos  suo  nn-  ,jU6-  nBB  terraa  frascas,  nas 

branca.  A  dlfferonça  ê  tão  sen-  _ _ _ _ _ _  I  clvos.  Os  terrenos  gesaosos  sao  terras  argilosas,  multo  barron- 


dlvcrsos  'Estudos  (lo  pulz  a  pre-  dlnalls,  —  O  Novius  eardlnalls 
Bi-nça  da  ícerya  purchasi:  ostã,  espalhado  por  lodo  0  estado 

E  foi  om  fins  dc .  1 D 11),- quando  do  São  Pnulo  0  a  Dlroctoriu  de 
a  presènea  iltfíftSlVa..'  .ídróíiaal  Agricultura  desse  Estado,  como 
Be  ter.  senllr-fimlA"  '-Uma'  cim  aliás  Já  rerorl,  conserva  como 
varlos- dt  seus  municípios,  sendo  modrda  de  precaução  alguns  vl- 
que  desta  'vez  em  caracter  do  velços  iIobso  utll  insecto, 
jn-aga,  n  ponte  dé  ameaçar 'lnva-  E',  portanto,  a  essa  dlrectorla 
Ulr  os  cafesaes,  quo  0  sr,  se-  quo  os  Intcressadoe  devem  re- 
cretario  da  Agricultura  dnquclle  oòrrcr,  afim  de  obterem  0  Insecto 
Estado,  tomando  essa  patriótica  protector. 

iniciativa^  deliberou  enyjurulola  Allãs.  a  referida  dlrectorla, 
do  «u^atxmírWdW  SuscF  do  nelo  Bolt  orgão  offlclal,  "Boletim 

NotriuB  eardlnalls. . d«  Agricultura”,  em  um  de  seus 

„  ,  ,  ,  _ _  numeros  do  1921,  publica,  nesso 

Os  auxiliares  designados  paro  aonUdo  uma  not,cln.  cujo  prl- 
esso  nm  foram  o»  nrs.  cyro  melro  período  pus»o,  data  venia, 
Godoy,  chefe  .interino  .’4*.,P®t®sa  a  transcrever:  ’ 

Agrícola,,  com  destino  á  Uallu,  0  „A  Dln!í!tor|a  do  Agricultura 
Gilberto  Lopes,- Inspector  agil-  commnnicn.  aoH  qUo  suspeltom 
oola  com  destino  ao  Uraguajv  oxlsllrt  cm  suas  piantacOoH,  ío- 
Após  haverem  dailo  brilhante  C0H  dp  pulgúo  branco"  (ícerya 
desompenho  a  tão  honrosa,  quao  purchaal)  quo  sflmpr0  quo  8B  vc. 
rdlfflcll  missão,  naquelles  polzes,  BlflqUQ  a  ex|st0I)cla  do  parnsita 
esses  dignos  funcclonarlos,  de  jboa  remetterá,  gratuttamente, 
regresso  n. -São  .Paulo,  ondo  ohe-  co]on|a8  do  “joannlnha  austra- 
guram  em  molndoa  de  3920,  trou-  llana„  (Nov]ufl  eardlnalls,).” 
xcram  cerca  do  1.000  speclmens  Como  appllcar  0  Nov1ub  car¬ 
de  Novius  caidluali»  em  dlfferen-  dlnalls?  —  A  OBta  pergunta  res¬ 
tes  pheses  do  sua  evolução.  pondl'  oom  0  ultimo  período 

Além  dessas  remessas,  o  go-  doquclla.  mesma  noticia,  que, 
verno  do  Estudo  do  8âo  Paulo  data  vcnla,  tambem  pubbo  a 
recebeu  aluda  outras  dos  EBtado»  transcrever: 

Unidos  da  lAmjirloa  do  Norte  0  “As  oolonlns  de  “Joannlnha" 
da  África  do  Sul,  (Novius  eardlnalls)  seguem  sem- 

Conservudos  essoa  _sjwclmens  ffre  acompanhadas  dqs  Instru¬ 
em  viveiros  apropriados,  om  pou-  cçOea  sobre  a  sua  appllcação, 
co  tempo  poudo  o  governo"*do  que  nenhuma  dlKlculdade  offc- 
Estado  distribuir  entre  os  lavra-  reoe". 


in  Dolo  dr  jJiogenen  uuuiuii  ca  .Lttiiii»»muo.  —  v- - - 

forrado  Inspector  agrícola,  da  Pa-  que  no  sitio  Poção,  om  Riacho  Ce  ftraa  por  elle  Inspecoionada. 
rahyba,  partiu  para  esse  Estado  Facas,  ondo  foi  notificado  pela 

o  dr.  Eugcnlo  Rangel'.  .  prlmoirp,  vez  0.  nppnreclmento  do  (Continua) 

- - - -  - -  I  sryr^  -T. - -ÍTT rr  '  -J, 

•  i*ono8  do  *mattai,  r*i 

'çõos  gfraíúacá  parí?  ó  albllfilnlsmo  veneno  0  são^pérlgosoa. -Tosto  cauda  curta  o  grossa,  toraijnnn-  ^ * 
“  verdadeiros  tvnos  são  seja  n  coloração  das  coraes  ve-  1  ,t„  em  ponta  rombuda.  Quando  gertu,  . 

de  quo  OB  verdadeiros  lypos  sa  .  nín  venenosa»,  mui-  »  ...a  cauda  cnrola-sc  nocivos  á  vegetação.  .  .  pl 


4hid;. _ 

ff|0 

JLlP 1 

ámf*  .osíuji  uma 
siítv  itsenvolvo  de  3  . 

P/veennq  miAlOUer 


2°  —  A  coral  venenosa  tem  |  ver  o  pescoço. 


50  réis 

r/  o  cuslo  máximo  de  cada 
lllro  do  meltior  formicida 
que  exisle  ! 

(Ima  lata  do  FORMICIDA 
CONCENTRADO  EM  PO* 
marca 


a 


dá  para  120  litros  de  solução 
super-extra-fòrte,  ihfallivel  fi3 
extineção  dc  formigueiros 

.  1  lãia  pelo  correiú;  6$000 
p ftoa p ECTOs  o rAti s f;,: ' . '■  ■' 
OLESEIW.  <3c;ÍCO.  ' 
Rua  São  Pcdra>f.ÍI5 
CAIXA  PDST/VLi  837)  " \ 

RIO  DE  JANEIRO 


alvri  que  tem  sido  ápreolnda  por 
pessoas  do  nosso  conlieplmonto, 
allãB  pouoo  dlfflceis  na  escolha. 
Nem  sempre  o  nlblmlnlBmo  ê  um. 
produoto  do  Insecto:  aquellas 
pessoas  do  maior  alcance,  que 
pedem  estender  us  suas  vistas 
além  dos  limites  do  seu  quintal, 
oodom  observar  Isso  nos  animacs 
das  regiões  mais  írins  da  terra, 
como  o  urso  branco,  a  raposa  po¬ 
lar;  o  prlmolro  tem  sempro  a 
cõr  branca,  a  segúnda  muda  dc 
pellb  quando  chega  a  estação 
mais  fria:  o  lagopode  dos  Alpes 
tambem  muda  para  branco  no 
mvemo;  q  yàck  das  regiões  elo- 
vadas  da  Asia  é  uma  CBpocle  do 
boi  de  pellos  longos  o  brancos, 
que  vive  a  maior  porto  do  anno 
sobre  a  ncw;  o  assim  são  muitos 
outros  que  seria  longo  enumerar. 

Tambem  rião  ae  tem  levado  cm 
conta  para  a  próducção  do  albi¬ 
nos  a  alimentação  menos  variada 
om  riomestlcldndo  o  uma  vida 
multo  sedontarln.  E‘  bem  prová¬ 
vel  que  as  condições  de  exlsten- 
ola  devom  Influir  cm  grande  pro¬ 
porção.  - 


Como  distinguir  as  cobras"  ve¬ 
nenosas  das  não  venenosas 

Aos  quo  trabalham  no  campo 
o  que,  por  Isso  mesmo,  estão 


O  gado  hollandez 
Analyse  do  Leite 


nesla  abunda,  os  terrenos  sao  na-  qu6-  nBB  terrpB  frescas,  nas 
clvos.  Os  terrenos  gesaosos  sae  terras  argilosas,  multo  barron- 
raros  o  contêm  sulfato  do  cal.  tas,  a  semente  será  plantada 

Os  terrenos,  fia  vezes,  possuem  rns0l  vlNto  a  dlfflbuldado  do  ar 
uma  sensível  proporção  do  ferro  ontrar  nessas  terras, 
o,  neste  caso,  sno  chamados  fon^  Aa  sementes  grandes  devom 
glnoseS.  Exigem  trabalhos  pro.  ser  .plantlldaa  *alB  fundo  do 

fundos  o  ha  exemplo  p  qiie  as  mludits,  porque  ns  gran- 

rom  oxcollonteo  '  nho  (  s  des  precisam  de. mais  humidade 
vcsuvlann.  w apoios.;  para  raB08r  do  quo  ns  m|udns 

- - - ~~  A  maior  parte  daB  sementes  é 

A  AGRICULTURA  NO  ESTADO  SÍTS  Z  SSÍÃSfi 

_  jjQ  |^JQ  numa^rendura  ^  quo  varia  entro 


|P*  .essuu  um*  pequi-n»  qued*  dâfu*  capai  dt 
.«envolve:  de  3  a  5  çavallea  de  (orça) 

'  Possuis  qualquer  motor,  a  explosão  on  a  repor,  que 
■ros  proporaon*  uma  deatae  potências? 

Possuis,  em  summj.  energia  dccirica  sullicem* 
para  accionar  um  motor  de  3  *  5  cavaUoe,  apensa  ? 

Se  o-posauirdes  não  vo»  detenhaea  por  mais  (empo 
meditando  sobre  os  rei  es  benefícios  que  vos  propordo- 
narã  a  ir.stallaqão  dc  uma  daa  nossas  tnachinas  frigod- 
iícaa  "Auditfren".  em  rossa  faxenda  Com  cila  pode- 
reia  labncar  gelo.  coniervir  as  Inictaa,  os  ovos,  a  came, 
o  leite,  etc  e  ainda  desenvolver  a  vosaa  industria  di 
Uctiónios.  com  o  auxilio  do  frio  artificial. 

Peca*no9  catalogo*  ^ 


GENERAL  ELECTRIC 

Rio  de  Janeiro  Av  Rio  Branco  n**  6p/64 


8  a  120  mm.,  Isto  é,  entro  um  ""  "  ^ 

-  /  quarto  de  pollegada  o  um  pou-  |tvro, •  no  Capitulo  XI,  quo  en-  |  r.oseaa  plantações,  so  ensina 

fle  nrpmint  nara  OS  cxnorta-  d0  quntro '  P0,lega-  durecer.  Nu  segunda  parte  deste  I  tambem  a  plantar  ns  sementes 

Ui  J/l CUS  H  _  /  .  uas  e  mola.  B)na  Q  modo  de  todaB  as  Ido  cada  planta. 

dnrPS  de  laranias  e  a  tSCOla  Entretanto,  algumoa  somòntes  _ : _ _ 

UU  ,  oxlgem  Bejnm  plantadas  mata  i 

_  dg  Jardinagem  — *  fundo,  oomo  as  do  COCO  da  Ba- 


expostos'  ás  plcadits  de'  cobras  TUTENEQHA.  854.  —  Vacco  p.  *.  JToIlnnddeo,  nascida  no  Posto  com  tulações  pola  seneção  da  lei  que 
perreo-nos  de  multa  utilidade  35  «ikcs.  -  Poso  517  fciios  crearam  R  Escola  de  Jard  nagem 

Indicar  o  melo  de  bo  distinguir  ®  prêmios  para  os  expottadores 

as  cobras  venenosas  daB  que  O  dr.  Manoel  Paullno  CuvyU-  slstento;  em  geral,  o  sou  perlo-  do  laranjas.  Ebbos  actos  tradu- 
não  o  são  do  modo  a  facilitar  cantl,  dlrcctor  do  Posto  Zoote-  do  médio  do  vida  cliogã  até  aos  zem,  8em  duvida,  -  a  orlentaçao 
aos  quo  são  vlçtlmaa  dos  torrl-  chnlco  Federal  em  Plnholro,  cs-  11  annos  e  cm  plena  productl-  prntlca  e  segura  que  terp  irido 
vols  ophldlos,  os  meios  do  tw-  ludando  o  gado  vacoum,  a  sua  vldade  até  aos  8  annos,  npresen-  dndn  n0B  negoclos  da  Pasta  da 
tamonto.  -  *  ozoognosla  o  aptidão  cconoml-  tondo  o  maxlmo  do  produeçao,  Agricultura,  Infundindo  plona 

Segundo  o  dr.  Waldemiro  ca  de  cada  raça,  tevo  occasluo  dos  4  aos  7  annos  e  mesmo  até  conf|ança  no  futuro  oconomlco 


uu.w  ur,  -  Qxl(fem  BeJam  p|antadag  lnal8 

_  Je  Jardinagem  — *  fundo,  como  as  do  cOco  da  Ba¬ 
hia,  otc. 

Apreciando  dovldnmcnto  a  A  escolher  entre  os  diversos 
fl.„  (lo  coverno  do  modos  de  plantar  sementes,  raso 
^  dó  Janeiro  a  Dl-  e  fundo,  para  saber  qual  dos  dois 
B8VnHaâdft  Sociedade  Fluminense  Pfoduzlrá  melhores  plantas  e 

£A'l; ,T[o  =«rt. 

tTpaía^r  l0OdemUh? 

'a  }  P0ll9^dnfi‘  óreteert 

A irrtoiüSirAé  Industrias  Rtíraea,  °  multo  bõa  colHelta, 

£S*r£r3'  gKgSsSS 

do  transmltlir  ao  oxmo.  »r.  pre¬ 
sidente  do  Estado,  vivas  congra- 


ípgF 1 


?Vos  srs.  fazendeiros 


PRODUCTOS  VETERINÁRIOS. 


Potach,  lento  do  ’  historia  nn-  de  fazer  no  exame  a  quo  proce-  iion  0. 


tural  do  collegto  D.  Pedro  II,  deu  dentro  os  nnlmaes  exiatonte» 
quasl  todos  as  cobrna  venenosos  no  roforldo  Posto,  diversas  ob- 
do  Brasil  se  acham  na  sub*fi-  eorvações  dentro  os  quaos  pu- 


do  Estado,  para  0  qual  multo 


.  —  UU  UOkUMVi  “  ■» -  ", - 

Lm  regra,  a  mortandade  nuo  eontrlbulrão  o  desenvolvimento 
se  eleva  entro  os  bezerros  a  jQ  ens|no  profissional  om  todo9 
malsde  10,»  sobre  os  nascidos  08  g0UB  ramog  0  0  fomento  Intel- 


UW  UlUDil  •  '  llrt  OUU-.J-  -  •  —  V —  I * -  •  - “  -  .  ..  I  *  A  UB  auils  I  U II  U/ri  U  U  luiltuilkv  M*WI 

mllla  dn*  sipèrldca».  Quanto  fia  bllcamos  bojo  a  quo  bo  refero  o  a  18%  entre  úb  adultos,  isto  e,  uffonte  djL  oxnortaçao  de  loran- 

innofensivaa  ao  clasificam  qua*  no  leito  do  gado  hollnndest  em  os  períodos  ^  nnormaea.  09  .  produoto  quo  jd.  tem,  no 

nl  todRs  na  sttb-famllln  das  oo-  "O  leite  do  gado  hollandez,  bezerros  sao,'  entretanto,-  mUlto  posB0  Estudo,  uma  grande  ex- 


can Inana,  a  puro,  diz  io  corapetonte  technlco.  sujeltos  fts  vermlnoses,  o  que  s«  -  „  oBtimula.  do 

segundo  as  «natyses  feitos  n|t  evita  nnn  dolXnndn  quo  so  apna-  1  Irn  a  lnótlt  ilcão 

leltorla  flo  Posto,  dou  o  seguln-  centom  nos  legares  humldes  e  a  ;U 'S 

to  resultado:  pantanosos,  quo  se  obviarão,  su-  do  prcmlo».  Reno  vamos  a  v.  «x„ 

Densidade  .  1,03  Joltando-ns  nou  ^xistos  altos.  secretario  do  Estado,  ob  neB- 

■*  .  N-  «  ...  J.  BAU  nenUcInu  dn  AU  mil  n  m  111 


luhidens,  como  a  oan inana,  a  puro,  diz  io  corapctontô  tochnlco 
cipé,  etc.  segundo  ns  irnalyses  feltns  nf 

O  moHiao  professor  dá  os  so-  leltorla  flo'  Posto,  dou  o  seguln- 
gulntos  caraoteristlços  para  dls-  to  resultado: 

■  - .  1  _  — .  T\L  u«l,1n  Ja  1  II 9 


tlngulr  as  fluas  OBpecles:  vene- 
noHis  o  nüo  venenosas: 

1"  —  'As  cobras  vonenosns 
tém  entro  os  olhos  o  ns  fossas 
1  nazaes  um  orlflolo  chamado  bu- 


DènSlàdâO  i,uo  juiittimu*t«D  nuo  iauhuo  «u^o.  -  ,  _  , _ . 

Acidoz  . . 16®, 6  A  mnior  mmeandade  de  bo*  oo«  protesto»  do  estima  o  mui 

Gordura  ..........  3,6  o|c  zurros  0  verificada  no.  porlodo  iiatlnota  conslderaçuo.  — ■  Eurico 

Roaldtios  secoos  ...  11.7  quo  decorro  entro  um'  a  tros  Teixeira  Leltct  presidente  Crcao 

Temo»  cm  gordura:  1.433  x  iner.es  do  rdudo.  ^  Uraga,  secretario  geral.'' 


d©  promlo».  Renovamos  a  v.  cx., 
*r.  secretario  do  Estado,  os  nos- 


'lij 

| 


Avicultura 


A  CÔR  DAS  OALLINHAS" 

As  pennas  (ias  galUnlins  nãn 
tém  as  cores,  nom  o  brilho  das 
do»  gálios.  A'  primeira  vista, 
essa  dcBigualdadc  parece  uma  In¬ 
justiça:  a  natureza  enfeita,  oh  ma¬ 
chos  i-  priva  as  íeinons  de  adorno, 

PAde  hem  sor  quo  olla  pnfeltaa- 
B0  ogualmonto  os  dola  sexos,  mab, 
oemo  a  gnlllnha  durante  'a  IiiCUt 
bação  não  evita,  o  perigo,  senão 
cm  ultimo  coso,  necessita  de  oc- 
cullar-Bc  por  uma  cõr  proleeloru, 
por  nno  fazer  ninhos  còhortoa; 
on  seus  Inimigos  quo,  facllmçnlq 
a  enxerga vanj_pelns  coros  brilhan¬ 
tes  tinham  presa  certo. 

Ab  gnlllnha»  que  Occidental- 
meplo  nasceram  Bem  essas  core» 
brilhantes,  furtaram-so  molhor  ao 
perigo  o  poderam  propagar  a  mi- 
peclo  som  estorvo,  cuja  prolo 
feminina  herdava  a  oõr  prntecto: 
rn  das  mães,  por  solocção  sexual; 
Influencia  esta  quo  determina  ái 
avos  terom  tambem  a  sua  heran¬ 
ça  pela  lei  o  pela  transmissão  or¬ 
gânica. 

As  cores  doa  gnlllnhns  nno  são 
inala  os  do  estado  primitivo;  cl- 


!aa  hoje  nãn  aprqsentam  a  uni¬ 
formidade  que  caracteriza  a  espe- 
oto  ou  cspoe-lcs  de  quo  dcsecn- 
*».  m. 

A  gnlllnha  sempre  é  monos  en- 
foltada  do  que  o  gallo  o  falta-lhe 
.Unda  o  brilha  da  plumagem. 

Em  domesticidade  a  gnlllnha, 
como  todos  os  domais  anlmaes, 
vorla  dn  cõr;  alguma»  porém 
por  atavismo  aprcsontym  as  cò- 
:*>n  primitivas.  O  albinismo  o  o, 
nielADtnmn,  dc  que  aa  outras  cõ- 
res  :«3o  graduações  que  as  aves 
apresentam  entro  canis  duas  cO¬ 
res  ou  a  decomposição  dellás, 
são  rcsuUantes  da  dnmostlcidade 
•pela  protecção  dada  pelo  homem; 
oom  ellas  om  circunmatnnclas 
'Itrrorontea  não  se  adaptariam. 

Do  mesmo  modo  não  ho  vém 
-.aeiar  n«  aves  em  estudo  primi¬ 
tivo,  o  que  só  acontece  cm  con¬ 
siderável  espaço  dn  tempo,  mas 
ruinca  bruscaiponte,  aonão  para 
vJctlmas  dos  rapncca. 

A  cõr  doa  ave»  tem  uma  gran- 
do  Influencia  sobre  11  physlolo- 
gla;  t.om-se  observado  quo  us  va- 
rit-dades  brancas  nunca  alcançam 
a  odade  adulta  tios  mesmas  prn- 
porçõeu  que  aB  do  cõres  escuras, 
por  serem  aquellas  menos  robus¬ 
ta». 

Aa  raças  braucas  são  transi- 1 


rnco  laorlmal.  Ãs  nfio  venenosa»  35  —  50U,3z.  Contendo,  a'  min- 
não  possuem  buraso  laorlmal.  tolga  85  %  de  manteiga  gorda, 


quo  decorre  entre  um'  a  tros  Teixeira  ljcltci  presidente  Crcso 

_  .1  _  _  J..  .1.  '/livinA  oonroJ-mlri  nnrnl  ** 


mcr.es  do  edndn. 


ilraga,  secretario  geral.” 


Na  tubercullnlzaçúo  procedida,  dlstlnota  consideração. —  Eurloo 
sé  0,0%  uocusaram  reabção  po-  Teixeira  Leite,  presidente.  CreBO 


2»  _  As  cobras  venonosas  vé-ao  quo  o  vnW  provavol  pa-  altiva,  lato  mosmo,  ,  em  vaccns  Braga,  secretario  gorai." 

apresentam  cabeça  chata,  tri-  ra  o  nosso  caso  é  de  85:100::,  edosaa  e  quo  por  multo  rtempo  o  titular  da  Pasta  do  Agricul- 

nngular,  lembrando  a  cabeça  de  50k,  5:  x  ou  5.050  -r  85  =  69  permaneceram  no  rtgimon  dc  tura’ do  governo  do  Estado,  res- 

sape.  Aa  não  venenosas  têm  n  l(gs.  do  manteiga,  por  anno,  ou  estabulição  completa,  não  ncon-  pondeu  noB  negulntea  tormoa; 

oabeça  arredondada,  e  bem  Con-  sejn,  25  kgs  do  leite  pam  cada  tcocndo  o  rnoamo  cosí  as  que  es-  “Extremamente  Benslblllzado 


formado.  kB-  de  manteiga.  tiveram  sujeitas  ao  regímen  do  vonho  agradecer  A  dlrectorla  (les- 

3*  —  Aa  venonosas  possuem  O  gado  hollandex  é  multo  ro-  I  campo.  ,  sa  sociedade,  om  nome  do  exino. 

a  punllla  ou  menina  dos  olbos  .  _ ar.  presidente  do  Estado  e  no 

vertical,  cm  fenda  como  a  do  - -  ‘i,‘  .  , ,  ,  7  m6U  proprlo,  nB  expressões  gon- 

gftlo  ou  como  a  doa  anlmaoB  TI  AÇÇIFIf  A[f  Ârt  flfiS  Sftl  “■  llre  u'  odmblnada  com  a  nl-  t|B  do  „eu  Otílelo  de  24  do  fluente, 

nocturnos.  Nas  cobras  não  ve-  DVJ  OUI.UJ  Hcn,  o  com  o  calcaroo,  dá  ferre-  ^  0  qual  80Ube  nprcc|ar,  com' 

nonosas  a  pupllla  é  redonda  e  -  OS  torronoH  cultivados  jiédeni  nos  argillo-sUlcigsos,  argillo-cal-  tanta  bondade,  as  Iniciativas  do 

não  vertlcol.  olusslflcar-ae  tomando-solpor  bs-  rareo»,  otc.  governo,  procurando  incentivar 


não  vertlcol.  olusslflcar-ae  tomando-oolpor  ba-  eareos,  otc.  governo,  procurando  incentivar  I 

4*  - —  As  dobra»  venonosas  tém  so lasdwbstanclas  predominante».  Terrepoa  olliciosos  -—  Sao  ter-  x  exportação  dc  laranjas  o  creau- 

a  cabeça  coborla  do  pequeninas  pUS0  classificam  em  relação  ás  la-  nenoe  uuJ°  canujlerea  dUCarem  d0i  annoxo  no  Horto  Botânico,  o 

escamba,  orti  quanto  as  cobras  y0Ura3  q»o  mais  lhes  convêm,  ou  InS,  ?  terrenos  arglllosos.  curso  de  Jardinagem.  Reitero, 
ntto  venenosa»  apreBontnm  n  ajn[ja  om  lxlinddo  a»  proprleda-  Ebicr  torrono»  são  constituídos  opportuuldado,  os  protes- 

n  ^  pbysicaB__quo  powucm.  to»  de  minha  alta _e8tlma  o  oon- 


mn»,  oomo  n  doR  Ingurtos. 


J»  IJUjaiuui  4UU  ,, mu  iiihuíu.  auti  eoiuim  U 

Na  classificação  baseada  nn  í“ro“"'  .Sf,.  ÍLv2Si-SÍS  «Idoração.  -  Ho  Borges." 


5*--  E-  curta  o  grossa  a  cau-  rn„ "  «  ^T  tos  torraa  letoT  sób  8Íio  ^ccls.  O  poder  do  embcblção 
da  da»  cobras  .venenosas,  ao  ^“^S;m?nSodoB“om1.ontatc»  ê  multo  limitado,  polo  que,  emgc 


K  aaM5tíl8  plantação  das  sementes 

m  ,  ..  Mnofpftni.jtft  Imhrlrfirlni  ■  ■ 1  ■ 

urna»  sóbre  as  outras  as  esca-  Terrenos  Arglllosos  — Nestes  As  agua»  transportam  fâCll-  (Do  "A.  II.  C"  ilo  agricultor  polo 
mas  revestem  o  corno  dás  co-  terronor,  predomina  n  orgllla  ou  mento  estes  torreno»;  são  pobres,  dr.  Dias  Martins) 

broa  vonónosas.  o  dão  no  tacto  berro.  Hão  durps,  compactos,  c  delxam-na»  carregar  os  subston-  , 

•  ’  nlunwitam  fnnCmantn  n  ncniii  o  n  nu  nntpIMvnfl1  upnilA  Dnrlnnfri  Rnmnnr  nnsln  nlnntnr  rn/in  na 


rui,  nã0  orldo»,  o  a»  planta»  não 


A»  agua»  transportam  faell-  (Do  "A.  II.  C"  tio  agricultor  polo 
ento  esto»  torreno»;  são  pobres,  dr.  Dias  Martins) 


uma  sensação  'nsnera  como  a  absorvem  faarmente  ú  ngua,  o  ala»  nutritiva»;  sendo,  portanto,  Semear  codo,  plantar  cedo  n» 
da  palha  do  nrroz  Nn»  cobra»  mu  deseccamonto  é  multo  lento,  neceasarlo  adubal-o»  frequento-  semonte»,  é  o  melhor  tempo  do 
não  vonenosns  »»  escamas  àão  São  pouco  poroso»  o  pouco  per-  monte.  1  favor  nlantaeSo.  oonlnntn  mm 


não  ’  vonenosns  »»  escamas  Rilo  São  pouco  poroso»  o  pouca  per-  mento.  fazer  plantação,  contanto  quo 

lisos,  nioslrnndo-so  cllaa  macia»  moavels,  ma»  possuem  grande  Os  adubo»  decompõem-sa  rnpl-  não  bo  planto  cedo  do  mnlB, 
no  tacto,  poder  do  embcblção.  Oa  adubo*  damente.  São  melhores  terrenas  nem  tardo  de  mola,  po- 

Èntro  a»  corne»,  quo  gorai-  noatea  terrenoB  dccompõcm-se  para  horticultura,  porque,  com  rém  no  tempo  proprlo;  porquo 
mento  são  rnbms  Inoffenslvns.  'antamento  o  oa  trabalho»  büo  dlf-  ibundamoscatrume»  o  ngua,  na  onda  planta  tem  o  hou  tempo  do 
algumas  existem  quo  possuem  flcolS.  nlaaUut  multo  ue  desenvolvam,  rniseac,  o  quando  na  acmratu». 


«B  ATE-CURSO»  «BAIE-APHÍOSA» 

'  LABORATORIO  SOB  A  DIRECÇÃO  TECHNICA  DO  DR.  UMA  COUTINHO 

Bato- Curso  n.  1  —  Conlra  a  dlorrhéa  ou  pncumo-enterlle  do»  bexerro»,  ad optado  pola 
Secretaria  de  Agricultura  do  Mino»  ’ .  Preço  do  froBco  a  varejo  6f 000  , dando  para  3  a  4  be¬ 
zerros.  '  i 

Bufo-Curso  n.  2  —  contra  a  pneümo-epterlte  doa  porcos  ou  batedeira  — •  mais  de  100  ab- 
testados.  1*1x150  do  frasco  a  v» rejo  153000,  dando  para  3  a  4.  porco».  IÍTfclto  rápido  da  Injo- 
cção,  cm  20  minuto»  apeou  o  porco  melhora  consideravelmente. 

Línte-Apbtofla  —  Preparado  maravilhoso  contra  a  febre  nphíosa.  Injocções  Intramuscula¬ 
res  e  não  endovenosa»,  actuando  om  8  horas  apenas,  cessando  a  febre,  impedindo  o  upparcri- 
mento  daa  uphtu  o, daa  ferida*  nos  cascos.  A  rei  pastará  logo  ao  l*  dia,  »  vacca  loltolru 
dará  quasl  a  mesma  quantidade  de  lolte  commum  ao  fim  do  24  horas,  bois  do  engorda  não  per¬ 
derão  poso,  os  bois  de  carro  trabalharão  ao  6"  dia  du  I»  Injccção. 

Cura-se  a  rei  com  I  a  3  dozes.  Medicação  curativa  e  prevenliva.  Preço  do  3  dozes 
curativa»  ,  varejo  43000;  doses  preventivos,  conformo  a  rez,  350  a  600  rél» 

DISTRIBUIDORES: 

Walter  Sclnnldt  fi  Cia.  Rua  dos  Ourives  119  —  RIo  de  .Iwelro  —  Fllínes  em  São  Paulo  e 

Porto  Alegre  -  Cia.  Mercantil  Brasileira:  Rua  São  Bento  14  0  16  —  IUo  de  Janeiro  - 

J.  Aiibry:  Rua  Buenos  Ayres  176  —  Rio  de  Janeiro  —  Cana  Arena  8.  A.:  Av.  Rio  Branco.  20 
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Deuza  da  Paz 


CORREIO  DA  MANTTA  —  Domingo,  lí)  <lc  Fevereiro  de  1028 


NOSSOS  ACCUMULADORES  Façamos  agora  quo  as  tírna  | 

grandes  tomem  forma  de  U  como 
mostra  a  flg.  I,' Tontam-se  cm 
seguida  a»  duas  tiras  e  collocnm- 
30  nos  tubos  que  destinamos  para 
os  extremos  da  buterta  collocando, 
em  eegulda,  as  tiros  em  forma  de 
U.  do  maneira  tal  que  cada  per¬ 
na  do  U  occupn  um  tubo,  como 
mostra  a  tlg.  2. 

Isto  feito  ponhamos  entre  as 
nossas  placas  (quo  nesse  caso 
são  as  Urus  de  chumbo)  umas 
laminas  de  vidro  ou  ccHulolde, 
com  27  x  HO  mm  que  serão  os 
poesos  separadores.  .  Enchamos 
agora  OR  nossos  tubos,  quo  têm 
a  borda  purafusada  para  ovitar 
qúo  o  acido  ealo.  oom  uma  mlE- 
tura  na  seguinte  proporção: 
Agua  distilada  ........ .. .  1.000 

Acido  BUlfunco  (1.84)...  100 

Acido  azotlco  .  100 

CoUoqucmos  agora  cm  um  pe¬ 
daço  de  ebonite,  2  bornes  quo 
serão  llgndos  fts  placas  extremas 
da  batorla.  Dcslgnomos  um  para 
3er  o  positivo  (  +  )  o  outro  para 
o  negativo  ( — )  Isto  feito  passe¬ 
mos  ã  carga  do  preparação,  pois 
que  a  mistura  que  puzemos  em 
nossa  bateria  não  6  mais  que  um 
liquido  que  pela  necâo  da  carga 
faca  com  que  as  placas  se  tor¬ 
nem  esponjosas. 

(Contfmia) 

19  —  II  —  28. 

Paulo  Guerreiro. 


para  se  obter  o  melhor  resulta¬ 
do.  Pura  qualquer  outre»  typo 
do  válvula,  convem  cxperliiientur 
ate  45  volta.  Os  valores  das  ou¬ 
tras  partes  estio  visíveis  no  dia- 
Krnmma. 

DA  RADIO  REVISTA 


fú  c  constunela  dos  amadores  de 


Ao  explicar  esle  phenomono 
sinto  não  poder  dar  uma  explica* 
Cão  tochnlca,  porque  não  mc  sin¬ 
to  capaz  de  tal,  assim  oomn  não 
crcontret  quem  o  fosse.  Sô  sei 
quo  é  urna  corrente  utntospho- 
rlca  ultra-poderosa. 


Da  ultima  voz  paramos  na  ap- 
pllcação  do  uccumuludor  “Plan" 
como  bateria  B.  Como  JA  foi  dito 
tslo  accumulador  offercco  uma 
capacidade  multo  pequena  em  ro- 
laçãe  a  seu  peso,  entretanto  nos 
servo  como  bateria  do  placo,  nn- 
turalnponte  porquo  esta  não  cxl. 
ge  multa  “amporagem" .  Veja¬ 
mos  como  construir  uma  destoa 
baterias ! 

Em  primeiro  logar  precisamos 
notar  que  a  nossa  bateria  deverã 
tor  tantos  elementos  quantas  ío- 


.  ...Que  talvez  para  muitos  não 
seja,  mas  a  mim  deixou  maravi¬ 
lhado  pelo  Inesperado  do  mes¬ 
mo,  foi  o  que  mo  aconteceu  de¬ 
pois  de  poucos  dlns  da  minha 
chegada  a  São  João,  quo  sendo 
terra  rica  em  boas  uvas.  e  me¬ 
lhores  vinhas,  não  succedo  assim 
com  sua  atmosphera,  que  pare¬ 
ce  um  accumulador  de  eBtutlcns 
o  donde  o  "fndlng"  6  oolsa  cor¬ 
rente,  com  grande  desesperação 
dos  radlomanos  destas  .  paragens, 
donde  quosl  nem  n*  famosas  “ul- 
trndynns"  obodecom. 

Mas  continuando  com  o  "meu 
cruio" : 

Instiüladn  que  foi  minha  an- 


"Notn  de  Redacclôn"  —  Os 
plicnomenon  experimentados  são 
devidos  ã  carga  de  electricidade 
ntmospherica  recebida  na  an- 
■(nna.  Nas  paragens  seccas,  em 
épocaB  de  descargas  elcclrlcaa 
patentes  existe  um  potencial  ele¬ 
vado,  no  ar,  que  a  certa  altura 
do  sOjo  p6do  olovar-so  u  varlos 
milhares  de  volta;  este  poten¬ 
cial  recolhido  pela  nntenna  o  di¬ 
rigido  4  terra  produz  us  descar¬ 
gas  e  chispas  conseguintes.  B* 
cm  verdado  u  repetição  da  expe- 
riencln  de  “Frunklln"  que  ti¬ 
rou  faíscas  da  corda  do  um  pa- 


DE  RADIO  NEWS 


Receptor  phantasma 

Aqui  temos  um  circuito  que 
construído  com  cuidado  dã  mul¬ 
to  bons  resultados. 

Este  circuito  gozou  de  multa 
popularidade  até  pouco  tempo, 
porém  saiu  da  moda  com  a  Inva¬ 
são  dos  nppnrelhos  chnntados  de 
"poucas  perdas". 

Sua  construcção.  o  manejo  são 
tão  fncels  quo  eBtüo  no  alcance 
de  qualquer. 

O  enrolamento  primário  çon- 
slsto  cm  uma  bobina  do  120  vol¬ 
tas  de  fio  n.  18  ou  20  com  du¬ 
pla  capa  de  algodão,  tendo  derl- 
vaçOos  do  10  em  10  espiras  a 
partir  da  vlgeslmn. 

O  secundário  leva  o  mesmo 
numero  de  espiras,  do  Incarno 
fio,  e  lambam  com  tomadas  dc 
10  om  10,  mas  comoçando  da  qua- 
drageslma. 

\  reslstencta  de  grado  dove  ser 
do  typo  variavel  para  quo  se 
obtenha  o  potencial,  negativo,  ex¬ 
acto,  na  grade.  Podem  ser  em¬ 
pregadas  as  vnlvulns  do  pilhas 
seccas  ou  accumuladoros  como  as 
do  typo  201  A,  301  A,  ou  U  V  200, 
U  V  300. 

Se  se  emprega  uma  vnlvuln 
sensível  (U  V  200  ou  300)  dovo- 
se  vnriar  a  "voltagem"  do  pla¬ 
ca,  dèsdc  10  1 1 2  ntft  22  1|2  volts 


•  v  rs 


reni  an  vc.ea  que  precuiurmoa  dc 
mais  2  volts,  Isto  é,  10  ele¬ 
mentos  para  20  volta  (10  x  2), 
45  elemento»  para  80  volta  (45x2) 
o  nsfllm  por  deante. 

Fora  facilitarmos  a  explanação, 
vamos  suppor  que  queremos  uma 
bateria  para  30  v.  Pelo  expoBto 
«abemos  que  vamos  precisar  de 
15  elementos. 

Adquiramos  16  vasos  do  vldrò. 
(que  de  accordo  com  a  capaci¬ 
dade  da  bateria  terão  o  seu  ta¬ 
manho)  por  exemplo,  tubos  de 
cultura,  que  tenham  15  emb.  de 
alto  por  3  cms.  do  dlumetro. 

Pagamos  agora  uma  caixa  onde 
caibam  estes  tubos  e  dlvldamol-a 
em  16  partes  ogunra  por  peque¬ 
nas  réguas  de  madeira,  4  gulza 
dc  xadrez. 

Agava  tomemoB  parafina  fun¬ 
dida  e  parafinemos  não  sô  ob 
bocas  dos  tubos  como  o  Interior 
da  caixa,  so  possível  fflr. 

Isto  feito,  cortemos  tiras  de 
chumbo  cm  lençol  quo  tenhAm 
iipproxlmadamento  26  x  2  cms.  e 
em  numero  do  13  e  duas  outras 
com  12  x  2  epis- 


pagado,  a  grande  altura  do  solo, 
durante  uma  lempestado. 

ERRATA 

No-  ultimo  numero  devomos 
corrigir; 

1*  columnu:  . 

Linha  19.  Em  vez  do  arhnndo, 
leia-se  achando. 

Llhhu.  68:  Em  vez  do  não  pas¬ 
sam,  lcla-Be  que  não  passem. 

Linha  88.  Em  vez  do  (Y  Ph03) 
leia-se  (P  b  O  2). 

Linha.  105.  Em  vez  do  Taro, 
lola-se  Fáure. 

Linha  107  em  voz  de  murlo 
leln-so  mlnlo, 

2*  columna: 

Linha  8.  Em  vez  dc  que  são 
lela-se  fuztto. 

Guerreiro.  . 


tonna  o  dofflâls  “cachlvtfchcs", 
me  dlspuz  a  llgur  o  nppnrelho. 
Quando- tomei  o  fio  do  “anten- 
na”  recebi  uma  descarga  eleotrl- 
ca  egual  4' quo  se  recebe  no  to¬ 
car  numa  vela  de  automovol  em 
marcha. 

Creio  ser  Inútil  dizer  que  não 
larguei  o  fio,  mais  rapldo  quo  cor¬ 
rendo. 

Não  obstnnte  e  Jã  com  mais 
precauções  tomei  novamente  o  fio 
pela  parto  encapada  som  succe- 
der  nndn,  mas  ao  toonr  na  parte 
desnuda  irecebl  outra  descarga 
egual  a  nntçrlor  . 

Como  ora.  de,  noite  que  Isto  suc- 
codla,  não  podia  investigar  a  ori¬ 
gem  do  phenomeno,  polB  ou  os- 
tavft  crcnto  «iue  se  tratava  dc 
alglim  pandego  ou  mal  Intencio¬ 
nado,  quo  mo  tivesse  ligado  a  an- 
Icnna  4  linha  dc  Illumtnuçüa .  Po¬ 
rém  não  foi  assim,  pois  na  manhã 
seguinte,  comprovei  não  haver 
nada  de  anormal  na  antenna,  < 

Passaram-se  multas  noites  nem 
que  pudesse  ouvir  senão  estáti¬ 
cas  t  uma  ou  outra  vez  a  es¬ 
tação  de  O  T  (Olivas), quando  uma 
tarde  sinto-  uns  “chlok".,. 
"chlok" ...  ouja  origem  eu  nem 
Bcquer  podia  Imaginar,  mas  en¬ 
tretanto  me  dava  perfeita  conta 
quo  se  tratava  de  uma  corrente 
do  alta  tensão.  Como  eu  podia 
Buppor  uma  antennn  produzindo 
'.tamanhas  "chlspazfts".  Apezor 
da  minha  crença  eu  pude  compro- 
Vnl-o  ao  ohegar-me  paro.  o  fio  de 
descida  que  corria  Junto  4  pa¬ 
rede.  (Devo  fazer  notar  qull 
aqui  as  paredes  são  do  barro  cru' 
som  nenhuma  armnçãa  metal]  I- 
ca)  e  da  ponta  do  mencionado 
fio  saltavam  faíscas  de  2  è  3  cen¬ 
tímetros  de  comprimento. 

Muitos  amadores  que  Isto  leiam 
poderão  sorrir  ironicamente  e  mo 
taxar  de  exagerada  ou  até  da 
embusteiro,  entretanto  é  certo  o 
não  so  trata  de  um  phenomeno 
casual,  porque  ê  multo  frequen¬ 
to  nestas  terras  em  que  so  p3em 
em  duros  provas  o  cntjmslasmo, 


EM‘T0DAS  aíPHARMACIAÍ 
(PERFUMARIAS 


Estes  são  os  novos  Romeus  de  Hollywood...  Rela  ordem:  Charles  Koggers,  Johnnie  Mack  Brown,  Rbland  Drew,  Oilbert  Roland  e  NIls  Asther 

pertenço  so  elenco  da  Metro- 
Goldwyn. 

NILS  ASTHER,  duranto  mtll- 
l‘.os  i  aúno»,  esteve  tentando  o 
cinema,  percorrendo  diariamen¬ 
te  os.  studloa,  na  longa  fileira 
dos  esperançados,  dos  que  so¬ 
nham*  com  dias  melhore»  ,e  an-, 
dam  1  cata  do  uma  opportúnl- 
'dndo.  ■■  w 

-Velu.  dns  torras  frios  da  Sué¬ 
cia  e  JA- possuiu.  pratica  de  ci¬ 
nema,  pois  havia  trabalhado,  em 
praducçflcs  da  Ufa,  algumas  J4 
cxhlbldaR  aqui  no  Rio.  NIls,  sô- 
racnto  depois  quo  obtovo  um  dos 
pnpols  cm  "Topsy  e  Eva",  n 
comedia  quo  as  Irmãs  Duncan 
posaram  para  a  -United  Artista, 
começou  a  ser  considerado  para 
maiores  fllms,  Assim,  Horbert 
Arnon  lhe  deu  uma  parte  em 
“Sorrel  and  Son",  um  drama 
poderoso  em  que  ells  Interpreta 
o  Borrei  Juníar,  J4  oresoldo. 

Agora  est4  posando  ao  lado  do 
Leatrlco  Joy  em  “The  Blue  Dn- 
nubo".  producção  da  Ocll  I). 

Do  Mllle. 


do  pela  esoo.a  da  Paramount, 
foi  um  dos  pouoos  artistas  que 
dali  saíram,  companheiro  do  Jo- 
scphlno  Dunti,  Ivy  Harrys, 
Loulso  Brooks  c  outros,  Char¬ 
les,  em  pouco  tempo.  *J4  obtevo 
para.  o  sou  nome,  uma  vaBta 
popularidade,  Ulvez  pela  multa 
.symputhlu.  quo  Irradia  da  sua 
pt>8BDft,  multo  joven  ,  alncii  e 
também  pela  qualidade  de  pa¬ 
peis  quo  lhe  têm  sido  entregues. 
Aquello  fllm  em  quo  ellc  salvA- 
ra  os  negoclos  do  pae,  um  hotel 
em  plana  montanha,  seguindo 
os  seus  moth.odoR  modernos  de 
propaganda,  íol  estupendo  e  ser¬ 
viu  para  quo  a  estrada  que  con¬ 
duz  4  gloria  se  tornusso  rrmlB 
fucll.  Soguiodo-so  a  esto  seu 
trabalho,  vieram  outros  papeis, 
entro  olles  “Azas”  da  Parn- 
mount.  Mary  Plckford.  a  deli¬ 
ciosa  Interprete  do  tantos  filma 
esplendidos,  qunndo  estava  pre¬ 
parando  ■  o  sou  ultimo  grande 
dxlto  "Meu  .Unico  AmOr”.  con¬ 
vidou  Charles  Rogers,  para  seu 
galã  e  eBta  producção  da  Uni¬ 
ted  Artlats  muito  serviu  para 
quo  a  nya  popularidade  au- 
gmentossa  dn  com  por  canto. 

JOHNNIE'  MACK  BROWN 
nfis  não  o  oonhodomos  ainda, 
mas,  dizem  quo.  6  um  typo  ad- 
mlrayel  o  quo  tem  alcançado 
exilo,  estando  om  plano  bastan¬ 
te  olevndo,  dlantér  das  compa¬ 
nhias  do  Hollywood,  quo  dispu¬ 
tam  os  sous  serviços.  Era  Joga¬ 
dor  de  football  de  üm'  toam  do 
Estado  do'  Alabama  o,  ngora, 


Alvarado  Interpretou  o  D.  José 
em  “Carmsn",  da  Fox,  ao  ludo 
de  Dolores  Del  Rio.  Deste  fllm 
passou-se  para  a  United  Artlsts, 
onde,  sob  ns  ordens  do  Dnvld 
Work  Grlíflth  posou  para  “A 
Dansa  da  Vida"  (Drums  bt  Lo- 
vo),  tendo,,  oomq  s.utu  compa- 
.phetra  n-meiga-  estrella  Mary 
Phllbln.  Jpsta  príducíjão*  do  .Grlf- 
flth  •  fol-o  auíflelonto -para  quo 
elle  augmontassB  a  «un  popula¬ 
ridade  de  multoB  milhares  dc 
"íans",  sabendo-no  quo  todo  o 
artista  que  figure  om  produ- 
cçdes  do  mestre  dos  mostres  es- 
tã  com  a  carreira  feita. 

GILBERTO  ROLAND  andou 
por  companhias  do'  segunda  or¬ 
dem  até  quo  na  Paramount  te- 
vo  um  dos  papel»  em  "Mim! 
Mlllndrosa",  com  Bebe  Daniels 
o  dahl  íol  contratado  pela  First 
National,  figurando  om  "A  Da- 
mll  das  Cumollos"  edm  Norma 
Talmadgo,  que  lhe  dou  muito 
nome.  Na  .First  o  vimos  'ainda 
em  "Santa  Lourlnha"  c  o  vere¬ 
mos  ainda  em  “The  Lovo  Mart” 


J4  so  passou  o  tempo  em  que 
Eugeno  0'Br!on,  Thomas  Mcl- 
ghan,  Conway  Tenrlo,  Elllot 
Dextor  erum  os  rela  da  lêlo... 
so  alguns  destes  ainda  appare- 
cem  no  éoran,  pouco  ou  quasl 
nenhum  suecesso  causam  antro 
a  moderna  geração  do  “fans", 
que  delles  não  viram  os  molho-1 
ré»  trabalhos  o  s6  os  alcança¬ 
ram  qnsndo  J4  so  encontravam 
om  decadência:  • 

Os  actuaos'  reis  :  da  clrtomato- 
graphla,  é'  fifctr  de  nbtm-,  esláo 
entro  os  ‘  artistas  jovenB,  exco- 
ptuundo-se.  alguns  delles,  como 
Adolpho  Menjou,  Lowis  Btono-  e 
outros. 

Passando-se  om  revista  o  nn- 
noquo  terminou,  poder-se-4  con- 
atatar  a  verdadu  do  que  af- 
flrnmmoí.  Os  fllms  quo  Ilolly- 
wood  nos  enviou,  no  nnno  pas¬ 
sado,  foram  a.  revelação  do  no¬ 
vos  artistas  e  do  uma  geração 
moçn,  agradavel  e  sympathlca. 

Entre  elTes,  alguns  nlnda  não 
se  flzoram  bastante  conhecido.» 
do  nosso  publico,  muB  JA  o  são 
do  americano,  cm  vista  do  mul- 
tofl  fllm»  cm  que  nppnrecoram  o 
adquiriram  fama,  não  terem 
alada  chegado  até  nfis. 

Para  os  que- ncompHnham  a 
clnomutographln  americana  do 
perto, ,  para  os  quo  não  Ignoram  o 
que  Be  passa  nos  hastldores  dc 
Hollywood,  esta  pequona  clirn- 
nloe.  nvlvarft  a  lembrança  o  tra- 
rfi  informação»  sobro  os  octuues 
galãs  d»  soona  muda. 

CHARLES  ROGERS.  gradua- 


aclual  ’  e  'que  _msls  probabilida¬ 
des  posBUem  para  occupar  o  pe¬ 
destal  qu&  os  velhos  Ídolos  dot- 
xaram,  qíãhdo  a  tempestade  da 
Indlfferença  o  o  aborrecimento 
do  publico  ca  deitaram  por  tar¬ 


da  estrella  da  acena  muda,  Gil- 
bert  far4  “A  Woman  Dlspu- 
led",  quo  JA  eslA  sendo  filmada, 
sob  as  ordens  do  Henry  Klng. 

Sãtf  estes,  segundo  aponta  a 
Imprensa  de’Hòllywood,  os  mnls 
cotados  dos  galãs  dô  cinema 


ao  lado  da  bella.  Blllle  Dove.  O 
seu  ultimo  fllm,  ,qup  eslA  des¬ 
pertando  a  attenção  da  Ameri¬ 
ca  do  Norte,  teva-o  cm  "A  Mu* 
.Iher.Cublqsda".  (The  Dove)  com 
Nornia  Tnmhldgo  pprft  s^Unltcd 


>  stoek;  prbçuo  de 
Assombrar, 


-  IUO  - 

Filial:  Av.  16  Novembro 
n.  466  •—  Pctropolls. 


NOVELL  A  BASEADA  NO  FILKIDA  XjNIVERSAL  PICTURES,  POR  JOHN  WILLARD 


oldo,'  uma  occupoção  pouco  at-  Ta  ido  teetamento.  Por  favor, 
trahento  e  que'  a  obrigava  a  vl-  sr;-  'Crosby,  prooeda  4  leltu- 
ver  solitário.  ro,  tol  para.  Isto  que  aqui  vio- 

Teria  ella  talvez  modlHcado  o  mos  o  sorla  conveniente  quo  «s 
cestnmcnto?  Mos  com  quo  pro-  acabasse  com  Isto  antas  que  o 
velto?  Pois  se  ollo  trazia  uma  tecto  talvez  nos  .cala  na  'cabeça, 
duplicata  no  bolso.  O  tabelllão,  Pensa  que  Isto  sé  possa  dar? 
embebida  como  estava  oom  es-  Indagou;  Susan,  que  J4  estava 
ses  pensamentos,  não  sof freu  o  prompta  a  disparar  agarrada 
méEtno  abalo  k  que  os  demais  com  o  Chorlie. 

'polos  acontecimentos  mysterloaos  Por  favor,.  Blythe,  disso  Char- 
desenrolados.  A  tia'  Prazeres  es-  lie,  deixa  do  mettcr-lhe  mais 
tarla  mesmo  tio  'abalada  como  sustos.  So  vboo  tenciona  con- 
parecia,  ou  aerla  aqulllo  tudo  tlnuar  com  essas  brincadeiras, 
fingimento?  tomo  conta  delia  quo  eu  J4  não 

Mudando  de  rumo,  Crosby  pas-  a*uent0  mal8- 
sou  a  estudar  culdadoaamente  ss  Mas  como  primo  Charllo,  re- 
physlonomlas  e  os  actos  dos  hor-  truaou  Blytho,  vocé  tom  multo 
delros,  Não  se  lhe  poderia  offo-  gollo  com  mulheres  e  o  papel 


timo,  porque  ainda  não  so  refize¬ 
ra'  do  susto  que  lovOra  do  ata¬ 
que  imaginado  de  que  se  julgou 
alvo.  Juntando  a  Isto  o  caso  do 
quadro  que  se  despregou  da  pa¬ 
rede  e  as  palavras  da  da  Pra¬ 
zeres  a  eeto  respeito,  bo  com- 
prhenderã  quo  o  estado  d'hlma 
dos  presenteo  não  poderia  sor  de 
tranqulllldnde. 

O  curioso  nisto  tudo  é  que  a 
pessoa  roais  perturbada  era  JUs- 
lamento  a  empregada  que  menos 
o  demonstrava.  Os  labíos  da  sua 
booca  rígida  tremiam,  um  rubor 
subia-lhe  is  ,faces  fidnvorlcas, 

Í telas  quaes  corriam  abundantes 
qgrlmna.  Boluçava  que  nem  ums 
mão  pela  perda  de  um  filha,  cam 
sandn  admiração  geral  o  cspoolnt- 
mento  ao  tabelllão.  DeBde  que 
entrAra  na  cosa  esto  havia  des¬ 
confiado  da  empregada  o  a  ha¬ 
via  vigiada  feito  avo  de  rapina. 
Gomo  competia  a  elle. ler  o  testa¬ 
mento  o  providenciar  para  quo  os 
bons  fossem  ter  4s  mãos  do  her¬ 
deiro  Indicado,  cortas  clrcumstan- 
cios  quo  pyccoderum  4  execução 
desta  sua  obrigação  o  levaram 
a  tor  suspeitos  Bérlas  da  ttu 
Prazeres,  que  julgava  ser  cúmpli¬ 
ce  da  violação  do  cofro  c  dn  re¬ 
composição  dos  lucrados.  A  emo¬ 
ção  evldento  que  a  empregada  dc- 
monstrúra  por  occasiao  da  qué- 
da  do  quadro  do  amo  ainda  male 
jugrpetitavam  o  onygma,  Que 
pensamento  estariam  escondidos 
atroz  dessa  .  mascara  estranha? 
Quo  tinha  ella  tv  esporar  do  tes¬ 
tamento?  Ello  Bahia  que  o  nome 
Sabia 


—  Esporo  que  não  choguel 
ntrazoda,  disso  fllla  suavemente. 
Não  consegui  um  taxl  o  tlvo  de 
vir  a  pé. 

—  Jamos  agora  mesmo  Iniciar 
a  leitura  do  testamento  e  a  as- 
nhorltn.  chegou  justo  na  hora, 
disse  o  tabelllão,  e  convldpu  to¬ 
do»  a  bo  appraxlmarem  da  mesa 

Naquelle  Instante  um  relego 
deit  a  primeira  badalada  'da  meia- 
noite,  o  som  repercutindo  do  fôr¬ 
ma;  bizarra  na  sala.'  A  tia  7.'ra- 
zores,  quo  so  postAra  om  uma  dos 
extremidades  da  sola,  disso  então, 
solennemento:  "esto  reloglo  pa¬ 
rou  no  momento  cm  „que  elle 
morrou,  ,o  desdo  então,  esta  6  a 
primeira  vez  quq  ho  p5e  do  novo 
em  movimento” . 

Ninguém  contestou,  mss  o  pen- 
snmonto  do  todos  sn  fixou  sobre 
aquello  cxccntrico  qua  do  sou  os 
convocava  do  maneira  tão  estra¬ 
nha'.  Ao  fim  das  doze  badaladas. 
ouVlu-se  um  ostnllldo  om  outra 
extremidade  da  Bala  o  a  tia  Pra¬ 
zeres,  no  vfir  que  o  retrato  do 
follécido  de»prendia-so  da  pare¬ 
de,  deu  um  grilo  o  correu,  para 
npnnhal-d',  Com  o  èarlnho  de  uma 
mãe  por  um  'filho,  ella  tornou  a 
coHocar  o  quadro  no  logar,  di¬ 
zendo:  "Isto  é  slgnnl  quo  ulguem 
voe  morrer  nestii  casa,,  estn 
noite  I " 


no  oastello,  mas  em  esta*»  tão 
nervoso  que  não  dolxava  de  ex¬ 
clamar  quo  fôra  assaltado  o  tn- 
ctoava-se  para  ver  so  ainda  esta¬ 
va  inteiro. 

O  tabolllílo  ao  avlstnl-o  pergun¬ 
tou-lhe  se  era  ollo  o  sr.  Paulo 
Jones,  ao  que  respondeu  quo  sim, 
so  do  facto  altiva,  eslava  vivo. 
Pauto  Ora  do  ,  pequena  estatura, 
louro  e  tinha  olhOB-asues  c  appa- 
rencla  tão  Ingênua,  que  angariar 
va  logo  ã  sympathla  de  todos,  es- 
peclalmento  das  mulheres;  tinto 
quo  Susan  o  Olclly  ficaram  en>- 
polgadas  ao  ouvir  a  sua  doscrl- 
pção  do  supposto  assalto,  cm- 
quanto  que  Blytho  e  IVIlder.  eram 
tolerantes. 

—  Falta  apenas  um  minuto 
para  mela-* noite.  Onde  estarã  An- 


travoii  conhecimento;  com  'Mlss 
Clcily  Young. 

—  B'  verdade,  na  estação  du 
estrada  de  ferro  ella  pedia  tam¬ 
bém  conducção  para  Glencllff.  O 
chauffeur  porém  exigiu  o  dobro 
da  tabella  para  nos  truzer  e  as¬ 
sim  mesmo  não  qulz  passar  do 
portão  do  parque.  Antes- oú  não 
viesse!  ' 

Emquanto  ella  falava,  CroBbji 
encnminhava-se  em  dtrecqão  4  bl- 
bllotheca,  ondo  o  tabclhao  npre- 
Bonlou-os  aos  dois  moçitjs  qua  lã 
estavam. 

Embora  mtss  Young  não  esti¬ 
vesse  mais  ha  flôr  dii  odado  o  se 
parecesse  bastante  com  um  mos¬ 
truário  de  tintas  e  cosméticos 
dum  salão  do  bclleia,  ainda  ora 
attrahontc.  mlss  Susan,  porém 
enténdla  monopolizar  ss  atten- 
çOcb  do  uexo  masculino  o  por  Is¬ 
so  não  parava  em  seus  trcgeltos. 
sublndo-lho  o  rubor  fts  faces  tal 
qual  uma  menina  do  collogio. 
Nisto,  aprosontou-se  n  quinto 
herdeiro. 

A  entrada  em  Bcena  de  Pau! 
Jones  foi  ainda  mais  alvoroça¬ 
da  quo  a  dc  Susan  a  Olclly  para 
o  que  Influiu,  além  dos  demais 
acontecimentos,  o  aspecto  espe¬ 
ctral  da  tlá  Prazeres.  Imnglno  o 
leitor,  que  Paul  vinha  guiundo 
um  Ford  da  «arngo  ds  quo  ora 
dono,  quando  no  chegar  proximo 
ao  cautollo  o  oarro  enguiçou. 
POz-so  o  nosso  homem  a  vór  sl 
o  endireitava  o  em  um  momen¬ 
to  em  que  estava  de  costas  paro  n 
carro,  explodo  um  ''pneumático, 
fazendo  com  que  aquello  recebes¬ 
se  um  pequeno  Impulso  o  entos- 
tasso  nollo.  Paul  foi  logo  Imagi¬ 
nar  quo  estava  sendo  assaltado 
por  bandidos  e  ergueu  as  mãos 
para  cnlrognr-se.  Como  ninguém 
o  Bgnrrasso,  do  um  salto  entrou 


lho  fôra  estendida,  respondeu 
apenas  —  "ora  vivai  " 

O  tabelllão,  porém,  agarrou  dh 
mãos  do  ambos  o  obrlgou-os  a 
fazerem  as  pazes. 

Nosso  intarlm.  labpooxlmou-Ks 
um  luxl  do  porlfu)  do'  parque  de 
Glencllff  e  uuvlu-so  uma  voz  de 
mulher  ordenar  ua  chauffeur  — 
"siga  até  a  porta  do  cnstollo!  " 
a  quo  esto  respondeu:  "nem  pçr 
um  milhão  do  dolhiros,  eonho- 
ral " 

•  “E  porquo  5ião7"  Indagou  .» 
senhora,  -recebendo  como  res- 
poaia:  “  Almas  úo  outro  mun¬ 
do!" 

'Foi  -assim  quo  duas  pobres  se¬ 
nhoras  nervosas,  so  viram  obrl- 
(íudas  a  pegar  das  suns  maletiui 
o  seguir  agarrádus  uma  4  outra, 
i  passos  tropegos,  om  melo  ds 
escuridão,  pelo  caminho  quo  con¬ 
duzia  4  porta  do  caetello,  onde 
balornm  transidas  do  susto.  Por 
pouco  que  disparavam,  quando 
viram  a  roslo  da  govornanto,  sc 
esta  não  dissesse  logo  quo  podlRm 
entrar,  acompanhando-n»  até  u 
sala.  A  mais  velha  das,  duus. 
quo  vestia  uma  capa  preta  fecha¬ 
da  até  em  cima  e  um  chapéo  on- 
Coitado  de  plumas  colloondo  no 
alto  da  cabeça  o  seguro  por  uma» 
fllns  debaixo  do  quolxo,  tinhn  um 
aspecto  pepeo  attrohonto  o  cx- 
,-lamou:  .  . 

—  Nossa  senhora!  E'  proelso 
multa  coragem  pnra  obrigar  uma 
moça  dc  respeito  a  vir  a  estas 
>■  orai:  num  logar  como  este,  sr. 
d-osby.  Pouco  faltou  que  en  vol¬ 
tasse  para  Nova  York.  Tenho 
minha.»  duvidas  quo  cbbo  malu¬ 
co  do  Cyrus  West  tenha  dolxa- 
.lo  alguma  coisa.  Quem  é  esta 
mullicr? 

.—  E'  tia  Prazeres,  a  gover¬ 
nanta  do  falleeldo.  Vojo  quo  Jft 


(RcproduzWti  êm.  parte,  por  tor 
«nWo  com  t-^orrccçiie»). 

—•  Nilo  ha  duvida,  quem  espe 
rou  vlnto  annos  pôdo  esporar 
mais  alguns  minutos,  era  nqul 
a  bibllothcca  do  falleeldo? 

—  O  senhor  J4  esteve  algumo 
vez  nqul?  i  indagou  o  sr,  Croe 
by  rom  olhar  cscrulailor. 

—  Blm,  mos  ha  muitos  annos 
e.  i-m-iUDÜto  a  empregada  so  di¬ 
rigia  para  'abrir  a  porta  paro 
outro  herdeiro  quo  chegãrn,  o  jo 
vrn  foi  apanhar  um  volumo  das 
pralelelras,' 

—Foi  a  primeira  phYalOnômla 
alegra  a  apparecer  naquolla  noi¬ 
te.  Era  a  do  um  moço  loiro, 
com  36  annos- prosumlvBls,  quo, 
abrindo  a  bocea  om  um  lurgo  sor- 
rlHo,  punha  4  mostra  uns  dentes 
exucllentes;  seuu  olhos  oram 
«/.no»  e  tinha  uma  cabellolra  abun¬ 
dante  que,  embora  Iwm  cortndu. 
estava  comprida  demais  para 
pertencer  a  algum  homem  do 
rummerelp. 


der,  a  que  Blythe  retruoou:  Mlss 
West  c  mulher,  mas  nunca  dei¬ 
xou  de  sor.  pontual.  Os  dois  ho¬ 
mens  trocaram  uns  olhares  quo 
explicavam  o  motivo  do  rancor 
que  existia  entro  ellos. 

Mos  Blythe  faiara  a  verdade, 
pois  mlss  Annabollo  entrava-  na 
sala  naquelle  momento  mesmo. 
Com  a  sua  presença  a  sala  tomou 
Immedlatamontn  um  uspeoto  mols 
alegro.  Não  oxlstla  loura  tão  lou¬ 
ra  quanto  ollo,  nem  moça  tão 
alegro  e  cheia  do  animação.  Pa¬ 
rcela  Irradiar  bondado  o  felici¬ 
dade. 

Era  tão  linda  que  ora  compre- 
henslvol  que  so  polojoaso  por 
cila.  Desde  os  saltos  altos  dos 
sapatos  e  dos  tornozelos  bem  fei¬ 
tos,  quo  é  por  ondo  hoje  om  dia 
se  começa  á  descrovor  uma  bol- 
lezn,  até  o  cabello  cOr  de  ouro 
cortado  "4  14  garçonne",  o  qua¬ 
dro  quo  ella  ap;M“nUwa  era  des¬ 
lumbrante. 


noite  do  dia  27  de  sgosto  de  1927 
o  senhor  lota  esta  nota  Aquelloa 
dos  meus  parentes  quo  se  acha- 
fom  reunidos  na  bibllothcca.  do 
mou  cnstello  Glencllff,  antes  d» 
proceder  4  leitura  do-  meu  testa¬ 
mento. 

Na  qualidade  do  mou  testa¬ 
menteiro,  o  senhor  perguntarã 
se  os  mcUB  herdeiros  estão  dis¬ 
postos  a  so  conformar  tom  o 
qqe  a  fortuna  lhes  reservar  o  so 
dolxarãa  do  discutir  ou  criticar  a. 
maneira  por  quo  resolvi  dtapôr  da 
minha  fortuna. 

—  Entenderam  bem?  Tem  al¬ 
guma  objecção  a  apresentar? 

Charllo  estava  conformo;  Bly¬ 
tho  aeenou  quo  sim;  Susan  la 
protestar  qualquer  oolsa,  mus  pe¬ 
la  primeira  voz  na  sim.  vida 
achou  melhor  ficar  cabula.  Paul, 

«Continua) 


—  ú  senhor  do  corto  não  b' 
esqueceu  do  Charllo  ’  Wlllei-,  suu 
protegido?  dlBso  o  rocetn-clicgadp 
no  estender  a  mão  ao  tabellbão, 
quo  a  apertou  som  enthuslasmo 
Pliu,  elle  tembrava-so.  Havia  trn- 
bulhado  dois  annos  no  sou  enrto- 
rln.  ums  nban<Jon4ra  a  carreira 
d»  íOro  para  dedlcar-«o  4  poesia. 
llaverA  homem  da  lei  quo  por- 
dêo  semelhante  leviandade? 

—  E  em  qué  sé  occupn  agora’’ 
O-rg untou  o  tabelllão  com  corta 
saperoza, 

—  Estou  fazendo  os  verso» 
tenderem,  escrevendo-os  para  uma 
empreza  nnnunclndora.  Ora  vi¬ 
vai  primo  Blytho.  ainda  oslí 
zangado  comjnlso?  Mas  _  este, 
fazendo  quo  não  vira  a  mão  quo 


s»  cAPirriAj 
O  TESTAMENTO 


dellft  r.4o  figurava  alvl. 
lambam  quo  Cyms  West,  antea 
de  morrer,  havia  garantido  farta- 
mente  o  futuro  da  sorva.  Esta 
podorla  tor  regressado  para  Jun¬ 
to  dos  seus,  mne  proferiu  ficar 
pnra  auldar  das  poisas  do  falle- 


Essas  bculalndj-,»  ,  nxystorlosas 
mnna  occasblo  como  ,esta  não 
potlbim  dobtar  do  produzir  uns 
calafrios  nOB  presentes.  Os  que 
mula  HOffrcram  foram  Sutvtn  e 
Paul  .Tonos.  A  prlmolru,  devido 
a  ser  nervosa  do  natureza  o  o  ul- 
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O  QUE  E 


ENTRA  NA  RODA 


Casa  especial  de  artigos  v 
para  Crianças 

Especialidade  em  enxovaes 
para  recem-nascsdos 
i  e  baptisados 


Verso»  <le  João  tVuscImontu 


MuhIcji  ílo  UARRQS1MHO 


sogundo  consta.  •  r.o  utudlo.  não  dia  10  do_  Junho,  devendo  .poli 


passar  pçlo  noroo  porto,  aindi  , 
naaso  mcarao  mez. 

So  assim  fdr,  o  bravo  “cow.- 
boy  "  dosembnrcaril  no  R!o,  no 
monos  por  algumu»  horas,  rum- 
prfndo  dossa  manolra  a  sun  ve¬ 
lha  promessa  ,|i  quo  havorlu 
dc  vtslthr  o  Brasil. 


seríL  rauMVndp.  ■ 

Não  ha  inilltd  tampo,  dnmos 
ndtlcfe.  de  qno  Tom,  apOs  a  ex¬ 
piração  do  sem  contrato,  bo  re- 
eolhorti  6.  vldu  privada,  desis¬ 
tindo  para  sempre  de  trabalhos 
para  üma  -câmera". 

O  mesmo  Jornal  açores  conta 
nuu  Tom  Mb.'  ópibarottríl  no 


Em  mn  dos  crtthnos  mntwron 
do  Pitai  DerUy.  *noon tramo»  a 
noüola  de  quo  Tom  MfX,  o  cen¬ 


so  graíu  astro  da  Fox  Kilm,  írta 
&.  ,’Argentlna  posar  pura  uma 
serte  dc  proJueçõcs. 

Trati-se  és  utna  empcBa,  a 
ITollywood  Argentino  Cinema 
Corporation,  do  qno  s2o  pro¬ 
prietários  Fred  Ktey  o  Tamis 
Doüglxss. 

O  contrato  õo  Tont  Mix  com  a 
Fox.  onde  ie  emoontra.  traba- 
nando,  ta  multo*  annos,  torml- 
iarA  em  21  C3  marco  proxltno  e, 


afastando  ps  hortaliças  viu, 
com  reyolta  o  tristeza,  que  a  a- 
pada  do  porvcrBO  soldado  tinha 
atravessado  a  coxa  do  mali 
moço  de  b&iis  tres  filhos. 

O  golpe  sangrava;  mas  '  a 
crcança,  muito  pullldn,  crgiwit 
os  olhos  e  vendo  quo  a  má» 
chorava  disso  com  todo  o  or¬ 
gulho  dos  seus  cinco  annos: 

—  EUo  fcrlu-me,  rnas  co  núa 
gritei,  mamãe!  —  E  desmaiou. 

Fevereiro,  D28.  Traducção  •  d» 
VERA  CRUZ. 


carga  do  animal. 'Cia  pobres  pne» 
estremeceram,  mna  não  se  ou¬ 
viu  ncra  um  grito,  nem  um  ge- 

mMn 

O  soldado,  pansóndo  que  so 
enganara  deixou  que  o  tecelão 
9  ntia  mulher  conUnuansom  a 
Jornada.  Andaram  os  fugitivos 
oor  multo  tempo  ainda  aítutian- 
tlo-co  ncmjrre  dos  soldados. 
Quando  finalmontô '  puderam  pa¬ 
rar  longe  da  aldeia  o  om  legar 
seguro,  a  mão  atülóta  lovnmou 
o  panno  que  cobria  o  animal  e 


Discos  do  Carnaval  1928 

«ODEON -V  eroíon» 


Gravação  elcdrica,  sem  chiado) 


O»  mais  economico»  e  degantei  — 
Grande  ExpoiiçlUi  com  preços  re¬ 
dimido» 

VENDAS  A’  DINHEIRO  E  A 
PRESTAÇÕES 
RUA  UA  ÂSSKMBLEA.  45 

orrp  SÇHÇBACK.  .. . 

_ '  _ (Mi) 


jk  delícia  do  Çarnaval  Carioca 


Aquf  èstã  o  meio  de  dar  tres 
Unhas  rectas  sobre  o  desenho,  dt- 
Míndo-o  cm  se  to  partes,  ficando 
■uma  gclUnha  c  dots  ovos  cot 
cada  parte. 


toVtl 


CONTO  INFANTIL 

Um  pequeno  heroe 


Distribuidores  Geram  t 


Rua  I  StltÉo,  9j  -  CASA  EDISON  ta  Ouvidor,  131  j 
Siccufsal  ■  S.  Faulo  -  CASA  ODEON  Lida.  -  ta  S.  Btolo,  0  I 


Quereis  ouvir,  meus  nmi- 
guinhos,  uma  bonita  hlBtorla 
que  £•  no  mesmo  tempo  uma 
grando  lioãn? 

Fazem  muitos  e  muitos  annos 
Jft  que  esse  facto  se  passou.  Os 
huguenotee  eram  então,  nn 
França,  oruolmento  perBeguldoa 
porque  haviam  abraçado  o  pro- 
testnptiemo.  Naquella  época  não 
havia  liberdade  de  crenças:  as 
persegulçCcs  o  as  lutas  entro  os 
povos  -do  religiões  dífforentcs, 
repetlnm-se  todos  os  rtlnB. 

Numa  aldeia  ae  França  vivia 
modestnmento  um  pobre  tece¬ 
lão;  era  casado  o  ttnhn  tres  fi¬ 
lhos,  contando  o  mais  moço 
cinco  annos  apenas. 

Jacques  Vernet,  o  tecelão, 
ora  do  grande  grupo  dos  huguc- 
notes,  e  nfim'  de  fugir  As  perse- 
çulçOcs  quo  se  tornavnm  cada 
dia  mais  oruols,  resolveu  partir 
com  sua  família  c  alguns  nom- 
oanhelros  pnra  a  America  onde 
era  absoluta  a  llberdndo  de 


[iTM  novo 


STETNWAY, 

JF„  -l-MINIATURA" 


Rio  de  Janeiro 


A  fabrica  STiulNVVAT  tt  BUNh,  -u  .um- 
,■  ii:rgo,.  o  onaegulu  a  maravilha  de  dotar 
I  ate  novo  modelo  pequeno,  eom  os  cara¬ 
cterístico  b  excepclonqes  que-  tornaram  -os 
■'jAub  Plnnófl  os  malB  afamados  dó  milnuoT 
Tem  a  belleza  de  sonoridade  Igual  aoo 
planos  grande».  ( 

Accom  modavel  As  salas  mais  pequenas. 


crenças. 


a  Náo  compre  pa- 
=\  iellas  de  alumínio 

EM  QUALQUER 
J  CA8A 

/  —  Pôde,  ser  enga¬ 
nado  —  NO’8  SO- 
Í08  ESPECIALISTAS 

CASA  LOURDES. 
R.  da  Carioca,  31 

-  TEL.  C.  23»» 


Sempre  os  melhores  e 
mais  duráveis. 
Vendas  á  dinheiro  e  a 
prestações. 


Mns  era  preciso  que  na  aldeia 
não  se  pcrcobcsso  quo  elles 
Iam  fugir,  pote  com  certeza  se¬ 
riam  presos.  Como  fazer?  Resol¬ 
veram  então  collocar  as  tres 
trennçns  em  cima  de  um  burro 
:  cobriram  o  animal  com  um 
grande  panno  como  se  foBse  para 
-u.  feira  levando  mercadorias. 

Haviam  apenas  nbandonado  n 
aldeia,  quando  foram  descober¬ 
tos  lior  um  soldndo  quo  suspel- 
Uindo  estarem  as  ,'crouncas  sob 
u  coberta,  upproxlmando-se  dis¬ 
so  com  úm  sorrlBSO  mAo: 

—  Ides  ao  mercado,  não  6 
verdade? 

—  Sim,  vamos  ao  morcado  — 
respondeu  o  tecelão. 

—  Delxnc  então  quo  eu  prove 
dos  Yoflsos  legumes. 

1  E  o  perverso  soldndo  espotou 
com  toda  a  Torça  a  espada  na 


Únicos  representantes 


Ouvi  dlzí 

Quo  o  snmbá  6  hão 
Cura  o  mnl 
Do  coração. 

Nosso  prazô 
E’  sA  brlncA 
A  vida  6  curta 
E'  preciso  nproveltA, 

(CAro) 

Entra  na  roda  • 
Vamos  ln-lncfi 
Quo  a  fentu  é  nossa 
Com  prazô  vamos  gozd. 


Nr,  lllusãt 
Vejo  passa 
O  rcl  do  samba 
A  inwlitA  ■ 

Pra  nüo  morrO 

Nem  ul  jnatA 

Entra  nn  roda 

Com  prazO  vamos  iianibl 

JtCOro) 

Entra  na  roda  otc..., 


Mestro  não  sou 
Nem  posso  sB 
No  samba  entrei 
Foi  Bem  querfl 
E  nunca'  mala 
Esquecerei 
Desta  ventut.. 

Quo  no  Bonibn  oncontrcL 


maior  e  mais  rápido  paquete  de  grande 
luxo  de  40.000  toneladas',  .do  ^esloo .  o 
27.000  tonV.B.  regr,  '  .  ' 


Seu  intcsHuo  elle  não  *í,  está  cheio  de  vermes  e 
por  Isso»  tem  a  peile  amareilada,  sente  cancelra,  pat* 
pitoções,  queimações  na  boca  do  estpmogo. 

Elle  passará  seu  mal  a  sua  íamiiia,  aos  seus  vizi¬ 
nhos  e  morrerá  se  nio  lhe  disserem 
que  soffrc  de 

AmareDão  ou  opílação 

K$jK  MOLÉSTIA  CURÁVEL 

püompTamlnte  com 


Próximas  salndis  -Rio  de  Janeiro: 

“CAP  NORTE”  ....  6  DE  MARÇO 

“CAP  ARCONA”  ,.  .  .  24  BE  MARÇO  , 

“ANTONIO  DM0”  .  2  BE  ABRÍl 

“CAP  POLONIO”  ...  7  DE  ABRIL 

“CAPARCONA”.  ...  8  W  MAIO 

“CAP  NORTE”  ....  17  DE  MAIO 

“CAP  POLDIflO”  ...  29  DE  SAH) 

Rio-PaiiB  em  11  dias  pelo  CAP  ARCONA,  m  Boulognc 
$la.  o  porto  mais  pioxhco  de  Pavis 


FONTOURA 

Remcdio  úç  uso  facil  —  Effeito  segu¬ 
ro  ■—  Medalha  dc  Ouro  na  Exposição 
de  Hygicn?  do  CougTesso  Medico  — 
Recommendado  pelo  Serviço  Sanitária 


Agentes  geraes:  Tlicodor  Wille  «Sc  Cia. 
W.  RIO  BRANCO,  79  TEL.  IiORTE  1582 


F.namtra-se  nas  pharmaclas  c  drogarias 

(6560) 


listes  indios  ittõo  ilescul dados  r  não  p&ccbr.in  que  tres  outros  Índios  foram  mandados  ao 
Todos  tres  estão  escondidos  no  desenho.  Onde  estão  cites/ 


ígeampamento,  para 


íiüllíüillll 

SIÍIM 

